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LUIZ DE CAMÕES 



Para que os colleccionadores das obras do nosso egregio poeta 
tivessem^ em edição separada, os estudos que deixo no Dirxmiario 
bíbUogmphko (torno xiv), fiz, com auctorisação superior, mna tira- 
gem limitada com rosto especial, d'essa parte da obra, de que estou 
encarregado, È a que se comprei lei ide no presente volume. 



É necessário modificar o artigo do Diccionario hihltograpMco (tomo v, de 
png. 239 a 277), e deixar aqui os esclarecimentos, que tenho colligido durante al- 
guns annoSj e que foram successivamente ampliados, não s6 antes das grandes 
festas commernorativas do I ri- centenário do nosso epieo Ímmortal,nias durante essa 
aotavei e brilhantissima conjmeinoração, e depois até o presente, periodos em que, 
com effcito, appareceram maior numero de colleccionadores e foram dados ao 
grande poeta as mais levantadas homenagens. 

Alem d'Ísso, desejo registar documentos e factos, que se ligam á bíographia 
do poeta, que lein sido e continuará, a ser, ao que me parece, assumpto para 
commentarios diversissinios, paj'a hjpotheses mais ou menos dignas de aprei^íO, e 
para analyses, nem sempre guiadas por luz serena e clara, 

A vida de Luiz de Camões tem muitos passos escuros. O primeiro, que se 
nos offerece, é o da sua naturalidade. Nasceu em Alemquer, como alguns preten- 
diam pela analyse de um soneto ? Em Santarém, porque julgam d*ahi oriunda sua 
mãe? Em Coimbra, onde viviam seu pae e parentes d'elle? Ou em Lisboa, onde 
o poeta permaneceu longos annos e aqui veiu a fmar-se? 

Não é facil, apesar dos modernos estudos e investigações, encontrar a solu- 
<;ão d'esle ponto. Com relação ã primeira hypotiiese, bom é destruir, pela base, 
toda a argumentação que lem apparecido ; e para esse fim basta-me eolligir a con- 
trovérsia mui sensata que se cleu por oceasião tia inauguração do monumento 
a Camões, em Lisboa, entre o esclarecido poeta sr. Eduardo Augusto Vi dal e o 
sr. n. Ãliguel de Solto Maior ; e cinco annos depois, entre o beuemerito auctor 
d’este Dicc.y e o reverendo padre Moura, de Setúbal. 

O sr. E, A, Vidal fôra, para a mencionada solemnidade, encarregado pela 
direcção do Ãrc/ríuo píííoresco de escrever uma Vida de Camões ^ e n^este sema^ 
nario saiu com eífeito inserto de sua penna uma serie de artigos, ácerca do as- 
sumpto determinado, no volume x, de pag. 220 a 223, 239 e 240, 251 e 252, 269 
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e 270j 306 a 308 e 324 a 326, Tratando da naturalidade de Luiz de CamÔes o 
sr* Vida) escreveu : 

n Sem remontarmos ao tronco genealógico do nosso poeta, basla sabermos 
ler sido elle fdho de Simão Vaz de GamOes e de D, Anna de Sá Macedo, pessoa 
muito illusíre da villa de Santarém* O anno de seu nascimento andou por largo 
tempo envolvido em duvidas, até que a final parece terem-se elías removido com 
0 assentamento que Manuel de Faria^e Sousa descobriu no registo da casa da ín- 
dia de Lisboa* Ani se diz que, em 1530, Luiz de Camões, escudeiro de vinte e 
cinco annos, se alistára para ir na nau de S. Pedro dos Btirgahzes, O anno de 
lo26 é, portanto, 0 que fóra de duvida se deve marear como sendo o do nasci- 
mento do poeta. Quanto ã terra da sua naturalidade, ainda ao presente continuam 
as incertezas, eu, porém, com os editores da BiÒUotheca portugueza^ estou que 
o mais claro e írreTragavel documento sobre qual a terra que lhe deu o berço, e 
o que elle proprio nos deixou no soneto C : 

Creou-me Portugal na verde e cbara 
Patria minha Álemquer. * , 

fí A dedaraçao não solTre duvida* Creio que o poeta, embora na sua vida não 
tirasse nunca certidão de baptismo, havia de saber de sciencía certa a terra em que 
íôranasddo* lí Isto íico mais por elle do que pelo biographo.» 

No mesmo volume, pag. 341 e 342, o sr* D. Miguel de Sotto Maior, refutando 
a opinião do sr. E, A. Vidal, expressa -se d’ este modo : 

«A declaração, com effeito, não soffreria a minima duvida, se n'esle soneto 
C 0 poeta fal lasse da sua própria pessoa* 

rtÉ exactamente, porém, isto o que não acontece* O soneto em questão não 
é mais do que uma especie de prosopopéa, em que Camões apresentou o soldado 
de Alemquer (provavelmente algum seu amigo e companheiro de armas), narrando 
a sua curta e desditosa vida. 

«O soucto, na sua integra, claramenle mostra que n’elle o poeta não fallava 
dc si mesmo,» 

Mais adiante escreve : 

íf Se querem pedir ao poeta que lhes diga o logar do seu nascimento, elle 
lhes responderá ua elegia i, em que se compara ao ^ 

Sulmonense Ovidio desterrado, 

Da sua patria os olhos apartando, 

ííOs biographos de Camões são concordes em que esta elegia foi composta 
andando o poeta desterrado de Lisboa * * * 

fi Se portanto o poeta, qne, como Ovidio, se vâ dos seus penates apartado^ é 
para Lisboa que dirige todos os seus anceios, porque nos não será licito inferir 
d^abi 0 ser Lisboa a sua terra natal ? , , * 

"T Acresce mais que nenhuma das outras terras que disputam a Lisboa esta 
gloria tem a seu favor ião bons fundamentos, O sabio bispo de Vizeu D. Fran- 
cisco Alexandre Lobo, na sua bem trabalhada Memona histórica e critica àcej'ca de 
Luiz de Camões, depois de expender os motivos ern que se funda para suppor o 
poeta filho dc Lisboa, acrescenta: « Nem sei na verdade que haja melhor fundamento 
para dizer que Camões era natural de Santarém ou de Coimbra, do que uruca con- 
jectura assentada na noticia {l'elie residir algum tempo em Coimbra, e ser ali mo- 
rador e sepultado seu bisavô : e de ser Anna de Sá e Macedo (sua mãe) de hon- 
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radas famílias de Santarém : fundamento evidentemente táo frágil^ que sá poderá 
receber alguma consistência da grande escuridade da íiistoria do poeta* 

<£ Eis, o que nos oecorre di?:cr sobre o assumpto do presente artigo* Que as 
tres rivaes — Lisboa, Coimbra e Santarém “ continuam embora a disputar entre 
si 0 berço do grande poeta ; a quarta — Alemquer — , não tem de certo direito 
nem fundamento algum para entrar na liça.M 

Replicando ao sr* Sotto Maior {pag* 374 e 37Ü), o sr* Vidal insistiu na sua 
anterior apreciação por se lhe ter aligurado não fóra de proposilo; mas decla- 
rando que a estava prornpto a rejeitar como falsas as suas probabilidades porque 
0 que lhe importava era que o poeta fosse portuguez. 

O sr. D* Miguel de Solto Maior {apag. 400) agradeceu as explicações, aihrmando, 
sem oíTensa do seu esclarecido contendor, o que desejava averiguar e IheparecÔra 
acertado, « para que alguém não inferisse que o satisfizera a interpretação dada 
pelo sr. \''idal ao soneto G de Camões jj, E acrescenta : 

Declarámos ingenuamente^ que essa interpretação nos parece demasiada- 
mente arbitraria para que hajámos de conformar- nos com ella. Continuámos, por- 
tanto, a ver ifaquelle soneto o epitaphío dorido e triste (como devia ser) escrípln 
pela mão de uma amisade sincera sobre a campa immensã do amigo iníeliz — » 

Em 1872 surgiu novamente á téla .da discussão este assumpto* O reverendo 
padre Caetano de Moura Palha Salgado perguntou á redacção ria Gazeta seluba- 
lense, se, fundado no soneto C, podia considerar-se Alemquer a palria de Ca- 
mões* 

Respondeu a redacção (representava -a então na parte histórica e li Iteraria o 
sr* Manuel Maiia Portella) d'este modo em o n.“ de 30 de junho : 

«O soneto, a que allude o sr* padre Moura, parece eni verdade dar motivo 
á supposição referida, e tem sido assás cornmentado no sentido em que s* s.^ o 
tomou, e ainda o tem sido também a estancia lxi do canto m dos LuBiadas, em 
que o famoso epico falia com notável dislineção da vil la de Alemquer; mas Fa- 
ria e Sousa, Domingos Fernandes, Manuel Correia e outros biographos de Camões , 
asseveram que este nasceu em Lisboa, e da mesma opinião partilha o sr* viscon- 
de de Juromenha, se hem que tal opinião nos não pareça de todo irrefutável, pe- 
los fundamentos em que assenta*^» 

Em 0 n.® 1Õ7 da mencionada Gazela (de 4 de agosto) o reverendo padre 
Moura aíTirma e amplia a sua opinião, e escreve que, n no tocante a rnalerias, 

3 ue admíltem livre discussão, jamais adoptaria o niagister dixit;» e em defensa 
a sua critica cacresceiila : 

« A base do meu argumento é o soneto centesimo (da edição de 1772, oITe- 
rccida ao ex*'"° marquez de Pombal), em que o poeta falia de si ; se fallasse de 
'OutreiUj de certo o manuscripto d'onde elle passou para a imprensa, havia de ter 
forçosamente alguma nola, o contrario não é verosímil* Corno póde admitlir-se 
que urn poeta que faz um sondo, em que seguindo, como era tanto do seu. costu- 
me, 0 sentido figurado, e ás vezes n'um estylo bastante escuro, quer dizer que 
pouco antes de fazer vínte e cinco a unos deixou as consolações do lar, da patria, 
e seus amores, e pinncipiaram os seus trabalhos e desgraças, soíf rendo um grande 
contrai empo nos mares da Abassiã, onde esteve a ponto de servir de pasto aos 
peixes ; e os cinco lustros que elle não viu acabados estão em harmonia com o 
que se diz no documento, por Faria e Sousa, que é alistados indivíduos, que em 
lÕoO iam embarcar para a Índia, cm que sc lÔ o seguinte : Luiz àe Comões, filho 
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de Simão Vaz, e Anna de Sáj moradores ^ em Lisboa^ á Mouraria^ úscitdeiro de 
vinte e cinco aímoSj de barba ruiva : trouxe jjoí' fiador a seíi pae ; vae na 7iau de 
S. Pedro dos Burgahzes ; e note-se bern que não se úlz ahi que era filho de Lis- 
boa. As saudades que pelo seu puro, suave e rico Tejo, elle deixa transpirar, em 
todas as suas obras, formam um argumento muilo fraco, a que se acolhem os pa- 
trocinadores da opinião contraria ; preferia, sem duvida, Lisboa a Alem quer, já 
peias bellesías do local, já pelo Ião nalural sentimento da educação ; assim como 
eu preíiro Setúbal, para onde vim da idade de cinco annos, á minha terra natal , 
e tanto isto é verdade, que posso allirmar que em qualquer parte do orbe qiie eu 
estivesse, sempre havia de ter mais saudosa recordação da linda terra de Bocage, 
que da encumeada Palmella ; e alem das saudades do seu Tejo, saudades que o 
poeta desafoga com tanto sentimentalismo, que mais poderão os adversários alle- 
gar a favor da naturalidade de Lisboa? Julgo que não serão capazes de me citar 
expressões do poeta pelas quaes elle dê a entender ter nascido na capital ; ao me- 
nos, ainda não encontrei nas suas obras, que tenho folheado ; se m*as mostrarem, 
dar-me-hei logo por convencido. 

(íNa canção ix {da edição já re ferida) j tornando ^ fali ar do mar de Abassia, 
parece referir-se ao mesmo contratempo, de que fez menção no soneto alludido; 
e 0 que lambem é fóra de duvida ê que elle falia de si proprio, não se podendo 
attribuir a dita canção a outro sujeito, pela circumstaneia de se fazer n'eila men- 
ção do Monte Feliz na Arabia, pam onde elle lintia sido desterrado em lÕõG, e 
n^esta canção, qneixando-se dos grandes trabalhos com que o perseguia a sua es- 
treita adversa, apresenta-se outra vez a faltar de si como já morto ...» 

O sr. padre Moura transcreve parte da canção citada, e termina: 

« Fico por aqui : nem julgo que mais seja necessário para fundamentar a mi- 
nha primeira asserção, que v. -já fez o especial obséquio de iuserii' nas columnas 
do seu muito lido e acreditado jortial. Se as rasões em que me fundo não forem 
acceitas pelos homens competentes, paciência, unusqtdsque in síio sensu abundet^ 
nem por isso me desgostarei á vista da eontradieção, porque para mirn a verdade 
está acima do amor proprio. e de bom grado me sujeitarei a ella, quando se me 
faça ver o contrario do que defendo, com rasões mais solidas do que aquebas, 
que até aqui se téern apresentado, restando-me a consolação de que não obstante 
a diversidade de pareceres ácerca do berço do nosso divino epico, o que não ad- 
mitte controvérsia é o ter elle nascido portuguez; e isso basta para todos ficar- 
mos contentes.» 

Então o sr, Portella, em nome da redacção da Gazela seíuhahnse^ pedira ao 
benemerito auctor do Dicc. bibíiographicoj que interviesse n*esta interessante con- 
trovérsia, e emittisse o seu muito consiilerado parecer ácerca da patria de Camões. 
Innocencio acquiesceu ao pedido, ,e escreveu duas extensas cartas para serem pu- 
blicadas na Gazeta. A primeira appareceu no d La 22 de setembro do mesmo anno, 
e tem a data de Ití ; e a segunda no dia 11 de janeiro de 1873, e tem a data de 
2 (n.*'=' 174 e 190 da Gazeta). 

Da primeira carta copio o seguinte : 

fl Referindo-se á opinião que pretende revocar para Alemquer a gloria de 
haver dado o berço a Luiz de Camões (opinião já manifestada em diversos tem- 
pos, c agojra novamentee com maior insistência trazidas á discussão if essa cidade 
pelo reverendo padre Caetano dé Moura Palha Salgado, expostas a principio em 
brevíssimo artigo no n.“ 162 da Gaveta setubalense^ e depois sustentada e des- 
envolvida em carta publicada iio n.” 167 do mesmo jornal) deseja v. s.^ que se 
lhe forneçam argumentos solidos e rasões convincentes que, dissipando de uma 
vez todas as duvidas, o habilitem para assentar segura e irrcfragav et mente o seu 
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Juiíío controvertido : isto d, ácerca da disputada naturalidade do nosso grandã 
epico. ^ 

ítNem é só esse (infeliz mento para os que ainda 11'estas cousas toinam calor 
ou interesse) o tinico ponto que até agora pende indeciso e cada vez mais ques- 
tionável na vida d'aqueJle que a deixííra, como de si proprio nos diz : 

Por o mundo em pedaços repartida 

muitos outros tia igualmenle problemáticos^ cuja solução, em falta de documen- 
tos coevos e aulhen ticos, tem escapado e continuará a escapar ainda aos biogra* 
phos que mais presumem de atilados e perspicazes. De alguns poderei talvez, em 
oecnsião de mais folga, entreter-me com v. s** Ficaram sendo para nós como ou* 
tros tantos enygmas, que só 0 poeta poderia decifrarmos, se voltasse de novo ao 
mundo, ou se evocado por algum espirilkta (no caso de ac liar- se em disponibük 
dade) quizesse dar-se ao trabalho de nobos pór patentes I ... 

íf No assumpto sujeito, pois que deseja sabel-o, direi a v. s.*^ a minha opimão, 
embora de pouco ou nenhum peso, n*isto conio em tudo* ■ ’ 

íí Para mim a pátria de Camões é indubitavelmente Lisboa. Entre as muitas 
rasões de eongruencia que assim m'o persuadem, não é das menos attendiveis, 
ou talvez prepondera sobre todas, equivalendo quasi a prova teslemunhab a au* 
ctoridade de Manuel Correia, centemporaneo c amigo do poeta, ao qual tratara de 
perto, e de quem positivamente aflQrmaser elle aqui nascido L Para invalidar um 
testemunho tão valioso quanto insuspeito, haver-sedam mister (ao menos assim 0 
creio) argumentos mais concludentes que os até agora adduzidos pelos que se de- 
clararam a favor de outras naturalidades. 

f[ Com respeito especialmente aos que pugnam por Alemquer, essa pretensão, 
como digo, não é nova, ainda que com pouca fortuna data de tempos longínquos, 
pouco arredados do obilo do poeta- Não sei, nem no mea d amente me consta do 
sujeito que então a sustentasse por escripto ; mas de certo já existia, quando Ma- 
nuel de Faria 0 Sousa, escrevendo passados de cineoenta a sessenta aiinos depois 
d^aquelle falleci mento, a elle se refere e escarnece dos que lhe queriam dar voga. 

ff Oaja vista 0 seu comrnentario ao celebre soneto C, que appareeéra pela 
primeira vez impresso na edição das lUuicis de IbbS, e no qual os sequazes de 
tal opinião julgavam, como ainda agora julgam, achar 0 fundamento inconcusso 
da sua aílirmativa. 1 . ■ ^ 

« Como, por ser a obra pouco vulgar, v. s.« não a terá talvez á yista, per- 
mitta-me que transcreva aqui textual mente ao menos os primeiros períodos i 
« Es ial la ignorância y ceguidad de muchos presumiclos de letras, y de en- 
íi tendimiento, que no fallaron algunos que dixeron hablava el poeta de si en este 
ff soneto j gübernandO'Se (a lo que parece) por lo de que padecio el semeje^tes 
ff malas íorlunas en su vida a Ias que reliere aqui ; como si el mundo las tuviesse 
ffguardadãs lales para el solo. Destes (que no de a r ri cros, segadores, sastres, ó 
ff gíinapanes) es que Chrislo, miica ciência, dixo SíultoruM infiuütts e&t 
ff V esportilleros he visto yo con mas entendimiento que algunos que lienen mu- 
ff clios lihros, y que los hazen. Enlre estas classes de tontos, pues, estan los que 
ff dixeron lo referido; pues estamlo en este soneto una gigirandula ó mil aran- 
ff delas dc luzes, que bien mostram lo contrario, ninguna los alumbró. Mostraré 
a las que foeron bastantes, etc., etcj» 

ff Não seja para v. s.^ causa de espanto ou maravilha o desabnmenlo em que 
0 bom de Faria chacoleia esses, quem quer que elles fossem, que aventavam uma 
opinião nu seu entender ei ronea. Tefá visto e admirado por certo em nossos dias, 
ivesta epocha de verdadeiro progresso e ciuilíSíTfuOj 0 primor e cortezia que cos- 
tumam empregar, quer na impugnação quer na defensa, os nossos enfatuados 
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sábios de niez e meio, que assumiram a gloriosa tarefa de alumiar o mundo até 
agora ás escuras! 

« NJo acho memória ou vestígio de que desde o armo de 1685, em que soi- 
ram á luz posttiumos os CQmTHeniãrios de Faria, até o seciilo presente, se reno- 
vasse, ao iiitíiios pela imprensa, a pretensão alludida. Parece que deixaram jazer 
em Loa paz o soneto C, e não mais se fallou para tal em Alemquer durante esse 
intervallo. 

« Foi por íins de 1827 ou princípios de 1828, epocha em que me habituara 
a frequentar mais assiduameute a bibtiotheca publica doesta cidade, que travando 
ahi conhecimento com o finado D. Gasíão da Gamara Coutinho a elfe ouvi pela 
primeira vez na conversação que tivemos (com o respeito que por aquelles tem- 
pos os rapazes de dezoito annos costumavam consagrar aos homens encanecidos 
no estudo e que logravam dos contemporâneos fama de doutos e íetrados) dar co- 
mo certo e indubitável que Camões nascéra em Alemquer, estribado, já se en- 
tende, nas preconisadas clausulas do soneto C : 

Creou*me Portugal na verde e cbara 
Pa t ria minha Alemquer . . , 

E cumpre*me não deixar em silencio que D. Gastão apresentava isto como 
descoberta própria, e com ares de exlranhcza de que até então ninguém atten- 
tasse em tal I Eu, que n'aqueíie tempo, e annos depois, jurava ainda nas palavras 
do padre Tliomás José de Aqui no, para quem o soneto C era tido de plano como 
allusivo á morte tragica do soldado Ruy Dias (logo veremos isso), mandado em 
forcar a bordo por AJTonso de Albuquerque, não me dei por convencido. Certo 
porém de que seria trabalho inútil o de coutrarÍal-o, evitei qualquer contestação, 
e ficámos cada qual na sua crença. 

quarenta armos se volveram depois do facto alludido. Eis que no de 
1867, ao iiiãugurar-se em Lisboa a estatua com que Portugal, resareidos antigos 
esquecimentos, pagava ao cantor predilecto de suas glorias uma divida de honra, 
entre outras com me mo rações a que déra oceasião esse acto solem ne, appareceu no 
Ârchim pàtorescô (tomo x, pag. 220 e seguintes) um estudo biographico-crilico 
ácerca do poeta, traçado pela penna elegante e mneeitnosa do sr. E. A. Vida!. 
N esse estudo vi que o illustre escriptor, a proposito da naturalidade, se declarava 
por Alemquer, fundado sempre nas citadas clausulas do soneto C, a que chama 
d^umento irrêfragavel e que lira (diz) todas as duvidas, ^^pois que GamOes cm- 
TÍiora não tivera nunca certidão de baptismo, havia de saber de scíencia certa a 
íT terra onde fóra n a sei do u. 

fi Hecordo-me de que ao !er isto tive idéa de trazer a publico os meus hu- 
mildes reparos concernentes a mostrar, se é possível, de uma vezeá luz da ver- 
dade, 0 que seja e o que valha para o caso o celeberrimo soneto G, destruindo 
pela raiz a hypothesc insustentável dos que desattentadamente pretendem ver 
n'elle o poeta fallando de si proprio. 

íí Porém andava eu ifaquelle tempo tão farto e aborrido depolemicasin- 
fruc ti feras, que tive por melhor calar- me, e guardar para mais opportuno ensejo 
0 desenlace da questão. 

» Enlrarei n'ella agora para satisfazer a v, s.% porém vejo que diírusamente 
me tenho alongado por modo que já não é possível concluir n'esta carta o que 
ha para dizer. Para poupa r-Jhe, e aos que porventura houverem de leha, mmor 
enfadamento, porei hoje ponto, e continuarei ámanliã com a analyse do sempre 
invocado soneto, a ' 

Da segunda carta de fnnocencio transcrevo o seguinte ; 

« Para bem fixarmos as idéas, convem trasladar para aqui na sua inteí^ra o 
soneto, que nas edições camonianas tigum sob o numero G, e em cujo contexto 
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se pretende actiar a prova demonstrai iva de que fôra o poeta nascido em Alem- 
quer. Díz assim : 



No mundo poucos armos, e cançados, 

Viyi^ cheios dc vil miséria e dura; 

Foi-me tSo cedo a luz do dia escura, 

Que nSo ví einquo lustros acabados. 

Corri lerras, e mares apartados, 

Buscando ã vida algum remedio ou cura ; 

Mas aquillo que em íim ndo dã ventura, 

?íáo o dão os Irabalhos arriscados. 

Creou-me Portugal na verde e chara 
Pa t ria minha Alemquer, mas ar corruto, 

Que íi'este meu terreno vaso tinha 

Me fez manjar de peixes, em ti bruto 
Mar, que bates a Abassia fera, e avara, 

Tam longe da ditosa patria minha. 

«Sob dois aspectos differeiitas póde esta peça ser tomada á primeira vista, 
na fórma subjectiva era que se nos apresenta. Ou o auetor quiz n'ella referir-se 
a si, e a successos seus, ou não fez mais do que uma prosopopéa posta como que 
para servir de epitaphio, na bôca de um terceiro, que conforme as clausuías do 
texto, acabou a vida no mar dú Abassiaj e ahi licou sepultado para ser comido 
dos peixes. ■ 

« Nenhuma duvida ou repugnância ofTerece este segundo presupposto, ado- 
plando-o como verdadeiro; mórmente aos que, por terem suESciente ticâo dasri- 
thmas do poeta, sabem ser elle avezado a esta especie de composições, em que 
até por mais de uma vez empregou o modo dialogistico. Haja vista, por exemplo, 
aos sonetos xxxvii « Não pa&se& caminhantej etc. — e Lxxxiir « Que cruel 

^mrtef etc., etc.^^ E em nenhum doestes veíu jamais á cabeça de alguein dizer 
que o Camões tratasse de alludir á sua própria pessoa, comquanto (note-se) se- 
jam ainda agora, e ficarão talvez para sempre questionáveis á luz da critica os in- 
dividuos, que serviram de thema a esses cantos deploratorios h 

lí Eis o que, similhantemenle, na bypothese que adoptámos, acontece com o 
soneto G. Ignora-se, nem será talvez possível descobrir de futuro, quem fosse o 
sujeito, niorío no mar de Abassia, cujo íim desventurado the serviu de assumpto. 
Provavelmente, algum desconhécido, amigo ou camarada do poeta, que com elle 
militou. Os que suppozerem o soneto allusivo ao trágico fim do soldado Ruy Dias, 
mandado enforcar por Aífonso de Albuquerque, caíram (seja dito de passagem) 
em redondo engano ; porque esse facto occorreu a grande distancia do mar de 
Abassia, isto é, no rio de Goa, onde a armada tivera de invernar, e fez larga de- 
tença, como é notorio em João de Barros, que ua década n, livro v, capitulo vir, 
relata miudamente o caso com todas as circumstancias concomitantes. Nem mesmo 
sei como racionalmente podesse dizer-se que morréra de ar corrupto um homem 
que foi enforcado I 

« Vamos, porém, á primeira bypothese, e vejamos se longe de ser igualmente 
admissível, nSo ba, pelo contrario, argumento decisivo, que nos force a rejeííal-a 
ín Umine^ por absurda e de todo inconciliável com a verdade de factos sa- 
bidos, 

* Vfjam-30 na eãiçao iJq sr. visronds de Juromonha aa TCspcctívas annvtaç5ea a estes Símetos, no 
tomo ii> pag. 385 e 4S1. Cem istó respondo Uimbem, incldcntcmente, A prova negativa que o reverendo 
C. do -Aloura Palfia Salgado addui para sustentar a sua opinião. CainSes foi sernprc OBcassíssimo em pfir 
alguma$ rubrjcas nos seus versos, legando esse eiiidado aos commeuladores. 



íí Coiicetla^se, de barato e por iim momento, que Luiz de Camdes, por urn 
rasgo de inspiração piophetica, que todavia falhou, escrevéra aquelie soneto, 
acliando-se, como se diz, «abeira do sepulchro», nos acccssos de enfermidade 
grave, ou julgada mortal, e que ainda assim lhe dava azo para compor versos I 
Sendo tal, é evidente pelo teor do proprio soneto, que este só poderia scr escripto 
no tempo cm que o poeta fazia parte da expediçüo mandada cruzar no estreito 
do mar Rox.o, e partida de Goa sob o commando de D. Fernando de Menezes em 
fevereiro de íoli ; isto conforme a opinião mais auctorisada dos modernos bio- 
graphos, preferi vel éeni duvida á dos que o suppunbam com o mesmo destino 
embarcado na outra armada, que partiu em fevereiro , do anno seguinte, comman- 
dada por Manuel de Vaseoncehos. Gomo, pois, diz elle de si no preconisado so- 
neto : 

Foi-me tão cedo a luz do dia escura, 

Que não vi cinquo lustros acabados? 

í£ Todo o mundo sabe que, na locução poética, cinco lustros equivalem nem 
mais nem menos que a vinte e ciuco annos. E contava elTeetivamente Luiz de 
Camões vinte e cinco annos de idade no de 1554? Certo que ninguém o afíirmará 
em verdade. Se elle nasceu no de 15â4, como é hoje tido por ineonlroyerso em 
vista do primeiro assento do registo da casa cia índia, descoberto e trazido á luz 
por Faria e Sousa, contava necessariamente na epoeba alludida trinta annos (isto 
é;seis lustros) e não os vinte e cinco do soneto L Se bouvessemos, porém, de en- 
costar-nos n'esta parte a Manuel Severim de Faria, e aos que com elle suppôem, 
0 poeta nascido em 1517, tanto peior; porque então teria elle no de 1554 trmta 
0 sete annoS' 

Que não vi cinquo lustros acabados ! 

«Ern defeza da liypothese contrariada, diz o sr, E. A, Yídal que « Camües 
haviã saber de sciencia certa a terTa onde fÓ7'a naseido^.^^ Assim, digo eu : « que 
elle nüo podia decerto ignorar o anno em qiie nascéra», e aíhrmar de si que tinha 
vinte e cinco annos incompletos, quando em realidade contava aq menos Iriiita. 
Vejo n'isto um desconchavo de tal ordem, que me parece impossível como haja 
escapado á penetração e agudeza de tão bons engenhos, quaes são os que, moder- 
namente empenhados na lueta, vieram renovar tão esquecida quanto insustentá- 
vel hypolhese* , ^ . 

tt Julgo 0 dito snmcicnte, e insistência supérflua a de reproduzir aqui os ou- 
tros argumentos que oceorreram a Manuel de Faria para a refutar no seu tempo, 
escapando-lbe aliás este, que é, quanto a mim, o mais concludente e terminante* 
Se, porém, aos adversários parecer outra cousa, podei^emos dar maior amplidão ao 
expendido, com a mira unicamente em apurar a verdade e desterrar precon- 
ceitos*!) 

Alguns aanos antes, em 1860, o sr. visconde de Joromenfia tinha, pelo assim 
dizer, previsto a renovação d’esta controvérsia, pois no lomo i das Obras de Luiz 
de Camões, pag. 9* 10 e 487, escreveu: 

«Qual fosse a terra que lhe deu o nascimento, esteve também por algum 
tempo indeterminado, posto que sem motivo : entre Coimbra, Lisboa, Santarém 
e Àlemquer, variavam as opiniões. O soneto C, mal entendido por alguns, o ter 
sido seu terceiro avô. Vasco Pires de Camões, alcaide mór de Àlemquer , o nome 
de uma quinta nas immediações doesta villa, que ainda no século passado eon- 



1 0 sr* Moura Saldado, na sua correspondcncja insürla wa Gazeia ^ 

asosto confunde, ao uoe parece, a data do jiriraoiro asseuLe da casa da índia (IojO) com a uc íoad, cm 
£^B 0 poeia embarcou. Era na primeira que elJo se declara ter tidIo e cinco annos. 

* piítúTesco, toL x. 
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semva o nome de quinta de CamOes ; e a maneira com que o poeta se deleita em 
descrever a mesma TÜIaij como quem n'e!la residiu por algum tempoj na estan* 
cia Lxi do canto m dos seus Luuadas^ foram talvez a causa de a julgarem patria 
de Camões: a natmatidade ou procedência da mãe a de Santarém. Faria e Sousa 
presume ser natural de Lisboa^ lundando se em serem seus paes moradores d'esta 
cidadCj no diaiecto proprio da CíMe de que usa, e em cliamar repelidas vezes ao 
Tejo palrio. Outros o íizeram natural de Coimbraj fundando-se na residência de 
seu pae n'aquel!a cidadCj d 'onde era oriundo João Vrz de Camões, seu iiisavÔ. Do- 
mingos Eernandes, na dedicatória das rimas d universidade de Coimbra, que pu- 
blicou no anno de 1607^ o assevera. As rasões, que se apresentaram dos dois lados 

S oriam a balança em perfeito equilibrio, se Manuel Correia tão positivamente não 
eclarasse ser nascido cm Lisboa. O auctor doeste livro — diz elle no pi íncipío 
dos seus conimeutarios — è Luiz de Camões, portuguez de nação, nascido e creado 
jia cidade de Lisboa, de paes nobres e conhecidos. E note-se que Pedro de Mariz, 
que foi 0 editor d’estes commentarios e era natural de Coimbra, não emendou o 
conimeiilador, rei vindica mio esta lioura para a sua patria. Assim, podemos dizer 
que era oriundo de Coimbra pelos ascendentes, mas nascido na cidade de Lisboa, 
á qual cabe não menos gloria que a Mantua, por ler dado nascimento ao Vjrgilio 
portuguez.» 

Pondo Alemquer fóra de todas as probabilidades de ser a terra naíaJ do su- 
blime poeta, ricarnmos Santarém, Coimbra e Lisboa, 

Desde o mais antigo dosddograpbos e commentadores, incluindo Manuel Cor- 
reia, até 0 sr. visconde de Juromenha; e depois da pubticação dos estudos doeste 
auctor até 0 presente, todos os que téem seguido, copiado ou plagiado o sr, vis- 
conde, nenhum, confesso-o siuceramente, me satisfaz com respeito ã imluralidade 
de Camões. A argumcniação, que só se funda, mais ou menos phiusi ve I mente, na 
deducção ou corollario dos versos, é, no meu entender, fraca e não constitue o 
que,, em linguagem jurídica, se considera como prova legai, que não admitle re- 
plica. É grande e variada a imaginação do poela, prodigioso o seu engenlio,para 
que se possa formar um juízo seguro, claro, incontestável, a esLe respeito, 

Appareceram acaso até hoje documentos, cuja authenÜcidade não seja pos- 
sível negar? Não me consta, 

É Lisboa a terra natal de Camões ? Por que rasão ? Porque Manuel Correia 
o dÍRse põsiiwamejiíej e Pedro de Marlz, o edilor, que era de Coimbra, não o con- 
traditou? Quem nos assegura que os dois, auctor e editor, não tratassem e discu- 
tissem este ponto, que o segundo se deixasse convencer com as hypothcses e a 
argumentação do primeiro? Mas esta supposição não assenta eni solida base, ein- 
quanto a mim, e tainbem necessita de prova. 

Os que argumentam melbor são, comtudo, os que não se decidem, nem por 
Santarém, nem por Coimbra, nem por Lisboa. 

Díga-se, no entretanto, que as minhas duvidas acerca do credito que devam 
ter as noticias e bypotheses dos bíqgraphos de Camões, nasceram desde o nio- 



^ íCainíiDs, tlcscrCTendo nos Lusíadas, no canto ui, esla villa, pnrece fazel-o com certa piedilccção 
a oODheciniODto do local : 

Óbidos* Alcm<]ucr, por onde soa 
O IcjiD. daá frOiCnis agua^ entre as pedrás, 

Qus murmurando lava, e Torres Vedras. 

Quem esteva já cm Alcm(]uer u3o náde deisar de reçonlieccr a exactklÊío da descripção: no seu 
termo c^cistia uma quinta, propriedade dos marqueze^ de codlieeicla ecun o npme de 

de Camões.» 
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mentOj em que estive de posse de mis documentos, íriÉeiramenle authenficos, 
vieram lançar nova luz sobre a ascendência e filiação de CamOes. 

Souberam os biographos isto ? N5o, # 

Esla especie não vein, sequer levemente, mencionada em nenhum d’elles. 
Pelo coiilrario, os oue fizeram mais longo e delido exame e a naly se, confirmaram 
0 que já outros tinham posto, e prenderam mais os laços do poeta ao seu sup* 
posío progenitor. 

Simão Vaz de CamOes, de quem se trata, e a quem se referem os biographos^ 
é homem nobre, abastado, vivendo com abundancia em Coimbra, e exercendo 
funcções municipaes n^aquella cidade. É o mesmo. Não ha duvida, 

E o almotacé eleito como um dos honradas da (erra ; celebrado pela gran- 
deza do seu viver, e por seus desatinos, em que era tiseiro e vezeiro. Mas este 
Simão Vaz, com todas as circumstaneias que o recommendam nas bi ogra ph ias, 
legitimo representante de uma antiga familia, nobilitada por muitas acções, que 
dão lustre, casara nornmeuíc em JS61, e ainda vivia na abastança desatinada- 
rnente ou doudamenle, como hoje se diria, em lo 76. 

Por eonsequcnda, esle Simão Vaz não era, com certeza, o marido de An na 
de Sá, que existia em Lisboa, -vivendo pobre e miseravelmente; nem era o pae 
de Luiz de Camões, pois não é crivei, a não o julgar ainda de peior Índole e de 
peiores babitos que elle, na melhor posição para viver na boa sociedade e com a 
grandeza correspondente a essa posição e aos seus liaveres, deixasse lambem o 
filho faminto e desamparado, como o retratam, ao lado de sua mãe, anciã, an- 
gustiada e na maior penúria. 

Anna de Sá, se era viuva de um Simão Yaz, como não ha direito a pôr em 
duvida em vista do assento da casa da índia, não o era d^aquelle de quem 
trato. 

Que resolvam, se podérem, este ponto os futuros biographos. 

Manuel Sevenra de Faria, copiando Pedro de Mariz, na vida de Camões, que 
faz parte dos Discursos vários politicoSj e cujo primeiro retrato do poeta eu re- 
produzo aqui, escreveu o seguinte : 

it Casou João Vaz de Camões com Ignez Gomes da SíIva, filha bostarda de 
Jorge da Silva, o qual era filho de Gonçalo Gomes da Silva, e neto de Diogo Go- 
mes da Silva, irmão de João Gomes da Sílya, alferes mOr de el-rei D. João í, e 
senhor de muitas terras. D'ella teve a Antão Vaz de Camões, o quab casou com 
Guio mar Vaz da Gama (dos Gamas do Algarve, que trazem sua origem dos do 
Alenitejo), e d'eÜa houve Simão Vaz de Camões, que indo por capilão de uma 
nau á índia, segundo Pero de Mariz, se perdeu na costa da terra firme de Goa, 
e escapando do naufragio morreu pouco depois na mesma cidade. Foi casado 
Simão Vaz com Anna de Macedo (dos Macedos de Santarém) e d*e fia teve o nosso 
poeta Luiz de Camões. Estes foram seus progenitores, pelos quaes se mostra que 
não foi menos i Ilustre no sangue, que no engenho ; e ainda que a falta dos bens 
da fortuna em que se creou (como quem perdeu o pae de tão pouca idade) lhe 
tirasse eiíí parte os ojnamentos exteriores, com que se faz estimar a nobreza não 
lhe pôde nunca tirar a grandeza de pensamentos que de seus antepassados herdára.u 

0 sr. visconde de Juromenha, pretendendo destruir o que tinham asseverado 
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alguns eseriptores, e, entre elles, Faria e Sousa e Severim de Faria, pôz no tomo i 
das Obras^ já citadas, pag. 14 e Jo, o seguinte: 

«0 que se tem referido de seu pae, SimSo Vaisde Camões, é pouco, ou, para 
melhor dizer, quasi nada. Sabemos ollicialmente que tinlja o íóro de cavalleiro íi- 
dalgo, e que parte da vida a viveu ejn Coimbra, d’onde parece que era nalyral, 
e a outra parte em íjisboa no sitio da Mouraria. Pedro de Mariz conta que indo 
por capitão de uma naii para a índia, naufragára á visla de Goa, salvando-se em 
uma tábua, e que por fim por lá monéra ; porém, o seu nome iião se encontrou 
com tal emprega nos historiadores da índia, nem em uma relaçáo que percorre- 
mos de todas as armadas e seus respectivos capilács que sai ram para a índia 
desde o principio da descoberta* 

f£ Manuel de Faria e Sousa, seguindo o primeiro biograpbo do poeta, affirmou 
0 mesmo erro na sua primeira biograptiia ; o assento, porém, que depois encon- 
trou da casa da índia o fez emendar aquelle erro, em o qual tem laljorado a 
maior parte dos biographos, alguns mesmo ainda depois da descoberta do registo 
oUcial encontrado por Faria e Sousa. Mr. de Magnin, membro do instituto de 
França, em uma biograpbia sua que precede a traducção dos Lusíadas de Millié, 
ul timamente retocada e emendada nor mr, Dubeux, quejcndo conservar a tradi- 
ção, concilí ando-a eorn a probabilidade, assevera ter acontecido ao avô do nosso 
poeta 0 naufragio de que se dizia ter sido victima o pae. É verdade que um certo 
ÃnLTo Vaz assistiu com Alfonso de Albuquerque á tomada de Goa, porém se perten- 
cia á familiados Camões, é o que absolulamente ignorámos. 0 que de Simão Vaz de 
Camões sabemos, é que ellc era morador ira Mouraria, onde residiu no anno de 
1530: que se passou depois a viver em Coimbra, e que em 13 de junho de loo3 
0 enviava preso para Lisboa o corregedor de Goimbi^a com uma devassa por ter 
entrado no convento das religiosas de SanGAnna d'aquella cidade; e que a 10 de 
dezembro de 1363 ainda era vivo e morador na ruesma cidade, pois mesta data 
achámos um alvará passado a pedido de fr, Marti nho de Ledesma, reitor do col- 
legio de S. Thomàs de Coimbi'a, da ordem de S. Domingos, pelo qual el-rei faz 
mercê ao dito collegio de S. Thomás de Coimbra, para que Simão Vaz de Camões, 
cavalleiro da sua casa, e morador na cidade de Coimbra, seja isento de servir o 
cargo de almotacé ou outro oílicio publico, por espaço de dez annos contados da 
feitura do dito, servindo a esse tempo de procurador e recebedor do dito con- 
vento, como dizia que o fazia* 

« Longe pois de deixar seu filho orphão, como erradamente se tem dito, se 
achava Simão Vaz de Camões, posto que de setenta armos de idade, pelo menos, 
ainda com bastante vigor de saude para exercer um cargo, para o qual era neces- 
sário aetividade, e promettendo ainda annos de vida; e assim poderia talvez as- 
sistir á publicação dos Lmiadas de seu filho, pois sete annos antes ainda era vivo* 

« Como nas ohras de üicero, debalde nas do nosso poeta procurámos noti- 
cias ou referencias á casa paterna, ou porque se perderam aquellas onde poderia- 
mos beber essas noticias, ou porque a sua musa recuasse ti mi da perante a auste- 
ridade dos paes, que julgam sempre o exerci cio da poesia passatempo ocioso 
que afasta os filhos da vida real e activa, procurando quasi sempre cortar as azas 
ao estro poético que os faz divagar por uma região esteríl e sem frueto. A pri- 
meira e ultima vez que Simão Vaz apparece conjuiicíanieute com o filho é no 
anno de JooO, servintio-lbe de fiador para o embarque para a Índia: nada mais 
sabemos das mutuas relações do pae e do fiiho, só podemos asseverar que se a 
educação é o mais caro e certo penhor de amisade, o mais rico legado com que 
um pae pó de dotar a seu filho, foi sem duvida Simão Vaz de Camões pae o mais 
amante, pois não lh'a podia dar mais esmerada.» 

Em conclusão : 

Cofn os quatro documentos, que vão ler -se, prova-se : 

s 
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Que Simao Vaz dc Camues, o supposto pae de Luiz de Camões^ casára no- 
vamenLo em Coimbra e ficara eni casa de seu sogro; 

Que foi escolhido e votado para almotacé e entrou no exercício d 'estas 
funcçOes; 

Que era dado a abusos e distúrbios, ou incitava a isso seus serviçaes ou es- 
cravos ; 

Que a vereaçíío de Coimbra teve por esse facto de se queixar d’elle ao sobe- 
rano; 

Que enilim o soberano attendeu a representação dos vereadores e mandou pro- 
ceder a devassa. 

Note-se, porém, que nos dois últimos documentos, terceiro e quarto, n3o se 
allude por fúrma alguma, senão pelas pb rases, nseiro e vezeiro j a anteriores pro- 
cessos, devassas ou perseguiçOes das auctoridades, pelos actos escandalosos de que 
SirnSo Vaz fôra accusado em io53, como consta de outros papeis da epoeha. 

Saiam d'este labyrintho, os que podérern, e nos lancem inteira e brilhante 
luz sobre o que ainda nos apparece tão nublado e complicado* 



PBIilEmO DOCUJ!EKTO 

Vereação da camara de Coimbra, de M de julho de i56 3, em q%w Simão Vaz 
rk Camões foi eleito almotacé em iogar de João Gonçahes de Sequeira. Na$ Verea- 
ções ãa dita camara do anuo de 1563, a fl. 6L 

lo63*-— fí Aos trymta e buam dias do mes de juUíO do ailo presemte de mill 
quinhentos sessenta e tres amios em esta cidade de coimbrã e tore da vereaçaam 
delia omde estavão em vcreaçõ anrique de magalhães, vereador e juiz pella orde- 
nação, e margall de macedo, e íeronimo brandilo, vereadores, e simão da costa, 
procurador da cidade, estamdo presentes gaspar fernandez e manoell pires pro- 
curailores dos mesteres, c estando^ asi todos jumtos na camara abrirão o cofre dos 
pelouros dos almotaceis, doquall tirarão huuni pelouro de sera vermelha e o des- 
emburilliárão e tirãrão liuum papell em que estávão escriptos loluio gilz de Se- 
queira e Rui Dias pera semirem de aiirnotaceis este presemte mes de agi\oslo que 
vem : e por o dito y."* gllz de sequeira foi dito que ellc não podia seruir de 
allmotacé por quamto era serepuão da mesa da santa misericórdia éste presente 
ano, e que tinha privilegio pera ser escuso de não servir alem de ser muito ocu- 
pado este mês no recolher uas suas novidades por que aula dc anidar comtinua- 
damente fÔra da cidade, e ser almoxarife do mestrado de xpo da ordem de nqsa 
Sr/“ da Comceicão, per a quall razão também tem priuilegio de não servir o dito 
carguo de allmotacé: e por todas estas resoes que elle asi tmha, que erão justas, 
e o excusauão^dc não servir de allmotacé, não podia servir, e pedia elegesem ou- 
trem. 0 que visto per os ditos officiaes e as ditas causas por serem justas, e elle 
não querej- seruir, dissérão os ditos juiz e vereadores que Simão vaaz fle üamões 
era casado novamenle, e que conforme a ordenação, por ser dos honrados da tera 
emlegerão ao dito simão vaaz pera seruir de ailmoLacé com o dito Ruí dias, que 
saio scrito com joão gllz de sequeira que não quiz seruir este mes de aguosto 
que vem, e declarãrão que posto que o dito simão vaaz casase ho aíio pasado. 
diserão que íêra doente e não podéra até o presente seruir o dito oílicio de allmo- 
tacé nem ter casa apartada sobre si e estar com seu sogro, e por quamto agora 
estaua são e bem desposto e comesaua de sair por fora e aindar polia cuiade e ter 
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easa apartada sohve si, o elegerão conforme a ordenação por ser casado nouamente 
dos honrados da lera, o qualí rnandárão chamar pera lhe ser dado juramento con- 
forme a dita ordenação sobre o íall caso feita, do que tudo os jJi tos juiz e verea- 
dores mandarão fazer este auto que asinarão eom o dito johão gllzT de como dise 
que era comtemte de não seruir por as rezoes acima ditas, p.® cabrall o screpui 
com 0 risquado que disia asi e por e mallscripto o que visto, p" cabrall o 
screpui. 

y" giz dê seq"" — magalhãcs — marçal ^ leronimo brandão Sgjnão da cosia — 
gaspar frz de macedo — Manoel píz, 

logo os ditos juiz e vereadores mandar chamar a esta camara ao dito 
simão vaaz de eamões per matias mIIuõz, porteiro da camera, e elle matias allnez 
deu fee que ho fdra cíiamar e o achara em sua casa jantando, e que elle simáo 
vaaz lhe dicéra que não podia agora sobír as escadas da camara, que viria des- 
pois pela cidade e faria tudo o que lhe mandaaem. mbr^all o screpui com a 
antrelínha diz matias alhvezoí 

SEGUNDO DOGUaiENTO 

Vereação da camara de Coimbra, de 1 de ouíiéro dú ÍB67^ em que Bmião 
Ffl^ dü Camões [oi deito úlmotacè d- este me% com ^iuíonío de ímis verea* 

oões da dita camara de lõ67 a 15õ8^ a fL 57 v. 

Io07.^ — « Ao primeiro dia do mes de outubro de mill quinhentos sasenta e sete 
annos em esta cidade de Cojmbra e tore da vereação deiía omde es ta vão em ve- 
reação Lcitaom, vereador, e juiz polia ordenação, ayres gllz de macedo, ve- 
readores, e o g.° vaaz campos, procurador da cidade, semdo presemtes simão 
Roiz e j.® frz, procuradores dos vimte c quatro dos mesteres, c estando asi todos 
jumtos tirárão huum pelouro dos allmoíaceis, o quati desemhurilhárão e acharão 
que sairão por allmotaceis pera servirem este mes de outubro Ant“ Dallpoi e si- 
mão vaaz de eamões, os quaes logo publiquárão e mandarão chamar per matias 
alkiez porteiro da camara pera lhes ser dado o seu juramento em forma e seu re- 
gimento hdo com forme a ordenação, de que mandarão fazer este termo que asi- 
nãrão. 

cahrail o screpui» 

TEiicumo documento 

Vereação da camara de Coimbra de 8 de maio de em que se aceor- 

dou reqtierer a d-reí que mandasse tirar devassa das injurias e espancamentos 
pt*aticados pelos creados de Simão Vaz de Camões na pessoa ão almotacê em 
João Ayres. Nas vereações da dita camara de 1Ô76 a ÍÕ77, a p. SO. 

1576 — ff Aos Ojto dias do mes de majo de quinhentos e setenta e seis anos em 
esta cidade de Cojmbra e camara delia onide estaufio jumtos o lecenceado barba 
de campos, juiz de fóra, antouio Lei ta tn, o lecenceado homem, vereadores, 
e J.® fernandez e p“ a®, procuradores dos vímte e quatro dos mesteres, semdo cha- 
mados os fidalgos cavaleiros cidadãos e pessoas da governança, todos ao adiamte 
asinados e chamados por porteiro e sino tangido como hee de seu custume anti- 
guo, e estando asi jumtos e así .T." ares, cidadão desta cidade e allmotacé em eJla 
ho presente rnes, por o quall foi dito e se aqueixou aos sobreditos que elle saíra 
per pelouro na dita camara pera seruir o tall cargo e em elle tomara juramento 
pera o servir como estava sei viiido, e que este sabado pasado, que forão sinquo 
dias deste mes, elle com seu parceiro esti verão exercitando c servindo seu oílicio, 
e repartirão a carne que auia cotii todas as pessoas e povo desta cidade o miihor 
que eiíes poderão fazer, e que por ser pouqiia emtão abramjerão e fizerão sua re- 
partição e allmotaçaria quie lamente de maneira que todos fiquarão satisíteitos, e 
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amtre as pessoas^ ás quais elle J.“ ares dera carnes fora a huna escrava de.Simáío 
Yiiaz camues á qual) cl le dera tres vTtys de vaqua damdo a outras pessoas de sua 
qualidade mais pouqua, e que acabamdo de ter satisfeilo com seu oílicio e repar- 
tira a dita carne elle almolacé se ibra pera sua casa, e estando om ella quieto 
ceando entnira pela siia casa hum creado do dito Simáo Vaz, o quall lhe disséra 
palavras jnjuriosas e lhe lançara a rarhe ao rosto, e a lainsára também hüa sua 
iilha, que coui cila estava ceaiidOj dizemdo-llie da parte do dito seu senhor que 
elle tal carne corno aqiiella não avia de comer, e que symtyindo-se diso agravado 
viera pela escada abarxo após do dito creado do dito" Simão Vag, onde lambem 
estava hufi escravo delle em sua companhia, e arrauquaráo espadas nuas contra 
elle^ e se.se não tornãra a recolher o Inatarãó, e que lhe derão muitos golpes na 
esqiiada, e por quanto era a elle feito muita afronta e así â dita cidade por res- 
peito de seu oüicio que servya da mão delia, por o que todos os nobi'cs delia líi- 

3 uarão diso rnui escandalisados por ae ÍTazer tão grande desorbitaneia, e que o 
ito similo vaz era psciro e veseiro em fazer semelliantes cousas e desatinos, e 
que por tanto elle vinha tudo representar as suas nierces peraniso fazerem o que 
fòsse mais seruiço (ielrei noso seiihor e hem de suas justiças e bom a da dita cj- 
dadc. Sobre o quall caso todos pratiqunrão e somados os votos ellcs aeeiitárão e 
acordárão (nemine discrepante) que, por o negocio ser muito dino de castigo, se 
desse delle conta a elRej noso Senhor, e se lhe pedisse mandase tirar dysó de- ^ 

Yüsa per huü desembargador á custa do dito Simão vaz ou per quem seu seruiço 
fosse, e que fosse á corte a esle requerimento hiuú mester pera que andase no re- 
querimento deste negocio com Gomez de ligueredo vereador, que laa andava, por 
quanto tanbeni importava á honra da cydade ser castigado o dito simão vaaz e 
as mais pessoas que niso fossem culpadas, e que no requerimento deste negocio 
se gastase niso o que fosse necesario, de que mandarão fazer este anlo que asi- 
nãrão. p"" CabraU screpvão da cainara o screpvi com as ajntrelinhas que dizem 
mitúj coum c ad e nos risqnados todos reo, a ella — p.^ cahrall o screpvi e com 
a outra vaaz p.*’ cahralt o escrepvi. 

« Campos — Leitam — homem — âf aranha Chaves — fi\^ ãemagalhães — ^ 

Gaspar foguaea — Resende — ■ 7Uomz — Tejvnmo de castilho — parada — Hieroni^ 
mo gls — íinf " . » . — manoell 
eôtmjm 

lejvnimo brandão — Buy gllz âalmútãa — yoam ares — gabi^el — . . . — ^ loam 

leitão 

fernandes —Ier07Úmo — pedro a" — ajfomsso gomez — dias — hão 

7ieg7'ão 

Arãiz — Amf da cosia — ãmiiqne — zusaríe—manoei joam^amat^o 
cíc . - ‘ ^ — gaspar da barqua^ Simão a" — bekhyor piz. 

Cf E declaro qiic a este tempo que se fez esle acordo atras não forão presem- 
tes digo não erão na dita cidade gomez de fig.**“ vereador por ser emtão absente 
delia e andar em Lix-^ e simão traiiagos procurador lambem ser fúra da dita ci- 
dade — |j° cíiímuÈ o screpui.» 

QUAKTO DOCUMENTO 

Provisão do desembargo do paço de 16 de Tnaío de 1576 sobre a injuria feita 
por Simão Faz de CamúeSj de Cambra t a Jom Ayi^es almoíacé na juesma cidade^ 

Nos documentos avulsos do archivo da cama7'a de Coimbra. 

1576* — « Dom Sebastião por graça de deos Rey de portugali e dos Allgarves 
d'aquem e d'alem mar em africa senhor de guynee, etc. faço saber a vós verea- 
dores e procurador da eidade de Cojmbra e procuradores dos mesteres delia que vy 
a carta que mc esereuestes sobre o caso da injurya e ofensa quefoy feito por si/- 
mão Vaaz de Camões e seus ciyados a loham ares eidadam desa cidade seruiniío 
d’almotacee per elleição e sobre seu ofbcio. E a vendo respeito aa callidade do 
caso e aas causas que em vosa carta apontaes, ouve poj‘ bem de mandar prouer 
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nelle íla maneira que vereis pella permissão que cofn esta vos seraa dada, tanto 
que se íiJier o que per ella mando e os autos forem em minha côrle se daraa 
tiellas o despacho que íor justiça. 

trEIRey noso senhor o mandou por os doutores pero híirhosa e gaspar de 
figueiredo ambos do sen conseltm e seus desernliargadores do paço. pero de seixas 
0 fez em Lisboa aos xvj de mayo, de quinhentos e Ixxvj — lohão de seíms a fez 
escreuer. 

Ga&pãi^ de ftgíieiredo barbosa 

por eüfíey 

«Aos vereadores e procurador da cidade de coimbrã e procuradores dos 
mesteres delta.» 

Estes documentos completam a serie dos que o sr. visconde de Juromenha 
deixou nos tomos i (pag. 165 a 173) e v [pag. 311 a 319) da sua edição das 
Obras de Camões^ 

Entrei nas particutaridades, que ficam indicadas, para não deixar de registar 
papeis, a que ligo importância; mas não entro em outros pormenores da vida do 
poeta, por me faltarem elementos de igual valor e fe. 

Não contestando, cm absoluto, algumas das passagens que me parecem mais 
explicitas e melhor averiguadas da hiographia de Camóes, nos mais modernos e 
amplos estudoSj seja-me ainda assim licito expressar o meu síncerissimo voto de 
qne venham a descobrir-se novos documentoSj que esclareçam outros pontos que 
têem ficado envolvidos em espessas sombras* 

Penso que o poeta nem foi tão perseguido, nem viveu tão pobremente, como 
tem corrido nas escripluras impressas, e na tradição, econio pode inferir-se das 
próprias lamentações expressas etn versos ou cartas d’elie. Numerosas pessoas 
de alta posteão o cercaram cm muitos períodos da sua vida agitada; e não me 
convenci ainda de que o deixassem na míseria extrema, depois que elle deu ao 
prélo, sob a sua direcção, o livro que denominou Os Lusíadas , fructo de um as- 
sombroso engenho, que impressionon espantosamente os contemporâneos, e cau- 
sou a admiração das gerações vindouras, deulio e fúra do reino* 

O poeta não precisa doesses queixumes, nem dVsses lamentos, nem de frau- 
des biographicas, para ser grande, para ser o primeiro dos nossos engenhos, e 
quiçá mn dos maiores da historia litteraria dos povos í 

Escrevi intencionalmente *tsoh a sua direcção», porque, qualquer que fosse 
o contrato que Luiz de Camões fizesse com o livreiro ou impressor para a im- 
pressão do seu mo nu meo tal livro, é certo que foi eile quem requereu o privilegio 
para a edição, que foi a lavor d'elle que se passou o primeiro alvará, que se lé, 
e cm seu logar transcreverei, á fi^ente da primeira edição, e com a data de mui- 
tos mezes antes da sua publicação* 

Se fizeram, no seu tempo, desde 1572 até 1580, mais alguma edição, como 
parece provável, seria ellc inteiramente alheio a esse trabalho? Não reviu a 
primeira edição, nem a seguinte? São da sua responsabilidade os erros e as va- 
riantes, que se notam nas primeiras edições? 

Estas interrogações não significam que me levante para lançar os fundamen- 
tos de uma sentença que poderá passar em julgado ; rnas, simples e genuinamente, 
accüsam as minhas indecisões em tão djlllcil critica* 
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Vejo tclo enleiados e em tal rcdc de divagaçdes e contradicções os Ijiogra- 
phos e os criticos, e tao ronianticos, sem í\\m liciihuni tenha em cer las passagens, 
a probabilidade de acertarj que não é possível deeidir-me porurn d^elles, seguil-o, 
e assegurar:— Confiemos. Essa ò a vereda clara e recta! 

Vou dividir a bibliographia ca:noniana que segue^ em duas partes distinctas: 
a primeira refere-se ás edições de Camões, por sua ordem ehronologica; ds tra- 
ducções, etc., dadas ao prélo até o lri-centenai Ío (10 de junho de 1880) ; o a se- 
gunda, respeita a todas as obras, que eu possuo, ou de que possa obter informa- 
ção íidedígna, que appareceram ifessa epoclia, e d'abi em diante. 

A proposito das edições antigas, pareceu-me util indicar os caracteres lypo- 
grapliicos, etn que ellas foram compostas; comtudo, ha diílerença não só em os 
nomes que os antigos impressores davam aos typos, de que usavam, mas também 
nos desenhos e nos corpos, por modo que citando os caracteres empregados nos 
séculos XVI a xviir, ynignonj bremario^ panãecta^ interduOj küuraj etc., nâo me fa- 
rei comprehender pelas pessoas que não tenham essas edições, ou que, possuindo-as, 
não conlieçain perfeita mente a lechnología typographica. Tornarei mais facit o co- 
nhecimento dos caracteres, que cito, dando em seguida a amostra dos typos moder- 
nos, quõ mais se approximam, no como e no desenho, dos empregados pelos an- 
tigos, dc menor para maior em redondo e em itálico: 

Mignon antigo, modeinamente corpo 6 n.° ^ : 

Eítavas linda Ignez poíln em socego, 

EJlcims linda I^ie^pojla cm súceg^, 

Breviãrío antigo, mode mamente corpo 8 1 : 

Estavas iinda Ignez posta em sonego. 

Eslavas Hnda Ignez posla em soeega^ 

Panãeda antiga, modernamente corpo 9 n.* 1 : 

Estavas linda Ignez posta em socego. 

Estavas tinda posta cm socego^ 

hitmhio antigo, modernamente coipo 10 n."^ 6 : 

Eítavas linda Ignez pofta em socego, 

KJlavaz linda Igne\ pojla em 

Leitura antiga, modei namente corpo 11 n.® 2: 

Estavas linda Ignez posta em socego. 

Estavas linda Ignez posta em socego, 

Tea^to antigo, modernamenle corpo 16 n.® 1 : 

Estavas linda Ignez posta em socego j 
Estavas linda Ignez posta em socego, 






Parangona antiga, modernamente corpo 20 n*" 1 : 

Estayas linda Ig^nez posta em.. . 
Estavas linda Ignez posta em socego. 

Os mais primorosos e desvelados camonianistas táem posto á frente das suas 
colleeçôes a obra de Garcia d'Orta, por ser n'clla que pela primeira vez foram 
vistos, á luz radiante da invenção de Guttembergfims versos de CamOes. SerA csta 
pois, 0 numero 

1. Ao conde do Redondo^ í;ísd Rey dalndíaj Luis de Camões. (Goa, lo63). 

Começa : 

Aqcelle vnico exemplo 
De forlalcza eroyca, e de ousadia, 

Que inereeeo, no templo 
Da eternidade, ter perpetuo dia í 
H o grão filho de thelis, que dez annos 
flagello foi dos míseros troianos. 

E acaba : 

As si qne náo podeis 

Neguar (como vos pede) benina aura ^ 

Que se muyto valeis 
,Na polvorosa guerra Indica e Maura 
Ajuday, quem aiuda contra lia morte 
E sereis semalbante ao Greguo forte. 

Esla poesia está nas primeiras paginas innumeradas do livro Coloquios dos 
simples j e drogas he cousas meãidmes da India^ etc., do ú\\ Garcia d'Oiia> de quem 
já se tratou no Dicc., toíno m, pag. Hb. Tem sido impressa diversas vezes. Ulti- 
mamente, o sr. conde de Ficalho reproduziu-a no seu opusculo Flora dos Lu- 
síadas; e em uma nota, a pag. 213, de outra obra sua, Garcia da Orta e o seu 
tempOy escreveu que o sr. Xavier da Cunha publicara um estudo relativo a esta 
ode, dando uma reconstituição do texto, que a elle (sr. conde de Ficalho) se lhe 
afigurava perfeita mente justa. 

Vem também mencionada no interessante livro, a que me tenho Já por vezes 
referido, A imprensa de Goa, pelo sr. Ismael Gracias, que na pag, 9 poz a seguinte 
nota quando trata de Garcia d’0rta : 

«Parece averiguado que esta seja a primeira poesia impressa de Ca mUes que, 
ao tempo da publicação cio livro do doutor Garcia d’Orta, se achava em Goa para 
onde veiu no govenio do viceu'ei D. AíTonso de Noroiilia. É mais um facto de 
que se devem gloriar as imprensas de Goa, porque deram antes de todos publi* 
cidade aos inspirados versos do príncipe dos poetas portuguezes.» 

No Porto foi reproduzida em 1883, por diligencia do sr. Joaquim de ÁraujOí 
em um opusculo de 8 paginas, sob o titulo Primeiros versos ãe Camões. 

A respeito da differença que se nota entre a primitiva ode e a reproducção 
feita em lo98, em uma nova edição das Rimas^ á custa do livreiro Estevão Lo- 
pes, veja-se o artigo A primeira producção poética ãe Camões pelo sr. Tito de No- 



ronliaj no Annnario da sociedade tiacional camoniana (ISSl) de pag, 133 a i-k% 
Alii ta m bom so eiiconlra üma copia pbotQljpica da mesma ode, 

Nas suas opulentas ccllecçiJes camonianas, possuem exemplares dos 

C0//09ÍÍÍOSJ de 0 areia d'Orta, que são de primeira raridade, como se sabe, os srs- 
dr. losé Carlos Lopes, 110 Porto; a Mbliolheca nacional, Fernando Palha e João 
Anlonio Marques, em Lisboa, 

# # 

Ojs Ltisiadus de Luís de Camões. Coni privileíjio real. Impressos ent Lis^ 
hoa, com licença da santa inqmsiçãOj S do Ordinário ; em casa de . 4 uíohío ÉtOíi- 
CífítJeSj impressor. 157 ^. 8,^ de 18 b foítias (ou tlt pag.), numeradas pela frente, 
alem das 2 primeiras, contendo o rosto, privilegio e informação do quaiificador, 
— Ü rosto é ornado com uma gravura, conforme 0 fac-simüe que dou em frente, 
Toda a composição em caracteres aldinos, ou itálicos, iguaes aos empregados 
em multas edições do secuío xvi, 

0 alvará datado de setembro de lo 7 L fpie concedeu licença e privilegio a 
Luiz de Camões para poder imprimir os Lusíadas e gosar os direitos da edição 
por dez annos, é do teor seguinte : 

if Ev elRey faço saber aos que este Aluará vire que eu ey por bem A: nie praz 
dar licença a Luis de Camões pera que possa fazer imprimir nesta cidade de 
Lisboa, tiüa obra em Octava rima chamada Os Lusíadas, que cõtem dez eãtos 
perfeitos, na qual por ordem poética em versos se declarão os principaes feitos 
dos Poriuguezes nas partes da Índia depois q se deseobrio anauegação peraellas 
per mãdado dei Rey dom Manoel ineu visauo q sancta gloria aja, & isto com pri* 
uilegio pera que em tepo de dez nmios que se começarão do dia q se a dita obra 
acabar de iniprimir em diãte, se não possa imprimir nê vender eru meus reinos 
tV seiiliorios nem trazer a ellcs de fora, nc leuar nas ditas partes da Índia pera sc 
vê der sem liceça do dito Luis de Camões ou da pessoa que pera isso seu poder 
tiuer, sob pena de que 0 contrario íizer p^agar cincocta cruzados & perder os vo- 
lumes que imprimirs ou vender, a meta de pera o dito Luis de Camões, & a outra 
metade pera quem os aceusar* E antes de se a dita obra vendcrihe sera posto 0 
preço na mesa do despacho dos meus Desembargadores do paço, 0 qual se decla- 
rará à. porá impresso na primeira folha da dita obra pera ser a todos notorio, 
k antes de se imprimir será vista & examinada na mesa do conseÜio geral do 
sancto oHicio da Inquisiçam, pera com sua licença se auer de imprimir, & se 0 
dito Luis de Camões tiuer acrecentados mais algüs Cautos, também se imprimi- 
rão auendo pera isso licença do sancto olUcio, como acima he dito. E este meu 
Aluara se imprimira outiosi no principio da dita obra, o qual ey por bem que 
valha 1% tenha forca à. vigor, corno se" fosse carta feyla em meu jiome, per mim 
assinada, &l passada por minha Chancellaria, sem embargo da Ordenaçam do se- 
gundo liuro, titulo XX, que diz que as cousas cujo elYcito ouuer de durar mais 
que hum armo passem per cartas, & passando per aluaras não valham, Caspar de 
Seixas 0 íiz em Lisboa, a vinte & quatro dias do mes de setembro de m.ó.lxxj, 
iorge da Costa o ík escreuenit 

0 parecer, que segue a este alvará, assignado por fr, Bartbolomeu Fer- 
reira, não tem data, e resa 0 seguinte ^ 

n Vi por mandado da Sancta k geral inquisição estes dez Cantos dos Lusía- 
das de Luis de Camões, dos valerosos feitos em armas que os Portugueses fize- 
ram cm Asia, óc Europa, & não aeliei nelles cousa algüa escandalosa, nem con- 
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traria á fee & bíís costumes, somente me pareceo que era necessário advertir os 
Leitores que o Auttior pera encareeer a diiliculcJade da iiauegaçani áí entrada dos 
Portuj^uexes iia imiia, vsa de tuia fiçao dos Deoses dos Gentios, E ainda que 
saneio Augustinho nas suas RetraetnçOes se relracte de ter cliarnado nos líuros 
que eompos de Ordine, aas Musas Deosas. Todavia cooio isto hc Poesia & fiugi- 
jneutOj & o Autor como poeta, não prcIemJa mais que ornar oestillo Poetieo, não 
tmenjos por inconveniente yr esta íaliula dos Deoses na obra, coniiecendo-a por 
taJ, & fi Cálido sempre saíua a verdade de nossa santa fee, íjue todos os Deosès 
dos Gentios sam Dernonios. Ê por isso me pareceo o Liuro digno de se imprimir, 
A 0 Autor mostra iiellc muito engenho, à muita erudição nas Sciendas huma- 
nas. Em fe do qual assiney aqui, 

íí Frey Bertholameu 
Ferreira.» 

Esta edição é rarissima. t^nheeem-se muí poucos exemplares. Possuem-nos 
presentemente: a hibholheca nacional de Lisboa; os srs, Fernando Palha (que a 
comprou aos tierdeiros do bibliophilo Fernandes, do Porto), Henrique da Gama 
Bai TOS, João Henrique Ulrieh, Antouio Augusto de Carvalho Monteiro (que a ad- 
quiriu no leilão da bibliotlieca do fmado conselheiro João FelÈx Alves de Mi- 
íihava), conseibeiro Venancio Deslandes (inconifíleto), em Lisboa. 

O finado livreiro editor Bertrand referiu, e creío que Unha i.sso registado em 
suas notas Libliograp Iúcas, interessantes e aproveitáveis, que, iios primeiros annqs 
em que tomára conta do estabelecimento, vendera um ou dois exemplares da pri- 
meira edição por ü|i4(K) réis. 

Nos últimos vinte e eíneo annos, os preços té em subido sempre desde 30,^000 
réis ate 90^001) réis, e tendem a elevar-se, por ler augmeníado o numero dos ver- 
dadeiros canionianistas, e 0 desejo de completarem as suas collecçdes desde a 
primeira edição, o que é cada vez mais dI0icil,e diílieílimo adqniril-a em perfeito 
estado de conservação. 

No leilão dos livros do conselheiro Minha va, a que me referi, subiu ao ele- 
va d issi mo lanço de 250^^000 réis, offercddo pelo sr. Carvalho Monteiro, que ainda 
lançaria maior quantia se os seus competidores insistissem na licitação. 

3. Os ÍAisiadas de Luk dú CamGes. Com privilegio rcíiL Impressos em Lis- 
boa^ eom hcença dfi. santa inquisição d3 do ordinário : em casa dô Antanio Gú?içãí- 
ves impressor^ Í572. 8.** de 18b folhas numeradas, alem das 2 primeiras, contendo 
0 roslü, privilegio e inforimação de qualificador. Edição igualmente mui rara. Na 
gravura do rosto, como se vê do spccimen pholo-lithograplnco que reproduzo, 
nota-se maior iticorrecção nos traços do desenho e no trahalho do gravador, e 
a differença oa posição do pelicano, qiie está voltado para a direita do leitor, 
quando o da anterior está para a esquerda. 

A differença da gravura deu-se, emquanto a mifn, por uma simplés rasSo 
artística e lypographicaj isto é, ao passarem o desenho da primeira para a nova 
chapa, a gravura, como é natural, saiu ao contrario, ou ás vessas, e assim o gra- 
vador a reproduziu e saiu impressa. 

Não é, porém, só esta diJTcrença, nem a.da ovtbograpbia, nem a de um ou outro 
verso, que caractei isa a nova edição. Manuseando o livro, é evidente que os caraete- 



res aldinos empregados não são perfeitamente iguaesj sendo mais sensivel a mu- 
dança do desenfio nas letras capiíaes, ou versacsj do começo de cada verso, pois 
na denominada primeira edição estão em conecta harmonia com os caracteres 
ininuscutos^ ao passo cjue na segunda os versaes téem inclinação diversa dosmi- 
nuscülos, tornando a edição, na parte artística, ainda menos bella- 

^ visconde de Juromenha, no tomo i das Obras de Camfles, ciiadas, pag. 
MG, posí o seguinte : 

« Sobre estas duas edições tem-se suscitado uma questão, isto é, se a segunda 
lOi realmenle uma nova edição que saiu no mesmo anno, ou contrafacção da pri- 
meira. Eu estou persuadido que foi uma conlrafacção d 'esta, porém ordenada 
pelo mesmo auctor ou editor, retratada quanto foi possível da edição minseps, 
com os niesmos typos para se não distinguirem d'aquella, que saiu no mesmo 
anno de lo/« ; podia lambem sair cm epodia diíferente ã da data marcada no 
írqntispicio. O que deu logar a esta subtileza foi porventura a necessidade dc 
evitar as delongas das licenças e censuras, ou algunia cabal la que sc levantasse 
contra a integral reimpressão do Poema sem as amputações que solFr eu na edição 
segmnte (loíi4}. Exeinptos doestas edições do rnesmo anno, parecendo idênticas 
no typo, mas coni variantes no texto, se encontram de outros auctores, e os mo- 
tivos podiam ser os mesmos.» 

demonstrar se a segunda edição saiu do prélo 
em ou durante a vida do poeta ou depois da sua morte; e não julgo difíi- 
cil provar que não foi o impressor Antonio Gonçalves quem a fez. 

Em primeiro logar, não me parece que elle necessitasse de faiíer uma con- 
tra feição. Devia de conservar a mesma gravura do rosto; ainda podia empregar 
os mesmos typos c não precisar certamente de recorrer a caracteres diversos. II lu- 
díria a auctoridadec os censores com o proprio material de casa. Nem ifaquella 
epocha era natural que um impressor, estabelecido em o nosso paiz, podesse mu- 
dar de typo demm anno para o outro. Devia de contentar-se talvez por um pe- 
ríodo de inuitos annos, com as pecjuenas porções de lypo, que lhe fosse possí- 
vel reunir para a sua industria, que então não era muito procurada, nem muito 
lucrativa. E é provável que o ty^po, no século xvi, tivesse fundição rnais consis» 
tente e duradoura, do que a que sáe pela combinação do metaC, modernamente, 
da maior pade das fumíições eiiropéas; c como as tiragens eram mni limitadas, 
a conservação era muito maior, 

Se iioiivessè pe.ssoa que tivesse a possibilidade de reunir, não s6 das btblio- 
Ibecas publicas e particulares do reino, mas das do estrangeiro, o maior numero 
de exemplares das duas edições indicadas, a confrontação podia realisar-se por- 
ventura com bom exito, embora esteja persuadido de "que, apesar d’isso, não se 
alcançaria uma certeza mathematica. 

Seja qnal fqi' a hypothese, que se eslabeleça pai'a acertar com a pessoa que 
mandou imprimir de novo os Lusíadas com a data de 1572, o poeta entrou para 
esta nova etiição com alguma porção de Irabalbo? f\eviu-a? Alteron-a? introdu' 
zin-lhè variantes notáveis na oecasião da impressão ou no exemplar de seu nso, 
que passou a estraniios e serviu para nova edição? Sendo publicada depois da morte 
do poeta, quem a emendou? Quem se atreveu a tocar na maravilhosa obra de Ca- 
mões? Não me considero habilitado para entrar n'essa averiguação. 

Thomás Norton apreciava as duas primeiras edições de diverso modo^ e 
n'uma interessante collecção de notas mss. camonianas, poz a seguinte : 
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tf Em pul>l içaram -se duas edifücs tios Lumiúm. Esta é a 2.% e dinere 

da E" em í]ug idesía o pelicano olha para a nossa esqucrtla., c na 1.® para a (li- 
reila. 0 alvani nWa leiu 33 líntias^ e na l."' 34. A claLa na 1.“ é por extenso^ e 
n^esta numér ica* Em geral, as íerini nações dos pi^eterilos na 1/ seTo em am, 
e n'esta cm ao. E no canto m, esL ÜG, na 1.’' lé-se libci dade, e n'esla liherali- 
dãde.» 

A esta no[a segue, no mss. citado, a copia de uma earla de Rodngo da Fon- 
seca Magaihaes, que mantinha as mais eordiaes e íntimas relações com Thomás 
Norton, e iddla lhe escreve, sob data de de fevereiro de 184G; 

£iO Castilho (José Fel ic ia no) remei teu- me Ires ejícniplares dos Lnsíadas to- 
dos de Dois com frontispícios iguaes, um com sua difíerença* Entre os 
dois primeiros ha breves diífercnças, que líie fazem crer significarem ellas duas 
edições* O ter ceiro tem, corno digo, o mesmo frontispício e variantes com os dois 
primeiros, cralsí resulta a opinião de que foram ír'cs as edições d/aquelle armo* 
Não acho que sejam argumenlcs os que se empr^egain para se darem os dois pri- 
meiros volumes como repr'esentarUes de duas edições, por“que é mais que possível, 
é provável que na continuação da tiraiíetn se fossem aclumdo faltas, que se iam 
cor r igindo sem despr^ezo das primeiras folhas, o que aconlece com a do Mor gado 
Matlreus, onde ern uma das orlavas em logar de um D csldll. Considerando a im- 
perfeição dos prélos, da composição, dos eor^reetores, de Indo, quem não võ que 
isto devia assim acontecer ? Pois é em surnma idisto que se fundam os ar^gumen- 
tos. ^ (A) Rodrigo da Fonseca Magalhães.» 

Em 1850, 0 conselheiro José Fciieiano de Castilho já tinha entregue a i¥e- 
moria^ que adeante meiicionô, a sua magestade o imperador do Brazil, porém 
ainda estava convencido da existência, até o piesenle não averiguada, de varias 
primei] as edições* N'uma carta a Norton escreve do Rio de Janeiro o seguinte: 

ífSua magestade o imperador do Brazil, um dos mancebos de mais vasta in- 
telligencifi, e mais universal leitura que tenho conhecido, enunciou- me o desejo 
de lhe examinar um exemplar dos LimadaSj que eile guarida como thesouro, e 
que era fama ter perlencíiío ao proprio Camões, e estar todo por elle annotado* 
Faz a honra d'este monarcha o dizer-se que a quem lhe deu esU livro velho, en- 
cheu clJe, por isso, de honrais e mercês : ouço que o condecorou, que lhe deu uma 
caixa com inühautes, e tlnalmcnle uma das melhores ahhadías d'este império* Fiz 
um profundo estudo sobre este livro, e achei pasitivamente ser o famoso exemplar 
da livrar ia de S. Bento, de que falia o Trigoso, nhmia iiota da sua nicuioria, o 
quíd exemplar teve a sorte de todos os hons livros dos nossoS conventos, foi rou- 
bado por um fr'ade do mesmo rnosteiro. 

ííFíz então uma memória de mais de cem paginas in- folio, demonstrando até 
a evidencia que não havia um vislumbro de ÍLindamento na opinião que, desde o 
meado do seeulo passado, altribue os comnienlaiios manuscriptos deste livro á 
penna de (birnões. Ora agora, o que náo é para uma cousa averiguada, é se este 
volume não foÍ do uso de Camões, o mie me deixa suspeitar uma quasi iUcgivel 
indicação do frontispício. O exame d este novo exemplar da diamada segunda 
edição de 1572, confir ma a desconfiança que a confrontação do vários livros d’ essa 
data eni mim suscitaram, a saber: primeiro, que não foram só duas, mas tres OE 
quatro as edições datadas de 1572. Segundo, que apenas uma fui rcalmente pu- 
blicada iFesse anno, e todas as outr as o foram subrepticiamentè no intervallo que 
decorreu até 1584.= (A) José Felkíano de Castilho.» 

Annos depois, José Castilho não rnudára de opinião. Y* a observação de In- 
nocencio, no tomo v, pag. 251, n*“ 1* 
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0 piadie Thomás José de Aquino no ííjo da edíç5o, qiie dírígíu, e nrio é 
de certo das pelores que [jossuimos, poz a seguinte nok copiada textual mente: 

«Ao tempo que estavam deluüxo do Prélo as ultimas foliias d'este iv tomOj 
nos foi dito, que o Reverendi^sínio Padre Mestre, o Senhor Fr. Francisco de 
S. Bento Borba, Monge ncnediclino* LJontor pela Universidade de Coimbra, di- 
gníssimo Deputado da Ueal Mesa Censória, e bem conhecido pela vastidão da 
sua liUeratLira, possuia um exemplar da primeira Edit‘ão dos Lusíadas, com al- 
gumas notas marginaes, que se dizia serem do proprio puuho do Auctor. Sem 
perda de tempo procurámos a este Doutissimo Religioso, o qual empenhado 
tanto na gloria do Poeta, como em Indo o que pó de uütisar a Republica Littera- 
ria, com a maior benevolencia e generosidade, rios íacilitou o exatuinarmos o 
referido Livro em que não achámos outra cousa, que algumas notas bastante- 
mente supeiiiciaes, e pertencentes ã Mythologia, de sorte que, posto que a letra 
de que estavam escríptas inculcasse bastante antignidade, pois que já algumas se 
não liam, o juízo que íizemos foi, que as taes nobs não haviam sido escríptas 
por Luiz de CamOes; por quanto se não faz crivei, que hum tat homem sc oceu- 
passe cm explicar humas cousas facilimas de comprebender, ainda por aquel- 
les que são menos instrui dos em siniithantes estudos, e deixasse outras que no 
mesmo Poema ba de summa difficuldade, e que mais necessitavam de declara- 
ção. Observámos, alem disto, que as mesmas notas escríptas em hum dos Exem- 
plares da primeira Edição ; os quaes por terem sahido considera velmenle errados 
eni muitos lugares, foram logo emendados pelo Poeta ein outra, que se fez em 
Lisboa no mesmo anno de lu7:2, em qoe havia sahido essa primeira. E não nos 
devemos convencer, de que tendo Luis de Camões Exemplares certos, nos del- 
xa.sse notas ecn íuirn dos que 0 não eram, principaltnente não fazendo nellas 
menção (como não fazia) d’e$ses mesmos erros* 

íT Por Iodas estas razões, e porque os nossos Leitores tem no Index de João 
Franco Barreto, que lhes dnamos depois da Lusiada, huma noticia míiito mais 
copiosa da Mythologia que o Poeta toca, julgámos estas notas menos dignas de 
attenção, e que se deviam omití ir* Deixamos^ porém, aqui esta advertência, para 
que 110 caso que para o futuro appareeam se não entenda que escaparam á nossa 
diligencia.» 

Na sua intej'essante memória ácerea da Primeira edição ãos Lusiada^í^ diz- 
nos 0 sr. Tilo de Noronha (pag. 19 e 20) : 

« E estão perfeitamente caracterisadas as duas edições pelo rosto ; conhece-se 
que são distinctas; mas não é só por isto; pela analyse typographica dos exem- 
plares chega-se á convicção que são edições distinclissimas. 

« Seguindo a ordem numeral do morgado de Hatheus vê-se que na primeira 
o alvará ile privilegio contém trinta e quatro linhas e a data está escripta por ex- 
tenso — viaté e qtiãlro dias do mez de setembro — e na outra trinta e ti'es linhas 
e a data em caracteres romanos — xxmj de setembro — as linhas deixam de 
ser idênticas na partição desde a vigésima segunda em diante. 

A paginação é igual, mas não é igual o olho do typo; n*uma os st ligados 
o s não excede o olho da leira; na outra, o $ tem a fórma do f sem travessão ; 
n'mna os CC versaes descem abaixo do otíio da letra, contornando interior mente 
a letra que se lhe segue; ua outra os CC hnmiinam na linha inferior do olho da 
letra; alern disso, os reclames não estão justainente em pontos iguaes nas duas 
edições, bem. como arnhas são dííTercnlemente espacejadas em mais de um. 
ponto. 

« A orthographia, com qnanto pouco uniforme cm ambas, é também diversa 
entre as duas edições ; na primeira^ as lerminações dos versos acabam em am, 
na outra em ão. 

<f Alem disso, ha dilTerenças que bem caracterisam as duas edições, como 
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por exemplo o segundo verso tia eslancia 56 do canto ix, que na primeira 
se iô : 

«Filho de Maria á terra, porque lenho 

« E na segttnda : 

« Filho de i^íaya cIc.ji 

« Nas duas edições existem igualrnente dílTerenças de palavras, que as fazem 
distinguir, e erros que não são eommuns a atiibas, A Üsía d'eslas diiJerenças se- 
ria longa. Quern mais por miudo quixer oerlí ficar-se do caso, póde consultar a 
edição do morgado de Malheus e o Exame de Trigoso, que ambos líirga e copio- 
sarnenlc tractam do assumplOt e mais amplamente, as íUfjfpreíiças oHhographieas^ 
na edição Juromenha, vol* vi (Lisboa, 1870), pag. 48lj a 519.» 

O conhecido e benemerito livreiro editor portuense, Antonio Hodrigues da 
Cruz Continbo (já falleeido), no estudo de própria lavra, que inseriu no seu Jer- 
ml (lo Porto j e depois poz á frente da edição dos Lusiadas, em Í881, inclina-se 
ao parecer do sr. Tito de Noronha, acerca das duas primeiras edições. A^^eja-se a 
edição citada (de 1S81), pag, lxiit a txix. É trabalho digno de se ler detida- 
mente. 

O estudo mais recente, que eu conheço, a respeito das duas primeiras edi- 
ções, é 0 que se comprehende n'um importante livro publicado sob a direcção do 
sr* Saldanha da Gama, como digno, zeloso e erudito hibUothecario da bihliotlieca 
nacional tio Rio de Janeiro, com a collaboração de*di versos empregados: Cataloyo 
da exposição permaneníe dos cinielios da bibliolheca nacíontd. (Itio de Janeiro, na 
lyp, de G* Leuzinger A Filhos, 188o. 8.® gr. de xi-lOoí) pag. e mais 11 inniime- 
I atlas c 5 estampas photo-liíhographicas). Yem n'esta obra dc pag* 300 a 306* 
Devo um exemplar á benevoleiícia do illuslre áuetor, que n/o olTereceu por in- 
termédio do meu dedicado correspondente, anugo e favorecedor, sr» Joaquim da 
Silva Mello Guimarães. 0 auctor, eitíindo e transcrevendo parle do artigo do 
sr. Tito de Noronha, ao qual me referi acima, refuta algumas de suas asserções* 

Darei a amostra da critica, qne me parece estar dentro dos limites das hy- 
polheses e apreciações, que tenho feito na serie de longas analyses a qtie sou 
obrigado em tão dillicil assumpto. Bom é conhecer todas as opiniões, e testemu- 
nhar o interesse com que es cri piores competentes e de levantado meriío se en- 
tregam, com entranhado amor, a exames, que desanimam e enfadam pela aridez* 
De pag. 304 a 305, da obra citada, Ie-se : 

ff As asserções — <c que se não deve presumir que um impressor orthographe 
a mesma obra por dois modos diíTerentes no mesmo anno, e que se esquecesse 
de dizer que a segunda era uma nova edição, visto que para isso linha privilegio 
por dez atinos^ —não são também procedentes. 

«Porque um impressor, no mesmo armo, não põde ortbographar a mesma 
obra por duas fôrmas diíTerentes? Qual o obstáculo? Nas edições antigas, e ainda 
nas modernas, não se veem as mesmas palavras orthographadas de modos diíTe- 
rentes até na me^ma lintia ? 

«O privilegio concedido por dez armos para a impressão da obra, não isen- 
tava o auctor e o impressor das dilTiculdades e delongas de novo exame ou cen- 
sura, caso quizessem reimprimir a obra* Esta, como pensam muitos, põde ter sido 
a causa de haver o impressor omiltido a declaração de segunda ã nova edição. 

ff Não nos parece provável que Camões tivesse corrigido e dirigido pessoalmente 
a impressão da chamada segunda edição ^ mas, a similhança que existe entre as duas 
faz-uos crer que saíram ambas das oilicinas de Antonio Gonçalves no anno de 1572. 
A hypothese aventada pelo sr. Norontia de haver sido reimpressa a obra em 1585, 
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com os mesmos typos comprados a Aatonio Gonçalves, nílo tem a menor proba- 
bilidade. No lar^o espaço de tempo de treze annos, estes typos, ou estariam com- 
pletamenle inutilisados, ou ja muito gastos; e, quando não estivessem, não é de 
presumir que, cm mãos de outra pessoa, tivessem produzido uma obrasimiltiante 
á primeira. 

ff ... a rasão de estar no Summario de Lkhoa 0 pelicano com o eollo voltado 
para a esquerda, e dever estai- assim na primeira edição dos Lífsiadas^ iiâo é va- 
liosa. Não ha duvida que se fizeram duas portadas; uma tem o pelicano com o 
rosto voltado para a esquerda, outra o tem com o rosto voltado para a direita, 
E certo tanibem, como diz o sr. Noronha, qnc a que foi empregada no Snrnmarío 
é a que traz o pelicano com o colio voltado para a esquerda. Qual dVilas, porém, 
foi empregada na primeira edição e qual na segunda? É este exaetamente o ponto 
da diivtda, que o sr. Noronha não resolve. A razão que dá não é bastante para 
aíilrmar-se que a chamada segunda edição é rpie é a primeij-a, por isso que tem o 
pelicano com 0 rosto voltado para a esquerda, 

«Em um ponto estamos de perfeito aceordo com o sr. Tilo de Noronha: é 
quando combate a opinião do conselheiro José Feliciano de Castilho, que entende 
que, com a data de 157?, houve talvez quatro, e pelo menos tres edições. Em 
veidade, a explicação que dá o sr. Noronha das variantes encontradas pelo con- 
selheiro Castilho é muito plausível : * As dilTerençáS que porventura se possam, 
«encontrar cm exemplares similhantes provém de se terem baralhado cadenios 
ft oQ ínesrno folhas dos dois exemplares, ou mesmo de se haver eutresachado em 
« exemplares incompletos quaesquer folhas de edições posteriores e parecidas, 
«Por esta fôrma, duas edições podem parecer tres ou quatro, emais ate, por não 
«conferirem rectESsimamente .em todas as suas folhas, com quanto apparentem 
« um todo cominminjj 

Todos os escriptores e bibliograpíios téem dado, até o presente, ás primeiras 
edições o formato em Tenlio duvidas a respeito íí'essa cíassilicação, e porei 
aqui as rasões em que me fundo. 

O formato de um livro, cuja verificação é uma das primeiras difíietildades da 
hibliograptna, não é o que se representa á vista; mas é determinado pela sua 
composição ou feitura, nas relações artísticas entre o impressor, propriamente 
dito, e 0 encadernador. Por esse motivo, cada folha que sãe das mãos do typo- 
grapho para as do impressor tem, para guia e certeza da tiragem e da encader- 
nação, uns signa es, que na teclmologia typographica são denominados rubricas ou 
psigriaturus. Com ellas, o impressor sabe como ha do tirar e retirar a folha, 
isto ê, 0 que é a primeira tiragem ou branco^ e segunda tiragem ou retiração; e 
o encadernador saue como ha de dobrar a folha c dar a forma on o formato ao livro, 
Para determinar, pois, ao livro o formato em 4.®, bastavam antígamciite duas as- 
signaturas na folha, uma na primeira pagina, e outra na terceira; uso que os mo- 
dernos processos typographicos, e a melhor educação dos artistas, tem modifi- 
cado. 

Ao examinar mais attenlamente pela primeira vez e com o alvoroço de ama- 
dor urn exemplar da edição pr bíceps dos Lusiadasj esti-anhei que cada folha ti- 
vesse quatro assignaturas A, A 2, A 3, A 4, correspondendo á primeira, terceira, 
quinta e sétima paginas; e conhecendo a classificação dada pelos bibliograpíios, 
repetida de uns para outros, naturalmente sern poderem fazer pievio e directo 
exame, pensei, de mim para mim, que essa classilieação podia ser errada* 

Depois, proporeionou-se-me ver um exemplar desmanchado, que estava para 
lavar, completar com reproducções photódithographicas onde havia faltas, e en- 
cadernar de novo; e vi que as assígnaiuras tinham determinado desde logo uma 
tiragem em 8.“ e não cm 4.°, porque o branco e a retiração casavam perfeita- 
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n^ente e nílo davam outro formato senSo o 8.% e esse íôra o proposito do editor 
ou impressor. 

Objectar-se-lia que as línhas de agua do papel testemunham que ali está um 
4.^ e não um 8.'» Acceítando aobjeeção responderei que uao entro n^essa apreeía- 
ção, porque não posso indiear qual era a forma total do papel empregado para a 
impressão dos Lttsiaãmj nem de qual localidadej nem em quaes condirdes foi 
foineeido ao impressor. 

Âcerca do exemplar que pertence ao imperador do Brazil^ o sr. D* Pedro IJ, 
e da Memória que escreveu o conselheiro José Feliciano de Castilho, citados no 
Dicc., tomo V, pag, 2ol, devo acrescentar o seguinte : 

No Catalogo da expo&kão camomana realisado pela bibliotheca nacional do 
Rio de Janeiro a 10 de junho de 1880 (tri centenário de GamOes), em o n.° 1, 
descríprão do exemplar pertencente a sua magestade o impei ador, leio esta nota : 

ff Precioso exemplar corn as características da chamada segunda edição. Traz 
na folba do privilegio, em uma linha e por leira do tempo estacuriosissima indi- 
cação meio apagada ; Luiz de Camúesj sm dono 57Õ. 

"Foi no século passado propriedade do monge líieatino fr. João Baptista, 
passou ao poder do benedietino fr. Alexandre da Paixão, e por morte d’esle á 
livraria do convento de S. Bento da Saude em Lisboa. Jã n^este século veiu ter 
ás rnãos dc fr. João de S. Boaventura Cardoso, o qual de Santa Caibnri na, por in- 
termédio do fallecido senador José da Silva Mafra, cí ofTereceu eni 1845 a sua 
magestade o imperador, actual possuidor do livro. (Vide Memória do eonselbeiro 
José h^eliciano de Castilbo, 1880.) 

A Memória, a que se referiu Innocencio, e é Citada pelo auctoi' do Catalogo, 
estava inédita á publicação do tomo v do Dkc., e fôra escripta em 1848 só para 
sua magestade o imperador. Por occasião das festas do tri-centenario camoniano, 
o sr. D. Petlro II deu licença ao então bibliotheeario da biblíolheca nacional do Rio 
de Janeiro, si\ Bamiz Galvão, para que a mandasse copiar, e fizesse imprimir no 
forno vm dos Aímaes da mesma bibliotheca, e tPalii foi impressa em separado, 
como nova bomenagem em tão grandiosa solemnidade. 

Abi se lé (pag. 10) : 

ftEste exemplar da (chamada) segunda edição dos Lusíadas, de 1572, era mui 
conhecido em Portugal, onde occupou frequentemente a attenção dos bibliogra- 
phos e dos admiradores de Camões. A tradição attríbuia a este livro a inapre- 
ciável honra de ter pertencido ao proprio auctor dos Lusíadas (o que é mui pos- 
sível, talvez provável) ;dizia'Se ser letra do poeta o muito que em tão curioso livro 
apparece manuscripto; o que tudo o tornava objecto dc particular culto e vene- 
ração.» 

E na pag. 24 para 25 ; s 

. . ^decididamente julgo não poder ser objecto de questão : 

^que nunca foram de Camões as notas qtie se escreveram no exemplar de sua 
magestade imperiaL 

«E, porém, mui possível, provável mesmo, que este volume pertencesse ao 
principe dos poetas portuguezes, pois por baixo do alvará se léem as palavras ^ — 
Luiz de Catnõés seu dono — as quaes são de um caracter mui conforme com o do 
século xví, — de letra, <Ie que não torna a apparecer uma palavra em lodo o de- 
curso do volume, “6 phrase emfim escripta sem aífeclação, corre n te mente, e com 



tal negligencia que até as palavras, ainda frescas, foram roçadas, a ponto de qiiasi 
se tornarem inintelligiveis, o que Üia a idéa de um calculo doloso* Cumpre en- 
tretanto notar que iCessa linlia o appeliido esld escHpto Camoms^ isto é, diíTe- 
rentemente do modo como o poeta o unprimiu, 

trA serem pois fnndamentadas as minhas ohservaçOes.: 

(resíí? exemplar perleneeu na primUtm a Luh de Camões^ o qual todavia n'elk 
não escreveu tima sõ linha de eonceítos.^i 

Ao que o sr. dr. Ramiz Galvão põe esta nota r 

«Aqui parece ler-se enganado o conselheiro GasUlho* 0 auxilio da lente deixa 
perceber distinclamenle Camões^ ainda que ú primeira vista se possa fu‘er na in- 
tercalação de um íi pelo já meneionado eí Jeito do roçado da tinta. 

ftE alguma cousa mais. Adiante da pinase Luiz de Camões seu donoy com o 
auxilio da mesma lente se distingue, posto que apaga dissimaj a data Õ76. Este 
facto corrobora a liypothese de haver pertencido ao poeta este precioso volumej 
e traz para a discussão do assumpto mais um argumento de peso, que é pena ti- 
vesse escapado ao sagacissimo andor da Memória.» 

D'esta segunda edição, são conhecidos os seguintes exemplares em Lisboa: 
da academia das s ciências, da bibliolheca nacional (dois, um em rneltior estíido 
de conservação, que o outro) ; dos srs. Fernando Palha, conselheiro Gama jíar- 
ros (que pertenceu ao fallecido José Maria da Fonseca); bacharel Anlonio Au- 
gusto de Carvalho. Monteiro (qne o adquiriu no leilão dos livros do conselheiro 
Minhava), e João Henrique Ulricli ; no Porto : o sr. dr, José Carlos Impes; no Bra- 
zil : sua niagestacle o imperador, o gabinete portnguez de leitura do Rio de Ja- 
neiro, e a bibliotlieea nacional da mesma cidade; e'em Paris: a bibliotheca na- 
cional* O exemplar da segunda edição, que possue a bibliotheca nacional do l\io 
de Janeiro, foi comprado em 1880 ao livreiro editor, sr* B. L* Garnier por 
40oj^t)00 réis (moeda fraca)* Períencêra a D. Diogo de Roeaberti y de í^au, cuja 
assigiiatura auLographa vem na folha do rosto. Está em perfeito estado de con- 
servação. 

Os preços téem sido desde SOi^OOO até 901000 réis, com tendencía para 
alta* O sr. Carvalho Monteiro adquiriu o seu exemplar, no leilão de Minha va, por 
^dO^OOO réis. Veja-se o que escrevi a este respeito, quando tratei da primeira 
edição. 

No leilão de livros do fallecido José Gomes Monteiro um exèmplar, falto de 
rosto, mas no restante em soffHvel estado de conservação, foi arrematado para o 
sr. dr* José Carlos Lopes por 14,^200 réis* 

Quando fallcceu o conselheiro José da Silva Mendes Leal (em Cintra, 22 de 
agoslo de 1886) appareceu dois dias depois publicado o seu testamento, e um 
dos legados a seu cunhado o sr. Frederico Riester, negociante e vereador da mu- 
nicipalidade do Lisboa, foi o exemplar da mui rara edição dos Lusíadas de 
1579* Corno não vi nunca esse livro, e por me lembrar que o finado escriptor 
0 tinha em grande apreço, empreguei as possíveis e convenientes dítigencias para 
que a viuva, ou o legatario, me favorecessem permittímlo que eu o examinasse* 
Não 0 consegui, porém, até a hora de entrar no prélo esta follia, por me respon- 
derem que 0 livro íicára em Madrid; comtudo, logo que viesse com o espolio, 
que fóra mandado vir para Lisboa, me seria mostrado. Passado um mez, tive, 
por parte da ex."*'' viuva, nova informação : nem em Lisboa, nem em Madrid Jõra 
encontrado o exemplar citado. Se o acharem li atarei, opport una mente, d'elle, 
pois a data de 1579 desperta-me a mais viva curiosidade* 
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^ QmíttmçáioSuprmò (jnfilho iã 
iíT Qmd íí? j M Lyra- 

Exn Lisboa* Aono dc 15S4* * 



Cânto terceiro* , 7^^ 

fthlieú Cdmõci,^9r^ne conjurou c&trd apatrtãt 
& /cuanUnáafi c$m £ CUade ie Eaéra , t^Juas 
dãmarcáSfmatmem hâtaihê e cãpiia& ddfntiU 
promncia, dffmtd nâ cUúd^, ■ 

’ Qcntdps 4 jwp&f md€ PÍ a ãgüã à Cbá^ 

mãibs&TgentüpúY^ ft cbámd âgm dâ prâtã, 
t&madé kQiMduros pQí Gltáld<è fim pâmu 
li nsL cidade Beja vay tomar, 4^ 

V mgatiça dc Trancofo deftruida, 

Affoafo que nâo fabe foífegar. 

Por efteoder cO a fama a curta vida: 

Ntq feUie pode muito foftentar 
A Cidade: mas fendo j 2 rendida, 

Em toda a CO ufa v tua, a gente yrada, 
^rouando os lios sray da dura efpada. 

Com eftas foj ugada (oy Falmellap 47 

Ba^pifcofa Cizimbra,& juntamente 
S endo ajudado mais de fua edrdia 
Desbarata iiu m exercito potente r 
Sentio o a Villa.íc vÍo o a ferra d 4 U» 

Qíxe a focorrella vinha diligeiitç* 

PelU fralda da ferra defeuidado, 

Do temerofo encontro inopinado* 

Lhárnã pí/iofãfporf çm ceríú tepv fi ãjunta a!i 
gfiidç çSpidddi 4^ pífias firâ fi pãjíãí'íãj'fm4. 
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4. 0^ Lv%iadas âe Lris de Cawões. Agora de iíoíío imprem c<ym algftas Anno- 
taçoens de diuenou Antom. Com Hceuça do Suprmo Conselho da Sancta ^ geral 
InqinsiçãOy por Manoel de LyrcL Em Lisboa. /írmo de íõS4, 8." lie xii-finimiiiera- 
ílas)-2át) foi. — Tcrii portada gravada; e depois da licença e da labonda outra 
gravura, que aiilccede o poema, Para evitar as descripções dos desenhos, que nem 
sempre saem perfeitameule correctas, reproduzi lulo sú as mencionadas estampas, 
mas a pagina onde o annotador poz a celebre nota dos piscos, que deu o nome a 
esta ediçao* Ficam assim bem visiveis os seus caracleristicos; isto alem das 
duas gravuras, vê-se que a impressão do poema foi feita cm iypo rctlondo (es- 
pecie de interduo, ou corpo ItJ moderno), e em itálico as armotações, que se re- 
ferem ás estancias. Os cantos tôeni argumentos. 

Note-se que o censor d'esia edição foi o mesmo da primeira edição, e que 
deu o seu parecer dá seguinte fórma, aliás mui simples, ernhora honrosa para o 
poeta, estraniiandô-se por isso que ede consentisse que o livro saísse Ulo notá- 
vel n tente deturpado, 

nVi por mandado do Ulustrissimo & Uevereridíssimo Senhor Arcebispo de 
Lisboa, Inquisidor Geral destes Ueynos, os Lusmdas de Luís de Camões, com al- 
güas glosas, o qual liuro asi emmeudado como agora vay, não lem cousa contra 
a fee dc bús coslumes, & póde se imprimir. E o autor mostrou uelle muito enge- 
nho, dt erudição. Ft\ Béríholameu Ferreira.» 

A licença para a impressãn, datada de Lisboa a 1^ de maio de 1 ü 84, é assi- 
g liada por Manoel de Coadros^ Faulo Afonso e íorge Sarrão. 

Como se sabe, esta á a edição revista e deturpada pelos jesuítas, y^ja-se a obser- 
vação, que acompanha a descripção feita no Díco.^ tomo v, pag, 251, de lin. 40.* 
a 50 e 0 que escreveu n sr. vbconde de Juromenha, nas Obras citadas, tomoi, 
pag. 447 a 449, e especiãlmente a pag. 448, do penúltimo paragrapho em diante. 

Possuem exemplares: ern Lisboa, a bibliolheca nacional (dois, defeituosos); 
e os srs. Fernando Palha (que era o da copiosa bibliolheca de Fernandes, do Por- 
to) conselheiro Henrique da Gama Barros, João Flenrique ülriçti, João Ántonio 
Marques (incompleto), e Antonio Augusto de Carvalho Monteiro (que era o da 
colleccão do conselheiro Minhava); em Vil1a KeaL casa de Matteus, o sr. conde 
de Viíla Beal (que era o da colleeção de José Gontes Monteiro); no Porto, os 
srs Antonio Moreira Cabral, visconde da Ermida e João Vieira Pinto (fallecido); 
na ilha de S. Miguel, o sr. José do Canto; e no Rio de Janeiro possuiu um Frau- 
cisco Maria Cordeiro, já fallecido (este exemplar passou para o seu irmão, sr. Lu- 
ciaiio Cordeiro, de quem já tratei no tomo antecedente). 

Os preços dos exemplares d’ es ta edição lêem variado desde IIOJíOOO a 90^000 
réis, por serem considerados tão raros como os das primeiras edições. Os collec- 
ciOEiadores, ainda quando os exemplares ap parecem defeituosos, fazem stibir muito 
0 seu valor, No leilão dos livros do fallecido Gomes Monteiro, do Poj to, subiu a 
lOíi.^000 réis, para o sr. conde de Vil la Real ; e no do fallecido conselheiro Mi- 
nhava, o sr. Carvalho Monteiro adquiriu o exemplar que possue por 180.W0 réis. 

Um dos velhos Bertrauds, mais dado a assumptos bihllographicos, que to- 
mava de vez em quando notas interessantes ácerca de edições mais raras, ou me- 
nos conhecidas, que lhe passavam pelas mãos nos vastos armazéns da sua antiga 
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livraria, no anli^o Chiado (hoje, riia Garrelt), asseverava que a edição dos pi's- 
cos, que possuia Minhavaj ll/a veadíra elle por — sete mandos novos (3JdG{> 
réís)í 

% 

# # 

5. primeira parte dos Avtos e Comedias portvgvesas^ feitas por Antmiio Prestes 
^ por Lítk de Camões^ por OMíros ^lííor^s PorlUffueseSj atjos nomes mo nos 
princípios de suas obras. Agoj^a nouamente jnntas ^ einendadas nesta prímewa im- 
pressão^ por Affojiso LopeZj moço da Capella de srta Magestadej ã sua custa. Im- 
pressas com licença ^príuilegio Real, Por Andrés Lobato Impressor de liuros, Âniio 
MJXLxxxvil 8/ gr* de 179 fU numeradas pela frente. — Tem portada formada de 
vinhetas, mas tle despri morosa composição tjpographica. 

A censura é de Fr, Berlolameu Ferrepra, Á licença para a impressão tem a 
dala de Lisboa de ^2 de setembro de loBtí, e a assignatura de Jorí?^ Serrão e An- 
íoíiío de Mendoça. 

N^este livro é que appareceram pela primeira vez os dois autos de Camues : 
Auto dos EnfatriõeSj que corre do lim de folh. 8G a folb* 101, e o Atíío de Filo- 
demoj que vae de Ü* 143 v* a fl, 163, 

V. 0 Bicc,j^ tomo r, pag. 241 e 242: e tomo vin,pag. 288; e o tomoí das Obras^ 
pelosr* visconde de Juromenlia, pag. 449, 

A bibliotheca nacional de Lisboa possue um exemplar, posto que incompleto^ 
doeste raríssimo livro. No Porto fez-se uma reimpressão d’esle modo : 

Aíífos de Antonio Prestes. 2." edição^ extrahida dà de 1587. Pebistos por Tito 
de Noronha. Porto, imp. Portugueza, 1871. 8.° de xr^503 pag. — N'’esta reproduc- 
ção só entraram os sete autos de Antonio Prestes. Não foram, portanto^ incluídos 
os restantes trabalhos de outros auctores, que figuravam na edição de 1587^ acima 
notada, 

^ ' # 

6. Os Lrsíadãs de Lvis de Camões. Affora de nouo impresso^ com algüas ano- 
tações de dinersos Atdores. Co)n licença do Supremo Conselho da Saneia^ e geral 
Inquisição, por Manuel de Lyra. E?n Lisboa. Auuo d/» 1591. 8." de 4 in-^iSd ÍL 
numeradas só peta frente, e mais 34 íl. iimumeradas com as aunotações. A nume- 
ração do poema chega só até^a fl 184, e as duas seguintes não tdem numero.— 
O frontispício tem gravura igual á da edição de lo8i. A impressão é em caracte- 
res redondos com mu ris. 

A censura e a iiccnça téem as assignaluras e a data da edição dos piscos. Por 
esta circurnslancia se julgou que era reproítucção fiel da de iWi?; engano. Não só- 
0 editor fez córtes em as notas, incluindo a celebre dos piscos, mas reuniu as nolas 
no dm do poema. Também não ajuiilou a íaboada. 

Não sei como poderã expliçar-se porque, sendo notavelmente modificada esta 
edição, e apparecendo sete annos depois da de 1384, não foi necessário tirar nova 
licença, e veiu ã luz com a que já linha sido concedida idaquelle aimo, quando é 
certo que para cada edição corria novo processo nos Iribunaes competentes. Os- 
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qué pretendiam melliorar^ de eerlo modo^ a edição de 138i> conseiiüriafn n^isso, 
com a idéa de a irmtilisar? 

Em alguns cxennplaresj como o da LiblioUieca nacional dc Lisboa^ nas duas 
ultimas folhas faltam os 185 e 186. 

Possuem exemplares : em Lisboa, sua magestade el-rei o sr D. Luiz I, a bi- 
bliotheca nacional (defeiluosoj, os srs- Fernando Paiba (que era o da coIlecçJo 
Fernandes, do Porto), e Antonio Augusto de Carvalho Monteiro (que pei lencôra A 
collecção Alinhava) j na Üha de S. Miguel, o sr. José do Canto. 

O da collecção Fernandes fdra comprado por este pelo preço de Odí^ClOO réis. 
O do sr. Carvalho Monteiro foi adquirido^ no leilão Miuhavaj ^por Iblj^OOO 
réis. 

Por um exemplar da edição de 1591 o illustre ebenemerito bibliophi lo conde 
de Azevedo, já fallecido, ofTerecia em tempo Bd^üÜO réis. Li isto ii'uma nota 
autographa em um livro que pertencéra ao sr. Canulio Castello Branco (hoje 
visconde de Correia Botelho). 

O exemplar de el-rei o sr. D. Luiz pertenceu ao sr. José Homem de Sousa 
Pizarro, que o oífereceu a sua magestade. bíso está perfeito. 

# 

7. BhytJmas de LvU de Camões, Biuíãíãa^ em cimo fartes. Dirigiàm ao muito 
illustre senhor D, Qúnçalo Coutinho. Inifrmas emn licença do supremo Conselho 
da geral Inqtdsição^ ^ Ordmarw. Em LishoOs Por iManoel de LyrOj Anno dé 
jl. í). Lxxxxv. Á custa de Esteuão Lopez mercador de libidos. 8.’ de 8 iri-166 11. 
numeradas sú pela frente, e mais 4 íimumeradas com a laboada. — Tem no rosto 
uina viiilieta, posto que em maiores dimensões, igual á que se vé na edição de 
lG2i, que reproduzo no logar competente. 

É a eúi^üo princeps das Rimas^ e muito rara. Ás licenças são datadas de Lis- 
boa a J7 de novembro e a 3 de dezembro de 1594. ü privilegio é concedido por 
Filippe IL pelo tempo de dez atinos, a Estevão Lopes, [lara imprimir ítDarias Ri- 
mas poéticas de Lnü ãe'^ Camões, que inda não forão impressas : ^ para se tornar 
a imprirnir o liuro dos sem Luziadas q jà foy impresso, por agora auer poucos, 
â'* porque iiuera trabalho em ajuntar as ditas obras, gastara muito na impi^es* 
sum». 

Seguem a dedicatória; os dois e pi g ram mas de Manuel de Sousa Coutinbo 
a Camões e a D. Gonçalo Coúlinho; e os sonetos de Luiz Franco, em italiano; 
de Diogo Bern ardes, e de Diego Taborda Leitão. 

Na dedicatória de Estevão Lopes a D. Gonçalo Coutinbo, dalada de Lisboa 
a 27 de fevereiro de 1595, alkide-sc ao alto serviço feito a Luiz de Camões por 
esse fidalgo : ^Mas como não eg de exalçar até o cèo a ?ízfi 7 ní/ií;íi ^ rnui heroica 
ohra que u. m. fez eni dar septtlhira honrada aos ossos deste admiranel varão, que 
pobre flebeiamente jazião no Mosteiro de santa Áíinfis etc. A composição ò al- 
teniadamente em caracteres atdinos e redondos. 

O prologo, é do licenciado Pernão Bodt igues Lobo Suropita, o qual, depois 
de varias delinições, dá a rasão da divisão da obra, d'este modo : 
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trSegviese a diüisíío da obra, que vai repartida cm ctiico parles, porgue o 
rmmero quinquenario pertence parlicularmeíiLe a obras de poesia e eloqiiencia* - - 
Se^mindo pois esta diuisão se deu a primeira parte aos sonetos, por ser composi- 
ção de mais mereci mentOj por causa das diíTieuldades deba, assi em não admit- 
tir nejilula palaura ociosa, né de pouca eflicaeia, como etn auer de cerrar Ioda 
a matéria ilelle dentro no limite de quatorze versos, fecbando o vUimo tercelto de 
maneira, que uaõ tique ao entendimento desejo de passar áuante, cousa em que 
muitos poelas, que audaõ nas asas da fama, teveraõ pouca felicidade, A segunda 
parle se deu ás üancOes e Odes, que respondem aos versos Lyricos, , * A terceira, 
a Elegias A Oitavas* . , A quarta, a Eglogas, . . A quinta, A vltirna parle se deu 
as grosas & voltas, A outras composições de verso pequeno, 

EÍTectivaiíienle, as Rima$ sSo divididas em cinco partes: 

Primeira : dos sonetos. 

Segunda : canções^ secelinas e odes. 

Terceira : das elegias e algumas oitaim. 

Quarta : dos eglogas. 

Quinta : das reãondühas, motes^ esparsas e glosas. 

O livro acaba com dezenove quadras intituladas Seíiíenças do autor por fim 
do Urro. 

A primeira d : 

Yay 0 bem fugindo 
cresce o ma! cos annos 
vanse descobrindo 
CO tempo os enganos 

Â ultima é : 

No meu mal esqui uo 
Sey como amor trata 
A pois nelle vi no 
nenliú amor mata. 

Note-se que existe erro cm a numeração da ü. 167, que deve ser 169 ; c na 
fl, m, que deve ser 170. A elegia terceira tem repelida a designação de se- 
gunda. 

N*esta edição colligiram se as seguintes composições de Camões: 66 sonetos 
ffol 1 a 21 V.); 10 canções (foi, 22 a 42) ; 6 sextinas e 1 terceto (foi 42 a 43) ; 
h odes (foL 43 a 50 v.) ; 3 elegias (foi. 51 a 59 v.); um capitulo em tercetos 
(foi. 59 V. a 60 V.); oitavas (foL 60 v, a 70 v.); 8 eglogas (foi. /I a 134 v,); e 
redondilhas, motes, esparsas e glosas (foi 135 a 170 v.). 

São eonliecidos exemplares ; em Lisboa, da bibliotiieca nacional, dos srs. Fer- 
nando Pa!ba,e Antonio Augusto de ("arvallo Monteiro ; no Porto, do sr. dr, José 
Carlos Lopes; em Ponta Delgada, do sr, José do Canto; e no liio de Janeiro, da 
bibliotlieca nacional 

No leilão dos livros de José .Gomes Monteiro foi arrematado um exemplar, 
para o conselbelro Minhava, por 36^500 réis. 

Ouamlo ia a entrar no prelo esta folha, recebi do il lustre camonianistac meu 
desvelado favorecedor, sr. dr. José Caríos Lopes, uma carta, em que me partici- 
pava ter arrematado por 95^000 réis um magnifico exemplar das Rimas, ediçao 
de 15Ü5; e acrescentava: 
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de Cainces. 

Ç Tolo original antigo 
M' agora netiamenU 

EM LiSTOj, 

Com licença do Sanito 
Offifio & Priuile- 
gio Rcai 

Por Manoel de Lyrá. iss>7' 
AcuftadeEítebáo Lopci mer 
cadordeÍJiiros. 
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<rA (lescripçíío, que v- dáj concorda picnamentc, com a que eu poderia dar, 
em face do exemplar, que acabo de adquiiirj sohando a omisíirio de uma folha, a 
que nem v, se refere, nem o sr, Saldanha da Gama, Essa folha traz na freiUe 
um Soneto de Vranchco Lopes ds ofiríií de Lnis de Camões^ e no verso iií errufus 
(ás Bimas) e que é o mesmo que se encontra na edÍf5o de ífí98.« 

# # 

8 , Os Lvsmias de Lnh de Gfi^fnões. Foh onginal mtigo agora 7iouammÍe im- 
pressos* Em Lhboãf Com licença do Saneio Ojjish ^ Priuilegio Real Por Manoel de 
L^jra. J597* A custa de Estevão Lopes mereadoi' de Ihiros. 8.® de í2 (inTmmera- 
das)-186 fl. numeradas só pelo rosto. — Em caracteres aldinos. 0 frontispicio, 
gravado, é conforme a Jiel reproducfão que dou na frente, 

A censura, que iiiTo tem data, á de fr. Manuel Coellio, que escreveu : 

irVi eslas obras dc Lu is de Camões, as quacs foram jã muitas vezes impres- 
sas ÒL emendadas ; mas assi corno vão não tem cousa contra a nossa Sanda Êè & 
büs costumes, Não llie borrey algüs vocábulos de que o autor rijuitas vezes vsa, 
que já al"üs lhe noÉarãOj como lie fallar em Deoses, cm Fado, vsar deste vocábulo 
Diuino, Èc Porque primeira mente este vocábulo deoses he vsado na Sagrada Es- 
critura a cada passo, enlendendo por deoses, os Deoses falsos dos Gentios, & que 
o autor assi o entende está claro por que o dis», etc, 

A licença, para a impressão, que segue á censura, tem a data de to de no- 
vembro de 1S94, 

No alvará de licença e privilegio de dez annos, com data dc 30 de dezembro 
de 1 d 95, concedidos a Estevam Lopes, livreiro em Lisboa, lâ-se o seguinte : 

ií . , , qne eu ouvera por bem dc llie dar licença por elle ter já a da Sancta 
Inquisição i do Ordinário, para se podei*em imprimir varias Rimas poéticas de 
Luís de Camões, que inda não foram impressas; e para se tornar a imprimir o li- 
vro dos seus Lusíadas que já foÍ impresso, por agora ba ver poucos, e porque ti- 
vera trabalho em ajuntar as ditas obras, e gastara muito na iciipressão, me pedía 
ouvesse por bem de lhe conceder privilegio, para ninguém poder impriuiir, nem 
vender os ditos üvros sem sua licença, e receberia mercê* E visto seu requeri- 
mento, ÒL por lha fazer: ey por ben^ ô:me praz que por tempo de dez amios, ne- 
nhum imprimídor, nem liureyro algum nem outra pessoa de qualquer qualidade 
que seja, não possa imprimir, nem vender em todos estes Reinos A Scíiborios de 
Portugal, nem trazer de fóra ddles os ditos liuros, senão aquelles liureiros, e pes- 
soas que para isso tirarem licença do dilo Estevão 'Lopez. E qualquer imprimidor, 
liureyro, ou pessoa que íluraiido os ditos dez annos, imprimir, ou vender os ditos 
liuros de Varias Rimas, & o dos lusiadasde Liiisde Camões, nos ditos Reynos, & 
Senhorios, ou os trouxer de fóra deites sem licença do dito Esteuão Lopez, per- 
derá para elle todos os volumes que assim imprimir, vender, ou de fóra trouxer 
etc. 

Note-se que a foi. é Iá8. Os litulos das folhas lêem á direita : OsLvsta^ 
das de L. de Cm, abreviatura usada em outras edições subsequentes* 

Possuem exemplares: ern Lisboa, a bíbliolheca nacional (dois, encader- 
nados, sendo mu em melhor estado que o outro), os srs. Fernando Palha, e An- 
tonio Augusto de Carvalho Monteiro; no Porto, abibliotheca publica, os srs* conde 
de Samodães, dr. JosC Ga rí os Lopes, Antonio Moreira Cabral e visconde da Ermida; 
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em Vi arma do Castello, o sr, Jo5o Luiz Monte verde da CunbaLobo; em Coimbra, 
a bibliolbeca da universidade ; na ilha dc S. Miguel, o sn José de Canlo; e no HÍo 
de Janeiro, a bibliotlieea nacional. 

Os preços d’esta edição léem variado cm diversos leildes desde 9|íGOO até 
IS^UOO réis. UI timamente, no letlao Minhava subiu a 80^000 réis, e foi adqui- 
rido pelo sr. Albino Leite de Campos, segundo disseram, para o sr. Francisco Go- 
mes de A morim. 

# 

* # 

9. Rhnas ãe Lvk ãe Cãtnõeêj accrescentadm ne&ia segunda impressão^ Dirigi- 
das a D. Gonçalo Coutinho, Impressas cotn licença da santa Inquisição. Lis- 
boa. Por Pedro Craesheeck. Anno M*D.xcvni. ^ custa de Esteuão Lopez 7 nerca- 
dor de libros. Com Priuitegio. 4.* de B in-202 Ü. numeradas pela frente e rnais S 
ihnurneradas com a taboada, começando esta no verso da ü. 202. 

Com excepção das paginas preliminares, incluindo os sonetos de homenagem 
a CamOes, menos um, todo o livro é impresso em caracteres itálicos. Reproduz, 
com algumas eniemlas, a ediçáo de loUo ; e tem mais que esta 39 sonetos, o odes, 
1 terceto (Despois qtie Mãgaihaes teue teciduj, e 3 caídas. 

O prologo começa : «Depois de gastada a primeira impressão das Rimas deste 
exceli ente poeta, determinando dal lo segunda vez ã estampa, procurei que os er- 
ros, q na outia por culpa dos originaes se cometerão, iVesta se emmendassem 
de sorte, que fleasse merecendo conhecer se de todos por digno parto do grande 
engenho de seu autor . . Depois de notar os erros, que se tinham reconhecido 
na diversidade das copias, e o trabalho a que se dera o editor de restabelecer a 
belleza e a graça da composição de Camões, eonduc : tracrescentando a esta se- 
gunda impressão quasi outros tantos sonetos, cinco odes, alguns tercetos e tres 
cartas em prosa, que bem mostrSo não desmerecem o titulo de seu dono. Na von- 
tade cora que se aceite só quero. . .a 

Nas paginas preliminares vem : a licença datada de 8 de maio de iS97 ; o 
privilegio j a dedicatória a D. Gonealo Goutintio por Estevão Lopes, datada de 
16 de janeiro de 1598; os dois epigrammas de Manuel de Sousa Coutinho 

Í fr. Luiz de Sousa); osoneío italiano de D. Leonardo Turricano a CamOes; do Tasso; 
lo licenciado Gaspar Gomes Pont i no; de Diogo Beruardes; de Francisco Lo- 
pes ; de Diogo Tahorda Leitão; c de um amigo (anonymo). Nas duas ultimas pa- 
ginas vem 0 prologo ao leitor, sem assignatnra. O soneto de Torqualo Tasso é o 
seguinte: ^ ..... 

Vasco, ie cuí lelici, ardi te anteniie 
Incoutro al Sol, cbe rie ri porta it giorno 
Spiegar te vele, e fer colã rilomo 
Ne cgli par, cbe di cadere aecenne ; 

Non piü di te per aspro mar sostenne 
Qucl, cbe fece al Cicbpe oltraggio, etscorno: 

Ne clii turbo TArpie nel suo soggiorno, 

Ne diè piíi bet subiello à colte perme. 

Et bor quella dei collo, e buon Luigi 
TanCoUi c stende il glorioso volo, 

Cbe i tuoi spalmati legai andar men lunge. 

Ond'ã quelií, a cui s'alza il nostro Polo, 

E achi fer ma incontra i süoÍ vestigi, 

Fer lui dei corso tuo la fama aggi unge. 
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Este soiiGta foi Iraduíiitlo ^pelo sr. José Ramos Coéiho {v* Dkc.j tomo xnr, 
pag* 37o) ; reproduzido no tomo i das Obras, pelo sr. visconde de Juromenha, 
pag. 179 e 180; e posterJOrmente> em preito ao eentenano camoniano, pelo 
sr. Pereira Caldas, de Braga, como adiante mencionarei. 

Possuem exemplares d*esta edição de lo98 : em Lisboa, a bibliotbeca nacio- 
nal, os srs, Fernando Palha, Aritonio Augusto de Carvalho Monteiro e João Án- 
tonio Marques; uo Porto, os srs. dr. José Carlos Lopes e Moreira Cabral; e em 
Coimbra, a hiblioüieca da universidade. 

Os preços têem ultimameiite variado entre 12.^000 e 13^00 rdb. 



# # 



10. Eúucí^ âe Luiz de Camões. 10 01. — ^ Edição duvidosa, V. o que licou 
posto no Dicc.^ tomo v, pag. 9; e no tomo i das O&ras, pelo sr. visconde 

de Juromenha, pag. 4b3. V. também o que transcrevo a proposito de mna sup- 
posta edição de 1608, existente na bibliotbeca nacional do Rio de Janeiro, 









11. Jíiííiíis de Lvis de Camões. Acreseentadas nesta terceyra impressão. Di- 
rigidas à indyía Vniuersidade de Coimbra. Impressas com Ueença du Sancta In- 
^juisição. Em Lisboa. Por Pedro Crasbceck. Anmo íüOl. A cmta de Domingos Fer^ 
nandez mercador de Ubros. Com Prhdlegio. 4,® de 8 (iniiuní}eradas)-20â folhas 
numeradas pda frente, no verso da ultima das quaes começa a íaõoatííE que oc- 
cupa mais o folhas iunume radas. A impressão em caracteres itálicos, diversos da 
edição anterior, — 0 rosto é ornado com a esphera armillaiv como se vé da perfeita 
reproducção photodithographiea, que dou em frente. 

O alvará de privilegio, com data de 7 de outubro de 160o, passado a favor ds 
Viceneia Lopes, concedendo a esta mais dez a unos do que fôra concedido a seu. 
fallecido marido Estevão Lopt-s, conténi o seguinte ; 

que Eu (el-rei) fizera mercê a Esteuão Lopes seu marido de lhe conceder 
priuiiegio para que por tepo de dez a mios nenfium Impressor nem liureiro pu- 
desse imprimir nem vender os líiiros dos Lusindas, Avarias rimas de Liiisde Ca- 
mões A porque o dito seu marido era fulíecido, A cila ficara pobre A com cinco íilhos 
sem outro remedio mais que o meneo de^seus li aros, me pedia ouuesse por bem 
de líie conceder previlegio para ninguém poder ifitpriniir nern vender os ditos li- 
uros sem sua licença A receberia merce, E visto seu requeri meu lo w, etc. . 

Na censura, assignada por Antonio Freire, e datada de IS de junlm de 1606 
lê-se : 

« Yi este liuro que se intitula Rimas de Luis de Camões, o qmljá foy mui- 
tas vezes impresso e emendado. 

N'este livro, os sonelos,. excepluando o primeiro, são em caracteres redon- 
dos; as canções, odes, egiogas, em itálico; as redondilhas, em duas colurmias, 
em itálico ; e no final as cartas, parle ern redondo c parte em itálico. 
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Possuem exemplares^ em Lisboa, a bibliolheca nacional, os srs. Fernando 
Palha, Antonio Augusto de Carvalho Monteiro e João A ntonío Marques; em Ponta 
Delgada, o sr. José do Canto; no Foi to, a bibliothcca publica e dr,_ José Carlos 
Lopes ; em Coimbra, a bibliolheca da universidade ; e no Rio de Janeiro, a biblio- 
lheca riacioiiah 

Os preços téem regulado entre 9J!OÜOe 18^000 réis. No leilão Minhava su- 
biu urn exemplar a 36|iÜOÜ réis. Mas, para notar os caprichos do mercado, regis- 
tarei que, dias depois, ifuin leilão realisado no Porto, dos livros que pertence- 
ram ao fallecido V ieira Pinto, não passou de 13^000 réis. 

* 

* * 

13. Bimas de Iííís de Camve$. Acrescentadas itesta íerceíjra impressão. Di- 
rigidas a ia indytaV niversidade de Coimbra. Impressas com licença da Sancta 
Inquisição. Em Lüboa. Por Pedro Crasbeeck. Anno ÍWI. 4.® de 8 iii-3()3 íl. nu- 
meradas pela frente, e no verso da ultima começa a taboada, que occupa mais 5 
folhas in numeradas. — ^0 rosto em vez da es p hera armi liar, tem as armas de Por- 
tugal. Encontram sedlic, porém, outras difTerenças, comparada com a edição an- 
terior. ^ 

No catalogo resumido da collenção camoniana do sr. José do Canto, publi- 
cado em 18BÜ, apparece esla notai « O papel e o tjqjo são inteiramente dilTeren- 
tes, e até o prtdogo deixa de ser assignado pelo editor Domingos Fernandes, co- 
mo na antecedente edição». 

0 prologo ao leitor começa : 

fi Depois de gastados a primeira & segunda impressão das Rimas deste exeel- 
lente Poeta», etc. E conclue : 

ttE nesta terceyra impressão não acrescento, as muitas obras suas que minha 
diligencia tem alcançado, A junto, dos mais certos originaes, nunca impressos: 
porque em a segunda parte destas Rimas, que fico preparando, sairão todas a Juz, 
em breve tempo. Na vonlade com que se aceite este meu seruiço so quero.. .5> 
etc. 

N’esle final, foram acrescentadas as palavras («este meu serviço», que não es- 
tavam no fecho do anterior prologo de 1598, 

Na dedicatória ã universidade, que é todavia assignada por Domingos Fer- 
nandes, que foi livreiro dViquelle estabelecimento scientifico, são elogiados a uni- 
versidade e 0 poeta, o quat elle põe acima dos reis, imperadores e conquistado- 
res, pois doestes téem havido muitos, mas collocadosno mais alto logar da poesia, 
só Homero, VirgUio, Tasso e Camões. 

Domingos Fernandes faz o poeta natural de Coimbra : fr . . , o nosso grande 
Luiz de Camões: pois nascendo elle nessa vossa cidade Coimbra, a vosso pe^/to, 
como mãy iiaturaf o criastes tantos annos : cu vossa doutrina, como Mestra, o en- 
sinastes algus : & cõ vossos louuores, como íiei amiga, o honrastes tantas vezes». 

Esla dedicatória não figura na edição acima. 

0 sr. Tito de Noronha, que é blbliophilo distinclo e se tem dado a estudos 
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minuciosos sobre as preciosiílades bil>liographÍcas poriuguezas, n'uma breve me- 
mória que saiu de sua penna nas ilrínaes ãa soaiEdaãe naciomi camoníanaf de 
pag. 22 a 24, comparando as duas edi^^des ciladas, escreve: 

íf Os dois exemplares são diversos nos typos, desde as follias preliminares, 
tendo n'uina edição o proiogo a assignalura do livreiro, as signa lura fjue se não 
encontra impressa na outra edição. Na edição que tem a esphera, o primeiro so- 
neto é e [0 caracteres aldinos (Í(alicos), os outros em redondo uniforme, e as ri- 
mas em itálico ; na outra 0 primeiro soneto é em typo redondo grai^de, os se- 
guintes eni redondo de duas qualidades, e as rimas em itálico e redondo, espe- 
cialisandoas duas primeiras canções, que são impressas em caracteres redondos: 
0 itálico é diverso em ambas as edições, que se dizem ambas impressas por Pe- 
dro Craesbeeck. 

ífDa aiialyse dos dois exemplares, resulta que elles não são impressos no 
mesmo anuo, e muito menos pelo mesmo impressor* Pedro Craesbeeck foi um 
impressor notável, estabelecido em Lisboa desde lií97, cujas edições são rela- 
livamente nitidas, como o é a edição da espbera, o que se não dá com a outra 
edição da mesma data* A edição das Rimas com o escudo real no frontispicio 
é uma falsiiícação.» 

E mais adiante : 

«Domingos Fernandes cdilava lambem os Íríísiíiíífls não commentados (1009) 
e com cominentns (1613). Em 161 G é provável que estivessem esgotadas as an- 
teriores edições das Rimas (primeira parte), e conio eslava ílndo o privilegio con- 
cedido a Vicencia Lopes, fez uma edição sobiepticia para se dispensar do traba- 
lho de obter novo privilegio e escapar*se á censura, Se a edição fosse anterior a 
1616, escusava jiistiíicar-lhe a data. 

« A edição fez se, mas não saiu dos prelos de Craesbeeck ; o typo redondo 
não corresponde ao do das suas edições, mas ú p mesmo empregado na impres- 
são dos Eúffitriões e do Filodemo* a côr e distribuição ^da tinta são também 
iguaes às da edição d'aquellas comedias, impressas em 1616 ã custa de Domingos 
Fernandes em casa de Vicente Alvares. Dá-se ainda a circumstancia de encontrar 
no papel dos Enfatriúes e Fãúdemo a marca de agua que se encontra no da edi- 
ção falsilicada das Rimas. Tudo portanto nos leva a crer que a edição das Rimas 
datada de 16Ü7, que tem no rosto o escudo, foi impressa ern 1616, para aliinen- 
tar 0 negocio do livreiro Domingos Fernandes, que ainda n’esse aimo annuneiava 
a venda das Rimas, primeira e segunda parte, e os lusíadas, isto é, as obras de 
Camões.» 

Esta segnndri edição de 1607 parece que foi feita conforme a de 1698, e 
examinando a ultima foiba numerada vê se até o engano do numero 102 em vez 
de 202. Podia por isso julgar-se que para uma aproveitaram a composição da ou- 
tra. Manuseando cuidadosa mente os dois exemplares, chega-se ao resultado dé 
que um serviria para copiar o outro, reproduzindo- Ibe também os erros da com- 
pam nação, mas a composição íypographica de ambas tem notáveis difíerenças, e 
os*caractercSj apparentemenle símil bantes para os que não estejam habilitados a 
conhecei -os, são também diversos* 

Erros de numeração. (Começarei pela de 1698: 

FL 64 em vez de 64. 

Fl. 78 em vez de 87. 

Fl. 13l) em vez de í36. 

Fi, 166 em vez de 161. 

FL lüO em vez de 166. 

FL 166 em vez de 167. 
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Na de lfi07 (primeira) : 

FL 43 em vez de 47, 

Fl, 48 em vez de 84, 

Fl. 78 em vez de 87. 

Fl. 130 em vez de 136. 

FL lüü em vez de 166. 

Na de 1607 (segunda) : 

Fl. C6 ern vez de 69, 

. Fi. 78 em vez de 87. 

Fl. 9 em vez de 91. 

Fl. 144 em vez de 124. 

Fl, 15o em vez de 16o, 

Fl. 160 em vez de 166, 

Fl. 16o em vez de 167. 

FL 198 em vez de 186, 

Fl. ^81 em vez de 187, 

FL 189 em vez de 190, 

Fl. 162 em vez de 192, * 

FL 102 em vez de 202. 

Difíerenças na composiçáo. Tomarei a 6. 78 em vez de 87, cuja numeração, 
como se viu, está errada nas tres edições. 

Edição de lo98. 0 terceiro e o quarto verso da primeira 'oitava: 

j4moí* a Jiími ^ão desejo m^obrigou, 

Sú pãm qu’a foríma mo negasse. 

Edição de 1607 (primeira) : 

Amor a hum í?ão desejo m^obrigou. 

Só para qu^a fortuna mo negasse. 

Edição de 1607 (segunda) : 

j4?íí.or a Jmm vam desejo me obrigou 
$ò para que a fortuna mo negasse, 

N'esta, o titulo da pag. 78 (87) é: ^De Luis de CamÕs», E a primeira oitava 
é separada do titulo das que seguem, dedicadas tf A Dom Consta n tino u, por uma 
linha, ou traço, impresso, o que não tem as duas acima noladás. Veja também o 
titulo da fl. 83 e a separação das oitavas na 11. 82. 

Edição de 1598- Título da pag, 163: «De Luis de Camões^n Fim da redon^ 
dilha, na primeira eoi, : 

Pois sabei que a Poesia 
Fos dá aqju tinta por vinho, 

E papeis por iguaria. 

Começo da segunda eol., primeiro título, na mesma pag, : «A quarta foi posta 
A íoãoff, etc. Segundo titulo: Finge que responde Íoãíj, etc. 
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EdIçSo dc 1607 (primeira)* Tituío da pa^* 163 1 «De Luis de Camõesu, Fim 
da redondiJhaj na primeira col*: 

Pois sahei que a Poesia 
Vos dà aqui Unia por vinhOj 
E papeis por iguaria: 

Começo da secunda col^ primeiro litulOj na mesma pag. i « Aquarta foy posta 
a loSfl, etc* Segunao titulo: Finge que responde loSy, etc* 

Ediçíío de 1607 (segunda)* Titulo da pag. 163: «De Luys de Camões»* Fim 
da redondilhaj na primeira col. : 

Pois sahei qve a Poesia 
Fo5 dâ aqui tinta por vinho^ 

E papeis por iguaria. 

Começo da segunda col,, primeiro tiliilo^ na mesma pag, : «A quarta foi posta 
a Ioao»j etc* Segundo titulo : «Finge que respõde loão», etc. A quintilha que se- 
gue para o verso da pag. está assim : 

Pesar ora uão de saõf 
Eu juro púllo eêo bento 
Se de comer me não dão 
Que eu não sou Camaleão 
Que m’ey de manter do veto 

Ka edição de 1598 encontram-se dois versos assim : 

Eu juro pello cêo hento 
Que ni^ei de manter do veto 

Na edição de 1607 (primeira), os versos: 

Pesar ora n^o âe sfio 
Se de comer me não dão 

As letras P e S, e S ã, são em redondo, irregul aridade que se encontra em 
grande numero de paginas^ bem como se véem tis formados com a leira j, de ver- 
sai e te s* 

Possuem ejcemplares : em Lisboa, a bibliotheca liacional, os srs. Fernando 
Palha, Antonío Augusto de Carvalho Monteiro, João Antonio Marques e João 
Henrique UIrich ; em Ponta Delgada, o si\ José do Canto; no Porto, dr, José Car- 
los Lopes, Ti to de Noronha e Antonio Moreira Cabral, 

# 

. # # 



13, Pímas de L^iis de Camões, etc. 1008,-— Com respeito a esta edição, da-se 
a mesma duvida, que existe para a de 1601, Existem acaso ambas as edições? 

O sr, visconde de Juromenha (tomo i das Ohras, citadas, pag. 455), mencio- 
na-a com uma interrogação. Innocencio, no Dicc,, tomo v, pag, 252, h,® i% kz 
outro tanto, O sr, dr, Theophiío Bj'aga, na sua BibUographia, segue os dois, e am- 
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pUa-os, referíndo-se ús investigações dn sr* dr, JoSo de Saldanha da Gama n'um 
exemplar, de duvidosa data, existente na biblíolheca nacional do Rio de Janeiro. 

Até 0 presente, segando nie parece, nada mais se adiantou. Tenlio, portanto, 
que deixar ii primeira nota qne usr. Saldanha da Gamapoz nm Anná^s da biblio- 
thcca nacional^ do Rh de Janeiro^ vol. i, fase. n.“ 1, png. 83 e 84, ou de leio : 

í-Possiiinios na collecção iim exemplar curiosíssímo, talvez unieo, pois d^elle 
nos não dão notícia os mais auctorisados bibliographos. O exemplar pertence a 
utna das edições das obras completas, tatvez de ba muiio exhausla. Tem o formato 
iii-4.® e não traz follia de rosto. 

«A despeito das dilUciildades a vencer em similhanles casos, podemos for- 
mar, senão uma convicção inabalável acerca do valor bibliograplibo d este exem- 
plar, ao menos uma conjectura muito racional, fundada em grande numero de pro- 
babilidades. 

tf O exemplar ou volume contém : cm primeiro logar, um exemplar das rimas, 
sen) folha de roi^to; eni segundo logar, um exemplar dos Lusíadas de J6Ü9. 

«A que edição p^mlencerá iiquella? Será ú primeira de Jo9u por Manuel de 
Lyra, á segunda de lo98 por Pedro Graesbecck, á terceira de Í6Ü7 pelo mesmo 
typograpbo, ãs de 1008 e 16 H classiíicailas por Faria e Sousa, ou á quinta de 
1014 por Vicente Alvares, assim classilicada pelo seu editor Domingos Fernan- 
des? 

«Parece -nos que não pó de ser posterior a 1609, porquanto o exemplar dos 
Lusíadas, que traz o imsim volume, é de Í60Ü. INão p6de pertencer ãs duas pri- 
meiras edições, porquanto diíTereni profucidamente entre si. Approxinía^se mais da 
terceira, de 1607; juas o estudo acurado e o confronto minucioso que fizemos 
de ambos, nos não deixa duvida nenliuma de que este exemplar das obras não 
pertence ãquellHa das rimas de 1607, como parece ao sr, visconde de Jmornenha. 

«A vista d'isso, fonnulãnios a seguinte conjectura : O nosso exemplar talvez 
pertença á quarta edição, cuja data se não póde precisar, mas que iiprcessai iamenle 
foi dada á luz, ou no anuo de 1608, ou no de 1609, por diligencia de Domingos 
Femandes; talvez seja a própria de 1608, cilada por Faria e Sousa, e de cuja 
exi&tencia todos até arpii táem duvidado. 

«0 exemptar dos Lusíadas d'este nosso curioso exemplar das obras apresenta 
também muitas particularidades interessantes dignas de menção ; mas, no catniogo 
especial, que já organisdmos, c, em seguida, será publicado, o fiircmos delida- 

mente.ií 

No fascículo n.® % dos citados, com effeilo, o sr. Saldanha da Gama, 

cumpre a sua promessa. Em o n.® 5 do catalogo camoniano, que corre de pag. 206 
a 212, dá uma aualyse do mestno exemplar, confrontando- o com outros exem- 
plares das edições de 1607, 1609 e 1612, e com a nota que o sr. visconde de Ju- 
romenhà inseriu na pag. 469 do tomo v, das Obras, escreve (pag. 210): 

«... não podemos deixar de confessar que ha muita símilhança entre o exem- 
plar dos ímsiadas doeste nosso curiosissimo exemplar das obras, e aquelleque íbe 
foi franquenado por íiinocencio Francisco da Silva. Entretanto, se póde tambeni 
ver da dcscripção que .*• fizemos, que ha entre os dois mui notáveis diJTeien- 
ças. 

«O que concluir-se d'aqui? A conclusão não parece faeil, emquanto os pos- 
suidores d'esta edição de 1609 não descreverem mais niiudamente os seus exem- 
plares do que o fizeram até aqui bs bibüogniphos cílailos.» 

E acrescenta (pag. 212) : 

« . , * • tomando em couta pura e simplesmente estes argumentos, nosso exem- 
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piar Mo é díLedigSo de 1609, nern é igual ao exemplar Innocencio, nem ao exem- 
plar liertrand (conforme a nota citada do sr. visconde tle Jiiromenha). üra, lambem 
íião é das edições de 1597 e 1612* [toniiic diverge rriuito trellnfí, 

«Qual é pois sua verdadeira dalaí Senl algum compnslo de fragmentos, mas 
fragmentos diversos dos do exemplar de Iimorcncío? üilicmos para o reverso da 
pieSalha, e vejamos se d'ahi nos vem alguma luz. 

«jSa collceçíío camoniana comprada mn Londres ao siv Ti iibncr exisle 
pm exemnisr da ediÇíío de 161)9 (jne li^así o do amador Joao l^vaygelísta 

Guerra Rebelto da Eouloura, — volume em excelíeide estado de conservação, en- 
cadernatlo com o luxo que se reserva para as preciosidades bibliograpliicas, com 
todos 05 visos embin de exemplar perfcüo e de esUma, 

Cl Ora, e isto é assãs notável, o referido exemplar ntlo di itere d este que e 
obiedo de tanta duvida, e de que ora tratámos, seufio cm ter impressas em cara- 
cter itálico as est. 18-41 do canto viii, e as esL fiü-Gl e 86-91 do canto X, quê 
na edição mysleríosa se acliani impressas em caracter reilondo* 

«lím tudo rnais, nos erros typograpliicos do texto e da paginação, na mescla 
de typos, no papel — são perfeita mente idênticos. 

írA vista d’isto ha, pois, alguma rasSo para crer- se que pertençam ambos a 
edição de 1609, e que um nüo seja senão variante do outro. 

«O facto da mescla de lypos não tem grande valor em contrario, porque am- 
bos os exemplares nol-0 offerecem dc modo a se não poder dizer que sao fiagmen- 
los de edirões diversas* Veja-se, por exemplo, a íl* 79 de um e oulro; iio recto 
acaba o canto iv em typo itálico, e no verso começa o canto v ern lypo redondo* 
Logo essa mescla de caracteres se deu em alguma edição, e não presuppOe forço- 
samente uma reunião de fragmentos. . . * i i 

oÉm summa, apesar de que o exemplar alludido traz na foliia do rosto a data 
de 1609, não é possível assegurar que o seja, emquanto se não confrontarem ou- 
tros exemplares. Sc alguus argumentos o fazem duvidar, outros o coulirmam ; 
para solver a questão faz-se mister a intervenção de outros elementos, que iião 
estiveram á nossa disposição.» 
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14 Os Lvsíafhs de Ivis de Camoès prtmípe da poesia heroica. Dedicados ao 
D. Dam Rodrigo da Cufdta, Beptdadodo S. Offkio, Jmpressos comjtcettça da 
cia ínguisição, Ordijmno. Em Lisboa, Por Pedro Crasbeed - .; Anno Íb09 Com 
íjrfííf/coío/íí cusla de Domingos Fernanãez linreyro. 8.'> de 2 fmnimieradas)-18b 
folh numeradas só de um lado — Impresso em caracteres itabcos. ^o rosto vê-se 
o brazão de armas dos Cimlias, confomic o spedmen que dou em Irente. 

A iiccnca de fr. Antonlo Freire é a mesma qiie se lé na edição de 1607* Na 
dedicatória tíe Domingos Fernandes a D, Rodrigo da Cunba, allude-se a diversas 
versOes, que tinliam apparecido no estrangeiro. Depois de expressar o seu agra- 
decimento a D. Rodrigo pelos muitos favores, qne lhe devia, até eni occasiao de 
ler perigado a vicia de Fernandes, acrescenta estas palavras i 

«E como este pensamento me procedia de tam nobre causa, não se desendou 
minha ventura cm me ofTerecer esta oceasião, Ião fumirna e ião coiifonne com 
este meu intento: nesta impressão dos famosos Lusíadas do nosso Urande Luis 
de Camors, Priucipe da Poesia Heroica: tam decantados pelo mundo, q as mais 
illnslres Proiiiiicias d'el!e, não se cõtcmãrão com menos, que appropnalo a s^, 0 
melhor que a variedade de sims línguas llie daua faculdade* Como se tc vjslo 
em tres traduções, q dVlles se fezeram castelhanas, em lula Franceza, e em ou- 
tra Italiana: e cm oulra, qne na liugua latina íicou imperfeita, pota morte de 
que 0 seu Autor se vio salteado ao melhor tempo,» 



t^ossuein exemplares i ern Lisboa^ a bibliolheca nacional^ os srs* Fernanda 
Palha^ Anloiiio Augusto de Carvalho Monteiro, João Antonio Marques, João Hen- 
rique UIrich e Francisco Gomes de Amorim; no PoriOj a biblioüieea munieipal, 
os srs. d r. José Carlos Lopes e visconde da Ermida; em Coimbra, a bibliolheca 
da universidade; em Ponta Delgada, o sr. José do Canto; e no Rio de Janeiro, a 
bibliotheca nacionab 

Os preços regulavam até 10^000 réis* No leilão Miiihava subiu a 17|Í000 
réis um exemplar, que foi adquirido pelo sr. Albino Leite de Campos, creio que 
para o sr. Francisco Gomes de Amorim* 

# 

# # 

ÍD. Os Lvsiaãas ãe Lvh de Cam^ea frindpe ãa poesia lierokcL Beãkados, etc* 
EmLishoá^ Por Pedro Cvasheeck: Aíiíío 1609. Com priuilegiOjy à custa de Dojiiin- 
gos Fernandez liureyro. 8.® de ^ {Ínmjmcradas)--18tí folh* numeradas de um s6 
lado, — O rosto em tudo igual ao da edição anterior, com a mesma data. 

Nenhum bibliogi*apho, até o presente, que eu saiba, fe^ registo especial de 
uma reproducção da edição de IbODy naturalmentc por desconhecer a sua exis- 
tência, ou por não ter vagar ou opportuindade de examinar diversos exemplares* 

A bibliotheca nacional de J>.isboa possue nem menos de cinco, posto que nem 
iodos em perfeito estado. Examinei-os, e por esse exame inferi que foram real- 
meute feitas duas edições mui diversas com ainesma data, e com igu a es licenças* 
Deu-se talvez para esta conlrafeição, se o foi, a mesma rasão que imperou para a 
reproducção das duas primeiras edições. Mais uma rasão mercanli], que li Iteraria* 

Em lodo 0 caso, deve ter menção em separado* Apontarei as dllTerenças. 

Nota-se, desde logo, que o typo aldino é menor e de desenho diverso nas 
maiusculas; que as letras capitaes de ornamento no começo dos cantos são mui 
diversas; e qiic, abrindo o livro na estancia nxxn do canto i (foL 16, aUás l3), 
temos na edição acima {n.'» 14) este verso : 

Par tio se nisto enifun co a companhia 

N'esta edição, mesma íl* ; 

Prríiosc nisto emJlm, etc* 

Começo da terceira oitava, mesma il., na edíção (n.'^ 14) : 

Estã do fado, etc* 

N’esta edição : 

Estã do fado, etc* 

O final do canto r na edição m® 14 tom sú a palavra Fin, simplesmente; e 
na outra edição tem Fim e depois uma vinheta ornamental, fragmeíilo de uma 
portada, 

Agora, as dlíTerenças características da impressão, que denotam que a im- 
prensa não estava fornecida para fazer um a. reproducção fiel, e que foi mister 
aproveitar o malerial, emj)ora tornasse o livro uma deformidade typograpiiica. 
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De ÍI. 1 a íl. sSo empregados os caracteres aldinosj ora de menor^ ora 
de maior coj po* 

]>e fl* 4a (que deve ser 43) a fl, 48, a impressSo ê em caracteres redondos* 
De n. 49 a Íl- 79, itálico menor* 

De fl- 79 V* a fl 88, redondo* A fl. com a numeração do 76 é 80. 

De fl. 89 a fl. 96, itálico. O primeiro verso da íl* 96 v. é portím ení redondo* 
De d. 97 a fl. 98 v*, redondo* 

De fl. 99 a íl. m v., itálico. 

De fl* 103 a il. 112 V., redondo* 

Dc fl. 113 a IL 120 v*, itálico* 

De íl. 121 a fl* 136 v., redondo* 

Dc fl* 137 a il* 138 v., itálico* 

De fl. 139 a fl 142 v., redondo* 

De fl 143 a fl. 144 v., itaüco* A fl. 143 não tem numeração. 

De fl* 146 a íl 154 v*, redondo* 

De íl 1 56 a fl. 158 v», itatico* 

De íl. 159 a fl* 163 v*, redondo. 

Fl* 163, recto e verso, itálico* 

De fl. 164 a fl- 170 v., redondo. 

De 11* 171 a íl. 174 v., itatico* 

Fl. 17o, recto e verso, redondo. 

De fl. 176 a fl. 178 v*, itálico* 

De 11. 179 a fl. 180 v*, redondo. 

De fl. 181 a fl. 182 v., itálico maior. 

De fl. 183 a íl* 184 v*, redondo. 

De fl. 18Ü a fl* 186 v., itálico. 

Kote-se que ba mais erros em a numeração das folhas; e que o titulo da 
folha 97 tem canio quinto ^ ein vez de sexto. 

Parece, ao primeiro relancear, que se fez um livro com fragmentos de outros* 
Também o pensei. Mas, observando que éxistem paginas de fypo redondo impres- 
sas 110 anverso ou no verso de paginas compostas de caracteres aldinos, acredi- 
ía-se sem difliculdade que esta edição foi, cirectivameute, nova e obrigada d es* 
cassez do material typographico* 

Pelas circumsfancias indicadas, deve, emquanto a mim, ser pois esta edição 
mencionada separadamente na bibtiograpíiia camoniana. 

0 sr. Moreira Cabral, distincto camoniânlsla portuense, possue um exemplar 
que julga ser de 1607, mas ^ue eu supponho quasi igual d que fica desciipta, e 
na qual descobriu umas diíTerenças nas fl. 144, 156, 153 e 158, rn as considero -as 
tão stnipies, que não me parece que, sem exame directo e minucioso, possa julgar- 
se como de edição diversa. 

rio leilão Gomes Monteiro (Porto, 1880), foi vendido um exemplar igual a 
este (n.® 15), por 7|!600 réis, e no leilão Vieira Pinto outro por 9^700 réis* 



# 

# # 

16. Rimas de Luiz de Camões. * , 16 IL 

Com respeito a esta edição, até o presente nada existe averiguado. Por con- 
seguinte, meiicíonal-a-bei com a referencia, que poz ínnocencio, tomo v, pag* 253; 



e Q sr. visconile cie Jammenlia, tomo r cias Obras, pag. 45o. Conlinuardj poilaiito, 
a ser duvidosa, apesar da aíllrínativa de Faria e Sousa. 

# 

^ # 

17. Os Lvsjaãas de Lvk de Camões pnfídpe da poesia húroyca. Dedicados ao 
D. Dom Rodrigo dit Ctinha^ Deputado do S* Olfkio, Impressos cottt licença da SajicM 
Inquisição, OrdinariOs á" Raço. Em Ushoa. For Vicente Aluarez. .dímo 1612. Com 
prinilüíjiú, ã aisia ãe Domingos Fernandez liureyro. 8." de S isuiuineradas-186 
folhas numeradas pela frente. — 0 rosto é igual ao da ediçào de 1609, com as 
armas dos Cunhas, 

Esta apparencia, e a data igual das licenças* fizeram suppor a Innocencio e 
ao sr. visconde de Juromenlia, que a edição de 16EÍ era apenas uma contrafeição 
da tle 1600, mudada só a data uo frontispicio. Pelo confronto minucioso das duas 
ediçOes, veriam, poróun c|ue eram diversas, embora no exemplar existente na hi- 
hliotlieca nacional do Ui o de Janeiro se verificasse que as oito primeiras folhais 
do poema eram perfeitamenle iguaes, nos seus caracteristícos typograpliicos, ãs 
da mencionada edição feita por Graesbeeck. 

O sr. Saldanha da Gama accentni mais as dinerenças, escrevendo o seguinte 
(pag. âJ3 dos Annaes citados): 

«Esta edição oíTerece ã primeira vista alguma similhança corna de 1609, 
mas ha entre as duas notáveis diHerenças, a começar pela pmpria folha do rosto : 
n^aquella a palavra heroica é escripla cotn i, iFesta com y: n^aqueílaa dedicató- 
ria precede ãs licenças, n'esla se dá o inverso; na de 1609 os Liisiadas são im- 
pressos, ora em caracteres itálicos, ora em caracteres romanos, e as estancias não 
trazem numeração; n*esta o poema è todo impresso em caracteres itálicos, e as es- 
tancias são numeradas. 

«Aeroscente-se agora a isto que no texto diUerem uma da outra, como 
deprehende do mais ligeiro confronto, ex. : 

Est. 48 do canto i 

fl Edição de 1609 : 

Cos panos, & cos braços açanauão, 

Aa gentes Lusitanas, que esperassem: 

Mas ja as proas ligeiras, se incíinauão, 

Pera que junto às Ilhas amainassem. 

Agente, & marinheiros Irahalhauão, 

(jorno se aqui os Ini tia lhos saeahassem : 

Tomão vellas, amainase a verga alta, 

Da ancora o mar ferido, encinia salta. 

«‘Edição de 1612 : 

Cos panos, A cos braços acena não, 

Ans gentes LusiLinas que esperassem : 

Mas ja as proas ligeira.s se incíinauão, 

Para que junto às ilhas ainainíissem. 

A gentes Ã marinheiros trabalhauão, 

Como se aqui os trabalhos sacabapsem : 

Tomão vellas, amaina-se a verga alia, 

Da ancora o mar ierído, encima salta. 
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Eú. ^4 do canto m 

«Edição de 1609 ; 

E com bnm amor intrinseco acendidos^ 

Da Fé, mais que das honras populares, 

Erâo de varias terras conduzidos, 

Deixando a patria amada, & proprios lares» 

ftEdição de 161ã : 

E c’hü amor intrínseco acen d idos 
Da fé, mais ejue das honras populares, 

Erâo de varias terras conduzidos, 

Deixãodo a patria amada, &l propios lares» 

A bibliotheca nacional^ de Lisboa tem, na sua numerosa çamoniana, dois 
exemplares da edíçao de 1611 Alem do que ficou mencionado, conforme a nota 
do sr. Saldanha da Gama, abrindo casualmente um dos exemplares, deparou-se-me 
no canto ir, est» 81 este verso: 

Que geraçüú tüo dura ahi de gente 

E no correspondente das edições de 1609: 

Que gerarão tam dura ahi de gent$? 

Podia pór aqui mais algum exemplo, porém não é agora necessário» Bastam 
os que ficam» 

Esta edição é bastante rara. Falta na maior parte das camonianas conheci- 
das» 

Possuem exemplares doesta edição: em Lisboa, a hibliotheca nacional, os 
srs» Fernando Palha, Aníonio Augusto de Carvalho Monteiro, João Anlonio Mar- 
ques e João Henrique Uirich; no Porto, o sr. dr» José Carlos Lopes; eno Hiode 
Janeiro, a bihlioiheca nacional. 

Os preços regulavam entre SJíOOO e 36|íOOO réís, No leilão Minhava subiu a 
34^060 réis um exemplar, que foÍ adquirido pelo sr. João Antonio Marques» 
Este exemplar fôra comprado no leilão de Gomes Monteiro no dia 4 de junho de 
1880, por 36^000 réis* No leilão Vieira Pinto, realisado no Porto» foÍ vendido 
outro exemplar também por 34^000 réis para o sr» dr» José Carlos Lopes. 

18. Os Lusiadãs do grande Luiz de CüMoens. Príncipe du poesia heroica^ Com* 
mentados pelo licenciado Mamtd Corrêa^ Escaminador sgnodal dú Arcebispado de 
Lisboa, Curada Igreja de S. Sebastião da Mouraria, naUiral da ddade de El- 
ííns. pedicíidús ao Loctor I). Podrigo d^Aeunha, Inguisidor Aposlolico do Sancto 
Qfficio de Lisboa. Per Domingos Fernamlez seu Imretfro, Com licença do S» Ojlieio, 
Ordinano, y Paço. Em Lisboa. Por Pedro CrasbeecL 1618. 8.° de 16 (innumera- 
das)“308 folhas numeradas sú pela frente, No fim do rosto a taxa: Está laxado 
este Uui*o em 320 réis em papel. 
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N'esta edição, a a p prova cão e as licenças são daí adas de fevereiro e abril de 
1611. Tem dedicatória a D. Rodrigo da Cuidia por Domingos Fernandes; íntro- 
ducção pelo commentador Manuel Correia; e outra introdueçao, ou prologo, por Pe- 
dro de Marií:* 

A approvaçSo, assigiiada por fr. Antoiiio de Saldanha^ e datada dc 10 dc 
fevereiro de 1611, é do teor seguinte: 

«Vi este livro do Poela Lais do CamOes, com razão tido em muyta couta dos 
que eiiLendeai poesia: tVo comento que sobre elle íez o Padre Manuel Corrêa^ em 
0 qual alem de se declarar o sentido verdadeyro do Poeta, se expõem também 
algtis termos poéticos de que vsou o GamoOs para mais elegancia dos versos, como 
è Fortuua, Fado, Deoses, Â: outras semelhantes, o que o commenlador explica com 
muyta dodrina, erudição & varia lição que teue : sem aucr nelle cousa contra 
nossa s a neta Fee, & bons costumes. Pelo que me parece digno de se imprimir.» 

Em diversos leilões, esta edição por não ser miii vulgar, tem andado entre 
5^000 c 7^000 réis. No leilão Minliava subiu a 8^100 réis. No leilão Gomes 
Monteiro, a 10^700 réis. No do dr. Vieira Pinto, a 3;a7ü0 réis,_ porém exemplar 
em mau estado. No catalogo da casa Aitlaud,de Paris, teve a cotação de 14,^400 réis^ 

A bibliotheca nacional possue quatro exemplares da edição de 1613, tendo 
ires ao centro o b razão das ar tuas porlugiiezas; e um com uma especie de em- 
blema^ ou marca do livreiro Domingos Fernandes, composta dc vínhelas, pouco 
mais ou menos como reproduzo em seguida. 




No pé do fronlispiclo, doeste exemplar, a designação da taxa vé-se cm bran- 
co : Esía taxado este íiuro eni réis em papeL 

As licenças, em todos os exemplares, que correm na fl. 2 innumerada, são 
de 10 de fevereiro, Ib, 20 e 23 de alíril de 161 í. No verso das licenças estão as 
armas dos üunbas, como se v6 na edição de 1609, tendo na parte superior, ou ã 
cabeça da pagina, o seguinte título : 

A DOM RODRIGO 
DA CVNHA, 

DOCTOR Eai GAXOXKSj E IPiQVI- 

siooii DO Sancto Officio dis Lisboa 
D. F. D. F. 

Na parte inferior das armas, começa a dedicatória. 
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Por que é que o impressor fess dois rostos na mesma edição? Mudou o typo 
4o fjoritispicio por gosío ou por necessidade? Quereria elle destinar os exempla- 
res com 0 brazão do armas porlüguczas para determinados personagens; e os ou- 
tros excmpJures para a veníTa comrnurn? Kâo nie parece cnvel que o fizesse para 
illudir os compradores, ou para fagir Á acção da censura, pois faltam em todo o 
livro os caracteristicos de uma contrafcíção, que apparcccni cm outros, 

tia algumas dtíTcrenças entre as diversas edições parecendo que houve o má- 
ximo cuidado na imitação ou então completaram-se exemplares da edição, inter- 
calando-Ilie folhas novas. 

Note-se que, na uUima licença, se declara que o livro devia intitula r -se Can- 
tos de Luís de Camoês, o que combina com a decláração feita pelo comnienda- 
dor, o licenciado Manuel Correia, ao leitor : 

t( Fiz ha mu y tos antios estas annolaçoes sobre os Canios de Luk de Camods> 
a petição de liuin amigo, sem intento dc os imprimir; porque se o pretendera, 
com muyto rnais razão o fizera em vida de Lu is de Ca mo és, que mo pedí o com 
muyla instancia. Vistas d' alguns foy importunado as imprimisse, Mas assi, como 
auia mu) tos que mo aconselhauão, assi auia outros, que mo estorna uão, dizendo, 
que começasse per outra còusa. Com este eonselho, que então me não desconten- 
tou, &L com eu scr pouco ÍEiclÍnado a iiupressOes (como he a mayor parte desta 
nação Poi lugueza) me entretiiie iè gora, não deixando de me combatei e muy- 
tos acerca desta impressão. Hoje o faço, sò poi' sayr pela honra de Luis de Ca- 
rnoês, que por esta sua obra não sor entendida de todos, he cal um ní ada demiiy- 
tos, A: declarada de algfis. Os quaes ssen lume das letras bimianas, lhe poem 
annotaçoes, que seriiem mais de o escurecer, deshourar, pois são contra o sen- 
tido do Poeta, k verdade das historias, éí poesias . . 

No canto ii, faltam os últimos quátro versos á estancia 12 (Ü. 41) : 

Os clieiros excelentes produzidos 
Na Panehaia odorífera queirnaua 
0 Thyoneú; e assi por derradeiro 
0 falso Deos adora o verdadeiro 

dando-se a singularidade de que os commeularios se referem u'esta oitava ape- 
nas a versos omissos: Na Pauchaia odorífera — Queimava o Ihyoneo—0 faho 
deus. 

N'outro exemplar, pertencente ao sr, Moreira Cabral, está completa esta es- 
tancia 12, mas a oitava 11, verso da fl. 40, não tem sc não os quatro primeiros 
versos, faltaiido-llic os quatro ul limos, de que aSiüs se encontra na fl. 41 o eom- 
mentarío ao sexto ^^erso : Dos doze tão torvados na ftgnra. 

Ko verso da fl. S, a estancia 4, E ws, Tagides minltaSf está numerada m 

Em dois dos exemplares da blbliolheca nacional notam-se ambas as oitavas 
onze e doze (íl. 4ü \\ e fl. 41) completas, e variantes iia composição typogra- 
pbica. É certo o numero da estaiicía 4, 

Possuem exemplares,, alem dos mencionados, da bibliotlieca nacional, em 
Lisboa, a bibliotlieca da Ajuda, os srs. Fernando Palha, Carlos Cyrülo da Silva 
Vieira, João Antonio Marques, Antoiiio Atigusfo de Carvalho Monteiro, e João 
Henrique Uliieh-; no Porto, a bibliotlieca publica, os srs. dr. José Carlos Lopes e 
Antonio Moreira Cabral; em Viaiina do Caslello, o sr. João Luiz Monteverde da 
Cunha Lobo ; em Ponta Delgada, o sr. José do Canto, 
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Os preços téem varLido entre 2^400 réis (leil5o Ferrão, em 1883) e 8^100 
réis {leilão Minhava, em 1885). 

# 

# # 

lí), Uimas de Lvis de Camões. Príjueira parte. Acrescentadas nesíã quinta 
impressão. Dirigidas (t D. GonCjab Covtinho. Em Lisboa. Com todas as Ucenças 
necessárias. Por Vicente Aluarez. Anm 16 Í4, A custa de Domingos Fernandez 
mercador de liuros. Com priuilegio Beal. TayxadaB a 160 réis em papel. — 8.* 4e 
16 (imuimera(Ías)-202 folhas numerailas de um só lado, e mais 10 innumeradas de 
taboada, ou indice, O rosto tem uma gravura tosca com duas figuras, e no centro 
uma oliveira com a divisa: Mihi Íaa:i7s, 

É a mesma gravura, que se empregou na edição de 1595, e que em meno- 
res dimensOes foÍ empregada na edição de 1021, como se verá na reproducção 
que vem adiante. 

As licenças são datadas de 11 e 18 de jullio, 29 de agosto, 1 de setembro e 
20 de dezembro de 1614. Na informação, assignada por fr, Antonio Freyre, leio: 

ftVi estas Himas de Luís de CamOes impressas no anno de 1598, à. assi como 
vão emmêdadas em quatro, ou cinco logares, que julguey por indecentes, me pa- 
rece que se podem imprimir. Em nossa Senhora da Graça de Lisboa, a onze de 
lulho de 161Í.3> 

Seguem: a dedicatória de Domingos Fernandes a D, Gonçalo Goutinho, com 
data de 18 de dezembro de 1614 (4 pag,), em redondo ; as poesias ein honra de 
Camões (7 pag,), parte em caracteres itálicos, parte em redondo, 

D'ahi em diante as rimas; 

105 sonetos, numerados (de fi* 1 a fl, 27), em redondo; 

10 cauções, numeradas (de íl, 27 v. a íl. 50 v.), em itálico, de dois corpos, 
coeno, por exemplo, são presente mente o corpo 10 e 12* 

10 odes, numeradas (de fi, 50 v. a fl. 68), em itálico, idem, 

Sexlinas (de íl 68 v. a fl. 69), em itálico. 

3 elegias, numeradas (de fi* 69 v* a íl 78 v,), em itálico* Na elegia primeira, 
começa a primeiro verso; 0 Peta Simonidesj etc,, deve serr O Poetai etc* 

Tercetos (de íl. 78 v* a íl. 80 v.), em ilalico. 

Capítulo (de íl* 81 a fl 82), em itálico. 

58 oulavas, numeradas (de fl. 82 a fl. 92), em ilalico* 

8 éclogas, numeradas (de 11, 92 v. a 11 153 v.), em itálico de dois corpos* 

Reclondilhas, motes, sparsas e glosas (de íl 154 a íl 190 v.), a duas cofum- 
nas, em itálico, mas com os títulos em redondo. Parte das columnas 
tem linha de separação em íilele simples ; parte a separação é em 
branco. 

0 livro fecha com as duas cartas de Camões, mandadas da Indía a dois ami- 
gos (de fl. 191 a íl. 202), em ilalico de duas qualidades, e em redondo. Eslasduas 
ultimas peças não vem mencionadas no indice. 

Os caracteres empregados n’esla edição são, em parte, iguaes aos que se em- 
pregaram em a nova edição de 1609, que descrevi acima. 




COMEDIA 

DE FlLODEMO. 



COMPOSTA POEL LVIS DE CAMcíES, 
. Em aoual eurrão as figuras fbguintes. 



Filockmo. amigo fie Fj Iode rr o. 

tíT Vilardo feu moço. Hui« liobo Elho ci6 paftor, 
5^ Dionyla. ejr Honrr.cnaPaítora. 

I3f Solina liia moça. ' Dom LufiA-a-do pay <íe 
Vanadcro. Vanadoie. 

^ Mon:cyw. ■ U" Tre>paílorcs baylãdo 

íT Huui pallor Doriano|Doloroib amigo deVihrdo. 



Em Lisboa. Tmprefla com todas as ííccnças ncccíTa- 
rias.PorViccíite Aluarez. 1 íi 5. . 
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A bíhlíothecí mcíonaí de Liaboa possue tim bclio exemplar da ediçSo de 
1614, muito bem couservado; e oulro, truncado. 

Igual mente possuem exemplares, em Usboa, os srs. Fernando Palha, An to- 
liio Augusto de Carvalho Monteiro e João Henrique UIrich. 

No leilão Gomes Monteiro vendeu-se um exemplar por réis. 

# # 

20- Comedia dos Enfãíriúes. Compo&ta por Lvis de Camões. Em a qual entríkí 
ãs figuras seguintes . . Em Lhhoa. impressa eom todas as Uceu^as necessárias. Por 
Vicente Aluares. 1615. 8.” 1 in-17 foi. numeradas pela frente.— Ü rosto está met- 
lido dentro de uma larja de vinhetas, como a que mandei reproduzir da seguinte 
comedia. A coinposii^ão é em caracteres redondos, a duas columnas. 

# * 

21. Comedia de Filodemo. Composta por Lrk de Camões. Em a qual entrão 
as figuras seguintes ... Em Lisboa. Impressa com todas a$ licenças necessarms. 
Por yiceníe Aluarei. í6íõ. S.'» de 1 in-íã2 íl., sendo a numeração, só no recto, 
seguida da anterior comedia, de 18 a 40.^0 rosto como o da reproducção em 
frente, A composição lambem é em caracteres redondos, a duas columnas. 

Estas peças, que alguns camomanistas tóem em separado, andam quasi sem- 
pre reunidas com a edição das Rimas^ de 1616, segunda parte de que trato em 
seguida, e com a Creação e composição ào ftomemj que o editor entendeu que de- 
via imprimir sob o nome de Cainoes, sabendo, e confessando, que não era d elle. 

No íim da taboada vem mencionadas as Comeám Enfaíriões, Füoãemo e 
os Tres cantos da creação do homem. Vê-se, pois, que o livreiro editor Domingos 
Fernandes dos tres folhetos fez um livro para o commercio, 

A bibiiotheca nacional de Lisboa lambem possue, na sua opulenta camo- 
niana, dois exemplares, eneadernados separadamente, das duas comedias e da 
Creação do homem. 

Possuem também exemplares: em Lisboa, os srs. Joáo Antonio Marques, 
Antonio Augusto de Carvalho Monteir,o, Fecnando Palha e João Henrique UIrich; 
no Porto, 0 sr. dr. José Carlos Lopes; em Coimbra, a bibliotbeca da universt- 
dade ; e na ilha de S. Miguel, o sr. José do Canto. 

A bibliollieca nacional do Río de Janeiro tem igualmente encadernadas, em 
separado, estas comedias, e a Creação. 

> # 

# * 

22. JíímíTS de Lvis de Camões. Segmãa parte. Agora nímamente impressas, 
com duas Comedias do Autor. Com dous Epitáfios feitos asua ãepultura^que man- 
darãú fazer Dom Gonçalo Coutinho, Idartim Gonçalue:^ da Camara. E hum Pro- 
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logo em que conta a vida do Aulhor. Dedicado ao lUustrmmo, Beverendissimo 
Senhor 1). Boãrigo d*Acnnhaj bispo de Portalegre, do Comclho de sm JMogesíade. 
Cúm todas as licenças necessurias. Em Lisboa. officiiia de Pedro Crasheeck. 
ldlò\ .4 custa de Domingos Fernandez ínercador de Uuros. Está taixado em 
iestão em papel Com Priudegio Real 8,® de P2 (irjnumeradas}-40-40-35 fo- 
lhas, contendo as primeiras 40 1'olltas as Rimas, as segundos as duas Comedias, 
e as i'eslantcs 35 o canto da Creação, Cou/posífdo cio homem. — Ú i^osto, com as 
armas do bispo D. Rodrigo da Cimha, ó como está reproduddo na estampa fac- 
simüe. 

As licenças são datadas de 1605, IGQS e 161o, devendo notar que duas 
d^ellas se referem ás duas comedias acima e á Creação do homem, Na dedicatória 
de Domingos Uernandes, com data de 19 de março de 1616, lé-se: 

não se descuydoii rninlia ventura em me oíllTecer esta oecasião de 
andar juntando estas rimas, &í V. S. me fez merce de auer a maior parte cerlili- 
cado serem do Aulhor, outras me derão varias pessoas, ó; na mão de muitos se- 
nhores illuslies achei tres Cantos da Creação do homem ern oilaua rima que vão 
no fim deste Huro, e tendo-os impresso. V. S» me aílirrnou não serem seus: mas 
como os tirdia impressos por ser obra muyío boa, e cotn o nome do Áullíor n 
deixei bir estando esta obra começada em qíio me fez merce de dar ajuda de custo 
pera fazer esta impressão de mil quinhentos estando Y. S. mais descuidado pos 
os olhos a Sacni Cesarea, ik Cathoüca sempre Augusta éc Real Mageslade delKey Fi- 
lippe II, fez húa eleição Lão lienemerÜa do Bispo de Portalegre, a qual foy 
muito bem recebida em lodo este Beyno, tão próxima, tão conforme coin esto 
meu intento: nesta impressão dos do nosso grande Luís de Cainoês, Príncipe da 
Poesia lieroyca: cõ muita erudição e variedade de cousas curiosissirnas. ArUricio 
grande, que a verdadeira fama inuentou, para com mais facilidade diuulgar pelo 
inundo a honra ó: nome deste illustre entendimento Portugnez. Por achar nelle' 
hum dos mnis poderosos sogeitos, com que ella podia mais longe dilatar pelo 
mundo os ex tendidos limites do seu lujperio, etc.» 

No prologo do niosmo Fernandes poz o frecho seguinte: 

íf Chatíssimo Leitor na Primeira Parte das rimas de Luis de Camoes pro- 
metí sahir á luz cõ esta Segunda parte, que ofTereço, em que gastei sette annos 
em ajutar eslas rimas por estarem espalhadas em niaõs de diucrsas pessoas, & ainda 
agora prometo pera a següda impressão, porque da índia mé tem escrito que 
me mandaraõ muitas coriosidades, á: neste Beyno ei de auer outras mais, 
desta maneira se ajuntou a primeira parte, fazendo vir da índia, e pedindo neste 
Reyno a senhores i Ilustres, e outras varias pessoas curiosas: tenho comprido 
miniia palavra mas fico empenhado, he necessário que os coi íqsos da liçaõ l^oe- 
tica e estudiosos corlesãos e senhores illustres comprem este livro, a quem eu 
peço por mereõ .. *« 

(í . , . iSt tirãdo os olhos de mim pordiãno no q oíTereço. Á que me parecen ajun- 
tar dous Prologos Já impressos em lonuor desle Poela, hu do Licenciado Fernão 
Rodriguez Loho C,urrupita professor prestanlissimo de Leis, & insigne Aduogado 
nellas, une se imprimio com a Primeira Parte das Rimas a primeira vez o anno 
de 159o. E porque por descuido meu se não lorimu a imprimir as mais que as 
Rimas se estamparaõ se hia Já perdendo o beneficio que de sua liçam eruditissima 
resulta aos curiosos, pode ser que seja também necessária a auEhoridade de 
seu AiUhop, que não hé menor nesta proíissam q na outra de seu instituto pro- 
prio para defender a Luis de Camoes se para que lhe não falle nada de engenho 
grande vierem a leuantarse algfi dia contra elle, agora que he morto, nouos Cor- 
billos, lV Cesares Ga li gulas, como contra Vergilio não faltaraõ ; o outro he do Licen- 
ciado Pedro de Maris, que anda impresso com o comento que o Licenceado Ma- 




RIMAS 

delvisdecamoês 

SEGVNDA PARTE. 

^gora mmmeníeimprejfas eom.duãs Comedtts dú Aufúr . 

Cpiu tlousEpitafioj feitos a fíia Sepultuía , «ju&mancjaião fazec 
Dom Gotiçalo Coutinlio,&; Martim Gon- 
{aluez da Gamara. 

E hnm Pr&kgâ em ífue contã a vida. de Ãuthor . 
Dedicada 49 lUupifsmo, é-Semenãifsimo fenbor D, RwWro dAcunb* 
Si^dc Pmakgre,&doC 9 tf(íbod£fi(a 2 íageftaÍ. 



Comtodasai V mifaí»eeejfm4i- 

LISBOA. Na Offidnade Pedro Cmbeccfc. 
dl! Daminggs Pmtanii^ njtTCifder de hum. 
fc«3 íaúado í toftlo era pap el, Cf?» Pmií^â líetUi 
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niiPl ('firrea fez dos Lusíadas dosle Poeta, & todauia polia noticia que d;l nelle 
iIp su-Í vida & eusluines, &. porque^iem lodos teraC ambos os luiros cm que o 
íeiao nlruu^m^ trcsladallo neste. Folgara cu que fora viuo o 

mesmo Pedro dl Maris, para que com seu eloquente estdo podera aciecentar cs- 
timaçaõ que fcz do nosso Poela ...» 

Spffüe 0 enitaphio a Camões; a taboada das Rimas; e o prologo dc 
Rodrigues Lobo slropila, que rigurou iia edição de 1593, c de que ji íiz extiacto. 

Do segando prologo dc Pedro de Mariz transcrevo o seguinte : 

« fov tão estimada esta sua excellêeia Poética, q tendo outro Poeta 
Portu"uez (Umbé famoso) compo.sto em verso a mesma empresa; quando vm 
este iCma dl clmõe^^ & que lodos o conhecilo por tão Imroico. nao qmz mo - 
tnr 0 seu rosto que estaua com elle mujto vífano. E de todos os mais 1 oitugue 
zes fo^tão venerdò Poema, que contra a natural propriedade Portugu^ a 
(de estimarem mais as coysas de estraiigeyros, que as suas) se tem impiesso neste 

'^'^^^^iRotsldos {a que as suas cousas parecem melhor que as das ou- 

meões) fov taido eslimadOj que não se cõtêLou eada hiia deilíis coin " 

gueza lhe podia hum illiar o seu grande espirito 

fomosos llte leimu vantagem. Tomado elle a termusura da Imigua Latma, 

a todos os l.atinos, Gregos & Toscano^, 

nas comparações, com q desçreue, pinta, e ° 

ticos, com artcíicio admirauel, & muy propno. ^ 

tropos de Rhetorica, de que em muylas parles vsa, L laíitoa’ 

que nenhum dos antigos lhe leuarão ventage . como se v «nlicãn * 

& em outros muylo.s lugares, que no comento se apoiitao e e\plic, o. _ . . 

„Em fim, hl lam estimado no 9 «e 'tliegou em im 

fidalao escreuer a esta cidade a um seu respondente, amda lioje viiio,quB me sou 
Ls e 0^6 0 ° ^ tcuesse sumptuosa, tratasse 

;,v a rhhiTe^ lhe desse lieeuça para trasladar seus ossos para Alemanha, e3 
aquella veneração q tão insigne liomê merecia. Omle ^ 
bissimo, igoal aos dos mais famosos dos antigos. E coni.lumdo, di,o,< todos o 
Poetas famosos do seu lêpo j-e conhecer ao & confeparão por supei loi . , 

Sn erren H se imaUiaua o mais leuâtado de todos os dq mundo, dez a 
irem Esplniil^sd Lulhle Gamoês fôra verdadeiro Poda Hcroico. E o grande 
5'orcato Talso (q no verso lieroico excedeu todos os Toscanos) dizia em Roma 
q a nenhum poeta temia iiesla vida, se não a Lins de t.:imoes.« 

É n^esle prologo qne Pedro de Mariz refere uma miecdota, que já tem ser- 
vido aos biographos : 

« lof^o TIO armo setenta lSi dons os imprimlo (os cantos do poema), & ficou 
™: crt. ;.Vo".MO ,1» l...inhS em., ««X*; g" 

semnre oiie oedindolhe Ruv f^az da (.amara, fidalgo bem conhecido, lhe 
7 i^se em^ verso os Psahnos PenUencJaes, á não acabando de o fazer, por mais 
isso o rsUumlZ se foy a elle o íidalgo, .V pergunlandoibe 
porque llie não aeabaua de fazer o que lhe prometòra auia tanto tempo, sendo 




tani grande Poela, & que (inha composto tio famoso Poema: elle lhe respondeu 
quo quando fezera aqueIJes Cantos, era manccho, farto^ & namorado, querido, o 
estimado, & cneo de muyíos fauores, èc. nierces de amigos, tít de damas com o niieo 
calor 1 oetico se aygmentaua. E que agora não tínfia espiritOj nem contentamento 
para nada- 

Esta edição contém : 

36 sonetos, 

2 eíegias- 
2 odes. 

$ canções- 

2 sextinas, 

3 red ond ilhas- 
cantigas, e mote. 

11 vilaneetes. 

Soneto I, em itálico» 

Sonetos ir a xxxir, em redondo. 

Sonetos xxxin a xxxvr, em iíalico- 

D'alii em deante, elegias, odes, e outras composições poéticas, em caracteres 
aldinos, com os titulos on referencias em redondo. 

Eis como terminam as rimas (11» 40 v»): 

Dom Antonio senhor de Casquais, prometeo a Lüis de Camoês seis galinhas re- 
cheadas por hüa copia que lhe íizera, & .mandandolhe in principio de pagua 

mea galinha recheada» 

Volia- 

Cinco galinhas S mea 
Deite 0 SíwÃor de Casquais 
E a mea vinho (sic) chea 
De apetites pera as mais. 

Andam adjunctas, de edição diversa (de 16Í5), e de numeração separada, co- 
mo acima ficou registado, as duas comedias, e os tres cantos da Creacão do ho- 
mem ^ que não são de Camões» 

No leilão Gomes Monteiro vendeu-se um exemplar só das ií/mas, seoutida 
parte^ por lü^OOO réis. ^ 

# 

* # 

33- Í?miíií de Lvis de Cantões. Segiinda parte, Agora muamente impressas 
coiji dtíãs Comedias do Autor. 1616- Com dous Epita^oSy etc. (ü mais como na 
edição anterior.) Lisboa, Na oflicina de Pedro Craesbeeck. 1616. Elo. 

Existem na bihliotheca nacional de Lisboa dois exemplares, nos quaes, porem, 
notei algumas ditTerenças, que devo mencionar. 

Confrontando o prologo, que fica transeripto acima com o que acompanha 
esta edição, vejo que o primeiro anterior tem 63 linhas e o segundo Jiidias 
apenas; e que a redacção dos dois é tão diversa, que não póde existir duvida de 
que foi cscripto de novo para uma nova impressão. Leia-se o trecho seguinte, 
e compare-se com o seu equivalente na edição anlerior : 



R.I M AS 



DE LVIS DE 

CAMÕES 



PRIMEIRA PARTE. 



KOVAMENTE ACRESCENTA^ 

emendadas neda Impreílâo. 

DIRIGIDASAD. GOKÇALO COVTINHO- 



C«T/j íloui Efítkafioi àjfta ura effà tm Santa Atuta 
taandaramfaa.fr Dom Goit.^a(o fouitnkOit^Mantm 
Gonfalatz, Üa Camara. 




EM LrSBOA. Ctfw tedat at Hcttt^ai nectffariAf, 
Por Antonio Aluatez. 



Anno 



tíii 



A tttjlA de Fernandex. mercader de liares t 

ComPriuilegio Real. 

Tay:cailaj a i éo, »» un papel. 






/ 
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- & se ncsíe liiiro se acharem algfias coiisas íj rnlo sejaíS de Camões naõ 
nie ponham culpa, qpe com boa fé as <ieí a impressão com muita dili^encia^ & 
gastando o meu dinheiro pera satisfazer, porque minlia tençaõ nad he outra cousa, 
que desejar de acertar, & tirando os olhos de mim ponham no q oíTereço* Aqui 
Yaõ dous Pjologos, hum que fez o Licenceado Fernão Dodrigues Lobo Surrupita 
em que declara que cousa seja Poesia em louuor deste Auttrur, K outro do Licen- 
ceado Pedro de Ma ris Escriuâo, & reformador da Torre do Tombo, em que conta a 
vida de Lu is de Camoês*» 

K'uma 0 epitaphío 

Nasú ekgis Flaccus lyricis Epigrúmviate Morem 

está no fim do prologo de Domingos Fernandes (fl> 3 innumerada v*) ; e re- 
petido adiante, intercalado quasi no fim do proJogo de Pedro de Mariz (fl, lâ innu- 
merada). Na outra o epitapliio só entrou na íi. lâ innumerada, 

N'uma, no fim da dedicatória repete-se a indícaçáo da taxa com as assigna- 
turas dos funccionarios que laxaram o livro, Francism Vaz Finco (sie,) e Preto; 
t na outra essa indicação está no lim das licenças (verso do rosto), e lê-se Pinto 
e não Pinco* 

N'uma, as licenças seguem no verso do rosto; na outra, são impressas na fo- 
lha seguinte, ficando em branco o verso do frontispicio. 

Veja-se que nas duas ultimas litihas do pé da pagina do rosto existe diífe- 
rença no typo, e que n'uma se iô: ^Está taixauo a tostão cm papel > í,E na outra; 
wEsíá taixado a testão {sic) em papeíw, 

Estas differenças são tão notáveis e essenciaes, no característico de uma edi- 
ção, que posto se veja que o impressor ou editor aproveitou no resto do livro, 
as fornas, que eram saldo da edição anterior, que supponho que se deve ígual- 
mente marcar na bibliograpliia camoniana como livro, nâo mencionado até boje, 
e que faltará dc certo á maior parte dos Cramoníanisfas, por mais completas que 
julguem ter as suas collecções. 

Advirta-se que, depois da fl, 38, está repetido o numero da fi* 37, que deve 
ser emendado para Sfi erro que não ãpparece na deseiapta anteriormente, 

Tem um exemplar doestes a bibliotheca nacional de Lisboa, e sei que os pos- 
suem também, no Porto, os srs. Antonío Moreira Cabral e Tilo de Noronha. 

# 

# # 

24. Bma$ de Lvts de Camões. Primeira parte. Novamenie acrescentadaSj ^ 
emendmkts nesta Impressão. Dirigidas a I). Gonçah Covtinho. Com dous Epita- 
phios à sva sepultura que está em Santa Anna què mandaram fazer Dom Gonçalo 
CoutinhOj Mar tim Gonçahiez da Camara. Anuo 162 í. Em Lühoa. Com todas 

as licenças necessárias. Por Anionío Aluarez. A custa de Domingos Femiandez 
mercador de Huros. Com Prtuilegio Real Taijxadas a i6Q rèis em papel. 8.° de 
8 in^2(12 11, numeradas de um só lado, e mais 5 innumeradas com a taboada. — 
Ko rosto, que se reproduz no fac-simile em frente, íigura reduzido o emblema, que 
se vé na edição de 1614. 



Na npprovnnãOí ou censura, datada de 11 de julho de 1014, e assignada por 
fr. Antonio Freire (gradano), leio : 

íiVi eslas lUuias de LuU de Camões impressas no arnio de lo08. &assi como 
vam êumêcladas em (juatro, ou cinco lugares, que julguei por índeceriteSj me pa- 
rece que se podem imprimir,ii 

Na dedicatória de Domingos Fernandes a D. Gonçalo Coulínho está o para- 
graplio seguinte : 

ff.. . Quam alta A quani excel lente obra seja esía, he posso escusar de o en- 
carecer, pois a ponho no thcalro do mundo, na mais pura, & emendada impressáo, 
que pude auer^Nella está retratado, antes vino aquelle admiravel engenho, de 
quem aüirmo q se viuera, pudera fazer im mortal o nome Portuguej!, A ainda 
das feridas de nossas calamidades, em que tantos falsos escritores tani pesada- 
inete nos magoarão, soubera tirnr louuoi es troplieos, Não posso declarar como 
espanta a agudeza de seus cõcdlos, como obriga a propriedade das palanras, 
como enleua o encarecimento das razões. Que alteza tern de sentenças, que meta- 
phoras, que hiperbotes, que figuras lã poéticas? Admirauel Iie a grauidade dos 
bonetos, a graça das Odes, á Canções, a malencolia tam musica das Elegias, a bran- 
dura tarn namorada das Eglogas. Que direy da polícia iV facilidade do verso, da cie- 
gancia dos termos? da riqueza da li[igoa? Por íifia parle me parece que Ura a 
todo homem a esperança de ser Poeta : por outra toda a desculpa aos que vão 
mendigando língoajes estrangeiros paj a cOpõr nellas, tachão a nossa de es- 
leril, defeito seu, mais q culpa della.ií 

Descrevendo o emblenia, ou alludindo á empreza que empregou n'esla edi- 
ção, escreve : 

flQuãto as partes do animo de que Deos dotou, o bom indicio nos deu v. rn. 
delias na sua empreza da Üliueira, que tanto tempo ba que vsa em suas armas. 
Porque esta he aqueila q engeitou o Heinado das outras aruores, que digna mente 
lhe oíTerecião. E esta he aqueila que é Syrnboio da paz, & brandura cortesaã tie que 
V. nn fie dotado. Esta he a aruore de Palias, que mesíura com as armas todas as 
boas sciêcias, e disciplínasj com tal cucerto, que reciprocamente se cõinunicã 
admirauel Justre, como os vemos em v. rn. na letra, MlIIl TAXVS. Estou con- 
templando 0 queixume geral dos grandes entendimentos, que .sentenciosamcEe se 
descobre nella; os quaes hüa vez por não serc conhecidos daquelles a quem 
elle_s faltam, e outra por serem dos mesmos invejados, nunca alcançam o que me- 
rece. De maneira, que o saber pela Oliueyra significado, que lhes ou vera de ser 
oceasião de sobirOm a grandes estudos, lhes causa eifcitosdc contradição, &■ odi o, 
entendidos no veneno cio texo. Outras muitas appií cações se pode descubrir 
nesta empreza, assi no sentido morai, como ao namorado, que me dam certos 
penhores do profundo juyzo de v. m. das quais não trato, polias na danar co a po- 
breza de meii estilo, e por deixar q especular aos bõs engenhos. . . « 

Comquanto as licenças sejam de 1614, no fini da dedicatória esíá a data de 
1621 (18 de dezembro) igual á do rosto. 

Note-se mais que daíl. 3 v. innumeradaa mbrien typogiapbica traz rrmny» 
e a primeira linha da folba seguinte (‘muiw. 

4l 

Contém esta edição : 

10o sonetos (de fl. d a íl. 27). 

10 canções (de íL 27 v. a íb oO v.). 
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10 odes (de fU oO v, íi íl. 68). 

6 sexlinas e 1 terceto (de íl* 68 v* a 0* 69)* 

4 eiei^ias de it 69 Y, a íl. 78 y.). 

54 tereetoSj incluindo urn capitulo (de íl. 78 y- a fi. 8^2). 

58 oitavas (de íl. 82 a íL 9:í)* 

8 eglogas (de II 9^ v* a ÍL 153 v.)* 
redond ilhas (de íl. Iõ4 a il. 190 v.)* 

2 cartas. 

São empregados n^esla edição os caracteres romanos, de dois corpos, um 
maior e outro menor. Ue íl. 91 a A. 94 v., a composição éj porém, em itálico. 

Note-se que no litulo da íl. 49 v. estã Ode$^ quando devia de ser Canções. Ã 
primeira ode só começa a meio da A. 50 y. O capitulo termina ao terço da íL 
com a seguinte quadrai 

A causa em fim m*sforça o sofrimento, 

Porque^a pesar do mal que me resiste 
De lodos os trabalhos me contento, 

Qu^ã razão faz a pena alegre ou triste 

N'esta edição notem -se os seguintes erros, em a numeração das folhas. 



Fl. 


39 


ern 


vez 


de 


151. 


Fl. 


78 


em 


vez 


de 


87. 


FL 


119 


em 


vez 


de 


115. 


Fl. 


155 


em 


vez 


do 


161. 


FL 


168 


em 


vez 


de 


166. 


Fl. 


165 


em 


vez 


de 


167. 


FL 


147 


em 


vez 


de 


174. 


Fl. 


157 


eni 


vez 


de 


175. 


Fl. 


182 


em 


vez 


de 


185. 


Fl. 


178 


em 


vez 


de 


187. 


Fl. 


201 


em 


vez 


de 


102. 



A A. 8L em alguns exemplares, não tem numeração. 

Esta edição, ao que me parece, é uma reproducção com outros caracteres da 
edição de 1614. 

Possuem exemplares: em Lisboa, a bibllotheca nacional (dois, sendo um em 
perfeito estado de conservHação e o outro sem rosto e com outros defeitos, e este 
é 0 que pertenceu a Norton), os srs. Fernando Palha, João Henrique Ulrich, João 
Antonio Marques e Antonio Augusto de Carvalho Monteiro; e no Porto, o sr. 
Ántonio Ãloreira Cabral. 

No leilão Minha va foí arrematado o que la exlslia, em perfeito estado, ^or 
47^1000 réis para o sr* Carvalho Monteiro. 

# # 

2o. Os Lvsiadas dê Lvys de Cawioês. Cõ todas as IkÕças nêcmarias. Em Lis- 
boa. Por Pedro Crasbeeck. Impressor delRpy. An. 1626. 2.*^ de 4 iu^l41 A. nu- 
meradas pela frente. — O rosto um tanto similhante, pela sua simplicidade, ao da 
edição de 1631, que adiante reproduzo; com a diAerença de que, em vez da vi- 



nhota emblemalica, traz uma simples vinlieta de combinação e ornatm O lypo, é 
0 que denominavam aritigainente mignon, e que o editor Loiirenço Craesbeeck 
matidoq vir de proposito para esta primeira edição de algibeira. 

As licenças são de IS e 19 de dezembro de 20 e de abril de 1626, 
A taxa é de sessenta réis em papeL Na licença do bispo inquisidor Id-se i 

«Visto como esta obra foy já vista, & impressa j damos licença pera que de 
noiio se ijnprimOj ôl torne conlerida com seu original pera se dar licença pera 
eorrer,y etc. 

As licenças segue o prologo, ou dedicatória, de Lourenço Craesbeeck a D. João 
de Almeida; e a este os sonetos de TaSso e de D. João de Almeida ern louvor a 
Camões. É mut interessante o seguinte trecbo do prologo : 

-Reduzido a taõ pequeno corpo, ofereço a v* m. o mór gigãte do Parnazo, k 
assi como em bü pequeno Mappa se çõpréde toda a maquina do müdo, assi neste 
abreuiado volume se incluye toda a perfeição da poezia, a qual verdade não so- 
mente a conhecem os melhores ingenhos deste tempo, mas lambem a não igno- 
rarão os que mais florecerão no passado, pois dizedosse diante de D. Fiãciseo 
de Portugal terceiro Conde do Vimioso que este liuro era o primeiro que em oi- 
lana rima se imprimira em Hesnaiiba, resp ondeo & sera o derradeiro : também 
foy muy abonado testemunho o do Conde da tdanha a queni preguntando o Au* 
lor se achara muitas falias no seu liuro, respõdeo büa achei muy notável, que foy 
não no fazerdes tão pequeno que o pudesseinos decorar logo, ou tão grande que 
os náo pudesseinos acabar de ler nunca: so elltei Dom Sebastião mostrou esti- 
rnaio pouco porque trazia maís occupado o pensamento em dar matérias a escri- 
tores, k poetas, quo eni darlhes prêmios: & daqui naceo fazerlhe tão estreita 
merce, k tão ti abalhosa na arrecadação, q dezia muitas uezes o Autor tiauia de 
pedir a elRey lhe madasse comutar aqueles dez mil reisdetõça, em dez milaçou* 
tes nos Almoxarifes, porê logrou a pouco tempo, q perdeo logo a vida, não só 
com geral sentimento da nossa naçã, mas de todas as eslrangeiras, onde lhe não 
íallarão afeiçoados q desejarão pedir os seus óssos para em sua terra lhe fazerem 
magnifico sepulcro, de q elle lõ be pouca necessidade, poríj em toda a parte lhe 
serue de Mausseolo fsicj a sua fama, k de epitáfio este seu liuro, o qual por meyo 
desta impressam resumi a tão pequeno espaço, porq não he justo q os curiosos se 
cõ tente só de o lere, mas de o Ira zero sempre còsigo : Diamãte he, & por esta causa 
dir/o mais de engaste q de encadernação ; & se a ordinaria valia, k estimação dos 
diamantes be regulada pelas mãos q os traze, ninguém duuidani vedo este nas 
de v. m. de q serã o seu preço inesUmauel . . . » 

No exemplar, que tenho á vjsta, e é o da collecção da Mbliotheca nacional, 
o numero 141 da ultima folha tem o 1 quebrado, por modo que á primeira vista 
parece 14. 

Possuem exemplare^: em Lisboa, a bibliotlieca nacional citada; os srs. Fer* 
nando Palha e Antonio Augusto de Carvalho Monteiro; e noPoi lo, osr. visconde 
da Ermida. 

É mui rara esta edição, como todas as que se fizeram no typo e no formato 
indicado, e por issó apparecem poucas vezes Jio mercado. E diíTicii, portanto, dar- 
lhes cotação. 

# 

* 



Rimas de Lvis de Camões. Emendadas nesta duodécima impressão de 
Tmtitos CíTos das passadas. Olfreciãas ao Ea:cellentiss. S. Dõ Manoel de Moura Cor- 
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Urreãl Marques de CaslelRodrigOj 1629. Em Lisboa Cõ iofJm üs licenças híí - 
cessarias. Por Pedro Craesheeek impressor delRey. 12.® dc 4-17o fl.j nuineradíis 
pela frenle, 

A informação e as licenças sâo (latadas de 12 de agosto, 1 e lOde setembro» 
e 9 de outubro de 1626, 7 e 11 de julho de 1629* DVstas datas iníjro que, quando 
Pedro Craesbeedí tratou da edição dos Lusíadas anterior (1621), cuidou desde logo 
de uma nova impressão das Rmas, mas que iião a pôde vencer senão quasi tres 
armos (Jepois. A data da dedicatória da impressão a ü* Manuel de Moura é de 3 
de julho de 162U. A taxa é de sessenla réis. 

Na informação, assignada por fr. Thomaz de S- Domingos, magütér^ lô-se : 

ííVi este liuro impresso já outras vezes à emendado de algus erros, ôí de uouo 
não ha cousa que encontra nossa saneia fé, ou bõs costumes, merece o nome do 
author ser celebrado por seu engenho, & galantaria, dc assim sou de parecer que 
se lhe dè a licença que pede para se tornar a impei mir.u 

A primeira parfe contém o mesmo numero de sonetos e outras composições 

Í )oeticas, e as duas cartas, qué se com prebendem nas edições anteriores de maior 
ormato. Percorrendo o livro encontrei uma dilferença no titulo das «Endechas-, 
que são a ultinia serie das «Rodoudilhasu* 

Na edição de 1621 : 

«Endechas, a hüa caUiua com que andaua d'amores na índia, chamada Bar* 
hora.M 

Na edição de 1629 : 

«Endechas a Barbora escraua.» 

E ambos começam : 

Aquella ca ti u a, 

Que me tem catiuo. 

Na segunda oitava notei esta variante, Na edição de 1629: 

Né no cãpo flores 
Nê no ceo estreitas, 

Me parece bei las, 

Gomo os meus amores 

Na de 1621 : 

Nem no üéo Estreitas, 

Nem no Campo Flores 
Me parecem bei las, 

Como os meus amores 

No exemplar, que tenho presente, e era da collecção Norton, desde alguns 
aunos na posse da mbliotheca nacional de Lisboa, foi encadernado conjuncta- 
mente, sem foi ba de rosto 

. ^ 

Rimas de Lvis de Camões. Segunda parte. 12.^ de 58 ÍL numeradas sô pelã 
frente, e 1 innumerada. 



Ao ver as duas partes reunidas, com caracteres lypographicos e papel íguaes, 
revelando unirortn idade na impressão, podería formar idéa de que todo o livro 
fôra impresso na mesma epoclia. Porém, examinando outras edições subsequentes, 
convcnci-me de que Norton, ou a pessoa de quem elle recebeu o livro, adjunlou 
aquella parte, falta da folha do rosto e das folhas preliminares, que era truncada 
da edição de 10d2. 

Possueni exemplares : eni Lisboa, a bibliotheea nacional cilada, os srs, Fer- 
nando Palha, João Henrique Ulricli e Antonio Augusto de Carvalho Monteiro; no 
Porto, os srs, visconde da Ermida c Moreira Cabral. 

Ko leilão Gomes Monteiro foi vendido um exemplar por réis, É o 

qne pertence aa sr, Fernando Palha. 

# 

27. L})siadüs de Lvys de Camões, Cõ todas as liceeas necessárias. Eni Lisboa, 
Por Crasheed. Impressor delBey. An. 1631. 12* 4 innumeradas-140 ÍL numera- 
das pela frente. — O roslo é como o f ac- símile j fiel mente reproduzido, qne acom- 
panha este arligo. A composição, em typo mignon^ quasi igual ao moderno 
corpo 6, de que tambem deixo aqui um specimen. Adviita^se que a ÍL 48 tem a 
numeração errada. Esta 10 em vez de 48. 

Á informação e as licenças são de fb de fevereiro de 16S0, 23 e 28 de feve- 
reiro, 4 e G de inarço, 28 e 31 de abril de 1G31. A informação de fr* Thotnás de 
S. Domingos, magisterj é esta : 

«Este Camões foi reuisto por mim, & appronado na forma em que estã, & 
se lhe pode conceder a mesma licença para a tornar a impriinir.w 

Note-se maís, que esta é a edição pela primeira vez revista por João Franco 
Barreto. Na advertência, ao leitor, que este põe á frente do poema, lé-se o se- 
guinte : 

«Sabendo eu q os Lusíadas do nosso Poeta, & mayor dos de Espanha (se- 
gundo bõs jiiizos) na poesia heroica, eslaua para se dar á impressão, segunda vez 
nesta letra pequenuj que com razão se deuo chamar siia, pois só para elle se man- 
dou vir de íóra a este Heino: rnouklo da ccriosidade k afeição, que sempre a seus 
versos tine, tomey por empresa (vendo os vieios, com que taã corrupto andaua, 
que ainda homes práticos thihaõ, & sustentanaõ por de seu Autor, hem contra 
o que a sen credito, A nome se deuia) assistir á emenda cõ mayor cuidado do 
que minhas oceupações o permiltiau : pelo que me parece que saírà mais apu- 
rado, do que ategora: & porque nam fosse sem loimor, de quem lie taõ seu apai- 
xonado, ifie fiz por no principio esta empresa, tirada do discurso de sua vida, que 
foy como elle mesmo diz: Núa mão sempre a espada, & noutra a pena: Aceita 
minha vontade, & gosa de melhor Poeta de nossos tempos, de maneira, que se 
nelle se vio outro Homero, em ti se veja ouíro Alexandre. Vale.» 

No verso d'esta dedicatória estão os sonetos de Tasso e de D. João de Al- 
meida, a Camões. . 

As estancias do poema são numeradas, e não têem argumentos. V. o que a 
este respeito escreveu Innoceneio, tomo v, pag. 255, n3 25. 

Possuem exemplares: eni Lisboa, a bibíiotheca nacional, em perfeito estado, 
os srs. Fernando Palha, Antonio Augusto de Carvalho Monteiro, João Antonio 
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C6 rudiJ aíücíí^As uPí-eirariis 

Em LXSaOA 

Piídixí Crashceck tmpTft'^ 
ibjfdciüpy.AM.l^jx» 



Canto 

Po^refiibr ew íongo 
As crueiAs morta Jsi qurRoma v to, 
tácitas do ferox Marto, & do cruciicfi 
STilk^ quaiido o Cúntrãrlo lli€ fu]^io ; 
For iflo Itatior^qiir (yltiuíritencò 
1>o mono condeno mtíd» défçobrlai 
Fax contra LUfiunla tk C«Hrlb, 
Dimido fct fua âB> lierdeira ddJU> 

7 

Bca trix nra. a filha, quig cafada 
Co Cadílhafio cfià, quóoHoyiiú pedej 
Poff fiUu de Fcmafiio reputaia, 

Se a corrompida fitma mo concedei 
Com efta voz cafltlU altMaotada» 
Ditendo, qu? efli íiHuL-to pay fucede* 
Siiasforset ajtiota. pira ar gRerra^i 
DovarUsrefioír, âtrartu terrus* 

a 

Vtm detodt aFroQjncia^^tleJifiBri^ 
(ft foy) ja teoe o i^ome dinisàdos 
lüias terras Fcmai]dq)&queKodtls:t> 
Ca^hãra^ do tirano, ít Matiro CftadO* 
14áo dlimSo das armas: o per igo, 

Oj qlie cortando Ta6 co duro arado 
Os campos iccmcícs^ cuji gente 
Cos Momos ioy nas armas cxcelkriteB 
9 

CsVandaíoSjn a anttga ralenda 
Ainda coníiados,£b ajantam^ 

S>a cabeça de toda Andaluzia^ 

Qj^e do Goadalqntbir ai afoafJãUafii 
A nobre llhA ^mbem fe Bpcwrtbia, 
QE*^ amígamente osTyriod habiiaujfi, 
Tt Aendo por Jnfigaias verdadeiras /■■ 
coJiLiiGAi AA? tt^iidrira t. 
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Marques^ Joilo Heíirique Ülrichj reverendo padre Antonio Coelho Leandres de 
Sonsa, e Carlos Cyríiío da Silva Vieira; no t^orto, os srs. dr* José Carlos Lopes, 
Antonio Moreira Cabral, Joaquim de Vaseoncelíos; e ua ilha do S. Miguel, o 
si\ José do Canto. 

No leil3o Minha va foi vendido um exemplar por 4^700 réis. 



# 

f # * ' 

28. Jiimíís ãe Lvü de CamÚes. Primeira parte. Agora nüimmente emendadas 
nesta vUima inipressaõ. Com todas as licenças necessarkfs. Em Lisboa. Por Lou- 
renço CraesbeecL 12.® de 4 (imiumeradas)-175 íl. numeradas só pela frente.^ — ^0 
roslo é simíJhante ao da 'edição de 1631, rendo-se tamhern n’elle o mesmo em- 
blema. A data posta íâ 25, aos lados do emblema, é errada; tem os dois uiümos 
algarismos trocados, üeve ser i552. Os caracteres Ivpogiaphicos iguaes aos em- 
pregados em 1626, 1629 e 1631. 

As informações e licenças são de 13 e 27 de julho, 23 e 31 de ngosto, 8, 9 e 
10 de novembro de 1632. A taxa é de sessenta réis em papel. 

A primeira licença, ou informação, é de fr. Sebastião dos Santos, que escro- 

'veu : 

ítVi estas Rimas varias do insigne Poeta Lu is de Camões por serem muitas 
ve26S impressas, & aprouadas por tam doctos Padres: & por não ter cousa con- 
tra nossa santa Fé, ou bos costumes, se pôde dar a licença que se pede para so 
tornar a imp rim ir, « 

Á segunda é de fr. Ayres Correia, dominicano, que informou assim : 

ídmprimemse as obras de Camoés Poeta insigne liüa, à muitas vezes, he 
diuida, que como agradecido se deue ao lustre, que com ellas deu ao nome Por- 
tuguez : cV estas Rimas por suas não desmerecem de que sayaõ outra vez a luz, 
para liizero dos Poetas, que agora lhe querem succeder. E assi me parecem que 
dignamente se podem imprimir.» 

Esta informação do frade dominicano não podia ser, na sua sobriedade, mais 
levantada e honrosa para a mernoria do egregio poeta. 

Alem da data errada no rosto, como acima notei, encontra-se igual mente er- 
rada a 11 iimeração das folhas : 

FL 331 em vez de 133. 

Fl. 136 em vez de 139. 

Fl. 129 em vez de 144. 

0 mais : a numeração de 6. 1 34 e 137 tem os algarismos 4 e 7 fóra dos seus lo* 
g;ares, e o titulo das «Redondilhas» da íl. 143 v. tem o ^ voltado. 

A disposição de toda a edição é quasi igual ás edições congeneres anteriores. 
Abrindo, comtudo, ao acaso o livro, por exemplo a íL 26, leio na edição de 
1629 os dois versos do primeiro terceto do soneto C d 'este modo; 

Patria minha Alãquer, mas ar corrup 

. ■ (to 

q neste meu terreno vaso linha, 



Fatria minha Alanrpier, mas ar corrup 

Òe 

Que neste meu terreno vaso tinha, 

Na íl* 27j seguinte, da ediçilo de 1620, o ultimo verso do soneto C(V está 
assim : 

Na lingoa o nome, n'alma a vista pu- 

Ka edição de 1632: 

Na lingoa o nome, nalrna a vista pura. 

Para os que entendam alguma cousa da arte de imprimir e da sua technolo- 
gia, observarei que, apesar de parecer que foram empregados os mesmos typos, 
a composição foi evidentemenle nova, não só pelas dillerenças que apontei e por 
outras, que por brevidade deixo de mencionar, mas pela espacejaçãn de cada li- 
nha, que é diversa, comparando a edição das Rimas de 162^ com a de 1032. 

Por ultimo : é nVsta edição que apparece, pela primeira vez em obras de 
Lamões, em plena activídade industrial e artística, o nome do impressor Lo urenço 
Lraesbeeck, fiího e successor de Pedro Craesbeeck, No entretanto, elle já estava asso- 
ciado a seu pae alguns annos antes do seu fallecimento, visto como foi o encar- 
regado de dedicar a D. João de Almeida a edição dos Lusíadas de 1626. 

Possuem exemplares: em Lisboa, a bibliotheca nacional, os srs. Fernando 
Palha, João Antonio Marques, João Henriqne Uíricb, Antcmio Augusto de Carva- 
lho Monteiro, e reverendo padre Antonio Coelho Leandros de Sousa. 

% 

# # 

29. B tuias de Lvis de Cãmües* Segvnda parte^ Agoi'a nouameute emendadas 
nesta vitima impressão. Com todas as licenças necessárias. Em Lisboa, Por Lou- 
7-enço Craesbeect 12.*^ de 6 (innnmeradas)-õB fl. numeradas só peJa frente, e mais 
1 innumerada.— O rosto igual ao da primeira parte, com o mesmo emblema e a 
data errada 1628 em vez de 1682. Caracteres íypographicos iguaes. 

Ás informações e licenças perfeitamente íguaes âs que foram impressas na 
primeira parte, variando apenas na taxa, que é de quarenta 7’êis em papel. Sesuem 
ás bcenças uma apologia de Camões por Diogo Henriques de Vilhegas, e a dedi- 
catória a fr. Luiz de Sousa, prégador augusliniano, por Paulo Craesbeeck, 

Na apologia lê-se : 

ti,., não ha^que admirar, se disser, que desdo principio do mundo atè o 
tempo do nosso Luiz de Camoõs não houve mais que qualro que merecesse o in- 
signe nome de Poetas Heroicos; porque sõ estes com perfeição guardarão todos 
os preceitos (que são sem colo) da arte: os quaes foraõ dos Gregos Homero, dos 
Latinos Virgitio, dos Italianos Torquato Tasso, tV dos Hespanhoes o nosso Poeta. 
Com tudo entre estes (disse um Doeto) i Merece mais Lu is dc Camões particular 
louuor, porque ainda que não excedeo em tudo a todos, ao menos se auentajou a 



' 0 chantre Manuel Severira do Faria nos seus discursos políticos, vídá de Gaujões. 
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cada hum em sua parte. E ouíro galhardo engenho i afíirma que em o que se 
n5o auentajou, que íicou igual, mas nunca inJenor. Isto he no que toca ao heroico. 
E não foy menos nos versos pequenos, & de mais metros, a que se dà o nome de 
Rimas.-.-» 

E mais o seguinte ^ 

«... sabendo que nesta impressão se deixauão de pór os prologos dos licen- 
seados FernSo flodrigues Lobo èuiTupita, & Pedro de Maris, a afTeyçSo q tenho 
às obras do nosso Poeta, me obrigou a não querer sahisse esta segunda parte de 
suas Rimas sem esta coroa, . . 

« Aduirto, que nem todas as que vão neste volume são de Luis de Camoês, 
q a suã fortuna atô depois de morto o não liurou de testemunhos. Não se separão, 
porque como o Sol entre as demais estrellas resplandece,!» 

Na dedicatória de Paulo Crasbeeck lê-se : 

«... & se como em mim está certo o querer podendo, estiuera o poder que- 
rendo, luzira mais meu animo agradecido : em tanto aceite v. m, esta offerta que 
a grandeza das obras de Luis de Camoês, tem seruido de desempenho a grandes 
deuedores, E pois o eu sou de v, m, & esta impressão minha, q a dedique ao il- 
iustre nome de v. m, he razão de mais de me prometter no illustre, amparo, & no 
docto defensa.M 

Esta segunda parte contém 35 sonetos, % elegias, ^ odes (íjue nunca linhani 
sido impressas) ; e outras composições varias até ü, 3Í. Da fl. 32 v. até fl, 58 está 
0 primeiro canto da Greaçün § compoúção do húmenij que não á de Camões* Na 
íl. ü8 V. lê-se 0 epitaphio de U. Gonçalo Coutinho; e na íl* inuumerada, o outro 
epithaphio, também conhecido: 

iVfiso eUgh Ffacens lyrick EfigramaÍE jfav cws 
com o que remata o livro. 

# 

# # . 

30. Luúadas (h de Camões. Cõ iodas as Ikéças necessária. Em Lishoa. 
Por Lourenço Crasbeeck Impressor ddBey. An. ÍÜ33. 12.“ de 4 (inilumeradas^-140 
fl. numeradas pela frente. — 0 rosto inieirarnente igual ao da edição de 1631, 
Typo redondo, tarnbem igual ao empregado na mesma edição. 

As licenças e informações têem as datas de 23, 29 e 30 de outubro, e 4 de 
novembro de. 1632, 13, 14 e 15 de julho de 1633. Na informação, em caracteres 
a hl i nos, de frei Thoinás de S, Domingos, lê-se: 

«Ta vi este liuro outras vezes, í: o approvei, jk denouo não achei cousa que 
seja impedimento para tornar a estamparse.» 

A de frei Ayres Correia é assim (caracteres redondos): 

«Vi estas Lusiadas muitas vezes impressas, k se lhe pode dar licença para 
que se irnprimão outra vez,» 

' ü condo do Villa Mediana cm resposta dc uns Tôraoa de Tasâo. 

5 
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Tem-se escriplo que esta edição é reproducçSo da de 1631. Assim ime pare- 
ceu tambcni, confroatando as duas. N5o éj porém, contrafeiçüo. Alem das uovas 
licenças, que Lourenço Craesbeeck feís correr para a impressão d*este livro, e cujo 
processo aurou* desde a segunda quinzena de outubro de 1632 até o ütn da pri- 
meira quinzena de julho de 1633, pouco mais ou menos nove mezes completos, 
temos que o impressor, na sua dedicatória a D. João da Silva, capei lão-mór d'el- 
rei, esci'eyeu : 

tíOífereÇQ a vossa Senhoria Illustrissima terceira vez Já impressos nesta le- 
trínha os Lusíadas de Luís de Camões, Príncipe dos Poetas PorLuguezes: & como 
vossa Senhoria Olustrissima o seja assi no sangue, como nas mais aeçdes suas, 
diuida forçosa he que se lhe desse, pois a atreuimentos mayores me dão confian- 
ça a merces com qqe vossa Senhoria Illustrissima de ordinário me honra», etc. 



A esta dedicatória, impressa em caracteres aldinos, excepto o titulo, que é 
em redondo, e tem a data de 4 de julho de 1633, seguem os sonetos de Tasso e de 
D. João de Almeida, com o que rematara as folhas preliminares; e depois corre 
0 poema de ft. 1 a 140, em caracteres redondos, mignouj como os da^ edição de 
1631, com as estancias numeradas. 

A respeito de formatos tenho-mc afastado, sem nenhuma especie de preten- 
são ou jactancía, do estabelecido nas passadas bibliographías camonianas; per- 
suado-me, porém, de que a indicação tem passado de uns para outros, por simples 
copias ou reproducções, sem que os bibliographos vissem em suas mãos minu- 
ciosamente os exemplares. D’ahi, como já escrevi acima, téem nascido confusões, 
indecisões e erros. 

Ás edições em mignon^ de 1626 a 1633 (sendo esta ultima para alguns até 
duvidosa), acham-se n^^este caso Tem-se posto que são em 12.'^, 24.'^, e em 32.® 
0 formato de todas, com tudo, segundo o exame que fiz em cada urn dos exem- 
plares existentes na bibliotheea nacional de Lisboa, é em 12.® Vejam-se as rubri- 
cas de cada folha, e encontrar-se-ha a prova d'isto. Com a edição, que seguiu á 
de 1633, snceedeu outro tanto. Todos a téem mencionado, ou descri p to, como em 
folio; e é, no meu entender, como adiante registarei. 

A composição typographicá, posto que guarde alguma fidelidade com a edi- 
ção, que serviu de copia, tem düFerenças sensíveis na espacejação e variantes no 
modo de compor as palavras. Exemplos: 

Edição de 1631, canto r, na estancia 2, terceiro verso : 

A Fé, 0 Injperio, & as terras viciosas 

Edição de 1633 : 

A Fè, 0 Império, & as terras viciosas 

Edição de 1631, mesmo canto e estancia, ultimo verso: 

Se ajãto me ajudar o engenho, & arte. 

Rubrica d'esta folha : 

cessem 
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Edição de 1633: 

Se a tanto me ajudar oengonho, &arle 

Rubrica d*esta folha : 

Cessem 

EdiçSo de 1631, canto iv, estancia 67 : 

NiTo deixasse de ser hum só momento 
Conquistado no têpo, quea luz clara 
Foge, & as esLrellas nítidas, que saem, 

A repouso conuidão, quando caem. 

Rubrica d'esta folha : 

Aues 

Edição de 1633: 

Nito deixasse de ser hum sô momento 
Conquistado no tempo, que a luz clara 
Poge, Ã as estrellas nitiaas, que saem, 

Á repouso conuidaO, quando caem. 

Rubrica doesta folha. 

Aue 

Edição de 1631, canto x, estancia 45 : 

Mais estanças cantãra esta Syrena 
Em louuor doillustrissiinoAIbuquerq, 

Mas alêbroulheliüa ira, que o cOdena, 

Posto que a fama sua o müdo cerque: 

Edição de 1633 : 

Mais estanças cantâra esta Syrena 
Em iouuor do illustrissimo Albuquerq, 

Mas alãbroulhe hüa ira, que o cOdena, 

Posto que a fama sua o mundo cerque : 

Uma nota 6nal : esta edição, alem do seu alto valor para a camoniana, po- 
dería ser col locada entre os livros que se considerarem percursores dos esforços 
parâ a restauração do reino. As phrases da dedicatória, que deixei iranscriptas e 
repetirei : Príncipe dos Poetas Portuguezes : ^ como vossa Senhoria Rlustrissima 
0 seja assi no sangue j como nas mais acções podem, emquanto a mim, jul- 

gar-se, sete annos antes da gloriosa data de 1640, como significa tivamente patrió- 
ticas, ligadas á idóa de uma reproducção da obra de Camões. 

Possuem exemplares : em Lisboa, a bibliolheca nacional, e os srs, Fernando 
Palha, João Henrique Ulrich e Antonio Augusto de Carvalho Monteiro* 

# # 

31* Lvsiadas de Lvis ãe Camoens^ Prindpe de los poetas âe Espana. Al Rey 
Seíior Felipe Qvarto el Grande, Comentadas por Mamei de Faria i Sowsa, Ca- 
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vãllero ãe la Orden de Christo, i la Casa Real, Conlienen lo mas de lo princi- 
pal de la historia^ i Geofiraphia dei mmdo; i singidar mente de Espana: mucha 
politim fícscelentef i Católica : Varia moralidad, i dolrina ; Ajiídâj i entretemda 
saíira en camnfi à los vidos : 1 de professíon los lances de la Poesia verdadera i 
grave : 1 sn 7nas alto^ i salido pensar. Todo sm salir dela idèadel Poeta. Tomopri- 
mero i scgvndo. Ano 1639 (tendo ao eenlro as aimas reaes portuguezas), Con 
Priuilegio. En Madrid^ Por Imn Sanchez. A mta de Pedro CoeÚo. Mercador 
de Íibros.—^Q frontispício, como notei, ví em se as armas portuguezas, sobre- 
postas a duas trombetas cruzadas, symbolo da fama, com a seguinte legenda: 
filn Omnem ferram Eximt Sonvs Eorvm», 

Lvsiadas de Lvis de Camomis, principe de los poetas de Espaíta: Al Eeg ÍV, 
S* Felippe IV. El grande. Conmitados por Manuel de Faria t Sousa ^ etc. (Repro- 
ducç5o do rosto anterior com a só diíferença d’es£a uitima indicação: íbíZo sin 
salir un sola punío de la idea dei altíssimo Poeta.) Tomos tercero i qvarto. AíIo 
Í&89. Con Priuilegio. Em Madrid. Por luan Sanchez. Impresso}\ A costa de Pedro 
Coelio^ mercador de Ubros. 

Os tomos n e iv não tíem rostos especiaes, 4 tomos em 2 volumes» 4,“ ou 
S.^ maior* 

Tomo I de lâ-376 fl, inmimeradas, com columnas numeradas, 
comprehendendo os cantos i e il 

Tomo n de 3^6 ü. innumej^adas, com 633 columnas numeradas, eom- 
prehendendo os cantos iii, rv e v. 

Tomo III de Í-3íi4 11. imiumeradas, com 558 columnas numeradas, 
comprehendendo or cantos vi, vii e viii* 

Tomo IV de 335 11. mnumeradas, com 670 columnas numeradas, com- 
prchendendo os cantos ix e x ; e mais 17 fL innumeradas com a Ta- 
bla general em columnas» Em alguns exemplares anda adjunta a 
ín forma do7i em favor de Mamei Faria i Sousa, etc. 6 íl. innume- 
radas, 

No começo de cada canto, e de assumpto allusivo a elle, váem-se gravuras 
ornamentaes abertas em cobi’e, que fazem nota^ el contraste com os retratos de 
Vasco da Gama, Aflonso de Albuquerque, e outros personagens, que figuram no 
poema, pois são gravados em madeira e mui toscos. Os retratos de Luiz de Ca- 
mões edo seu commentador Manuel de Faria (que vem depois do elogio do com - 
mentador), são abertos em cobre, e trazem a assignalura do artista: P/de vüla 
franca. Madrid 1339^ conforme o especimen que reproduzo em frente* Eslas gra- 
vuras foram depois mandadas reproduzir com fidelidade por Adamson, em uma 
das obras relativas a Camões, ou com memora ti vas do egregio poeta, como oppor- 
timamente mencionarei, Manuel de Faria não só indica a origem de cada retrato, 
mas descreve-ò por menor, daq/:lo até idéa do trajo do personagem. 

Alguns bibliographos láem notado que Manuel de Faria poz o retrato de Ca- 
mões com 0 olho esquerdo fechado, ao contrario do que fôra reproduzido até ali, e 
constava da tradição* Parece-me que o defeito deve ser attribuido ao artista gra- 
vador, que passou o desenho ao contrario, saindo -lhe na impressão pai‘a a es- 
querda 0 que era para a direita, Na reprodueção mandada fazer doeste retrato 
por Adamson, como jã mencionei, vé-se bem esse engano do artisla, porque a 
copia saiu fiel e o rosto do poeta, como devéra ter sido primitivaniente impresso. 

0 retrato de Vasco da Gama está na pagina do tomo i (que devia ter as co- 
lumnas 533 e 534; o de AfTonso de Albuquerque, parte iv, por haíxo das colum- 
aas 381 e 385; os de outros vice-reis nas folhas seguintes, columnas 385, 386, 
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387 j 391, 399, 401, 40^, 403, 408, 416. Nas columnas 495 a 498 um mappa- 
mundi. N'e 5 te tomo a columna segunda tem a numeração errada, ejn vez de 402, 
tem 204, 

No verso tio rosto léem-se varias epigraphes em latim, extrahidas do livro 
dos Machabeus, Sidonio, Apollinario, Erasmo e Marcial Na folha seguinte vem a 
advertência de Manuel de Faria aos impressores e mercadores de livros, aos quaes 
lembra que se algum quiser faaer nova impressão : 

B liberalmente le darà uuevo Original, no solo reparado de Io que arriba se 
advierte, sino ilustrado; porque en lugar de algunas cosas que conviiio dezirse 
agora en este libro, por ser Ia primera vez que se imprímiõ, i que no son menes- 
ter en la segunda, iràn otras de mayor utiíidad, i no designai gusto, que se dexa* 
lori por Io mucho que crecia el volumeii*y 

Depois correm as licenças e inforniaçOes, as dedicatórias, um elogio ao com- 
mentador (3 íl), a que seguem os retratos de Camões e de Manuel de Faria, e 
varias poesias enconsiasticas ; o prologo (pag, 2 a 14); a vida do poeta (pag. 15 a 
58); 0 juizo do poema (pag, 59 a 99); e no fim começam os Xíísmdas, sendo cada 
estancia copiada em verso, depois vertida em prosa castelhana e seguida do com - 
menta rio no mesmo idioma, 

Na licença de D, Tomas Tamaya de Vargas, datada de Madrid a 18 de julho 
de 1637, )ê-se : 

«A este verdadera mente Poema, por ser igual a los mejores de los antiguos, 
i superior a todos los de los modernos, faltava ilustracion particular para su in- 
telllgeneia, como lia sucedido a los de Homero, i Virgílio (exemplares pnmeros 
d'esta Idea) en que han puesto su cuydado, i diligencia, muchos ingenios de to- 
dos siglos, aunque con desiguales sucessos* 

«El espiritu dei gran Luis de Canioês^ es mayor que la matéria que Iratò, 
con ser de las mas gloriosas que lia tenído el munuo : porque aquei ilustre He- 
roe Vasco de Gama, intentô cosas que la imagínacion tuvo por impossibies, i las 
eonseguiò con feltcidad,-hollando rnarcs nunca surcados, descubriendo Reynosno 
conocidos, í em iqueciendo con tesbros incomparables a sus Reys, eiijas acciones 
con tanto artificio, i decencia, se entretexen en los adornos desta labor, que ni 
sa magestad, ni el valor de los invsncibles guerreros, que con generosa emula- 
cion seguieron aquellos primeros huellas, pudiéram desearmás, ni alcançar tanto** 

No prologo (col. 8." divisão vi) faz Manuel de Faria esta brilhante apreciação 
do poema: 

«Lvis de Gamoês en esta grade obra, aun quãdo yo quisiese, no me dá lugar 
a divertirme en ociosidades trabajosas, porque liene infinidad de lugares, que dan 
bien en que entender á quien los conoce, y ha visto los Autores de qne salio lo 
erudito, o lo imitado. Assi, pues, si huviessemos de comentar este Poema con ajus- 
tado estúdio, i sin laseivia de ostentacion de erudiciones, seria meiiester, en lo 
que toca a historia, trasladar aqui, a lo menos abreviados, todos los Annales de 
Europa, Asia, í África: i en lo que toca a juizíos, sentencias, moralidades, alego - 
jias, i otra variedad, seria necessário traer por testigos muchos Filosofos, muchos 
Políticos, muchos Filologicos, i muchos Santos, con que sin caer en el vicio de 
ostentaciones vanas, nunca piidieramos acabar. Tal es la vega, que para toda fer- 
tilidad semejante abrio este ingenio con esta labor.*» 

0 papel geralmente empregado n*esta edição é fraco, amarellado, quasi ama- 
re llo- torrado, do de peor qualidade que produziriam as fabricas n'aquella epocha. 
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Apparecem, comtudOí raríssimas vezes^ alguns exemplares em papel melhor, mais 
claro e encorpado, como o que pertenceu á bibliotheca de ü, Francisco Manuel 
de Mello, hoje encorporada na bibliotheca nacional de Lisboa ; e como o que me 
informam possuir lambem o* sr. Antonio Augusto de Carvalho Monteiro. Estes 
exemplares especiaes nâo trazem, porém, adjuncta a Infoj^tacion^ en /ator de ]^ía- 
nuel de Faria i Sovsüj impressa em 1640, que anda com muitos exemplares da 
edição commum. 

Com respeito ao formato, não me conformo com a classificação dada até boje. 
N3o me parece era folio. A impressão ou foi feita logo em 8.® máximo, ou em 
4.* casanao-se as folhas para darem o 8.® máximo, como é facil ver examinando 
attentamente a fórma da encadernação de cada tomo. 

Possuem exemplares {edição commum) : em Lisboa, a bibliotheca da Ajuda, 
a bibliotheca nacional (tres, sendo um especial, como ficou já notado); e os 
srs. Fernando Palha, João Antonio Marques, Antonio Augusto de Carvalho Mon- 
teiro, João Henrique Ulrich, Francisco Gomes de Amorirn, Antonio Maria dos 
Santos Agard, e outros; no Porto, a bibliotheca publica, e os srs. conde de Sa- 
modães, visconde da Ermida, dr, José Carlos Lopes, Moreira Cabral, Cerquinho, e 
oulros; na Louza, o sr. Fernandes Tbomaz; em Viamia do Castcllo, o sr. João 
Luiz Monteverde da Cunha Lobo (exemplar que pertencéra a Norton); em Coim- 
bra, a bibliotheca da universidade; na ilha de S. Miguel, o sr. José do Canto; 
e no Rio de Janeiro, a bibliotheca nacional (dois). 

Os preços té em ultima mente variado no mercado, entre fi^OOO, 8|l000 e 
10^000 réis. Nü leilão Gomes Monteiro chegou um exemplar a réis. 

No de Sousa Guimarães (em 1870) foi arrematado por lOJlOSO réis. No leilão Mi- 
nhava subiu um exemplar a IdJIÜOO réis, para o sr. Francisco Gomes de Ámorim. 



* 
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3â. Os Lvsiaãas de Lvi$ de Camões. CÕ todas as licenças necessárias. Em Lis- 
boa* Por Pãtdo Cr^esbeeckj Impressor Liureiro das tres Ôrdens militares s ^ 
custa. Aíino lâ44. 12.® de 2 innumeradas 204 fl. numeradas peia frente. ^ — O rosto é 

guarnecido de linhas simples, e tem no centro uma cercada de vinhetas. Se- 
gue a dedicatória (em itálico) do impressor Paulo Craesbeeck a D. Joio Rodri- 
gues de Sei Menezes, conde de Penaguião, íilho primogénito do conde D. Fran- 
cisco, etc. Depois corre o poema em redondo (typo quasi nada maior que p mi- 
gnojtj como o da edição de lfi31), com as estancias numeradas (foL 1 a 16Ó); e 
o Índice dos nomes proprios (foL 160 v. a foL 204). No, fim (íl. 204 v.) esfão as 
licenças datadas de 10, 11 e 13 de maio, com a indicação da taxa cm branco, se ■ 
gundo 0 exemplai' que examinei na bibliotheca nacional. 

N'esta edição deixou de compor-se a estancia 125 do canto ni, o que se julga 
omissão do impressor. Na seguinte edição (RimaSj primeira partej^ íl. 4 innume- 
rada vera declarada a falta e transcripta a estancia 125. üs cantos téem argu- 
mento era verso. 

Na dedicatória acima lé-se : 

«Offereço a V.S. novamente impressos os Lusíadas de Lu is dc Garnoés; não 
por lhe buscar Mecenas (pormie sem elles soube viver pobre, & pôde morrer 
insigne), mas porque havendo V. S. na campanha do anno passado, obrigado á 
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patria, com empenho de üua propna pessoa, tantas vezes repetido; e sendo a di- 
vida universal em iodos os Portuguezes, n5o tenho eu corn que marufestar melhor 
a V. S, 0 agradecimento, que me toca> que eom lhe dedicar as obras de um vaião 
que também foy grande pellas armas . , . 

É mistei- notar, como já o fiz anteríormente, que n'estas dedicatórias procu- 
ravam os editores ou impressores avivar, ao par da grande obra de Camões, o no- 
bre sentimento de amor á patria e á sua independeu cia, 

No exemplar que estou examinando e que pertence á colleccáo Norton, a 
licença a que se refere o sr* visconde de Juromenha, e que o illustre auctor do 
catalogo camoniano da bibliotheea nacional do Rio de Janeiro declara que não vê 
no exemplar, que possue a mesma bibliotheea, é do teor seguinte : 

«Está conforme este liuro as Lusiadas & notaçoens com seu original neste 
Conuento do Carmo de Lisboa em 10 de Mayo de ü44,j> 

È assignada por Di fr, Gaspar dos Reys. 

As notações nSo são outras, certamente, senão as que se comprehendem no 
Índice dos nomes proprios, porque forma uma serie de breves notas. 

Em a numeração das íl, tem repetidos os numeros 20, 22 e 174, As íl, 14o 
e 146 devem de ser 185 e 186» 

Possuem exemplares doesta edição^ em Lisboa, a bibliotlieca nacional, e os 
srs. Fernando Pallia, Ántonio Augusto de Carvalho Monteiro, João Henrique ül- 
rich, e João Antonio Marques ; no Porto, a bibiíotheea publica, e os srs. dr, José 
Carlos Lopes e Antuuio Moreira Cabi-ai; na ilha de S. Miguel, o sr. José do 
Canto ; e no Rio de Janeiro, a bibliotheea nacional. 

Quando apparecem no mercado, ou em leilão, os preços são de 2^^000 a 
31000 réis. 

No leilão de Gomes Monteiro foi arrematado nm exemplar por WOO réis. 



# 
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33, Rfmns de Lvis de Camões. Primeira parte. Agora muametite emendadas 
nesta vUíma impressão, ^ acrecentada hüa Comedia nunca atègora impressa. Em 
Lisboa. Corn todas as licenças. Na offieina de Paulo CraesbeeeK Impressor, ^ U* 
ureiro das tres Ordês Militares, ^ a sua custa. An. ÍH45^ 12.“de 6 (innumeradas)“ 
203 11, numeradas só pela frente, No frontispício tem a cruz e as vinhetas a guar- 
necel-a, como na anterior edição ; mas não t,em as linhas em volta da pagina. Typo 
redondo, maior que o mignon, como a antecedente. 

As licenças são datadas de 11, 16 e 19 de dezembro de 1643, 26 e 27 de 
janeiro de 1645, o que prova qiic a publicação esteve demorada mais de um 
anno, e que o processo respectivo fóra solicitado antes da impressão dos Lusía- 
das cujas licencas tôem a data de 1614. Depois das licenças, vem os sonetos de 
Díq^o Bernardes, Diogo Taborda Leitão, e de um amigo, em louvor do poeta, a 
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quB este responde no soneto 62; o soneto de loío Gomez do pego (sic)i e a es- 
tancia 12S do canto iiij omittida, como indiquei acima. 

O soneto do amigo começa ; 

Qvem he este, q na harpa Lusitana 
Abate as Musas Gregas, & Latinas? 

O soneta 62 começa : 

De t5o*diuino acêto à voz humana. 

De tam doces palauras peregrinas, 

Bem sei q minhas obras não são dinas 
Que 0 rudo êgenho meu me desêgana. 

Na dedicatória do impressor a D. João Rodrigues de Sá de Menezes, conde , 
de Penaguiao, pôe elle que imprimira os Ln$iadas no aiino de 1644, e dá a rasão 
por que ajuntou a nova comedia de CamOes, n'estas palavras : 

íSahe de nono a luz hüa Comedia sua nunca atègora impressa, por beneficio 
do Cede D. Francisco de Sá pay de V. S. E assi em lha restituir a V. S. com a 
perfeição q posso, k em publicar a obrigaçaO procuro por mi, & pelos estudiosos 
mostrarme agradecido. 

Esta dedicatória é impressa em caracteres aldinos, corpo maior que o empre- 
gado nas Rimas ^ e tem a data de 21 de janeiro de 1645. 

Depois do soneto 104 segue o soneto 36, que é o 105. A comedia Delrey Se- 
leveo está no íim do livro, de íl* 185 a 203 v. 

A fl. 25 tem só o algarismo 5 intelligivel, o a fL 145 não tem numeração. 

O exemplar da biblíotheca nacional de Lisboa, que examinei, anda encader - 
nado com os Lusíadas de 1644. Pertencia á collecção Norton. 

Alem d'este, sei da existe n cia de exemplares nas bibliothecas particulares 
dos srs. Fernando Palha, Antonio Auguslo de Carvalho Monteiro, João Aníonio 
Marques e João Henrique Ulrieh, de Lisboa; dos srs. dr. José Carlos Lopes e 
Anlonio Moreira Cabral, do Porto; e do sr. José do Canto, na ilha de S. Mi- 
guel, 

No leilão de Minhava foi arrematado um exemplar para o sr. Carvalho Monteiro 
por 3í^500 réis. 

# 

# # 

34; Os Lmiaãas de Lvis de Camoes. Cõ iodas as licenças necessárias. Em Lis- 
boa, Por Patüo C7'aesheeck, impressor das Ordens Militares^ asua custa. Anno 
M. 1). U, Com Priuilegio Real 12.“ de 4 (ih numeradas)-! 62 íl. numeradas aú pela 
frente.— O frontispicio conforme o anterior, eom vinheta ou lilcte ein voltn, e no 
centro a cruz cercada de vinhetas. Typo redondo, corpo miudo como o n.“ 6 mo- 
derno* 

As licenças são de 31 de janeiro, 6 e Í0 de julho de 1651. A dedicatória é 
a D. João Rodrigues de Sá de Menezes, conde de Penagoião, Depois de quatro so- 
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Detos em louvor de Camões, sendo o ultimo cenlonico por JoSo Gomes se- 
guem-se os Ltmadas^ com os argumentos em verso, fíão tem no íim o indice de 
nomes proprios. 

A impressão d'esta edição foi muito descurada, e os erros da numeração das 
folhas são repetidos e lastimáveis, Vejâmos: 

Fl. 23 a 70 em vea de 25 a 72. 

FL 100 a 111 em vez de 97 a 108. 

FL 117 a 128 em vez de 109 a 120. 

Fl. 121 não tem numeração. 

FL 120 em vez de 122, 

FL lil em vez do 123, 

FL 122 a 140 em vez de 123 a 142. 

FL 411 em vez de 143. 

FL 142 a 154 em vez de 1 ü 4 a 154, 

Fl. 135 a 141 em vez de 157 a 162, 

A íl. 144 tem o segundo 4 inutilisado, e representa só o numero 14. 

Possuem exemplares : em Lisboa, a bibliotheca nacional (que ora o da col- 
lecção Norton), e os srs, Fernando Pallia, Antonio Augusto de Carvallio Monteiim e 
João Henrique Ulrieli; no Porto, o sr. visconde da Ermida e dr. José Carlos Lo- 
pes ; na ilha de S. Mignel, o sr. José do Canto; e no lUo de Janeiro, a bibliotheca 
nacional, ^ 

# 

# 

35. Rimas de Lvis de Camões, Pnmeira parte, A Dom loam Rodriguez de Sã 
de Meneses j conde de Penaguião^ ^c. Em Lisboa, Com todas as Licenças Na Ojjidnu 
de Paulo Craesbeck Impressor das Ordens Militares^ ^ a sua cuast (sicj 
165 í. 12."^ de 2 (iiiuumeradas)--184 11. numeradas pela frente.— 0 rosto não tem íi“ 
letes, nem vinhetas, senão no centro, mas de ornamento muito simples, Typo re- 
dondo, como o dos LusiadaSj, acima. 

Na dedicatória do impressor ao conde ca m arei ro-mór (duas pag. em itálico), 
datada de 10 de setembro de 1651, ié-se: 

(tNão Iie pouco rica esta (obra) que agora oflereço a Y. S. nas Rimas do 
grande Camoês, as quaes como verdadeiras pedras preciosas, quãto mais se traze 
étre as mãos melhor se pulem A resplandecem que por ventura será a causa de 
que se esforce a enueja dos e mu los durando igual mete, que a fama do nosso Poeta 
para a fazer sem iguaL^^ 

A impiessão doesta parle das obras de {'amões ainda é peor que a antecedente 
e por igual descurada. 

Na numeração dos sonetos encontram *se os u.®" 71 (fl, 19)* e 10 (fl. 27), ein 
vez de 73 e 105. Na conipaginação vejo mais os seguintes erros : 

FL 34, não tem numero. 

Ff. 86, não tem numero. 

FL 11, em vez de 113. 

Fl. 13, em vez de 130. 

Fl. 194, em vez de 164, 
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Possuem exemplares : em Lisboa^ a biblíotheca nacional, e os srs, F^ernando 
Palha, Antonio Augusto do Carvalho Monteiro e João Henrique Ulrich; no Porto, 
os srs. dr. José Carlos Lopes e visconde da Ermida; e na ilha de S. Miguel, o 
sr. José do Canto. 

Ern geral, quando appareeem exemplares das Uimas são encadernados eora o 
poema da mesma data, formando um corpo das obras do poeta. Assim existia o 
da collecção Norton, e o da collecção Miiiíuva, vendido no leilão da sua camo- 
niana por lOÕ réis para o sr. Antonio Augusto de Carvalho Monteiro. 

# 

36. Os Lmiadas de Luiz de Camoens^ com os Argumentos do João Franco 
Bitrreío. Com Jmni Epitorne ãe sua vida. Dedicadas ao iUustrissimo senhor Andre 
Furtado de MendoCjU Deao^ Conego Digníssimo dn S. Sè de Lisboa^ Doutor em a 
Sagrada '£iieologiaj Deputado da Junta dos Tres Estados do Hetjno, Impressas 
em Lühoa. Com as licenças 7tecesèarias. A custa de Aníonío Craesbeeck de Mello. 
Impressor de Sva Alteza. Anuo lõü3. 12,® de 3 in-142 11. numeradas só pela 
frente e mais 2 11. iimumeradas. — O rosto é simples, sem ornamentação cerdral, 
nem tarja, composto de letras versaes, versai etes, itálico e redonído, e occupando 
toda a pagina. O typo usado em todo o livro é o que se parece coíii o corpo 6 
actual, já empregado em anteriores ediçOes. 

As licenças são datadas de 6 de julho de 16o6, 21 de julho de 1658 e 8 de 
agosto de 1659. Correu o respectivo processo, tanto para o poema, como para as 
rimas, que sai ram no mesmo anno 1663, de que em seguida faço menção, Na pri* 
meira licença (a üe 1656) lé-se : 

«Pódese tornar a imprimir as Obras de Luís deCaraoês,e depois de impres- 
sas, tornarâm ao Conselho para se cõferirem com o originai, e se dar licença parã 
correrem, e sem isso nam correrãm-^ 

Tem as assignaturas de Francisco Cardoso de Torneo, Pantalcão Rodrigues 
Pacheco, Diogo de Sousa, fr. Pedro de Magalliães e Luiz Alvares da Rocha. 

A dedicatória do impressor, Antonio Craesbeeck dc Mello, é ejn oitavas nu- 
meradas. Tem dezeseis em quatro paginas, antes do poema. Começa : 

Revolvendo, senhor na fantasia, 

A que varam i Ilustre assinalado, 

Dedicar estas obras poderia 
Do Portuguez Homero sublimado : 

O coraçam parece me dizia, 

Adoude, adonde vãs desatinado"? 

Esse Varam, que buscas excel lente. 

Ante ollios teus nam o tens presente? 

E acaba: 

A vòs pois quero sò por meu Mecenas, 

Em quem tantas virtudes resplandecem, 

E d vossa sombra as Tagicas Camenas, 

Respeitados serám, como merecem. 

Porque se as cousas baxas, e pequenas, 

Nas mãos dos grandes tantos se en nobrece 
As que por si sam grandes, cos favores 
Dos Prinoipes se estimam por mayores. 
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0 poema tem os argumentos em verso ‘ que vinham na edição acima 34)^ 
mas sem a declaração de serem de Franco Darreto. 

A impressão parece-me muito mais cuidada, que a anterior; e julgo também 
que foram empregados caracteres novos, 0 papel do exemplar, que tenho pi esente, 
0 da eollecçáo Norton da biblioth^a nacional de Lisboa, oncle estou tomando 
notas para este trabalho, é escuro eTie ínfima qualidade. É papel pardo com me- 
nos corpo que ô de embrulho. Na com paginação lia os seguintes erros : 

FJ. 96 em vez de 69. 

Fl. 102, repetida, em vez de 103. 

FL 110, repetida, em vez de 111. 

FJ. 124 com 0 algarismo 2 voltado. 

Fl. 142 com 0 algarismo 2 voltadoi 

No verso da fl. 142, segue sem numeração, e ein caracteres aldinos, uma resu- 
mida Fídíí do grande Luis de termina com o epitapliio que D. Gon- 

çalo Couiinlio mandou collocar na igreja de SanFAnna. 

Possuem exemplares : em Lisboa, a bibíiotheca nacional, e os srs. Fernando 
Palba, Antonío Augusto de Carvalho Monteiro, João Henrique Ulricb e João Áii- 
Lonio Marques; no Porto, a bibíiotheca municipal e o sr. dr. José Carlos Lopes; 
na ilha de S. Miguel, o sr. José do CaiUo ; e no Rio de Janeiro, a biblíotbeca na- 
cional 

No ieilão de Minbava, o sr. Ulricb arrematou um exemplar por 3^ú\}0 réis* 

# 

# # 

« 

37. iíimus de Luis de Camoem^ Príncipe dos Poetas de seu tenipo^ Dedicadas 
ao ükistrissúm senhor André Furtado de Mendoc^a Deão, Conego dignissimo ãa 
S. Sé de Lisboa t Doutor em a Sagrada Theologíaj Deputado ãa Junta dos Tres Es- 
tados do Reyno^ Em Lisboa impressas, Com as licenças necessardas. Na ojp.cina 
ie Antonio Craesbeede ãe Mello, Impressor de Sva Alteza^ a á smo cíísící. Aííuo 
MGS. 12.® de 2 (Ímiu me radas) 18Ü ü. nutiieradas pela frente. 0 rosto é simples 
como 0 dos fjtmadas (n.“ 30), e foram empregados os mesmos caracteres eni todo 
o livro. Papel igual. 

A dedicatória do impressor é em prosa* N*ella se lê ; 

«Nem faltam razões a estas Obras, para terem as assistejicias de favor de V- S. 
poríj traiam das proezas, que os Porluguezes oLráram no Oriente, aonde os pre- 
clanssimos aseendêtes de V. S. foram sempre mui celebrados, entre os quaes vi- 
virã ctemamente gravada nos bronzes imnortais da memória das gentes, a mui ex- 
cel lente Fama d’aqdehe de quem V.S. tem o nome André Furtado de Mendoça 
(irmão dignissimo dosenor loâo Furtado de Medoça pay de V* S ) o qual entre suas 
mui gloriosas vitorias, destruindo o Mouro Cunhale, defendendo Malaca, e quei* 
mando as Naos de Meceo* * . « 

No Íiíii das rimas, é reproduzida a Comedia delrey SeleucOj que apparecôra 
por primeira vez na edição de 1646 (ri.° 33). 

Na compaginação encontro os seguintes erros ; 

FL 1 14 em vez de 128. 

Fl. lol lem sú representado 15. 

FL 138 em vez de 158* 



Aqui se yé, por primeira vez impresso^ o soneto cvr, que entrou d'aíii em 
diante nas edições das Rimas. Começa : 

Doce contentamento já passado. 

Em íjae todo meu bem só consistia. 

E termina: 

Nem se engane nenhüa creatura, 

Qne nam pòde nenhum impedimento, 

• Fugir do que ordena sua estrella, 

Na subsequente edição de 1666 pozeram no ultimo verso esta vaiiaute: 

F agir do que í/l r ordena Sua estrella. 

A bibíiotheça nacional de Lisboa conserva encadernados, como ns possuía 
Nortóiij os Lmiadãs e as Rimas ; poróm, em mSos de alguns colleccionadores es- 
tão separadas. Parece-me, com todo, ser preferível andarem juntos pela eiicumstan- 
cia do impressor correr um único processo de licença para os dois livros. 

Possuem exemplares ;- em Lisboa, a bibíiotheça nacional, e os srs, Fernando 
Palha, Antonio Augusto de Carvalho Monteiro, João Henrique Ulrieh e JoãoAn- 
tonio Marques; no Porto, a bibíiotheça municipal e o sr dr^ José Carlos Lopes; 
na ilha de S. Miguel, osr José do Canto; e no Rio de Janeiro, a bibíiotheça na- 
cionaL 

No leilão de Minhava, o sr. Ulrieh arrematou o exemplar que possue na sua 
vasta eoJIecção, por 3^500 réis, _ 

# 

#* ^ 

m 

38. Rimas de Lvi$ de Camods pincepe dos poetas porlvgvezes. Primeira:, se- 
gmiàaj e terceira par te ^ nesta nom impressam emmmãadas^ ^ acrescentadas, pello 
hcenciado luãm Franco Barreto. Lisboa. Com as licenças necessárias. Na Of]kina 
de Antonio Craesbeeck de Mello, Impressor de Casa Real. /Inno l&õõ. 8.® gr. dc 
4 innumeradas-368 pag. — 0 rosto é guarnecido eoin simples vinhetas de phan- 
íasia. Os caracteres empregados são redondos, como a antiga leitura e mais mo- 
derna mente o corpo lâ. 

Depois do frontispicio, em pagina diversa vem o soneto de iim amigo, a que 
já me reíeri acima (edição de ih45) e que reproduzo agora na integra : 

Quem he este, que na harpa Lusitana 
Abate as Musas Gregas, d Latinas? 

K faz que ao mundo esqueção as plan tinas 
Graças, com graça alegre, lyra ufana? 

Luís de Camoens he, que a soberana 
Potência lhe influio partes divinas. 

Por quem espirão as flores, òl boninas 
Da Homérica Musa, A Mantuana. 

Se tu (triiimpliante Roma) este alcançaras 
No teu iheatro, A: Scena luminosa, 

Nunca do grad Tercncio te admiráras 

Mas antes sem contrastes, curiosa 
Estatua d'ouro alli lhe levantaras, 

Contente de Ventura tã ditosa. 
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e 0 soneto de JoSo Gomes Pego* Nío traz licenças. Seguem as Rimas j mas só a 
primeira parte^ como em anteriores edições. A segunda e a terceira parte, indica- 
das no lOsÉo, foraíJi impressas separadamente com frontispicio e mimeraçdo se- 
paradas, c trcs annos depois, d'este modo: 

Rimas de Lvis de Camoês Príncipe dos- poetas porivgveses. Segunda parle 
Emendadas j S acrescentadas peito Leceneeado loão Franco Barreto. Lisboa. Com 
as licenças necessárias. Poí’ Antonio Craesbeeck de Mdlo. Impressor ^la Casa Real 
anno de 1669. 8** gr. de 4 inrjumeradas-207 pag. — O rosto com vinhetas iguaes ás 
da primeira parte. Caracteres redondos, também iguaes (leitura antigaj/excepto 
na comedia aos Anfitriões (pag. 181 a 207}, que s3o menores e em duas eolumnas, 
sem linha ou filete ao centro. 

Depois do írontispicio tem em pagina separada e innumerada,o sonelo de Diogo 
Taborda Leitdo, e no fim do livro (fl. 207) uma protestação da fé, tfuma oitava, 
que começa: 

A Aquelía sancta barca, que se emprega 

E acaba : 

Quanto digo (k disser, sujeito seja. 

LAVS DEO, 

m 

N'esta segunda parte encontra-se o poema alheio Da creação do ftoíuem, pag* 
7fi a 144. 

Terceira parte das Rimas do princepe dos poetas porlrgveses Lvis de CamoenSj 
tiradas de mrios manvscriptas muitos da letra do mesvio Autor, por D. Antonio 
Alvar ez da Cmtka offerccidas a soberana alteza ão primipe Dom Pedro. Por Anfo- 
nio Craêsheecà de Mello, Impressor de 8. Alteza, §f a sua custa impressas. Aníío 
de Í66B. — O rosto náo tem vinhetas a enquadral-o; e sendo composto de letras ca- 
pitães, versaes e versaletcs, redondo antigo, tem sú duas palavras em caracteres al- 
dinos: o appellido do editor da Cunha , ao meio da pagina, e a indicação Amio^ 
no fim. 

Comprehende esta parte 8 (innumeradas)-108 pag. numeradas, e mais 22 não 
numeradas, de qiie alguns bibliographos não sabem dar a explicação^ Examinan- 
do, porém, esta parte vé-sc que os sonetos comprehendidos de pag. lOoa 1Ü8 não 
são numerados; e que o ultimo doestes no extremo da pagina tem a palavra Fi- 
nis ; e que os que se seguem não só são numerados de 1 a 4ÍJ, mas tem reclamo 
diverso no pé da pagina, pois devendo seguir ao 1 maiusculo, foi rubricado eom 
a, a 2, a 3, a õ, em redondo, minusculo. D'ahi íníiro eu que as 22 pag* se impri- 
miram muito depois* por se haverem éncon trado as peças poéticas que n' ei las áe 
incluiram, quando talvez o livro corresse jã com as primeiras 108 pag., não ad- 
vertindo 0 impressor que tornava defeituosa a edição. 

Doesta serie, o soneto 1 começa: 

Vós, que escutais em Rimas derramado 
Dos suspiros o soni, que me alentava 

E acaba: 

Sirva de exemplo claro meu tormento, 

Com que todos conheção clararaenle, 

Que quanto ao müdo apraz he breve sonho* 
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0 soneto 43 (ultimo) começa r ^ 

Orphêo enamorado, que tania 
Por la perdida Ninfa, que buscava, 

E acaba : 

Le mandaron boi ver su compafiera, 

Y bolviòla a perder el desdichado, 

Con que fueron entrambos los perdidos* 

Depois do rosto, vem as licenças com data de 21 de janeiro; 3 de fevereiro e 
i de março de 1667; e a estas seguem a dedicatória ao príncipe D* Pedro e uma 
especie de advertência ao leitor* Na dedicatória escreveu D* Antonio Alvares da 
Cnnha : 

i 

* n5o ha hoje lingua na Europa, em que se não vejíio traduzidas as suas 
Lusiadas, que o mesmo Poeta deu ã estampa pel los. annos de 1572, na menoridade 
do senhor Rey I). Sebastião, cuja desgraciada perda depois aeahou de tirar de todo 
o credito a este adiniravel poema, porq os ânimos estarão então mais para lamen- 
tar desgraças, q para aplaudir descripçôes* Com este reeeo, os que depois manj- 
festárão as suas Rimas, imprimirão so aquellas que mais facilmente poderão al- 
cançar; ^ eu rne persuado, que a alta Providencia deixou estas para satisfazer o 
merecido a este tão insigne Autor, encobrindo-as com as trevas do esquecimento 
mais de cem annos, para que sahissem á luz entregues ã protecção de V* A* cujos 
rasgos lhe darão aquelle resplandor, que lhe hatião tirado as sombras, ou da en- 
veja, ou da ignorância* 

«Não lhe pareça Y, A* infructuoso aplicarse tambe a esta lição , . » 

Ao leitor (caracteres itálicos) Alvares da Cunha diz : 

«Convidovos neste volume com os versos, que ainda não vistes do nosso grande 
Poeta Luís de Camoés, que os trabalhos dos estudos me trouxerão á mão, de vá- 
rios manuscriptos, muitos da letra própria do Autor; pouco hey mi^ster para vos 
fazer crer esta verdade, porque elles mesmos tcstemunhãoquern osfez, & se corno 
Portlíogenes conheceis a linha de Apelles, esta oITerta que vos faço, sirva de peita 
ã vossa benignidade, para outras que vos hei de fazer* VALE.» 

Advirta-se que as tres partes das Rimai; ^ n'esta edição (1666-1669-1668), 
tdem rostos e numeração separadas, que andam geralmente encadernadas em um só 
volume, porém que da primeira parte podia fazer-se uin arrazoado tomo, e da se- 
gunda e terceira outro tomo. 

Não encontrei erros em a numeração das paginas da primeira e segunda parte, 
mas na terceira de pag. 98 e 99 tem os n*““ 58 e 59, 

Advirta-se que, alem das tres partes acima indicadas, o impressor Antonio 
Craesbeeck de Mello imprimiu em 1669 o complemento das obras de Camões, em 
que incluiu Os Lusíadas sob o titulo : 

# # 

39. Obrãb de Lvis de Camões Princepe dos poetas portugueses Com os argu- 
mentos do Lecenceado João Franco .Bíírr^ío ; S por elle emedudas em esta uot^a irn* 
pressaõj que comprehende todas as Obras j qne deste insipne autor se acharão tm- 
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prmaSj S mannscrita.% com o Indew dos nomes proprios. Ojferecidas a D. Fran- 
cisco âe Sovsa Capitão da (piarda âo Prmcepc N. S. por Antonio Craesbeeck d*Mdh 
Impressor da, Casa Real Ànno 1669. LisboíL Com as licenças necessárias E Pre- 
vilegio ReaL—B.^ de viii-(innumeradas)-376-78 pag.— 0 rostí> é simples^ composto 
de versaes, versa letes üe diversos corpos; e redondo, antiga leitura, exce- 
ptuando as duas linhas finaes, (jue sSo era caracteres aldinos de dois corpos (maior 
e menor), É guarnecido com vmhetas iguaes ás dos frontispício das (pri- 

meira parte), 

Na folha segnínte á do rosto esU a dedicatória; no verso d'esta vem as licen- 
*gas de 23 de março, G e 7 de julho de 1G68 e 30 de outubro de 1669. Segue-se 
mna resumida vida do poeta, em cujo fecho pozeram o epitaphio de D. Gonçaío 
Coutinho, que tcdos conhecem, e que deu origem á divulgação da data errada da 
morte de Camões; e acaba com o soneto 

‘ Qvem louvará Camoês, que elle não seja? 

No reclamo d'esta folha está « fri vilegio 

Corre depois este privilegio datado de 23 de outubro de iG69, e na pag. t, em 
frente, começa o poema, _em redondo, interduo, ou modernamente corpo 10, 

0 privilegio é por dez annos, e leio n*elle : 

« . , * q Antonio Craesbeeck de Mello, meu impressor me inviose dizer por 
sua petição imprimira à sua custa as Obras de Cuis de Camoês, Lusiadas, &. Ri- 
mas com’ seus acrescentamentos. Pedindome lhe concedesse Privilegio para senão 
poderem imprimir ; nem vender», etc. 

A taxa da obra era de «dois cruzados^. 

Olhando para essas datas, e comparando-as com as da terceira parte das Hf- 
maSf vê-se que a impressão dos Lvsiaãasy que aliás é geral menle considerado 
como 0 primeiro tomo das obras de Camões, Geou demorada trinta e urn mezes, 
isto ê, o restante anno 1667 (abinl a dezembro), todo o- anno 1668 e dez mezes 
do anno 1669* 

Note-se que a pag* 191 existe uma lacuna grave: a falta no canto v díus es- 
tancias 91 a 98 inclusLvè, que não sei por que rasão foram supprimidas. A estan- 
cia 91 começa : 

Vai recontando o povo que se admira, 

A estancia 98 acaba: 

Que a muitos lhe dá pouco ou nada d*isso. 

A estancia que fem, pois, o n." 91 é 99. Lá está a seguinte, na pag. 192, com 
o numero certo, 100. 

A primeira vez que se me deparou mencionada tal omissão, foi no catalogo 
dos livros que pertenceram ao finado escriptor e acadêmico Antonio da Silva 
Tullio, e que foram vendidos sob a direcção do sr. Luiz Carlos Hebel lo Trindade, 
conservador da bibliotheca nacional de Lisboa. ' ' 

Possuem exemplares (das líÍJím, tres partes, e dos Lmiadas) : em Lisboa, a 
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liibliolheca real da Ajuda^ a bibliotheca nacional (tres, um que pertenceu á casa 
dos condes da Ega^ e ouím da colleeção Nortonj o d'esta mais bem conservado 
que ooiitroj onde se vêem folhas muito aparadas prejudicando os titulos e a nu- 
meração das paginas; o terceiro tem falta de dois rostos); a bibÜotlieca da im- 
prensa nacional, e os srs. Fernando Palha, Antonio Augusto de Carvalho Mon- 
teiro, João Henrique Ulrich, João- Antonio Marques Antonio e Maria dos Santos 
Agard; íio PorlOj a bibliotheca publica, e os srs» Antonio Moreira Cabral e dr. 
Josd Carlos Lopes; em Vianna do Gastello, o sr. João Vieira Monteverde da Cu- 
n!]a Lobo (sú as Rimas); na ilba de S. Miguel, o sr» José do Canto ; e no Rio de 
Janeiro, a biblíotbeca nacional» 

Os preços téem variado entre 6^000 e 8|!000 réis» N'um leilão do Porto (em 
1884) não passou de l âSOO réis» No leilão de Gomes Monteiro foi arrematado um 
exemplar por 4ííG00 réis» No de Innoceneio subiu oulro exemplar a C;^áÜ0 réis. 

É interessante, e util, faiser ainda uma advertência dual: á que o impressor 
Antonio Craesbeeck de Mello, attendendo naturalmente ao consumo doesta edição, 
passado um anuo dava ao prélo nova edição dos l/tmadas e das Rimas ^ 
n'üUtro formato, e empregando outros caracteres, conforme os dois numeros se- 
guintes : 

# # 

40» Os Lvsiadas do grande Luis de Camoens^ Princepe dos Poetas de Hespa- 
nha. Com os argmienlos do Licenciado loaõ Franco Barrctío^ S Indeá; de todos os 
Nomes proprios. Offereddas ao iUustrissimo Setihor Andre Furtado de MendoCja^ 
Por Aiííomo C7'aesheeck de Mello Impressor da Caza BeaL Lisboa. Com as tkm- 
ças necessárias. Auno ií?7í?.— de 8 (innumeradns)-4G9 pag» emais 7 pag» in nu- 
meradas, que contém a vida dn poeta»— Rosto simples, sem ornamentação. A de- 
dicatória e a vida de Camões em itálico; o restante em redondo, antiga pandceta 
oii- corpo y, moderno. O poema corre de pag» 1 a d7I, e o índex de pag» 373 a 



André Furtado de Mendoça era reitor da universidade de Coimbra» Na de- 
dicatória, 0 impressor escreve: 

fíE ainda, que o Grãde Andre Furtado de Mendoça, tio paterno de V, S, Va- 
rão em todas as edades memorável por suas incly tas Proesas, & Virtudes não foi 
antes que o Aothor escrevesse; com tudo bavendo sido posterior aos valerosos, 
que narra em seu Poema, cõsideradas suas acçoês, íica em egual paralela, A maior 
aos q se singularizarão no serviço da Patria» E sirva esta Üedicatoria como do 
Appendice aos Lusíadas, para que jã que não alcançou este Varão Grande o tempo 
de Luís de Gamo és, reviva suã memória cm V. S. pois que com a repetição de 
seu proprio nome se repetem as memórias de suas heroicidades. He V» S» Grande 
em 0 illustre dos Ásceudêtes, A quando naõ húuvera nascido tarn grande, se fizej a 
V. S. máximo entee os Grãdes, pelas singulares Virtudes, A Letras, a todos Ião 
notqrias, com que segurarnente se lhe entregou o governo da insigne Universidade 
Gonimbricense, » »» 

Parece-rne que esta edição deve ser collocada antes das Rimas do mesmo 
anno, porque assirn o infiro da dedicatória, que adiante mencionarei, e que me 
dã idéa de que foi essa a ordem da impressão; e porque assim figura encadernada 
nas bibliolhecas dos melhores camonianislas. 

s 

Dã-se n'esta edição a mesma grave omissão, que notei na anterior» Porque 
naturalmente serviu cila para a copia, o typographo pensou que a estancia lüÕ 
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do canto v estava errada? e emendou^ para 92, sem advertir todavia que? depois 
da estancia 90, fal lavam as estancias 91 a 98, eirciirnstancia que ainda nSo encon- 
trei mencionada em nenhuma bibliograpbia camoniana. Por consequência, substi* 
tuam-se os n.“® 91 e 92 por 99 e 100, 

Note-se mais que, ídesta ediçSo? está repetido no canto n o numero da es- 
tancia 54, devendo ser o se^ndo 55; e falta a estancia 56, que começa : 

Como isto disse, manda o consagrado 

e em logar d’ella foi repetida com o 58 a estancia 57? que começa : 

Já pello ar o Cyleneo voava? 

Está errada a numeração da pag, 424? que deve ser 442; e da pag- 498? que 
deve ser 468. 

O exemplar, que possue o meu amigo e bibliophilo sr João Antonio Mar^ 
ques, tem ainda mais um notável erro de impressão» Na folha L (cant* vu? de 
pag- 241 a 264) estão voltadas as pag. 246 e 247, e 258 e 259; isto é, na occa- 
sião de deitar as paginas no cofre ílo prélo? o compositor inadvertidamcnte collo- 
coii a fôrma ás \ essas? e o impressor começou a tiragem sem dar pelo engano* 
Juntando-se esle erro, aos que ficam apontados, ver-se-ba que n'essa epocha havia 
muito descuido nas edições. Deve ser? pois? no meu entender? cxtremamenle raro? 
um exemplar como o que examinei na opulenta bibliotheca do sr* Marques. 

Possuem exemplares: em Lisboa? a bibliotheca nacional, e os srs* Fernando 
Palha? Antonio Augusto de Carvalho lílonteiro, João Antonio Marques e João Hen- 
rique Ulncb; no Porto? os srs. visconde da Ermida? Moreira Cabral e dr» José 
Carios Lopes; em Vianna do Castello, o sr. João Luiz Monteverde da Cunha Lobo; 
e na ilha de" S* Miguel, o sr* José do Canto. 

Os preços tôem variado entre 2^000 e 4^900 réis» No leilão de Minha va? foi 
arrematado pelo representante da livraria Ferin um exemplar por 51990 réis; no 
de Gomes Monteiro subiu um a 9s^000 réis? conjunetamente com as Rimas. 

# 

# # 

41. Jlimas (h grande Luis dê Camoens^ Prineepê dos Poetas de Hespanha. Offe- 
recidas Ao Senhor Afonso F^rííxdo Casíro do Bio ôl Mendoça, por Antonio Craes- 
heeck de MellOj Impressor da Casa Real. Lisboa. Com as limiças necessários. Anno. 
JG70. 12. “ de 8 (innunieradas)-372 pag. — Rosto simples, sem ornamentação. A de- 
dicatória em itálico. 0 texto em redondo? typo igual ao da anterior edição dosiií- 
siadas. 

O processo das licenças? tanto n^esLa, como na antecedente, é o que serviu 
na edição de 1669. A designação da taxa é que tem a data de 30 de outubro de 
1670* 

Na dejjicatoria encontro este paragrapho, que registo : 

«Admitia V. S. por demos traçaõ de meu affecto a direcçaõ das Rimas das 
Poesias Lyrieas de Luis de Camoês, que imprimí, deixando impresso na minha 
veneração o favor? que espero de Y. S. em receber esta offerta com o agrado, q 

6 
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pertendo : prometendome nSo menor do Senhor Andre Furtado de Mendoça, a 
quem dedico os Lusíadas, w 

Este livro contém só a primeira parte das fíímasj guardada a disposição da 
edição de 1666^ terminando, como esta, com o epitaphio de Martim Gonçalves da 
Gamara: 



Naso elegis : Flaccus Lyrim : epygrammate iWbrcíiS : 

Possuem exemplares: em Lisboa, a biblíotheea nacional, e os srs. Fernando 
Palha, Antonio Augusto de Carvalho Monteiro, Joâo Antonio Marques e João 
Henrique Utrieh; no Porto, os srs. dr. José Carlos Lopes, visconde da Ermida 
e i\íitonio Moreira Cabral; e na ilha de S* Miguel, o sr* José do Canto. 

# 

# # 

% 

43. Eimas varias de Luk de Camoens^ Príncipe de los Poetas lieroi/cos^ y L?/- 
rimB de Espana. Ofrecidas al mity ilustre Seiíor D. Ivan da Syha Marquez de 
Gonveaj Presidenie dei dezembargo dèl Pac^o, y mayordômo mayor de la casa real^ 
etc, Conmentadas por 3Ianuel de Faria^ y Sousãj, Cavalleiv de la orãen de Christo. 

Túmo í. y n. Que contienen la prime7^a, segimdüj y tercem Centúria de los So- 
netos. Lisboa. Cõíi privilegio real. Efi la Imprenta de Theotonio Damaso de 3}ello 
impressor de la Casa Real. Con todas las licencias necessárias. Aíío de iúSÕ. 4*“ 
maior de (inmimeradas)-3S6 oag^ — 0 rosto, sern ornatos, é composto de letras 
capitaes, versaes, itálico e redondo, como o commum dos livros d'aqiiella epoch<a. 

A dedicatória em parangona; as licenças, advertências e prologo em redondo, 

n’um corpo menor como o 14 moderno. Os sonetos, em typo menor, também re- ^ 

dondo, e a duas columnas, sem filete ao centro. 

Os clois primeiros tomos saíram de numeração seguida e só com o rosto prin- 
cipal, posto que do primeiro para o segundo se encontre a pag. 193 a natural di- 
visão melie com vinheta ornamental no começo, e a designação do tomo. 

Os tres seguintes tomos (segunda parte) téejn ígualmente numeração seguida 
e um só rosto, vendo-se porém de um para outro tomo feita a divisão pelo modo 
dos anteriores: tomo iit (pag. 1 a 307); tomo iv (pag. 1 a ISB), e tomo v (pag* ^ 

159 a 339), que termina com a Egloga viil 

Eis o rosto doesta segunda parte : 

Rimas varias de Lvis de Camoens^ príncipe de los poetas heroycos^ y Lyrkos 
de Espana. Ofreeidãs al muy ilustre seíior Garcia de MelOj Montet^o-mor dd ripo, 
presidente dei dezembargo dei paço, etc. Commentadas por Manuel de Fariãj y 
Sousa^ camllero de la ordm ãe Chrislo. Tomo iii. rv. y v. Segvnãa parte. El tom. m. 

Çonííeíie ias las Oí?òs, y las Se:etinas. El tom. iv. Las elegias^ y las ata- 

vas. El tom. Y. Las primeras ocho eglogas. Lisboa. Con todas las Licencias neces* 
saria.s. En la Imprenta Craesbeeckíana. Ano M. D. C. LXXXIX. Con Privilegio 
Real. 4.® maior de 4 (in numeradas) ”30 7- 3 39 pag. — Composição e impressão iguaes 
em tudo á primeira parte. 

As licenças da primeira parte são datadas de 3 de junho, 38 de Julho e 7 de 
agosto de 1679, 33 e 38 de maio de 1685, sendo a íaxa de «nove tostões». Na se- 
gunda parte repetem-se estas licenças e acrescentara-se as datadas de 16 e 34 de 
rpaio, 3 de junho e 5 de julho de 1689, sendo a taxa de «doze tostões». 
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Vá‘Se, portanto, qiie decorreu o longo espaço de quasi dez annos entre os 
correspondentes processos^ e de quatro entre o apparecimento de uma e outra 
parte/ 

Na primeira das licenças citadas, declara-se que os commentarios compre- 
hendíam oiío tornos^ porém o íacto é que s6 viram a luz os cítico prímdros como 

deseriplos, e qua se pardej^am tns, sem que appareeesse até o presente noti- 
cia segura e íidedigna a respeito de tão importante e lastimaveí perda. 

A letra da licença, a que me referi, è esta : 

Vistas as iuformaçues, que se oaveraõ, podemse imprimir os oito Tomos dos 
Commentarios de Manoel de Faj-ia, & Sousa, sobre as Obras de Luis de Camões, 
na forma que vílo emraendadosw, etc. 

Traz a assignatura de Manuel Dimentel de Sousa, Manuel de Moura Manuel 
e fr. Vale rio de S, R ay mundo. 

A primeira parte, alem das licenças, tem approvação datada de 13 demarco 
de 168o e assignada por fi\ Manuel dc Santo Atanasio'(capuchinlio), relativa o ni- 
ca mente íl dedicatória do impressor ao rnarquez de Gouveia, e é datada de 17 do 
mesmo mez e anno, o que quer dizér que ainda sc impetrou esta licença ou cen- 
sura fmal, ou pela demora que tiveram as outras ou pelas difliculdades superve- 
nientes no correr do processo. Fr. Manuel apresenta-se muito amavel para o im- 
pressor, pois escreveu na a p provação : 

«... vi a Dedicatória inclusa, que Theotonio Damaso de Mello quer por na 
frente do Livro impresso no seu pi^elo, que vem a ser : Rimas do Principe dos 
Poetas o grande Luis de Camões, illustradas pelo emditissimo Manuel de Faria & 
Sousa: ambos ornamentos grandes da Nação Lusilana. Pois ao primeiro chamou 
hurn grande engenho Castelhano: Apoío Português^ hmra de Espana, ho segundo 
confessaõ qs da mesma nação, que só souberão fallar a sua liiigua com proprie- 
dade, depois que elle lha limou com suas palavras, A escriptos. A dedicatória não 
tem cousa contra nossa Santa Fè, ou bons costumes. Nella parece, que o suppli- 
cante desentranhou os aíTectos de cada hum dos Autores; porque também me 
persuado, que se qualquer delles fora vivo, buscara para seu patrocínio, & lustre, 
0 amparo de tai Mecenas, atams edite 

Na segunda parle, a dedicatória a Garcia de Mello, tem a data de 1 de ou- 
tubro de 1688 e a assignatura de Ignacio Maria de Carvalho, que então represen- 
tava a oflicina Craesbeeekiana. Não figura no livro com approvação especial, por- 
quanto o capuchinho fr. Manuel dé Santo Atanasio, a quem fõra submettida a 
obra depois de impressa, é conciso na sua licença, para abreyiar o processo e para 
não alongar mais o apparecimento d 'esta parte. Escreveu apenas: 

«Este Livro, que he a Segunda Parte das Rimas varias de Luis de Camoens, 
comentadas por Manuel de Faria, à. Sousa, & Comprehêde o Tej'ceiro, Quarto & 
Quinto Volumes, concojda com seu original. Santo Antonio dos Capuchos de Lis- 
boa 16. de Mayo de 1689. Frey Manoel de Satito Athamsio.a 

Acerca dos embaraços, que se deram durante a impressão dos Commentarios, 
de que se trata, é bom ler o tomo i das Obras de Camões, pelo sr. visconde de 
Juromenba (pag. 334 a 338); e o Dicc. de lunoeencio, tomo v, pag. ^58, n.“ 39. 

Nole-se que não deve restar duvida de que Manuel de Faria se porventura 
não tinha era ordem todos os commentarios, que pretendia fazer ás obras de Ca- 
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moesj c que foram negociados coin o impressor ou editor, i?inte oito ouvinte nove 
annos depois da sna morte, deixou mais algum trabalho. Não era necessária a de- 
claração da licença, como se leu; clle propriamente o menciona, quando na intro- 
dneção ãs Eglogas (tomo v, pag. 160, coL escreve o seguinte: 

«Fue su contenporaneo Diego Bernardez, que publico muchas Egiogas ra- 
zonables en lo rústico las que pueden ser suyas: porque las más delias usurpò èl 
á Luís de Camoens, como lo mo&tràrè tar(}amente en iíu discurso que precedera a 
la nona. Mejores son las de Fray Bernardo de Brito, que se ven en et librillo in- 
titulado Silvia de Lisardo, sin nombre dc Autor; porque siendo Religioso, no 
quiso que auduviesse su nombre en assuntos tan impróprios da ia Religiosa pro- 
fessiom Tambien á este tlempo empeçó a tlorecer Francisco Rodriguez Lobo, que 
escriviò muchas Eglogas en sus Ires Partes de la Primavera, Peregiáno, y Desen- 
ganado. Pero cl vomo que singularmente consta deltas, y son diez, y las mas Re- 
dondil has, es ventajoso k quanto escriviò; y en aquel modo rústico el mejo^r de 
Espafia. Yo 11 amo rústico (aunq parezea son asi Iodas las Eglogas) á las q hablon 
en Ias entraüas de la rustiquez. Y baziendo exemplo dello, digo que Garcilasso, y 
Luís de Camões, no escrivieron alguna Egloga rústica.» 

0 P. Thomãs José de Aquino, no prologo do tomo m da edição das Übras dc 
Camões (178^-1783), pag. 7, cita igualmente esta passagem dos Commcw fíims, e 
dá noticia do achado de originaes meditos com que pouia ampliar e completar a 
obra de Manuel de Faria. Leia-se (pag. í; e o): 

«... parando pela desordem dos tempos (assim costumam chamar á negli- 
gencia e incúria dos homens) a impressão dos Comentários de Faria na oitava 
E^^loí^a de Luis de Camoés; chegando aqui, nos achamos embaraçados, e suspen- 
so\ sem ter um exemplar (tendo muitos e de dilYcieutes Edições) livre de oiros, 
de que nos pudessemos valer, e que .nos servisse de norte na conferencia dos ver- 
sos a que chamam menores; das Cartas, Comedias, etc. do Poeta, que ainda nos 
restavam. Nesta consternação, e perplexidade, lembrando-nos de que na Liviuna 
do Real Convento de Nossa Senhora da Graça de Lisboa, se conservavam os üri- 
ginaes dos Cumentarios do mesmo Manuel de Faria e Sonsa, que em outro tempo, 
Hão sem um considerável emolumento nosso, havíamos tido por diversas vezes 
nas nossas mãos, procurámos ao Reverendissimo Senhor Fr. Vicente Barbosa, be- 
nemérito filho de Santo Agostinho, e da estimaçáo dos Sábios, e ao presente di- 
gníssimo Bibliothecario d’aquella insigne Bibliotheea; o qual certificado úo que 
pertendiamos, ponderando as cousas á luz dc uma recta razão, convencido de que 
0 bem commum se deve sempre preferir ao particular; com uma benignidade 
nropria da sua pessoa, e do seu caracter, e tendo um claro conhecimento do muito 
que 0 Publico, e a Nação interessa ena semelhantes descobrimentos, condescen- 
dendo com os nossos rogos, nos facilitou o extrahinnos nma copia do que ah se 
achasse de mais, e podia contribuir para o complemento desta nossa Edição; tanto 
de Obras pertencentes a Luis dc Camões, como ao mesmo Manuel de Fana e Sousa 
Seu Comcntador>í. 

O P. Thomás José de Aquino aproveitou, portanto, o que lho conveio para 
a sua edição, como se verá adiante; porém, nada mais acrescenta ácerca dos ori- 
ginaes de Manuel de Faria, por onde possa inferir-se que destino tiveram depois 
os que lhes passaram para as mãos. A este respeito, as phi^ases de Innoceneio (JJtcc.j 
logar citado) são estas : 

«Como, ou quando desap pareceram esses commentarios originaes do convento 
da Graça, é o que não saberei dizer. . . » 

Para demonstrar mais uma vez quão diflieii é compor uma bibliographia ca- 
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moniana, como guia seguro para os canioniaiiistasj e que uSo dê logar a equívo- 
cos, adverUrei que das limas eommenladas por Manuel de Faria ap parecem duas 
edições diversas, as quaes, se deootam aproveítarnenlo na parte impressa do Lexto^ 
apresenlam dillerençaSj que se me afiguram notáveis e dignas de menção especiaL 
D'eilas ainda nSo encontrei noticia cm nenhum catalogo, nem na obra do sr. vis- 
conde de Juromenha, apesar d'este benemerito escriptor dedicar ao illuatre com- 
mentador, como se sabe, extensa referencia no tomo i (de pag. 329 a 341). 

Para descrever mais minuciosamenle as Rimas j e avaliar bem as differenças 
dos exemplares {quando menos, dos quatro existentes na bíbÜotheca nacional de 
Lisboa), é preciso notar que, nos exemplares mais commuris, a disposição das 
parles preliminares da obra ê assim : 

Vol I (tomo I e ii) : 

Rosto (pagina composta com a do verso em branco)* 

Dedicatória (duas pag*)* 

Approvação da dedicatoría (uma pag,)* 

Licenças (urna pag-, no verso da antecedente). 

Epigraphcs, conforme ás que se lêem no começo dos commentarios aos 
Lusíadas^ do mesmo Manuel do Faria (uma pag. com a do verso em 
branco)* 

Advertências para que se leiam com Ioda a luz estes commentarios (qua- 
tro pag*)* 

Prologo, que começa : írEn el Prologo que escriví à los, comentários so- 
bre a Lusiada», etc* (oito pag.). 

Vida dcl poeta, tendo no alto da primeira pag, uma vinheta allusiva a 
Camões (doze pag*). 

Juizio destas rimas. Começa : «Entrarse en este juizío con un reparo no- 
table . * * i* (dez pag.) 

Discurso áeerca de los vei sos de que constan los poemas contenidos en 
los tres Tomos primeiros de estas Rimas, ele. (oito pag*, sendo a ul- 
tima branca). 

Seguem as Rimas. 

A vinhetaj que figura á frente da «Vida dei poetaw, é repelida na cabeça da 
primeira pagina da canção i do torno in (pag. 4). 

Vol* n (tomo iii, iv e v) : 

Rosto (uma pag. e a do verso em branco). 

Dedicatória a Garcia de Mello (uma pag*)* 

Licenças (no verso da antecedente), sendo as ultimas, como já indiquei 
de 16 e 24 de maio, 5 de julbo e 2 de junho de 1689) ; e seguem as 
Rmãs, 

Em outro exemplar: 

O rosto do voL i, dedicatória, approvação á dedicatoiâa, licenças (tudo 
igual ao anterior)* 

Epigraphes, também iguaes; porém, no (im d'esla pagina vêem-se uma 
licença datada de 25 de maio de Í685, istoé, quasi seis annos depois 
da concessão das primeiras, e a designação da tr.xa de inove tostõesí^, 
com data dc 28 dos mesmos mez e anno. 

Prologo (como no anterior); e a este seguem as Rimas. 

Vê-se, pois, que este exemplar tem a mais uma licença e a laxa, que nág 
vem no outro; e a menos a «Vida do poetaw, o «Juizow e o «f Discurso jj , 
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Em outi'0 exemplar : 

Yol* I : 

Rosto, dedicatória, approvação, etc* (tudo igual aos exemplares acima). 

VoliK 

Rosto (igual ao anterior, com a diflerença na data, em vez de 
M.o.c.Lxxxix*, tem m.d.c.lxxxviii)* 

Dedicatória a Garcia de Mello; c no verso d*esta pag* só as primeiras li- 
cenças datadas de 3 de junho, 28 de julho e 7 de agosto de 679* Se- 
guem as Rimas, 

NSo sc me representou nenhuma outra dilTerença d*ali em diante, nem em- 
quanto ao papel, nem emquanto á disposiçSo typographica (camcteres, impres- 
são, etc). 

Também^ uns exemplares têem o segundo rosto ã frente do tomo iii, e outros 

não* 

No exemplar, que pertenceu á collecção Norton, com que ficou enrit^ueeida a 
hibliotheca nacional de Lisboa, e é de 1685-1688, ainda notei outra dilferença, 
mas que sú posso atíribuir a equivoco do encadernador, em que Norton não at- 
tentou ou que não qulz depois remediai-. As peças preliminai-es (Advertências, 
Prologo, Yida do poeta, Juízo das rimas, Discurso), em vez de estarem no seu logar 
no tomo I depois das epigraphes, foram collocauas depois do rosto do torno m* 
Repito : engano patente de quem encadernou o livro, pois não se comprebende 
que puaessem o prologo, e outras peças preliminares em meio da obra. 

0 auctor do catalogo da camoniana da bibliotheca municipal do Porto, a pro- 
posito dos exemplares dos commentarios das Rimas ali existentes, notou alguma 
diíTerença n’elles e poz a seguinte nola ^ 

«Destas Rimas conservava já esta Bibliotheca um 3.“ ex*"% antes de adqui- 
rir nm 3.® pela compra que fez ao sr* A* J. de Oliveira Nascimento, porque além 
d*este 2.® exemplai* ter uma 2.^ vida de Camões, por Faria e Sousa, tem no fron- 
tispicio dos tomos 4.® e 5.® a data de impressão .1688, em vez de 1689, como 
ordinaríamente se encontra em todos os que temos visto.» 

Possuem exemplares : em Lisboa, a bibliotheca nacional {conforme vão men- 
cionados); os srs. Fernando Palha, Antonio Augusto de Carvalho Monteiro, João 
Antonio Marques (dois, sendo um com a data de 1688), Antonio Maria dos San- 
tos Agard e João Henrique UIrich; no Porto, a bibliotheca municipal (ires exem- 
plares), os srs* dr. José Carlos Lopes e Antonio Moreira Cabral (completo); na 
ilha de S* Miguel, o sr* José do Canto ; eno Rio de Janeiro, a bibliotheca nacional. 

Os preços têem regulado entre 4|000 e 6^000 réis. No leilão de Gomes Mon- 
teiro foi vendido um exemplar por 4|C0Ü réis. 

* * 

# # 

4'h Os Lumdãs do grmule Luü de Canmms^ PrinBijje dos Poetas dUespa- 
nhã. Com os argmimtos do Licenciado Joaõ Franco Barreto^ S Jndece de todos 
os nomes proprios. Emendados nesta ultima impressão. Lisboa : Na Ojficina de 
Manoel Lopes Ferreijra^ ^ d sua custa, m.d.g.c.ií. Com todas ns licenças ne- 
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cesmriãs. 12.'* de 12 (ínnQnneradas)-5r79 pag*— Rosto de composição commum com 
letras capitaes# versaes^ redondo e ilalico, tendo apenas ao centro uma vinlie 
ornameíilal (mn pequeno vaso ou frucleira com üores e fructos)* Segue a vida 
do poeta em caracteres aídinos (7 pag.) e as licenças em redondo datadas de 14, 
16 e 17 de setembro de 17Ü0, 18 e 2Ü de junho de 1702, sendo a taxa de 40 rúis. 
O poema é composto em redondo (especie de corpo 10 ou 11) com os argumen- 
tos em itálico (pag. 1 a 874).. De pag. 37o a 470 corre o indice dos nomes pro- 
jrios, em redonuo. 

Em vista da data das licenças, a impressão d’esta edição Icvon mais de 
vinte e dois mezes; e note-se que tem adjunta a primeira parte das Uimas, sem 
rosiü especial, mas de numeração seguida, isto é, dc pag. 481 a 896, rmalisando 
corn o epitaphio (em itálico) : 

Elegh' etc. 

O volume completo tem, pois, 896 pag. Alguns camonianistas, como o 
sr. José do Canto, possuem lambem d’esta edição as primeiras 479 pag.^ a parte 
em que sómente se corn prebende os Lu^iãdaSf porém isto não se póde conside- 
rar senão como obra truncada. 

Em gerai, a ímpressãQ ê má, e em papei inferior, amarellado. Em algumas 
paginas véem-se falhas de tinta. Na pag. 73 {no exemplar, que tenho presente) 
falta 0 algarismo 3. Notam -se igual mente muitas ineorrecções no poema. No 
canto X a estancia 80 tem o n.“ 80. 

Não é nada vulgar esta edição, completa. Falta na maior parte dos collec- 
çionadores. 

Possuem exemplares : em Lisboa, a bibliotheca nacional (dois exemplares 
completos e a segunda parte do livro ou as Emas, de pag. 481 a 896), os 
srs. Fernando Palha, An Lonio Augusto de Carvalho Monteiro e João Anlonio 
Marques; no Porto, á bibliotheca municipal, o sr. visconde da Ermida edr. 
José Carlos Lopes; na ilha de S. Miguel, o sr. José do Canto; e no Bio de Ja- 
neiro, a bibliotheca nacional, 

No leilão de Minbava, em Lisboa, foi arrematado um exemplar por 8^160 réis 
para o sr. Carvalho Monteiro j no de Gomes Monteiro, no Porto, produziu apenas 
2^1Ü0 réis. 

# # 

44. Obras do grande Luís de Camões^ prhtei^e dos podas Jierogcos, S Ly* 
rkos de HespmiJiãj novamente dadas a luz eom os seus Lusíadas comMenta~ 
dos pelo leceneiado Áianod Corrêa examimdor sinoãal do Arcebispado de Lisboa^ 
cÉ Cura da igreja de S. Sebastião da Monraria, S natural da cidade de Eivas ^ 
com os argumentos do lecenceaão Joam Franco Barreto j E agora nesta ulUrna 
Impressaõ correcta, S accrescentada eoni a sua Vida escrita por Manoel de Faria 
Severim, offereeido ao sejihor AnfOíiíO de Basto Pet^eyrãf do concelho de El-Rejf Nosso 
Senhor, e do de Sua Eeai Fazenda, seu Seer dardo, S Juiz da Inconfídmcia, S das 
Justificações t dc Secretario da Augnstissima Baynha Nossa Senhora, Vedor de sua 
Fazenda, Estado, Ghancder Wíõr da sua üaza, S da da SuppUcQçãút Piyzi- 
dente do Concdho da dita Senhora, é íiíi 7 Tiíssí'mo Regedor das Justiças, d&c. Lisboa 
Occidental Na officina de Josèph Lopes Ferregra, Impressor da Sereníssima 
Eagnha Nossa 5ín4orct à sua cusía. m.dcg.xx. Com todas as licenças necessa- 



rias. Folio de 30 (in numeradas) -3 12-1 51 pag.— 0 rosto nüo tera ornam entacííes 
mas é impresso a preto e encarnado. Toda a oFra corre em redondo, caracteres 
eonitnuQs, mterduo e leitura, siniilhantes aos que hoje eonheceinos corno corpos 
lU e 11. Os argumentos sSo em parangona. Nos Lusiàdas as estancias são era 
jtaJico e o commeiitano ern redondo. 

As licenças são datadas de 21 de maio e 21 de agosto de 1715 (foi quando/ 
começou a impressão d’esta edição) ; 30 de juilio, 19, 27 e 29 de agosto de 1720, 
A laxa é de «dezoyto tostoensfl, 

/ 

Depois do rosto seguem -se a dedicatória do editor Manuel Lopes Ferrevria 
Anlomo de Basto Pereyra (2 pag.); o prologo (1 pag.), no verso d'esta as licen- 
ças ; a vrda do poeta (Sâ3 pag .) ; e o elogio (1 pag*} Entre as licenças e a vida, 
yS-se um retrato de Camões, gravura de pagina aberta em cobre, com desénho 
pouco aprimorado. E um quadro, em cujo primeiro plano está o poeta, de éorpo 
mleno c sentado, apoiando o braço direito no braço da poltrona e a máo es- 
querda sobre o livro dos Lusíadas^ aberto em cima da mesa* No 1‘undo eafâo dois 
quadros allegoricos de campanhas. Por baixo, ao centro, o brazão dos Camões so- 
bre a peniia e a espada, cruzadas, tendo aos lados estes versos 

Co7^ore gms fnerit Cmms tibi prmbet Imago^ 

Múnte etiam qualu^ nobÜB 7nonstrat opus. 

Eme veli7t Mavors, Calamo sm Phwbus? ntrumqm 
Bcüü prior ad reíiqtms pagma juncta dabiL 

Esta gravura vae reproduzida em frente* 

No prologo, alludindo ao desejo que teriam os curiosos de ver a reproduc- 
ção da vida de Camões por Manuel Severim de Faria, aerescenta-se : 

« . * . achey ser de mais agrado para os curiozos, como o de fazer aos mes- 
mos, 0 gosto de que estas obras se imprimissem de folio, nSo reparando no custo 
da Imprensa, só para que elles como me diziaõ acreditarem as suas Livrarias pon- 
do neilas este tam superior volume, o qual leva no principio deste livro o seu He - 
trato verdadeyro, feylo ao natural, & de corpo inteyro atè agora nSo visto em 
Livro algum * * * 

Na primeira parte do livro estáo os Lusiadas {312 pag.); e na segunda as 
JHTTtaB (251 pag.). N^estas, foram acreseenlados trinta e oito sonetos, que não se 
encontram na ediçâo commentada por Manuel de Faria e Sousa (1685), [lue só 
collígiu duzentos e sessenta e quatro. Deu isto togar á seguinte observação de 
Innocencio no Dicc.^ tomo v, pag* 258, 41 : 

« N esta edição se ajuntaram . . . sonetos, que não andavam nas anteriores, 
sem que o editor comtudô quizesse declarar-nos d'onde os houvera, ou que se- 
gurança lhe afiançava a autnenticidade d^elles*^» 

Parece-me que não só por isto, mas por outros defeitos, e por ler introdu- 
zido nas como* de Camões os cantos da C7*eação do homem^ que bem era 

sabido não pertenciam ao egregío poeta, não merece grande conceito esta edição. 

Possuem exemplares : em Lisboa, a bibÜolheca nacional (tres, sendo um o que 
pertenceu a Norton e no qual elle poz a nota de ter-lhe custado 7^ÜfíO réis sem ' 
a estampa), a bíbliotheea da imprensa nacionaJ, e os srs* Fernando Palha, João 
Antonio Marques, Carlos Cyriiro da Silva Vieira, Antonio Augusto de Carvalho 
Monteiro e João Henrique Ulrich ; no Porto, a bibliotheca municipal, c os srs* 



m CAMÕES 



89 



drs. Josc Carlos Lopes, Faustino de Andrade, Narciso José de Moraes e Aiitonio 
Moreira Cabral; em Coimbra, a biblioliieca da oniversidade ; cm Évora, a bibíío- 
Ibeca publica; etn Braga, a bibliotheea bracarense; na ilha de S, Miguel, o sr. 
José do Canto ; e no Rio de Janeiro, a bibliotbeca nadorial (dois exemplares, sendo 
um etn papel de grande formato e outro em papel ordínarioj. 

No leilão de Gubian foi vendido um exemplar por 2ií6ü0 réis ; no de Gomes 
Monteiro outro por li^BOO réis, e no de Innocencio outro por réis, Tem, 

eomíudoj subido no mercado a 41900 e 5.IÍIÍ00 i'éis, 

N*uma nota manuscripta pertencente ao afamado eamonianisla T. Norton, 
em livro quasi todo da sua letra, leio que o exemplar da bibliotbeca doRoi tofôra 
em 1844 avaliado em Gí^OOO réis, 

# # 

Os Lu&iadã$ do ffrande Luís de Camoens^ j^rincipe dos jjoetas de Hespa- 
nhãj com os Argumentos do Lecenciado Joam Francò Bo/rreto^ S Index ^de todos 
os nomes pjvprioSj agora nesta nltima impresaõ novamente correcta. Offet^ecido ao 
senhor Manoel Galvdm de Castello Branco^ fidakp da cam de Sua Magestade^ 
Collegial em o Pontifiáo Collegio âe S. Pedro da Utmersldade ãe Coimbra^ Secre* 
tario das Justiças S da Meza do Dezemhargo ão Paço. Lisboa Occidental. Na Offi- 
cina Feircifriana. mjíccxxi, Com todas as licenças necessárias. IS.® de 12 innu- 
meradas-895 pag. e mais 1 innumerada com licença e a laxa de 400 réis. Com o 
retrato, aberto era cobre, mas muito grosseiro, Eslá iFurn medalhão ou oval, tendo 
em volta : tf Lviz do Camois. Princepe dos Poetas das Espanhas. Por baixo, o l>ra- 
zão do poeta, entre duas pennas e espadas, cruzadas, O rosto a duas cores, preto 
e encarnado. Os typos empregados iguaes aos da edição de 1631 e 1632., Serviu, 
porém, para modelo, emquanto á composição e disposição do livro, a edição de 
17Ü2; isto é, eomprehende como esta os Lttsiadas {pag. 1 a 479); e as BímaSj 
primeira parte (pag. 491 a 896) ; e mais a pagina final, innumerada, com as ulti- 
mas licenças, que falta em alguns exemplares. 

As primeiras licenças são datadas de 8, IS e 23 de novembro de 1720 
(quaudo começou a impressão); e as ultimas téem a data de 23 e 24 de dezem- 
bro de 1721 e 8 de janeiro dc 1722. Quaudo pois terminou a impressão, e se deu 
a publico este Jivro, já corria 0 a uno de 1722. 

Foi tão singularmenle copiada da edição de 1702, que nos litulos imitaram 
a sua fúrma desgraciosa e nas palavras até imitaram os breves e a orthogra- 

pbia, 

Na edição de 1702, canto is, estancia 79 i 

Que em quãío desejey me vay seguindo ^ 

Na edição de 1721 ; 

Que em quãto desejey me vay seguindo? 

x\as edições de 1702 e 1721, os títulos Canções estão assim : « Canc^am^K 

Possuem exemplares : em Lisboa, a bibliotheea nacional [dois), e os srs. Fer- 
nando Paiha, Aiitonio Auguslo de Carvalho Monteiro, Carlos Gyrillo da Silva 
Yicira, João Henrique tJlrich e João Autonio Marques; no Porto, a biblioliieca 
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municipais os srs. visconde da Errai da, An toai o Moreira Cabral e da José Gar^ 
los Lopes; e na ilha de S. Miguel, o sr. José do Canto. 

Os preços tem regulado entre bi^üOE) e 7,^Ü00 réis, íío leilão de Gomes Mon- 
tei i ‘0 (Porto) íüi arrematado um exemplar por 3^000 réis. 



4G. Lusíada Poema epíco de Lnh de Camões Príncipe dos Podas de Espanha^ 
com os Arpumenlos de Joaõ Franco Barreto, lllustrado com Varias e Breves No- 
tas, e com hum precedente Ajopaj’aío do que Ike pertence. Por Ignacio Garcez Fer- 
reira entre os Árcades Gilmedo A El-Rei D. Joaõ F. Nosso Senhor. Tomo i* Em 
Nápoles Na Officina Parrimia Mdcgxxxi. Com as licenças necessárias. 4.° de 
12-in-488 pag. e mais S ijinurneradas eoín as erratas. Com o retrato de Camões, eotn 
allegorias, gravura em cobre, eollocado entre as pagj. 8e 9; e um mappa lambem 
gravado em cobre, da navegação da índia, com o titulo : et Carreira da índia ?io 
SCO descobrimento por Vasco da Gama no anno de 1497 

Tomo ir. Em Homa na Oflicina de Antonio Rosst Moggxxxil 4.® de 4 in- 
328 pag.~ O rosto d'este tomo, igual ao do primeiro, debaixo do nome de Garcez 
FejTeira tem mais a designação de : « Coiiego Penitenciário da Sè de Jbamego 

Os caracteres typograpbicos empregados são r o interduo ou corpo íO para 
as advertências e apparato preliminar; a leitub, itálico, para o poema; e a pan- 
decta, ou corpo 9, para os commentarios e notas. 

Depois do rosto do tomo i vem a dedicatória a el-i‘ei (lo pag,) ; o catalogo 
dos aucíores citados na obra (4 pag.); a censura e licença (1 pag.); e o appa- 
rato preliminar á Lusíada de Luiz de Camões, em que se expõem, quanto per- 
tence ú condição do poeta, e á calidade fsic), e particularidades do poema 
(Í35 pag.) Este apparato é dividido em iv livros com xxvr capítulos. A pag. 137 
começa o poema com os eommenlarios. O tomo i compreherme os cinco primei- 
ros cantos, e o tomo ir os restantes cantos. 

As erratas, adjuntas no fim do tomo i, faitam em algmis exemplares. Nor- 
ton tinba as copiado, por sua letra, no exemplar da sua opulenta collecção. Nos 
litalos do canto ii, a pag. está Rop, cm vez de Por, erro que não vem indi- 
cado na respectiva tabella. 

Na censm'a datada de 1728, lé-se : 

« Libmm, cui titulas est: Lusíada de Luís de Camods, a D. Ignatio Garcez 
Ferreira Variis, & Brevibus Notis illnstrata Lusitano Idiomate a vide, attenteque 
Icgi mandante Reverendissimo Patre Joarme Bcnedicto Ziianell Sneri Palatii 
Apostolici Magislro, ^ curn nihil in illo ofTenderim, a Catbotica Fide, bonisque 
morihus alieniim, imo rnaximam cruditionem, perspicuitatem, & novariim rerurn 
copiam, quibus nobilissiniiim,elegantissímumque illud Poema, elegantius, nobilius- 
que redclit, publica luce dignum Judico Bomíe. 30. Jimii 1728.— Franemus de 
Fonseca S. i.» 

Garcez Ferreira, pai'a se desculpai' da demora da impressão, da mudança da 
terra, onde ia imprimir o tomo n, e do grande numero de erros e outras imper- 
feições, que se nos deparam em toda a obra, poz á frente do tomo esta 




íf Adv^uvencia. Se o leitor refleclii' que o' primeiro Tomo desta übxa foi 

a, conhecerá que o motivo de alguma 
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imperfeição na desegualdade do í^aralLer proecdeo de não fior possi vel acharse em 
Ltido parecido. Também a invol untar ia mudança de domicílio do Autor o ceas io- 
nou a falta de sossego de animOj que he preciso para a eorrecção de hum Li- 
vro; e por esta causa se achará nestes maior numero de ejTataSj do que se espe- 
rava ; e ainda serão mais, das que vão notadas ; porque faltou tempo paia se ob- 
servarem com Ioda a attençaO.» 

No exemplar, que pertenceu a Norton, eslá sublinhada á mão a phrase « in^ 
voluntária mudança»^ e á margem, por letra do século xviu, de conteinpo- 
raneo e amigo de Gareez, se não è a própria letra d'este, a seguinte nota : 

«Não pareça que o Auctor das notas foy desterrado de Roma, parí] a causa 
de saliir de Roma procedeu de hil Deerèto que o nosso Rey í). João o 5.* bay- 
xoii, no qual mandou sahissem do Roma os portuguezes, e probibio commercio 
entre nos, e os Romanos, q passados alguns revogou, tornando os Portugueses p."" 
Roma, renovandose a correspondência corno d'antes.» 

Possuem exemplares : em Lisboa, a real bibliotheca da Ajuda, abibliolheca 
nacional (tres), e os srs. Fernando Palha, João Autonio Marques, An toni o Au- 
gusto de Carvalho Monteiro, João Henrique UIricli e Carlos Cyrillo da Silva Vieira 
(s6 o tomo i); no Porto, a bibliotheca municipal, e os srs. visconde da Ermida, 
dr. José Carlos Lopes, Autonio Maria Cabral, Pinto de Aguiar, Conde de Samo- 
dães e sociedade nova Euterpe; em Evora, a bibliotheca publica; em Coimbra, a 
bibliotheca da universidade; em Braga, a bibliothecabracaiense ; na ilíia de S- Mi- 
gueL 0 sr. José do^Canto; e no Rio de Janeiro, a bibliolheca nacional (dois exem- 
piares). 

Os preços oldidos foram : no leilão de Sousa Guimarães, 5|í800 réis ; no 
de Gubiaii, t^âuOO réis; no de Innocencio, GüíiOO réis; em um realisado no 
Porto em 1880, leilão de Gomes Monteiro, MGO!), e no de Pinto Aguiar (1883), 
8^000 réis. Em outro leilão, clfectuado em 1884 por um livreiro do Porto, subiu 
um exemplar a 9|I0ÜÜ réis. 

* 

* w 

47. Oü Lusíadas do grande Luis de Camedn Principe dos Poetas ãe Respanhaj 
com Oíí do Licenciado Joani Franco Bamlo, c hidesc dc todos os nomes 

proprios^ agora nesta ultima impressão novamerUe correctos, Ojférecidos ao Senhor 
Joze Bugenio VergolinOy CamUeiiv professo na Ordem de CbristOj Sc. Lisboa: JSa 
Of. de ^íanod Coelho Amado, e á sua custa*imp7'essú. Anno de Mmoc.xux. Com 
iodas as licenças 7 iecessarias. 1!2.° de 12 (innameradas)-457 pag. e mais lOjnnu- 
meradas, que contém uma resumida vida do poeta (igual â da edição de i/^1, e 
a de outras do mesmo formato), quatro souetos a Camões, e as licenças datadas 
de 10 de setembro c 5 de outubro de 1748, e 29 de abril de 1749. — O rosto 
simples, composição commuin segundo o gosto da epoeba; a dedicatória em itálico 
de texto; o poema em pandecta, especie da corpo 9 moderno, redondo, excepto 
os argLunentos,quc são em itálico do mesmo corpo. A impressão é em papel muito 
ordinário, amarei lãdo, sem corpo, ao que me parece, igual ao que empregaram na 
edição de 1639 de Manuel de Faria. 

Na dedicatória escreveu ou mandou escrever, o impj^essor Coelho Amado: 

sendo o Poema Epico o ultimo esforço do engenho humano, e os Lu- 
siadas, sem disputa, a Obra Poética, em que njenos defeitos descobre o thclcscopio 
dos Críticos, depois do tão apurado, e hum a das que ensinaõ os documentos mais 



seguros para os que naõ querem perder-se nas veredas do Parnaso, donde he Lão 
didicil a saliida .13 

O poema corre de pag, 1 a 37L De pag* 373 a 457 segue o í^Index de todos 
os nomes propriosw* 

E rara esla edição. Falta na maior parte das collecçôes* 

Possuem exemplares : em Lisboa, a bibliothet^a naciomil (dois, não perfeitos), 
e os srs. Fernando Palha, João Anlonio Marques, Carlos Gyrilio da Silva Vieira, 
Arilonio Augusto de Carvalho Monteiro, padre Antonio Coelho Leandres de Sousa 
e João Henrique Ulrich ; no Porto, José Carlos Lopes e Anlonio Moreira Cahral; 
e na ilha de S* Miguel, o sn José do Canto. 

Existia tambern na collecção Minha va, e no respectivo leilão foi arrematado 
iini exemplar pelo sr. Trindade por réis. No leilão de Gomes Monteiro subira 
a 3^^00 réis. 

* 

# # 

48. Obras ãe Luts de Camoem. Nova edição^ Paris j a custa de Pedro Gen- 
ãron. Vcndese em Lühoaj, Etn casa de Bonardel ^ Dubeux. Mercadores de Livros. 
ji DCG.Lix. Torno i de xx-xxxvr-43ü pag., com estampa allegorica em frente 
do rosto e outras no principio de cada canto, os retratos de Camões e Vasco da 
Gama (em frente da pag. i da vida, e da pag. xvn do argumento historico); e o 
mappa da carreira da Índia, no seu descobri menlo por Vasco da Gama (no Um 
do poema). No pé da pag. xx está a indicação : Na officina de Franc. Ambros. Df- 
dot. Tomo II de 2 (innun]eradas)-396 pag., e tomo m de 2 in numeradas -440 pag. 

Tem dedicatória a Pedro da Gosta de Almeida Salema, prelado da santa 
igreja de Lisboa, do conselho de sua magestade Iklelissima, fidalgo da casa do dito 
senhor e seu ministro na côrte de Paris, a quem Geiidron escreve que lhe consa- 
grou esta edição porque sabe que elie «preferiu, sem paixmn, Luís de Gamoens aos 
mais celebres Autores, que instruiram e deleitaram, porque comprehendia também 
a doutrina destes, como conservava na memória as ohras, que imprimira daquelle 
Poeta». 

Na adverlencia ao leitor faz Gendron o mais alto elogio do egregio poeta e 
da nação portugueza, e dá perfeita idéa do plano da ohra. N'esta parte é mui apre- 
ciável. Ahi se lê 0 que textual mente copio (pag. viii e ix) : 

. . . iiein Mamiel CoJ^eia, nem Manuel de Faria e Sonsas ou Ignacio Garcéz 
Ftmíra, observaram no Poema de Gamoens mais do que, as partes essenciais 
que constituem hum Poema Epieo : consideiaram a unidade da aeçam^ a fabula^ 
os caracteres, e aquella inimitável amenidade e elegancia da ímrraçíim, que ada- 
pta as palavras e as sentenças ás cousas e aos pensamentos com tanta doçura e 
vivacidade, que se transpoi ta na adniiraçarn o Leitor rnais versado na sua leitura. 

«Mui poucos demonstraram que Gamoens fez da Kaçam Portugueza o lleroe 
do seu Poema Epico, e que o propõe por modelo ã mesma naçam para animarse 
a obrar aqucllas acçoens de valor, consíancia, integridade, jusíiça, e íãiUdade pu- 
blica, que conduzem a abraçar a virtude heroica: nam ensinando a Filosophia 
Morai, e a Política cdino os Filosofos, ou tratando a Historia como os Historiado- 
res; nias com entendimento soberano pelo ministério dos Ueoses da Fabula, pelos' 
inimitáveis Episodips, pella armonía e magestade áa locuçam, ensinando e delei- 
tando, niáis parece ser inspirado por alguma díviuidade, do que instruído naqiiollas 
artes e ciências que os homens sempre respeiláram. 
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tr. . . he certo que. o Poômíi de Camoens deve ser preferido a Oomero, e 
a Virgílio, c a todos os Poemas Épicos^ mie se publicaram nos nossos tempos 
pepois de duzentos aimos; porque alem da Filosofia, Moral, Politica, Geografia 
antiga e moderna, Astronomia, Historia natural. Grega, Rornaim, & eom especiali- 
dade a dc Portugal; pelas vivas imagens em que estarn representadas estas scien- 
cias, se imprimem mais facilmente na memória, e ficam, por dizel-o assim, esculpi- 
dos no coraçam pelos affeclos que sabe mover o Poeta ao mesmo tempo que ensina^j* 

O plano da edição é assim deseripto : 

«... esta Ediçam he a mais augmenlada c a mais completa de todas aqimb 
las que se publicaram atógora. Na Ediçam de 1663.. . por Antonio Craesbeck 
de Mello, se acham somente 106 sonetos. No Comento das Obras lyricas por Ma- 
noel de Faria e Sousa. . . tomo i no ano de 168S,. , . se lern somente Wt sonetos 
divididos ern tres centúrias. E na Ediçam de todas as Obras de Camoens com o 
cormnento de Manoel Corrêa no anno 1720. ,, se lem somente 302 sonetos. Mas 
nesta presente verá o Leitor 236 .sonetos que se achavam na Ediçam que sigo, 
onde se lem 13 que nam se yirarn em Ediçam alguma que redro, como sam o so- 
neto 119, 121, 128, e os mais que o Leitor poderá cotejar. E por que na Ediçam 
de Corrêa referida se acham 79 sonetos que não se encontravam em Ediçam al- 
guma, os imprimi no Hm do 3.® Tomo, e chega deste modo o numero dos Sonetos 
nesta Ediçam a 316. 

«Também nesta Ediçam vam impressas no fim do 3.® Tomo, quatro Elegias 
i^ue se lem na Edição do Commento de Manoel Corrêa, como também a Elegia de 
Santa Ursula, que se acha na mesma Ediçam. .. 

«Para intelligencia do Poema Epico, imprimi o Indea; Hkionco^ composto por 
Jôãõ Franco Barreto, que se acha na Ediçam que segui; como também a Vida de 
Camoens, que tirei do commenlo do Poema Epico por ígnado Gãvcez FetTeiraj e 
0 Argumento Historico do seu primeiro Tomo, pag. 97, 

«Nam poupei despeza alguma paia ornar esta^ Ediçam com bom Mappa geo- 
grapíiico das Navegaçoens e descobertas dos Portiiguezes nas tres partes do Mundo, 
e com Estampas que representam a matéria de cada Canto do Poema Epico : como 
tarnbem na perfeiçan e elegancta dos characteres novos, que sem jactancía compe- 
tem com os de Eizevir ou da impressam de G lasco : estou certo que todos obser- 
varam nesta Ediçam muito menores erros de impressam, do que nas precedentes ; 
porque evitar alguns levíssimos que ainda se acham, seria moralmente impossi- 
vel. Também estou certo que todos louvarám o papel da impressam ...» 

Com relação ás estampas, excluindo os retratos, é necessário deixar aqui 
uma nota, e vem a ser : o artista incumbido pelo editor Gendron da composição 
das gravuras, ou por inspiração doeste ou por idéa própria, servíu-se. rediizindo- 
a% das estampas que Bonnart desenhara e ScOpin gravára para a edição que ap- 
pareedra em Farís vinte e quatro annos antes, isto é, a versão de Dnperron dc Cas- 
tera (1736). Comparando, pois, as gravuras vd-sc que as primeiras Idem (PM 20 
de altura por 0'", 80 de largura, e as segundas O"", HO de altura por 0"*,fi0 de largu- 
ra; e que a copia feita a direito para a edição de Gendron fez com que ficassem 
na impressão ás v essas todas as estampas,* passando á direita na edição de 1769 
os planos e as figuras que estavam á esquerda na de 1736; e faltam na liase da 
primeira estampa os versos latinos, que estão n esta ultima. Já linha obtido o es- 
peeimen, que dou em frente, quando entrei no exame que menciono. 

Na GazHa lUteraria, n.® 9 do vol. i (agosto de 1761), de pag. 131a 136- 
vem uma apreciação critica (Festa edição. Ahl leio ; 

«... os escriptores de verdadeiro merecimento, que nunca mendigam os 
suEragios do publico, tem o desgosto de ver muitas vezes desprezadas as suas 
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obras, tUelles mesmos perseguidos pela inveja; mas ^ posteridade não tarda 
em reparar esta injuria * , . O famoso Camões loí um d'aquelles, a quem a poste- 
ridade vingou mais dos uítrages da fortuna* A nação portugueza ha perto de dois 
séculos faz das suas poesias as suas mais exquisilas delicias. 0 numero das im- 
pressões d'eilas se multiplicou, e são já tantas, que seria enfadonho mencionai -as* 

(í Esta, de que agora dámos noticia, deve ser recebida, como um estimável 
dom dado á nossa nação; porque o editor teve o trabalho de confrontar as edi- 
ções antigas para n'esla não faltar tudo, o que se imprimiu em nome do poeta* 
O papelj o caracter da letra, em üm tudo é belJissimOs e admira-nos, que 
uma obra impressa em um paiz estranho, tenha tão poucos erros de typogra- 
phia * * . 

íí Poderão alguns culpar o editor em não supprimir algumas poesias ou íal- 
samente attribuidas a Camões, como a creação do homem^ ou lixadas sem funda- 
mento a outros auetores pelo commentador Manuel de Faria e Sousa. Mas prova- 
velmente o editor não se quiz expor ao risco, de que esta edição fosse menos 
estimada que as antecedentes por diminuta, s 

0 auctor d 'es te artigo, censurando, com pDzar, a fórma injusta e iucorrecta 
como Verney apreciara Camões, acrescenta : 

« Esta veneração, que temos para Camões, não é cegueira, e bem fóra de 
ser reprehensivel deve ser louvada, por ser uma voluntária reverencia, que faze- 
mos ás bellas-artes. Infelizes os portugueses, se fossem insensivois ãs graças dc 
Camões, cujo poema, como diz o famosíssimo Montesquieu, faz sentir alguma 
cousa dos encantos da ôdissea, e da magnificência da Eneida,^ 

Possuem exemplares: em Lisboa, a rcaí bibliotheca da Ajuda* a bibliotbecá 
nacional (dois), e os srs. Fernando Palba, João Antonio Marques, Antouio Augusto 
de Carvalho Monteiro, João Henrique Ulrich, Carlos Gyrillo da Silva Vieira, An- 
tonio Maria des Santos Agard e Brito Aranha; iio Porto, a bibliotheca municipal, 
e os srs. dr, José Caídos Lopes e Antonio Moreira Cabral; em Evora, a lubliotlieca 
publica ; na ilha de S. Miguel, o sr* José do Canto; e no Bio de Janeiro, a biblio- 
theca nacional. 

Thomaz Norton mandou encadernar o seu exemplar em cinco tornos, divi- 
dindo os Lusíadas cm dois e as Jírpins em tres. 

Brunet menciona a exi.stencia de um exemplar em pergaminho. 

No leilão de Minbava foi vendido um exemplar pov bliOOO réis; no de 
Sousa Guimarães passou de 2íí540tJ ; e no de Gomes Monteiro chegou a 3:^200 réis* 
Na livraria Kiihl, de Berlim, lbi annuriciado um por lOlOÜO réis* A casa Ailíaud, 
de Paris, tinha só o tomo i annuneiado por réis. 

# # 

49* Obras ãe Luiz de Camoens Príncipe dos poetas poríuguezes. Novmnejite 
reimvressas, e dedieaãas aú íllusL”'% fí Senhor Marquez de Pombal Conde 

de Oegras, Ministro éc. Por Miguel Ihdrigues^ etc* Lühoa. Na Officina de Miguel 
Rodrigues, Impressor do pJminent. Card. Patriarca, m.dcc.lxxii. Com íicensa da 
Heal Jtfrsa Censória. Vendem-se em casa do mesmo Miguel Rodrigues. 1 2*" Tomo i 
de to innumeradas-XL-48"2 pag*, corn est* allegoricas, os retratos de Camões e 
Vasco da Gama, e o mappada derrotada índia. Tomo ii de 4 (inmimeradas}-478 
pag. Tomo iii de 4 (itmumeradas}-485 pag* 



CAMÕES 



nií 

No rosto do tomo I lé-se * 

* 

«Ajimtarão-se quantas compozipões se julgaraõ pcrtcnccr a este grande Poeta; 
e se procuroUj que sahisse a obra mais eorrectaj que fosse possi vei ; eqne os vo- 
lumes ficassem taõ coruódos fsk), que com menor despeza se podessem aprovei* 
tar todos da sua liçaõ.» 

Na dedicatória ao marquez de Pombal encontra-se um trecho interessante da 
vida do impressoí Miguei Rodrigues e das suas relações com o grande ininístro 
de D, José L E o seguinte : 

, Acho -me no ultimo quartel da vidaj e conheço que não pôde ser de muita 
duraçãOj ajuntando- se a mais de oitenta annos de edade as moléstias continuadas 
e frequentes afflieçoens de animo, que ainda acabam mais que as mesmas moles- 
^ tias. Entre estas circunstancias, que dezenganão, e fazem lembrar, o que he me- 
lhor, me tem lembrado muitas' vezes quanto devo a V. Excellencia, quanto V. 
Excellencia me tem favorecido sempre, e me tem dado a mão, uão súmente para 
eu poder passar a vida com comodo, mas também para deixar os meus íiliios em 
mellior fortuna. Conheço que tudo isto merece o fiei agradecimento, que ate agora 
mostrei paia com V* ExceÜencia, e a sua illustrissima Caza, ou para o dízer me- 
lhor, merece hum testemunho publico do mesmo agradecimento, que dure depois 
da minha morte, para sempre entre os homens. Sim, Senhor, devem elles todos, 
para ílczobrigação minha, e para honi'a digna de V. Excellencia, saber que V. Ex- 
cellencia unicamente por bondade, e grandeza do seu coração, me acudiu sempre 
com todos os meios uteis para eu adiantar a minha caza, e melhorar a minha con- 
dição, e fortuna, oceupando quasi continuam ente a minha Officina no .serviço de 
S, Magestade, passando-me para mim, e para meu Filho aquell es empregos, a que 
eu pela minha condição, e ,elle pela sua, devíamos aspirar; honrandomos com 
palavras mui distinetas e coni obras effeetivas* 

uComo elles pois o devem saber assim, e conseguinte mente eu tenho obriga- 
ção de lho declarar, e para isso he oceasião a mais opportuna esta^ em que para 
beneficio commurn reimprimo novamente todas as Obras do nosso grande Poeta 
Camoens; aproveito- me delia, dedicando-as ao respeitável nome de V. Excel- 
lencia, e ajuntando-lbe estas poucas palavras, que tenho dito, . 

Esta edição foi feita conforme a anterior de Gendron, do qual, ou de quem 
0 representasse, obtiveram exemplares dos retratos e das estampas, porque são 
iguaes, isto é, da mesma chapa, aos que se puzeram na edição de 1759. Estas es- 
tampas faltam, porém, em alguns exemplares da de 1772. Norton, que não 
tinha a allegoria ao primeiro canto, substituiu -a por uma estampa de outra 
edição. 

O tomo r contém os Lnsiadas; o forno ii, os sonetos (cccxii), canções (xx); 
odes (xíí), cglogas (vm), elegias (xvmj, etc.; e o forno m, as epistolas, as cartas 
(cm prosa), varias rimas (de pag- 75 a 209), a Creação ão homem (que uão é de 
Camões); e as comedias {depag.281 a 484), Elrei Sdeuco, Os anfitriões^ e De Fk 
lúãemo. 

E edição mui incorrecla c impressa em papel amarellado e de inferior qua- 
lidade. Apparecem, âs vezes, exemplares em papel mais branco e mais encorpado. 
Vi um na bibliotbeca nacional de Li.sboa. 

Possuem exemplares: em Lisboa, a ml bibliotheca da Ajuda, a bibliotheca 
nacional (2 exeinplares), e os srs. Fernando Palha, Antonio Augusto de (Carvalho 
Monteiro, João Antonio Marques, João Henrique Ulrich e Antonio Maria dos Santos 
Agard ; no Poi to, a bibliotheca municipal, e os srs. visconde da Ermida, Antonio 
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Moreira Cabral e dr. Josá Carlos Lopes ; na illia de S. Miguel, o sr. José do Canto; 
G 110 nio uG JíinGirOj lI bibli oLíig^h nucioiiâi (2 GXGmplares}. 

exemplares tem diflerenpas, que o auetor do catalogo da camo- 
modo * ^ ^ f Aíinae^ da hibliolhecaj vol.ii, fase. i, pag» 47), nota d'este 

íí I. ríSo Im no primeiro vol, doeste as palavras : «Ajuntaram-sc quantas com- 
posiçoes se julgarão pertencer a este grande Poeta, etc. II. Depois da data estão 
no outro as seguintes palavras : Com licença da Real Meza Censória, Vendem-se 
em casa o o niesrno Miguel Rodrigues. ÍIL No outro a palavra Mesa está escripta 
re™ ^ ^ escripto com s, Etn tudo o mais são iguaes os dois exempla- 

No leilão de Gubian arremataram mn exemplar por 2^400 réis ; no de Sousa 
Guimarães, por 1^000 réis; no de Gomes Monteiro, por 3|íâOÜ réis; e no dfe 
Mmhava, por 1JÍ300 réis. 









Mm 



üO, O&ras ãe Luis de Camões^ Principe dos Poetas de Hespanha. Nova edição, 
^ 7mis cmnpleta e emendada de quantas se tem feito até o presente. Tudo mr dili- 
gmcia e industrta de Luts Franeisco Xavier Coelho. Lisboa. Na Offiema Luisiana. 
Aíiíío c/o/occLxxix. Com Lieença da Eeal Mesa Censória. Tomo l S.® de lxxix-488 
pag, e 1 de erratas, Com o retrato de Camões, gravado por Antonio Fernandes 
Rodrigues, Tomo u de xxií-490 pag, e I de erratas. Tomo rrr de xIvíím 226 
e 1 de erratas. Tomo ly (que tem a data de c/occlxxx) de xxi-338 pag. e mais 
7 inmimeradas com índex e erratas, São simples e, iguaes os rostos dos tomos, 
com uma vmhela (um navio) ao centro. 

O tomo I contém : o discurso preliminar, apologético e critico (pae. iii a Ivi); 
breve noticia da vida de Garnões (pag, Jvii a Ixx), e elogios em verso (pae, Ixxi 
a Ixxix) em Iionra do poeta. Segue a Lusíada da pag. I a 378 ; o índice dos nomes 
pioprios por Franco Barreto, de pag. 379 a 436 ; e as estancias omittidas por Luis 
de Lamoes na primeira edição do seu poema (pag, 437 a 4G1) ; e as váriantes ide 
pag. 402 a 488), 

O tomo ir contém a advertência do editor (reproducção da que anda á frente 
da edjçao de 159o por Fernão Rodrigues Surrupita); e as Rimas primem parte : 
sonetos (ccni), canções (xvir), odes (xii), sextinas (iv), elegias (xxt), oitavas fY]!) 
e éclogas (vm), □ \ .j \ 

0 tomo m contém : o prologo, as restantes peças da primeira parte das Ri- 
mas, edogas (ix a xv); e a segunda parle das Rimas: redondilhas, vilhancetes 
voltas, etc., e as cartas. ^ 

? comprdiende, alem da prefação, as Ires comedias de Camões (de 

pag. I a 188); os fragmentos de algumas qhras dc Camões achados por Manuel de 
Fana em diversos manusenp tos (de pag, 189 a 194}; obras siippostas ou atlri- 
buidas a Camões (de pag, 19o a 279); écloga intitulada Cmíro, no qual Manuel 
de yana descreve a. vida de Camões (servindo-se para isso dos pi oprios versos do ' 
^oda); 0 mdice do c|ue mais notável eonlém os quatro tomos; e urna advertência 

EstaedisSo é a que foi dirigida pelo afamado padre Thomás José de Aquiiio e 
que üeu origem à celebrada controvérsia, de que se faz menfao no Dtec. bàl. 
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tomo viij pag, 3ãO — Perlencein^lhCí portantOj o discurso preliminar e as demais 
advertências e amiolaçdes, que abrem as diversas partes das varias obras de Ca- 
mões. Todas essas notas, com referencias valiosas ds edições anterioresj tííem im- 
portância, no meu entender, não obstante o parecer dos que pretenderan) ames- 
quinbar o trabalho do arinolador. 

Possuem exemplares: ern Lisboa, a biblíotlieea nacional (dois), e os srs. Fer- 
nando Palha, João Anlonio Marques, Antonío Augusto de Carvalbo Monteiro, João 
Hennaue Ulridi, padre Aid onío CoeJho Leandres de Sousa e Carlos Cyriíío da 
Silva Vieira; no Porto, os srs. visconde da Ermida, Antonío Moreira Cabral e 
dr. José Carlos Lopes; em Coimbra, a bibliollieca da universidade; na ilha de 
S> Miguel, 0 sr, José do Canto; e no Rio de Janeiro, a bibliollieca nacional. 

Os preços téem regulado entre 2|ütM> e 3^000 réis. No leilão de Sousa Gui- 
marães foi vendido um exemplar por 3J10O réis, no de Gomes Monteiro por 
lí^SSO réis, e no de Adamson por 1^^ sbitlings. 

# 

# # 

Sl. Obras de Luis ãe Camões ^ Prinéipe dos poetas de Hespanhu. Segunda edi- 
rãoj da que^na Ojficina Luisiana^ se fez em Lisboa nos annos de 1779 e 1780. Lis-- 
boa. Na Olfte. de Simão Thaãdeo Ferreira. Aiiiio M.Dne.jAxxn. Com licença da 
Heal Mesa Censória. 8.“ 5? tomos, sendo o primeiro dividido em duas partes, e 
íormando todos, portanto, â voiumes de 2ÜÜ, 320-i, 448, e 374-7 pag. 

Tomo I, parte i, contém : o prologo de Thomás José de Aquino (de pag, 3 a 
66); 0 discurso preliminar apologético (de pag. 67 a 124); a vida de Camões (de 
pag. ÍTá a 141); poesias cm boma e louvor de Camões (de pag, 142 a lo4); e a 
Lnsiada com os argumentos (de pág. loO a 200), os cinco primeiros cantos. 

Tomo II (parte ir do tomo i) contém a Lusiada (de pag. 4 a 19o), os cinco 
restantes cantos; o index dos nomes proprios, ordenados por Franco Barreto (pag. 
197 a 266); as estancias desprezadas e omiUidas (pag. 267 a 294); as variantes, 
(pag. 29o a 320); e as erratas (pag. innumerada). 

Tomo nr contém : a advertência do editor, por Lobo Surrupita (pag. 3 a 24); 
e as rimas, primeira parte (sonetos, cccr; canções, xvii; odes, xii; sextinas, iv; 
elegias, xxi ; estancias numeradas de sete grupos, ou series, de i a xxix, de r a xx, 
de I a IX, de I a xiv, de i a vii, de i a vii, e de i a lxx) ; e do indice (pag. 409 



Depois do soneto ccci, Thomás de Aquino põe esta advertência (pag. 177) : 

í^Nâ edição das obras de Luiz de Camões, que em tres tomos de doze se fez 
em Lisboa no anno de 1772 na oílicina de Miguel Rodrigues, onde são tantos os 
erros, como as palavras, se acham 314 sonetos, fazendo conta a se acharem erra- 
dos os numeros dos últimos dois sonetos; pois devendo ser 313 e 314, se vé o 
mesmo numero 312 duas vezes repetido. Üe nenhuma maneira devemos estar por 
este numero de 314 sonetos, que se acha n'esta Edição, e na Parisiense de 1759 
(onde no segundo Tomo se acham 236, e no terceiro 78) ; porque na verdade não 
são mais que 30 í os que existem do nosso Poeta (posto que desconfiemos que 
alguns 0 não sejão, como já advertimos na pag. 157); e se estes dois Editores au- 
ginentararn assim o numero, foi porque, não sei se maliciosa, se negligente mente 
nas Impressões repetiram alguns dos mesmos sonetos; como se poderá ver nesta 
ultima de Miguel Rodrigues, na qual o Soneto 6 he o mesmo que o 119, o 46 o 

7 



mesmo que o 186, o iOl o mesmo que o 271^ o 103 o mesmo que o 564, o 304 
G mesmo que o 565, o 105 o mesmo que o 578. o 106 o mesmo que o 185, o 100" 
0 liiesmo que o 134, o 151 o mesmo que o 521, o 158 o mesmo que o 250, o 136 
0 mesmo que o 555, e o 356 o mesmo que o 314. Advirta-se também que na Edi- 
ção de 1720 feita por Joscph Lopes Ferreira, a qual nos apresenta 505 sonetos^ 
se acham também repetidos 4 ; a saber, o 101 que he o mesmo que o 226, e o 
103 que he o mesmo que o 217, o 104 que he o mesmo que o 518, e o 105 que 
he 0 mesmo que o 534 

Tomo IV contém : o prologo (de pag. 3 a 47); e as rimas, continuaçilo ou 
parte segunda (entrando aqui as éclogas, que na edição anterior completavam o 
tomo n); e as cartas- 

Tomo V contém : a prefação (de pag. 3 a 5l); a advertência ácerca das come- 
dias (de pag. 55 a 57); as comedias Etrei Seleuco, Os amphitriões^ e Fihderno 
(de pag. 30 a 254); fragmentos de algumas obras de Camões, etc. (Segundo a or- 
dem da edição anterior.) 

Do tomo III, em diante, a data da impressão é : mdcclxxxiii. 

Tliomás Norton collou na pag. Í5o (em branco) do tomo i, parte i do seu 
exemplar, uma estampa da chamada medalha de Xhomás José de Áquino, que^ 
dedicada por elle a Camões em 1793, foi copiada da que em 1782 mandara fundir 
em Inglaterra o barão de Dílion, enthusiasta sincero do nosso grande epico. fcta 
medalha é a que o gravador Lucius reproduziu em 1795 pelo Buril em chapa de 
cobre, como se vê do fac-simile fieímenle pliotographado do exemplar de Norton, 
e também serviu para a que foi empregada na obra Betratos e elogios de varões e ãom$. 

Obscrve-se que entre a medaJha de Dillon e a do gravador Lucius, em honra 
do padre Aquino, ha diíferenças em o nome de Camões, que na primeira está 
Camoens, c na segunda Camois] no desenho, que é mais franco o dfe Lucius que 
0 de Dillon; e na disposição dos títulos ou legenda no reverso, que na primeira 
estão assim : 

APPOLLO 

PORTÜGTTEZ 

HONRA 



e na segunda : 



ESPANHA 

APOLLO 



P0UTU0ÜE3 

HONRA 
DE ESPANHA 

como se verá melhor na estampa em frenle. 

As differenças entre as edições de 1779 e a de 1782 consistem, alem de mui- 
tas variantes e modificações em as notas e advertências: nos formatos, porque o 
S.9 da primeira é maior que o da segunda ; nos retratos, que andam á frente do 
tomo I, um é devido, como já indiquei, a Antonio Fernandes Rodrigues, sem data; 
e outro pertence a Hieronymo Barr- (Barros), sendo gravador Lucius era 1784; 
BO prologo de Thomás José de Aquino ao leitor (as primeiras 66 pag. do tomo i); 
€ no additamento á advertência fina! com que fecha o tomo iv. 



DE CAMÕES 



m 



Possuem exemplares: em Lisboa, a bibliolheca real da Ajuda, a bibliotheca 
nacional (dois, sendo um em melhor papel que o outro), e os srs. Fernando Pa- 
lha, Aiitonio Augusto de (Carvalho Monteiro, João Antonio Marques, Carlos Cy- 
rillo da Silva Vieira e João Henrique Hlricb ; no Porlo, a bibliotheca publica, e os 
srs. dr* José Carlos Lopes, conde de Samodães, visconde da Ermida, Antonio Mo- 
reira Cabral, Sociedade Nova Eulerpe; em Coindira, a bibliotbeca da universida- 
de; em Yiaíina do Castello, o sr* João Luiz Monteverde da Cunha Lobo; no Rio 
de Janeiro, a bibliotheca nacioiiab 

Os preços tem sido: no leilão Sousa Guimarães, 5^400 réis; no de Inno- 
cencio, uyoO réis; no de Gomes Monteiro, ^^100 réis; e no dc Adamson, 14 
schillin^s^ 

Por causa d’esta edição houve uma controvérsia notável, em que entraram o 
padre colleccionador e annotador e outros. No Dicc. vem mencionada sob o nome 
de Thúmá$ José de Aquino^ tomo vii, pag, 346, n.®' 180 a 184; porém eu julgo 
que devo mencionai -a agora de novo, especialmente, por ser aqui o togar propno 
nus collecçOcs camonianas. Pensarão algumas pessoas, que sâo papeis de pouco 
ou nenhum valor. Tudo o tem relativo, E aqui não procuro senão coiligir os do- 
cumentos do grande processo camoniano, para instruir o qual nada se me afi* 
gura insignificante, nem inútil. 

Copiarei, portanto, ou extradarei alguns trechos d'estes folhetos- 

L Carta de Jmm amigo a outro, na qual se fóima jnizo da Edição rmmima 
âo Poema da Lusíada do Grande Luiz de Camões, que sahio á luz no auno de 
1779. Lisboa, im of. Patr. de Frandsco Luiz Aííiííío. Aímo MuGcmxxxiti, Com li- 
cença da Heal Meza Censória; 8,® de 80 pag. e 1 de erratas.— É do padre José 
Clemente, da congregação do Oratorio. 

Na pag^, 3 lé-se : 

. que juízo formo da novíssima Edição do Poema do nosso incompara- 
Yel Camões, que sahio á luz no anno de 1779. Se a esta pergunta houvesse de 
responder o novo Editor, serião tantos os elogios que lhe tecera, quanto os im- 
propérios com qie trata as outras Edições do Poeta, a exceição da de Pedro 
Crasbeeck de ÍGu9, e da de Manoel de Faria, que sú lhe cahirão em graça, Tudo 
se acha no Prologo do novo Editor, em que não cessa de dizer mal das outras 
Edições.j» 

Na pag. 5 : 

« Quem com os olhos abertos examinar a nova Edição, achará que não res- 
ponde a execução á promessa; porque prometlendo muito, nos dá mui pouco, 
promel tendo certeza, achámos muitos e indesculpáveis erros- Confesso que nas ou- 
tras Edições se aehão bastantes erros; porém juigo que a de nosso Eclitor ainda 
ne mais errada ; por que segui íjUo elle a de Faria, tão pouco correcta, ainda a sua 
hé mais defeituosa,» 

Na pag, 6 diz que compara as edições de Craesbeeck de 1631, de Manuel 
Lopes Ferreira de 1 ,^02, de Manuel Correia de 1720 e de Jgnacio Garcez Ferreira 
de 1731, e um manuscripto correctissimo (sic) que lhe fiou um amigo, dizendo 
que lh'o fizera em segredo. 

De pag. 7 a 78 entra em analyse de vários versos de cada canto, e nota os 
erros em que, segundo elle, incorrêra o padre* 
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Na pag* 79 concliie : 

«De tudo se infere ojuizoque se deve formar da novíssima Edição, convem 
a saber> que nada tem de corre cl a, nem de accurada^ pois que nel la se ach5o tan- 
tos erros e defeitos indesculpáveis, c ainda muitos versos errados por excesso de 
syUabas, e outros em que lia falta de rigorosos consoantes, Tudo o que digo podeis 
vós examinar cotejando a nova Ediçüo com as outras que allego, e conhecereis a 
sobrada razão, com que censuro os erros e defeitos ao nosso Editor. Pelo que 
preciso he, que o aviseis, por caridade, para que na futura impressSo, que me se- 
gurão intenta publicar, emende os lugares que aqui vão censurados; e de cami- 
nho 0 avisareis que não profira tantas barbalas contra as outras EdíçOes; porque 
se ellas em muitos lugares se acbão fracas, enfermas e estropeadas, muito mais 
fraca, enferma e estropiada se acha a sua , , 

IL Bkmtrsõ úriticOj ein que se defende a nova edição do Lusíada do Grande 
Luiz de CamúeSj feita no anno de 1770^ das acaisações que contra ella publicou o 
Author da carta de hum Amigo a outrOj etc. Lisboa, na oípcina de Simão Thaddeo 
Ferreira. Anno m.occ.lxxxiv, Com licença da Beal Meza Censória. 8." de lüo pag, 
e 1 de advertência,— É do padre Tiiomâs Josè de Aquino, 

Nas pag. 3 a 9 lâ-se i 

^Veiiíos huma Carta Ánonyma na qual pela semrazão,e pela injustiça heaccu- 
sado onovo Editor das Obras de Luiz de Camões, c devemos acudir por elle ini- 
quamente acomellido. Levantou-se certo censurador, talvez movido pela imperti- 
nência, e pela melancolia, o qual com rtparos fantásticos, e sem outra alguma 
razão que a de elle ler servido a Republica Lilteraria, e a Pa Iria, perlende escu- 
recer, e denegrir o seu merecimento. Mas como a verdade não he possivel que es- 
teja por muito tempo occulta, com muita brevidade, e facilidade veremos des- 
feita a serie de sophismas com que pertende confundir as cousas. Disse, sem ou- 
tra alguma razão, que a de elie ter servido a Republica Litteraria, e a Patria, 
e n'islü estamos: o mesmo novo Editor o não estranha, porque sempre vi veo 
certificado, de que esta era a gratidão com que entre nós se costuma correspon- 
der, a quem faz algum serviço relevante, especialmenle lítterario. Esta he ames- 
ma que se praticou, e a inda hoje se está praticando {sem que vamos mais ionge) 
com o mesmo Luiz de Camões, com o mesmo Paria e Sousa seu commentador ; 
e com outros muitos de que podia fazer largo catalogo. De sorte que burna longa 
experiencia nos tern já ensinado, que tanto mais relevante he o serviço, tanto 
maior he a ingratidão com que se corresponde. Não ignoramos a razão, e a causa, 
mas faz-se necessário passaí-a em silencio. Não se persuada também o senhor 
Anonymo, que esta reflexão escapou ao novo Editor antes de entrar na em pre- 
za; porque pOr algumas vezes nos disse, que hia despertar a inveja, ou a inj pa- 
ciência de alg uns dos seus compatriotas, mas que nada o dissuadiria de levar 
adeante o seu^ projecto, sem outro algum interesse, que o de tirar o Poeta d'aquelle 
estado corrup o, e depravado em que o havião posto, e de servir a Patria. 

« Ora sendo isto certo como na verdade, e sem aífectação he; e sendo estas 
as rectas intenções do novo Editor, como a cada passo consta das suas Prefações, 
que mais hóuve aqui? Diga o senhor Anonymo, que culpas teve, e em que delin- 
quio 0 novo Editor para entrar tanto no seu desagrado, e para ser desatteudído? 
LançoU'Se: buscou tudo quanto podia conduzir, para lhe dar huma Edição com- 
pleta de tudo 0 que existia de Luiz de Camões, como com eíTeiío lhe deo: e en- 
tão ? Basta isto para ser tratado com aífrontas e com oprobrios? Os erros e 
defeltosa pontados, de hum s de mais, de hum d por um í, da palavra mais aca- 
bada em es, com tudo o mais de que faz menção no seu Carlapacinho são casqui- 
lhas, são futilidades* Não senhor, vai dahi ; vai do que já acima fica apontado, 
e todos sabem* Nem aqui nos diga que o seu zelo (nem ao menos soube discuU 
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par-se com isto) o obrigou, e o fez entrar n*csta fadiga litteraria ; porque o zelo 
quando he santo, quando he verdadeiro, puro, e syncero costuma obrar de outra 
sorte, e não costuma apparecer em publico com o semblante, com que o senhor 
Anonymo o representa. 

íí Mas deixadas estas ponderações, que de nada aprovei tão, e de nada ser- 
vem, entre mos já nos laes reparos, em que elle (para os fazer avultar) põe os 
últimos esforços da sua hcução. Depois de liurn brevissimo preambulo, entra logo 
notando dizer o novo Editor na sua Prefação, que desprezadas todas as outras 
Edições, se^uijvia sómente a de Manuel de Eajda e Sousa, e a de Crasbeeck do 
anuo de 16ü9 (coincide era tudo, e por tudo com a de Faria) como mais certas,, 
e mais correctas; o que para o faturo se não faria edição mais completa do que 
a sua, em quanto ao que o Poeta havia escripLo. E disse por ventura o novo Edi- 
tor nistu algumas mentiras? Em quanto sc ler a Edição de Faria niais certa, que 
nenhuma das outras, cousa he que ninguém com razão poderá negar, ou encon- 
trar, por ser feita sem diserepaucia alguma sobre a segunda, que se fez no anno 
de 1572, á qual o mesmo Poeía assistio, e a qual o mesmo Poeta emendou dos 
muitos erros, que ou por malevolência, ou ignorância lhe haviam introduzido na 
primeira. Em quaní o á pouca certeza, e aos erros das ou Iras Edições, o mesmo 
AuLbor do Carta pacinho os confessa; pois que a cada passo Jernos nelle ; que 
errou o Corrêa., que erroíí o GarceZj que errou o Lopes, e que errarão todos, E 
pelo que pertence a fazerem*se Edições mais completas, e amplas, e com maior 
numero de Obras assirndo Poeta, como do seu EruditOj e [Ilustre Gommentador, 
ainda hoje o duvidamos com os melhores fundamentos; pois que não será facil 
descobrirem*se Manuscriptos, como o oovo Editor descobrio, onde eilas exislião, 
O senhor Censurador faz toda a diligencia que pôde por escurecer o que a nova 
Edição nos oíTerece de mais, e que não trazem as outras que até aqui sebavião 
feito; porém não tem que se cançar, porque o novo Editor antevendo, que poderia 
vir algum Censurador impertinecite, que pertendesse confundir as cousas, teve o 
acõrdo de lançar o aecrcscentado em um Index, no fim do iv tomo, onde de huuia 
vista de olbos se púde ver tudo.« 

O padre Thomãs de Aqnino escreve que ás duas edições de Faria e Qraes- 
beeck de 160t) juntou uma terceira, de que não tinha conhecimento ao tempo 
em que saiu a edição de 1779, qual era a de Manuel de Lyrade 158i; que d'ella 
se servira nas oceasiões para confirmar o que diziam as duas, com as quaes em 
tudo concordava. 

D'ahi em diante, o padre Vae respondendo ás objecções do seu censor, indí- 
cando-ihe, também em cada canto, as especies com que não podia concordar, e 
que eram, no contradicíor, excessos de orthograpbia e lacunas de critico sem ar- 
gumentação polida, pois que vé que muitos dos defeitos orthographicos notados fo- 
ram empregados por outros escri piores de melhor nota, antes d'elle. E dá innumeros 
exemplos para corroborar esta asserção e contrapõr ás aífirmativas do adversário, 

JU Caviúes defendido; e o editor da edição de 1779^ e o cemor deste julgados 
sem paixão em uma carta dada á luz por Patrião AleihophUo Misalazão. Lisboa^ 
na Regia Olflcina Ttfpogrqphica. Anno. M.dcg,lxxxiv. Coííí licença da Real Meza 
Censória. S.’* de 48 pag. — É de D* Íosó Valei io da Cruz, oraloriano, depois bispo de 
Portalegre. 

Este opusculo tem segundo titulo (pag. 3) : Reparos ou diwídas sobre as cen- 
suras, gue na carta de um amigo a oiitro se fazem a edição dos Lusiadas de Luis 
de Camões^ pubtimãa fio amo de Í779. 

De pag. 4 a 7 lê-se r 

« As d ifiicu Idades, qiie vós não tocastes, pertencem particular mente ás Rimas 
do Poeta, a que se não estendeo a vossa censura ; talvez norque me não expliquei 
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liem na minha petição : posto que o meu intento sempre foÍ pedir o vosso pare- 
cer sobre toda a Edição* A prmcipab e que eu desejava fosse copiosa, e solida- 
mente discutida por vós^ íie : se erão bastantes as provas, que Faria prodazio, para 
que o Editor da novissima Edição tirasse a Bernardes, e adjudicasse a Camões as 
cinco Egtogas, que nella lhe attribue, com grave injuria, não tanto do engenho, 
como da sinceridade, e honra de Bern ardes ; e scl^i nenhum proveito de Camões, 
a quem não são necessários mendigados adornos, ou violentos despojos, para se 
ostentar Príncipe do$ Poetas do $eu tempo. 

n Desejava que examinásseis o pezo, que se deve dar á conformidade de es- 
tilo, prova ambígua, e que tem enganado tantos críticos da primeira classe, com 
quem Faria não póde hombrear. 

ff Que authoridade devia fazer o dizer Faria, sem mais prova, que no Lima 
ha muitas obras conliecidamente de Camões, sendo elle tão mal affecto a Bernar- 
des, e juiz suspeito ? 

«èe 0 ter Camões dito em huma carta, que a Egloga que fizera á morte do 
Príncipe D. João, era a melhor de quantas linha feito, era sinal certo de que es- 
creveo mais de oito? 

« Se bastava ter concluído com tão ruinosos fundamentos, que eserevára mais 
de oito, para logo lhe attribuir cinco, que havia longo tempo eorriao publicadas 
como próprias, por quem não era tão incapaz de as ter feilo, que não tivesse 
composto outras muitas, alem de Canções, Cartas, Sonetos, Elegias, Cantigas, etc* 

fl Se 0 estarem as ditas Eglogas no mesmo Ms. com algumas de Camões, ha- 
vendo no mesmo (que constava de pouco mais de cem folhas) obras eeidamente 
de Bernardes, de Luiz de Castro, de Luiz Franco, de Garcilasso (sem faltar dos 
Sonetos, que abi se altribulão ao Duque de Aveiro, a Simão da Veiga, e a 
D. Luiz^de Aíaide) e não tendo alli nome de Author, dava direito para as attrí- 
buir a Camões, só por este ter no Ms* mais obras ; ao mesmo temfjo que se não 
querião reconliecer por deste P. outras obras, que se actiavão na mesma col- 
lecção sem nome de A., e sem que nunca fossem publicadas por outro ? 

« Se 0 ser a nona Egloga do Tejo, e dizer nella seu A., que irã a praias re- 
moías pescar pérolas para Galatea (pensamento obvio a qualquer Poeta, visto que 
ellas só nos mares aífastados dos nossos se pescão) era razão para al legar? E se 
o argumento da inferioridade da Dedicatória da mesma ao resto da obra, sendo 
Faria tão iniquo Juiz, e o ser ella, e a seguinte escritas á imitação das de Sauna- 
zaro, que Camões (diz o mesmo Faria) se prezava de imitar, erão bastantes pro- 
vas para inquietar a memória de Bernardes ? 

ff Ultimamenle : Se não haver o nome de Dclio nas outras Eglogas de Ber- 
nardes, e achar-se na Egloga terceira do mesmo, que na Edição novissima lie nu- 
merada XII. de Camões, e em outra, que de novo se attribue a este Príncipe dos 
poetas, com outras razões de igual ponderaí™ão, que não nie canso eni repetir, e 
vós podeis ver no Prologo do 3." tomo da nova Edição : erão poderosas a esbulhar 
Bernardes da sua antiga, e pacifica posse, e condemnallo abertamente de Plagiario? 

ff Estimaria também que me desseis algumas luzes sobre vários logares da 
comedia Filodemo, ensinando-mG sG estão corruptos, como de muitos suspeito, ou 
se não atino na sua verdadeira inteíligencia * . . estando elles sãos.» 

Seguem as reflexões de contradíeta ao censor a cada canto, com o que oceu- 
pa 40 pag., e concluc assim: 

fíEis-aqui as duvidas que por ora se me offerecem, para não admíttir as 
vossas decisões. Se vos parecer que érro, des enganai -me que 

«Eu não me queixarei que me re prenda 
O sabio, o virtuoso, o amigo puro : 

E sendo mister mais, que a rnais se estenda. » 

Bern., c. x. 
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IV. Juízo do juízo imparcial ão motleríio íinoíiimoj o qual em vão pertenãeo 
defender os erros da íUdíção novisshm do Poema da Lusíada do grande Luiz de 
Camões, Lisboa ^ na Of. Palt\ de Franeisco Lttiz Ameno M,DCc*Lxxx:rv. Com licen- 
ça da Real Meza Censória. de 83 pag.— É do padre José Clemente, auctor do 
primeiro folheto, 

Na pag. 3 diz qee o auctor do papel anterior mudára o titulo Juízo impar- 
cial para Camões defendido ; que este novo título era de supposição falsa, porque 
se cm nenhum sentido offendéra ao poeta, antes o seu intento em defenclel-o em 
tudo, a que vinha o títnlode Camões defendido? qne isto lhe lembrava o dictado 
«Mal vae ao doente quando muda a cabeceira » ; que estas e outras considerações 
o levaram a adiar a impressão do sen folheto ; que lendo-o em mss. e presnp pon- 
do que poucas alterações seriam feitas pefo padre, se resolvêra a dar esta resposta 
á estampa, para não ser de novo aecusado de que levava annos a responder, e 
acrescenta (pag* 5) : 

« Não ha coisa mais^ falsa : porque bem sabeis que eu recebi a vossa Carta 
çm t8 de Outubro de 1783, e que jâ antes do Natal doeste mesmo anno estava 
impressa a minha Carta, íí 

Nas pag. 6 e 7 diz : 

ff . * . faz cargo de eu não discutir, se erão bastantes as provas que Faria deu 
para que o Editor tirasse a Bernardos, e adjudicasse a Camões as cinco Eglogas, 
■qup na novissima Edição lhe attribue; e outras impertinências ejusãem jurfu- 
ris sobre as mesmas Eglogas. Em fim até me crimina por não dar algumas lu- 
zes sobre vários lugares da Comedia Füodemo, Que vos parôcem estas censuras? 
Eu por ventura sou algum Procurador de causas, que haja de patrocinar as de 
todo o mundo? Que obrigação tinhna eu de me intrometer na embrulhada de de- 
cidir se Bernardes furtou Eglogas a Camões, ou se alguns lugares da Comedia Fi- 
lodetno por enfermos necessítão de Medico? Eu creio que este seria mais neces- 
sário ao nossa Anonimo, porque o vejo com bastantes queixas, e complicadas . * 

Nas pag. 8 e 9 escreve : 

ff Li 0 vosso Papel, me consolei algum tanto, por ver que não obstante que 
fizestes quarto voto de me contradizer em tudo, lá concordais comigo em onze 
lugares, confessando que nelles a Edição novissima está errada . . , Muito obri- 
gado vos fico por estes onze favores, e estou esperando que ainda vos hei de de- 
ver muitos mais depois que lerdes este Papel. Confessais logo que a Edição cor- 
rccímima, a fnaü completa^ e emendada tem bastantes erros, E ainda assim 
apaixonais tanto por Inima tal Edição? Muitas graças a Deos, que nos deo este 
famoso redemptor das Edições corrupLas. Porém já he tempo de examinar as vos- 
sas censuras contra mim, o que farei pelo mesmo methodo, discorrendo pelos 
cantos e estancias do Foema.^^ 

D*ahi em diante, segue a analyse, voltando a repetir argumentos que já es- 
tavam postos no primeiro folheto do irnpugnador na obra do padre (nac. 10 a 
7ÜJ ; e termina (pag. 80 a Sf) : 

' ff . • . porque este critico tem um péssimo gosto em iodo o genero ; e para 
prova cabal ti esta matéria hasta considerar os desmarcados elogios que dá a Fa- 
ria, e ao seu Comento, quando esta Obj-a he de bem pouco merecimento na esti- 
mação dos sabiqs. Façamos exceição em ter lido Faria innumeraveis 1'Oetas, prin- 
cipalmente Italianos, e em dar intelligencia com acerto a aíguns lugares escuros 
do Poeta, no que tem algum merecimento ; no mais não sei que haja Miscellanea 
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tão eonftisaj indigesta e inutil como o seu Comento; pois qae eslã elieío de íns- 
toiifihas pastoris, de contos de velhas, de digressões dilatadas e impertineníissí- 
mas, de provas insubsistentes, e de outras infinitas coisas totalmentc alheias da 
gravidade de hum (íoraento. E assim só homens de péssimo gosto poderão íou- 
va r s e rn e I h a n te Co m enta do r, 

«Vistos pois estes Autos, e que a paixão da nosso critico he tão desordenada, 
que não admite razão, antes á carga cerrada impugna os primeiros príncipíos, e 
as regras da Poesia vulgar; dizei -lhe que Eu com os meus Adjuntos acordamos 
em Itelação que não ha que deferir, e julgamos que a sua MisceÜanea cu vá ao 
curral, ou passe pelo rio Lettie com um Alvará de esquecimento to lai e perpe- 
tuo : e que assim lemos pelo maior acerto não llie responder, porque seria cla- 
mar em deserto, e sem fruto. E na verdade o Medico, que receitou, e appíícou 
todos os reniedios da Arte, se vé que com elles não ha proveito, antes a enfer- 
midade vai de md em pcior, deixa o enfermo, porque lie incapaz de curar. As- 
sim me succede a mim; appjlqnei os remedios e leidtivos para que o ^ditor na 
segunda Edição do Poeta emendasse o muito que eiraiâ na primeira. Porém co- 
mo os doentes {que são o Editor e o crítico) se obstinão com os remedios, e a 
tudo resistem ; não me resta Jiiais que dizer-lbe o que disse Deos por Jeremias: 
Ctírauíos a Babilônia^ não sorojí, porque 7ião qui^ sarar ^ deixemo-la. Entretanto 
seguirei as veredas que até aqui sem temor de semelhantes Aristarcos, imitando 
nisto a Lua qne vai andando seu caminho sem attender a que os cães lhe la- 
drem. « 

V, Cm* ta em resposta a hum amigo ^ nagiial se mostra^ que, pela figura sgna- 
lepha, assim mm na /afina, se podem elidir os dithongos na versificarão vulgar. 
Lisboa: naolficina de Sinulo Thaddeo Ferreira. Anno 3,i.i>cclxxxv, Com Ucença da 
Real ^fesa Censória. 8.° de 90 pag. e rnaís 1 de erratas. 

Este pertence ao padre Tliomãs de Aqiiino, e é o ultimo folheto d*esta con- 
trovérsia, 0 mais inieressante e o menos vulgar de todos. Falta a muitos colleceio- 
nadores. Não existia na coilecção Norton. Tenho apenas nota de tres exemplares : 
um na bibliotheca nacional; outro adquirido no Porto para a hibliotlieca do 
sr, conde de Vi Na Real; e outro nas preciosas coílécçOes do sr. conselheiro Jorge 
Cesar de Fig.miére. Do exemplar d'este meu prestante amigo me sirvo para os 
trechos, que deixo aqui. 

Das pag. 4 a 8 : 

«.. . vejo me pedis vos diga, se na versificação vulgar, assim como na latina 
se podem elidir os dithongos, quando a dicção que se lhes segue principia por 
letra vogal Entendia eu, que vós pelos abai isa dos estudos, que noutro tempo fi- 
zestes na poesia, me pudesses ensinar não só esta senão ainda outras delicadezas 
menos triviaes, menos vulgares, e mais recônditas; mas como niostraes estar es- 
quecido (eíTei to talvez dos aniios e do.s encontrados estudos, em que depois vos 
metlesles), verei sc tenho na minha pobreza com que possa soceorrer- vos, com o 
que vou cumprir. E sem por agora fazer menção, [»or nos não ser necessário, da 
origem, e progresso da poesia em geral, nem tão pouco d^aquelle auge a que elle 
chegou entre gregos, e latinos, o que era mais proprío de uma dissertação, que 
de uma carta ; haveis de saber; que, depois que a barbaridade das nações* septen- 
trionaes, á maneira de enxurro, inundou a Europa, foi considerável o estrago que 
padeceram as hoas artes, Ainda hoje se chora (não cabal mente) o trágico fim, 
que teve a magnificência romana, e a magestade do idioma latino. Perdido este ou 
pelo menos, adulterado em uma grande parte, por tão diversas gentes, quantas fo- 
ram as que invadiram, é devastaram as Ita 1 tas e os demais reinos da Europa, é 
indisivei a confusão, e a desordem em que por muitos aunos permaneceram e se 
conservaram as cousas. Consta que os provençaes foram os primeiros que abri- 
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ram os olhos para a poesia, É tCeste parecer o cardeal Fedro Bembo; ainda que 
outros com relevantes fundamentos se lhe oppu^.eram, pretendendo que aos hes- 
panhoes e sieiJinnos raiassem primeiro estas luzes. Seja como for; e ou fossem 
uns, ou fossem outros, vendo elles que na lingua latina nao pudíam fazer um pro- 
gresso coíjsideraveh se valeram da própria, c n'ella compuzeram versos. Adver- 
tindo porám, e lembrando se que lhes não era possivel dar a estes uma certa or- 
dem de pé.s, com as suas s)d labas breves, c longas á irnitaí^ão dos latinos, visto 
que a propriedade, e genio dos mesmos idiomas lhes não dava logar a isso; se 
resolveram a fazei os com um certo numero das mesmas syllabas, valendo-se tam- 
bém dos accenlos das palavras, os quaes postos, e colloeados em taes, ou taeslo- 
gares, lhes deixassem os mesmos versos tiamioiiiosos, suaves c cadentes, 

« Esta é a poesia, melhor direi n^este togar versificação, a que os auctores, 
pela elevação, ou depressão da voz, oue dos mesmos acceuLos é formada, e pelo 
certo e delermi nado numero de syllauas, colloeadas com justa e numerosa pro- 
i porção, chamam commuinmente harmônica. Em quanto á sua antiguidade posso 
’dizer-vos,' que os mais antigos versos italianos, que até aqui puderam descubrir 
os mais diligentes investigadores das antígualhas da I latia, são os que se seguem, 
e existem no arco da ca peita mór da calíiedral de Ferrara* N 'elles, ainda que 
toscamente, se incluem os nomes assim do Fundador, como do ar ti (ice, ou archi- 
tecto d'aquelie leoiplo * * * « 

Seguem -se muitos e variados exemplos, e na pag. 24 acrescenta: 

« Aqui vos advirto comludo, que o dar- vos tantos exemplos d'esta, e das 
mais figuras, é para que llqueis entendendo e sabendo que seu uso não é raro en- 
tre os poetas, mas antes muito frequente, e que n*elles se acha a cada passo. Pas- 
sando agora, porém, aos versos vulgares, como vos promeili, epi inci piando pelos 
poetas ihilianos, elles tratando da coilisão, e explicando a synaleptia, que cos- 
tuma haver entre certas syllabas, dizem assim : ^La colimmej Si fà alhrachè ima 
tf wmlej 0 un ãithonfiOj Íri mi termina lã precedente parola è inQojola dalla voeale^ 
üodal dühongü iniziale delia seguenle.» Es la deseripção (deixae-me por ora dar- 
lhe este nome) é dos que melhor souberam, e entenderam da poesia vulgar ita- 
liana, assim como Ludovico Dolce, Pedro Bembo, JoãoGeorge Trissino, etc* Aqui 
vereis como em tudo concorda, e é a mesma com que os auctores explicaram a 
synaleptia, ou coilisão nos versos latinos, a qual vos dei acima 

O padre Thomás José de Aquino poe novos exemplos, revelando mui notá- 
vel erudição (de pag. 26 a 54) ; e escreve mais (pag. 54 a 6 6) : 

tf Kão poria termo a esta caria se continuasse em fazer menção, e em tran- 
screver lodos os dithongos que, pela figura synaleptia, se adiam elididos nos poe 
tas vulgares; e assim entendo que basta o que lica dilo, e o que fica apontado 
para teres certeza, e para creres que ha estas elisões, e qiie são praticadas pelos 
bons poetas; no que me parece já não tereis duvida, e concordareis commigo. 
Aqui, porém, no logar de varias reflexões, que podia fazer, e SQpposto tudo o 
que lica dito, só quizera ponderasses de caminho quanta justiça tem, e quanto 
entendem d 'estas cousas os que (assirn como o Garccz, o Barhadiiiho, e outros si- 
milhantes) obstinadamenle defendem, que se acham em. Luiz de Camões versos 
erradas, por haver elidido dithongos em alguns logares do sen poema, e liiy- 
thmas; fundando-se ern Mr lei (corno aíliçmam) da poesia não se elidirem os di- 
thongos na versificação vulgar* * * 

«Portanto, ainda que vós na vossa carta nie não fallais mais do que na eli- 
são dos dithongos, pela figura synalepha, com tudo por vir muito a proposito, e 
por cumprir com o que ao principio vos prometli, assento que também se faz 
muito necessário, e será muito do nosso agrado o dizer-vos, e mostrar- vos, qtie 
por esta mesma íigura se costumam elidir nos versos vulgares aquellas voga es 
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longas (ou jí sejam agudas, ou accentuadas) em que terminam algumas dicções, 
ou partjcülas, quando as seguintes principiam também, por vogaL N'este parti- 
cular parece que tiea o uso à vontade do poeta, übsej va-se que em Dante sSo 
raras estas elisões; e que Petrarca muito a seu arbitrio, em uns logares doestes 
fez a synalepha, e em outros nao; o mesmo que depois praticaram os poetas 
italianos, hespanhoes e portuguezes , . * » 

JSa pag» 61 : 

ííNos poetas portuguezes acha-se que também praticaram estas elisões com 
muita frequência, Galtiegos, no Templo da Meimriaj livro 3,^, estancia 43, ainda 
sendo escrupuloso e impertinente : 

-dssi attonito pára : e de repente 

«Macedo no poema Ulmipo^ canto 8% estancia í%: 

A Aurora ià o mostrava, que no Oriente 

Gabriel Pereira de Castro na Lisboa^ edificada^ canto vr, estancia 48: 

Os gregos uíé as náos se recolherão 

«No mesmo canto vi, estancia 71. 

Assi os Troyanos por fugir nadando 

« No hm do canto vii, estancia 12 ; 

Se abrazar já dc sííít dor contente 

« N'este yerso ha a figura synalepha e syneresis, 

fl Francisco de Sá de Menezes na Maloca conquisíadoj livro ix, estancia 14 : 
Os mais delles moverão já as bandeiras 
« E no livro ni, estancia 68 : 

Invocando com fé o favor divino 
« E ainda no mesmo livro in, estancia 9o : 

Que só a visar- nos para ser. bastava 



Na pag. 74 : 

ff , , , Não me faltava' vontade de continuar, e de vos dar exemplos de todas 
as outras, assim como, da apocopCj proihesisj parogoge^ ãiereshj apheresh^ synco^ 
pe^ e outras ; mas potiderei que era adeantar-me, e dar-vos o que a vossa Carta 
me nâo pedia. 

(f Agora me perguntará talvez : e que necessidade ti n liam os latinos, e tem 
os poetas vulgares de usar ü'essas figuras? É mui facil a resposta : a necessidade 
nem foi, nem é outra senão a harmonia, a melodia, o concenso, e o numero mé- 
trico. Sem essas figuras nada disto haveria na versificação, e seriam os versos 
tão insípidos, frouxos, languidos, e (deíxae-me explicar assim) desconsolados ; ou 
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ao contrario tão duros e aspcrosj que nem as orelhas mcles^ grosseiras e agrestes 
os poderíam tragar, ou tolerar , . , « 

Na pag* 76 : ■ 

ff Os Italianos eruditos e iiitellígentes, assim antigos como modernos, são de 
parecer, que os versos onde alguma d’ essas figuras não entra, tem de ordinário 
esses vicíos, e defeitos ahi apontados. « 

Napag*77: 

ff - » . Esta matéria do numero métrico em que toquei nas Frefapões, ou 
Prologos das minhas duas ediçOes das obras de Luiz de Camões, merecia um tra- 
tado particular, e não póde circumscrever-se nos estreitos, e apertados limites 
da resposta a uma carta. Por ora só vos direi {concluindo) que os melhores poe- 
tas foram, e procederam sempre com toda a attenção com esta harmonia, e com 
este numero métrico, procurando que os seus versos fossem harmoniosos jj 



Lusiadas ãe Luis de Camoens. Coimbra. Na Imprensa da Universidade. 
1800. Con licença da Mesa do Desembargo do Paço. pequeno. 2 tomos de 4 
innumeradas-xxxviij-228 paginas e 299 paginas.— Esta edição, cujo tomo i 
tem o retrato do poeta e o tomo ii uma gravura aliusíva ao seu nnufragio, canto x, 
estancia 128, foi impressa com typo mignonj faiado; e contém os argumentos 
e iíidice de Franco Barreto, o conípendio da vida de Camões e o argumento his- 
tórico da Lusíada j reproduzido da ediçáò de Garcez Ferreira; as estancias e ligues, 
segundo Manuel Faria de Sousa; e outras lições, ou varíanles, encontradas em 
diversas edições, que o professor Joaquim Ignacio dc Freitas, incumbido de diri- 
gir a impressão, consultou para este üm, conforme declara na advertência preli- 
minar, 

O tomo r comprehende, pois, a vida, o argumento, e os seis primeiros can- 
tos. O toma II os quatro restantes cantos, as lições varias, as estancias e o inÜce 
dos nomes proprios. 

"■ Possuem exemplares : em Lisboa, a bíbliotheea nacional (dois), e os sr. Fer- 
nando palha, Joâo Antonío Marques, Anlonio Augusto de Carvalho Monteiro, 
João Henrique Ulrieh, Carlos Cyrillo da Silva Vieira e Antonio Maria dos San- 
tos Agard; no Porto, os srs. dr, José Carlos Lopes, visconde da Ermida, Mo- 
reira Cabi'al, M* Archer; na ilha de S. Miguel, o sr. José do Canto; em Braga, a 
bibliotheca publica ; no Rio de Janeiro, a hibliolhcca nacional 

Os últimos preços tem sido entre 1A20Q e í^ÕOO réis. No leilão de Minhava 
subiu um exemplar a 2^2o0 réis. Na casa Aílluud, de Paris, existia um exemplar 
annunciado poír 1^300 réis* 



* ^ 



53. Lusiadas ãe Luis de Camoens. Lisboa : Na Typographia Lacerdina : Í805, 
Com licmça da Meza do Desembargo do Pap. 8." 2 tomos de A (innumeradas)- 
xxxxiij-228 paginas e 290 paginas* Com o retrato do poeta e estampas i frente 
de cada canto. 
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0 typo e o fomialo são uin pouco maiores que os da aiiteceJentc edição ; po- 
rém a disposição da obra é idenüca. O relrato é taiijbem igual, e parece-me alé 
o aprovei Ííiíne II to da mesma chapa. Ka estampa do cauto x vé-se reproduzida a 
al lego ria "do naurragio, como a que figura á frerde do tomo ir da edição de 1800, 
mas ampliada em harmcnia com as dimensões das paginas. 

A respeito da contrafeição doesta edição, veja-sc ô que escreveu Innoceucio> 
Dicc.^ tomo V, pag. 2ülj u.° ÕU. 

Possuem exemplares: em Lisboa, a bibliotheca nacional (dois), e os srs, 
Fernando Palha, í^itonio Augusto de Carvalho Monteiro, João Autouio Marques, 
João Oenrique Ulrich e Antonio Maria dos Santos Agard; no Porto, a bibüotlieca 
nacional, e os srs. Moreira Cabral, visconde da Ennida, dr, José Carlos Lopes> 
a Sociedade Nova Eulerpo e Narciso José Moraes; em Ponta Delgada, o sr, José 
do Canto; no Pio do Janeiro, a bibliotheca nacional. 

Os preços, em geral, léem variado eidre MOOÜ e 1|2Ü0 réis, 

# 

54, Lnsiada de Luls de Camoem. AccrescetUam-se a$ estancias ãespresadas 
por ú poelaj, as Uções varias^ e breves notas para a Hlnsíração do poema. Edição 
de J. E. Hitzig. Sem logar, nem data, 8,“ de xlvi-1 (iimuinerada)-464 paginas, 

No ante -rosto lé-se : Obras de Camões. Tomo i; porém, ao que se julga, os 
editores só publicaram este tomo da Lusiada. A dedicatória é : Ao senhor W. 
de Etmholdt dedicam esta obra em testimonio de obséquio e reverenúia os Editores.^ 

Por esta dedicatória formou-se a conjectura de que fosse impressa em Ber- 
lim, Em que data? 

No livro de papeis camonianos, mss-, da letra de Norton, datado de ] 847, 
poz elle a seguinte nota: Entro em duvida se esta edição é de 1808«, 

Tem julgado uns, mie fosse com eíTcito de 1808, e outros de 1810. Segundo 
0 testemunho escrlplo do fallecido escriptor Varniiagem (visconde dc Porto Segu- 
ro)^ esta edição é evidente mente de Berlim, feita por Win terfeld e outro, em 1810, 

O tomo comprehende: a advertência «aos leitores^, assignada por C. de 
Winterfeld; o compendio da vida de Camões, e o argumento historico, reprodu- 
zido da edição de Garcez Ferreira ; a que se seguem : a Lusiada (pag. 1 a 377) ; as 
estancias e lições desprezadas e o mi It idas, e as variantes, segundo Manuel de Fa- 
ria (pag. 370 a 464), 

Na advertência preliminar de Winterfeld lé-se o seguinte, copiado iexlualmenle; 

«Presentamos os nossos leitores esta edição do poema irnmortal de Camões, 
não sem justo receo de serem julgados por mais atrevidos que sábios, commet- 
tendo huma tal empresa em terra estrangeira, onde por falta de sdílicientes mé- 
dios, por valientes qne sejam os editores, cujo va nío arrogar-nos não pretendemos, 
não he possible de alcançar o grado de pertecção que justaniente pode desejar-se. 
Porem com tudo, não ignorantes desto, estimulados de amor da íingua Por tu - 
gueza, e do desejo de obligar-iios os estudiosos delia, menos eserupulosamenle 
hemos discurrido nos obstáculos, que na necessidade dAiuma íal obra, e sahimos 
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ém cíimpo com a presente cdiçíío, dando eonta aos eruditos de nossos médios^ e 
de nossos intentos. 

«Hemos a d opta do com pouca alleraçiío no texto da ediçíío de Tljonias Joseph 
de Aqiiino, Lisboa na ofTicina de Simdo Tfiaddeo Ferrei raj 1782, cnmJbinando*a 
co'as seguintes i a de Ignaeio Carcez Ferreira, dedicada ao liei JoãoV, a primeira 
parte impressa em Nápoles na officina Parriníana 17 Jl, a segunda eni Roma, na 
ollidna de Antonio Rossi 1732 : a de Pedro Gendion em Paris 1759, que siguio 
0 texto da de Joíio Franco Barreto, Lisboa por Antonio üraesbeck de Meilo 1666 : 
e em fim a ediçSo iiovissíma que contiecemos, de Coimbra na imprensa da uni- 
versidade 1860. As lições varias que damos, sao as por ftlaiiuel de Faria e Sousa. , . 

0 exemplar, que pertenceu a Tbomás Norton, foi por elle mandado encader- 
nar em carneira e dourar por folhas. Antes do ante- rosto lê-se, por letra do pos- 
suidor, esta nota: «Ofierecído pelo meu amigo o Barão de Rendufe, ministro de 
S. Mag.' F. junto a corte de Berlim, e recebido em Ponte de Lima a 4 de de 
184'L — T. Norton, ü 

A bibliotlieca nacional possue outro exemplar, em que entre a pag. 228 
{fim do canto vi) e a pag. 229 (começo do canto vii) se vê uma folha com a de- 
dicatória d'este modo: «Ao senhor W. de Humboldt dedicam esta obra em testi- 
munho de obséquio e reverencia os Editores*». Quer dizer, que em alguns exem- 
plares foi mudada a palavra testimonio para testimunho. 

No tomo I das Obras^ pelo sr. visconde de Juromcnba, pag. 474, saiu errada 
a descri pç5o d'esle tomo. Pía indicação dos títulos vem nlicenças em vez 

“de <* lições varias»; o nome do editor «J. E. Hetzignj em vez de «i, E. Hitzig»; e 
o formato em em vez" de Este erro passou para o Dicc. bíMiographico^ tomo v, 
pag. 451, 61 ; e foi depois reproduzido no Manual biUiog^vphico porhtgiteZj do 

fal tecido altos, a pag, lOOj na Bihliõgraphia camoniana do sr. dr. Tbeophilo 
Braga, a pag. 62 ; e em parte no Catalogo da camoniana da bibliotheca nacional 
do iiio de Janeiro, etc. No catalogo da coilecção do sr, José do Canto apparece, 
a pag. IQ, já notada a difierença com que se via impresso o nome de Hitzig. 

Possuem exemplares: em Lisboa, a bibliotheca nacional ftres); e os srs 
Fernando Palba, Antonio Augusto de Carvalho Montei ro, João Henrique IJlrreln 
CaHos Cyrillo da Silva Vieira, João Antonio Marques e Antonio Maria dos San- 
tos Agardj no Porto, os srs. dr, José Carlos Lopes, Moreira Cabral e Joaquim de 
A^asconcelíos; na ilha de S. Miguel, o sr. José do Canto; no Rio de Janeiro, abi- 
òlíotheca nacional. 

N*um leilão realísado no Porto (em 1884) foi vendido um exemplar por 620 
réis, Na casa Ailland, de Paris, estava annunciado por l|il00 réis, 

# ^ 

55. Obras do grande Luis ds Camões^ príncipe dos poetas de fíespanha. 
Terceira edição, da que, na offtcina Luüiana, se fez em Lisboa nos annos de 177$ 
e 1780. Pans, na ojftcina de P. Didot Senior. B acha-se em Lisboa, em CMSa de 
Viuva Bertrand e Filhos. aiDccexv. 8.“ 5 tomos de 4 (Ínnumeradas)-elv-202 pag. e 
2 de erratas; 4 (iniiumeradas)-335 pag. e 2 de erratas: xxvÍij-454 pag. e 2 de 
erratas; lij-377 pag. e 1 de erratas; e xxix-430 pág, e 1 de erj'atas, 

A edição é nítida, impressa em bom papel, e em typo novo, Tem o cunho 
■das edições da celebrada casa Didot. Oniam-a os retratos de Camões (gravura de 




Dlanchard fils, com desenhos allegoncos), no tomo i ; e de Vasco da Gama^ no 
tomo II ; estampas aliusivas á frente de cada canto, e a carta colorida 4a der- 
rota da Indiâj gravura de E. Collin* Esta carta falta em alguns exemplares. 

As estampas, de composição nova, s5o pela maior parte desenhadas e gra- 
vadas por Ambroise Tardieu, que dividiu este trabalho com Dlanchard fils, na 
epocha da impressão, A do canto vii é quasi igual á que se vd no mesmo canto, 
nas ediç5es de l7o9 e 1803, Reproduzo, em frente, a estampa do canto h 

Na pag. 262 do tomo v do Dicc, hiblíúgrapkicoj lim, 8, saiu por equivoco Lis- 
hoa, em vez de Paris. 

Na maior parte das bildiographias lê-se o nome do impressor K Didot, mas 
na obra está P. Dkbt Senioi^j e eífectivamente n'aqueíla epocha ainda a ofiicina 
girava sob a firma de Pedro Didot pae e as ediçOes saíam cora o nome que indi- 
quei. Este engano nasceu, em quanto a mim, de se terem tornado mais vulgares 
as contraiu içOes d 'esta edição, que em seguida menciono. 

Possuem exemplares em Lisboa, a bibliotheca nacional (tres exemplares, 
sendo um d'elles sem a carta da derrota de Vasco da Gama), e os srs. Fernando 
Palha, João Ántonío Marques, Antonio Augusto de Carvalho Monteiro, João Hen- 
rique Ulricb, Carlos Cyrillo da Silva Vieira e Anlonio Maria dos Santos Agard ; 
no Porto, a bibliotheea municipal, e os srs. dr. José Carlos Lopes, Moreira Ca- 
bral, visconde da Ermida e a Sociedade Nova Euterpe; na ilha de S. Miguel, o 
sr. José do Canto; no Rio de Janeiro, a bibliotheca nacional. 

# # 



36. Lusíãdãs do gi'ande Luís de Camões^ com estampas. Paris j na offícina 
de P, Didot Sênior j e acha-se em Lisboa^ em casa da muva Bertranã e filhos^ 
MBcccxv. 8.® 3 tomos. 

Advirta-se que esta edição é simplesmente o aproveitamento da anterior, ou 
por industria do impressor editor parisiense, ou por consejho do gerenle da casa 
Bertrand, de Lisboa. O certo é que, examinando os dois tomos com o titulo acima 
indicado e os restantes tres, vê-se claramente a contrafeição. 

Os tomos I e ii têem, portanto, o rosto como se fôra nova edição dos Lusía- 
das; e os tomos nr, iv e v, têem os frontispícios iguaes aos da edição anterior, isto 
é : Obras do grande Luís de Camões^ etc. 

Note-se mais, que na mesma casa Didot foi impresso outro frontispício para 
os LusiadaSj sob data diferente, assim : 

Lusíadas do grande Luh de Camões. Parísj na officma de F. Didot mais ve- 
lho ^ e acha-se em Lisboa em casa da viuva Bertrand e filhos, mdcgcxiv. 

Registando estas diferenças, não supponho que ellas tenham o valor de no- 
vas ediçOes, para se lhes dar togar especial na bibliographia camoníanã. 

Depois das ediçdes, qne tenho descripto, como me tem sido posai vel fazei- o, 
existem no presente secuto duas, que merecem Jogar mais distincto, porque po< 
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dem considerar* se monumentos bibliograp bicos e litterarios erigidos em honra 
e gloria de GamOes. Uma é a feita a expensas do Morgado de Malteus e por este 
illustre cavalheiro e fidalgo distribuída entre os seus amigos e oíTerecida a per- 
sonagens, e a corporações tiUerarias e religiosas; a outra, é a mandada imprimir 
por industria do estimado sr. Biel, estabelecido na cidade do Porto, em comme- 
moração do tricentenário do egregio poela. Agora, tratarei da 



Edição do Morgado de Matteus 
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S7. Os LumãaSf poma épico de Luis de Camões. Nova edição correcta, e 
dada á luz, por Dom íoze Morta de Souza- Botelho, Morgado de Malteus, Socio da 
Academia Real dos Sdendas de Lhhoa. Paris; na officína typographica de Fer- 
min Didot, impressor do Rei e do Instituto, ji.dccc.vh. Folio pegueno, de 8 (ín- 
numeradas)-cxxx-413 pag- e mais 10 pag, de supplemento da nota primeira da 
adverlencia numerado de 415 a 4^4, tendo na ultima o numero errado 10 em 
yez de 424, e no íim a data de (^Parie, Junho de 1818^. Este supplemento, po- 
rém, não apparece em grande numero de exemplares, e a rasão é ciue foi eseripto 
e mandado imprimir depois do Morgado de Matleus ter eoncluido a impressão 
da sua monumental edição e oíTerecido alguns exemplares a pessoas que, porven- 
tura, receberam depois o supplemento e não o puzeram em seu Jogar- 

A impressão luxuosa e extraordinariamente nitida, com caracteres inteira- 
mente novos, é mn padrão da perfeição typographica usada na opulenta casa 
Didot, de que ella já dera a prova em honra do nosso egregio poeta na edição 
anterior, de menor formato- Este livro comprehende : Dedicatória a El-Rei (3pag- 
innumeradas) era cursivo ; advertência (pag* i a xLviii) ; vida de ^'íinides 
(pag. xLix a Gxxx); o poema (pag. 1 a 375); notas da advertência (pFig. 377 a 397); 
notas da vida de Camões (pag. 398 a 413); e supplemento (pag, 415 a 424), O 
.numero 10 posto na ultima pagina, como jã indiquei, faz me suppor que o editor 
teve primeiro a idáa de dar esta parle em separado, depois mandou encorporal-a 
na obra, e na occasião de rubricarem as paginas, ou mudarem os algarismos, es- 
queceram-se dos últimos^ e lá licaram para aíünnarem, em quanto a mim, esta 
supposição. 

Assim como não concordo com alguns bibliographos no modo de designarem 
o formato de certas edições, por se me figurar que não acertai-am, ou não Sé 
deram ao trabalho de examinar bem os livros; assim também não estou de 
accõrdo com o que se tem dado á edição do Morgado de Matteus- Persuado-me 
que é em folio menor e não em Examinando o primeiro trabalho do encader- 
nador, vejo que a dobragem e o cosido foram feitos em folio ; e combinando este 
processo com as rubricas do impressor, resulta que as 104 rubricas, uma para 
cada quatro paginas, são o equivalente ás 413 paginas do texto, não contando 
cora as de numeração romana, em gue a divisão das rubricas, ou assignaluras, 
de cada folha, é exactamente igual, isto é, de a a e de aa a U, ou 32 folhas e 
meia com 130 pag, ^ 

É preciso também attender a uma cireutnstancia, emquanto não podér pro- 
var-se o contrario, Os que conhecem algum tanto das cousas da typo^aphia, 
sabem que, u*uma impressão perfeitamente nitida, quanto menor for a chapa no 
cofre de um prélo manual, tanto maior é a nitidez da impressão, porque os pre- 



liminares fmm~en*trainj do Lrnbalho do impressor podem ser mais eorreclos e a 
pressão do aperto ojais adequada ao resultado que se deseja obter. Ora, Uidot, a 
quem devemos impor a responsabilidade da impressão, não consentiria de certo 
que saisse de seus prétos urna edição, corno a que apresentou na obra monu- 
rneiiial do Morgado de Malteus, senão obedecendo a todos os requisitos exigidos 
pela arte, de que elle era mestre. 

Ainda ha que notar outra circumslancia : é que examinando a folha, que o 
Morgado D>aiidou reimprimir papa tirar os erros que elle notou de pag. 333 a 336, 
e que cm grande numero de exemplares não poderam ser substituídos, vé-sebem 
que a tiragem foi em folio menor, como indiquei. A folha tem aíii a competente 
rubrica. 

Os erros, que emendou, são: 

Pag. 333, canto x, eslancia xxx, — poder. 

Pag, 333, canto x, estancia xxx, aprende ^apprende. 

Pag, 336, canto x, estancia xu, de sal — do saí. 

Pag, 336, canto x, estancia xli, aprendem — apprendem. 

Antes de passar adiante, notarei aos carnonianístas que appareeem quatro 
espeeies de exemplares : 

Errados, isto é, com o erro pdoer da pag, 333, e sem a correspondente 
emenda ; e com a falta do í^suppl ementou 

Emendados sú na palavra pdoer ^ para poder ^ o que parece que foi feito no 
correr da impressão; e com o nsupplementoí^; 

Emendados nas quatro palavras, como indiquei acima, e sem o «supple- 
niento»; 

Perfeitos e completos, emendados, ou antes com a folha 84 reimpressa, e o 
«siipplementOi*, 

Esta edição tem dois retratos, o primeiro em busto em frente do rosto, que 
^óde considerar-se ciomo outro rosto ornamental; e o segundo, em corpo inteiro, 
Jigurando Gamôes na gruta de Macau, posto antes da vida do poeta ou entre as 
pag, xLviii e xLix ; e mais des estampas, uma em frente de cada canto, sendo a 
composição allusíva a passagens dos mesmos cantos. A direcção artistiea foi dada 
ao pintor F, Gérard, então mui afamado em Pads; e a execução da gravura das 
chapas coníiada, escrupulosa mente, aos que formavam n'aqueÍla epocha o grupo 
mais distincto dos gravadores em cobre, taes como F, Lignon, Forsell, Massard, 
Üortman, Henri Laurent, ÍJovinet, Pigeot, Tosebi, Forster, Richomme. Os grava- 
dores Lignon e Oorlman tiveram, á sua conta, duas chapas ; os demais artistas, 
uma cada um. Toschi, como artista de primeira ordem, teve por llm, segundo 
constou, o encargo de examinar e retocar as chapas dos seus coi legas, e dar con- 
sequentemente a auctorisação para correr a tiragem. 

0 pin tor Gérard, alem da direcção, desenhou o busto de Camões para a pri- 
meira estampa, cuja ornamentação é db desenhador L. Visconti. Os auctores das 
outras composições, todas de feliz concepção, mui adequadas á magnitude dos 
assumptos, e de grandes beilezas no conjuncto, foram Desenne, para o segundo 
retrato e para os cantos i, in e ix ; e Fragonard para os cantos n, iv, v, vi, vn, 
vni e X. 0 estamnador de todas as chapas foi Durand, conforme vem expresso 
na parte inferior da primeira estampa {o primeiro j etrato). 
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Na obra Lb da$%khe dal doctore Giulio Ferraria^ pag* 344, leio o 

seguinte: 

«Solto la direzioiie di Bervic feee Paolo Toschi la bellissima stampa posta al 
principio dei canto vn. delia subeiba edizioiie dei poema di Carnuens, delineala 
da Fragonaid sotlo ía direzione di Gérard. 

«Questo ilkistre pittore incaricato delia direziono delle síampe per la sud- 
detla edizioiie, concepi tanta stima per Toschi cbe gli aííidò la dilbcile ioiprcsa 
di ripassare ed armonizzare le slampe degli altri artistí cbe le avevano consegnat 
come se già fossero porlate al loio perfeito termine, Se ne tiraroiio poche prove 
nello slato primiero per le prime copie delia detta edizione, e poscia C rarni pas* 
sarono alie mani di Tosebi cbe le ripassò scgnaiidole coii un T ed anehe col F, T* 
e P. 'IV B,; Pãoio ToM rüoccà, ma m un angôlo delia stampa cbe appena si 
puó dislioguere da chi íia buoni oeclii osservando con som ma altenzione. Noa 
rítoccò la stampa di Ürtman perchè abbastansa terminala. Cbi preferisse le 
slampe rare alie belle sceglierebbe le prime prove invece di queile ripassattda 
Tüsclii*« 

Toschi foi um dos mais notáveis gravadores do seu tempo, 

m 

Examinando as estampas mais vagarosamerde, e com o desejo de encontrar 
as siglas, ou rnonogrammas, do afamado artista que retocou as chapas^ vi corii 
eíTeito, (no braço direito do busto de Camócs, primeira estampa); fo&chi fini 
(na segunda estampa, CamOes na gruta de Macau); P, T. (na do cauto m); T, 
{j\à do canto vi); P, T. IL (na do canto viii), Que trabalho extraordinário o 
d'esla edição I 

As estampas são, portanto, uma obra de arte considerada por proíissionaes 
e amadores, alguns dos quaes possuem rolleeções, pela maior parte compradas 
em Paris, onde por vezes tem a p pareci do no mercado, ahi levadas de certo depois 
do obito dos artistas, que trabalharam na obra, e que conservaram as provas ou 
exemplares perfeitos, que poderam adquirir ao tempo da estampagem. Em Lis- 
boa, sei que existem quatro d^essas collecções, sendo uma comprada pelo sr. An- 
tonio José Nunes Junior, um dos mais esclarecidos professores da escola de bellas 
artes, que estudou muitos a unos em Paris. 0 sr. Aiitonio Augusto de Carvalho 
Monteiro, segundo me informam, possue actualmenle uma eollecção de provas 
desde as primeiras que os gravadores costumam tirar para poderem ver o es- 
tado da cliapa e examinar os retoques que é possivel ir fazendo antes do aca- 
bamento. O sr. conde de Villa Bcal esta de posse, como representante e herdeiro 
do morgado de Matleus, da collecção, que anda junta ao exemplar em perga- 
minho, como adiante mencionarei, 

0 sr. José Gregorio da Silva Barbosa, um distincto apreciador do bello, pos- 
sue duas colleccoes de provas das estampas, uma com 30 specimens, que lhe fOra 
oílerecida em tempo, e outra com 35 specimens, que adquiriu em Paris em mar- 
ço de 1884. Contém provas dos aguas-fortistas Quérerdo e Forseil, que reprodu- 
ziram em IBlo e 1816 a agua-forte os desenhos de Gêrard; e provas dos diversos 
eslados, ou avatU totiíe letü% dos gravadores que entrajani com a sua perida 
para a obra monumental do Morgado. 

Ambas as collecçues são apreciáveis. A segunda, porém, adquirida pelo sr. 
Silva Barbosa tem uma cireumstancia mui nolavel, emquanlo a mim, que a re- 
comfnenda e lhe dá maior valor. É a declaração dos nomes dosprmieiros possui- 
dores, devendo urn d^elles estar vantajosamente collocado na sociedade parisiense, 
manter relações com o impressor Didot e lai vez com o propiio Morgado de 
Matteus. 
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Esses possuidores foram: Emmanuel Martin, que usava da divisar Âhsque 
lahore níhü; e Amedée Burat. O primeiro escreveu, segundo me parece, do pro- 
prio punlio, na sua preciosa coUecçao de estampas, o seguinte, que transcrevo 
textualíneute : 

«Note. Animé du juste désir d'élever un Monument k la mémoire de Ga- 
mdens, Monsieur de Souza, ancien amhassadcur de Portugal j consacra lous ses 
soins à ses elTorts k publier une Edilion du Poême des Lusiades, digne en tout 
du génie de cet iliustre Poéle. 

oll s'adressa k Messieurs Didol Frères, que firent fabriquer un papier spé- 
ciai á Annonay, & foiidre exprès des caractòres pour cette edilion. 

flPour compléter son cEuvre Monsieur de Souza, qui n'a reeulé devanl au- 
cun sacriíice, fit exécuter, sous la direction de Gérard, par M. M, Desenne à Fra* 
gonard, douze dessins, donl ii confia ia gravure k nos plus habiles graveurs, qui 
ont fait de cette collection un chef d'ceuvre* 

«L*Edition de Mr* de Souza, par eonvention expresse, n'a Jamais été mise 
dans le cotnmerce. II en devait étre de méme des gravures : des arrangemens 
avaient átê pris en conséqueucej mais ce fút un attrait de plus, sans d ou te, à 
pour s*en procurer, les gravures ont pu faire eutr'eux quelques échanges de 
leu rs épreuves, de sorte que Fon parvint 4 en rénnir quelques suites complêtes 
A uniformes, qui, vu leur raretó, ne se veiidaient pas moins de 600 francs. Au- 
jourd*hui on en rencontí e bien rarement, & seulemeiit dans les ventes des livres 
de quelques aniateurs. 

«Cette suite réunie ici, épreuves d'arlístes, papier de Chine, est unique, par 
le grand notnbre de pièces avant toutc lettre A eaux-fortes, qu'on a pu, à force 
de temps & de recherches, parvenir à y joindre-*í 

Pelo processo adoptado para os fac-similes, com que tenbo enriquecido esta 
obra, reproduzo as estampas do rosto ornamentado e de Camões na gruta de Macau, 

Cada estampa é acompanhada de uma folha de resguardo que sò tem no alto 
o titulo e no extremo os versos do poema, que serviram para a composição do 
artista. Doeste modo: 



L CoKSELHO nos Deoses, 



Sustentava contra elle Venus bella 
Affeiçoada á gente Lusitana 
Por quantas qualidades via nella 
Da antiga tâo amada sua Romana* 

IL Visita no Hei de Meltkde a Gama* 

Já no batei entrou do Capitão 
O Rei, que nos seus braços o levava 

IIU Assassínio de Ignez de Castro* 

Tu só, tn puro Amor, com força crua 
Que os corações humanos tanto obriga 
Deste causa á molesta morte sua 
Como se fora pérfida inimiga* 



Canto I. Est. 33. 



Canto IL £sl* 



Canlo lU. Est. 119. 







muss 






j J',LLíjíí,id »~ 






Mãf_M li* 

< 9 Hi^ffAmJâ0F*^9fÍKWfAW >AW *AW I^9’A9fAp^^í9^A^J 






ry^^AJ.LY ii À’". - V N r> no S A 

■'^fe mÍ ^ ■^- t □ 1 , í ^^v'; 















*♦;* tf M*M*^ 









' ■ 



DE CAMÕES 



U5 



IV. Sonho d^ElRei D. Manoel, no QtfAL lue appabegem os bios Injdo e 
Ganges, 

O tuj á cujos Reinos e Coroa 
Grande parle do niimdo está guardada, 

Nós outros, cuja fama tanto voa. 

Te avisamos que he tempo que já mandes 
A receber de nós tributos grandes» 

Canto IV. Est. 73, 

V. ÁppAnrçÃo DO gigante Adamastob, na passagem do Cabo de B. Espe- 

BÀNÇA. 

Mais hia por diante o monstro horrendo 
Dizendo nossos fados, quando alçado 
Lhe disse eu : Quem es tu?. . , 

,, Canto V. EsL 49. 

VI. VÉNUS APLACA OS VENTOS E A TORMENTA. 

Abrandar determina por amores 
Dos ventos a nojosa companhia, 

Mostrando-lhe as amadas nimphas bellas, 

. Que mais formosas vinham que as estreílas, 

VII. Desembarque de Gama em Calecüt. 

« 

Na praia hum regedor do Reino estava, 

Que na sua lingoa Caiu a I se chama, 

Ro^ieado de Naires, que esperava 
Com desusada festa o nobre Gama. 

VI IL Segunda Auoiengia do S amo rim ao Gama. 

O grande Capitão chamar mandava; 

A quem chegado disse: Se quizeres 
Coiifessár*me a verdade limpa e nua, 

Perdão alcançarás da culpa tua* 

IX. ÍLHA DE VeNUS. 



Ganln VI. Est. S7. 



Canto VII. Est, 44, 



Canto VIII, Est. 60. 



Desta arte em fim conforme ja as formosas 
Nimphas, co*os seus amados navegantes, 

Os ornam de capei las deleitosas, 

De loui'o, e de ouro, e flores abundantes* 

X. Audiência d^ElRei D. Manoel a Gama. 

E a sua Patria, e Rei temido e amado, 

O pi eniio, e gloria dão, porque mandou, 

E com titulos novos se illustroa 



O suppicmento (de pag. 41S a 424) começa : 



Canto X. Est. 144, 



ítDepois de ler publicado a minha edição, a Bibliotheca Real de París fez 
(em Alemanha) a acquisição de hum exemplar de 1S72, e com generosidade me 
foi facultado immediatamente* O meu prazer foi extremo, vendo que esta edição 
era diversa das que possuo, e em tudo conforme á da Bibliotheca de Lisboa 
«(Notei porém que nelJa se achavam as ü. 75, 76, 77 e 78 entresacbadas e 
pertencentes á precedente edição,) 
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ít Passando com escrupulosa aüençíEo a confionlal-as, posso hoje publicar 
pela primeira vez o resuUado de lumi trabalho^ que fará distinguir exaetamente 
as duas edições, coidiecer as suas diversidades, e decidir a sua prioridade* 

ftJJeçlaro que a confrontação foi feita entre o meu exemplar^ e o da fiiblio- 
theca de Paris* 0 meu, o da livraria do Si% Antonio Ribeiro, e o de Lord HÒl- 
iand (á excepçao de quatro folhas eritresadiadas) ?iío confonnes, e de Inima edi- 
ção: 03 das Ribliothecas de Lisboa, a Real, e a dos PP. Renedictinos (segundo 
noticia) e a de Paris são, em conformidade, da outra edição. Para melhor clareza 
designarei aquelles eom o nome de primeira j e estes com 0 de segunda edição. 

ííNa primeira, a Tarja he hum tanto mais larga, e quasi nada menos alta 
que ü da segunda: o Pelicano que tem em cima vê-se na primeira com o collo 
voltado á nossa direita, em quanto na segunda lie voltado á esquerda: os filetes 
das columnas descem na primeira da direita para a esquerda, e vice-versa na se- 
gunda : OS Lypos deste frontispício são naquella maiores do que nesta* 

«Na primeira o Alvará conta 34 regras, com a data impressa em ielra re- 
donda, a vinte e quatro dias do mez de setembro. Na segunda lem 33 regras, e 
na 22 principia a mudar a partição, e acaba com a data assim a xxnj de setem- 
bro* Naquella os caracteres ilalicos da censura são menores que nesta, e pelo con- 
trario os da assignatura do Censor. 

«A paginação sd no redo; o numero das oitavas, que em ambos não são 
numeradas, concorda assim como a justificação, em cada pagina. 

«A maior difTercriça entre ellas consiste, na ortliograpbia, 2" nos erros ty- 
pographicos, e 3'^ finatmente em íium muilo pequeno luimero de palavras muda- 
das no texto: de tudo o qne proseguirei a dar exemplos e aimolaçòes.u 

Segue a relação das dilTerenças typograpliicas e das variantes, que encon- 
trou nos dez cantos, e com o que occupou seis paginas e meia (de 41ü a 422), e 
conclue d’estc modo : 

rí Tendo mostríido pois todas as diversidades, que se encontram nas duas edi- 
ções, importa agora recordar que nenhum aulhor, até a obra poslhuma de Ma- 
nuel de Paria, fez menção de lerem sido feitas duas impressões do Poema em 
lo72; que este editor foi o primeiro que deo noticia delias no ^ 27 da segunda 
vida, sem os caraelerisar com exacção bibliograpliiea; que depois delle niiigueni 
moslioví le-las collacionado, nem houve quem publicasse as suas diversidades (pois 
as atBrrnaçfies do Padre Thoniás e do seu apologisla são falias de fundamento e de 
verdade); que ignoramos ainda hoje se Luis de Camões fez imprimir, ou vendeo 
0 seu Ms., se coirigio elle mesmo as provas, ou se outrem foi encarregado deste 
trabalho. Naquella epoca os impressores não notavam as impressões e reimpres- 
sões feitas no mesmo anno, como primeiras e segundas edições* 0 títiiio da pri- t 
me ira que se acha manuscriplo em todas, por isso mesmo nada significa. 

«São passados dois séculos e meio, e depois de tão grande lapso de tempo, 
e de huma tal incúria, não me foi possível fazer rnais do que dar estas noticias 
positivas sobré as duas edições, depois de as ler confrontado cuidadosamente. 

Julgo porém, se não me engano^ que estes conhecimentos, publicados agoja pela 
primeira vez, servirão a distinguir peafeitamente as duas edições, e a assentar 
com a maior probabilidade, qual delias deve chamar*se a primeira* 

ft Manuel de Faria ainda que o não decidio explici lamente, com tudo na sua 
nota, Est. 21 do C* ix, onde marca alguns erros typograpbicos da edição que 
tinha (que chama ali, e em diversos logares el originnlj indica assaz que julgava 
aquella a primej^at e faz entender mais claramente no citado § 27 da segunda 
vi dá que considerava a outra edição, .que despo is vira, conio a segunda. Esta opi- 
nião de um author, que vivia entre os annos de 1590 a lí549, fortifica as outras 
probabiljdades, que o leitor liitelligenle poderá descobrir nas precedentes notas e 
índices, para concordar com ella e eom a miníia, como as designei de principio* 
ífSe destas mesmas noticias não se pode conciuir indubitavelmente que Luis 
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de Camdes ycndeo o sen Ms- e privilegio a algum livreiro, como he natural sup- 
pôr, coníieeida a eu a iíidigeneía, ao menos quem reparar na mudança de ortiio- 
graplna, e nas insigniíicantes, ou indiscretas correcçOes, que se encontram na 
se^Miiuia, e nos erros lypographicos que deixou ndia, poderá facilmente conje- 
ctura r que o rnesrno Poeta entregando para a primeira o seu manus cripto, náo 
corrigio as suas provas, e sobretudo nâo teve parte nas mudanças orlliograpídcas 
da segunda (pois náo be provável que elle quÍ 3 :esse patentear sua incerteza e 
ignorância em orthographia), nem foi o que dictou as palavras mudadas na se- 
gunda edição, 

írPor todas estas razões confesso, dar maior credito, e preferir o texto da 
primeira (que julgo impressa sobre o M* S. de Camões) ao da segunda feita talvez 
por conveniência do livreiro; porém conhecidas hoje as suas levíssimas, ou muito 
pequenas differenças, concluo que ambas ellas são as únicas, que se podem esti- 
mar e seguir como origmaes, e sobretudo antepor a todas as outras, publicadas 
depois com os vicios atrevidos dos seus editores* w 

wPariSj Junho de 1818iW 



II 

Possuem exemplares, em Lisboa: ã biblioíheca real da Ajuda (dois), a M- 
bliotheca particular de el-rei D. Fernando, a bíbliotheca nacional (tres exem- 
plares, sendo dois completos e um sem o supplemento); a bibliolbeca da imprensa 
nacional, por concessão do governo ; a bibtiotbeca da academia real d;is sciencias; 
e os SIS. Fernando Palíia, Aiitonio Augusto de Carvalho Monteiro, lieiuvique da 
Gama Barros (tem o exemplar que perteiicéra a seu sogro, o viticultor José 
Maria da Fonseca) , João Anlouio Marques, Vicente Monteiro (que era o da col* 
lecção Minbava e foÍ arremaíado por tiO^ÕÜO réis), João Henrique ülrich, Lu- 
ciano Cordeiro, visconde de Juromenba, Macedo Braga e José Gregorio da Silva 
Barbosa; no Porto, a bibliolbeca municipal (dois) ; e os srs* dr. José Carlos Lo- 
pes e visconde da Ermida; em Coimbra, a bibliolbeca da universidade (dois), 
e o sr. Antonio José Alves Borges; em Évora, a bibliolbeca publica; em Villa 
Real, o sr. conde de Villa Heal (tres); na Louzã, o sr- Fernandes Tliomás; em 
Ponta Delgada, o sr, José do Canto; no Hio de Janeiro, a bíbliotheca nacional 
(tres, sendo dois sem os retratos), e o gabinete portuguez de leitura* 

A maior parte iFesses exemplares ap pareço sem o supplemento, ou comple- 
mento da primeira nota da adveríencia (pag. 41o a 424); e sem a folha guarda 
do ante-rosto, onde o Morgado de Matteus lançava por seu punho a mui simples 
dedicatória com que oflerecia o seu precioso livro : 

A F- , * * (ou A biblioíheca dê? . . * ) 

D. José de Sotísa* 

Por exemplo: o que foi encontrado na biblioíheca de el-rei D* Fernando e 
o que possiie a imprensa nacional de Lisboa, tem essas folhas brancas arrancadas, 
e por isso não se sabe a quaes pessoas, ou corporações, os mandaria o Morgado, 
0 da mencionada imprensa tem o carimbo «Livraria de D. Franc* Manuel» a 
tinta azuL 

Um dos exemplares da biblioíheca nacional de Lisboa era o da ordem de 
S* Bernardo, e outro pertencéra a Norton. 0 do sr, João Antonio Marques (com- 
prado em Londres por 50^000 ou 60|000 réis), pertencéra á duqueza Hamil- 
ton* üm dos da bibliotbeca do Rio de Janeiro era do Rei de Portugal (D* 
João VI). 



0 de Noi tôn Èem esta lembrança de sua leira, na primeira folha guarda do 
encadeimador : 



Offerecido pelo particular Amigo o Sn/ Rodrigo da Fon~ 
seca Magalhães. 

Porto Sí Janeiro 1845. 



Thomas Norton. 



E abaixo a marca, que elle ptinha em todos os livros i 



T. NORTON. 



0 que pertence ao sr. João Antonío Marques tem, ígualmenie na primeira 
folha-guarda do encadernador, a seguinte dedica loria com perfeita e bella letra, 
exceptuando a assignatura do oíTerente, queé autographa, Vae fi eím ente copiada : 



Paris le i2 ^loítí 1819, 



VEáiteur de m Nohle ouvrage glorieusement entrepris et exècuiéj. ‘ 
B. José Maria de Sousa BotetkOj connoíssã7it par la renommée ks qua* 
lites Brülantes qui elevent Mada^ne la Duehesse de Hamilton au dessus 
de tmtes les Persormes de sexe., a de suite consenti a la proposition 
qui lui a été faite de placer Madame la Duchesse au nombve des Per- 
sonnages lllustres^ auxqueh ce Magnifique Présent est par lui destinêj. 
et Ü a chargé le soussigné de VoUrir ú sa Grace. 

Conde do Funchal, 

Hotel d'Artois, Rue d^Artois. 



Na folha guarda do ante-roslo, a duqueza de Hamilton poz esta dedicatória 
a seu filho : 

To mrj heloved son for the Hamilton Library. 

Susan Euphemia Hamilton S Brandon. 

Este volume, que muitos annos depois veiupara"o mercado bibliograpbieo, 
de Londres, ú pelo estado de consen'aeão, largura das margens e clareza do papel, 
um dos mais formosos exemplares que tenho visto em mãos de particular. Pa- 
rece que saiu recontemente do prêlo. Bem se vê que foi escolhido pelo Morgado 
de Matteus para ser dado a uma dama da mais alta sociedade ingleza. O aclual 
possuidor conserva-o dentro de uma caixa, forrada de «chagrin», em fórma de 
íiyroj mandada fazer de proposito para este fim. 

0 exemplar do sr. Silva Barbosa é dos errados e incompletos, e por isso 
mais commims, porém mui apreciados por sc julgarem dos da primeira tiragem. 
Tem esta dedicatória : 

A monsieur.Lemercie}\ Memhre ãe LHnstüut 



D. Joseph ü/ariír ãe Smaa 

O actual sr. conde de Villa Real, alem do exemplar em pergaminho, que 
existe na sua casa por obrigação leslamentaria de seu nobre ascendente, o Mor- 
gado de Malteus, tinha mais seis ou sete exemplares da edição monumental dos 
Lusiadas^ rnas já os tem distribuído entre os seus parentes mais proximos. 



0 exemplar em pergaminho, em folio menor, é mui precioso, como se sabe, 
e de altíssimo valor, não sô por ser unico, se não também por ser completo, em- 
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.quanto ao texto, por ter maior numero de estampas e a collocaçílo ser diversa; 
e pela igualdade verdadêiramente excepcional do pergaminho, o que deslumbra 
um amador de livros. 

Com relação ás estampas : tem o i'etrato do Morgado, desenho de Gérard e 
gnvura de Lera, que não acompanha nenhum exemplar, e que foi dado em 
mtito limitado numero ; e tres estampas dos retratos de Camões e de cada canto, 
isto éj o desenho aguai ellado para a gravura, uma prova do estado da gravura 
ou úvant toute lettrej e urn exemplar da gravura na sua maior perfeição de 
estan-pagem. Comparando os desenhos originaes com a execução dos gravadores, 
parecii^me que se póde assegurar que o trabalho d^elles foÍ dirigido com tal pri- 
mor e correcção, que se conseguiu o mais notável realce no acabamento das es- 
tampas, acima do piimor dos desenhos primitivos. Esta asserção, que se me afi- 
gura incontestável, corrobora o que escrevi anteriormente sobre a iniportaneia e 
0 mérito artistico da obra do Morgado. 

A collocação das estampas dos cantos é diversa da dos outros exemplai^es, 
porque iVeates foram postas á frente de cada canto; e no de pergaminho eol- 
locadas junto das estancias, que serviram de orientação ao desenhador para a sua 
composição 

O exemplar unico é dividido em dois volumes, repelindo- se no segundo o rosto 
do primeiro. Comprehende este a advertência, a vida e quatro cantos (até pag. 
1S7) ; e 0 segundo, os restantes seis cantos, as noias e o supplemcnto (de pag, 
15S a 424), mas a ultima pagina não íern o numero 424, porque o lypographo 
tirou 0 numero 10, que se vê na tiragem eommurn do supplemento, como já in- 
diquei, e deixou em branco a linha da cabeça da pagina. 

A encadernação luxuosa e rica d*este exemplar foi mandada fazer, depois 
da morte do Morgado, pelo conde de Villa Real, D. José (já faliecido), em Ingla- 
terra. É em marroquim roxo escuro, tendo nas paslas as armas do conde e ideies 
dourados. Nas lomLadas dos volumes, lê-se o seguinte rotulo: Os Lmiaãas ã4 
L de Camões lliustt^ados por D. L de Souza. Com os desenhos originaes (Vol. i 
e Voh ii). 

O sr. conde de Villa Real, a quem devo o poder ver e examinar o exemplar 
em pergaminho, que tern na soa bibliothecá cia casa de Malteus (Villa Real), e 
que trouxe a Lisboa para este fim, levou a sua benevolencia e amabilidade ao 
ponto de trazer também e mostrar me outro exemplar, por igual interessante e 
de importância litteraria. É dos communs, sem estampas, manchado nos extremos 
das paginas, denotando que o seu possuidor frequentemente o manuseava. Foi 
n'elle que o Morgado de Matteus lançou as suas erratas, as suas observações crí- 
ticas, os seus desabafos inlimos, contra os que o censuraram pela edição dos Lu^ 
siadaSj e lhe notaram os defeitos de reproclncção. 

Estas annotações, como é de presumir, são mannscriplas, autographas, e 
feitas evklen temente em dois ou tres períodos diversos, a Inpis, a tinta vermelha 
e a tinta preta. Entre as duas quahJades de tinta, pela difTerença da côr e do 
traço meio apagado de uma, parece que passaram annos. Ora, as annotações são 
de duas ordens : a prim^i' íij comprehende as emendas com que o Morgado pre- 
parou após a edição monumental a nova edição, formato em 8.“, que appareeeu 
em 1819 por conta do t^mographo e editor seu amigo, Didot; a segunda, encerra 
os elemenlos cojn que, depois da primeira epocha, o Morgado se ia preparando 
para responder aos seus adversários. 

Entre os adversários mais temíveis, que mais o escandalisavam e contra os 
quaes o Moigado de Matteus desabafa, escrevendo até pb rases mais que chãs. 



picantes e duras, ctta pelos seus nomes Francisco Sal a no Co n st a n cio e o coro- 
nel Cândido José Xavier, redactores dos Annaes das sciencias, das artes e das le- 
íríís; Verdier e José j^goslinho de Macedo* Também cita com amargura o rela- 
tório da academia real das sciencias de Lisboa, etc* 

De Yerdier, em uma das notas afBrma que elle, entre os portuguezes ingral6s 
que não tinham ern nénlmma conta os extraordinários sacrifÍGÍos que o Morgído 
íizera para realisar a impressão íla edição grande dos Lusiadasy tal como a apre- 
sentara e déra, — a maior das homenagens que podiam ser prestadas a CamÔ^ — , 
enlrára em explicações que o convenceram que mio era ainda assim dos seus 
mais injustos adversados. Adiante licarão patenteadas as rasoes d'estas /bolas 
rtianuscfíptas* 

A tiragem da edição monumental foi de 210 exemplares, e rmpotlou em 
52:000 francos approximadamente, ou mais de 9:OOOAOGÜ réis. 0 Morgado ofle- 
receu, em sua vida, 182 exemplares. Dos restantes 28, o seu immediato siiccessor 
e herdeiro deu lambem alguns* 

111 

A noticia de que o Morgado de Matteus, residente cm Farís, estava fazendo 
uma edição luxuosa dos Lusíadas^ causára em Lisboa a mais agradaveJ sensação, 
porque se julgava antecipadamente um successo lilterario da maior importância* 
Assim, quando a academia real das sciencias recebeu o exemplar que lhe desti- 
nou 0 nobre editor, tratou logo de eleger uma com missão de tres conspícuos mem- 
bros effeclívos, Antonio Caetano do Amaral, da classe de littei atura, Matteus Va- 
lente do Couto, da classe de sciencias exactas, e Sebastião Francisco de Mendo 
Trigoso, da classe de sciencias naturaes, todos então di redores das respectivas 
classes, e o ultimo vice-secretário da academia, para dar parecer acerca d*esta 
edição* A commissáo não quiz demorar o seu trabalho, e em breve tempo foi apre- 
sentado á academia, lido e mandado imprimir* 

Como deve haver superior interesse em ajuntar uma parte valiosa d'este 
parecer, ou relalorio, sempre qite se escreva da edição do Morgado de Matteus, 
deixarei aqui os seguintes paragraphos : 

wNão é necessário um profundo exame d'esta obra para se conhecer que toda 
a perfeição e luxo, moderna mente introduzido na typographiai tudo quanto as 
artes do desenho e da gravura podem produzir com mais graça e etegancia ; tudo 
em fim quanto se deve esperar da exactidão e perspicácia de um editor sabio e 
zeloso pela gloria nacional : tudo se poz em uso para levantar um monumento 
digno de Cf^mões, digno da patrhi que este illustre poeta tanto engrandeceu, e di- 
gno d'aquelle qne tomou a seu cargo esta nobre empreza. 

«Estas qualidades, que saltam aos olhos, tornam-se ainda mais sensiveis á 
proporção que o trabalho do sr. D. José Maria se examina com mais miudeza; 
vé-se enião que se os melhores artistas se esmeraram em preencher os seus dese- 
jos, a tarefa que elle reservou para si é a mais importante, e a que mais merece 
0 nosso reconheci mento, por nos dar em íi m os Lusíadas taes como seu auctor qs 
escreveu, limpos dos erros, e alterações com que a ignoraneia c a malícia os ti- 
nham até aqui manctiado, quasi todas as vezes que de novo se davam ao prélo. 

«Tenílo pois de dar conta á academia dos dotes (se nos é licito explicar assim) 
externos e internos d’esta edição, nós faremos isto mui levemente em quanto aos 
primeiros; não só porque já ettes estão examinados, e devidamente elogiados por 
pennas mais babeis do que a nossa, mas porque a academia teve logo oceasião de 
lhe dar o merecido louvor na mesma sessão em que a obra lhe foi apresentada : 
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seremos porém mais ex(ensos no que respeita aos seguntiosj por isso mesmo que 
requerem urn exame mais prolixo e cireurnstanciatio. 

ffO poema dos Limadas impresso em Paris no anno proxi mo passado na oííi- 
cina de Firmin Hidot, é em 4." atlanüco, e oceupa com as notas 413 pag> além da 
dedicatória a sua magestadcj que Mo é numeradãj c de uma advertência, que 
junta mente com a vida do poeta encl iem 130. O papel é o velino mais bei lo e 
mais igual, os typos fundidos de proposilo são os mais nilidos e perfeitos que se 
podem ver, e mostram que ifeste ponto, e genero de impressão tem a arte che- 
gado ao maior auge a que podia aspirar: a tinta é de uma óptima cúr : a tiragem 
tanto das folhas, como das estampas é a mais limpa possível : n'uma palavra esta 
edição iguala nestes diíTerentcs artigos às rjue se tem feito de maior luxo, e ainda 
mesmo excede a maior parte d 'e li as. 

«As estampas que a acompanham, posto que não tenham todas o mesmo 
grau de perfeição, são executadas ern geral sobre um desenho, e por um buril que 
íaz honra aos mestres que as desempenharam, e ao grande pintor rnr. Gérard, que 
as dirigiu. O busto de Camões, que se póde olhar como uma obra prima d 'este 
celebre e il lustre artista, é cheio de expressão e de vida, e dà hem a conhecer a 
grande alma do poeta; não é só no semblante que elle está vivo, é também no 
resto do corpo, e o seu brnejo direito sobre tudo chega a illudir os sentidos, e pa- 
rece animado. Os ornatos doesta estampa, de uma exlraordinaria riqueza, e que 
contrastam com a nobre simplicidade das ontras, são como um tributo pago ao 
gosto do século; e ainda que variados, e optimamente desempenhados, não dis- 
Irahem a attenção do objecto principal. A este retrato í-egiie-se outro de vulto in- 
teiro, em que o mesmo Camões apparece na gruta de Macau em um momento de 
extaai e de contemplação, aiiiioado pelo estro, e trashonlaudo-lhe no semblante o 
divino fogo da poesia. As outras estampas em numero de dez correspondem aos 
dez cantos da epopéa, e apresentam os passos mais notáveis de cada um d'elles,» 



tíMuitos escriptores nacionaes, e estrangeiros técm esc ri p to a vida de Luiz de 
Camões : Manuel de Faria e Sousa fé- lo duas vezes, emendando na segunda os 
erros em que tiuha caido na primeira; mas assim mesmo deixou passar asserções 
pouco exactas, e algumas cLdlas até ofTensivas ila dignidade do poeta, ou isto 
fosse procedido da pouca critica, ou do seu caracter adulador : o sr. D. José Ma- 
ria tem cuidado de reetiíjcar, e destruir estas aceusações arbilrarias, e de pintar 
os inimigos de Camões com as cores qne elíes merecem : na falta de outros do- 
cumentos elle compros^a a maior parte dos factos que refere com passos das obras 
do poeta; mas o que sobre tudo torna esta peça recommendavel é a sensibilidade 
com que é escripta: assitn os malogrados amores de Camões com D. Catharina de 
Athaide; o seu desterro, e partida para a fndia, deixando na patria tudo quanto 
lhe era caro; a grandeza d 'alma com que soffreii as vexações do governador Fran- 
cisco Barreto; a baldada protecção, que encontroii no seu successor D. Constan- 
lioo de Bragança; o sordido interesse de outro Barreto, de que foi victirna por 
alguns tempos; em íim a sua chegada a Lisboa, e o resto de uma vida combatida 
pelo desamparo e miséria; todos estes acontecimentos são referidos com um es- 
lylo tão natural e energico, que ê impossivel a quem os lé não se com mover, so- 
bre tudo comparando as circumslancias lamentáveis do poeta em quanto vivo, com 
0 seu i Ilustre mefecimento, e a magniíicencia com que agora é tionrado pela pri- 
meira vez depois da sua morte. 

«Não se podendo conhecer bem a vida de urn homem de letiras, sem Cambem 
se conhecerem as ohras que elle escreveu, jnigou o sr. D. José Maria de Sousa 
dever ajuntar á hiographia de Camões uma noticia de todas as que nos restam da 
sua peima. Principiando pois pelos Lvsiadas analysa este poema segundo as re- 
gras geraes da arte, que são sempre as mesmas, e as particulares, que variam com 
o tempo e modo de pensar dos íiomens. Não é este o lugar para discutir o me- 
recimento de Camões, nem para tecer o seu elogio; e por isso não seguiremos o 
nosso consoei 0 no judicioso exame que faz daquella epopéa, já expondo o plano 
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com que foi deliaeada, já dando a razão do maravilhoso allegorieo que lhe serve 
de ornato, já mostrando a injustiça com que tem sido ás vezes censurada^ já fa- 
zendo uma enumeração rapiüa, mas exacta das suas bellezas, que só uma depra- 
vação tolal íie gosto poderá desconhecei', 

fiO exame das outras poesias não é tão circumstanciado : sendo impressas 
posthmnasj não soíTreram ellas menos do que os' pela ígnoranda dos 
editores; e necessitam talvez mais de uma mão habil, que as expurgue dos erros, 
e separe as que são de Gaiuóes de outras que o não são, e que em ditTertíntes 
épocas gratuita mente se Jhe tem allribuida Quanto seria para desejar que quem 
Ião digtiamente executou este trabalho, lhe quizesse dar o ultimo complemento, 
pondo assim o remate na coroa li Iteraria,, com que ha de ser distinguido na pos- 
teridade I 

ífNa advertência preliminar, e nas notas que lhe dizem respeito, e vem no fim 
dos LmiããnSj mostra e earacterisa o sr. D. José Maria de Sousa o texto qne se- 
guiu na sua edição, e dá os motivos qne teve para assim o fazer : estes motivos 
ainda que da maior ponderação, não íbrão até agora atteiididos de nenhum outro 
editor, e por isso mesmo devem ser patenteados á academia, para ella poder ava- 
har de^dílamente o seu merecimento. 

ííÉ fóra de duvida, que oLlendo Camões em setembro de 1^71 o privilegio 
para elle só imprimir o seu poema, saiu á luz eni o aniio seguinte, no qual foi 
impresso duas vezes; como porém no frontispicio, nem em parte alguma se de- 
clarasse nada a este respeito, não sómente se ficou ignorando qual era a edição 
mais antiga, mas até grande parte dos nossos bibliographos persistiram na intel- 
ligencia de que realmente não tinha havido senão uma n'aqueile anno. Desde en- 
tão até 1579 em que o poeta falleceu, não tornou, que se saiba, a imprimir-se 
este poema, nem nunca constou onde tinha ido parar o seu autographo, 

«Em circunstancias taes é evidente serem estas as únicas edições auctorisa- 
das : por uma parte foram ellas feitas em vida do aiictor, assistindo elle em Lis- 
boa, e com 0 seu consentimento, visto o privilegio que se lhe tinha dado, e isto 
basta para nos provar a sua authenticidade; por outra parle os editores que de- 
pois vieram, não tendo outros originaes em que se fundassem para as suas emen- 
das, fizeram-as arbitrariamente ; e por conseguinte devem ser desprezadas por 
quem se propuzer a dar uma edição genuína. 

«Por mais natural que seja este raciocinio, foi elle desprezado por todos os que 
precederam (como já dissemos) ao sr. Morgado de Matteus na mesma empreza. 
Logo em 1581 se principiou a corromper, e alterar por um modo de que ha pou- 
cos exemplos, o texto de Camões. Os editores que depois vieram, pela maior parte 
ou ignorantes, ou supersticiosos, seguiram esta rnema estrada; o cantor dos Lu- 
síadas cessou de fallar a sua divina linguagem, s tomou outra menos energica, 
servil e lolíilmen te imprópria. e 

«Manuel de Faria e tíousa atalhou em parte esta desordem; procurou, enão 
lhe foi difficU encontrar, uma das edições originaes (a mesma de que agora se ser- 
viu o sr* D. Tosé Maria de Sousa); e não sabendo ainda naquelle tempo que hou- 
vesse outra do mesmo anno, contentou se com seguira primeira: mas corno a se- 
guiu elle? a!terando-a e emendando-a em todos os lugares, que o seu pouco dis- 
cernimento lhe fez parecer viciados: assim tirou grande parle dos erros que havia, 
para substitui r-llips èm menor numero outros novos, e privaHvamente seus: os 
grandes créditos de que este escríptor gosou por muito tempo, foram causa de que 
os* que vieram depois jurassem todos nas suas palavras. 

«Partindo o nosso consocio de princípios totalmente diíferentes, sabendo que 
existiam duas edições ambas datadas de 157^, apezar de assistir em Paris, aonde 
estes soecoiTos são muito mais difiicuUosos de alcançar do que o teriam sido em 
Lisboa, procurou elle ohte-Ias ambas para as comparar, e ver se entre unsa e ou- 
tra havia alguma diversidade; não lhe foi porém possível conseguir o seu intento, 
pois que dois exemplares que obteve foram adiados idênticos. 

«Destes mesmos tirou todo o partido possível. Caracter isou a edição que lhe 
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devia servir de original; emendon-a de muitos erros typographieos com que es- 
tava manchada; fez tirar um fac smüe do fronlispicio, e copias de alguns passos^ 
que remetleu aos seus amigos em Lisboa^ a íltn de serem comparados com a edi- ‘ 
ção da real bibliolheca publica, para se notarem as difTereoças, se acaso algumas 
se encontrassem. 

íf Satisfeitos em parte os seus desejos, conheceu que as duas edições, ainda 
que parecidas, se podiam facilmente üíslinguir, pois s6 nas primeiras vinte e qua- 
tro oitavas do primeiro canto se notaram uma quantidade grande de variantes ; 
mas exceplo uma insignificante, todas as outras versavam sobre a orthograpbia ; 
e como havia probabilidade que no resto da obra succedesse o mesmo, e eiie náo 
podesse alcançar uma confrontação mais extensa, apezar das suas repetidas instan- 
cias, deliberou-se a nSo demorar mais a impressão, certo de ^|ue o texto, que elle 
publicava era o mesmo que o grande Camões tinha escripto, linjpo das alterações 
e emendas, que depois se lhe introduziram. 

ff Ainda que aquelle argumento pareça convincente, devemos confessar, oue 
contra a expectação do sr. Morgado de Malteus, e até mesmo contra a nossa, achá- 
mos bastantes mudanças n' esta outra edição de 157^2; é certo que a maior parte 
delias podem desprezar-se pelo pouco que iiiíluem no sentido, ou na cadencia dos 
versos; e que outras sendo emendas a erros manifestos de impressão, foram já 
adoptadas, e com toda a razão peio novo editor ; mas ainda assirn restam a nosso 
ver alguns lugares, em que esta edição (que se púde reputar segunda) deveria ser 
preferida â primeira, e lauto mais, que não havendo motivo solido para pensar 
que Camões não assistio aquetla com o mesmo esmero, com que assjstiu a esta, 
alguns versos se acham visivelmente melhorados, mais cadentes, e com rnelbor 
sentido. 

(íPor este motivo, e por pensarmos que estas variantes são da mesma penna 
do poeta, sendo muito vúlgar n'uma reimpressão, que se faz em vida do auctor, 
retocar este alguns lugares que mais lhe desagradam, julgámos conveniente ajun- 
tar no lim deste rclatorio as variantes que pareceram mais essenciacs: assim com* 
pletârnos o trabalho que tanto desejou concluir o sr. D. José Maria de Sousa^ e 
que não poderá deixar de ser agrada vel tanto a elle, como a esta academia. 

ff Em quanto ao mais, a edição que temos analysado, e que como vimos é im- 
pressa sobre o que se reputa primeiro original de 1572, é ba stan temente correcta,, 
e expurgada dos multipticaílos erros que nellc a desfiguravam : só quem tem 
publicado ofras pelo prélo conhece quanto isto é diflicil de conseguir, e muito 
principal mente quándo a língua em que se escreve é estrangeira para os compo- 
sitores e impressores ; assim os insignificantes descuidos que se encontram jf esta 
não serão taxados por aquelles leitores, que conhecerem que é moralmente impos- 
sível fazer melhor em circunstancias simiihanles,^ 



O rclatorio da academia real das scieucías, cuja parle principal transcrevi 
acima, foi publicado nas il/morms da mesma corporação scientiíica, tomo y, pmáeii;, 
de pag. xc a xcix, e depois teve uma tiragem eni separado, sendo limiladissimo 
0 numero de exemplares, sob o titulo : 

Eehtorio da cúmmhãCm nomeada pela academia real das sciencias de Líshoa 
para lhe dar conta da íioua edição doB Lusiadas impi^essa em Paris no armo de 1817 » 
4.® de 14 pag, 

Este relalorio, datado de 12 de abril cie 1818, saiu á luz, como se vé, antes 
do supplemento, que o Morgado leve oceasião de escrever depois, e mandou 
acrescentar a alguns exemplares da sua monumental edição- 

O Morgado de Malteus respondeu ao relatorío acima n'uma Caria á academia 



reãl das sciendas de Lisboa^ pnblieaila em 1813 no tomo vi, prvi'te ij da Historia 
e memoríasj líe pag. cvm a cxx, N'ella escreven, narrando os trabalhos da im- 
press5o c revisão : 

«Quando emprendi levantar es(a especie de monumento a Camões e á 
patria, não ignorava as diflicnldades da sua execução, e a dc poder contentar a 
lodos ; porém, seguro de empregar todas as forças que cabiam em mim, não pou- 
pando nem as diligencias e esludo, nern os meios para concluir o meu trabalho, 
tinha tomado a resolução de não responder âs criticas que pudessem fazer, e de 
deixxir esta edição responder por si e por mim á posteridade. ( 

«Não me permitte o respeito que tributo â academia de sustentar esta reso- 
lução, quando este sabio coi'po authorisa de certo modo com a sua sancção o re- 
latório dos seus commissarios : espero pois que etía igualmente me conceda olTe- 
recer-Jtie algumas explicações, que servirão de justiticação, ou desculpa das 
parles censutadas do meu trabalho; no qual pua cei lamente toda a seria atlenção 
e exame que etle pedia, e para o qual não deixei dc consultar os livros e sábios 
da nossa e desta nação, 

«Um dos essenciaes merecimentos de semelhantes edições é a correcção typo- 
grapliica, a qual presumia ter attingido lanto quanto se pode esperar; para o 
que, além de ter corrigido eu mesmo as provas, lendo-as quatro e mais vezes, e 
tirando até nove folhas d'ellas, e doze das que chamam aqui mises en train^ fiz 
imprimir de novo, com despeza cuiisidmavel, nove folhas, depois de concluida 
toda a impressão, unicamente em razão de íevissimos e inevitáveis descuidos. 
Kão satisfeito ainda, li com vagar e alíenção por duas vezes toda a obra, e con- 
servei-a largo tempo sobre a mesa para examinada ao acaso, e salteando-a; e s6 
então comecei a sentir algum contentamento, por não haver notado outros erros. 
Informado poréjn que em alguns exemplares tinha escapado ao impressor a trans- 
posição de uma letra, hem insigniíicaiité, imprimi uma nova folha, que distribui 
aos qiic m'a pediram. Porlanto, depois de tal desvelo, foi extrema a minha sur- 
preza, quando li no relatorio as vagas expressões, de qne esta edição era bastan- 
temmte cmrectaj ainda que se encontraram n^ella descuidos insignificantes^ que eu 
teria evitado se Üvesse feito a impressão em Portugal, e que devem ser descul- 
páveis a t tendi das as circumstanclas : ph rases estas que dão uma injusta e triste 
idéa da sua correcção. 

«Eu não allegarei quanto é diflicU evitar erros typographicos, diíTiculdade 
esta tão grande, que não ha uma edição do.s A Idos, dos ÊIzevirs, dos Etiennes, 
dos Baskervilies, dos Bodonis, dos I barras, dos mesmos Didols, isenta de erros de 
typographia: não direi que comparem esta a quacsquer outras do poema, ou a 
todas as obras impressas em Lisboa; mas desejarei e pedirei aos senhores rela- 
tores, que rne apontem os erros, que encontraram, sobre tudo no texto do poema; 
porque declaro qne os ignoro, assim como sei que alguns se acharão nas citações 
de aulhores que alleguct nos meus escriptos, os quaes fiz imprimir, por exactidão 
escrupulosa, com os erros exislentes nos logares originaes. 

«Não se limitou a censura a este ponto; mas aceusou-me de ter indevida- 
mente preferido a primeira edição á segunda de 1572, não julgando importantes 
algumas variantes desta, contra a opinião dos senhores commigsaiios. De mais, e 
sobretudo estes senhores desapprovam a orthographia que adoptei, por ter quasi 
sempre deisaado a antiga^ por ter empregado a escusada multiplicação das letras^ 
em partiúidar aquella que infim semivelmente na pronmciação dos vocábulos, por 
ter em fim commetíkio um anac7'onismo, não escrevendo masto, avún^ecido, íípoíi- 
senlOj poio, pera, dotms, segumlo o costume da edade de Camões, Igualmente sou 
censurado de ler eseripto Calieul, preeminencia, snbjtigado ; em logar de Calicu, 
preminencia, mjugado, sem reftectir que o poeta evidentemeníe attenãera á eupho- 
nia de uma semelhante pronuncÃa, (Leia-se o | do Relatorio, que começa ; Não 
concordamos, etc., até o fim d'elle.) 

«Estas aceusaçoes são de tal gravidade que, no caso de serem justificadas e 
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fundadaSs mostrariam a minba temeridatlc em ter commeUido uma tal empreza, 
e provariam quüo pouco era digno de ser soeio da academia* 

£fSeja-rne pois li d to entrar na explicação apologética do meu trabalho, e de 
pedir alguma attenção, 

ííSe as duas ediçóes de lo7S (pela primeira vez caracterisadas) tivessem 
sido impressas com uma só e uniforme orlhograpliia, se em todos os escri piores 
clássicos daquelle século, a vissernos adoptada geraimente, e com imiforrmdade, 
poderia um actual editor de Camões, nao obstante que ella fosse hoje antiquada, 
adiar talvez motivos que o induzissem a seguir aqueba velha orltiograpbia, que 
nenhum dos subsequentes editores, depois das primeiras, tinham seguido, .e res- 
titui-! a assim como o texto ao seu primitivo estado* Com tudo deve-se advertir 
que, fazendo-se assim, obraria o contrario do que os italianos, os fraucezes, e os 
inglezes praticam a respeito dos seus clássicos, que elles imprimem com a oriho- 
graphia moderna, ainda que hem differente daquella com que foram dadas á luz 
as suas primeiras edições. Assim todos os anlhores italianos do xvi século, todos 
os fraucezes do século de Luiz XIV, lodosos inglezes da idade de Carlos II e da 
rainha Anna, são impressos hoje com a moderna orthographia. Tenho diante dos 
meus olhos os exemplos nas diversas edições doestes paizes; e lodo o curioso de 
bihiiographias púde verificar o tacto. A razão deste arbitrio e uso parece-me 
concludente. A ortbogruptiia antiga dizem os francezei, conserva-se nos au- 
íhores estimáveis como MonUdgne, Charron, Amyot, Marot, cuja linguagem é an- 
tiquada, dos quaes não se podem tirar exemplos como de textos de Üngua, e que 
porlanlo não são reputados clássicos; mas os clássicos que os estudantes, os 
escriptores niodernos, os sábios nacionaes e esirangeiros devem hazer sempre nas 
mãos, e consultar a cada inslante, seria muito improprlo dá los em uma ortho- 
graphia desusada e desconhecida. O mesmo me dizia o celebre Visconli. 

flPor estas razões e com taes exemplos seria do parecer que embora Fernão 
Lopes, Gomes Eannes d 'Azurava, Francisco de Moraes, Bernardim th beiro, etc., 
continuassem a imprimir-se na sua diseonforme e antiquada ortliographia : ainda 
diria João de Barros e Sá de Miranda, ambos criadores da lingua, ambos escri- 
ptores nunca assaz louvados, mas dos quaes algumas palavras e phi ases não podem 
ser empregadas sem discrição, querendo evitar o deleito de aflectaçâo. Mas Luiz 
de Camões (superior a todos, do qual nfio ha quasi vocábulo, e locução, que tenha 
envelhecido), mas o correcto e apurado Antonio Ferreira, Diogo Berna i des, Fran- 
cisco Rodrigues Lobo, etc., estes clássicos devem, segundo julgo e segundq a opi- 
nião dos sahms estrangeiros, ser impressos com a orthographia moderna, quando 
as suas regras forem lixadas. ' 

«Se a academia tivesse completado o seu diccíonario, ou publicado uma 
orthographia, se houvesse pelo menos seguido um systema orÜiugraphico uni- 
forme nas suas memórias, se cm íim a nação seguisse unifoniieinenleuni melhodo 
nesta parte, creio que um editor podei ia, com superabundantes razoes, imprimir 
os Lusíadas com a modeina ortbographia, á exeepção da que exigisse a concor- 
dância das rimas, porque assim mostrai ia um dos litulos gloriosos de Camões, 
que sendo como disse um dos fundadores da nossa lingua, não tem quasi vocá- 
bulo, ou locução fóra de uso. Esta era a opinião que dois eruditos consocios da 
nossa academia ma manifestaram, queixando se de que eu não seguisse a mo- 
derna orthograpíiía i opinião dlametndmente opposta á dos senhores commis- 
sarios; o que mostra a impossibilidade de eoncilial-as, e de coutciitar ambas as 
partes 

fíAqui, e antes de entrar mais na discussão, seja- me permiltido notar uma 
contradicção entre os senhores relatores, e a mesma academia. Aqiielles senhores 
chamam escusada a multiplicação de letras, emquanto no diccionario da academia 
letra A, esta multiplicação é empregada conslantemenle, segundo o exige a ety- 
mologia, 0 qne me parece muito util, e sem duvida opinião de todo o pezo. 

«Para obrar nesta parte da maneira que se vé na minha edição tintia esta 
auLhor idade, e tintia uma que tem pezo na repubiica liUeraria, a do cavalheiro 
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E. Q. Viscontij areheologo e pbüologo bem conhecidOj que deixou nelia vago o 
seu lugar, 

«Na idade do oosso poetUj nSo havia uma orlhographia determínada^j como 
todos sabem, e como será evidente aos que examinarem e colleccionarem as duas 
edições de 1572, pois nem concordam entre si, nem uma com outra nesta parte, 
A mesma discôi dancia existe nos anthores daquella epocha; e existe em todas 
as edições dos Lusiadas, desde as primeiras até ás ultimas dos nossos dias, 

«Ter-me-hia sido impossível assim comprehender os senhores commissarios, 
e o que pretendiam, se elles me nSo dessem os exemplos do modo por que mais 
gostaviam eu tivesse escripto alguns termos, para me aceusar de uma especie de 
anacronismo e de falta de attençáo á euphoriia*it 

D, José Maria de Sousa entra na comparação de alguns vocábulos que em- 
pregou de modo diverso do que se encontra na edição primitiva dos Lusiaãmj 
e acrescenta : 

«Confesso que me não oceorreu jamais ao pensamento que podia hesitar-se 
entre uma orthographia barbara, com todas as suas anomalias, para conservar a 
phvsionomia do século, e aquella que já adoptada e usada na mesma idade eon- 
vinil a á nobreza e elevação de um poema epico, cujo author clássico é o unico 
nosso, que tem uma reputação europea. Surprendeu-me tanto mais a censura 
que me foi feita, pois tinlia conservado em muitos termos a orlhographia que 
indica suflicien tem ente aquella época, sem desfigurar o poema, o que não me 
evitou esta critica, e deu motivo ao mesmo tempo a outros consocios illuslres de 
me culparem de afTectação quinhentista: donde concluo que em vão poderia ten- 
tar a empreza de conciliar tão diversas opiniões, ainda quando como o padre 
Thomás de Aquino confundisse todas as orthographias de todos os tenopos. 

«Quanto ás varsanles da segunda edição, eu tinha obtido, pelos meus amigos 
de Lisboa, todas as que os senhores relatores ajuntaram ao seu relatorio, Se as 
não adoptei na minha edição foi por julga-las inferiores ou insignificantes, e attri- 
bui-las ao impressor e não a Camões. Não as publiquei então, por estar em du- 
vida se as tinha coiligido todas, e por não querer ciar em meu nome o que não 
tinha eu mesmo verificado. 

w Perdoem-me os senhores commissarios, mas enganam-se quando adiantam 
que, contra a minha expectação, estas lições varias são bastantes (o que entendo 
por numerosas e importantes, se não me engano) e mais do que cu suppunha ; 
pois conservo a mesma opinião que são mui poucas aquellas de algum valor, e 
as outras insignificantes, ou emendas de erros typograpliicos, ou correcções ab- 
surdas, feitas por outrem que o nosso poeta. Não me desdigo pois duque adiantei 
na nota 1.^ da adverteneia, antes presentemente o aflirmo com mais fundamento, 
por ter em fim obtido e eolleccionado com severa aitenção as duas edições. Ajunto 
aqui 0 resultado deste trabalho, que fiz imprimir como sopplemento á nota 
da minha edição. Nesta dou as razões por que prefiro a primeira á segunda, sendo 
provável que a primeira fosse impressa sobre o manuscripto dado por Camões, 
e sendo evidente que todas as mudanças e alterações, que se vôem na segunda, 
não podiam ser obra delle. Não existindo o seu manuscripto, nem fazendo autbor 
algum menção de o ter visto, como se ignora aliás se elle o fez imprimir por sua 
conta, ou se o vendeu, tudo que sc póde discorrer sobre esta matéria reduz-se a me- 
ras e vagas conjecturas, tanto mais que só muito tarde, depois da sua morte,* 
Manuel de Faria soube e failou das duas edições, sómente agora caracterisadas.» 

Segue-se a indicação das variantes (pag. cxvii a cxx), em numero de deze- 
nove, exceptuando a do canto iv, estancia 71, pois ambas as edições dão o verso 
de igual modo, e termina assim : 

«Dei á academia as minhas razões para rejeitar estas lições varias da segunda 
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€diç5o, parecendo-me todas ellas prova evidente de qiie Luiz de Camões nío fez 
estas miídançasj indignas d'elle, pela sua trivialidade, quando se nSo achem outras 
razoes ainda mais ponderosas 

*Por ultima escusa, o que posso segurar á acadenjia, é que estudei com 
0 maior desvelo e assiduidade os Lusíadas durante quatro amios, examinando todas 
as edições que pude ajuntar, procurando nas d ifficu Idades a assistência e conse- 
lhos de lilteratos de maior disthicção, e sobre tudo do cavalheiro E. Q. Visconti, 
que me honrava com a sua amisade, e que approvou o meu trabalho, e o sys- 
tema orthograpbico que linha adoptado. Conservo religiosa mente estas suas cartas* 
(As duas academias quando perderam túo illustre socio exprimiram a magua e 
sentimento desta perda nos termos seguintes, UBuropú saMníe tonte erUière par- 
iagera 7 io$ regreis ei rêpélant nos plainks redirá avec nous * * * quando uUum in- 
venient parem J 

«"Desejarei por honra do poeta e da nação, que outros façam mais emelhor^ 
e empenharei mesmo os senhores relatores a darem essa colleeção escolhida das 
poesias de Camões, onde podem estabelecer a ortliographia com que de futuro 
devem ser impressas as obras d*este insigne poeta, 

nflogo respeitosamente á academia de dignar-se conceder-me o favor de re- 
unir esta apologia ao relalorio que intenta imprimir* Julgo nâo possa recusal-o ao 
que tem a honra de ser reverente seu consocio, D. José Maria de Sousa^a 

Não tem data a carta apologética, de que deixei transcriptos os prineipaes 
trechos, Supponho, porém, que seria escripta no segundo semestre de 1818, visto 
a referencia que o morgado faz em siippiemento á primeira nota da edição mo- 
numenta!, e ali está a data de Paris, junho de 1818* 

Será mui diflicil reunir hoje as apreciações que, no estrangeiro, fizei ani ao 
trabalho do Morgado de Matteus. Parece-mc, todaviaj intei-essante para os leitores 
doeste Diccionaríoj e uÜl para os que se téem dado aos estudos da grande obra 
de Camões, com o auxilio dos documentos que vou encorporando n'cste processo, 
deixar aqui mais algumas peças, No fragínento de uma publicação feita em Ge- 
nebra, cuja bibliotbeea fôra enriquecida com um exemplar oflerectdo por D. José 
Maria de Sousa, depara-se-me extensa noticia da monurnental edição. Este fra- 
gmento, Mélo;nges^ foÍ guardado por Norton iias suas miscellaneas camoneanas, 
resumidas em numero, porém valiosissimas na qualidade* Ahi leio : 

«Peut-êlre ne devroit-on dire qu'une nation existe, que lorsqu'elle est ani- 
mée par un senllment national, que íorsque tous ses membres s associent dans 
un niême amour, un mSme enlhousiasme, de niômes souyeiiirs ; que lorsqu'un 
mâme nom, un même symboie, une méme image font battre le cceur à tous ies 
compatriotes. Les petites passions de la vie, Ies petits intéréts de régoísme tra- 
vaillent sans cesse à détruire cet intérét nalional; ranéantissement ues nations 
est arrivé, Íorsque chaque indívidu ne voit plus que soi, nc s'émeut plus que pour 
SOJ, ne sacrifie plus qu’á soi. . . ., 

("Descartes a peJise, do7ic je suisj et sur ee premier fait rcconnu u 

a cherché á élever tout son systèmc métapbysique* De méme eii polilique on peut 
dire,. nous sentons en cQtmmn^ donc nom existons; car toute naüon qui reconnait 
en elle ces sentimens sympathiques, peut regarder ravenir avec confumee ; elle 
njest pas morte, elle íPa pomt brisé le lien de son association, et ses citoyens ne 
soiit point incapablcs de faire de grandes ctioses eii sacriíiant Icur intérêt per- 
sonnel à celui de ieur patrie, Beaucotip de nations enüôrement dégénérées ne 
connaissent plus ce sentímenl, beaucoup d’empim, forrnés par une association 
maladroite de provinces sans rapport les unes avec les autres, ne Tont jamais 
éprouvé. Mais lorsqu'il existe quelque pari, peu importe t quoi il se rattaehe, Té- 
tmcclle est toujours également précieuse, il faut également la préserver, puisque 
c*esí k elle que Ton pourra rallumer un joiu* le flaiiibeau de la gloire. 




aíl y a quelque chose ile siuguliÈrenient touchanl tlans ce senlimenl naíional 
lorsqu'il a pour ohjet la poésie; après qu*unc iialion a perdu toiile existence po- 
litiquej il ne lui reste plusen quelque sorte eu propríété comunine ípie les cheís^ 
tToeavrc de ses grauds hon^ínes; aussi plus clle s’atlache k Jeurs noniSj plus e!le 
grave leurs vers dans sa uicinoirej et plus elle ,est digne de voír im jour leurs pa- 
reils renaitre chez elie. Tel est le seiitiment avec lequel les Portiigais portent le 
Gamoens dans leur ctEur; il est sacré à leiir yeiix coinme uii poete suhlirnej et 
plüs encore coninie im grand palnote; tous les li Ires de gioire des Fortugais se 
troavent rétjnis dans ses Lusiades; e'est k Ja iriémoire de ses compalriotes ím'il 
a consacré soii génie, pour leur ériger le plus admirable monumentj au&si 1 en- 
thoüsiasme des Fortugais pour le Gamoens, réuuít lout ce qui peut toucher les 
coeurs généreux, toiil ce qui peut cxciter une noble sympãlíiie* üe ji’est passeu- 
lement une haute admiration pour de grandes beautés poétiques c'es£ encore une 
profonde reconnaissatice de la natlon cnvers celui dont la vie eiiUère fut consa- 
crêe k sa gloire, c*est iin souvenir réligieux de ces jours de trioniplies, daus les- 
quels le Gamoens jion jnoins guerrier que poete avait eombattu avant de chanler 
la victoire; c'est un douloiireux regret pour une puissance, pour mie grandeur 
qui ne sont plus ; ce sont enlin tant de sentiments saerés, que la critique redoute, 
presque com me une profaiiatlon, d'examiner celui qui en est 1'objeL 

«L’tídition du Gamoens qui vient de parailre sous les presses de Mr. Firinin 
Didot, et par les soins de Doiri ioseph Maria de Souza Botidbo, est en mâme 
tem ps un éelatant témoignage de cet entbousiasme iiationHÍ, et uu noble hom- 
mage rendu par un honimc distingué aux sentiments de sa palrie. 

«L’art typographique depuis sou iuvention n’avait prubablement rien produit 
d'aussi parfait que cette magnifique êdition des Lusiades. Mr* Firruin Üidol, déjà 
si connu par les progrôs qu'il a íail faire k son art, s*est suí passe lui-meine dans 
ce superbe ouvrage : F ad n n rabie beauté, la netteté, la purelé des caractères, le 
goút dans la distributíon des leltres et des espaces, la magniíieence du papier, 
Tâgalilé parfaite dans la teinte de Fencre, Jbnt de cliaquepage et surtout de cha- 
qiie titre un beau dessiii qui cliarme les yeux, avant qiFon sónge k y cliercher 
des pensées, 

ííGn grand peintm, Mr. Gérard, a entrepris la direclion des douze graviires 
qui ornent le frontispicej la vie et le cornmencernent de cbaque cbauL II íes a 
lait exéculer sons ses yeux par les plus habiles artistes, et il a si heiireusement 
choisi les sujets, il tes a si bien encbainés les uns aux autres, qu’ils préseident 
aux régards Fensemble de cette Epopáe. Jamais de si bei les graviires rfavaient 
été attachées k un poeme, jamais tons les arís réiinis n'avaient concorm íi ele ver 
un si beau monument au ]ioete favori de tonl uu peuple, 

ííL*édition des Lusíadas a êté le riísuJtat d’un grand dévouement patrio- 
tique. Elle ne sera point mise en vente; íe noble édííeur la destine touté enlíère 
aux grandes bibliotbèques de sa palrie, soit en Europe soit datis les deux Iiides, 
aux autres bíbliothòqiies cCièbres, et k quelques ainis. Mais il iFa pas seulcment 
consacré une somme lrèS'Considérable k êlever ce moriumeid au Gamoens et k sa 
patrie, il a donné quatre ans desa vie au trava il le plus fastidieux, le plus lati' 
gant, pour ré voír les épreuves avec une altention iiiconccvable, 

«Le travail ordinaire de la correction ne peut donner qu^une frès-faible idée 
de celui qu' exige un livre imprimé dans utie langue álrangòre et que jfentendenL 
ni les compositeurs, ní le proíe, Mr* de Souza de vai t suppiéer k lout par sa pa- 
tience, et seul il a pu y réussir, . , « 

O artigo, que é assignado com as iniciaes S. S. í., occupa dez paginas (la 
10). A parte, que transcrevi acima, corre de pag- 1 a 4. As restantes 6 eontècrn 
um extracto da ad ver tenda do Morgado de Mal teus, e um trecho da vida de Ca- 
mões traduzido do trabalho d'esse i Ilustre editor. 

Pela mesma epocba saia da oDicina typograpbica de Vincenzo Ferrario, de 
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Milao, uma foilia impressa em (lapel azulado, sob o titulo II coneiliatore, Foglio 
sdentifíCO-letterariOf o datado GioMdi 8 uttemhre Í8Í8. Num. O primeiro ar- 
tilho d dedicado á edição do Afoigado de Maltcus: Oü Liimuim. Poema epko de 
Luís de CamoenSf nova edição^ correcta e dada a tuz ])or Dom Joze Maria de 
Souza ÍMeiho.^iVn \ol iri foglio, Parigi, dai tipi di Finniri Didot, 1817-) 

D'este artigo copio os dois seguintes paragraphos: 

«Un signore portoghese, distinto non meno per ía vastita delle sue cogni- 
zioni e i'altezza d d suo cara Itere, ebe per la nasci la, dopo aver eojso con onore 
laringo diplomático e rapprcsentato íl suo sovrauo presso lecorli di Copenhagen, 
dí Londiíi e di Parigi, ha ora consacraío parecchi armi d’oceupazione e una parte 
ragguardevole delle sue ricchezze ad innaízarc un monurnerao al poeta, a cui i 
Süoi compatrioli riferiscono tiilta la loi o gloria nazionale. üopo aver lermíuato, 
mediante assíduc cure, im'edizione deirenopea dei Ouoens, ia quale si può con- 
siderare come la piü magnifica opera cW Farte tipográfica abbia nm prodotta, 
ei Fha inviata in dono a lutte lo pubbiiche biblioteche d'Europa, a Lulte quelíe 
deí Prasile e delFAmei ica, e sino alie estremità delle Jndie e delia China. !la vo- 
luto che in ciascuno di quegli ctnpori delle ai ti e delle lettere, it poema coriser- 
vatore delia gloria porlogliese fosse riguardato quasi un lesoro che tanto piü gelo- 
sarnente si custodirebbe, noii potendosi smrogarglieiie un simile; perciò non ha 
conseiitilo che pur im essemplare di questa edizione veníssc posto in comercio. 
Si può oltenerc dalla sua generositá, ma non si può comprare* 

fill Carnoens. - * nè con una píctra fu segriato, nei pubblico cimítero, ii luogo 
delia sua sepoltura; e il. piü grantruomo che abbia prodotto it Por togai lo non 
ricevetie ima lestímonianza di gralitudine da queila patria che egli avea coperta 
dí gloria, 11 sig. di Souza volle ríparare queila grande ingiustizia nazionale con 
un aüo dei piü pio entusiasmo; in nome delia sua patria, quantunque col suo 
danaro particolare, egli ha eretto im monumento al Carnoens, e nulia ha rispar- 
mialo onde quelFesimio lavoro fosse degno c di essa e di lui* 



tDopo quci lavori preparatorj, il sig* di Souza si rivolse a P^irrnín Dldot, il 
piü distinto üBdípograíi francesi; e queslf, come il nostro Bodoni, liasapulo con- 
giugnerc alia parte nieccanica dd suo Íavíuo tuüo ii gusto deíFarlista e futte le 
cogiiizioni dei letteralo. Ha fuso pen Lusiadi im miòvo camttere, il piü perfetlo 
che sia iiscílo delle sue ofíicine; la magnificenza delia carta, reguoglianza delF 
inchiostro, la niiidezza ammírabÜe delia stnmpn, sono slate proporzionate alta 
Lcllezza dei soggetío, o Fopera 6 síafa rivedula siille prove con una diligeiiza si 
scrupulosa die li nora non vi si è poluto scoprire uu fallo, 

<íGérard, i! primo pillore delia scuola francese, ha assunto di dirigere le 
incísioui che in munéro di dodici ornano qnella edizione; sono degne per la lom 
belíezza dei nome celebre che portano. Síaccate incisione possono venir loro pa- 
ragonate, ma uiim libro ancora era slato adorno di qiiadri si egregi, » , i» 

0 primeiro ailigo que saiu nos Aímues das sciénctas^ das artes e das letras^ 
publicados em Paris, sob a direcção de Josd Diogo de Mascarenhas Netto, íoi no 
tomo ir (outubro de 1818), ao apparecer a edição monumental do Morgado de 
Mateus. Na parle segunda cTesse tomop de pag. S% a 815, sob o titulo Noticia üa 
Uíteratura poi itigneza em paízes esírangdrosj lò-se, 

um se cu Io em que a razão e a phílosophia tem feito ião grandes pro^ 
gressos, não podia a litteratura deixar de as acompanhar, e era quasi impossível 
que os bons laientos que i]’esle século a cu Uivam deixassem de levanlar novos 
padrões ao mereci mento do nosso primeiro Epico* 

«O mais suhlinie de todos os que se lhe tem consagrado é por certo a rica e 
bella edição dos seus Lusíadas, que publicou o aniio passado eui Paris um portu- 
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gucz distinelo pelo amor das leiras e da gloria nacional. Era devida a Camões uma 
ediçSo que, pela bellcza das estampas, e pela da execução typograpliica fosse di- 
gna da majestade da acç5o do poema, e da riqueza do talento do auctor, e na 
qual o buril ligeiro do artista rivalisasse (se lanto é possivel) com o pincel rico 
e variado do poela. 

(cÉ para sentir que o philologo porluguez, que não se poupou generosamente 
n’este trabalho nem a fadigas, nem a despezas, não podesse conseguir ter presen- 
tes todas as edições jnleres.sanles, a íim de consagrar nos mais nitidos e belíos 
typos, 0 mais geimino texto d^aquelie poema. 

«N^uma obra de tal natureza a orlhographia é uma parte essencial, a varie- 
dade e incerteza em que a nossa tem sempre Ílucíuado, é uma consequência, e 
uma prova de que a nossa língua ainda não eslã fixada. Á orthographia que se 
adoptou ifaquelia edição não nos parece conforme em alguns pontos com os prin- 
cípios mais analogos ao genio e origem da lingiia, matéria que nos propomos des- 
envolve^' em um dos seguinles tomos dos nossos Annaes; inas deixando ao be- 
nemerito editor a sua opinião, o que ê mais para sentir é quo, independentemente 
d'ella, ainda alguns erros typographicos escapassem ao seu desvelo. Infeliz con- 
solação, e triste desengano para lodos os que são foiçados a imprimir í 

ííSobre o texto d'esta bella edição eslã o celebre impressor Didot preparando 
outra : e alem da que se publicou em Paris dc todas as obras de Camões em 1818, 
acaba de apparecer já este anno uma nova impressa em Avinhão; o que tudo 
prova a deviua admiração e estima que os veicfadeiros sábios continuam justa- 
mente a ler por este distincto poeta. 

«Depois do mais bdio monuinenlo erigido ã gloria de Luiz de Camões por 
um digno nacional, devemos annuneiar, como não menos gloriosos para elle, os 
que lhe consagram actualmenle os estrangeiros, 

Segue-se eíTectivamente (de pag. 86 a 87) uma indicação das versões da obra 
de Camões, qne tinham saldo do prelo, ou estavam prestes a sair, em Londres e 
Paris* Este artigo finda com outras informações iitterarias a pag, 89 com a assi- 
gnatnva C* X. (Cândido Xavier), 

No anno seguinte, abril de 1819, appareeeu na parle primeira Eesenha uncr- 
lytica do tomo iv dos mesmos Amíaes das sciencias^ das artes e das letras^ um 
extenso artigo critico a proposilo da nova edição dos Lii&iadas^ em segundo 
constou dirigida e ampliada nas notas pelo Morgado deMatteus, posto que alguns 
attriboissem essa direcção a Verdier. Corre de pag. 3 a 37, e tern as iniciaes F* 
S. C-, que são de Francisco Solano Constancio* 

(V fim jirincJpal do auetor foi analysar a nova edição que vira a luz em Pa- 
ris e que o Morgado «ofierecia ao publico revista, correcta e até acrescentada, ni- 
tida mas de preço accessiveljj, porém, antes de entrar na critica, que prometteu 
ser desenvolvida (e é com eífeilo) Consta n cio louva D, José Maria de Sousa pelo 
seu nobre emprehendi mento, reconhecendo e apontando os erros da sua edição 
grande; confessa, todavia, que ella é mui snpenoi' ejn merecimento iüterario^ assim 
como sem contradicção o é em lita^o e com^ecção iypog7'aphicaj a quantas íêem appn- 
recido. E escreve mais : 

«Muito bem merece da patria o cidadão que, zeloso da gloría nacional, c in- 
dignado da injustiça dos antepassados, procura de algum modo apagar a macula 
indelevel da ingratidão com o que os maiores tantas vezes acolheram o genio o 
mais sublime, o talento o mais prestante. Poucas nações foram mais ingratas que 
a nossa, para cora os varões illuslres que a serviram, Iionraram, e até ingrata a 
amaram ; e entre todos eiles nenhum foi tão máltralado dos seus compatriotas 
como Luiz de Camões. Triste condição humana 1 * . . 

íf . • . Taes monumentos, posto que de nada sirvam aos mortos, podem talvez 
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aprovei lar aos vivos, se, envergonhando as nações da ingratidão dos maiores, as 
ensinam a nSo eominetter para com os contemporâneos o que tão asperamente 
censuram nos antepassados. Se d'elles não transluz esta lição, então nada mais 
são que vãos padrOes de vaidade com que debalde procuram os seus auctores 
palliar o menoscabo que fazern do mérito desvalido dos vivos, aiTectando tanto 
maior veneração para o engenlio dos mortos. 

ííNão faitam por certo exemplos de insignes varões portuguezes ainda existen- 
tes ou ba poucos annos fallecidos, que viveram vida pobre e angustiada: talvez 
que a alguns d 'estes uãs idades futuras se erijam ainda mausoléus, quando em 
vida se llies recusou até o que por direito lhes pertencia I 

(rDesculpe-me o editor de Camões estas dolorosas e patrióticas reflexões, que 
nem eu lhe appiico, nem lhe são de maneira alguma appiicaveis. O sr- D. J* M. 
de Souza é tão conhecido pela nobreza de sentimentos, como pelo seu profundo 
saber; é do pequeno numero d^aquelles homens, de quem se púde afouiamenle 
affirmar que, se fôra coevo de Camões, nunca a nossa nação carecôra de quem se- 
culüs depois expiasse a eulja dos portuguezes contemporâneos dhiquelle egregio 
vale. Além da rica e expicndída edição dos Lusiadas ornada de primorosas es- 
tampas, debuxadas e abertas por insignes pintores e gravadores de Paris, creio 
que ao sr. ü. J. M. de Souza se deve também a primeira idéa do monumento se- 
pulcísraí que se projècta erigir em Lisboa em memória de Çamões, no mosteiro 
de Belem. 

<íSó um pezar me flca, e é que, em Ião sumptuosa e magniíica obra, desti- 
nada pelo seu editor a ser dada de mimo ãs universidades e principaes bibliolhe- 
cas, não só de Portugal mas de toda a Europa, e a ser oíTerecida ás pessoas da 
mais alta consideração, com o intuito de perpetuar e ampliar a gloria da nossa 
patria, não haja, além do texto do poeta e do .trabalho lilterario do editor, uma 
só cousa que portugueza seja. Ora, sem menosprezar os artistas que contribuiram 
a aíorrnosear a obra, creio que tanto nacionaes como estrangeiros teriam visto 
com satisfação, que na patria de Camões ainda hoje não estavam inteiramente cx- 
tinctas as artes. Creio, pelo menos, que um ou dois debuxos do sr. Sequeira, e 
de alguns dos artistas seus collegas, bem poderiam ler figurado a par aos dese- 
nhos que adornam aquclla bei la edição » 

Dahi em diante, Constando expõe o plano do Morgado deMatteus na direc- 
ção da sua obra em honra de Camões, e, como se diria em pbrase moderna, analysa 
os seus processos, e nota as contradicções e os erros em que, segundo o seu modo 
de ver, incorreu o illustre editor, comparando algumas alíirmativas c passagens 
da edição monumental com a seguinte edição em 8." 

No tomo V dos Annaes citados, de pag. 47 a 10^, Gonstancio publica o se- 
ginido artigo cCelle ácerca dos Lusíadas, é menos interessante que o primeiro, 
e também o julgo digno de menção especial. N^elle declara que, tendo examinado 
a nova edição dos LMsiíuias pelo que respeitava á pureza do texto e , escolha das 
lições, agora passava a considerar o syslema de ortliographia que o editor ado- 
plára emquanto ao poema de Camões; posto não fosse intenção sua discutir a 
fundo a questão da ortbograpbia portugueza, 

Eis alguns dos argumentos de Constando (pag. 49) : 

ftA (ortbographia) dc Camões, apesar das suas anomalias, pouco dilTere da 
aelual; não havendo talvez um unieo som usado n'aquella epoca que não se en- 
contre no dia de lioje na capital ou nas provineias, nas classes instruídas ou na 
plebe. 

«Parece pois, á primeira vista, natural e mui simples reimprimir Camões 
com a sua orthograpfiia, como tem feito todas as nações a respeito dos seus clás- 
sicos antigos. Em geral todos os editores se tem esmerado em conservar a ortho- 
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grapliLi dos auctores, íanto em razSo da pmnunda aritiga, como por níTo desíígu* 
rarem estes monumetUos das iiiodiíicaçúes que eada iingua íeui soírrido successi- 
varneute* E com eíTeito, mudar a orthograpliia de um poeta antigo, e por conse- 
guinte alterar a maneira com que elle recitava os seus versos, é transtornar-lhe a 
harmonia, o rhvthino, e tauto monta a meu ver, como se um liabitante daGalliza 
imprimisse Lopes de Vega com orlhograpliia gallega. 

«Porém isto que eu proponho, e de que podéra citar exemplos pátrios e es- 
tranhos, náo concorda com a opinnio do sr. D. J. M. de Souza, nem também com 
ado maior numero dos editores modernos de Camões * . 

Pag. tí8: 

«A meu ver, iuipoi'ta pois muito conservar em uma edição classica de Ca- 
mões a ortliograpliia que Jhe é própria, corno se tem praticado com as nossas 
antigas ordenações, como se acaba de fazer coni as cartas de ieronynio üsorio, e 
como fazemos com o manuscripto de Fernão de Oliveira. As obras dos antigos 
clássicos nilo só se iccommendam pelo merecimento intrínseco, mas são lambem 
monumentos da Jiugua que servem a marcar as suas épocas de ínfancia, de auge 
e (ie decadência, e a origem d 'onde procede a maior ou menor bastardia, que de 
outros idiomas lhe foi enxertada. Se o sjstema do sr. D. J. M, de Souza tivesse 
prevalecido ha meio século, não teria a mocidade de nossos dias lido nos clássicos 
antigos, jiera^ pero^ alliml, nem teria sabido que os antigos escreveram, jaa, íto, 
mercee^ feo^ reinkaj ho, bõOj êsmüar; e d’aqui resultaria; que não reconheceria a 
Iingua que fatiaram os antepassados na época aui^ea das letras em Portugal, que 
tão pouco durou, e que foi seguida por uma tão prolongada e deplorável deca- 
dência. ^ 

Pag, GO para G1 : 

, , Nilo obstante tudo o que acabo de expor, aíToulo-me a nílirmar que a 
Iingua pòrtugueza, qual hoje vulgarniente se escreve e íafla, sendo mui inferior em 
valentia á dos nossos antepassados, apenas lhe leva vanUigem em oi thogjaptiia ou 
em pronuncia. Os vícios d'esta são iiinumeravcis na capilal, até entre íis pessoas 
as mais cullas; não faltam nas provindas, e no Prazil não tem conto. Em or- 
thograpbia não é menor a confusão, e cada dia vae crescendo por tal maneira que 
creio poder sustentar que não era maior em vida de Camões, nem nos tempos im- 
mediatos. Quem deitar os ottios sobre as edições de P. Crasbeeck, que foi o me- 
lhor impressor d'aqueiles tempos, em Portugal, verá que ha menos discrepância 
na sua ortliograpliia do que se erõ, e que o modo de escrever, então mais geral* 
mente cm uso tanto pelo que loca a letras como a accenfos, não era mais inco- 
herente que o de muitos eseriptores hoje em dia. 

trPor todas eslas razões concluo, que devem os clássicos antigos, especial- 
menie os poetas, e d'el!es mais que lodos Camões, reimprimir-se com a sua pró- 
pria oríhograpbia, emendando n'ella só o que manifesta e incontestavelmente for 
erro typogj apliico.^ 

Na pag. 90 para 91 : 

«A vida que o si\ JX L M. de Souza nos dá do nosso maior poeta, é muito 
interessante, sc bem que mui poucos factos novos ajunte aos já conhecidos. peU 
falta quasi total üe documentos relativos a Camões. O sabio etlilor se valeu do 
pouco que nos Iransmittiram os contemporâneos tio poeta, Diogo de Couto, e 
Manuel Correia, e do mais que Pedro de Mariz, Manuel Severirn de Faria, c Ma- 
nuel lie Faria e Souza trinta ou quarenta anuqs depois nos deram por averiguado, 
como mui bem diz o editor. Pela critica, por^n, coru que aproveitou estes mes- 
mos materiaes, aclarou alguns pontos importantes da vida do poeta. 
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«0 quo faz e?Ea vida verdadeiramentc digna de elogio, é a patriótica, honrada 
e energica indignação com que o il lustre e sabio editor invectiva alguns eoiitem- 
noraneos de Òatnôes, indignos do norne porluguez, e das honras e titulos que avós 
beneíneritos lhes haviam graiigeado, e que não só desdenharam as snhiuries pro- 
dueções do vate egregio, mas que até insensíveis ao seu exaltado patrioüsino, 
singular esforço, e ao sangue em tantos combales derramado pela patria, o mal- 
trataram e perseguiram emquanto vivo. * 

Na pag. 98 : 

</Pelo que toca á correcpão lypograplnca, já disse que esta edição é a mais 
hem impressa e a mais correcta que até ao dia de hoje se tem feito dos Lusíadas; 
tem comUido, alem das coatradicções em orlliographia já apo filadas, e outras irn- 
perfeiçõea systematieas, erros typographícos indisputavers, dos quaes tenlio já 
marcado perto de 7Ü, que communicarei a M, F. Ihdot para que, na edição este- 
reolypada que projeeta imprimir, os faça desapparecer, 

í-Em summa, merece grande louvor o sr. D, J. M. de Souza pelo seu patrió- 
tico trabalho, o qual será de grande utilidade aos futuros editores dos Lusíadas, 
ainda quo não haja deüe resultado uma cilição tão olassiea eni quanto .ao texto 6 
Á orthograpina, como era de esperar de editor tão douto. Ião laborioso, e que se 
não forrou nem a despeza, nem a trabalho para erigir um digno monumento do 
vate nacional que elle tanto admira, e que tanto merece ser admirado.» 

Em resposta ao que Francisco Solano Constancio escrevára nos jlnnneSj o 
amigo do Morgado de Matteus, Bento Luiz Vianna, lançou á publicidade a sua 
Bf^Bve vesj}OHÍã á criíicd dd noya edição do& LÜSIADAò publicadã em 8. 
aíinOj por Firmino Didott etc» Paris, na offidna de P» N. Uougeron, 1^19. 8.“ de 
36 pag.— Tem no fim a data de de junho de 1819 e no P» S. a de 12 de julho 
do mesmo anno. 

Em primeiro logar, defende o editor da monumental obra do proposito, que 
lhe attri buíra, de que a edição em 8.*, então posta á venda, serviria de certo modo 
para compensar as des pez as da primeira, e assim se esbulharia o Morgado de Mat- 
teiis «da gloria, que lhe proviera de levantar á nação porlugueza tao perdurável 
monumentojj. E prosegue (de pag. 2 a 5): 

«Desde a sua mocidade, o Senhor D* J. M. amante e enihusiasta de Camões, 
lastimava tão grande homem, que raro em virtude e merecimento, só dos seus 
contemporâneos obteve despresos, ingratidões, injustiças, crueldades, exílios, to- 
das as desgraças em íim, todos os tormentos, com os quaes luttando paciente o 
varão virtuoso, oítbreee aos Deozes o digno espectáculo que os coutentaA Mas no 
meio d^essas pezarosas reilexões, o ap.aixonado do Luso Elomero, projectou pa- 
gar-lhe o tributo üa sua admiração, e reconhecimento, olTertando aos seus com- 
patriotas, 6 mesmo aos diversos monarehas, e livrarias estrangeiras, o lexto do 
seu inagniílco poema, mngfiiticamente impresso. Por varias oceupações a que longo 
tempo se entregou no serviço do Soberano, só na sua vida retirada poude o Se- 
nhor D. L M, realisar os seus bons desejos: e como reside em Pariz, esenlheo 
esta capitai, onde tanto ílorecem as artes, allni de que se dessem as mãos a su- 
blimidade do poema, a belleza typographica, a perfeição do desenho, e a delica- 
deza do buril, Mas 0 deparar-íhe a venlinã um Firmino Didot, um Gera rd, artis- 
tas tão babeis, tão dislincÊínnente conhecidos, dá azo ao critico de blazonar de 
patriolico, desejando que pelo menos nm ou dous desenhos do 8enhor Sequeira 
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adoíwsíífíi aqueíla bella ecf/püo. Longe de nós desconhecer o mérito do Senhor Se- 
queira; inas estando o nobre editor em Pariz n*um tempo, em que aguerra tantos 
paizes assolava, havia grandes naeios de obter de Lisboa esses desenhos ? E dado 
que os houvesse, onde iria parar a unidade de concepção, a identidade de estilo, 
absolutameute necessárias nas artes de bom gosto ? A Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa não foi tão patriótica no seu relatorio : i não se lembrou de que po- 
derá reinar uma grande harmonia, e unidade, entre desenhos executados, uns em 
Pariz, outros em Lisboa, e outros tatvez no Parã, ou na Ghina. Quanto mais que 
0 aífago, o excessivo disvclto com que o Senhor í>. i. M. tra barbava n*esta edi- 
çSo, carecia ter presentes os artistas, para de toda a sorte os animar, serdíjes 
guia nos seus planos inventivos, e por sí mesmo observar os progressos, qüe cada 
um fazia na parte que lhe tocava* 

fiUma das grandes objecçoes do critico (chamamos-lhe grande, porque a re- 
pete niuilas vezes) é que o Senhor D. J. M. não vio a segunda edição de 1572^ nem 
as duas de Lyra de 1ÕS4 e 1595* Sobre esta objecção diremos, que o maior defeito 
dá critica do Senhor F. S. C., é ser inteiramente feita sem o cabal conhecimento 
da matéria, e só pelo que apprendeu da advertência e notas do Senhor D. J. M* 
A não confessar este ingenuamente desconhecer as sobreditas edições, nunca o 
critico 0 advinhára, pois nem conhece as primeiras de 1572, nem alguma das de 
Manoel de Lyra, o que se concíue evidentemente, quanto ás de Lyra, desta pas- 
sagem : He verdade qne o Sstihor D. J. Üí. tem em seu poder um es^emplar da 
edição de Manoel de Lyra com os commentos de Manoel Corrêa^ ãmigo de Ca- 
mões, a ciçjo 7vgo as compóZj p^iblicado á custa de Estevão Lopes em 1597. O cri- 
tico engana-se r a edição'*^ de 1597 não, contém os commentos de Manoel Corrêa, 
só impressos ett 16 IX As duas de 1584 e 1591 não declárão uo frontispício te- 
rem Sido feitas pelo original antigo; nenhuma tem privilegio, o qual se acha só 
na 1597, etc., etc* A desordem que reiná em toda a critica, e a qual não quizé* 
ramos Imitar, nos força a responder de uma vez ao que nos resta ainda das pri- 
meiras 18 paginas do 4** volume dos Amiaes* 

«Estava o Senhor D. J* M. persuadido que, ao menos, a primeira edição de- 
via ser feita pelo M. S. de Camões, e visto não constar que o^poeta desse a pre- 
ferencia á 2,^, que em muitos lugares emenda a primeira, resolveu-se a seguir o 
texto da edição princepsj eonsermndo^ escrupuloso, tudo o que lhe não parecia 
ser erros manifestos de impressão, os quaes prudente corrigia cornos mais edito- 
res. Ora se o Diccionario da Academia (e não de üm critico) dá a preferencia ás 
primeiras ed. de 1572* podia o Senhor D. J. M. escolher um melhor modelo do 
que a ed. princeps, a qual deve infalivelmente ser a mais conforme ao M. S* do 
nosso poeta? Era ahsotiUamente necessário coUja-las* a L" e 2.“ (diz o critico) ; 
sim, conferio-as; uma viva correspondência com o Visconde da Lapa, e com o 
Coronel Anastacio loaquim Rodriguez e Antonio Ribeiro dos Santos, o instruio 
das lições diversas da 2*^ que existe na Ribliotheca Real de Lisboa* Donde vem 
que os votos do critico, n'esta parte, forão satisfeitos. . 

D'ahi em diante, Bento Luiz Vianna analysa, mais vigorosamente, e não sem 
alguma phrase mais aspera para Gonstancio, o artigo dos Annaes, a que responde, 
defendendo o modo como, sob o aspecto lilterario, o Morgado de Matteus fizera 
a sua edição* 

Ainda com referencia ás edições do Morgado de Matteus foi, cm 1826, pu- 
blicada uma 

Lettre à VAcadêmie Rojjale des Sciences de Lisbo^mêj sur le texte des Lmia- 
des. A Paris, chez Treuttel et AVurtz, libraires, rue de Bourbon, n* 17; á Slras- 

' SSo (as estampas) em geral sobro um de$en1io, o poi* um buril quo faz booraaos Mes- 

tres qiiü as dcsempenbârão. 
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boui-g et k Londres, métne maison de commerce. 18^6. S,'* de 4 in-77 pag* — 0 
titulo do ante -rosto é : Leííre sur le lexte des Lusiades. No verso d'esle : Imprime 
chez Pãuí RenotíüTdf Rue Gãj'(tticière:, 7i^ *5* No Ímh do opuseulo vem a assígnatura; 
Mahiinj sous-bibiioíhéeaire de í' Gniversilé de France^e a data: f' Paris, le 1 ti ma rs 
18 ^ 6 , 

No estudo de Mablin nflo só é analysada a nova edição ein 8.'* publicada cm 
1819 sob a direcção do Morgado, mas lambem o auctor se demora em responder 
a Vianna cm a sua controvérsia com os redaelores dos iinnaca, 

A esla serie de testemunhos juntarei os que se me depararam no tomo ii da 
Hisloria dos estabelecimentos sdeutificos, liUerarios e artistieos de Portugal, pelo 
sr. conselheiro José Silvestr e Ribeiro, o qual balando de pag. 324 a 334, da obra 
monumental do Morgado de Matleus, copiou, traduzidas, as tres carias em riue 
Mad* de Sousa, esposa d'aquelte nobre portuguez, communicava ã sua inlima 
amiga, a condessa Albany, viuva de Carlos Stuart, algumas observações dcerca 
do giganleo e rtespendioso emprehendimenlo, e da distribuiçtlo da nova edição dos 
Lusíadas. Com a devida venia Iranscrevo em seguida da obra citada as tres car- 
tas: 

PRiMniUA CARTA* DE MAD. DE SOUSA i CONDESSA ALDANY 

«d^arís. Outubro de 1817.— Minha querida amiga. Peço-vos que deis cabida 
na vossa bibliolheca ao livro que o sr. de Souza imprimiu ha pouco, o náo ha de 
ser posto A venda. É puramente uma homenagem que elle remle ao seu paiz, ao 
qual faltava ainda uma formosa edição dé poeta que tão brilhanlemente cantou 
o deseobrirnenloda Imlía e os tempos das glorias portuguezas. Se podesseis ler o 
ultimo % áti Aãaerleneia, facilmente formarieis coiicei lo dos senti mentos que inspi- 
raram meu marido. É d'cllc a oíferEa. 

«0 nosáo Camões só terá duzentos exemplares, que háo dc ser enviados a to- 
das as bibliotheeas da Europ?i, e olTerecidos a um pequeno rnimero de amigos, 
capazes de apreciar esta nobre e palriotica empreza. Einfim, havia cento e cin- 
coenla annos que [dnguem a tomava sob si; e não creio que haja exemplo de um 
particular, [ião muito rleo, que tenha feilo uma tão bella edição, prohibiudo aliais 
a venda de um exemplar sequer. Encho-me de orgulho; julgo-me feliz; e todos 
os elogios que meu marido aqui recebe, a tal ponto me exaltam, que uão tarda- 
rei a ter uma cabeça altiva, e um talhe de menina de quinze annos. Toda vossa 
querida amiga.» 

SEGUNDA CARTA 

í. Paris. ^3 de Novembro dc 1617. — Estou furiosa, minha querida amiga. 
Ha mais de seis semanas que vos escrevi, remeüendo vos um exemplar da nossa 
edição de Camões. 0 sr. de Souza metleu a minha carta e urn exemplar dos Lu- 
síadas n'uma caixa, com direcção ao conde do Funchal, e a entregou ao encarre- 
gado dos negocios de Portugal, que promctleu fazei -a expedir. .íulgava eu que 
tudo tinha chegado já ao seu destmo; mas soube hontem que aquelle senhor en- 
carregado tinha ainda a caixa em sua casa, aguardando, com uma paciência toda 
portuguezaj a oceasião de mandar algum correio á Italia. 

«Acredilae, querida amiga, que lerieis sido uma das primeiras pessoas, cm 
quem eu e o meu marido pensássemos para vos enviar uma obra, que em verdade 
teve o melhor exito, e por certo a mais bella que jamais saiu das imprensas de 
França. Nem um só exemplar ha de vender-se. É uma espeçie de monumento 
que meu marido quiz erguer á sua patria, e ao poeta que tão altamente celebrou 
a época da gloria portugueza. Sómente fez tirar ^00 exemplares; e seja dito en- 
tre nós, custou-lhe isto mais de sessenta mil francos. Tenciona dal-os a todas as 
bibtiothecas e academias de an^bos os mundos, e oiTerecehas aos seus mais Ínti- 
mos amigos, ou a particulares que tiverem bellas livrarias. Por todos estes títulos 
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(levieís ter o primeiro exemplar; graças, porém, ãquelle senhor, esli ainda em 
Paris a eaixa, c quem sabe quando será remeUidn ♦ * , 

<r(> si\ de Souza mandou iirn exemplar a el*rei (Luiz XVni), e ás prínL*ipae& 
inbhothefjas da Paris. S- M, acceitou o que ilie foi olferecido, c muito o admirou, 
mostrando- o por espaço de trcs dias a todas as pessoas da cúrtc, e confessando 
que ainda náo tinha saído das imprensas francezas cousa táo formosa. Eis aqui 
um verdadeiro triumpiio, e tauto mais lisorigeiro, quanto os senhores corlezãos 
náo 0 esperavam ! « 

TERCKÍRÂ E ultima CARTA 

«Paris, %i dc Dezembro de J817. — Agora mesmo recebemos, minha querida 
amiga, a vossa carta de 5 do rorrenle* Grande satisfaçáo lenho em que estejaes 
contente com o nosso Camões. No meu conceito, e sob o ponto de vista artislmo, 
a mais^ bella gravura é a de Toschi, de Parma, 

<íSe ppdesseis imaginar quantas lidas e despezas custou a meu marido, vae 
em cinco aimos, esta empresa, haverieis por Cf^rto de lhe dar ainda maior estima- 
ç5o. Quantas vezes não se demorou elle na oíUcina do sr, Didot cinco, seis esete 
horas! JXem o compositor, nem o revisor sabiam a Üngua portuguesa; de sorte 
que â obra era impressa como se fosse um quadro de mosaico. Emfim, cheguei 
muitas vezes a receiar que a saude de meu marido corresse per igm. Náo queremos 
gabar*nos do que se despendeu; seria este capitulo uma Imícura seria^ aos olhos 
dos homens frios, incapazes de sentir o extremo goso de uma alma nobre e ge- 
nerosa, ao aievantar um nionumenlo ao cnntor sublime das glorias da sua pa- 
Iria. . . No que me diz respeito, nenhum merecimento rne cabe, senão o deiiaver 
prometlido a meu marido diminuir, g nau lo possirel fosse, todas as despezas da 
casa, afim de que seu filbo não aebe dc menos — na soa fortuna — -aquefla somma, 
e fosse resgatada pelas nossas economias, se vivéssemos ainda alguns amiosN 

Entre a edição grande e a pequena, para a qual trabalhou tamhein, comoja 
mencionei o Morgado de Malteus, e que adiante vae descripta, appareeeu a se- 
guinte: 



€>8. Oíf LusiaãaSf Poptna do grande Luís de Camões^ seguindo o legtlimo fcxío. 
Avinhão, na officína de Franemo Seguin. íBlS, 8.^ ^ tomos, com Í]-Wi e â70 
P^D- — Parece-me que O edilor foi Theophilo Barrois; pelo menos a declaração da 
venda, que vem no verso do ante- rosto, só respeita a esse livreiro parisiense. 

Ko aviso prévio (pag. v) temos a menção do processo seguido para esta edi- 
ção : 

"O discurso preliminar, e a vida de Luis de Camões, são extrahidos das edi- 
ções das Obras d'esle insigne Poeta, reeenlcmente publicadas cm Lisboa pelo se- 
nhor Thomas Josepb de Aqui no. 

«As Estancias que servem de declarar o argumento de cadaumdosdez Can- 
tos do Poema, sãq de João Pninco Barreto, philoíogo notável do xvn século, au- 
thor também do indíce dos nomes proprios, ajuntado no tim da obra, no qual 
acha-se copiosa noticia da mythologia e tiistoria que o Poeta toca. 

«Emquímlo ao Texto do Poema, temos seguido a famosa edição de Alanuel 
de Faria e Sousa, f . » 

A declaração do livreiro Barroís, que todavia se vé bem expressa na edição 
de 1820, acima notada, não saiu em alguns exemplares, A bibliolbeca nacional de 
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Lisbofi possuG doiSj n'urn vem, era outro níío, no verso do ante-rosto do lorao i 
{tomo pnmOj sic.). 

Possuem também exemplares, em Lisboa : os srs* Pernando Palha, João Anto- 
nio Marques, Aíitonio Augusto de Carvalho Monteiro, Joáo Henrique ülricb, An- 
tonío Maria dos Santos Agard e a bibliotheca da i/uprensa nacional; no Foi to, 
os srs. José Carlos Lnpes, Antoaio Moreira íilabral, íJarciso José de Moraes, e Tito 
de Norontia; e no liio de Janeiro, a bibliotheca iiaeionaL 

No leilio de Sousa Guimarães, um exemplar foi vendido por 1^000 réis; e no 
de Goincs Monteiro, por 4;i$8ü0 réis* 

# # 

59 . Os LnsiaãaSj poema epko de Luis ãe Camúes. Nova edkão correcta^ e 
dada à luZj conforme á de 1817^ ín-4fj Por Dom Josê iMaria de Botelho^ 

Morgado de MãtteuSf Soch da Academia Real das Sciencias de Lkboa. Paris, na 
oílicina fypographica de Pirmino Didot, irapiessor do rei, e do instituto* MDoccxu. 
8.® gr. de vm-cx-4íiü pag. Com o retrato de Catiiões, gravado em aço* È copia 
do que füi original tnente feito pelo pintor Gerard para a edição grande, conhe- 
cendo-se apenas, com atlenta confrontação, algumas pequenas üiírerenças nos tra- 
ços, porque este ú obra só do gravador ltogej‘, e o outro é deseidiádo e gravado 
pelo proprio Gerard coni retoques de Tos chi, como jã indiquei* 

Tem aviso ao leitor (pag- v o vr); dedicatória a el-rei (pag* vii e vin innu- 
meradas); advertência (pag. laxLv); e vida de Luiz de Camões (pag* xlvii a xcí* 
Seguera^se os Lusíadas (pag. I a 375); notas da advertência (pag* 377 a 404); e 
notas da vida de Camões (pag* 405 a 4:ât)). 

No aviso preliminar ao leitor, Didot declara que pediu e alcançou licença de 
Morgado de Ma í teus para fazer ciii 8.“ uma reimpressão fiel da edição grande, o 
acrescenta : 

ff , , * julguei fazer um serviço agradavel á nação portugueza, e ã sua liltera* 
lura, se, alcançando licença do dilo Senhor, reimprimisse em 8.% e copiasse fiel- 
mente 0 texto do poema, com a advertência, a vida do poeta* as notas, e os mais 
trabalhos litterarios que o Senhor Sousa tem feito a esta epopéa. 0 nobre e sabio 
editor não somente me concedeo a faculdade por mim pedida; mas qiiiz também 
que ao seu precedente trabalho juntasse eu, u'esla edição, o que novameule fez 
este anno, depois de conferidas por elle as duas primeiras, e originaes edições de 
1572, cujas variantes hcam sendo mais distinclamente conhecidas; bem como a 
certeza üa primazia, entre uma e outra, póde ser agora mais exactamenle deter- 
minada; reluzindo outro sim* com a maior evidencia, a superioridade de ambas 
sobre todas as que depois d'cllas se íem, em diversas épocas, publicado até os 
nossos dias* Para dar maior realce á minha empreza, permiltiu-rne íinalmente o 
mesmo Senlior de brindar o publico com a copia do retrato de Camões: assim 
os que amam Camões, e que se deleitam de litteratuia portiigueza, encontrarão 
n'esta minha edição o mais correcto texto, e a mais ampla prova do desvelo e co- 
riosidade com que o incansável editor se esmerou em dar ao poema dos Lusía- 
das todo 0 esplendor que lhe é devido; honrando por este modo, e quanto lhe 
foi possivel, o glorioso nome deseuaucLor: pois até quiz ajuda r-nre a rever e cor- 
rigir as provas lypographicas d'este livro, em que puzeinos ambos o maior cuidado 
com 0 lim de obtermos que a sua publicação iii-S**"* * * possa (na falta da edição 
grande) supprir pela corre cção e nllidez do seu texto as outras duas, lioje tão ra- 
ras, de 157 ã. * * » 



Emqiianto a correcçãOj esta edit^ão é superior á de 1817, porque o Morgado, 
como se infere de suas notas aulographas, já citadas, preparou uo\os elementos 
para a corrigir. 

No íim da advertência (pag. xuv e xlv) foram cortados os dois paragraphos 
que se referem ao impressor Didot, na edição de 1817* O primeiro começa: í^Para 
que esta edição em tira fosse digna do nosso poeta e ila nação, empei i liei M. Fir- 
mino Üidotjj, etc. O segundo começa: «Convidei M. Gerard, membro do instituto, 
famoso pintor de que a França se honra. . , para dirigir os desenhadores e gra- 
vadores etc, 

A nota I da advertência da edição de 1817 começa (pag* 377): 

a Certificado da existência de se terem feito duas impressOes dos Lusíadas 
em 157â, e desenganado de obter um exemplar da que me faltava, para poder 
confrontai -as, recorri aos meus amigos em Lisboa* * *« 

Termina este paragrapho a pag* 378 assim : 

<íSuspendi em consequência a rainha impressão durante cinco mezes; mas 
vendo que me não chegava cousa alguma, que sc malogravam as minhas espe- 
ranças sem termo, achei-me na precisão de conlinual-a, sem ajuntar mais do que 
as notas das primeiras M estancias, de que o publico fará o seu juízo. * 

«Na edição de 1819, o paragraplio primeiro da nota i da advertência fpag. 
378) é assim : ^ 

«Certo de se terem publicado duas ecHçdes dos Lusíadas em 1S72, ambas por 
Antonio Gonçalvez, (Iz inutilmente as maiores diligencias para obter um exem- 
plar da que me faltava, por lodo o tempo que empreguei na minha edição* Sa* 
bendo porém que a ti hibliotheea de Lisboa possuía um diverso dos dois, que 
eu tinha, remeüi aos meus amigos ali o fac-simile do frontispiciOí e de outras 
folhas afim de fazerem a coiifroiitação, e pedi -lhes copias exactas dos logares notá- 
veis em que podia haver controvérsia* For çsle meio alcancei as noticias biblio- 
graphicas que dei na minlia edição, e pude verificar o modo porque as duas ori- 
ginaes davam as lições controvertidas* Sentia com tudo não ter podido eu mesmo 
coltecional-as, e publicar todas as variantes d'ellas* Ninguém conhccidaniente o 
tinha leito, O Senhor A* R. dos Santos, sabio indagador das nossas antiguidades, 
confessou «Não ter confrontado as duas edições, mas presumir que os editores 
«Manuel de Faria e o P. Thomás tinham tomado por duas e diversas, o que foi 
«real mente uma sO, na qual toda a diíferença se reduzia á mudança de algumas 
«letras, ou causa ievissima, elfeitos de emendas e retoques nas folhas de irnpres- 
«são>í, etc. Cni dos sub-hibliothecarios disse sim ler feito este trabalho, mas já- 
mais communicoQ senão a confrontação das primeiras 24 oitavas, apesar de re- 
petidas instancias.» 

Segue-se a esleparagrapho (de pag* 378 a 386), o supplemento, íielmcnte re- 
produzido, que 0 Morgado de Matleus escreveu e mandou impiimir para comple- 
tar a edição monumental, e de que já fiz acima a devida menção* 

0 supplemento começa : «Depois de ter publicado a minha edição* * *» e ter- 
mina em meio da pag* 386 : « Por todas estas razoes, confesso dar maior credito 
e preferir o texto da primeira. * . « 

O Morgado de Matteus acrescentou, porém, esta nota para responder a alguns 
reparos críticos que lhe haviam sido dirigidos a proposito da edição grande, e 
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reiterar argumentos que pozera na sua carta á academia real das sciencias de 
Lisboa* Estas reflexões v3o do fim da pag. 38t> até quasi o fim da pag. 388* 
Transcreverei os primeiros paragraphos: 

tParecia-ine ter dado na advertência as suETickntes clarezas, para que os ho- 
mens doutos e curiosos, conferindo as duas edições originaes e a minha, ficassem 
satisfeitos de eu ler seguido a melhor e mais correcta iiçao, e de ter adoptado a 
orlhographia mais conveniente a um poema clássico e conhecido em toda a Eu- 
ropa* 

íT Alguns reparos criticos porém, que me foram dirigidos, obngam-me a ajun- 
tar acr-i algumas explicações mais amplas* 

«Estas criticas reduzem-se a dois pontos: Sobre a peferencia que dei, 

indevidamente na opinião de alguns, á primeira ediçSo de io79; "L" Sobre a or- 
thographia, que uns desejavam toda moderna, ao mesmo tempo qne outros me 
arguiam de nao ter seguido sempre a mais antiga, e de cornmelter assim um ana- 
chronísmo, e mostrar falta de altenção A euphonia. 

«Pelo que diz respeito ao 1.^ julgo ter assaz fundamentado a minha opmião, 
de que a edição primeira foi por certo feita sobre o manuscripto de Camões, o 
que deve fazei a preferível d outra, cujas variantes n5o se sabe quem as ordenou* 
Tendo publicadas estas, cada um póde escolher a seu gosto as que mais jhe agra- 
darem, porque julgaria improprio e oífensivo dar as rasões por que^rejeitei algu- 
mas da segunda edição, convencido por ellas de não Ecrem de Camões* 

«Em quanto ao talvez fosse suílicíeníe deixar aos seclarios da moderna, 
ou da antiga oittiograpliía, acordarem-se entre si, quando nem hoje temos, nem 
na antiguidade llveinos, uma orlhographia, c que nos mesmos livros se acham di- 
versas . , . w 

O Morgado apresenta exemplos da orthographia que adoptou, atlir mando que 
o fizera por lhe parecer evidente que não offendia a nicmoria do egregio Camões, 
e termina: 

«Não teria respondido a esta critica, se não fosse proveitoso, evitar a futuros 
editores o defeito de publicarem livros dassicos com pleheas e mescladas o ilho- 
graphias, tem nido serem aceusados da culpa de auachronismo por fanaticos de 
semelhantes antigualhas* 

«Outra singularidade me deixou altoiitto, qui! a de saber, que entre alguns 
projectos de se dar urna nova edição do poema se concebera a idéa de ajuntar 
como lições varias, as alterações de todas as outras, isto é, as ignorandas e faltas 
de gosto com que temerários editores enxovalharam, depois da morte de Camões, 
a sua obra immOi tal.M 

Lê-se no fim dksta edição fpag. 420) urna nota dcerca da falsificação pre- 
parada para dar ao prelo uma reproducção dos Lusíadas j com extraordinário nu- 
mero de variantes* É a peça de um processo, em que entra Filinto Eiysio como 
figura principal. Para respeitar a ordem clironologiea dos successos, abrirei em 
seguida nm parenlbesis para dar idéa de tal incidente. Não m'o lévarão em mal* 

Possuem exemplares: em Lisboa, a bibliotheca nacional (dois), e ossrs* Fer- 
nando Palha, João Antonio Marques, João Henrique Clrich, Antoniq Augusto de 
Carvalho Monteiro, Antonio Maria dos Santos Agard, Carlos Cyrillo da SjItu 
V ieira e Brito Aranha; no Porto, a biblioíbeca publica, e os srs* dr* José Carlos 
Lopes, Antonio Moreira Calsral, Joaquim Pedro de Oliveira Martins, e visconde 
da Ermida ; na ilha de S. Miguel, o sr* José do Canto; no Rio de Janeiro, a br- 
blíotbeea nacional 

Üs preços téem sido mui diversos: no leilão de Ferrão (em 1883) foi vendido 
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um exemplar^por S^ODO réis para o sr* Ulricli; no de Minhava {ÍBS^) outro nSo 
rassou de 1^7íí0 réis; no de Sousa Guimarães, por 1^3o0 réis, e no de Gomes 
Monteiro, por 2^300 réis. No ultimo eatalogo camoniano da casa Ailíaud^ de 
Paris, rem aivnunciado por lü francos* Ko da casa Külil, de Berlim, tem o preço 
de 13 marcos e oO com a nota: ^^Belteedition et írès recherchée,» 

Ksta edição elTeclivamenle não é rara, mas não apparece muitas vezes no 
mercado, e, como é estimada, tem sempre compradores até por preço mais subido 
que os dos leilões mencionados* 



A nota final posta pelo Morgado de Matleus na pag* 420 da edição de 1819, 
citada, é do teor seguinte: 

«0 ánnuncio de urn maniiscripto do poema de Camões, com muitas varian- 
tes, que pretende o seu autor ter descoberto em Paris, e dar ao publico, obriga-me 
a preveni -lo contra a fraude litleraria de nm segundo MontenefirOj esperando que 
este aviso (fundado no ineu conhecimento ba muitos a unos d’aquelle fingido ms*) 
seja suíTiciente para evitar o escandalo que occasionaria a sua publicação, com 
tanto desdouro ílo grande poeta* como da nação portugueza. 0 manuscriplo de 
que este se diz copia jamais existiu; as suppostas Amriaiites são indignas de Ca- 
mões; de tudo o que lenho exuberantes provas* Leio, e apenas acho estancia que 
as sacrilegas mãos não profanassem. A nação devepõr debaixo ih sim salvaguarda 
este monumento nacional, para dcfendei '0 dé símil hantes attentados.» 

Um aviso doesta ordem, escriplo e mandado estampar em livro por homem 
tão delicado. Ião bisarro e tãn couspicuo, como D. José Maria de Sousa, nascéra 
dc um alto sentimento patriótico e só podia levar sobrcscriplo para pessoa que 
tivesse tal ou qual consideração na republica litleraria, Mas occultou-lhe o nome* 
Alguém, mais perspicaz, é que podia suppôr que as palavras saeidlegasmãos não 
prvfanasáemn eram de molde a denunciar o caracter sacerdotal a quem se endere- 
çavam* 

De que, e de quem, se tratava, pois? 0 Morgado sabia as minúcias da fraudo* 
0 publico ignorava -o* 

0 aviso, ou a demincia, do Morgado póde agora dizer-se que não foi espon- 
tâneo. Foi incilado pelo proprio Filiiito. Elle foi quem se denunciou e reincidiu. 
Em uma nota ao poema OAcim, no tomo ii da segunda edição das obras, feito 
em Paris em 1817, sob as suas vistas e direcção, de pag. 11 para 13, escreveu 
Francisco Manuel o seguinte : 

«N*um poema como este, que não desponta de sublime, não é termo baixo e 
vil a voz alparca. Não o leve por tal Camões nos heroicos Lusíadas, quando can- 
tou no canto ir, esL üõ : 

5^ Cobre ouro, cobrem grãos de aljôfar tudo, 
ííE cobre ouro as alparcas dc veludo* 

•tCito- um manuscriplo raríssimo, que se diz emendado por Camões mesmo; 
e cuja copia também raríssima, eu possuo, porque ainda não acertou com curioso 
comprador*i> 
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Reincidiu na ode a Houtiez, no tomo nr^ da mesma ediçíío, onde íeio i 

«Ê a copia dc Camões, limpa das uodoas 
ííDos ignoranles prélosd 

Os redacíores dos Annaes das scmicias, das artes e das letras n£Io quizerarn 
comíudn ^joardar o segredo, e, com a censura do a cio praticado pelo Mor gado, 
explicaram o enygma. Isto exptiea iim lanto o azedume coin que Conslancio se 
occupou da edição dirigida pelo nobre porlugoez. Vimos a amostra da critica. Ve- 
jamos a replica dc Constaricio ao aviso no tomo y, citado, dc pag. 99 a J02: 

«Antes de concluir este artigo não me é possível passar em silencio a ultima 
das notas d'esla nova edição, nota que mui lo nie peza que o editor publicasse»)^ 

Transcreve a nota acima, c conlinúa: 

«Quem creni que este Segundo Montenegro^ obscuro e inepto vteiador dos 
Lusíadas, que esta í/mo profana que rnolilou os versos de Camões, dos qiiaes mui- 
tos, até qualquer aliimno do Parnaso podería emendar ou melhorar; quem crerá 
digo, que o culpado do maior delicto Irtterario abaixo do de caiu mui ar, seja o 
honrado Eiancisco Mamiel j? 0 grande vate rilinlo, que tanto admirou a Camões, 
e que do Sr» ü. J. M de Souza, por oceasião da sua edição dos Lusíadas, diz 

. . » oh Souza 

Ví vi rãs, quanto vivam os Lusiadas, 

A Pa t ria, dos Lusos caro 

não merecia por certo tauto despreso, nem tal linguagem, ainda quando o sr» D. 
h Maria de Souza tivesse provas exuberantes da íraude. Porém, eji duvido muito 
que ehc lenha essas provas, e se as tem, cumpre que as dé ao publico, agora prin- 
cípalmente que é moilo Filinto, e que como mono sú so lhe deve jüstiça e ver- 
dade. Eu também tenho examinado o tal manuscripto, e decíaro que muitas das 
corrccções são sensatas, e que outras não são nem rmiis nem menos dignas de 
Camões, que um grande numero de expressões e de versos, que desfeiam o seu 
poema» Querer peto mercei mento inírinseco de variantes ajuizar se ellas são do 
proprio autor ou de mão estranfia, é a meu vér impraticável quando se considera 
que os maiores engenhos lizeram emendas e mudanças ás suas obras, das quaes 
muitas foram com razão julgadas indignas ifelles; e é hem sabido que os maio- 
res poetas preferiram quasi sempre entre as suas obras ns mais somenos. Tudo 
isto depende íl a idade, da disposição dos aucíores, e de mil Circunstancias que 
tornam cm diílerentes tempos o mesmo homem tão dessemelhante dc si mesmo. 

ftSe 0 honrado e grande Filinto forjou este manuscripto de Camões, deve 
confessar-se que bem gratuitamente commetteu este delicto IKterario, pi imeiro e 
unico em tão dilatada e honrada vida : d'ellc nunca tirou proveito, e por certo 
nenhuma gloria dhdí podia resultar-lhe. As variantes são muitas, mas quasi to- 
das consislem em leves mudanças de palavras ; e parece incriveJ, não digo que 
Filinto, mas que o mais triste poeta querendo emprehender a emendados versos 
dos Lusiadas fosse tão parco nas suas correcções, e deixasse subsistir tantos maus 
e prosaicos versos que a cada passo se encontram em Camões.w 

Aponta cm seguida as variantes que Francisco Manuel pozera no cauto r, 
de que Conslancio declara que teve copia ; e compara as com passagens iguaes 
da edição do Morgado de Malteus, e terminai 

ífExamiuem-se nos seus logares, e ver-se-ha, se não me engano, que todas 

^ «Manuscripto rarissimo do CamOes, coptado na Uaya por inteiro. • • 



estas, e outras muitas mudanças do manuscriplo são boas e nuo indignas de Ca- 
mOes, O leitor comparará e decidirá*» 

Não sei se o Morgado de Matteus replicou a essa resposta ou se se conten- 
tou com 0 seu aviso, a que julgou conveniente dar permanente publicidade dei- 
xando-o n*um livro immonedouro. Parece une que se eile quizesse apresentar 
provas, não lhe faltariam* 

Muitos annos depois, segundo posso inferir de uma nota sua, o sr* visconde 
de Juroinenha, ao colligir os trabalhos para a apreciável edição das Obras de Luiz 
de Camões f quiz tevantar mais uma ponta do véu qne escondia o trama ütterario 
de Filinto, e no tomo i (de pag. 386 a 389) inseriu dois documentos mui inte- 
ressantes* 

O primeiro, é a carta em qne Francisco Manuel oíferecia o manuscripto, de 
que se trata, ao conde dd Villa Verde, para que este lb'o comprasse* 

Ü segundo é iima nota, ern que Manuel de Araújo Porto Alegre (Itarão de 
Santo Angelo e consuí geral do Brazil em Lisboa por muitos annos), informava 
como todos os manuscnptos inéditos de Francisco Manuel, incluindo os falsos 
Lusíadas j tiribain passado para as mãos do conselheiro Sérgio Teixeira de Macedo* 

Na carta ao conde de Vi lia Verde, que póde ler-se na integra no logar da 
obra do sr. visconde de Jurornenha, escrevia Filinto que lirãra a copia de sua 
leira de um traslado dos Lusíadas emendados' pelo auclor, e com 2:0lJ0 varian- 
tes! que esse traslado pertencéra á livraria de uOia duqu^za; que lendo fallecido 
ella, c a pessoa que a representava, os livros, que lii=í pertenciam foram natural - 
mente desbaraladus, e os manuscriptos extraviados ou rasgados; que, por conse- 
quência, a copia d'elle Filinto valeria tanto como o proprio niauuseripto. Para 
animar o amigo á compra, Filinto acrescentava: 

«Esta copia . * * quiz eu imprimir em Paris para satisfazer o desejo de alguns 
amigos que sabiam que eu a possuía, e a quem era mais facH contentar com exem- 
plares impressos, que com multiplicadas copias de amanuenses mui lo dispendio- 
sas, e provavelmente não isentas de erros. Mas a mesquinhez das minhas posses 
me atalhou pôr por obra os meus desejos. 

«Soube um homem de bastantes eabedaes, que eu por falta d’estes o não 
imprimia, e mandou-mc commetter por uma terceira pessoa, que no caso que eu 
me resolvesse a vendd-o, nenhuma duvida teria de m'o comprar. Mas eu que 
amo a patria, ajiesar do descuido que ella de mim tem, não quizera qne o ma- 
nuscripto correcto do poeta (que tanta honra nos dá entre os homens litleratos) 
parasse em mãos eitrangeiras.» 

A carta de Filinto acaba com estas palavras: 

íf , * , V. ex.“ me dará a saber a sua vontade e o preço que lhe parecer mais 
proporcionado, não digo á raridade, e intrinseca valia do manuscripLo, mas só- 
mente a desgraçada circunstancia que me obriga a desfazer- me d^elle*» 

Araújo Porto Alegre, embora interviesse ua compra do manuscripto de Fi- 
linfo para o conselheiro Sérgio, conio não examinou talvez bem lodos os papeis 
d'elie, não dá, em a nota escripta para a edição do sr* visconde de Jurornenha, 
perfeita informação nem dos Lusíadas falsiricados, nem dos documentos, quepbr* 
tenciam ao espolio de Francisco Manuel, e passaram das mãos das senhoras, em 
casa das quaes vivia, e onde veiu a finar- se, para as do mencionado conselheiro 
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Sérgio por 400 francos. Ko enlreíanío, registarei as seguintes palavras do falle- 
cido e illustre barão de Sânlo Angelo : 

ftOuvi dizer, e não me recordo se por Silvestre Pinheiro Ferreira, ou pelo 
visconde de Santarém, porque isto passou*se em 1834, que aquelle manuscnpto 
era suspeito; e que Francisco Manuel imo eneonlrára o originai na llaya, mas 
sim um exemplar da primeira edií;ão. Que a copia em questão era de mão alheia, 
é certo, porque a tive em mão, e lembrei-me bem de que as emendas de Fran- 
cisco Manoel deferiam salientemente no caracter e tinta. O editor sr. Sérgio ünba 
tenção de mandar imprimir a obra, e creu> que o nâofezpor Ibe constar o mesmo 
que a mim poste rio rmente. Não sei da sorte d 'estes manuscriptos.» 

Pouco depois de apparecer o tomo i das Ohras, pelo sr. visconde da Juro- 
menba, um escríplor, que assigna com as supposlas inicíaes de seu nome C. M. 
(mas que eu julgo occultarem o de pessoa vanlajosamente conhecida na republica 
das letras, boje failecida), tomou em tres artigos, ou cm um mui longo artigo, 
dividido em tres fragmentos 178, 184 e 18o do Jornal do Porto, de 8, lò e 
17 de agosto de 1861), a defeza de Francisco Manuel, collocando-se ao lado de 
Solano Constando contra a aceusação do Morgado de Matteus, e censurando o 
novíssimo editor das obras de CamOes por vir, sem que nenhuma necessidade 
imperiosa o compellisse, a augmeutar a gravidade do caso em menoscabo da fama 
do exímio poeta Filinto. 

Este articulista suppôe que o Morgado de Matteus, vibrando aquelle golpe 
a Francisco Manuel, deu-lhe como um coup de gracej, premeditado muito antes e 
com paixão ; o por consequência, era escusado trazer para a tela de discussões 
acrimoniosas factos sem as competentes provas, que não via exhíbir. 

Entra depois n’uma serie de considei açOes para levantar o nome de Francisco 
Manuel, de quem existiam «irrecusáveis testemunhos do sacro amor pátrio que 
lhe aquecêra constante mente o peito iusitano>i; cita a famosa ode que elle consa- 
grou ao immorlal cantor das glorias nacionaes. 

Estro, filho d’Apollo, quando desces, 

pondo em duvida a carta do conde de Villa Verde publicada no tomo i das Obras, 
citado, e parecendo-lhe haver contra dicção nas allir mal ivas de Porto Alegre, re- 
sume a sua argumentação a estes pontos : 

«Em presença d’ estes dados fica evidente : 

«1.® Que a celebre carta se refere a um manuscripto diverso do que diz ter 
comprado o sr. Porto Alegre ; 2 * Que este (achado ou deixado no espolio de 
Francisco Manud) só continha variantes ou meudos do punho de Filintq, como 
aflirrnára Solano Gonstancio (1819); 3° Que portanto esse mesmo manuscripto. . . 
(só com emendas do punho de Filinto, ou, coroo provou Gonstancio, consistindo 
em nmdonçns de palavras), era o mesmo que possuia Francisco Manuel 
•quando o Míugado de Maüeus fazia a swa demmcíu; 4,^ Que dizendo o sr. Porlo 
Alegre ter ouvido «que Francisco Manuel aebãra na llaya nm exemplar da pri- 
meira edição, e não o originaK, e dizendo-se na carta — que o original fôra achado 
na livraria da duqueza D. . . (Paris) — sobresae outra muito notável mcoíigriíen- 
eia — incongruência, que talvez- nos encaminhe para descobrir ainda o verda- 
deiro — fio do tratna— (para me servir da locução adoptada pelo novíssimo edi- 
tor). . . 0 fio do trama wrdifío na Haya e Paris contra o distincto poeta e patriota 
independente Filinto Eiysio [ . . . » 

0 conselheiro Castilho escreveu em 1866, duas extensas memórias para de- 
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fender Francisco Manuel, e queria alé fazer persuadir que a letra da copia ma- 
mificiipta vendida ao conselheiro Sérgio Teixeira de Macedo não era letra de 
Filinlo* Mas o consellieiro Sérgio deixou que o conselheiro CasíHho fizesse o exame 
iíirecto na papelada do padre, e elle leve que escrever utnaespecie de additamenlo 
iis memórias anteriores, n3o para aílirmai^ abertamente que eslava convencido da 
íaisííicação, nias para deixar ver as suas duvidas a esse respeito, e aílirmar (dando, 
como se di 2 í vulgannente, as mãos á palmatória) que tinha ante si a letra de Fi- 
liíilo. 

Posso apresentar aqui as palavras de Castillio: 

w agora leio de cadeira, quanto ao conhecimento da letra do nosso poeta; 
e, retirando as duvidas das minhas anteriores Memórias , , , aílirmo f|Ue essa con- 
frontação entre o dito livro ms,, e quaesquer dos outros papeis ineonteslavehriente 
de Filinto, feita por vários amigos e por mim, nos deu a absoluta certeza de que 
0 livro todo é do punho do padre, 

tn^ambom observo que, apesar de se ter este conformado, na edição de Pa- 
ris, com 0 uso commum, começando os versos por maiusculas, lodos os seus es- 
criptos* , , encetam os versos por minúsculas, como também succede com o vo- 
lume dos Lusíadas. 

ftDo exame de toda aquella papelada intima de Filinto, coilijo que elle ma- 
nuseava muito o francez, o ilaliano e o latim, . 

O conselheiro Castilho, que era argiimentador e sophísta, como ainda não 
conheci outro, queria fazer prevalecer a sua defeza ern beneficio de FiiiiUo, di- 
zendo que lhe parecia que elle nSo sábia hespanhol, e porlanto apparecendo no 
mamisciiplo algumas notas n'esse idioma* não ei^ain de ceito d 'elle. Porém, de- 
pois de ler esei iplo que elle fUfííJíísmtn muiío o francez^ o iíalíam e o lathih tal 
argumento pouco valor tem* Duas ou tres notas em castetliaiio, podia escrevei' as 
0 Filinto sem a menor difliculdade, e sem recorrer a eslranlios* Então, o talento 
e a erudição de Francisco Manuel n3o chegariam para isso? 

Innocencio referiu-se a este incidente hUerario, porém não entrou em pro- 
menojes. 

Pematarei este parenthesis com o seguinte : 

De tudo o c|ue extraetei e do mais, que omitli, por brevidade, concluo, 
salvo melhor juizor 

Que a fraude, de que se trata, nada tem com o alto valor li t lera rio das obras 
de Filinto, nem é deprimente do seu brilhante engenho; 

Que im apreciação de um aclo, é preciso avaliar todas as circumstancias em 
que elle foi praticado; 

Que separando as obras li iterarias, das acções do homem, que as produziu, 
vÊ-se, e é mconteslavel, que n’uinas existe muitissimo que elogiar, e n'outras 
muitissimo que censurar; e por conseguinte se dá grande desequitibrio entre as 
diversas qualidades e virtudes do mesmo iudividuo; 

Que a denuncia, feita aliás com certa reserva com respeito á pessoa a quem 
era endereçada, pelo Morgado de Matleus, só podia vir á larga publicidade a que 
foi destinada, não por um senlimenío vil, como quizeram fazer acreditar os que 
o censufaram, mas por uma expansão muito natural em quem se, apaixonára na 
grande obra de Camões ; 
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Que este proceder parece tanto mais claro e corrcdo, quanto do silencio do 
Morgado de Mattcus ás invectivas que Itie dirigi ram, poderíl inferir-se que elle 
fugiu á controvérsia para não entrar em explicações acaso olTerisnas da memória 
de Filinto, cilando peio seu nome, o que não fizera j mas lizeram os seus adversários ; 

Que, nem podia ser de outra fórma, sabendo se, e podendo provar -se, que o 
Morgado de Matteus fôra um dos amigos Íntimos e protectores de Filinto Elysio ; 

Que não deve haver duvida de que todo o manuscrlpto é do proprio punho 
de FilintOj conforme o especimen que dou em frente; 

Que, por ultimo, emquanto não poder provar-se o contrario, isto é, emquanto 
não ap pareça quem descubra o original que serviu para a copia de Filinto, se- 
gundo a confissão d'eile, o que não é lesteinuniio fidedigno, a fraude existiu com 
todas as circu instancias denunciadas; 

por que sobejava talento a Filinto para a inventar e executar; 

porque eram, n*aquelia epoeba, mui escassos os seus meios de exísteneía, e 
patente a sua miséria; 

porque pile contava com a amisadü e a bisarria do conde de Villa Yerde, 
com quem vivéra em intimidade quando elle estivera em Paris ; 

porque d'alii podia resultar livrar-se dos aíllictivos apuros, em que então 
vivia; e para acudir ã sua misena nSo teria escrupulo cm lançar mào d' esse meio, 
como lançara de outros, embora deixasse á responsabilidade de Camões a idéa 
de um novo poema* 

Publicou -se que os papeis do espolio de Francisco Manuel do Nascimento 
em poder do conselheiro Diogo Teixeira de Macedo, como acima fica referido, 
se haviam extraviado após o passamento doesse illustie braziteiro- Procedi a in- 
dagações^ e soube do Pio de Janeiro que quem podia informar- me cabalmentc 
era seu íílho, o sr* dr. Alfredo Sérgio Teixeira de Macedo, digno representante 
do Urazil na côrte de S. Petersburgo, Escrevi seguidamente para a capitai da 
liussia, e obtive sem demora a desejada resposta* S, ex*® aíBrmou-me que 
manuscripto, ã que me referira, assim como os que compunham o espolio de 
Filinto Elysio, estavam em seu poder, lendo-os lierdado de seu pac com lodos 
os seus livros e mais papeis ». Ao mesmo tempo, o meu devotado amigo e es- 
clarecido CO irespon dente no Rio de Janeiro, o sr* Joaquim da Silva Mello Gui- 
marães, fazia iguaes diligencias para S. Felcrsburgo e lembrava, com sincera 
devoção patriótica, na supposição de um lastimável, embora involuntário, extra- 
vio, a conveniência de se entregarem taes papeis ao cuidado de um estabeleci- 
mento de instrucção, bibliotheea publica, ou do Brazü ou de Portugal* O sr, 
ministro brazileiro em S* Petersburgo lambem im mediatamente respondeu. De- 
clarou ao sjv Joaquim de Mello que, com relação ao que elle lembrava, «só pndia 
dizer lhe que não ignorava o valor dos papeis de Filinto, e por isso mesmo pre- 
tendia couserval-os com o mais apurado mimo»* 



# ^ # 

60. 0.Í Lusíadas j poema epko de Luis d& Camões. edição conforme â de 
1673 puhlkada pelo autor. Paris, vende-se em casa de TlieojJiilo Barrúis fãho, 
quai VoUairef n" ÍL iS2i* 2 tomos de 4 in-xiv-228 pag*, e 

10 
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Náo tem íntroducçSo, nem aviso preliminar do editor. Transcreve a resumida 
vida de Camões^ que vem em ediçOes anteriores. Os argumerdos^ em prosa, estão 
reunidos (de pag. xi a xiv) antes do poema. No fim do tomo ii (pag. 151 a 335) 
corre o indice dos nomes proprios de João Franco Barreto, No verso do ante-rosto 
lê se a designaçSo : í«Na typographia de J. Smilh.M 

Esta edição poucas vezes apparece no mercado, e falta a muitos collecciona- 
dores. Foi por esta rasão^ que o auctor doeste Dicc-^ no tomo v, pag. 353, n.® 56, 
declarou que não a vira nunca. Outro tanto suc cedeu ao sr. visconde de Juro me- 
ntia. 

Possuem exemplares: em Lisboa, a bibliotheca nacional, os srs. Fernando 
Palha, Antonio Augusto de Carvalho Monteiro, João Henrique Ulrich, João An- 
tonío Marques e Brito Aranha; no Porto, os srs, dr. José Carlos Lopes e Antonio 
Moreira Cabral ; na ilha de S. Miguel, o sr. José do Canto ; e no Rio de Janeiro, 
a bibliotheca nacional, 

No leilão de Gomes Monteiro subiu um exemplar a 3^000 réis, 

# 

# # 



61. Os htsiadas, poema epim de Luü de Camões. Nom edição conforme à de 
1572 publicada pelo autor. Jiio de Janeiro. Vende-se em casa de P. C. Dalbm e Cf 
Í82Í. 18.® 3 tomos com 4 (innumeradas)-xiv-32o pag, e 4 (innumeradas)-335 
pag. Com 0 retrato do poeta. 

Esta edição não é reprodu^.ida da anterior. É a mesma com as seguintes dif- 
ferenças: tiraram do verso do ante-rosto a designação da typograpbia, e rubrica- 
ram no rosto as linhas finaes, isto é, em vez de Paris e a indicação da casa {íe 
BarroiSj pozeram Rio de Janeiro e a casa de Dalbinj que parece ter-se associado 
com 0 editor parisiense para esta simulada nova edição, fraude que não é rara no 
commercio da livraria. E mudaram a data 1820 para 1821. 

Para se verificar isto melhor, note-se que no fim do tomo i vem duas pagi- 
nas do annunclo da livraria Dalbin, e entre as obras mencionadas está a nova edi- 
ção dos Lusíadas, mas em ambas com a data de 1830. Na simulada edição de 
1831 esqueceram-se, pois, de rubricar esse millesimo, 

Esta variante da edição anterior, creio que por í:er de maior tiragem, por se 
destinar ao Brazíl, apparece mais vezes. 
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Possuem exemplares : ern Lisboa^ a biblíolheca naeiortal, os srs, Fernando 
Palha, Antoiiio Augusto de Carvalho Monteiro, João Antonio Marques, João Hen- 
rique Ulrich ; no Porto, o sr djv José Carlos Lopes ; e no Rio de Janeiro, a biblio- 
Iheca nacional. 

No catalogo da livraria Küll, de Berlim, foi cotada por 2IÍ000 reis. No leilão 
de Minliava arremataram um exemplar por 6|100 réis; e no de Gomes Monteiro 
por 1^950 réis, 

No leilão de Sousa Guimarães foi vendido um exemplar por 800 réis, e no 
de Gomes Monteiro, por l^OüO réis, 

# 

62, Os Lusíadm^ Poema epko de Luü de Camões. Nova edição correeía, e dada 
á luz, conforme a de 1SÍ7, etc. Parts : J. P. Aillaud, qmi VoUaíre, 2í. 1823. 
8.“^ peq. de 377 pag, e i de errata. — 0 rosto, gravado em cobre, tem no centro 
uma pequena vínliela allegonca, representa ml o o naufj'agio do poeta salvando o 
poema im mortal. E acompanliado do retrato de CamOes, conforme o desenho re- 
duzido de Gérard, copiado em anterior edição citada. Tanto n'esfa gravura, como 
na do frontispicip, vé^se a assiguatura do gravador \V. T. Fry. A tiragem de am- 
bas é em papel igual, e parece ter sido feita ao mesmo tempo. 

Esta edição contém só 0 poema, sem os argumentos. A impressão, com typo 
migno7i, é de notável perfeição. Saiu dos prelos da typograpína de Firmin Di* 
dot, como está designado no verso do ante-rosto, 

No leilão de Sousa Guimarães foi vendido um exemplar por 800 réis, e no 
de Gomes Monteiro por réis. 

# # 



63. Os Lusíadas, poema epko de Luís de Camões. Nova edição mais correem. 
Lisboa na impressão regia. ÍS27. Com licença. Vende-se na Loja dos Pobres. 
8.° peq. de 397 pag.— Contém só o poema, sem argumentos. A impressão com 
typo chamado « breviário » (corpo 8 approximadamente), é pouco aprimorada e 
em papel ordinário. Apparecem ãs vezes exemplares em papel n^elhor, mais claro 
e encorpado. A hibliolheca nacional de Lisboa, por exemplo, possue dois exem- 
plares d*esta edição, sendo um vulgar e os dois da tiragem superior. 

No leilão dc Sousa Guimarães venderam um exemplar por 690 réis, no de 
Gomes Monteiro por 400 réis. 

# 

# * 



6i Os Lusíadas , poema epko de Luís de Camões. Nova edição conforme ãde 
Paris, de í8í7. Lisboa, na íypographia RoUandiana, 1827. Com licença da mesa 
do desembargo do paço. 8.^ peq, de 397 pag. — Conlém o poema com os argu- 
mentos, em prosa e verso. Da impressão, com typo igual a da anterior, póde^se 
dizer o mesmo que da anterior. Também teve tij'agem em papel melhor, mas de 
certo muito limitada. A bibliotheca nacional apresenta na sua preciosa collecção 
dois exemplares, um melhor que o outro. 




148 



LUIZ 



Esta edif3o, a primeira saiJa (lüs prelos da lypographia Rollandiana, é a 
denoiLiinadü «üiis escolas priniiinasu. TatUo para esta, corno para as que se se- 
guiram da igual fonualo e coin igual deslinOj serviu de norma a edirão de Paris 
de m‘ò. 

O seu preço primitivo, nos catalogos, foi de 240 réis encadernado ou MjO 
em brocliiirá* 

No leilíío de Gomes Monteiro (Porto) foi vendido um exemplar por 240 réis. 
Em Lisboa estão vendendo os exemplares das edições antigas para as escolas, 
quando apparecem, porque são pouco vulgares, por 5ü0 e Ij^üOO réis, 

* 



65. O /tdomosíor, Episoãío extrahído do V. canto de Camões. Lhboa : Í8S5, 
JSa imp^ de J+iV. EsteveSj e Filho, ií^rci dos Copcllistüs 31 6. B.“ peq, de i7 
pag. 

No leilão de Gomes Monteiro foi vendido um exemplar por 420 réis. 






# 



66. A Ilha de Vemts. EMrahido do nono canto de Camões. Lisboa : 18SÕ. Na 
imp. de J. N, Estems, e Filho. lim dos Capellístas 81 G. 8.^ peq. de 42 pag, 
e mais 2 iniiumeradas com o aimuncio, ou lista dos livros á venda na loja do 
editor. 



# 
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67, Os LnsiadaSf poema epico de Luis de Camões. ISova edição correcta e 
dada à lu^i conforme a de 1817 ^ in 4.^ por Dom Jo^e Maria Soma Botelho ^ etc. 
Paris^ no portufpieza de X P. Áillaud^ Qual Folíair e tf lí. MOcco xxxvi* 

8.” gr de 8 (innumeradas)-cx-420 pag., com retrãto do poeta, No verso do rosto 
a designação ^ « Na tijpographiã de Fermino Dídoí, impressor do insUtuto*» 

Nas Inbiiographias mais auêtorisadas, ou apparece esta edição como mui ni- 
tida e csíimadãj on como copia da de Í81Í). Lonfronlando esta edição com a 
que descrevo agora, vejo que é mais que uma copia fiel, pob não passa de um 
arranjo do commercio de livrana, como outros que se téem feito com as obms de 
Camões, e de oulros cscriplores afamados. A edição é a mesma; é, no meu en- 
tender, o produeto de um aceordo entre a casa Didot, que possuía uin 
saldo cm ser, não fácil de exb a u rir-se da edição de 18i9, e o livreiro Aulaud, 
que desejava lançar no mercado uma edição dos Ltmadas com apparencia de 
nova. 

São novas as quatro primeiras paginas: duas do voslo e duas do Aí? bo ao 
leitor. No rosto da de 1819 pozeram a sigla dò editor F. D.; no de 1856 vé-se, 
em vez iLessas iniciaes, uma iyra ornamenlada. No alto da primeira pagina do 
At?bo tem a mais o subAitulo : qne acompanhava it edição de 1819. 
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Para provar, íambem, o aprovei lameii lo da ediçSo dc 1819, bastará notar que 
os principaes erros lypograpliicos es tá o em ambas. Por exemplo : 

Na edição de 1819, canto vm, esL Go, v. G {pag. 278): 

Na geraçSo de Adão, co'a falsidade ; 

Na edição de 183C (idem): 

Na geração de Adão, co'a falsidade ; 

Na edição de 1819, canto ix, est» 16, v. 8 (pag. ^96): 

Do mar incerto, temí d os e ledos. 

Na edição de 183G (idem): 

Do mar incerto, temidos e ledos. 

Na edição de 1819, canto x, est 13, v. 10 (pag. 327): 

Qne verá tanto obrar tão pouca gente. 

Na edição de 1836 (idem): 

Qne verá tanto obrar tão pouca genlc, 

Agora as emendas : 

No canto vin : 

Na geração de Adão co*a falsidade 

No canto ix: 

Do mar ineerlo, tímidos e ledos, 

No canto x é sO o erro perfeita mente typographico: a letra ii voltada no qwí? 
do começo do ubimo verso tia estancia. E não é acreditável que o compositor, 
n'uma reproducção, voltasse a mêsma letra, e o novo revisor deixasse passar igual 
incorrecção. 

Examinando o papel, não exisle duvida de que saiu da mesma falmea c na 
mesma epocha; e de que a tinta tia impressão adquiriu por igual o mesmo torn 
amardlado, que approxima e caracterisa as duas ediçOes, como uma única. Po- 
nha-se conitudo uma excepção : o papel em que imprimiram as quatro primeiras 
paginas não é igual ; tem em letras de agua M D, que não encontrei em nenhuma 
outra Jollia de ambas as ediçOes. 

No fim do volume, pag, 4t0, estã o aviso do Morgado de Matleiis contra o 
rass, de Filinto Elysio. N’uma reproducção verdadeira da edição, de^esele annos 
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depois, haveria necessidade de reproduzir lal aviso? Bastava-me esla ej rcu insta nc ia 
para denunciar o arranjo dos dois editores para o seu commercio. 



No leilão de Gomes Monteiro suhiu um exemplar a li|í40t> réis. 



# # 

68. Obras completas de Luis de CamÕen, correctas e emendadas fâo cuidado 
e diligmcia de X K Barreto Feio e J. G, Monteiro (José Victorino Bairelo Feio 
e José Goíiies Monteiro). Hamburgo ^ na ofjicma lypographiea àe Langlmff* 18B4, 
8.® gr 3 tomos de XUÍ-2-3Ü6-1 pag., Lxix-2-4âü pag„ e 5tfi pag. 

Cada tomo tem dois ante-rostos : No primeiro lê-se Clássicos portuguezes^ e 
no segundo Camões. 

O tomo I comprehende : o prologo (pag. vii a xlii), no qual vem reproduzido 
o soneto deTasso e a ode de Fí tinto Elysio a Camões; os Lusiadas (pag. 1 a 374); 
as notas ao poema (pag. 377 a 396); e a advertência (i pag. innmnerada). 

O tomo II comprehende : a prefação (pag. vni a xsxi); a vida de CamOes 
(pag. xxxii a Lxix); as Rimas (cc Lxxxvr sonetos, xv edogas, xvii canções e xii 
odes), de pag. 1 a 391; as notas, de pag. 39o a 408; e o index, de pag. 409 a 420. 

0 tomo m comprehende: as Rimas (segunda parte), de pag. 9 a2o2 (redon- 
dilhasj IV sextinas, xii elegias, iv epístolas, e oitavas); as comedias jE/m' heleucoj, 
os Àmphitriõts, e Füodemo (pag. 233 a 478;; duas cartas (pag. 479 a 500); as 
notas (pag. 301 a 310); e o index (pag. 3íl a 316). 

No leilão de Guhian foi vendido um exemplar por 4^600 réis; no de Go- 
mes Monteiro, por 4|300 réis; e no de Minhava, por 3 í^ 200 réis. 

* 

69. Lusiadas de Luis de Cmmens : a que se ajuntayn a vida do poeta j hum 
argumeiUo hístorico dos Lusiadas , as estancias omiÚklas por Camoens^ íiçoens va- 
rias j e him inder ou diccionario dos nomes proprios usados no poeína. Com 10 
estampas^ e o retrato do poeta. Lisboa ^ typographia de Eugmio Augusto ^ rua da 
Cruz de Pau, n.® 12. 18S6. Veride-se na loja de Borel, Borel e Cf aos Martyres 
nf 14. 8.“ peq. 2 tomos com 4 Ín-xxxxiij-228 pag. e 290 pag. 

Dá se a coincidência; de que ao tempo em que se lendnavam de aproveitar 
em Paris o resto da edigfto de 1 8 19, como acima notei, em Lisboa pensavam n'um 
similhante arranjo industrial. Esta edição é o aproveitamento da Lncerdina, im- 
pressa em 1805, com a diflerença do rosto, que foi trmdado e alterado nos títulos; 
e em algumas das estampas, oue foram tiradas de novo em papel menos encor- 
pado, ecom mais tinta. Quando menos, foi a impressão que me íicou ao confron- 
tar dois exemplares da camoniana da bihliotheca nacional. 

No leilão de Gomes Monteiro, foÍ arrematado um exemplar por 1^750 réis. 

70. Oíí Lttsiadas, poema epko áe Luis de Camões, fiova edição confonne ã dc 
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Pan>j de lSi7. Lisboa, mdcccxxxvl Na typogTaphia Uollandiana^ 16.® de 397 

O typo empregado foi o corpo 8. Contém só o poema com os dois argu- 
mentos á frente de cada canto. Esta edição é a segunda da casa Dolland. 

Ko leilão de Gomes Monteiro não passou um exemplar de §80 réis. 

# 

* * 

71. 0^ LusiãdaSt poema epiro de Ltiis de CarnõeSj, coítccío e emêndadú pelo 
cuidado e diUgeneia de J. V. Barreto Feio e J. G. Monteiro. Com estampas. Bio de 
Janeiro f Eduardo e Hemiqtte LaemmeH, mt^^cadores de livros. 1841. 8.® § tomos 
de xxxvi“§19 pag. e pag. 

No füslo vê-se uma pequena lyra ornam entada^ diíTerente de outras empre- 
gadas nas edições camonianas. Tem ante-rosto com frente e verso: na frente 
lê-se : Bibliotkha dos poetas clássicos da lingíiã poríugueza. No verso: Bíbliotheca 
dos poetas dassicos da iin^ua portugueza. T. 1. (ou T. II). L. (sigla do editor). 
PíO de JamirO:, iypographm de LaernmerL rua dos Ourives. 1841. 

As estampas sSo lithographadaSj imitando gravura em cobre^ coloridas e co- 
piadas, para o formato do livro, das da edição grande do Morgado de Matteus. 
Porém 0 desenho, apesar dos ornatos do emnioldurado, que não vem n^aquella 
edição, é mui imperfeito e o colorido ainda peor que o desenho. Á impressão da 
obra é, em geral, nitida. 

No fim do prologo ap parecem os nomes de Barreto Feio e Monteiro, que 
aliás se não vêem na edição de Hamburgo, de que esta se diz copia fiel; e está 
ante-posta a ode de Filinto ao soneto de Tasso. 

Para esse fim, o editor fez uma pequena alteração. Na edição de Hamburgo, 
a pag. XXXV, Iin. 6 a 8, lê-se : ... íl limitaremos sómente a ofTerecer a nossos 
leitores o juizo dos dois mais principaes; e estes sejam, dos estranhos Torquato 
Tasso, dos naluraes, o mais insigne dos nossos poetas lyricos, o bom Filinto Ely- 
sio.í> Na edição brazileira, a pag. xxxvm, Jin. 15 a 18, puzeram: «... limitaremos 
sómente a olTerecer a nossos leitores o juizo dos dois mais principaes; e estes se- 
jam, dos naturaes, o mais insigne dos nossos poetas lyricos, o bom Fílinlq Elyslo; 
dos estranhos, Torquato Tasso, Ora, lendo Feio e Monteiro dado, na edição que 
elles dirigiram, o primeiro logar a Tasso, pela importância do poeta e por ser es- 
trangeiro; não é muito cordato acreditar- se que elles depois assignassem o pro- 
logo, só para confirmar esta alteração, d espn morosa, quando nenhuma outra eu 
observo no seu trabalho preliminar. Isto prova, ifesta parte, a eontrafeição. 

0 tomo [ contém : o prologo (pag. v a xxxv); a advertência (pag. xxxv e 
xxxyil; e os cinco primeiros cantos dos Lusíadas (pag. 3 e §02); e notas (pag. 
§05 a §10). 

O tomo II contém: os cinco restantes cantos (pag. 7 a 197); e notas (pag 
§01 a §08) e diceíonario de todos os nomes pi oprios de João Fnmco Barreto (pag. 
§11 a 28§), que não vem no tomo i na obra dirigida por Feio e Monteiro, 

Não é vulgar esta edição em Portugal. O exemplar existente na bibliotheca 
nacional é da impressão commum, Tcnlio, porém, vislo exemplares em papel me- 



Ihor, Innocencio poíisiiia um d 'essa qualidade, que foi arrematado no leilíSo da sua 
bibliolheca por 4^^500 réis* 

0 exemplar existente na bibíiotlieca nacional lem repelida a pag. i97 do 
tomo iL ' 

Em Lisboa, possuem também exemplares os srs, Fernando Palha, Joíío An- 
íonio Marques, e An tonio Augusto de Carvalho Monteiro ; no Porto, o sr, dr. José 
Carlos Lopes; c no Rio de Janeiro a bibliotheca nacional e o gabinete portuguez 
de leitura. 

No leilSo de Gomes Monteiro, foi vendido um exemplar por 2^7o0 réis. 



# 






7%, Os LttsiaãaSj poema epico de Ltih de CamOes^ Nova edição. Lishbã* 
MOCCCXLii* iVfl typographia Hoüatidiana. de d97 pag. 

Conlém só o poema com os argumentos, como asediçOes anteriores da mesma 
casa. Typo igual É a terceira dos impressores liollands. 

No leilão de Gomes Monteiro foi vendido um exemplar por 550 réis. 



73* Os Lusiaâas ãe Luh de Comúes. Novã edição feita dehaiíso das vistais da 
mais acurada critica etn presença tfíis edições primordiaes e das posthumas de maior 
credito e reputação : seguida de annotações criticas, histmicas e mylhobgicas : Por 
Francisco Fr^eire de Carvalho, Conego da Sé archiepiscopal meti*opotüana lía pro- 
íãncia da Esetremadura, etc, etc. Lisboa, na typo^aphia RoUandimia. 1843. 
de xxví-1-367 pag. e mais 1 de erratas. 

Contem : dedicatória ao Muito itlustre eseriptor Mr. Ferdinanâ Denfs, entre 
os sábios estrangeiros um dos mais distínctos cultores e apreciado7^es âa lUteratura 
poriugueza,» etc.; testemunhos de modernos escriplores estrangeiros a favor do 
poema Os Lusiadm; adverlencia (pag. ix a xxvi); nola*bene (na pag* iunnumerada); 
o poema, sem argumentos (de pag. i a 29^); annotações cri ticasi históricas e my- 
thologicas (de pag. â93 a 357); e tabellas de variantes {de pag. 359 a 3G7). 

No verso do rosto poz Freire de Carvalho a seguí ule epigraphe, copiada de 
Filinto : 

Assim Camões, por ti enfurecido, 

Ao cume do Parnaso se avísinha; 

E os Delphicüs loureiros, 

Quando elle sobe, cui vam 
Ao novo Homero os orgulhosos topes, 

E arredam larga estrada ao Vate egregio* 

(Filixto, Ode ao Estro.) 
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Na âdvertencia preliminar Freire de Carvalho poz esta ohservaçilo : 

«A presente edição dos Lusíadas, que, de todas quantas tem a p parecí do até 
lioje, será porventura a que reprodnK o te x lo do poema o mais conforme A pu- 
reza primitiva, em que saiu da ponna do seu immortal auctor, leva Cento e oito 
versos eorrífíidos mais ou menos essencial meu te, comparada com as anteriores 
proximamente dadas á luz ern LisLoa pela typographia Rollandiana em um vo- 
lume de 15.“, as quaes são copias quasi fieis da do Morgado de Matteus, impressa 
em Paris no anuo de 1817, e por consequência da havida por primeira do anuo 
de 157^* Das cento e oito correcções, que leva a presente edíçâo, emeoenfa e tres 
são lições com lodo o escrupulo copiadas das duas edições, feitas em vida do 
poeta, ambas, conforme a opinião geral, do anuo de 1572 * . * a saber, trinta e dnco 
lições da contada por segunda, e por mais correcta, do que a primeira- e dezoito 
ditas, em que são conformes ambas estas edições.» 

Note-se. e isto é essencial para os que tenham de fazer exame do texto do 
poema, que Freire de Carvalho fez o seu estudo minucioso, e escreveu a sua cri- 
tica, aíiâs interessante, em longas e eruditas annotações, persuadido de que o 
poeta, apesar de viver ao tempo das chamadas duas primeiras edições, nem re- 
vira 0 original d*ellàs, nem dirigira a respectiva impressão. E o que eu infiro das 
palavras com que terminou a sua advertência (pag. xxv), e que exlracto d'este 
modo : 



«... que era muito provável não fossem feitas sobre o autographo de Camões 
as duas primeiras edições dos Lusiadasj nem fosse elle quem dingiu a sua impres- 
são, e lhe reviu e corrigiu as provas; por ser constanie o estado de desgostos e 
de miséria, em que vivia; e que era de igual probabilidade por identidade de ra- 
zão, que Camões vendesse o seu mauuscriplo e o privilegio para a impressão do 
poema a algum especulador. . , 

Áeerca do trabalho de Freire de Carvalho encontra-se no Dicc., tomo v, pag. 
266, sob o n.“ 68, a seguinte nota de ínnocendo : 

* (^Esta edição é recommendavel pelas correcções críticas propostas pelo edi- 
tor; e mais ainda pelas eruditas annotações que elle ajuntou, em que se expõem 
e discutem alguns pontos ainda não tocados, ou que o foram menos destranienle 
pelos editores precedentes.» 

No leilão de Sousa Guimarães subiu um exemplar a 730 réis, e no dc Go- 
mes Monteiro, a 2^500 réis. 

# # 

74. Obrm completas de Luís de Camões^ correctas e emendadas pelo cuidado 
edüimida de J. K Barreto Feio e J. G. Monteiro. Par is, na offwína lypograpkica 
de Fain e Thimot, rua Racim, 28, junto ao Odêon. Lisboa. Ac/tíi-se tamòem em 
Paris na Hvraria europêa de Baudry, 3 quais Malaquias, près te púnt da Arts. 
1843. 8.« 3 tomos. Com o retrato de Camões. 

É a edição de Hamburgo, com a diíTerença apenas da mudança do fronlis- 
pieio c n acrescentamento do retrato, igual ao que anda nas edições de 1810 e 
183G. Vé*se que foi resultado de um aceordo com os editores de Hamburgo, para 
um saldo de papel em ser. 
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7o. Os Lusíadas j poema epico de Íjuíz de Cwíües. Nova edição correda. Per- 
nambuco. Typ. de Santos S Companhia. 1843. 16*" de 379 pag. 

É pouco vulgar esta edição etn Portugal Entre os colleccion adores de Lis- 
boa lem uui exemplar o sr* Antonio Augn&to de Carvalho Monteiro e JoSo An- 
tonio Marques ; e no Porto só a possuem os srs. dr. José Carlos Lopes e Antonio 
Moreira Cabral 

# 

* ^ 

76. Os LusiadaSf poema epico de Luis de Camões^ resíüuido à sua primitiva 
Imguagenij auctoiisada com exemnlos extrakídõs dos eseriptores contemporâneos a 
Camões; angmentado com a vida d este poeta ^ ííwíu noticia ácerca de Fosco da Garna^ 
^ estancias e lições achadas por Manud de Faiia e Sousa j as variantes colhidas 
nas mdhores edições, e muitas notas phitohgicas^ hisloricas, geographkas emgtho- 
logicas; por José da Fonseca. Paris. Na livraria europea de Baudry, 8, Quai Ma- 
laquias, perlo da ponte das Artes. Na livraria portugueza de J. P. Aülaud, Jí, 
Quai VoUaire e em casa de Stassin e Xavier, 9, rue Du Coq. 1840. 8*“ gr* de xxxiy- 
bííti pag* e mais 1 innumcrada* Com o retrato do poeta ú frente do rosto, e o 
busto do Vasco da Gama, no fim da noticia que lhe respeita (pag. xxxiv), 

No rosto vêem-se ligadas as inieiaes do editor L. P* B. 0 retrato de CamUes, 
desenho de Gérard e gravura em cobre de B. Boger, foi estampado com a mesma 
chapa que serviu para as edições de 1819 e 1836* 0 busto de Vasco da Gama 
mettido no texto, foi gravado em madeira por Geífioy, com desenho de Laisne e 
Hans* No verso do anle-rosto tem a designação: « Paris. Na typographia de Fain 
e Thunot, rua Racine, 28 w. Esta designação do iuipressor está repetida na ultima 
pagina inmimerada do livro, 

0 vohime contém: prologo (pag* v e vi); vida de Camões, que termina com 
os conhecidos sonetos de Tasso e Diogo Bernardes, e varias estropiies da ode de 
Filinto Elysío ao ^^Estroj) (pag* vii a xxn); noticia de Vasco da Gama e da sua 
viagem á Índia, exlrahida da chronica d*el*rei D. Manuel por Damião de Goes 
(pag. XXIII e xxiv); o poema (pag. 1 a 37o); estancias despresadas e om mi t tidas 
per fsic) Camões (pag. 377 a 392); lições varias (pag* 393 a 399); diíTerenças 
orthographicas {pag. 400 a 401); erros que se encontram nas duas edições de 
1572 (pag. 402 e 403); comparação das duas edições (pag* 404 e 405); notas aos 
cantos (pag. 406 a 569); indice de algumas palavras que não estão ao al- 
cance de todos (pag* 570 a 572); e diccionario de afguns nomes proprios (pag* 
583 a 58o). Na ui ti ma pagina innumerada, o catalogo das obras que auclorísam 
a pronuncia de Camões, etc. 

No prologo escreveu Fonseca : 

frO principal motivo, que me decidiu a em prehender este trabalho, foi o que- 
rer eu oífeiecer, tanto aos meus conterrâneos, como aos estrangeiros estudiosos, 
e amantes de Camões, uma edição limpa de alguns erros, que afeiam as prece* 
dentes; ajudando-me, para isso, das notas e observações dos editores, que as 
preparavam, e da liçam dos clássicos portuguezes coevos do nosso epico, ern cu- 
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jas obras se acha estabelecida a verdadeira pronuncia do mesmo epieo; pronun- 
cia que Lâo viciada corre nas edições que de seu knmoilat poema sai ram á luz, . . 

«í\\z particular desvelo em só me servir, para este Irahallio, de edições pu- 
blicadas por iiornens de nolorio saber e autoridade, dando de mão ás que li ve* 
ram por alvo o interesse ; visto que símil baiites edições, sobre estarem erradis- 
simas, não apresentam uma só lição digna de aproveitar- se. , , 

flQuaiilo ás notas, escre^/i súmento aquellas que julguei indispensáveis á in* 
teiligencia de alguns logares duvidosos ou diíliceis. As pessoas, que desejarem ex- 
plicação mais ampla, poderão recorrer ao indcx dos nomes pippiios, que João 
Franco Barreto annexou aos Lnsiadas, ou ao Diccionario da Fabula, composto 
em francez por Ctiompré, e traduzido em porluguez por Pedro José da Fon- 
seca, i» 

D'esta edição de José da Fonseca apparecem exemplares em tudo iguaes, 
menos na capa, que tem a data de ao passo que no rosto não foi alterado 
o miliesimo 1846* 

No leilão de Sousa Guimarães foi vendido um exemplar por IJÍâiíO réis, 
e no de Gomes Monteiro por réis, 

* ^ 

77. Os Lusíadas, poema epko de Lnis de Camões, iVbua edição. Lisboa^ na 
typographia BoUandktna. íS4G. 16.® de 1)97 pag. 

Contém só o poema com os dois argumentos, como as anteriores edições. Typo 
iguaLÉ a quarta da casa Rollaiid. 

78. Os Lusíadas de Luiz de Camões, mva edição segundo a da Morgado Mai- 
teus, com as notas e vida do autor pelo mesmo, comgida segundo as edições de 
Hamburgo e de Lisboa, e enrequecitía (sic) de mvas notas e d^tirna prefação, pelo 
dr. Caetano Lopes de Moura. Pariz, na ofllcma typographica de Firmin Bidot, 
impressor do Rei, e do Inslihdo; liio de Janeiro, rua da Quitanda, 1841. 8*® 
de 4 innumeradas-ir-415 pag, — No verso do anle-rosto tem a designação: «Pa- 
ris, typographie de Firmin Didot Fréres, rue Jacob, ÕB*». A introducção e notas 
em corpo lü e o texto etn corpo 8. 

Contém : prefação (pag. r e n}; advertência (pag. t^a 29); vida de Camões 
(pag. dl a 82); 0 poema (pag. 83 a 363); netas (pag, 3üõ a 41o). 

Na prefação fez o dr. f.opes de Moura esta observação : 

í^A edição, que presenlcmentc damos dos Lusiadas, do primeiro poema epieo, 
que appareceu no orbe litterario impresso e escripto n^urna das liiiguas moder- 
nas da Europa meridional, e que, segundo o dito do celebre Montesquieu, cor- 
rendo parelhas em subJimidade com os poemas ric Homero, tem a magui licencia 
da Eneitla de Virgílio, é a mais correcta de quantas hão até agora apparecído ern 
França. 0 texto do poema acha-se restituído á sua primitiva pureza, expur- 
gados e corrigidos os erros cm que havia incorrido o Morgado Matteus. * . 

<iAs notas pois, que ajuntamos, servirão unicamente de jusliílcaras dlITeren* 
tes correcções feitas no texto das precedentes edições do Morgado Matteus, o qual, 
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se fôra vivo eni I8t6j riíío leria occasiâo para queixar-se, como o fez no principio 
de sua Advertenciãj, de que nenhum editor houvesse mostrado a dilTerçnça dc li- 
ções que se observava itas duas edições originaes^ caractensando ^ primeirã e &e- 
gundã^ e eedeiido ás razões convincentes adegadas pelo erudito M. Mablin na carta 
k Academia das scieiicias de Lisboa acerca ilo texto dos Lusíadas^ teria preferido 
0 texto da ediç5o reputada segunda ao da primeira. . . “ 

Ao ler os títulos do rostOj e a prefaçíIOj que nâo vae além de duas paginas, 
mas que é promeüedora, julgar-se- ha que o dr. Lopes de Moura colligiu novos 
elementos para a historia de Camões e da sua monumental obra j no entretanto, 
'vé-se que a advertência, que segue á prefação, é a que o Morgado de Malleus poz 
á frente da ediçüo de 1819; que a vida do poela {de pag, 31a 92), e as notas, 
ííue correm de pag. 36^ a 406, são tambein do mesmo auctor; e que o dr. Lopes 
ue Moura, cm as notas de sua lavra, de pag. 407 a 413, apenas copiou, plagiou ou 
alterou e resumiu, com pallido reílexo, as avantajadas e eruditUsimas notas de 
Freire de Carvallio. 

Elle, porém, para se salvar uin tanto da responsabilidade do plagiato, escre- 
veu 0 seguinte na primeira nota ao canto i : 

«Assim o observou já mui judiciosamente o eruditissimo sr. Francisco Freire 
de Carvalho, a quem tomamos emprestadas estas e outras notas, na óptima edição 
que d*este eximio poeta publicou em Lisboa no anno de 1843.» 

No fim das notas copiadas da edição de 1819 deixou também Moura que re- 
produzissem 0 N. li. ácerca do maimscripto de Filinio, que era desnecessário; e, 
apesar do cuidado que dizia ter na revisão, apparecem muitos erros ein lodo o 
livro, e no canto rx, est. IG, saiu : 

Do mar incerto, temidos e ledos : 

quando devia ser 

limidos e ledos : 

erro que se nota na edição de 1819. 

No leilão de Sousa Gíiimarães foi vendido um exemplar por G30 réis, e no 
de Gomes Monteiro por 520 réis. 
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79. Os Lusíadas^ Poèma ppico dú LuÍí^ dõ Camões, Nova edição eorreda. Rto 
dê Janeiro íiíj livraria dú Agoslinfto de Freitas Guimarães e C. Rua do Sahuo n.^ 26. 
1849, 16.“ de 397 pag. — No verso do rosto e no pé da ultima pagina do 
livro tem a designação t «Typ. de A. de F. Guimarães e C. llua do Sabão 
n,“ 13o«. 

Contém só o poema, com os dois argumentos, antes dc cada canto. Compo- 
sição typographica em corpo 8 ou 9. 

I 

Não é nada vulgar esta edição em Portugal, não obstante constar que o edi- 
tor fez d*el!a uma tiragem de 3:000 exemplares. 
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No leilão de Sousa (lUimaiães arremataram um exemplar por 7^0 réis, e no 
de Gomes Monteiro por ij^2ü0 réis. 

# * 



80. Os LmiaãaSj poema epm ãe Liiis de Camões. Nova edição. Lisboa^ na 
iypoijrapkia íioUandianaj ISÔO. iti.® de 397 pag. 

Coníém só o poema com os dois argumentos, como as anteriores edigões. 
Typo iguaU É a quinta publicada pelos livreiros editoies Rülland* 

No leilão de Gomes Monteiro foi rendido um exemplar por 700 réis. 



# 
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8L Obras de Líüz de Camões. Lisboa. Escriplorio da Bibliotheca Porínffuezaj^ 
ma Augítstã n.“ 110. JS52. i8.® 3 tomos, de xxi-574 pag., 685 pag., e 453 pag. 

No prologo lá-se (pag. n): 

«Tivemos á vista exemplares de muitas edições, pozemos porém particular 
desvelo em só nos servirmos das publicadas por homens de noiorio saner e au- 
ctoridade. Ás idúas, e, quasi sempre, as próprias palavras dos sábios editores das 
edições de Hamburgo de 1834 — 'de Lisboa de 1843 — e de Paris de 1846 — fo- 
ram as de que, com preferencia, nos servimos para enriquecer a presente edi- 
ção. u 

O tomo r contém : prologo (pag. vir ax); catalogo das edições dos Lusíadas, 
extraliido da Carta snbre a situação da ilha de Veniis (pag. xia xvi); catalogo das 
Iraducções dos Lusíadas, extraiiido do poema Camões de GanelKpag. xvii a xxi); 
o poema (pag. 1 a 374); estancias despresadas e ommittidas por Camões (pag. 375 
a 399); lições varias (pag. 400 a 419); difTerenças orthograpbicas das duas edi- 
ções de 1572 (pag, 42Ô a 422); erros das duas edições citadas (pag. 423 a 426); 
comparação das mesmas edições (pag. 427 a 432); notas ao poema (pag. 433 a 
529); diedonario dos nomes proprios (pag, 530 a 574). 

O lomo II contém : os sonetos, as eglogas, as redond ilhas, é outras composi- 
ções, pela ordem por que as eollocaram os editores de Hamburgo, com as mes- 
mas notas que escreveram Feio e Monteiro; isto é, as rimas que estes íllustres an- 
noladores pozerám na sua edição no lomo n e parte cio lomo iii (pag- 9 a 252), 
vem na edição da hililiotheca portugueza (1852) só no tomo ii. 

O tomo III contém : as Ires comedias (pag^ 5 a 227); as duas cartas (pag. 228 
a 252); as obras attribuidas a Camões, etc. (pag. 253 a 377); a vida de í Ca- 
mões (pag. 379 a 441); notas {pag. 443 a 447); advertência e índex (pag, 449 
a 453), 

Comparando novamenle a edição de Hamburgo com a de José da Fonseca, 
vi que os editores da «Biblíotheca Portugueza>>, servindo*se, como já mencionei, da 
ordem dos trabalhos de Feio e Monteiro para o torno n, e para a vida dq poeta 
no tomo III, copiaram Fonseca nas peças que vão no tomoi eiíi seguida ao 
poema. 



Xo leilíío de Sousa Guimar5es foi vendido um exemplar por 1 ^000 réis; e 
no de Gomes Monteiro por 1 í^ 300 réis. 

# 

# * 

82, Os Lusiãdüs^ poema epko de Luis de Camões. Nova edição. Lhboaj na íy- 
pographia RoUandiana. 1864. 16.® de 397 pag. 

Como as edições anteriores. É a sexta da casa Rol 1 and. 

# ^ 

83. Os LusiadaSf poerna epko de Luis de Camões. Edição puMkaãa por Do- 
mingos José Gomes Brandão. Rio de Janeiro. Em cetsíi de D. J. G. Brandão. Rua 
da Quitanda^ n.° 70; Bramlão ^ Irmão, inesma nm, n.'' 124. 1SÕ5, 16.® de 397 
pag, — \o verso da folha de rosto, e no pé da ultima pagina, a indicação: <íTypo- 
graphia Brasiliense de M. G. Uibeiro. Rua do Sabão n,° 114 .jí 

Contém só o poema com dois argumentos. Edição similhanteás dacasaRol- 
land, de Lisboa. Parece que a tiragem foi de 2:000 exemplares destinados ás es- 
colas primarias. 

No leilão de Sousa Guimarães foi vendido um exemplar por 2^050 réis. 

8íií. Os Lusíadas, poma epko de Luis de Camões. Edição publicada por Agra 
^ Irmão. Rio de Janeiro. Vende-se em casa de Agra ^ Irmão. Rua do Ouvidor n."* 85. 
1856. 16.® de 397. — No verso da folha do rosto, e no pé da ultima pagina, a in- 
dicação: í^Typographia Brasiliense de M. G. Ribeiro. Rua do Sabão n.® il4.» 

Esta edição é o aproveitamento da anterior, publicada sob o nome da casa 
Brandão & Irmão, só com a diíTerença do frontispício. 

No leilão de Gomes Monteiro foi vendido um exemplar por 2]^060 réis. 

# 

* ^ 



8o. Os Lusíadas y poema epko fie Luiz de Camões. Nova edição feita dehaixo 
das vistas da mais accurada etitica em presença das duas edições primordiaes e das 
posteriores de maior credito e reputação : Se^ida de artnoiações criticas, históri- 
cas e mythologkas. Com estampas. Rio deJanáro em casa dos editores Eduardo ^ 
Henrique Laemmert, Rua áa Quitanda, 77. 1856. 8.^ 2 tomos de xv-234 pag, e 
287 pag. 

Tem os ante-rostos como os da edição de 1841, mencionada sob o n. 71. A 
indicação da imprensa no verso do ante rosto e no íim do livro, é: «Typogra- 
phia de Laemmert, rua dos Inválidos, 61 B.« Ás estampas são das mesmas pedras 
íithographicas com pequenas variantes no colorido tosco. 
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A advertencíaj menos o N. B,, e as annolaçOes cri Ucas, sSo copiadas da edi- 
ção de Freire de Carvallio. Omittíram porém as tabellas, que correm n'aquellade 
pag. 359 a 367; e puzeiam a mais o díccionario dos nomes propnos de João 
Franco Barreto, corn o que fe^ha o volume» 

A esta edição sob o n * 78 poz Inuocencio no Dícc.^ tomo v, pag, 26G, a se- 
guinte nota : 

fí» » » os mesmos editores fizeram no proprio anno de 1856 outra edição dog 
Lu&iadã& etn B.'* pequeno, de 395 pag., corn um retrato colorido, No írontispicío 
diz : iVbriíí edição para nso das esaolasj e prosegue como na outra, supra descj ipta 
com as palavras : feita debaim das vistas^ etc»: porém é notável que, prometten- 
do-se ahi annotações, estas não apparecem no livro, e só sim o texto simples, sem 
advertência preJíminaj', e sem argumentos, etc,» 

No catalogo da camoniana da bibliotheea nacional do Rio Janeiro, publicado 
nos Annaes da mesma bibliotheea» vol. rr, fase* n.® 1, pag* 70, o sr. dr. Saldanha 
da Gama, notando que houvera equivoco da parte dos srs. visconde de Juromenha 
e fnnocencio da Silva, suppondo que os editores Laemmert publicarem no indi- 
carlo anno outra edição em menor formato, acrescenta em resposta ao que acima 
copiei : 

ííCremos que os dois distinctos escríptores se engonatn. Os editores Laem- 
mert publicaram, é certo, uma edição com este titulo in-8,“ pequeno de 395 
pag., mas muito mais tarde; ella é de Í868, e não de 1856, e não promette no 
titulo, como dizem aquelles escríptores, annotações que não apparecem,, »» 

No leilão de Sousa Guin^arães foi vendido urn exemplar por âj|!100 réis, e 
no de Gomes Monteiro por 2|!00ü réis* 

8G. Os Lusíadas f poema epico de Lui% de Camões. Nova edição. Lisboa j na 
typographiã RoUandiana^ 1857. 16*® de 397 pag* 

Como as anteriores, É a se ti ma da livraria editora Bollandiana, 

No leilão de Sousa Guimarães foi vendido um exemplar por 140 réis, e no 
de Gomes Monteiro por 320 réis* 

# 

# # 

87. Os Lusíadas s poema epko de Luis de Camões, Paris. Tm. de VanduiC rue 
de Sainl Homré^ n.^ 1490. 1SÕ7. 

Como não tenho presente nenhum exemplar, reproduzirei a nota que por 
igual vem nas Obras polo sr. visconde de Juromenha, tomo i, de pag. 481 a 482, 
e em Inuocencio, Dirc,, tomo v, pag* 267, sob o n*® 80 ? 

ftÊ de formato inqualificável, pois tem a altura do antigo quarto portugueis^ 
e largura igual á do oitavo assim chamado : de modo que em cada pagiua com- 
prehende cinco estancias ! Contém ao todo 252 pag. Esta edição traz os argumen- 
tos em prosa e verso no começo dos cantosf sem mais nolas, advertência, ou ex- 
plicação alguma. É feita sem esmero typographico, e abunda em erros, como tive 





occasião de observar em um exemplar que » me enviou do Rio de Janeiro o 
sr. >1. de Meílo. — A indieavão do logar da impressão e supposiíicia, como para 
lo«o conhece qualquer mediocremenle versado ims cousas da íypograpliia. Consla 
que fóra itnpressa cm McIlieroVj na typ, de Quirino â: Irmão, por iiiduslria do 
editor Antonlo José Ferreira da Silva, portufiiiez, então estabelecido no Rio de 
Janeiro com loja de livros, estampas e bijouterias*w 

Segundo me informou o sr. Tito de Noronha, é elTecUvamente uma edição 
muito ordinaria, ein mau papel e mal impressa. 

No verso do rosto, lê-se : A venda no lÍÍo de Janeiro em casa de An/onfo 
Ferreira da Silva f ?'wo dã Quitanda í9. No lim repele i Typ. de Vanduilf i'ue 
Saint Hotiorê, nJ" 400. É ediçSo mui incorreta, e alé na ultima estancia do ultimo 
canto, primeiro verso ; 

ou trazendo que , . , 

em logar de 

ou fazendo que .. . 

Tem u[ii exemplar o sr. Antonio Moreira Cabral, do Porto, adquírído no es- 
polio do fallecidü Antonio Martins Leonie. 

# * 

88. Os Lusíadas de Luis de Camões. Nova edição segundo a do jlíorj^ítíío Mat- 
teus com as notas e vida do autor pelo mesmo corTigida segundo as edições de llam- 
bttrgo e de Lisboa e em^equecida (sic) de novas iiotas e ã^uma prefação pelo Br. Cae- 
tano Lopes de Moura. Pariz na ofilcina typograpiiica de Firínin Didot impressor do 
Instituto. Eío de Janeiro^ rm da Quitanda^ 07. 1859. 8.® de 4 (inuumeradas)-ii-41i> 
pag. — No verso do ante-rosto vem a designação do impressor: «(Typograpbie de 
H, Firmiii Didot. Mesnil (Eure).^> 

Confrontaudo esta edição com a de 1847, mencionada acima sob o n,"” 78, pa- 
rece-me que é a mesma sò com a dillerença do rosto. Em alg^umas folhas a côr 
do papel é mais clara, mas esta alteração dá-se muitas vezes até na mesma resma. 
Os Lypos e a espacejação são iguaes em ambas as edições, e os erros repeten>se 
nas mesmas linhas. 

Por exemplo em ambas: 

0 titulo da prefação (pag. 1) : PREFAÇAO. 

Na mesma pag., lin. 16 : foráo 

Na mesma pag., lin. âo : serviraõ 

Na pag. ir, lin. 4 : erudito. M. 

Na pag. 14, lin. 26 : lem 

Na pag. 109, ultimo verso do canto i: tão (está ferido o til do ã) 

Na pag. Mü, primeiro verso do canto n: Já (o aceento agudo está ao lado 
do n, devendo estar superior á letra) 
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Na pag. 304, no ultimo verso da est. Ití, Ifi-se temidos, em vez de timidos. 

° da Gam nos Annaes citados, que na edição de 1847 

f"' ^ ^ * 1 ^^' Psiavras: ingratidõo e algums; 

que na de 1859 foram emendadas para: ingratidão e alguns. D’ahi infere que. 
n esta ultima edipao, era possível que, alem das paginas do ante* rosto e roW 
mandassem compor de novo uma ou outra folha. Sso, porém, de l5o insignificante 
cSrTa^Lpress^ provavel é que tivessem sido reparados no 

f Carlos Lopes escreve-me que, da edição de Moura, possue um 

exemplar sem data no rosto, mas é evidentemente igual em tudo o mais á de 

>r,=r.° ,^'M‘otheca nacional de Lisboa foi olTerecido em 

est^elecmiento pelo hoje illustre terceiro conservador, 
e piesentemente cônsul geral de Portugal em Zanzibar, sr. visconde de Castilho 

“ conselheiro José Feliciano de Castilho. É unico 
nmuífJ ®li ®, “cnotado, em todas as paginas, do proprio punho do 

erudito investigador e polemista. Reproduziu ahi as variantes e annotaeões fei- 
tas por 1‘ihnto no celebre manuseripto de que ja tratei. Isto mesmo declara o offe- 
rente n'uma nota autographa. 

, 1 o 1 *^® íoi vendido um exemplar por 560 réis, e no 

de Gomes Monteiro por líoOO réis. ^ 

# 

# # 

«Pi® * ííe Camões. Nova edição. Lisboa, na ty- 

pographta Bollandmna, 1S6Ú. 16.^ de 397 pag. ^ 

0® dois argumentos, como nas anteriores edições. 
síi a oitava da casa íiollana» ‘ 

No lellâo de Sousa Guimarães foi vendido um exemplar por 340 réis, e no 
de Gomes Monteiro por 200 réis. r ^ y uu 

* 

# # 

r^r iííswíiüs poema emico de luis de Camões. Nova edição. Lisboa, typ. 
de L. C. dor Cunha. Entulhos da Em âe S. Mameâe, 6, 1860. d6.“de 397 pag. 

conforme as dos livreiros editores Bolland, posto eme com uma 
pecpiena differença no pap^sl, que é um quasí nada maior. Parece-me que é a pri- 
meira do impressor Luiz Correia da Cunha. ^ ^ 

por SoSf Monteiro o exemplar da sua collecção foi arrematado 



. 91. Os iMsiadm, poema epico de Luiz de Camões. Edição BM&ficado oor Do- 
mrngos Jose Gomes Brandão. Rio de Janeipo, em casa de D. 1 G 'CSrL da 



Quitanda, w." 10; Brmidão ^'h'mm,memania,n° 124. 186 í. lG."de 397 pag.— 
No verso cl íi folha do roslo, e no íím da uUinna pagina a indicação : frRio de Ja- 
neiro, typographia de Qnirino k Irmão, Rua da Assembléa, iu“ 54». 

Contém só o poema com dois a rgumenl os. É a considerada segunda dos mes- 
mos editores. A primeira é a que ficou mencionada sob o m* 83. 

No leilão dc Sousa Guimarães foi vendido um exemplar por 610 réis, e no 
de Gomes Monteiro por 11300 réis. 

# 

9S. Eãecia Camonianu ou exeevfm dosLmmâm mm mmmarios úmtü& ex- 
‘phcativas % 7 üt Anionio José Viah, professor de lüteratura grega e latma, no curso 
siiperior de leiras, e socio ejfectívo da academia das sciendas. Lisboa, livraria da 
K Berírand Filíios, aos MarUjres, 73. 1868. 11® gr. de 8 innumeradas-314pag. 
e mais 1 de erratas. 

No verso do rosto !é-se a nota do editor i «Depositada na bibliotheca nacio- 
nal de Lisbea para os eíTeitos da lei de 8 de julho de 1851». E a designação do 
impressor ; oTypographia Universal, Rua dos Calafates (hoje, rua do Diário de 
Noticias), llOn. No rosto, por cima da sigla do editor A. S., a seguinte epigraphe : 

Sdige âe libris óptima quaeque 

L. 

A sigla Á. S. era a de que usava Álbano Anthero da Silveira Pinto (Iioje 
fallecido), que se entregava A publicação de livros para as escolas primarias, com 
0 intuito de augmentar □ trabalho na typographia [Jniversal, e n*aquella epochaum 
dos proprietários cFella. 

A impressão da Sehcia é commum, em papei inferior, como em geral as edi- 
çOes feitas para as escolas, e por preço baixo. Custava 320 réis. No prologo de- 
ciara o erudito auctor que compoz este livro i « Siipprimindo os logares perigosos á 
infancia dos primeiros aimos; fazendo preceder de um summario cada um dos 
excerptos, indicando idelle o assumpto de que trata; acrescentando aos descriptos 
no fim do livro, Wves notas, nas quaes àú resumida noticia dos personagens his- 
tóricos ou myihologicos ; elucidando nas mesmas notas os passos escabrosos, ou 
ane encerram alguma dilSculdade ; alguns desprimores métricos e outros descui- 
dos incorridos polo poeta», etc. 

No exemplar existente na bibliolheca nacional, em ampliação ao que se lé a 
pag. 3il, lin. 27: <dleroas. Os eommentadores de Camões confessam a sua igno- 
rância sobre os Heroas de que o poeta entende aqui de f aliar »—puzeram A mar- 
gem em manuscripto o seguinte : 

ííGaniõcs quiz recordar o nome antigo de Sués, que era Heroépolis, isto é, a 
cidade dos Héroas. — 7 Novembro 79, J. C.u 

O prologo oecupa quatro paginas, incompletas; seguem-se os 0X0611)^5 por 
cantos (pag. 1 a 27^), e as notas (pag. i73 a 314). 

No leilão de Sousa Guimarães foi vendido um exemplar por 220 réis, eno 
de Gomes Monteiro por 400 réis. 
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93* Ob LusiaããSf poeTím êpieú de Luis de CüVioes^ Novã iditão^ Lishõã Hã ív^ 
pographia Bollandiana^ J868. 16*" de 397 pag* 

Exaetamente como as anteriores* É a nona edição da casa Rolland. 



# # 



94. Os Lnsiadas, poema epko de Lmz de Camões. Lisboa^ typ. de L* C. da 
Cunha ^ 1864* 16*" de 397 pag* 

Não yí esta edição. Vem, porém, citada no Manual bihlmrapMco, de Ri- 
cardo Pinto de Mattos, do Porto; e nos eatalogos das bibliothecas dos fallecidos 
Domingos José de Castro e do visconde de Macedo Pinto. 0 exemplar de Castro 
foi vendido por 420 réis* 

* 

. # 

9S* Os Lusiadas, poema epko de Luís de Camões. I^ova edição. Lisboa na 
íypographia RoUanãiaria^ 18õS. 16." de 397 pag* 

Gomo as anteriores edições. É a decima dos livreiros editores Rolland* 



# 

# # 

96* Os Líisiadas, poema epieo de Luis de Camões. Nova edição conforme á de 
j de ZJowí. José Maria de Sousa jBoíelhOj Morgado âe Matteus^ co7*recta 
e dada a luz por Pauíino de SousUj bacharel em sdencias. Paris em casa de p J, 
P. Aillüud^ Guilíarã e CJ 47^rua.Saint André>des-Arís^ 47. 18&5. 12® de i2- 
o36 pag* Com retrato* 

O frontispício é impresso a preto c encarnado, e tem ao centro as armas de 
Portugal e do Brazil, ligadas e ornadas com palmas, rematadas com a sida dos 
editores A* G. (Aillaud, Giiillard)* O retrato de Camões é gravado em cobre em 
pequeno formato, podendo servir tanto para os Jivros em 8." como ern 16*®' o de- 
senho e de Scbneider e a gravura de Fournier, com a data de 1864. No comeco 
de cada canto, alto da pagina, vá-se uma vinheta alíegorica, aberta em madeira 
sendo os desenhos das primeiras seis de L* Penet e as gravuras de Sargent: e os das 
quatro restantes, de Lix e Lehuger. O trabalho do retrato é fino, mas no das gra* 
vuras em madeira não se encontram primores. No Jim do livro tem a indicacão 
typographiea: f Poissy* Typographia de A. Bouret», 

Este livro contém : ao leitor portiiguez (preambulo, em duas pag, innnmera* 
das); proiogo (S pag. mnumeradas); aviso da edição de 1818 (pag* 1 a'3); discurso 
preliminar ímologelico e critico (pag* 4 a 27); breve analyse do poema de Ca- 
mões (pag* 28 a 33); breve noticia da vida de Camões (pag* 34 a 41)- o poema 
com os dois argumentos (43 a 443); e o Índice dos nomes proprios que se con- 



tém nos Lusiada& por Franco Barreio, augmeotaílos e corrigidos por Paiilino de 
Sousa, 



O discurso preliminar, a aiialyse do poema e a vida de Camões, s3o copia- 
dos da ediçSo de Thomás de Aquino, No prologo, Sousa escreveu : 

«O retrato com que vae ornada esta edição é lalvez o unico que representa 
a verdadeira physionomia, e as nobres feições do poeta guerreiro; aquelie que se 
conhece geral mente foi delineado por Gérard, e quasi nada tem do typo portu- 
guez : o que será fácil verificar por uma simples comparação, 

*íTrabalhámos sem poupar-nos, e quanto julgámos preciso para que esta nossa 
edição se apresentasse limpa de erros, e sem as imperfeições que se notavam cm 
muitas das que vieram d luz anteriormente- « 



Apesar d^isso, noto que a pag, 341 deixou sair na est* 65 do canto viii este 
verso : 



Na geração de Adão, co^a falsidade ; 



quando devia ler-se, como Jâ notei acima, a proposito da edição de 1819 : 
Na geração de Adão co’a falsidade 
e na pag, 360, não corrigiu o ultimo verso da est. 16 do canto ix: 

Do mar incerto, temidos e ledos 

que devia corrigir : 

Do mar incerto, tímidos e ledos i 



No leilão de Sonsa Guimarães foi vendido um exemplar por 1^500 réis, e 
no de Gomes Monteiro por 1;^000 réis* 



# 

^ # 

97. Os LnsiadaSj poema epico àe Jmís ãe Camões. Nom edição feita debatíso 

das vistas da mais acurada crtiica em p^eseriça das duas edições primordiaes e das 
posteriores de maior credito e reputação: Seguida de armotações criticas, históri- 
cas ^ ^ mythologkas. Com estampas. Bio de Janeiro em casa dos editores Eduardo 
Henrique LaemnierL 77^ rua da Quitanda, 77. 8.® 2 tomos de xvi-234 pag, 

e â87 pag. 

O retrato e as estampas são lithographadas e coloridas, diíTerentes no dese- 
nho das que empregaram na edição de 1841, e posto que os traços sejam mais 
correctos, o colorido é por igual mau. 

Doesta e de outras edições camonianas, feitas no Bradl, não são vulgares os 
exemplares em Portugal 

# 

# # 

98. Os LusiãâaSj poema epico^de Lui% àe Camões, IVbúa edição. Ltshoa, typ. 
de F, X. de Sousa <0 Filho, 26, rua do Ferregial de Baia:o, 26, 1667, 16,® de 
397 pag. 
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99, Os Lusíadas^ poema epko de Luiz de Camões, Nom edição. Lisboa , typ. 
de L. C. da Cimha. 5, calçada do Conde de Penafidf 5.. 1868. 16.® de 397 pag , 
—Tem mais a indicação : A venda na livraria de L J. Bordai lo, ^4, rua Augusta^ 
26 



A proposito das edições feitas por este impressor (o Já falleeitio, r^uiz Cor- 
reia da Cunha^ da Costa do CasteJlo) e com a indicação do livreiro onde estavam 
á venda, convem lembrar uma cireumstancia, que me foi rememorada por um 
antigo livreiro editor. 

0 Correia da Cimlia costumava fazer as edições de 2:000 ou 4:000 exem- 
plares, em papel muito ordinário e impressão mui tosca, por sua conta. Depois, 
ajustava a venda com os livreiros aos centos com grande abatimento, e fazia para 
cada um frontispicio especial, ém que declarava o nome d'elies, como editores* 
D'este modo, era possivel apparecer no mesmo anuo a mesma edição corn dois 
ou Ires nomes, o que siguiíicava que cada um d’elles ilcára com sua parte. A 
edição tmha comtudo esta diíTerença para o mercado, e á possivel que assíni 
alguma Hgure em camonianas como de diversa procedência; mas, confesso que 
também não posso averiguai -o. 

# 

# . # 



lÜOi, Os Lusíadas^ poema epleo de Luiz de Camões. Nova edição para uso das 
eseolas feUa debaÍTo das vistas aa mois acurada critica em presença das duas edi- 
ções primordiaes e das posíerm^es de maior credito e reputação * Bio de Janeiro. 
Em casa dos editores Eduardo ^ Henrique Laenmert. 6S^ rua do Ouvidorj 68. 
1868. 16.® pag* de 39o pag. Com o retrato do poeta colorido. 

Este retrato é o mesmo que serviu para a edição de 1866 (u.® 97)* 0 livri- 
nho contém só o texto dó poema, e em o destinado ás escolas, mencionado por 
equivoco, como já indiquei sob o n.'^ 8o. 



# ^ 



10 L Obras de Luiz de Camões, precedidas de um ensaio hioqraphko no quul 
se retaíam alquns (acíos não conhecidos da sua vida ãugmentados com algumas 
composições inéditas do poeta pelo visconde de .furomenha. Lisboã. Imprensa Na- 
cional. 1860*1869. 8.® gr. 6 tomos. 

A edição é mui nitida, impressa com caracteres modernos e inteiramenle 
novos, e honra o estabeleci menlo typogmphico d'onde saiu. Teve tiragem espe- 
cial, em papel superior, para brindes. 

O i'etrato foi desenhado e gravado ern cobre por Sousa (Joaquim Pedro de 
Sousa, professor da antiga academia de bei las artes de Lisboa, hoje fallccido)* É 
imitado do de tíárard, porém cotn Iraço mais franco. Foi estampado na obicina, 
que então possuia a mesuia academia, pelo babil esíampador Silencio (Silencio 
Christão de Barros, também já fallecidoj. 
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Na tledicatoria á naçilo^ o illustre editor poz estas formosas phrases . 

íí*,. separado inteiramente da vida publica, mas devorando-me ao mesmo 
tempo o desejo de me nSo tornar inteiramenle um cidadão inútil e esleril na so- 
ciedade onde nasci, procurei como allivio, ou antes emprego muito agradavel, 
fazer a autopsia d*esse coração tão portuguez, tiue ahi exponho aò publico táo pal- 
pitante ainda de patriotismo* Possa sempre aquelle fogo sagrado do amor da pa- 
tria que 0 abrasou em vida, inílamniar os meus prezados conterrâneos a acçOos 
tão nobres e generosas como aquellas das quaes elle foi tão elevado pre- 
goeiro, u 

0 tomo I (impresso em 1860), de xxi-S16 pag , com o retrato de Camões, 
contém : á nação portugueza (dedicatória, pag. v e vi); advertência preliminar 
(pag. YiT a xx()j vida de Camões (pag. í a 175); elogios dedicados a Camões por 
alguns eseriptores, em verso (pag. 176 a 20S); traducçoes dos Lusíadas e outras 
obras de Camões, e relação dos auclores estrangeiros que escreveram sobre o 
poeta (pag* ^09 a 30â); escripLores portuguezes, que citaram ou escreveram acerca ^ 
de Camões, ou lhe dedicaram esc ri pios em prosa ou verso (pag. 303 a 415); nota * 
dos artistas, que desenliaram, gravaram ou pintaram retratos, ou quadros relati- 
vos a Camões (pag* 417 a 451); nota das medalhas gravadas e cunhadas em honra 
de Clamões (pag* 453 a 455); nota dos projectos dos monumentos que deviam ser 
erigidos ao egregio poeta (pag* 457 a 464); relação das edições camonianas (pag. 

445 a 484); e notas, em numero de 96, á biographia (pag. 485 a 516). 

O tomo II (i861) de ^ innumeradas-xxiv-572 pag. e mais 1 de erratas, con- 
tém : advertência preliminar (pag* v a xxiv); rimas (sonetos, gcgtji; canções, xxi; 
sextinas, v; ode.s, xiv; oitavas, ix), de pag. 1 a 363; notas ás rimas (pag. 363 a 
565), e Índice (pag. 567 a 57^). 

N’este tomo, entre o ante- rosto e o rosto, vem cinco especimens de manuscri- 
ptos, em duas paginas lithographadas, d'este modo: 1 [ac-síuiile da assignatura de 
D. Catharina de Atliaide; 3 niss. pertencentes ao editor; 3 mss. aiitographos de 
Manuel de Faria e Sousa; 4 mss* de L. Franco; 5 mss. Triumphos de Petrarca* 

O tomo iri (Í861), de 530 pag., contém a continuação das rimas: eglogas, 
xvr (pag. 5 a !63), elegias, xxv (pag, 163 a 365); Ba ereaçãú e çomposiçMo do ho* 
merrif que não é de Camões, tres cantos (pag* 367 a 334); notas explicativas, per- 
tencentes aos tres cantos Da ereaçãú do kmnem (pag. 335 6 336); peças relativas 4 

aos indicados tres cantos (pag* 337 a 357); notas ás rimas (pag. 3o9 a 518); e 
Índice (pag. 519 e 530)* 

O tomo IV (1863), de 493 pag., conlém a continuação das ríhias : redondiihas 
(pag. 5 a 191); as comedias Elrei Seleuco (pag. 195 a 358); Os amphünões (pag* 

359 a 335); e Fãodemo (pag. 335 a 417); notas ás redondillias (pag* 419 a 480); 
e notas ás comedias (pag. 480 a 488); e indicc (pag. 489 a 493), 

O tomo V (Í864), de 451 pag*, contém: Triumphos de Francisco Petrarca 
traducção : Triumpho do Aííior, da Castidade^ da Jloríí, e da Fuíítíij. e respectivo 
conimentario (pag. 5 a 315); prosas, contendo sete cartas e a Satyra do Tornér 
(pag. 319 a 348); append ice primeiro, contendo : poesias referida*s a Camões por 
alguns cscnptores (pag* 349 a 309); documentos, que ampliam as informações 
biographicíis, já dadas em outros in et ui dos no tomo r (pag. 311 a 319); nota de 
traducçoes dos ÍAisiadas e ontras obras de Camões, e noticia de alguns auctores 
estrangeiros e poriuguezes que escreverani sobre o poeta (pag. 331 a 348); nota 
dos artistas que executaram obras em honra do poeta fpag* 350 a 358); nota de 
medalhas em honra de Camões (pag. 359 a 361); projectos dos monumentos a Ca- 
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mões (pãfj* 364 a 387); noLícia das edites das obras do |)oeta (pí^a acrescentar 
ás í]ue vern no tomo i) (pag. 389 a 411); índice ehronologico das edições das ri- 
mas de Camíífis qnc demonslra como successivamente se foram acrescentando as 
collecções de poesias que se imprimi ram postíiumas (pag, 41o a 43% considera- 
iOesácercada Lraducçaodos Triumpfm ãe Púírarca (pag. 437 a 431); e rectifiea- 
çles {pag. inmimerada). 

0 sr* visconde explica os motivos que o levaram a dar este appendice, es- 
crÊTendo o seguinte : 

ftliilgámos dever dar em additamenlo n'este appendice ás obras e noticias 
que já publicámos e dizem respeito a Camues e ao seu poemíi^ algumas que es- 
queccraiOj e outras que vieram ao nosso conhecimento ou se publicaram de novo^ 
depois qte saiu á luz o primeiro volume d 'esta ediçáo até ao quinto^ que agora 
sáe do prelo, bem como algumas addições aos artigos já publicados no citado vo- 
lume - * * 

ííFica pois guardado para o segundo appendice dar noticia das obras das 
quaes; alem das que agora se publicam, houver conhecimento ou sairem no in- 
tervallo que deriorrer até o final complemento d'esta edição, pai'a cujo fim se pro- 
cede desde já a novas indagações fóra do reino, no que diz respeito a auctores 
estrangeiros*» 

Tomo Ví {186&), de xxxt-o42 pag. e 1 in nume rada de erratas, com o retrato 
de Vasco da Gama e outras estampas, conténni : dedicatória á memória de Vasco 
da Gama e Camões {pag* vii e yjii imiunieradas); prologo {pag. ix a xxiv); argu* 
mento do poema (pag, xxv a xxxi); os Limadas (pag* 1 a 39o); estancias des- 
prezadas e omittldas por Luiz de Camões na primeira ini pressão do seu poema 
conforme os dois niss* descobertos por Manuel de Faria e Sousa (pag. 397 a 419); 
lições varias (pag, 4í^ Í a 458); apolliegmas (pag. 459 a 464); tabella das edições 
das obras dc Camões, em numero de 97 (pag. 465 a 470); labella das tradueçoes 
(pag* 471 a 47o); diíTerenças orlliographicas, confrontação feita entre as duas edi- 
ções dos Lusiaâas de Ío7^ (pag. 473 a 519); estancias extrahidas da ülissea de 
Gabriel Pereira de Castro (pag- 521 a 5^7); notas (pag. 529 a 542); e erratas (pag* 
innumerada)* 

Este tomo, alem do retrato de Vasco da Gama, também gravado a cobre por 
Sousa, tem mais em lithographia : as naus que foram á índia em Í497 (fac mnile 
de uma aguarella), estampa desdobrável, entre as pag* xxxi e a pag. 1, á frente 
do poema; os Imslos de Vasco da Gama e Paulo da Gama, seu irmão, copias dos 
que existem no claustro de Belem, entre as pag* 130 e 131, cm frente do começo 
do canto iv, e o de Nieolau Coelho e de Pedro Alvares Cabral, entre as pag* 342 
e 343j em fiente do começo do canto x; serie de fac-similús de assignaturas de 
reis e membros da fami lia real, desde el-rei D. Dtniz até ebrei D. Sebastião, e car- 
dçEii D. Henrique; viceu^eis e governadores índia, desde D. Francisco de Al- 
meida até D. hxú/. de Athayde; e homens notáveis da índia, desde Antonio da 
Silveira até D. Ai varo de Castro, 18 estampas seguidas, em pagina, col loca das en- 
tre as pag- 528 e 529, 

Os factos ignorados relativos a Camões, c os inéditos, introduzidos Aesta 
edição do sr- visconde de Juromenba, são: 

Ko tomo i: factos principaes: a data do obüo do poeta em 1580 (pag, 129), 
com documento incontestável (pag* 172), e a sobrevivência da mãe Anna de Sá, 
também provada com documento (pag* 172 e 173). Inéditos: a satyra de André 
Falcão de Rezende (pag. 194 a 205). 



No toDio II : as otles xrri e xiv fpag, â89 a 293); e a oitava ix (pag, 343), 

No tomo III : a egloga x\i (pag. 1S8) e as elegias xxvj xxvfj xxviij xxviir e, 
XXIX (pag* 247 a 265). 

No tomo V : as cartas vi e vii (pag* 239 a 244); e a elegia a Luiz de Ca^ 
mues sobre os amores da escrava (pag. 307), 

Alem de outras, as peças mais duvidosas e contestáveis, que oceupam mais 
de 300 paginas, e que podiam deixar de ser iucluidas n'esta collecçáo, aliás d^na 
de apj^eço por muitas circumstancias, são : a Creação e composição do kome^í^ no 
tomo iii, de pag. 267 a 357, com uma nota de pag. 516 a 51í?; e os Triípnphos 
de Petrarca^ tradueção, no tomo v, de pag. 5 a 215, com umas observações criti- 
cas e transcripçSo, de pag. 462 a 467. / 

Em as notas do tomo m, vem de pag. 51 G a 518 uma relativa á^éreação do 
homem^ em que o proprio sr. visconde confessa que esta composição >ião é de Ca- 
mões. Áhi leio 0 seguinte ^ 

«Este poema imprimiu -se pela primeira vez cm nome de Camões, no anuo 
de 1615. . . Não sâo de Camões estas oitavas, e não é preciso sér muito atilado 
para o conhecer, . . Hoje não só posso aírirmar com plena certeza que não são de 
Camões, mas, graças ao ex.™® sr. \nceute Ferrer Netto Paiva., . indicar afouta- 
mente o verdadeiro auctor, que foi, sim, um amigo de Camões (porém não o 
poeta), isto ê, André Falcão de Rezende, sobrinho do nosso archeologo André de 
Rezende. De urn exemplar ainda não completo das obras doeste auctor, aliás in- 
teressantes a mais de um respeito, que na imprensa da universidade se imprime 
debaixo da inspccçâo de s. ex.®. . , e d^onde pude já extractar uma carta inédita 
dirigida ao seu amigo Camões, tirei não só as dedicatórias de André Falcão ao 
duque de Aveiro, que junto, mas os versos latinos do medico Pedro Gomes em 
elogio do auctor, a quem pela sua profissão devia extremamente agradar o poema, 
e 0 qual, na fôrma usada d'estes encomios, não deixa de comparar o nosso An- 
*dré Falcão a Homero e Virgílio . * , » 

No fim do tomo v, pag. 442, escreveu o illustre editor esta nota relativa- 
mente á versão dos de Petrarca: 

«Estava já escripta esta nossa exposição, quando mostrámos as folhas já 
impressas da tradueção desconhecida a pessoa que reputámos de maxima compe- 
tência em assumptos de litteratura. As suas opiniões a este respeito são inteira- 
mente oppostas ao nosso parecer, fundando-se nas muitas imperfeições que n'ella 
encontra. 0 nosso acatamento pela sua auctoridade, e não menos a nossa leal- 
dade, reclamam que aqui deixemos consignada esta sua convicção, que apesar de 
tudo não abalou a nossa. 

«Acrescentámos porém que, bem ou mal aLtribuida, o publico il lustrado po- 
derá ler pela primeira vez vertido em linguagem nacional o poema do vate ita- 
liano, sendo assim mesmo para lastimar que esta versão iião se aclie completa, , 

No exemplar d 'es te tomo, da collecção da bibliotheca nacional de Lisboa, 
estão armotadas á margem as pag. 444 a 447, em que o sr. visconde poz um tre- 
cho do Triumpho ãa Morte com a versão em frente. A ultima d^ essas notas é a 
seguinte (pag. 447): 

■ Em 70 versos, 25, pelo menos, errados. Quasi nuuca exprimidos os Leilos 
pensamentos do original. Apenas meia duzia de versos bons, E o traducíor foi 
atJüela a luclar contra outro alhlela.^^ 
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AllusSo ás phrases linaes do editor, qne rematou o tomo doeste modo : 

ííQuern ao ler esta parte IraduKida, comparando-a com o original, deixará 
de reconhecer que houve lucta de athlcla contra athletaw, etc* 

Note-se mais que ao tomo r feí5 lunocencío no Dicc.j, tomo v, de pag* 240 
a 249, algumas observações e correcções, ao que o sr, visconde respondeu no tomo ir, 
pag. XXIV, addicionando no fim do mesmo tomo, em pag- innumerada, uma tabella 
de erratas ao torno n 

O sr* visconde de Juromenha, no prologo do tomo vi, promefleu. dar mais 
um tomo, em que se occiiparia do episodío defgnez de Castro e dos homens mais 
notáveis, que íloresceram nas epoehas brilhantes a que se referem os Lusíadas; 
mas, por circurnstancias que ignoro, Mo concluiu esse trabalho, o que é para sen- 
tir* porque de cerlo o nobre editor teria oceasiáo de inodilicar algumas de suas 
opiniões, ampliando ou rectificando factos e documentos* 

A sua morte, oceorrida em maio do an no corrente, 1887, veiu, talvez, sus- 
pender de todo a desejada publicação fmal, se os seus herdeiros não podérem 
coUigir os importantes apontamentos que o benemerito escriptor deixou iné- 
ditos* 

No leilão de Gomes Monteiro foi vendido urn exemplar por 9ISOO rõis, no 
de Iimocencio por 9^360 réis eno de Pinto de Aguiar por 10,^000 réis* Existem, 
porém, ainda exemplares á venda na imprensa nacional por 91^200 réis* 



# 
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102. Os Lusíadas. Epopéa de Luiz de Camões^ Bãíção popular j confmme a 
ãe 1572 i com um prospecío chromhgieo da vida do poeta , e \mi reiraío. Porto, /m- 
prensa Forlugueza, rua do Almada , 161. mdgcclxix. 16*“ de xxiv-’449 pag* Com 
retrato gi avaílo por Molarinho* 

Contém r advertência do editor {pag, v a vii); Camões historico (ephemerídes 
camonianas, pag. ix a x?nv) - o poema, com dois argumentos [pag* I a 449), tendo 
no íim de cada canto as variantes, segundo Faria e Sousa. 

O editor declara, na advertência, que seguiu para esta reproducção dos Lu- 
síadas a chamada segunda edição de 1372. Em alguns exemplares apparecem erra- 
dos os ütuios das pag. 49, 51, 53, 35, 57, 59, 61 e que tem Canto i, em vez 
de Cmío il 

No leilão de Gomes Monteiro foi vendido um exemplar por 400 réis. 
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103* Lusíadas. Epopea de Lui% de Camões. Edimo popular conforme a2f de 
1572f com um prospecío chroytoíogico da vida do poeta_, as variantes b estandas 
omiuidas. Porto. Imprensa Portupuezaj rua do Ahnadaj 161. mdgcclxx* 16.*“ de 
xxiv-449 pag* 
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Não Yi esta edição, mas parece-me qoe não deve fazer grande dKTercnça da 
anterio r* 



^ # 



104, 0^ LusiadaSj poerna epko de Lviz Camões. Nova edição popular ^ eori- 
forme ás êdições claRsicas de Íã72,au^inentada coma vida do poeta eeam «m glos* 
sàrio dos nomes proprios. Lisboa^ íypographia Sousa ^ Filho. Í4õ^ rua do Norte, 
14 Ò . 1871^ 16.® de xxin 395-lxyiii pag. Com retrato. 

Contém: breve biographw dc Camões; glossário dos nomes proprios; e o 
poema, com dois argumentos. É edição feita para as escolas, por conta da casa 
Rolland & Semiond, rua Nova dos Martyres, 3. Púde cuntar^se como a undécima 
dos editores Rolland, pois a casa era a mesma só com a mudança de firma. 

Parece que, pela mesma epocím, se fez d 'esta edição uma tiragem sem a indi- 
cação da firma dos editores, como acima. 



# 

# # 

105. Os Lusíadas. Poema epko de Luiz de Camões. Nova edição contendo : Breve 
noticia da vida do auctor, noticia ácôrea de Vasco da Gama e da sua viagem à 
índia e o Dkcionario dos nomes proprios usados no mesmo poema. Porto, em casa 
de Cruz Coutinho, editor, rua dos Caldeireiros, í8 e 20. 187í. de xxiv-360 
pag. 



No verso do frootispicio tem : fETypograpliia do lornal do Porto, Rua Fer- 
reira Borges, 31 A vida de Camões d do padre Tliomás José de Aquíno ; e a no- 
ticia de Yaseo da Cama é estrahída da elironiea de el-rei D. Manuel, de Dam ião 
de Goes. 

# ^ 

106. Os Limadas, poema ejnco de Luis de Camões. Nova edição conforme ade 
1817, in-4.° de Dom José Mana de Sousa Botelho, Morgado de Malíeus, correcta e 
dada á luz por Paulino de Sousa, bacharel em sciencias. Paris em casa da F.® /, 
P. Aillaud, Guillard e 47, rua de Saiut André-des-Arts, 47. 1873. 12.® de 8 
(innumeradas)^536 pag. Corn retrato e vinhetas no começo dos cantos. 0 retrato 
-é desenhado por F. Schneider e gravado por F. Fournier, 

0 frontispício a duas cores. No verso da folha do ante-rosto, e no fecho do 
volume: cíParis. Imp. SImon Raçon e Comp. Bua de Eifoiirth, 1». Esta edição é 
a mesma de 1855, de casa Ailland, corn a di (Terença do rosto e do *í Aviso da edi- 
ção de 1818í), que foi suppnmido; e das duas ultimas paginas, qne reproduziram 
para pór a designação do impressor. 

Apparecen annnnciado nm exemplar por 1^800 réis na livraria de Ktilil, 
de Berlim, No catalogo da casa Aillaud tem o preço de 7 francos e 50 cên- 
timos. 
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107. 0^ Lusíadas de Luís de Camões. Nom edição segundo a do viscúnde de 
Juromenha conforme à segunda publicada em vida dó poeta; com as estancias des- 
presadas e omütídas na primeira impressão do poema e com tições varias e notas. 
Leipzig. F. A. Brockhaus. Í878. 8.® de xvi-2GG pag.— Na iittima pagina tern : «Im- 
presso por F* A. Drockhaus, Leipzigy. 

Contém : prologo do editor^ em que declara que seguiu coin o maior cuidado 
a edipáo do sr. visconde de Juromentia (pa_g. v a vii); indíce (pag* viit a x); ar- 
gumento do poema (pag, xi a xvi)j os Lusmdas (pag, 1 a 201); estancias despre- 
zadas e omittldas (pag. 20o a 22i); lições varias (pag. 222 a 2õl); apothegmas 
(pag. 252 a 254); notas (pag. 255 a 266) 

Edição vulgar, e nío é apreciada por ser das mais erradas, que tem vindo 
do estrangeiro* E o tomo v da Coliecção de authores poríuguezes, de Brock- 
haus* 

No leilão de Gomes Monteiro foi vendido um exemplar por 600 réis, no de 
Luiz Antonio Pinto de Aguiar (1883) por l;â200 réis, e no de Minha va por 
320 ou 40Ü réis. ‘ 

# 

# # 

108. &)ras completas de Lnis de Camões. Edição critica eom ají maíí notáveis 
variantes. Porto. Imprensa Portuffuezaj editor a. Í873-Í874. 8*“ peq. 

Esta edição constitue os 1 a 7 da Bibliolheca da «Actualidadefl, fundada 
pelo typographo editor Anselmo de Moraes* Comprehende tres tomos, divididos 
em sete parles, qne o editor denominou volumes, d'estc modo : 

Tomo I (Parnaso de Luiz de Camões): Vol* 1*° Sonetos^ de vn-220 
pag. e í de indiee* — Vol. 2.'^ Canções j, Sevlinas e Odes, de vii-190 
pag. e 2 de índice*— Vol* 3," Elegias^ de vm-121 pag*“V^ol. 4*'' 
Eglogas, de 209 pag* e 1 de indiee. 

Tomo Ti fCanemieiro de todas as redondilhas e autos): Vol* o*" Jícdon- 
dühaSj. de vir-243 pag. e 1 de indiee*— Vol- 6.“ e cartas, de 
228 pag* 

Tomo nr i Yol 7° Os Lusiadasj de vir-445 pag. e 1 de índice. 

O tomo I tem a data de 1873 ; e os tornos ir e iii a de 1874. 

Cada tomo, como se viu, contém uma introducção, que cneerra as rasõesque 
0 editor teve para preferir esta ou aquella líçãOje formara sua obra; porém, nSo 
tne parece que traga para a bíbliograpliia camoniana alguma novidade apreciável* 
No volume 2.'* declara que a lição do texto camoniano deve ser a que adoptou o 
sr. visconde de Juromenlia, combinando as edições de Faria e Sousa com as do 
padre A quino e Barreto Feio. Com relação ao poema, no voL 7.% parece-llie que 
se torna obrigatório o seguir sempre a edição de J572 que se reputa segímãa^ na 
qual 0 poeta fez alguns retoqim. 



Os volumes eram oíTerecidos aos asslgnantes da ÁMalidade^ um por mez. 

No leilão de Gomes Monteiro foi vendido um exemplar por GDO réis. 

# 

# # . 

109. Os Lusíadas de Ltih de Camues. Unter vergleichinig d&r Òesten tescte^ mü 
angahe der bedeutendsten varianteu und emer britíschen einleüimg herausgegeben 

Di\ Cari Reinhardsioetbierj privaídoceaíen der liornanischen spracheti und íU- 
teraturm an der K. PoL Bochseínde zu München. Strassburg. Karl X Trübner. 
Lúndon. Trübner ^ Comp. lS74. 8° gr. de 4 Ínnumei ada-xLi*318 pag. e mais 1 
de errata.— INô verso da folha do rosto i Buchdruekerci von G. Otto io Darmstadt. 

Contém : prologo frortaorlj do dr, Reitihardstoeítner^ eom data de Mun- 
chen, abril 1874 (S psg. innumeradas); notadas mais notáveis edições citadas no 
livro (pHig; I a xxxvm); argumento ein verso dos Lusíadas (de Franco Barreto), 
(pag, XXXIX a xli); o poema, tendo no fim de cada pagina as variantes (pag. 3 a 
è97); e indice dos nomes proprios (pag. 299 a 318). 

Esta edição é estimada, porém não lara. Não tenho visto senão exemplares 
em papei com largas nmrgens, de inferior qualidade e impressão comnium, a que 
não posso dar a qualificação de nítida por me parecer fraca e desigual, o que tira 
a belleza a qualquer trabalho typographico. Todavia, não a julgo nia. Foi publi- 
cada em dois folhetos, tendo o primeiro a data.de 1874 e o segundo a de 1875. 

No leilão de Gomes Monteiro foi vendido um exemplar por 2^3o0 réis, e 
no de pinto de Aguiar por M500 réis. 

110. Os Lusíadas de Luis de Camões. Ltshoaj Antonio Maria Pereira^ editor, 
Typographia de /. C. de Sousa Neoes^ 1S74, lfí.° 

a primeira edição que o editor Antonio Maria Pereira mandou imprimir 
de conta própria para uso das escolas. 

# # 

111. Os LusiadaSf poeíiia epico de Luiz de Camões, Nova edição popular^ 
conforme á segimda de lô72j auf^entada com a vida do poeta e com um glossário 
dos nomes proprios, Lkboa. Editores RoUanã S Semiond. 5, í «ci Nova dos Mar- 
tyi^es, 3, 1875. 16.“ de xix-460 pag. com o retrato de Camões. — ^Tem a designação 
«Imprensa de J, G, de Sousa Neves. Rua da Atalaya, Co». 

É a duodécima da casa Rolland. Tem difTerença das anteriores. Foi revista 
pelo bem conceituado colleccionador conselheiro Minha va (já falíceido). 

# 

# # 

112. Os Lusíadas de Luiz de Camões, Edição repívduzida ãa 2.“ de 1572, e 
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revista por Theophilo Braga, Porto. Imprensa Portugneza^ 187õ. 12.^ de vn-445 
pag. e mais i de índice, 

EdieSo especial, de que se tiraram apenas 16 exemplares, conforme a de 
1874 da mesma casa, e aproveitado o mesmo texto, segundo a nota da pag, 19 
do «Catalogo da exposiçSo camoniana do centenário no paiacio de crystal do 
Portofl. A tiragem foi em papel dc linho. 

# 

# ^ 

113* Os LusiadãSj poema epico de Luiz de Camões, Nova edição, cuidadosamente 
revüta e conforme ás de 1572, precedida da biograpMa do poeía e seguida de mn 
âindonãriQ dos nomes proprios. Lisboa j livraria de Aiiíonío Maria Pereira,, edUor, 
50 j rua Augusta, 52, 187ô. i6.“ de xvin-457 pag. Com o retrato do poeta, desenho 
de Almeida e gravura em madeira do professor Joâo Pedroso. (Impressa na ty- 
pographia de ChristovSo Augusto Rodrigues, rua do Norte, li5.) 

Contém : noticia biograplnca de Camões, a quai, posto nSo a assignasse, fo 
escripta por Innocencio Francisco da Silva (que dirigiu e reviu esta edição, sob 
data de 12 de abril de 1874 (pag. ni a xvin); o poema com os dois argumentos 
(pag* 1 a 395); e o diccionario abreviado de nomes proprios (pag* 397 a 457)* Como 
edição para as escolas, é das melhores que conheço* 

Encontro na bíograpbia citada dob paragraphos, que devo transcrever para 
acrescentar as informações, que deixo aqui, com o parecer de um escriptor, cuja 
erudição todos respeitavam : 

«Sobre a data do seu falleci mento vogou por muito tempo uma opinião er- 
rônea. Todos os biographos, copiando -se uns aos outros, e seguindo n'esta parte 
a inseri pção sepulchral, lhe assignavam o armo de 1579. O erro acha-se porém 
desfeito ; á vista do documento irrecusável, e graças á investigação do sr visconde 
de Juí omenha, não mais é licito duvidar de que Camões falleceu a 10 de junho 
de 1580, isto á, precisa mente quando Filippe II, para apossar- se de Portugal á 
viva força, fazia marchar para as fronteiras, sob as ordens do terrível duque de 
Alba, um exercito de 80:000 homens I 

«Quanto ao local da morte houve sempre n'esse ponto notável discordância. . * 

«... n'este embate de encontrados pareceres não nos julgámos em nosso hu- 
milde entender habilitado para tomar por qualquer d'elles partido decisivo* 

«O que não padece duvida é que, após o falleci mento, fôra o cadaver do 
poeta conduzido á egreja das religiosas de Santa Anna (que então servia de pa- 
rochia) e alii sepultado sem alguma distineção ou epitaphio. Assim permaneceu, 
até que passados annos (diz-se que no de 1595) I). Gonçalo Coutinho o fez trasla- 
dar para diverso jazigo, mandando cobrir este com uma campa (em cuja inscripção 
fôra posta a data de 1579) . . . 

«Observando de passagem como já n"este tempo se bavía perdido a memória 
da verdadeira data do obito, cabe também notar que ao singelo epitaphio . * * ap- 
pareceram depois acrescentadas em diversas biographias db poeta as clausulas : 
viveu pobre e miseravelmente e a.mm inorreu — que nunca existiram lavradas na 
pedra tumular, segundo a afíirmação expressa e testemunhal do chronista da or- 
dem seraphica Fr. Fernando da Soledade*» 

* 

114. Poesias lyricas selectas de Luiz de Camões, Publicadas pela V, de F. ilf- 
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(viscondessa de Vi lia Maior)* Coimbra^ iwprensa ãa universidade j 167^, 8*“ peq* 
de 1 (inmimcrada)-sL-22o pag* e mais 2 de nola e de indice* A pagina de ante^ 
rosto e a da Oota e indice não têem numeração. 

Coníéin : dedicatória ao sr, visconde de Jerumenha (todas as veües^ que cita 
0 sr. visconde^ poit Jenmenhaj em vez de Jííj-b?ncn/ia^ (pag* iir ay); epígraphede 
E* Quinet e preambulo ao leitor^ tendo no fim a assignatura por extenso da sr** 
viscondessa de Villa Maior e a data de Coimbra, 24 de julho de 187S (pag. vn a 
xi): iíitroducção (pag. \iir a xl); sonetos, escolhidos (pag* 1 a 31); canções, es- 
coliiidas (pag* 33 a 54); odes, escoíbidas (pag. 55 a 7o); elegias, escolhidas (pag* 
77 a 122); eglogas, escolhidas (pag. 123 a 169); redondilhas, escolhidas (pag. 171 
a 191); estancias, escolhidas (pag. 193 a 218); endeixas (pag. 219a223); o addi- 
tamento, com dois sonetos (pag. 224 e 22o); e indice. Cada peça poeÜca conser- 
va a numeração da collecção (ronde foi copiada. A nohre editora desculpa-se de 
um ou outro desprimor na escolha, na seguinte nota íinal : 

«Apesar de todo o cuidado que puzemos em mais apurar esta sele cção, ainda 
assim foram impressas algumas poesias, que, tendo o seu merecimento relativo, 
não nos parecem com tudo das mais primorosas, e que leriamos eliminado, se ti- 
vessemos podido rever mais pausadameníe esta publicação* Mas bem pouco seria 
0 que leriamos a ornittir.y 

Na introducpão dá a sr.“ viscondessa uma breve noticia de Camões, conforme 
os esclarecimentos colligidos e publicados pelo sr. visconde de Juromenha; e na 
dedicatória a s* ex.* escreve : 

«Se ousámos escrever uma noticia, e fazer uma apreciação livre da vida e 
caracter de Luiz de Camões, esperámos que a mais profunda admiração sirva de 
salvaguarda a tamauba ousadia, e nos resgate do atrevimento* Depois tentámos 
ainda mais : fizemos selecção do mais apurado das poesias lyricas do nosso immor- 
tal poeta, formando crellasum só volume, por julgar que assim ficam mais ao al- 
cance de muitas intelligencias, que têem sem duvida a capacidade de as entender, 
mas não a paciência necessaiáa para indagar, por entre milhares de versos, quaes 
os seduzem e lhes agradam mais.» 



115. Os LmiadaSj poema epicú ãe Luiz de Cmiões* Nova edíçãOj cuidadosamente 
i^evista eon forme às de Íõ72^ precedidü da hiographia do poeta e seguida de um 
diccionario dos nomes proprios. Lishoa^ livraria de Antonio J\laria Pereira^ edi- 
tor. ôOj rtíd Augusta^ õ2. 1877. lÕ.'" de xvin -457 pag* Com retrato* 

É a terceira edição da antecedente, perfeitamente igual* Impressa na imprensa 
nacional. 



Para não deixar da registar, pela ordem clirono lógica, as edições dos Lusía- 
das e outras composiíjões do egregio poeta, aié onde seja possivel durante a im- 
pressão do tomo XIV, incluo aqui na respectiva altura as que vieram á luz da pu- 
blicidade no periodo do tricentenário (1880), e depois d^essa data* Ás demais 
publicações, feitas em virtude d'essa gloriosa commemoração e em homenagem a 
Camões, irão em togar distincto e apropriado, ou ainda ifeste tomo ou no tomo 
subsequente* Para alii igualmentc reservo quaesquer ampliações, ou reetiíicações, 
que tenha que fazer ao ti'abalho publicado, que por fôrma alguma se me afigura 
que sairá perfeito e completo* 
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116* Os Lusíadas de Lni% de Ctmides. Edição mísap tída m terneiro cenUna- 
no ân foeta. Porto, imprensa Portu(jueza^ mdccclxxx* 8*® gi% de lv- 430 pag. e 
mais 1 de Índice* 

0 roslo a duas cores, guarnccidOj bem como todas as paginas, com íileÉes, 
lambem a duas cores, encarnado e verde* As letras capifaes do começo dos capí- 
tulos ou dos cantos, a encarnado. Caracteres empregados na introducçfío e bio- 
graphla, corpo 6; e no poema, aldmos, imitantes aos do século xvi, comprados 
expressamente para esta edição. Impressão mui nitida em papel de linho italiano* 

Esta edição é denominada dos tjpographos do Porto, e dedicada ao sr* con* 
selheiro Ântonio Maria de Fontes Pereira de Mello pe!o editor sr João Eduardo 
AiveSj typographo, e Manuel de Mattos Azevedo Leal, impressor, os quaes decla* 
ram na introdncçao tèrem recebido a rnais eíDcaz coadjuvação do dono da im- 
prensa Portugueza, o sr* Anselmo de Moraes* 

Contém : íntrodiicçío dos editores (pag. vii e viii); biographia do poeta pelo 
sr* Theophilo Braga (pyg* ix a ui); ahará de licença e censura da primeira edi- 
ção dos Lusíadas (pag* liii a uv); poema, (pag* 1 a 39 ü); estancias omittidas 
(pag* 397 a 415); estancias additadas (pag* 416 a 425); variantes (pag. 427 a 446); 
e Índice (pag. innumerada)* 

A tiragem foi do duzentos e cincoenta exemplares, numdrados todos, e com 
o nome do possuidor impresso* 

# 

# * 

117* Os Lusiadãs. Poma epico em dez cantos por Luiz de Camões. Acompa- 
nhado da versão franceza do mesmo poema por Fernando de Azevedo. Precedido 
de um prologo por M. Pinheiro Chagas^ socio effedivo da academia real das seten* 
cias. Desenhos de Soares dos Beis. Gravuras de J. Pedroso. Lisboa. Imprensa Na- 
cional. Í878. Foi. de xxxviii-337 pa^ Com ante-rosto e dois rostos, sendo um 
gravado (composição de Soares dos Beis e gravura de João Pedroso); c mais dez 
estampas, rima á frente de cada canto* 

Advirta' se, porém, que, sendo parle da edição (até a pag* 166) composta e 
impressa em Portugal (nos prélos da imprensa nacional), foi d*ahi em diante a 
imprimir a Paris, por conta do editor Duarte Joaquim dos Santos, na imprensa 
A. Lahure, 9, rue de Fleurus, e só veíu a apparecer dois annos depois da data do 
primeiro fascículo, isto é, em 1880, por oeca.sião das festas do tricentenário* Por 
essa rasão, as gravuras dos artistas portuguezes não passaram do canto y. A do 
canto VI pertence ao gravador hespanhol Pastor, e as dos cantos vn a x a artistas 
francezés* Na do canto vn estã a sigla E* D.; e nas dos cantos viir, ix e x, estão 
as assignaturas de Mas e E. Deschamps; e, em preito á verdade, direi que 
nem o desenho, nem a gravura, são do mérito superior ao trabalho feito em o 
nosso paiz* 

A edição foi dedicada a Sua Magestade El-Bei D. Luiz I. A dedicatória é as- 
signada por Duarte Joaquim dos Santos e Aristi des Abranches; mas este segundo 
editor, que aliás teve a iniciativa n*esta em preza, não acompanhou o seu socio 
até 0 fsm da publicação. 
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0 prologo do sr. Pinheiro Chagas começa com estas formosas ph rases em 
lOQvor de egrcgio poeta : 

í^Têcm todos os povos o seo eseriptor eminentemente nacíonalj que de todos 
os quhds se distingue, porque mais intimas aíTiiiidades ligam o seu espirito ao 
espirito do seu paiz. Nenhum, porém, se consubstanciou tão completamente com 
a alma da patria como Camões* As suas duas glorias estão indissoluvelmente li- 
gadas; no estrangeiro não as distinguem uma da outra* 

€ Víctor Hugo, n'uma das suas mais esplendidas poesias, phantasia Paris des* 
truido, e o arco da Estrella sobrevivendo quasi só para attestar ao mundo a gran* 
deza epica d 'esse povo b ancez, que deu na Europa, em pleno século xix, um 
passeio triumplial de dez annos* A visão do grande poeta re alisa- se em Portugal; 
a sua gloria caiu em rui nas como Hugo suppõe que ha de cair no futuro a gloria 
da grande cidade; e o arco da Estrelia, que sobrevive para attestar ao mundo o 
que fomos e o que valemos, é o poema de Camões,* 

* 

# # 

118. 0$ TjímaãaSj poema efkodeLiiis de Camões, Edição publimda pelodr, 
Abiho Cesar Borges^ para mo das escolas braziieiras ; na qual se não acham impres- 
sã$ todas as estancias que não devem sei' lidas petos Brt{a^eUas_, typogva- 

phia e lükographia^ rua Pacheco^ d2. E, Guyot^ ÍS79. 8.^ de xxv-334 pag* 

Não vi ainda exemplares d'esta edição. Sei, porém, que em Portpgal ha al- 
guns. O sr, dr. José Carlos Lopes, do Porto, tem um na sua importante camo- 
niana. No catalogo da exposição camoniana realisada pela bibliotheca nacional do 
Rio de Janeiro (1880), vem a seguinte nota : Edição mutitadan. O editor, por ser 
Jívro para as escolas primarias, cortou as passagens gue se lhe afiguraram não 
convenientes ã leitura infantil, imitando o sr* Yiaíe na Seleda camoniana (citada 
acima n,"^ 92). 

O prologo é datado de Paris em 4 de setembro de 1879, Segundo me informa 
o sr. Ti to de Noronha, as estancias omittidâs são: canto n, 3Õ, 36, 37 e 42; 
canto m, 102 (!); canto y, 32, 33, Õ4, 55, 56 e 57 (amores de Adarnastor) ; 
■canto Yi, 21 e 22 ; canto vir, 40, 41 e 53 ; canto ix, 41, 6o, e quatorze estancias 
do episodio da ilha de Vénus, desde 71 a 84 inclusive; canto x, 41 e 122, 

# 

# # 

H9. Luiz de Camões. 0$ Lmiaãas. Edição consagrada a commemorar o ter- 
ceiro centenário do poeta da nacionalidade porlugueza pelo Gabinete Fortuguez de 
Leitura no Rio de Janeiro. Revisão do texto do Poenia e obsemaçoes phüologkas 
por Adolpho Coelho i prefacio critko, de Ramalho Ortigão; noticia histórica do Ga- 
hinete Portuguez de Leitura, de Reinalão Carlos Montóro. Aííwo irocccLxxx. Lis" 
boa, na officina de Castro Irmão impressor. Eva da Cruz de Pau nS 3J, a Santa 
Catharina. 8.® grande de xcin-422 pag* e mais 4 innurneradas com a relação dos 
YOgaes perpetues do conselho deliberativo da directoria em 1880 e do conselho 
deliberativo em 1880 e 1881, do gabinete portuguez de leitura, e a das pessoas 
ás quaes foi concedido exemplar especial d esta edição, com retrato do poeta gra- 
vado em madeira, segundo desenho de Columbano Bordalío Pinheiro, e vinhetas 
^^^^^™^*daes no começo e hm dos canto.s, desenhos originaes de João Pedroso 
tí Manuel de Macedo, e gravuras de Pedroso e Alberto, Entre as paginas xcin 
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(firn das peças preliminares) e a pag, I (principio do poema) ofãc-simile do rosto 
da primeira edipSo de 1572. O fronlispicio a duas cores (preto e encarnado) ; 
bem como a encarnado as letras capitaes dos começos de cada parte em que 
se divide este livro, 

Attenclendo aos motivos a Mamente patrióticos e ás condições litterarias e ly- 
pographicas que recomínendam esta edição, pena foi que, na reprodocção do 
rosto da primeira edição dos Lusíadas, não seguissem outro processo com o au- 
xilio da pholographia, porque a gravura em madeira, por mais esmerada que seja, 
nâo representará nunca a imagem perfeita e correcta de um frontispício, ao 
passo que, com os modernos processos píio to -Mthograp bicos, o fac^simiíe sairia 
claro e fidelissimo, 

A tiragem foi de 5:000 exemplares, sendo 60 em papel commum superior, 
§ em pergaminho, 2 em papei do Japão, 2 em papel da China, 50 em papel 
Whatjnan. 

Para esta edição fez a directoría do gabinete portuguez de leitura uma sub- 
scripção entre os seus membros e socios, na qual se apuraram 453 inscripções 
de SOlíOüO réis e 3:5^2 de lü^üOO réis, na importância lotai de 44:480iâ00Ü 
réis, moeda br azi leira. 

O trabalho typographico, encadernações, transporte, direitos e mais despezas 
ascendeu a 27:48o:^819 réis, 

Com esta som ma foram pagas todas as despezas e ainda houve saldo a fa- 
vor. Tudo está bem explicado e documentado nos respectivos relatórios do gabi- 
nete. 



Á distribuição dos exemplares especiaes foi feita d'este modo ; 

Em pergaminho : para a biblíotheca nacional de Lisboa e para o gabinele 
portuguez de leitura; 

Em papel do Japão : para Sua Mageslade El-Rei D, Luiz I e para Sua Ma- 
gestade o Imperador D- Peuro TI. 

Em papei da China : para a bibliotheca publica do Porto e para a biblio- 
theca nacional do Rio de Janeii o. 

Em papel Wíiatman, para as seguintes pessoas e corporações : 1, Sua Ma- 
gestade El-Hei D. Fernando; 2, academia real das scíencias de Lisboa; 3, biblio- 
theeada universidade de Coimbra ; 4, instituto liistorico e geographico do Brazil; 
5, visconde de Juromenba; 6, J, J. Aubertín; 7, Emite Líltré; 8, José da Silva 
Mendes Leal; 9, Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello; 10, José Duarte Ea- 
malbo ürligão ; H, Adotpho Coelho; 12, o editor Antonio Maria Pereira (corres- 
pondente em Lisboa do gabinete portuguez) ; 13, Reinaldo Carlos Monlói o; 14, 
Manuel de Mello; 15, Henrique Pereira Leite Baslo; 16, Manuel Antonio Gon- 
çalves Roque; 17, José Joaquim Ferreira Margarido; 18, Francisco Joaquim Bet- 
tencourt da Silva ; líí. Kart von fteinliardstoettner ; 20, Joaquim Auretio Na- 
buco de Araújo ; 21, Eduardo Lemos ; 22, José Joaquim Godinbo ; 23, Joaquim 
da Costa Ramalho ürtigão; 24, Joaquim José Cerqueira; 25, Albino de Freilas 
Castro; 26, Francisco Ferreira Vaz; 27, Alipio Tnomaz da Silva Barbosa; 28, 
Antonio Felisberto de Barros Jordão; 29, Antonio Ferreira da Silva; 30, Anto- 
nio Francisco Monteiro Junior; 31, Antonio Joaquim de Carvalho Lima; 32, 
Antonio Joaquim Xavier de Faria; 33, Artiiur Napoleão dos Santos; 34, Emilió 
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Paulo de Lima Barbosa. ; 3oj Francisco José Fernandes ; 36^ Francisco de Scusa 
Barroso; 37, João Pereira da Silva Cunha; 38, João da Silva S. Higiiel Junior; 
39, José da Cunha Vasco; 40, José Ferreira Alegria; 41, José João Martins de 
Pinho; José Joagiiim Brandão dos Santos ; 43, José Cuiz Fernandes Villela; 
44, Manuel Antonio da Cosia Pereira; 45, Manuel Guilherme da Silveira; 4G, Ma^ 
nuel José da Fouseca; 47, Manuel Pinheiro da Fonseca; 48, Manuel Pires Sam- 
paio Guimarães; 49, Manuel Rodrigues de Oliveira Real; 50, Paulino José Bro- 
chado. 

Foram distnbuidos ^00 exemplares a diversas camàras inunícipaes do Bra- 
zil e de Porliigal, a homens do letras, a sociedades scientificas, Iltterarias, de Jbe- 
neíicencia, á imprensa, etc. 

Alem d’isso, a directoría olTereceu 200 exemplares ao ministério do império 
do Drazil e 200 exempiares ao ministério do reino de Portugal, para serem dis- 
tribuídos como prêmio especial aos ainmnos que mais se distinguissem no anno 
lectivo üe Í880 nos lyceus e escolas das duas nações; 100 exemplares (oíTerta do 
socio benemerilo) para as biblíoLliecas, escolas, camaras municipaes e imprensa 
de Portugal e ilhas adjacentes, incumbindo-se obsequiosamente d’esla distribuição 
0 sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro; e 100 exemplares (offerla do direcior 
thesoureiro o sn Alvím dc Freitas Castro) para as escolas de vinte concelhos do 
norte de Portugal, tendo para este fim enviado 5 exemplares a cada uma das 
municipalidades de Braga, Barcellos, Guimarães, Valença, Vizeu, Bragança, La- 
mego. Guarda, Caminha, Chaves, Amarante, Fafe, Penafiel,. Begua, Vizella, 
Villa Nova de Famalicão, Povoa de Varzim, Mirandella, Villa Real e Vüla do 
Conde. 

Da edição eommum, o gabinete fez larga distribuição, como consta do rela- 
tório da directoria, em 1880, publicado em 1881. 

Quando apparece no mercado ulgum exemplar, os preços variam enlre Ií^oOO 
e 3^000 réis. 
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120. Os Lusiãdm por Luh de Camões. Edição popular gratuita da empreza 
do fiDiario de Noticias» Commemorando o tricentenário da morte do pocía, 
mente dedicada aos assígnantes e leitores habitua es do mencionado <(DtarÍQn, 
30;ü[)0 exemplares. Reprodueção critica sob a direcção de F, Adolpho Coelho j da 
segunda edição ãe 1572^ ^dta dttrante a vida do poeta. íS80. (No fim : Typogi^a- 
phia Universal de Tkomás Quintino Antunes^ impressor ãa Casa Realj rua do 
CalafateSj líÚJ. Foi. oblongo. 18 pag., sendo a ultima innumeradá. 

Fez-se uma tiragem especial para as escolas. No frontispicio tem a mais a 
seguinte linha : 

«2f edição^ 4:000 exemplares destinados ás hibliothecasj escolas^ etc,» 

A empreza remetteu esta segunda edição para o ministério do reino, a íim 
de que pela respectiva repartição se fizesse a entrega ás escolas nacionaes. 

isto consta dos papeis da epocha e de um officío de agradecimento expedido 
pela direcção geral de ínstrucção publica á direcção do Diário ãe Noticias, 
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121. Os Lmiadas de Luíjj de Camões. Edição crUíca-commemo?'atwa do terceiro 
centenário da morte do gra?ide poeta. Publicada na Porto por Emitio BieL Tppo- 
graphiade GiesedCj DerríenC estaòeteõimento fp^aphicOj Leipzú/j mdgcclxxx. Eol. 
de S (imiumeradas)-LVi-37o-xxxTii-xcii pag. Com os retratos de CamOes e do Im- 
perador do Braziij e estampas ailegorieas, 

A dedicatória ao Imperador do Brazil é assim : A Stia Magestade o Senhor 
I). Pedro IC Imperador de Brazil^ Homenagem do mais profuíido respeito^ oj[ereC€ 
e dedica o editor Ernüio BleU, 

Depois do retraio do Imperador (feito por uma photographía de Fülon), vem 
uma pagdna com estas indicações : 

IntraãiífíçãQj notas ^ taheUas de Dariantes e revisão do tea:to baseada na 2.™ edú 
ção de Íõ7^^ e na de 1834 (de EamburgoJj revista e retocada pelo exJ"^ sr. José 
Go^nes Monteiro j súcio correspondente da academia real das scíencias e membro de 
varias academias estrangeiras . — Poemeto comrnemorativo Camões e os Lusíadas 
{estudo sobre a vida e obras ão poetaj pelo ex.”*'^ írr. José da Silva Mendes Leal, 
do conselho de Sm Magestade, par do reino ^ ministro e secreíario d* estado honora* 
riOj socio da academia real das scíencias de Lisboa, enviado extrã07'dinario e ini- 
nistro ptenipotenciario de Sua Magestade Fidelmima em Paris, etc. etc.)^ 

Segoem-se a lista dos artistas que com os seus trabalhos enríquecéram esta 
obra ; 0 poema commcmorativo Fisuo / (pag, iii a xiv) ; e na pagina seguinte vem 
os litulos: 

Os Lusíadas de íaííz de Camões, edição critica com nm estudo sabre a vida e 
obras do poeta pelo ex.""^ sr. José da Silva Mendes Leal . , . baseada sobre a 2,"* eãL 
ção de 1572, emendada pela de 1834 (de Hamburgo), revista e retocada pelo ex."^° 
sr. José Gomes Monteiro. . . enriquecida com 12 gravuras õiuginaes em aço, íra/;n- 
Iho dos mais notareis artistas da Etiropa, assumptos e desenhos approvados por 
Bua Magestade ELRei o Senhor D. Fernando, Pnhlicaãa por E7nüio Biel, Porto. 

Vem depois a introdacção-prospecto (pag, xvii a xx)^ assignada pelo editor 
Biel ; a introducç5o (pag. xxi a lxvi) assignada por José Gomes Monteiro ; o poema 
com rostos diromo-typographicos inuumeradosj para cada canto (pag, 1 a 37^) ; 
as notas justificativas (pag. i ã xxiv); appendice á introducçáo e tabellas de varian- 
tes: tabella pag* xxv a xxx^ assignada pelo sr. Tito de Noronha; tahella 2.% 
(pag. xxxt e xxxn ) ; Camões e os Lusíadas (pag. i a xg)^ estudo datado de 1879-1880 
e assignado por José da Silva Mendes Leal ; e nota da distribuiçíio dos exemplares 
espedaes (pag. xci e xcji). 

O texto do poema foi primeira mente impresso no Porto^ typographia de 
A, J. da Silva Teixeira^ revisto por Gomes Monteiro. Esta impressão preparatória 
serviu de original para a composição na imprensa de Leipzig. 

Ás estampas, excluindo o retrato de Sua Magestade o Imperador, no princi- 
pio, são vinte e uma, onze reproduzidas das da edição do Morgado de Matteus e de:s 
de composição nova, desenhadas e gravadas em Leipzig. 
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As gravuras reproduzidas (reducção pela photographia) são Camões na gruía 
de Macau, e as dos cantos i, n, m, iv, v, vi, vir, vm, ix e x ; e as novas são í a 
do rosto com o novo busto de Camões, e as dos cantos r, ii, rv, v, vi, vir, vm, 
IX e X, 

Para se avaliar a reproducção photographica, que alias alterou, na minha 
opinião, a extraordinária hclleza dc algumas das gravuras da edição inonumentaí 
do morgado de Maüens, observarei que as estampas mandadas fazer por este têem 
de altura e 0*",1S8 de largura ; e as da edição de Biel lem 0"*,iy0 de altu- 
ra e 0'",lS0 de largura. Foi esta diflerença bastante para diminuir, no contorno 
e no claro escuro, o tom e vigor das gravuras citadas, que os mestres e entendi- 
dos consideram como primores e modelos no genero. 

Eis os artistas que trabalharam na edição de Biel, conforme os encontro cita- 
dos na própria obra (pag» ii) : os qiiãdros a oíeo, que serviram de base ãs gra- 
vuras em aço, foram executados por Begas, professor da escola artisüca de Berlim ; 
Liezen-Mayer, dircctor da academia de bellas artes dc Sluttgart; Koslka, pin- 
tor historíco de Berlim ; as m'amiras em pelos artistas Beininger, Goldberg^ 
Krausse, Lindner, Martin, Küsser, Pickel, Schultheiss, Wagcnmann ; ús desenhos 
para as iniciaes e vinhetas íinaes, por Ludwig Burger, membro da academia de 
bellas artes de Berlim, desenhados na madeira por Martin Laemmel e P. Gi^otjohann,. 
e gravados por B. Brand*amour & C.* e Kaeseberg & Oertel; a$ photogravuras 
por Emilio Biel &■ C.% do Porto ; as composrçúes das paginas-titulos (rostos dos 
cantos), chromo^typo por A* Gnauth, direclor da esco]a acadêmica de Nürnbergj 
e a composição e impressão typographica sob a.direceão de Giesecke 6c Devrlent, 
insíituto typographico de Leipzig. O papet para o texto foi fornecido por 
Bohnenberger & de Pforzheim ; e para as gravuras por B. Siegismund, de 
Leipzig. 

Como fiz com a edição do morgado de Matteus, indicarei os versos que ser- 
viram para inspirar e guiar os artistas em suas composições ^ 

No canto i : 

Fugindo, a seita o moui'o vai tirando 

Sem força, de covarde e de apressado, 

3á a ilha e todo o mais desamparando, 

Á terra íirme foge amedrontado. 

Uns vão nas altnadias carregadas; 

Úm corta o mar a nado diligente : 



D'esta arte o portuguez emíim castiga 
A vil malicia, pérfida, inimiga. 

Eat. H e Oí. 

No canto ii : 



Co"'o vulto alegre, o qual do ceu subido 
Torna sereno e claro o ar escuro. 

As lagrimas ihe alimpa, e accendido 
Na face a beija, e abraça o collo puro. 



Esl. 4L 
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No canto iv: 



No canto v : 



Oh gloria de mandar 1 Oh v5 cobiça 
D'esta vaidade, a quem chamamos fama I 
Oh fraudulento gosto^ que se atiça 
Cuma aura populafj que honra se chama 1 



Emfini que n'esta incognUa espessura 
Deixamos para sempre os companheiros, 
Que em tal caminho^ e em Lanta desventura, 
Foram sempre comnosco aventureiros. 



Est. 2o. 



No canto vi : 



Que descuido foÍ este em que viveis? 
Quem póde ser que tanto vos abrande 
Os peitos, com razão endurecidos 
Contra os liumanos, fracos e atrevidos? 



Ko canto vii : 



Pelo que vé pergunta; mas o Gama 
Lhe pedia primeiro, que se assente, 
E que aquelle deleite, que tanto ama 
A seita epicurÊa, experimente. 



No canto vin i 



No eanto ix : 



No canto x : 



Do Douro e Guadiana o campo ufano, 
Tã dito Elysio, tanto o contentou, 

Que alli quiz dar aos já cansados ossos 
Eterna sepultura, e nome aos nossos. 



Tá lodo 0 bélio córo se apparelha 
Das Nereidas ; e junto caminhava 
Em choreias gentis, usança velha, 
Para a ilha, a que Yenus as guiava. 



Cantava a bei la ri}TOpha, e co*os accentos 
Que pelos altos paços vão soando, 

Em consonância igual os instrumentos 
Suaves vem a um tempo conformando : 



Esi. S3. 



Est, 2S. 



Est. 75, 



a 



Eú. 50, 



Esl. 6. 



No estudo ácerca de Camões e os Lmiadas declara Mendes Leal (pag. i) que 
tendo promettido Áiexaiidre Kerculano escrever utn trabalho relativo ao egregio 
poeta, a morte, que roubou o grande historiador á patria e ás letras, não dei- 
xou que elle cumprisse a sua promessa, cujo desempenho devia de corresponder, 
sem duvida, á auctoridade e á fama do seu nome. N'estas circumstancias, Men- 
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des Lcíil foi convidado, e instado para substituir Alexandre Tlerculano, e nos pri- 
meiros trechos honra-llie a memória e iranscreve tlc um artigo que elle escrevéra 
para o lieposüovio lítlemrio, do PortOj em 1835, uma íormosissinia passagem 
em Joiivor de Gamoes (pag. iv e v). 

O estudo de Mendes Leal conclue assim : 

. *CamõéS symboljsa. - , a patria, que* longe de o seguir na morte, de suas 
estrophes líroví força para sair do Jelhargo ; e a imagem da patria persiste inal- 
terável no fundo dos coraçoes, por mais que teutern sepultai -a desnaturados theo- 
rismos* 

«Que 0 poeta glorioso levantasse nas niilos a lyra de Petrarcha ou puzesse 
nos lábios a tuba de Homero e de Virgilio, Ejue imporUi? O que n'elle perpetua- 
mente nos enamora e nos enleva é que foi — é — ficará portuguez d'alma, portu- 
guez de lei, portuguez ern íudo, para tudo, e acima de tudo. Esse era o seu or- 
gullio : será esse o nosso 

Os exemplares esí»eciaes numerados foram distribuidos conforme a seguinte 
nota, que acompanha a edição (pag. xci e xcii, do fiin) : 

Em pergaminho {1% exemplares): I, Sua Magestade Imperial o Senhor D. 
Pedro If ; % Sua Mageslade ELHel o Senhor D. Fernando II; 3, Sua Mageslade 
El-Rei o Senhor de D. Luiz I: 4, Fernando Pereira Palha, de Lisboa; íí, Gamara 
Municipal de Lisboa; 6, Antonio Augusto de Carvalho Monteiro, de Lisboa; 7, 
Ernesto Chardrdn; 8, Livraria Feriu, de Lisboa; Ü, Visconde da Silva Moideiro, 
do Porto; 10, Visconde da Ermida, do Porto; 11, Gamara Municipat do Porto: 
Emilío Rieb 

Ediçiío numerada (100 exemplares): 1, Gabinete portuguez de leitura no Rio 
de Janeiro; 2, liibliotheca publica do Rio de Janeiro; 3, José da Silva Mendes 
Leal, de Lisboa; 4, ü, Julia Gomes Monteiro, do Porfo; b. José Pereira da Cu- 
nha e Silva, do Porto ; f>, Manuel José da Fonseca, do Rio de Janeiro; 7 Alberto 
da Cimba Leão* do !Ro de Janeiro; 8, Pompeo da Cuntia Leão, do ttio de Ja- 
neiro; 9, José Antonio de Azevedo e Castro, do Rio de Janeiro; 10, José Joa- 
quim da Costa Ferreira, do Rio de Janeiro; 11, Francisco de Sampaio Coelho, do 
Rio de Janeiro; 12, barão de Tatuhy, de S. Paulo; 13. Abjlio A. S. Mar- 

Í [ues, de S. Paulo; 14, íaiíz A. A. de Carvalho Junior, do Rio de Janeiro; Ib, João 
iaplisln Ferreira de Azevedo, do Rio de Janeiro; IG, Leopoldo Américo Miguez, 
do Rio de Janeiro; 17, Miguel de Novaes, do Rio de Janeiro; 18, Arlbur Napoleão 
dos Santos, do Rio do Janeiro; 39, Antonio Zefeniio Cândido, do Rio de Janeiro; 
20, Anionio de Almeida Campos e Silva, do Porto ; 21, Manuel Lopes Martins, 
do Porto; 22, Annibal Fernandes Tbomaz, daLouzã; 23, Antonio RotirigLiesda Cruz 
CouLinlio, do Porto; 24, dnque.de Palniella, de Lisboa; 2b, Adriano Dias, de Lis- 
boa; 26, José Bento Pestana da Silva, do Porto; 27, Lopo Vaz de Sampaio e 
Mello, de Lisboa; 28, Fernamlo Pereira Palha, de Lisboa; 29, iMagalhães k Mo- 
niz, do Porto; 30, visconde de Figueiredo,. do Rio Jatieiro; 31) Eduardo da Silva 
Machado, do Porto; 32, Eleuterio da Fonseca, do t*orto; 33, loão Cardoso Junibr, 
do Porto ; 34, José da Silva Santos, do Porto ; 3b, Gaspar Leite Ferreira Leão, do 
Porto; 3C, Ernesto Cbardron, do Porto; 37, Albino Pinto Leite, do Porto; 38, 
Antonio Ignacio de Faria, do Porto; 39, Arminio von Dmllinger, do Porto; 40, 
José Antonio de Lemos, do Porto; 41, Ricardo de Freitas Ribeiro, das Taipas: 
42, Manuel Augusto Ferreira de Almeida; 43, Manuel Malbeiro; 44, D* Maria Áíar- 
garida Felicidade Peixoto Guimarães e Silva, do Porto; 4o, A. J. da Silva Junior; 
46, José Navarro Pereira de Andrade, do Fundão; 47, camara municipal de Rar- 
ccllos; 48, J. II. Andresen, do Porto ; 49, dr. Joaquim José Ferreira, do t^orto; bO, 
conde deVillaReal; 5J, Antonio Augusto de Carvalho Monteiro, de Lisboa; 52, 
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José do CantOj da ilíia de S* Aligueí ; «3, João Henrique Ulrich Junior^ de Lisboa; 
ÍÍ4, Antonio Moulinlio dc Sousa, do Porto; íííí, Delpliim Deodato Guedes (conde de 
Alniedina), de Lisboa; oü. Luiz Josd Fernandes, de ídsboa; 57, Alberto de Lam- 
pos Navarro, do Porto ; o8, D. Eívira de Matos Ferreira Carmo, do Porto ; 5ít, 
dr* Aníotiío IL beiro Fernandes Foi bes, do Porto ; Gü, José Teixeira da SiJva Braga 
Junior, do Porto; Gl, Atanuel Pereira Fernandes Bravo, de Lisboa; 62, D. Maria Au- 
gusta Ferreira Pinto Basto Martins, do I^orto; Íi3 e G4, Emiiio Biel; Go, João da 
Silva Aleito Guimarães, de Aveiro ; GG, João Antonio Marques, de Lisboa; G7, João 
Felíx Alves de Mínhava, de Lisboa; G8, I), Editb Bieí, do Porto; Gít, visconde 
de Loureiro, de Vizeu; 70, José Fetix da Costa, de Lisboa; 7Í, bibliotíieca da es- 
cola polytechnica de Lisboa; 72, Bento Gomes de Macedo Braga, de Lisboa; 73, 
Antonio Joaquim Pinto Junior, de Lisboa; 74, bibliotbeca nacional do Lisboa; 
75, Eduardo de Lemos (boje de seus herdeiros), do Rio de Janeiro; 7G, Carlos 
Relvas, da Gollegã; 77, viseoiidc da Prata, dc Lisboa; 78, Frederico IBoster, de 
Lisboa; 79, visconde de Moreira de Rey, de Fafe; 80, Sua Magestade El-Rei o 
Senhor I). Fernando ü; Hl, Antonio José de Seixas, de Lísboa; 82, Bartholo- 
meu dos Maityres t)ias e Sousa (boje de seus herdeiros), de Lisboa; 83, associa- 
ção commercial de Lisboa: 84, Antonio Bernardo de Figueiredo, de Santarém; 
8o, Julio Firiniiio Judicc Biker, de Lisboa; 8G, dr. José Pereira da Costa Cardoso, 
do Porto ; 87, dr, Luiz Jardim (conde deYalenças), de Lisboa; 88, Eduardo Ferreira 
Pinto Basto, de Lisboa; 89, José Joaquim Guimarães Pestana da Sitva, do Porto; 
90, visconde de Sistello, do Rio de Janeiro; 91, Bemardino de Ávila e Sousa, do Rio 
de Janeiro ; 92, Antonio Ferreira Butier, do Rio de Janeiro ; 93, Manuel Moreira da 
Fonseca, do Rio de Janeiro; 94, José Mendes de Oliveira Castro, do Rio de Ja- 
neiro; 95, Antonio Gregorio Gomes Ferreira, do Rio dc Janeiro; 96, Antonio Fer- 
reira da Silva, do I^Ío de Janeiro; 97, Francisco Moreira dã Fonseca, do Rio de 
Janeiro; 98, Pedro Gracie, do Rio de Janeiro; 99, Alberto Courrège, do Rio de Ja- 
neiro; 100, Albino de Oliveira Guimarães, do Rio de Janeiro, 

0 exemplar pertencente á bibliolheca de Sua Magestade El-Rei D. Fernando 
tem encadernação muito especial, feita de proposito e de grande custo. Ouvi que 
se fizeram só duas iguacs: unia para El-Rei D. Fernando, e outra para o Impera- 
dor do Brazil, sr. G. Pedro II, a quem a edição é dedicada. 

Esta encadernação é ern madeira (ébano e pau santo) com ornatos na pró- 
pria madeira e em metal, formamlo mosaico, que enimold ura a pasta e a lonibada, 
A parte supcTior tem um baixo relevo em que está representado o assassínio de ígnez 
de Castra. 0 quadro é rematado pelos escudos de Portugal e de Coburgo, enci- 
mados pela corôa real, e guardados pelos dragões bragantinos. Tem no íim a assi- 
gnatura : BaMer, Leipzig. 

No Commhricense n,'= 3:555, de 1881, vem uma extensa noticia relativa á 
edição de Biel, 

# 

# 

122. Parnaso de Luiz de CantOes. Edição das poesias Iprícas co^isaprada á com- 
memoraçíto do ecnlenario de Carnões. Com uma introãucção sobre a historia da re- 
censão do texto ígneo por Theophih Braga. Porto. Imprensa InlernadonaC Bom- 
jardim, 4SS}. JS8Õ. 8*“ 3 tornos, de xxxix-i (innumerada)-191-l (innumerada} 
pag., G (iimumeradas)-175 pag., e 6 ( i nmimeradas)-2 68^2 (inmmieradas) pag* 

O tomo I contêm os sonetos; 

0 tomo II contéiín as canções, sextinas, odes e oitavas 




0 tomo nr contém as elegias e éclogas^ 



Na ultima pagina do tomo n tem estas indícaçto: Preço de cada volume 
4^500 réis* Inip. Internacional de Ferreira de Brito ^ Monteira, Bomjardimj 489, 

Fizemm-se duas tiragens : uma para bibliograplios^ de 45 exemplares, e ou- 
Ira para colleccionadores, de 2o exemplares, todos numerados. Tiveram a primeira 
os srs. duque de Palmella; conde deFicalho; Anselmo Braamcamp; bíbliolheca 
nacional de Lisboa; Rodrigo Velloso, de Barcellos; Annibal Fernandes Tbornaz, da 
Louzil; João Anlonío Marques, Fernando Palha, Anlonio Augusto de Cai valho 
Monteiro, livreiro Augusto Ferin,de Lisboa; Antonio Ribeiro de Azevedo Basto, 
de Santa Marinha de Zezere; Antonio Pinto da Costa Carneiro, do Porto; livrei- 
ros Carvalho A C/’ successores da viuva Bertraiid Ai C.S conselheiro Minha- 
va, de Lisboa; Antonio de Magalhães Rarros Araújo Queiroz, de Ponte do Lima; 
padre Manuel de Azevedo, de Villa Reat; eamara municipal de Barcellos; dr. José 
Carlos Lopes, do Porto; Luiz Cardoso Pereira; Joaquim dos Reis; bibíiolheca da 
imprensa nacional de Lisboa; Paulo Pbntier; Henrique (iam peão dos Santos e 
Aloysio Guilherme de Arnorim Pinlieiro, de Villa Verde. Tiveram a segunda: o 
gabinete portuguez de leitura, do Rio de Janeiro; e os srs. Feriu, J. W, Medei- 
ros (dois), M. J. Rodrigues, de Lisboa; Luiz Maria cJe Azevedo Alves, Antonio de 
Almeida Campos e Silva, do Porto; conselheiro Jorge César de Figanière, Carva- 
lho A C.^, 0. Maria Margarida Peixoto Guimarães e Silva, Eduardo Hofaker Mo- 
ser, do Porto, Francisco José Claro da Fonseca, Joaquim da Gosta Ramalho Orti- 
gão, do Rio de Janeiro; F. Ramos Paz, e o livreiro editor Antonio Maria Pereira, 
de Lisboa. 

Os editores, alem d’isso, oíTereceram exemplares aos srs, dr. Theophilo Braga, 
Joaquim Pedro de Oliveira Martins, Francisco José Monteiro, Emygdio de Oli- 
veira, Iklefonso Correia, Francisco Teixeira de Araújo e E. Cbardron; á aula do 
Carmo, e aos fundadores da associação dos jornalistas, no Porto. 

0 tomo r é dedicado pelo editor Ferreira de Brito aos fundadores da asso- 
ciação dos jornalistas, do Porto; o tomo ii ao sr. Joaquim Pedro de Oliveira Mar- 
tins; e 0 tomo III ao pae do editor, o sr. Francisco José Monteiro. 



# 
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123. Comedias de Luiz de Camões* Editor A, L* Leitão* Lisboa* Tppographia 
Lmõ-hespanhola^ c?5, do Cabr al^ 33. (Sem data.) 8.® de 99 pag. — No 

ante-rosto lê-se : « Edição popular para commemorar o tricentenário de Luiz de 
Camões f príncipe dos poetas peninsulares». capa, que em geral é conservada 
para a encadernação, tem : tt Edição poprdar* Comedias de Luiz de Camões. 1* El~ 
rei Seleucõ* lí. Os amphitrlües. UL Filodemo* Editor A* L* Leilão* 16^ i?.", ma 
Augusta j 76^ 2*^ Lhhoa^ i8fí£?u. 

# # 



it4. Luiz de Camões* Sonetos* Edição espedal do Gabinete Portuguez de Lei- 
tura de Pernambuco para commemorar o terceiro centenário do grande epko em 
10 de, junho de 1880. Porto* Imprensa PortugueZQj mdccclxxx. 8.° gr. XLvrn-286 
pag. Com uma estampa «Camões e o Jau»», reproducção em phototypia de um 
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quadro do fallecido professor da academia de bellas artes de Lisboa, Francisco 
Augusto Metrass. (Este quadro existe na opulenta galeria do faJlecido rei D. Fer- 
nando, no paço das Necessidades.) Todas as paginas guarnecidas com linhas. O 
rosto a duas cores. Impressão nitida. 

A introducção é datada de Pernambuco, J4 de abril de i880, e assignada: 
Á. de Soma Pmto. 

Depois da pagina em branco destinada ás dedicatórias, pelo Gabinete Portu- 
guez de Leitura de Pernambuco, segue-se outra em que se declara : 

«Tendo consultado previamente o sr. Cainillo Gastei lo Branco, a directoria 
do Gabinete Portuguez de Leitura resolveu seguir o parecer d’aquel!e distmcto 
iitterato, optando para a ediçio dos sonetos de Camões pela edição de Hamburgo 
de B. Feio e G. Monteiro*i> 
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12o* Os Lusíadas, Poema epico de Luiz de Camões com mi juízo crítico por 
José Maria Latim Coellm Edição commemomíiva do terceiro centenário do poeta. 
Constando de cincoenta e dois exetnplares numet^ados. mdccglxxx* David Corazzij 
editor. Lisboa. Foi* de xxv-401 pag* e mais 1 de erratas. Com o retrato do poeta, 
desenhado por Victor Bastos, c gravado em madeira por João Pédroso. As 
paginas guarnecidas cora linhas encarnadas; o rosto a preto e encarnado; os titu- 
íos dos Lusiadas^ em cada canto, e a numeração das estancias, também a encar- 
nado* Nos começos dos cantos, gravuras e letras capitaes de ornamentação, es- 
pecimens de estylo njanuelino, inventadas e desenhadas pelo sr. João Dantas* 

No juizo critico deixou o sr. Latino Coellio este opulentissimo trecho, com 
que remata a sua analyse i 

«Tudo é grande e magestoso na epopea : a inspiração, o tbema, ps episodios, 
as descri pções, os símiles, a linguagem. A inspiração, a patria; — singular e pre- 
cioso privilegio, de que entre os mais poemas epicos só nos deparam exemplo 
nobilíssimo os Lusíadas. 0 thema, d'entre os feitos assombrosos da idade mo- 
derna, 0 mais ousado e o mais fecundo em proveitos de commurn civilisação. Os 
episodios, tão palheticos e formosos como o de Ignez, ou tão heroicos e origiaaes 
como o do fero Adamastor* A poesia opulenta de matizes desde o austero e 
grave de epopea até o gentil e gracioso dos idyllios* As descri pções, tiradas ao 
vivo do natural e verdadeiro e ao mesmo passo artisticamente idealisadas pelo 
estro do cantor. Os similes quasi sempre modelados pelas fómias homéricas, tão 
correctos e tão hauridos na própria natureza, que são de si pequenos quadros, 
que vem outros achar-se e dar relevo ao reconto e á descripção. A linguagem 
nova, polida, opuleiitada, corno de quem fóra bebeLa em nascentes puríssimas de 
Roma, e tão expressiva, tão accomrnodada, tão culta e copiosa, que ainda hoje, 
volvidos já tres séculos, é intelligivel e correcta* Como se o Camões, despindo 
uma certa incultura e barbarismo do fallar nativo no seu tempo, tivesse inventado 
novo idioma para que as futuras gerações o podessem entender sem com menta- 
rio, nem Interprete* 

« A estas qualidades eminentes, que tornam os Lusíadas uma creação origi- 
nal e inimitável, deveu a magnifica epopea o culto patrioüco e lUlerario com que 
Portugal a tem sempre venerado, como se fóra o magico talismaii da sua nacio- 
nalidade e a arca santa das suas glorias* D aíii vem o apreço com que os estranhos 
a tem honrado, significando em versões innumeiaveis em todas as linguagens eu- 
ropeas, que se os ÍAmaãas estão escrlptos em versos portuguezes, o Gama como 
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o Colombo, como Walt, como Stephcnsoiij períenee á historia comniurn da Civk 
lisação, e o CamõeSj como o üanle, Homero, Cervantcs, ou SliakspearG á liUera- 
tura da liumarudadc." 

/ 

Segmido a nota do editor Corazzí, possuem exemplares d*esta edição os srs. : 

1. José Maria Lalino Coelho; 2, Joio Felix Alves Minhava; 3, João Carlos 
de Minhava Sousa de Menezes; marquez das Minas; ü, academia real dasbel- 

las artes de Lisboa; 6, arcebispo do Evora; 7, JuIio Cesar de Sousa Lima, do 
Porto; 8, João Daptista de Castro Junior, do Porto; 9, Eduardo Baptista do Cas- 
lio Junior, do Porlo ; 9, Eduardo IJaptisla de Castro ; 10, Arilonio de Almeida 
Campos e Silva, do Porto ; 11, José de Azevedo e Menezes, de Villa Nova de 
Famalicão; 12, José da Silva Bravo, do Porto; 13, Annibal Fernandes Thomaz, 
da Loiizã; 14, Mariano Madiado de Faria e Maia, de Ponta Delgada ; lo, José do 
Canlo, de Ponta Delgada: 16, Agoslinlio Machado de Faria e Maia, de Ponta 
Delgada; 17, Tlieotonio FÍavio da Silveira, de,Mafra; 18, José Aiitonio da Silva 
Junior do Porto; 19, visconde do Macedo Pinto, do Porto; 20, Felicíano da Silva 
Ferreira, do Porto; 21, Augusto dos Santos Cordeiro, de Serpa ; 22, Joaquim 
Guimarães, de Caminha; 23, Antonio Hibeiro da Azevedo Bastos, de Mesão Frio; 
24, Uodrign Velloso, de Baroellos; 23, Lucas Fernandes das Neves, da Figueira 
da Foz; 26, duque de Pabuella; 27, Luiz da Cunha Carvalho; 28, Carlos Pe- 
reira Lopes; 29, D. Perpetua Moreira Marques; 30, Roseiido Avelino Rodrigues ; 
31, Antonio do Lernos, do Porlo; 32, Rainiro Nepoinuceno de Seixas; 33, João 
Dantas; 3i, José M. de MeiJo; 33, Guilherme Robin de Noronha Gorjão ; 36, 
Brneslo Chardion, do Porto; 37, D, Maria Sandia dc Jesus Barbosa; 38, Joaquim 
Xavier de Figueiredo c Mello de Oriel Pena, de Coimbra ; 39, Antonio Pelronitlo 
Lamarão; 40, Francisco José de Sousa, da Covilhã; 41, Marcei li no Alfredo Car- 
neiro, <Í 0 Afirandella : 42, Antonio Augusto de Carvallio Monteiro; 43, José An- 
íonio RoEÍfigucs; 44, Antonio José Pereira Junior; 4^, João Marques da Costa; 
46, José Maria Alves da. Cunha; 47, Francisco da Cosia Guilhernio Junior, das 
Caldas de Motedo ; 48, Bernardo da Costa Godinho de Sampaio c Mello, de Xel- 
las; 49, David Corazzi; S'0, Vicente Izidoro Correia da Silva, 51 e 52 ás duas 
hihJioÜiecas publicas de Lisboa e do Porto. 

No leilão de Minhava foi arrem alado o exom|dar que llie pertencera (n.® 2) 
por 3Ü|o00 réis. Parece que era o segundo d 'esta edição que apparecia ã venda. 

A respeito d'esta edição convem deixar aqui a seguinte nota, que me foi 
communicada por um dos cavalheiros interessados: 

O sr. José de Mello, empregado na casa do editor David Corazzi, e o 
sr. João Dantas, empregado na sociedade geral agricola e habilíssimo desenhador, 
resolveram por 1877 associar-so para ernprehenderem, como homenagem a Ca- 
mões no seu triceri tenario, que aliás não sabiam se viría ou não a com memorar- 
se com grande solemnidade, uma nova edição luxuosa dos Limaám. 

Communicaram a sua idéa ao sr. David Corazzi, e pediram' lhe que honrasse 
a publicação com o sen nome editorial, porque eiles correriam com a gerencia 
e as despezas da edição. O nome do editor era um ponlior para os assignantes. 
Elle auiiuiu de lioa vontade, e prestou igual menle o seu escriptorio para o traba- 
lho, que, para o bom exito doesse louvável emprehendimenlo, ali quizessem rea- 
lisar. 

Então os dois associados dividiram entre sí o trabalho. O sr. Mello incum- 
biu-se da composição e impressão do poema, compondo elle propriamente a 
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maior parto das paginas; e o sr. Dantas encarrogou-se do desenho das vítihetas 
e letras ornamênlacs para os cantos. O retrato do poeta, como disse, foi desenhado 
pelo sr. Viclor Fiastos, e o trabalho de todas as gravuras executado pelo sr. João Pe- 
droso- A impressão correu por conta dci typographia Corazzi ôí G.% sendo feita 
uma notável redueção nos preços d’acjuella casa. 

Apesar doestas excepcionaes condi çdes de economia, as despezas da edição 
subiram a 1 :3ÜO|ÜOO réis. 

Dos ciiicocnta e dois exemplares da tiragem," foram distribuídos por brinde 
oito: mn á biblioLbeca nacional de Lisboa, um ã biFdiolheca do Porto, luo 
a Latino Coelho (aiictor do prologo), um ã typographia David Corazzi, um 
ao editor Corazzi, um a Bamiro Seixas, um a José de Mello, e um a .João Dantas. 
A distribuição por assignaturas foi só de 44. 

# * 

126. Poesias íyricas ãe Luiz de Camões. Edição hrazíleira coimuemorativa 
do ieT^ceiro oenlenario. iõ de junho de ÍS80. Rio de Janeiro ^ Lovibaerts. 8,^ de 
159 pag. (Sem designação de lypograplda.) 

É publicação da ftcommissão brazileira» rjiie dirigiu no "Bio de Janeiro as 
festas do tricenícuario. Á bibliotheca nacional d^aquella cidade possiie uni exem- 
plar em papel da China, 

* 

# # 

D27. Lvsiaãas ãe Luis ãe Camões, Canlo TerceÍ7‘o, 

O sr. Júlio Cesar Cosinelli, distincto arlista gravador e photographo, na im- 
prensa nacíonaU reproduziu por oceasião do tricentenário de Camões, pelo pro- 
cesso photo-lilhograpliico, o episodio de D- fgnez de Castro, acompantiado do 
rosto e das licenças da primeira edição de lo72* 

Esta edição commemorativa foi feita por ordem da administração da mesma 
imprensa, 

# * 



128. Os Lusíadas de íaííz de Camões, Nova edição. Porto^ em casa de A. lí. 
da Cruz Couthdio^ 1881. 8.® de cxt-477 pag., com o retrato do poeta. — A intro- 
dueção foi cs cripta pelo editor, e já a citei em outro logar doeste tomo. 



# 

129. Os Ltisiadãs. Edição da bíbliolheca nacionaC 7'evkta e prefaciada por 
Tlieopkilo Braga, Lisboa, Pereira Amorim, editores. 1881. IG.'^ 2 tomos de 9-155 
pag, e mais 2 in numeradas, e 4-140 pag,, e mais 2 inmimeradas, Coni os re- 
tratos de Camões e Vasco da Gama. 



iJO- Os Lusíadas de Luis de Camues, Coimbra. Impi^ensa Acadêmica, 
Í88I, lb.« ^ 

Esta ediçáo foi feita conforme a que publicára em 1880 a empreza do Dia- 
rw de Noticias, e destinada a brimle pelos estudantes da universidade de Coim- 
bra que tomaram a iniciativa nas festas da inauguraeao tio monumento a Camões 
erigido n^aquelia cidade em 1881, 

# # 

_ 131. Os Lnsíadas. Edição nvista e prefaciada por Theophib Braoa, etc, 
Ltsboa, mva livraria internodonaí, J882, 16.“ S tomos de xx-155 paff, e'iY-140 
pag. Com os retratos de Camões e Vasco da Gama. 

É 0 aproveitamento da edição acima (n.“ 130), quanto ao texto ; mas a adver- 
tência e os retratos são diversos. 

* 

# # 

132. HQrnenaQem a Qamões, Grande ediçío. mamiscripta dos Lusíadas uolos 
contemporâneos illiistres de Portugal e Brazif, dirigida pelo dr, Theophi Io Braga, 
Santos \ alente, Jayme Yictor, Francisco de Almeida, Jlíusirada com o retrato do 
grande epíco, vinhetas e desenhos á penna de artistas notáveis dos dois paizes e 
prelaciada por Manuel Pinheijo Í3iagas. Lisboa. TmoQraphia Minerva central, 
Í4, largo do Pelourinho^ Í7. 4.® maxinio. 

As paginas guarnecidas com filetes a tinta encarnada, tendo em baixo os 
nomes e as qualincações das pessoas de Portugal e do Brazíl que por conviteda 
empreza copiaram c assignaram as estancias do sublime poema. Esta impressão é 
typographica. Dentro de cada pagina as estancias, reproduzidas em fac-simiie li- 
tnographico do autographo, e com a assignatura da pessoa que copiou. 

Km via de publicação, mas interrompida ultimamente, Vi iã até o fascículo 
n.^ 00. 

# 

# .# 

^ 133. Estancias e lições desprezadas e omittidas por Camões na primeira edi- 

ção do seu poema. Esclrahidas da edição dos Lusíadas, publicada em J8Ú0 por Joa^ 
qmm Ignacto de Freitas, na impt'e}isa da universidade, Combra, na casa Mi- 
nerva, 4882, 8,'' 

Foi emprehendida esta edição pelo camonianista José Augusto Nazareth, 
mas ficou incompleta ao (empo do seu fallecimento em fevereiro de 1882. Tendo 
0 sr. Anlonío Augusto de Carvalho Monteiro comprado os livros e papeis que 
pertenciam ao finado, mandou era seguida compietar a impressão, cuja tiragem 
lOi apenas de trinta exemplares para serem oíTereeidos ás pessoas, que o mencio- 
nado iSazareth índicára em uma lembrança de sua letra.— Veja o Conimbricense 
n.® 3: /OI, de 3 de fevereiro de 1883. 
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# 

# # 

134* Oí Lusiadas. Poema epko de Luh de Camões. Nova edição j cuÍdaãosa~ 
mmte revista e conforme de 1572 f precedida de tma biographia do poela^ e$- 
odpta pdo sr. Ijinocencio Francisco da Silvai seguida de um díccionario dos no- 
mes pronrioSj históricos j geofiraphicos e mythologicoSf que se encontram m poema ^ 
adornada com o retrato de Camões, e com uma estampa âo padrão levantado' por 
Vasco da Gama em Melinde. Lisboa. Livraria de Ántonio Maria Pereiro, editoi*, 
W Eua Augusta, 52. í8S2j 16.®' de xvm-457 pag. Com o retrato de Camões no 
começo do livro e a gravura do padrao de Mdinde na frente do principio do 
canto iJL 

Esta é a quarta edição do livreiro editor Aiitonio Mana Pereira, igual ás- 
duas ultimas anteriores, só com a diíTerença da gravurinha do padrão, e ter ex- 
presso no rosto e no prologo o nome de Jnnocencio* 

# 

# * 

135, Edição das escolas. Os Lmiadas de Luiz de Camões, com diccionario de 
todos os nomes proprios contidos na poema e %ima cfiticã litteraria por Paulino 
de Sonsa. Paris. Guillarã^ Âiãaiid ^ G" 47, Rm de Saint- André -des- Ar ts^ 47. Á 
venda nas principaes livrarias de Portugal e da Brazil. 12** de 8 (innumeradas)- 
536 pag, — Não tem data. No ílm a indicação* Paris, typographia Pillet ^ Du- 
moulirij rua des Granãs Ângustins, 5. 

É preciso advertir que das oito paginas impressas devem-se descontar qua- 
tro, que entram para a numeração do discurso preliminar, que começa na pag, 5. 
Esta edição ap pareceu em 1883, mas é o aproveitamento da edição de 1873, da 
mesma casa cditoi a, com a diíTerença apenas de não ter as gravuras do começo 
de cada canto, que se vêem na mencionada edição. Por esta circumstaneia sup- 
pomos que os editores em 186o fizeram a tiragem com fôrmas stefeoty padas* 



# # 

136, Epkodio de B. Ignez de Castro. — Foi novamente reproduzido no fo- 
lheto : Historia de D. Ignez de Castro, contendo o episodio dos Lusíadas . Lisboa,, 
typogr^aphia Minerva Occidental, 132, rua dos Carãaes de Jesus, 142. 1885. 8** 
de 47-1 pag* 

Saiu anonymo este folheto, mas sei que é do sr* Artiaga, antigo lypographo 
e empregado no commercio. 

0 episodio corre de pag* 30 a 39*— Veja também as pag. 4, 17 e 18* 



# 



# # 



137* Os Lusíadas. — Reprodueção do poema, sem argumentos, nafolhaAjtís- 
tiça poriugueza, do Portoj começou nos folhetins, com paginada para se poder cortar 
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e formar livro, em 1886, e é possivel que termiae durante o anuo de 1887 a pu- 
Llicação. Cada folheüin coiuprehende 6 paginas; mas sendo a tiragem de qual- 
quBJ' periotlico, em geral, rapida c imperfeita, o livro formado com estes frag- 
mentos não tem condis?ões typographicás ede encadernarão que o recommendem* 



# 

138* A primeira edição dos Ltisiadas impressa cm vida de Lwfs: de Camões 
fíÕ72). — É l eproducção /ar-s/m/fc plmto-lithographico por Joaquim EiizeMo dos 
Santos (litliograplio na imprensa nacional) Lisboa, 188G. 4*“ 

0 primeiro fascieulo íFesta reproducção apparecen em dezembro de 1886, 
cumprindo assim o editor o que promettêra no sen programma; e a edição deve 
ficar protnpta nocoirenle anno de 1887* A tiragem foi regulada d'este modo: 314 
excrnpínres em papel imitando o da edição de lü72' 10 em setim, 10 em perga- 
minho, 20 era papel Japão, 6 em madeira, 20 em papel Whafman, 10 em papel 
velino, 10 em papel de linho, e 6 em estanho. Estes ullimos, porém, são desti- 
nados a brindes ás pessoas que assigEiararn a colleeção, ou um exemplar de cada 
qualidade, e terão as letras A, B* G, D, E, F* 

0 preço de cada exemplar commum, em publicação, é de 14,^100 réis; ode 
primeira qualidade (setim e pergaminho), 94^000 réis; o de segunda (Japão e 
madeira), 47^000 réis; o de terceira (Wliatman), 37^000 réis; o de quarta (ve- 
lino), 28^200 réis; e de quinta (linho), 23i^oOÍ) réis. 

# 

139. Bpisodiõ de D. Ignez de Castro j excerpto do terceiro canto dos Lusíadas de 

Luiz de Camões 1572. Ajiíio 3^3 do nasemento de Luiz de Camões aucíor dos Lu- 
síadas. Lishodi 4.® de 8- 10 pag.— No verso do rosto : Trabalho typogrophico fias 

offícims de AdolpkOj Modesto S CA Photodühographico íia imprensa nacional por 
J. E. dos Santos, 

Esta edição é qiiasi similhante á que cm 1880 mandou fazer a administração 
da imprensa nacional e que mencionei soh o n.® 127. 

As primeiras oito paginas são era impressão íypographica; as dez restantes 
pholo-liUiograpliicas, reproducção fidelíssima da denominada segunda edição de 
1572, cujo rosto com as licença_s também é reproduzido pelo mesmo processo^ 
Ko verso do ante-rosío declara-se que a tiragem constou de 363 exemplares as- 
signados e numerados. Recebi o n*'' 15 por mercê do editor, sr. Joaquim Eusebío 
dos Santos, o dedicado artista lithcgrapnico da imprensa nacional, que lomou so- 
bre seus hombros o fazer completa uma reprodução fac-simile da indicada se- 
gunda edição de 1572, de que ji liz menção ucima, 

# # 

140. Luiz de CainÕes. Os LusiaãaSt edição iUmtrada com vinte e dnco heíio* 
gravuras hors texte, desenhadas por Alfr^ed Bramtot grand priss de Rome^ segunda 
medalha da exposição de pintura de Paris de Í8S5 fsaíon annuel àe 1SS5J e qua- 



DE CAMÕES 



191 



renta quadros espmiaes a eada e'a«ío por Paulm Bord. Impressão íj/poara^fiica, 
Motteroz • imvressão helinqraphica CItardon & SwmaJit, BariSj Aitlaud S C edi- 
tores, 47’, rue de Saint-André des Arls, 47-ÍS88^1889. Foi. menor. 

Estas indicações são extraliidas de um specimcn, que os editores mandaram 
aos seus correspondcnles em Lisboa, cm abril do anno de 1887; por isso consi- 
dero já esta nova edifão em via de publicação. 



A tiragem anniineiada é de 5SÜ exemplares, 2íi cm papel Japao numerados, 
e SOO em papel velino, Tá em papel de Ilollarida numerados, sendo 0 preço dos 
primeiros £ 12, os dos segundos 8 e dos terceiros 4. Depois de coniplcta esta 
ediÇtíOj os preços serão, respectivamofite íi cada classe de tjragcníi, £ lo, i- e 



\ estampa, que acompanha o espccimeii, é impressa a tinia azuL pagi- 
nas são guarnecidas com gravuras allegoricas, de composição e desenlio delica- 
dos, e ndídamente impressas em tínta roxo terra ou acastanhada» 



Esla etlicão é dividida em dez fascicutos, correspondendo cada fascicnlo a 
um canto do poema, A data de 1888-1889 posta no espécimen parece indicar 
que os edilores contam com a conclusão do volmne dentro de dois annos. 



# ^ 



14L Os Lmiadãs de Lids de Camões^ Nova edição. Lisboa, 

Na oceasião de entrar no prélo esta folha, jimho de 1887, vejo annunciada 
em akuns jornaes uma nova edição do immortaí poema, feita com luxo, illustiada 
com lesennos originaes para cada estancia, mas para ser vendida por preço ba- 
rato nor conta do sr» conselheiro Mendonça Corlez, dono da antiga livraria Lar* 
valho & successores da viuva Bertrand & ü." Parece que o poema terá uma 
revisão especial, e .será acompanhado de notas e comnientaiios. 



^ . 

# # 



Versões latinas 



■ 14^" Lv$iaãvm Ubri ãecem. düfftore Domino Fi*atre llioma de Faria^ Epis- 
cono Tarqensi, Reqioqtie consüiarioj Ordínis Virginis Mariw de ilfoníe (Mrmehj 
Doctore Theoloqo, VíysdponensL Cum facuUate Superiorum, Vlimtpone, offi- 
etna Gerardi de Vinea. Anno 1622. 4-“ de 8 innumeradas-179 foitn numeradas 
pela frente. No frontispicio, as armas do bispo, traduetor. 



' As licenças são de 6, 11 e 14 de janeiro, 20 de agosto e 24 de setembro de 
1622* A informação do jesuíta D* Jorge Cabral reza assim i 

«Vi esta historia do descohrimSto da índia em verso, nSo tem cousa que 
encontre nossa santa fé ou bons custumes; antes he poesia que pode ajudar aos 
humanistas, pelo que póde imprimirse.» 



A tradücção do poema vae de fl* 1 a 145 v»; e de fl. 146 até o fim correm 



as iiolcis. Tem eirada a numeração seguinte : 11. lãl em yez de I4â: 153 e iS4 
em Ycz de 144 e 145. ' 

Nem o traductor, iiem nas licenças, se menciona o nome de CamOes. Ouem 
Ignorasse que os LtiBiaãas eram de Camões, por esta traducção iulüal-osda es- 
cripíos por fr. Thomé de Faria, Âtdhoi^e se diz elle no rosto do livro. 

Na traducção, ou na impressão,- foram omitlidas as ultimas doze estancias 
relativas a peroração a el-rei IX Sebastião. 

xí? ediçãOj que possue a bibliollieca nacional de Lisboa, 

riiomãs Noidou. Pafcce que antes pertencéra a José Masca^ 
renhas Pacheco Pereira Coelho de Mello, Está mui aparado, posto que sem inte- 
ex?mplar^^^^^^^ ^ hibliolheca real da Ajuda também existe ura 

exemplares : em Lisboa, a bibliotheca nacional, e osr. Antonio Au- 
gusto de Carvalho Monteiro ; no Porto, a bibliotheca municipal e o sr. dr. José 
Carlos Lopes, conde de San.odães, e Ti to de Noronha ; em Ponta Delgada, o sr. José 
do Canto ; e no Rio de Janeiro, a bibliotheca nacional (dois), 

No leilão de ínnocencío foi vendido um exemplar por loi^500 réis. 



* # 



fl74sf^^^ * /^/íísíríím Poetamm Lmiia7ionm qui latine scripsemnt 

O padre Antonio dos Reis incluiu o trabaibo do bispo de Targa, D. fr. Thomé 
de Pana n esta collecção, tomo v, dando ahi também urna biographia doesse sabio 
prelado, um catalogo das suas obras e a menção do que alguns auctores escreveram 
para elogiar esta versão* 

# 

# # 



Lopes. Mma Laíina. Amaryllidos Dircm aHqitot selecía hh 
rica in Jatmim sermonem iransktta ad usim schúlarum brasüi&nsimn accomfnt 
daífí. Adzíio úorrecttmma mêíidisqiie purgatissima, notü oppm^íme adhibüís, 
Potonwpoh Eúc typis Qu^rmi ^ I^^atris. Via Quitanda 27. ^BCQChxyiii. 4,® neaueno 
de 4 (mnumeradas)-iv--68 pag. ^ ^ 



íi^ste volume, devido ao trabalho do dr. Antonio de Castro Lopes, contém : 
decíicatona em verso á memória da esposa do traduetor, IX Rita Barbara Pires 
Lopes ; proíogo; algumas noções sobre o verso latino e sua medição ; Aman/ffitíos 
^ e appendíce, no qual, de pag. 59 a 61, incluiu a versão de 

Jgnez de Lastro, doí Lusíadas, 

0 sr. visconde de Turomenlia já tinlia apresentado a amostra da versão do 
(Jr. Lastro Lopes nas Obras, tomo v, de pag. 323 a 327. 
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1 0 epísoííío de D. Inez de CaHro, Excerplo do canto iii âos Lusíadas. 

Paraphraseadú em vei^sos latinos por A. J. Viaíe. 1875. Lallemant Frères^ Typ* 
Lühoa. Fornecedores da easa de Braífança. 6^ rim do Thesouro Velho, ü. Lisboa. 
8.® de 13 pag* — Tem no rosto a seguinte epigraphe : 

. * ♦ Vesíígia semper adoro. 

# 

# i¥ 

i4í>-5*® Tres ea^cerptos dos Lusíadas, Trasladados em mrsos latinos por ^Di- 
tonio José Viale. 1875. Lallemant Frères, iyp. Lisboa, Fornecedores da casa de 
Bragança. G, ruet do Thesonro Velho ^ G. 8," de xvi-19 pag, — Tem no rosto 
a seguinte epigraplie : 

Eu não me queixarei que me rep renda 
O sabio, 0 virtuoso, o amigo puro, 

E, sendo mister mais, que a mais se estenda* 

Dkgó Bsniarâes, cnrla x* 

# 

# # 

147-6.*^ Episodio do gigante Âdamasíor. Excerplo do canto v dos Lnsiadas 
Trasladado em versos latinos por jluíomo José Viale, 1876. Í^Uemant Frères. Typ. 
Lisboa. Fornecedores da casa dü Bragança. 6, rua do Thesotüo Velho, 6. 8*° de 
f7 pag. e mais 2 innumeradas de notas e errata, alem de uma errata addicional 
ein quarto de pagina. — ^Tcm no rosto a seguinte cpigraphe : 

Pcrmulcet mentes : idem terrorihus implet. 

As tres obras numeradas sob os 4, 5 e 9, foram vendidas em um lote no 
leüíio de Minha va por I|í6d0 réis para o sr. Ulrich Junior* 

# # 

148^7*" Imitação do Episodío ão canto terceiro dos LusiadaSj immortal poema 
de Luiz de Camões, em versos latinos, por Francisco de Paula Santa Clara, pro- 
fessor da Ungna latina, na cidade de Coimbra. Coimbra. Imprensa IJtíeraria, 
ÍS7Õ. 8,*^ grande de 04 pag. 

# 

^ 149-8.’' Imitação das estancias ílSe 1Í& ão Livro terceiro dos Lusiadas, ím- 

muríuí poema de Luiz de Camões, em versos latmos, por Francisco de Paula 
Santa Clara, professor da Ungua latina. Coimbra, Imprensa Lüteraria, Í87G. 
4." pequeno de 8 pag* 

Foi depois reproduzido no Insi/íuío, de Coimbra, vol. xxvj, 1879, pag* 328 



1 50-9." Alguns excerptús dos Lnsiadas do grande Lui;s de Camões, mn uma 
traslamo úm versos ía tinos por Antonio José Viale, do conselho de Siia àiagúsíade. 
LhhoL Imprensa Nacional 1&7S. 8.“ de 78 pag. — Cada exeerplo tem na frente 
a respectiva IradncçSo latina, e poi' isso segundo rosto : Esecerpta ex épico 
Poemate a Ludovico Camônio composito qnod Jjitsiaãw inseribíiur lin- 

guani transJata ah Antonio Josepho Viate Regis Fiãelüsmí a Consüiis. OtisÍpo7ie^ 
ku typographia NationgH ISIS. 

advertência ao leitor declara o sr. Viale : 



ff PiibUeam-se agora, reunidos em pequeno volume, cinco excerptos dos Lu- 
síadas j trasladados para latim, que saíram successiva mente nos annos de 1875 e 
1870, impressos na typographia Lallemant. Na reimpressão doestes nossos tentames 
litterarios, acliamlo-se esgotada a sua primeira edição, teve-se principalniente 
em mira subininistrar aos estrangeiros estudiosos um specimen da poesia do 
príncipe dos vates portugueses, acompanhado de uma trasladação em versos la- 
inos, tão fiel quanto foi possível ao paraphrasta. . 

A traslação recaiu sobre cincoenta e sete oitavas, d’esle modo : 

Poímniís proposilio (Ex Libro i), strophe 1, 2 o 3. 



Invoca tio (Ex Libro i), strophe 4 e 5. 



Episodium Agnetis a Castro (Exccrptum ex Libro iii) strophes 118, l lO, 130, 
m, 133, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 130, 131, 133, 133, 134 e 135. 



Adamusíor Gigas (Ex Libro v), strophes 37, 38, 39,40,41,43, 43, 44, 45, 
46, 47, 48, 49, 50, 51, 53, 53, 54, 55, 50, 57, 58, 59 e 60. 

Insidfíe Aíííorííín ãescriptio (Ex Libro ix), strophes 54, o 5, 56, 5/, 58, 59, 
60, 61, 63 e 63. 

No appendice (de pag. 67 a 75), em que o traductor da conta das diflicul- 
dades que vencem os que se dedicam a estes trabalhos, nota: «O Irasladador do 
episodío camoniano de D. Ignez de Castro não ousou chamar tradueção âquella 
sua tentativa liUeraria: aspirou apenas ao titulo de paraphrasta». E acrescenta : 
«Helevarão. . . algumas raras omissões, e também algumas breves addições que 
notarem na versão doestes excerptos, conferida com o texto : omissões e addições 
fornadas necessárias por motivos que não escaparão á sua sagacidade. Versões 
litterarias só podem fazer-se em prosa, , ,» 



A capa d'este volume foi tirada a preto e encarnado. Noto esta cireumstan- 
eia, para que as pessoas, que venham a adquirir algum exemplar em brochura, 
mandem conservar a capa na encadernação dc amador. 



# 

151-10." A Lnsiãdade Taííz de Camões, írodimda em versos latinos por Frei 
f rau Cisco de Santo Agosliuho Alacedo, primeira údiçãOj revista por Antonio José 
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Viãle^ do conselho de Sna Mageslade^ publicada por Venancio Deslandes. Lisboa, 
Imprensa Nacional ^ 1880, 8.“ grande de wii-i (innumeradas)-478 pag* e mm 1 
de errata- Com o retrato do padre Macedo^ traductor* — É dedicada a sua ma - 
gestade el-rei o senhor D- Luiz L 

Contéiri : advertência do editor (pag- vii) ; anteloquio do sr, Viale (pag. rx 
a xvii); oetasticho latino, pelo mesmo (pag- íniiumerada); o poema fpag- 1 a 
41Sj; notulae (pag. 417 a 474); descripçtío da ilha dos Amores^ segundo a co- 
pia fiel da versão do padre Macedo {pag. 47o a 478). 

Ko anteloquio faz o sr. Vi ale as seguintes declarações : 

«Nos cinco primeiros cantos limitámo-nos a emendar palavras e phrases 
(cm grande numero) que nos pareceram menos próprias, ou menos claras, e a 
corrigir alguns erros de versificação, devidos talvez á imperieia do copista, reser- 
vando i>aia as notas latinas, que nos propozemos acrescentar ao texto da versão, 
o cuidado dc indicar alguns dos seus lapsos, e outras vezes o de substituir versos 
inteiros do traduclor por outros da nossa lavra que se nos figuraram menos im- 
perfeitos. Nos cinco últimos cantos fomos menos indulgentes e mais atrevidos- 
Fizemos muitas e muitas dezenas de estancias em substituição das do traduetor, 
por assim o julgarmos absolutamente necessário. No canto ix a dcscripção da 
ilha dos Amores, desde a estancia liv até á estancia lxui, ú copiada dos nossos 
Excerplõs dos Lusíadas, traduzidos em versos latinos, publicados em 1878. . 

Ü oetasticho latino, posto antes do poema, é o seguinte : 

Lysiadum cecinít magtii Camonius oris 

Vates (Quis nescit?) maxima facta \irum, 
fíonavit Latio Macedus nobile carmen, 

Quo iiullum Lusis gi niius exstat opus. 

Sed nimium propemns quandoque est lapsus ia illo, 

Quü studuit metam bmgere, curriculo. 

Non tamen est ausus mendosos edere versus : 

Emendaiurum raors cita eorripuif, 

A, j. V. 

0 original que serviu para esta edição, é o que possuia o conselheiro An- 
toiiio Correia Caldeira. 






# 

#. 



152-1!.* 0 episodio de Ignez de Castro C07u a versão latina de fr. Francisco 
de Santo Agostinho de Macedo, assombro enegclopedico e com um prcambido do 
professor Pe7'eira Caldas. Porto, ISSÔ, Typoffrajjhía Universal. 8.“ 

Teve tiragem especial de 50 exemplares. 



# 

# # 

153-12.* A ilha dos Amores, elegantíssimas estancias ào eanto ix dos Lusíadas^ 
paraphraseadas ern versos latinos por Francisco de Paula Santa Clara, etc, Evora, 
typographia Minerva, 1882, 8.<» de Kii-4fi pag. e mais í innumerada. ^ 



Esta publicaçiTo foi editorada pelo sr, Antonio Fraiioíaco BaraUjde Evora, a 
quem ae devem outros eseriptos em honra de íjaniões que em seu logar teráo meu* 
ção espeeiah 

# * 

# # 



Versões hespanliolas 

Los Lmiaãm de Lvys de Camões, Traduzidos m oetmia rhm Caste- 
liana por Benito Caldera, residente en Corte. Dirigidos al lllustrm. Senor Her- 
iiando ífí Vega de Fonseca, Presidente ãel consejo de la fazienda de Su ilí. 1 / de la 
Santa y gene}^al Inquisicion. Con Privilegio. Impresso en Akala de Henares por 
luã Gracian. Âno de m.dxxxx, grande de 420 pag. imiumeradas. — 0 rosLo tem 

uma gravura tosca, representando um cavai leiro eoi acç3o de monfar no seu 
corcel. A impressão é commum, em papel pouco encorpado e amareliado. Algu- 
mas pessoas têem siipposto que essa gravu rinha symbolisa uma passagem da vida 
de Camões, e 0 proprio sr, visconde de Jurornenha conjectura-o no tomo i das 
Obras, citadas (pag. 2TÀ); mas nSo é assim, visto que apparece como ornamen- 
tação de obras anteriores á impressão da de Bento Caldeira. 

A data da approvação é de i7 de março, e a do privilegio por dez annos 
de 26 do mesmo mez de 1580* Na primeira lé-se : 

41e visto este libro intitulado los Lusiadas de Camões, traduzidos en octa* 
ua rima Castellana por Benito Caldera y pareceme que la poesia dellos cs alta y 
esta hecha a imitacion de la Eneida de Virgílio, y la traducion tan própria, polida, 
sonora, y numerosa, que corresponde en todo a la grandeza dei subiecto* Por 
tanto el publicarse este susodictio libro puede ser de much.o proueeho a la re- 
publica, y dl ninguu inconueniete dar licencia para que se imprima.» 

Este livro contém : approvação, privilegio real, dedicatória do traduclor a 
Vega de Fonseca, epistola aos leitores por Pero Laynez (S pag.); seis sonetos em 
honra do traduetor (5 pag.) ; e 0 poema* 

No alvará de privilegio se puzeram estas palavras honrosas para o poeta: « . * . 
Vós (Benito Caldera) auiades traduzido de lingua Portugueza en Castellana en 
oclaua rima un libro que avia compuesto Luys de Camões, intitulado los Lusía- 
das, que tratava el descubrimiento y navegacíon que los portuguezes avian he- 
cho a la índia Oriental, en la qual dicha traducion auiades lenido mucho trabã- 
jo, estúdio y costas* Suplicaudonos atento lo susodicho, y a que era el dicho 
liuro prouecboso para los professores de historia y navegadon . * . 

Bento Caldera pedira privilegio por vinte annos; mas só ihe foi concedido 
por dez* ü alvará é datado de Guadalupe a 26 áe março de i58ü. 

0 poema é traduzido em verso, com argumentos em prosa, não tendo nume- 
ração as estancias. No lim: «Lavs Deo. Alcala. En casa de íuan Gracian, 1580** 

É n’esta traducção que apparece por primeira vez emendado 0 sexto verso 
da estancia xxi do canto rx 

De la p ri mera madre con el seno 

emenda que foi depois introduzida em uma das edições portuguezas dos Lusiadas 
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rle 1597, e em aeral nas seguintes* Como se sabe, este verso, nas duas edições 
sob a data de 1572 e nas de 1584 e 1591, encontra-se escripto: 



Da primeira co terreno seio 

É ediçíío bastante rara; e quando apparece em algum leilSo, sobe muito de 
preço. 

No leilão de Gubian foi vendido um exemplar por 9;^500 réis ; no de Tn- 
nocencio outro para o fallecido Alinhava por 21:^580 réis; e no de Gomes Mon* 
leiro outro para o sr* conde de Villa Reai por 5üi^000 réis. 






La Lvsiãda de eí ^bwíoso j?oeía Luy& de Camões- Tí^advzida en verso 
cmteUano de Portvgties^ por â Maestro Lvys Gowez de Tapia, veduo de SeuiUa. 
Dirigida ai illvstrissimo senor Ascanio Colona f Abbad de Sancta Sophia. Con pri^ 
uilegio. Ea Salamanea. En casa de loan Pmer Impressor de Líhvs^ Ano de 
nr.o.Lxxx. 8*^ pequeno de 10 ()iinumeradas)-307 folhas numeradas só pela frente* 
— A impressão é má e o papel de inferior qualidade* No verso da ultima folha : 
ff En Salamanca, En casa de loan Pender, Impressor de Libras, Aíto de Mü y qui- 
íííêÍiíos y ocheníaji 

Contém: dedicatória ao abhade Ascanio; prologo ao leitor de Mestre Fran- 
cisco Sanchez ; varias peças poéticas eni louvor de Tapia; catajogo dos reis de 
Portugal até Fiiippc 11 (primeiro da dominação hespauhola, 1580) ; e o poema 
(Iraducçáo em verso, com argumentos eni prosa, mais desenvolvidos que os de Cal - 
doj'a). As estancias também não téem numeração. No fim de cada canto, vem as 
correspondentes amiotações* 

A versão de Caldera começa (canto i, estancia i) : 

Las armas, los varones sena lados 
que dela Occidental y Lusitana 
playa, por mares antes no sulcados 
passaron mas alia Trapo bana* 

E acaba (canto x, estancia 156) : 

La mia y a estimada alegre musa, 

prometo que enel mundo de vos cante, 
de suerte que Alexandro en vos se vea, 
sin que embicliado el grau Aehiles sea. 

* ^ 

A versão de Tapia começa (canto i, estancia i) : 

Líis armas y Varones sefiálados 
Que dela playa occidua Lusitana 
PassarÕ por caminos nunca vsados 
El no surcado mar de Taprobana 

No leiiáo Gomes Monteiro foi vendido um exemplar ao sr. conde de Villa 
Real por 27.1500 réis* 



/ 



Jo6--í,^ Los Lmiadas de ÍMjfS ãe Camões. Traduzidos de portugtm en Cas^ 
teUanopor Henrique Oarces. Dirigidos a Philippo Mouarchà primero de las Es- 
panas y de las índias. En Madrid. Impresso coti licencia cn casa de Guüermo 
Droug impressor de Hbros. Afio 159Í. 4 ° írj^ande de 4 inmi mera das- 18 o folhas 
e mais 2 de errata e a designação typógraphica : « En Madrid. En casa de Gui- 
Uenno Brmj Impressor de Bros. Ano 1591 A versão é em oitava rimada. 

A ultima folha tem o numero 8o I em vez de 18o. 

E tão rara esta edição, como as duas anteriores. Falia á maior parte dos col- 
leccionadores. 

Possue um exemplar no Porto o sr, Antonio Moi-eira Cabral. 0 sr. Cavrilbo 
Videira, proprietário da livraria ínterii acionai, comprou em 1883 ao livreiro ma- 
drileno D. Antonio Rego o exemplar que elle possuía, e vendeu-o em seguida 
í^erin, ao sr. Antonio Augusto de Carvalho Monteiro, 
por 90^000 réis. E uni bom exemplar e está bem conservado* 

No leilão de Gomes Monteiro foi vendido ao sr* conde de Villa Real um exem- 
plar por 37^000 réis, e no de Vieira Pinto outro por 561000 réis. 



# 

# 



# 



^ PoesfosdÉ- Luh de Camoens. (S.'» 3 tomos de 383-1 pag., 285-1 pag., 
e o3t> pag.) Os tomos i e ii tôem o rosto seguinte : 

Los Liisiadasj, poema épico de Luts ãe Camoens^ mte tradujo al castellano Don 
iMmberío Gil^ Pemíenciarto en el real Oratorio dei taballero de Gracia de esta 
Coiie. Madrid 1818^ fmprenta de D. Miguel de Burgos. 

O tomo III 0 seguinte : 



Poesias ra^iaSj ó Rimas ãe Luis de CamoenSf que tradujo al casteUam Don 
Lamber ío Güj Penitenciário en el 7'cuí Oratorio dei Caballero de Gracia de esta 
Corte. Madrid j 1818. Imprenla ãe D. Miguel de Burgos. 

0 lomo I contem; Prologo do traductor (pag, 5 a 14); vida de Camdes (pag* lo 
a 36) ; juizo critico dos Lusíadas (pag. 37 a 80) ; viagem de Vasco da Gama á 
Índia (pag. 81 a 104); o poema (íraducção em verso, com argumento em prosa), 
cantos I a v (pag. 10o a 297); e notas doestes cantos (pag. 299 a 383). 



0 tomo n contém: os cantos vi a x (pag* 5 a 189); e notas (pag* 191 a 
283). 



ü tomo iri contém : prologo do traductor (pag. 5 a lo): 
324 ) ; notas (pag. 323 a 320); e inclice (pag. 331 a 333). 



as rimas (pag, 17 a 



Lamberto Gil, logo no começo do prologo, escreveu o seguinte : 

«Entre los poemas épicos de los escritores modernos. Lusíadas de Luis dc 
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Caiiioens füé el piâmiero que reeibió el aplauso dc todos los literatos* Apenas yió 
ia íuz pública, todas Ias naciones procuráran trasladado á sus respectivos idio- 
mas. **>;> 

No leilão de Innocencio foi vendido um exemplar por 2^100 réis; no de 
Gomes Monteiro outro por 80Í) réis ; e no de Minhava por 2^050 réis. 

* 

lo8-o.^ Episoãio dú If/nez de CãilrOf por D. Nkolás D laz de Bejijmiea. Bar- 
celona^ Foi. Com estampas gravadas em aço. 

Veja 0 artigo Púrlngal no tomo ii da obra : Cosííímòr^s dd miiverso ó des~ 
cripcion y pinltira de la fisionõmia peculiar de Im nm& impor tantes naciones dd 
globoj tales como son en síí vida iníima. carateres^ higeniOf tipos populares^ 
etc. 



De pag. 8 a 10, o auctor faz referencias a Camões. No fim d*esta ultima pa- 
gina para a seguinte, allude ao episodio de Igncz de Castro tirado dos Lnsiaâas^ 
e traduz alguns versos. 

# # 

loD-C.^ Los Lusmâas, poema êpko d? Luis de Camões^ traãncido verso cas- 
tellano por el Conde de Cheste^ de la Real Academia Espanola^ Madrid: 1872. 
Imprcnta ds D. Antonio Perez Dtihrullj Jesus dd Valle^ núm. 15. B.“ de 396 pag. 
e mais õ innumeradas de indice e erratas. — A impressão é em papel comniuih, 
ordinário; e não se reco mmen d a pelo primor typograpbico. A versão é em oitavas 
rimadas, tendo cada canto os argumentos em prosa, imitados dos da edição Larn- 
berEo Gil. 

No leilão de Innocencio foi armmatado um exemplar por lj^370 réis. 



# 



160-7.® Os Lmiadas (Los PortuguezesJ Poema de ÍAiis de Camoens íradmido 
por Dou Câyios Sokr y Arques j catedrático é indíviduo correspondienie de la Real 
Academia dc la Historia. Èdkion aeompanaãa dei leqüimo texto português y de 
copiosas notas y noticias biográficas sobre el insigne poela ibero* liadajoz. Esiable- 
cimienlo tipográfico de José Saníamaria. Plazuda de la Soledad* 1878* Foi. pe- 
queno de 263-1 pag., tendo as do prologo nnmeração romana. Cora o retrato de 
Camões, litíiograpliado na oíDcina de Pfeifter, em Madrid. 

Contém: introducção (pag. nr e iv); o poema, traduzido em prosa, tendo 
nas paginas á direita as estancias de Camões (pag. 6 a 239); notas dos cantos 
(pag. 241 a 2 Sh 8) ; apontamentos bíographicos do poela (pag. 2oÜ a 262) ; varian- 
tes (pag. 262 e 263); e indice (pag. innumerada). 

Na introducção, transcripta de um juizo crítico de D. Francisco de P. Cana- 
iejas, em que este il lustre professor confunde as glorias portuguezas cantadas pelo 



e^çregio poeta com as glorias hespanlioias, de que nSo se trata nos Lusíadas^ 
lê-se : 



irEs de todo punto impossible establecer un paralelo entre os poemas épiCOS 
que con orgullo guardan las literaturas moílernas y el poema de Camoens , - . 
el poeta português eomprendió cuál era el destino que cumplian nueslros pueblos, 
é iluminado con tan vasta concepeion escribiú ese poema, orgullo no de uii pue* 
blo, uo de nna nacion, sino de una raza entera- * . 

« , . , Lujs de Carnoens canta las armas y los varones que por mares nunca 
navegados extendinron Ja fé; eanta los hechos minea imaginados, que no cabian 
en el arte de las antíguas civilizaciones; canta una gloria que no soilaron los hé- 
roes der las leyemlas mitológicas; canta una edad nueva. m lo ignorava el gran 
poeta : 

íí Cesse tudo o que a Musa antiga canta, 
ffqiie outro valor mais alto se a levanta, 

w,,. la lileratura moderna sentia iiii poema en sus entraüaSj y nació Carnoens 
para cantarlo , , , 

# 

# ^ 

]Gl-8.“ Los Liisiadas de Lnh de Camoem seí^ím kt última edidon eorreda 
pMkada jior el Dt\ Caetano Lopes de Moura, Traduccion de D. Manuel Arauda 
y Sanjuan. Barcelona, Empresa editorial Im llustracion. Caíle de Mendizâbalj nu~ 
mero 4. J874, 4*® de 4 (innumeradas)-^9t>-Lxi pag, e mais 1 da indicac^o das gra- 
vuras. — A impressão é cuidadosa e em bom papel. As gravuras, desenhadas c 
gravadas por Planas, Moracho e Gomez, são de composição nova e apropriadas 
aos trechos dos cantos, servindo comtudo de guia aos artistas as estampas da 
edição do Morgado de Matteiis. A gravura da portada representa Camões salvando 
os Lusíadas, A ultima pagina do indico tem o numero 266 em vez de 296* 

No verso do rosto vem a seguinte declaração : « Es proprieãad de fos editores, 
Barcelona, Estahlecmiento tipogràpco de Jaime Jepús lioviralta, Calle de Petril* 
xol, núme}'o lOj bajos. 1874 a, 

Conlém este livro: o poema, versão em prosa, com annotações no fim das 
paginas (pag, 1 a âül) ; e a biograpliia de Camões, traduzida de Ferdinand De- 
nis (pag* I a lxj)* 

# # 



Estúdio critico- aiialitico sohre las uersiones espanolas de I/ís Ltisiadas 
por D, Nicolas de Goyri. (Canto primeroj. Lisboa, Typoffraphia de J. H. Verde, 
11, Jí* A", da Irmdaáci, 19, 1880, 4,® de viii-lOG pag, innumeradas* 

Esta obra contém : introdueção (pag, v a %^in) ; e o primeiro canto em con- 
frontação 0 lexto portuguez com as versões de Tapia, Ú. Lamber to Gil, Bento 
Caldera, Henrique Garcez e conde de Cíieste, com annotações criticas do sr, Goyri 
no f m de cada pagina* 

Na introducção, referindo-se ã edição de D, Larnberto Gií, escreve: «No fra- 
dujo tan mal como los que le habian prcccdkle, porque la obra de Faria y Sousa, 
que consultó, le ayudó á inodifcar la traduccion de Tapia de la eual copiú ver- 
sos enterosw. 
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iG-KlO.® Búis 0&írophes do Episõdio ée Adamasto7\ e:0trahiãos do$ Lusíadas 
de Camões j rawi a versão hespanhola de D, Pairido de la Escosura^ inedüa ainda ; 
antecedidas de um preambulo do Professor Bracarense Pereira Caldas. Braga. Ty~ 
pographia Lealdade. 1^ rua de dano^ 1. íBSl. 8*“ de 33 pag. 

# 

* # 

Versões francesas 



164-1.* La Lusiadedu Camoem. Poeme heroiquej sur la decouverte des Inães 
Orientales. fraãttU da PortngaiSj, Par M. Duperron de Castera. A Paris Chez 
Huart, ruê S. Jacques, à la Justice. David, quay des AngustinSt à la Providence. 
Briasson^ ruè S. Jacques, « la Science. Clomier, S. Jcicques_, « PEcu de France. 
iiDCcxxxv. Approbatmi ^ Frivilege du Boi. 3 tomos de 4 {inimmeta- 
das)-Lxix-3 (innumeradas)-3l9 paíí,,4 (irm^meradas)-364pag.e4(inTIu^leradas)- 
334-l (iimumerada) pag. Com estampas. — ü rosto é a doas côres, preto e en- 
carnado. A traducção ú em prosa, com annotações. 

0 tomo I comprehende a dedica [oria em verso ao principe de Conty, o pre- 
facio, a vida do poeta, e os Ires primeiros cantos. O tomo ii o canto quarto alé 
0 sétimo. 0 tomo ni o canto oitavo até o decimo. Cada canto é acompanhado 
de uma estampa, e alem doestas gravuras tem uma outra de frontispicío, assignada 
por Bonnarl, desenhador, e J. B. Scotiu, gravador. 

A dedicatória ao principe do Conty, começa : 

Daignez souíTrir, Seigneur, 
que les Muses da Tage 
Vous offrent par ma main leur 
pliis ceie W Oiivrage ; 

No prefacio adirma o traduelor Castera i 

npeisuadé d'une maxime si juste A si noble, j'ai cru que je ferois un vrai 
present íi ma Patrie, en lui donnant dans notre langue ía Lusiade du Camo^ns, 
qui peut passer pour l'un des pkis heaux Poeines, qu’on ait jamais lUs depuis 
Homere A Virgile. 

</Le sujet en est grand, A tel qu'il le íaiit pour 1'Jípopée- e'esl la découveríe 
des Indes par les Portuga is. í/miité de la princípale action celle du lléros s’y 
trouveiit observées parlEiitemcnt; on y voit une conduile ménagêe avec art, une 
allegorie sublime, plusieurs épisodes bien airienés, des passions exprimées avec 
force ÒL deliealesse, des peintures vives; enfin un slyle vané suivant rexigence 
des inatières; tantôt doux èí simple, tantôt rapkle A majesliicux ; toujours admi- 
rahle, A jamais déflguré pnr ces jcux de rnots, doot les fausses lueurs gAíent 
qnelquefois les meilleurs écrils des Italiens ó: des Espagnols. . -i» 

Em alguns exemplares vé-se que a ultima pagina do tomo i tem o numero 
31 em vez de 319. 



Mais adiante censura a apreciação de Voltaire n'estas palavras (pag. xiij 
e xiv) : 

nM. de Voltaire daiis son Essal sur le Poè'nie Epiqne a critlqué pUisieurs 
cndroils du j*ai tndié de lui íUOFitrer daus mes Notes^ que sa censure 

tomboit a faux; c*esE: une dispute litterairej oü je n'apporte ni partialité pour 
moa AuLeur, ui íiel contre eeliú dont je eombats les opmÊons : j^estime ses ta- 
lens^ je rends jiisliee aux beautés de ses ouvrages, mais cependant il me permet- 
tta de iüi d ire, ce que disoit autrefois Aristote ea pareille conjoucture : Amiraf 
Plalõ ml magis umica vetilas.n 

Note-se que, eom a mesma data, porém com indicação diversa do logar da im- 
pressão, é que vem registada esta edição de Castera no tomo v do Dm. de Inno- 
eenciOj sob o 458-3, e na obra do sr. visconde de Juromenha. Supponho, 
comtudoj que, sendo no mais em tudo igual, a mudança do rosto seria conve- 
niência industrial, como já íica apontado eni outras edições. No rosto d 'es la con- 
Irafeição lé se: «jÇr Lusíadú dn Camocn$. ,. A Amterdam^ chez Françeh V Honoré 

M.DXC.XXXV*» 

No leiiiTo de Gomes Monteiro foi vendido um exemplar por 100 réis, e 
no de Pinto de Aguiar (1883) outro por 15Ü300 réis. 

La Lmiade du Camoens, posnie heroiguCf Snr la Découverte des In- 
des Qnmtaks. Traduíí du Portuga is j, Far M. Duperron de Castera, A PariSj ehez 
BídassoUj ÍJbrairej rue Saint-Jaegues, d la Science. M.Dcgxxyiil Avec Appro- 
bation Frivilege du Poi (No fim: Üe rimprimerle de Q ui liam J768.) 13." 3 to- 
mos de 4 (innumeradas)-LXiX“3 (innumeradas)-3l9 pag., 4 (innumeradas)-364 
pag., e 4 (in nu me radas) -33 4 pag, 

E a segunda edição da anterior, com alguns dos erros emendados, Não tem 
0 rosto a duas edres, nem as estampas, 

Para accentuar os caracter is ticos d'esta edição, que é cíTectivamente se- 
gunda, note-se mais que no verso da pag. Ixix vem a approvação datada de 1 de 
março de 1764, na qual se lé: «J'ai lu par ordre de Monseigneur le Viee-chance- 
lier, Íiíí Litsiãde du CamoíhiSj Poeme héroigue. Je crois qiPont peut permetlre 
d'en faire une nouvelle éditioroí. 

As pag. 4 D 7, 431, 423, 433 e 434 do tomo ii devem emendar -se para 3õ7, 
361, 362, 363 e 364, 

No leilão de Sousa Guimarães foi vendido um exemplar por 700 réis, 

* ^ 



166-3,*^ Essai d^imüation libre de rEpisoãe d'btes ãe Casírojr dans le poeme 
des Lusíadas de Camoens par 3/* 31. La Uaye, ALdcc.lxxii. 8." de 1 6 pag.— No 
rosto uma bei la vinheta, gravada em cobre, apropriada ao assumpto do episodio, 
como se verá da fiel reprodueção que dou em seguida, Figura- se une represen- 
tar 0 gênio dos Ltmadas sobre o formoso quadjm do amor de I). Ignez. As estro- 
pbes não iâem numeração. 
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Parede-me (jue, com a data de i71% é a primeira vez que faz menção 
doeste folheto, e por isso o considero ainda mais raro que o de 177 J, que alias 
tem sido julgado raríssimo, e poucos eamoniauistas o possuem» Encontrei q exem- 
plar, de que me servi, entre os papeis impressos camonianos do benemerito vis- 
conde de Juromenha (hoje fallecido). Compreliende de pag, 3 a 10 a versão livre , 
e de pag. 11 a 16 o episodio em poituguez, com a declaração de que se junta 
í para que o recordem os que o tenham lido no proprio idioma >t. 



Começa: 



Acalia : 



0 toi, que fais aimer, toi qui regis ía lerre, 

Dieu cruel & charmant, qui plus que le Xoiierre, 
Fais redouter les traits, dont tu perces les coeurs. 
Tu lis couler à^lnès à ie sang & les pleurs ; 

Bt ce lieu consacré par les malheurs d7nés 
Ce lieu que vit fraper lant d’amour, taut de charmes. 
Des Nymphes, des Bej'gers altestant les regrCts, 

Est encore appellé la Fontainc des larmes. 



167-A.‘ La Mort dlnes de Castro; et Adamastor; morceauje tires et tradmts 
de La Lusiade de Cantoem; pour d^Essai à ime Tradycíion Françmse en 

vers et completíe de ce famew 3 e púéme poriugaü, ouvrage dédie.jf presente au 
Rof le VJ de Jnin mdgguxxii, jour anniversaire de la namance de ba mmte par 
Suípice Gaubier de Barraidt -major de place (k Lübonne. A Lisbonne de I Impri- 
merie Royale* Avee approvaíion. 8»® cie 3â pag» 

No Panorama Photographko de Portugal^ do meu erudito amigo, sr- bacha- 
rel Augusto Mendes Simões de Castro, volume ni (Coimbra Í873), pag» 13, pode 
ver-se reproduzida a traducção do episodio de D. Ignez de Lastro por Bar- 
raulU 

Os exemplares não são vulgares, porém não de extrema raridade» Tenho 
visto muitos eni máos de diversos camonianistas. Possuo um que adquiri por 
300 réis no leilão dos livros do fallecido conselheiro Nogueira» 

^ No leilão de Innocencio foi vendido um exemplar por ií^lOO réis. 
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168-S " Essai íPmitation libre de repmãe dlnes de Castro, dans le Poem 
des Lmiades de Camoens par M. M. Á. la Ha^e, rend u Brnxelles, chez 
J- Vanden Berglien, Imprimeur-Libraire rue de la Magdetaine^ M,ncu»LxxiiL o» ae 
16 pag»— Tem no rosto uma pequena vinheta, symbolisando, ao que se me íi- 
giira, 0 genio da poesia» 

Deve ser de certo a segunda edição, feita pouco depois da antecedeu te» 

Também é bastante raro este folheto. A divisão da parte franccza e da pai te 
portugueza é igual. Examinando porém as duas edições notei : dilTerenças no 
rosto, nas vinlietas (no desenho e na execução diversissimas, e a de 1772 maior 



! 



que a de 1773) ; na composição e nos caracleres íypographicos; in revisão, que 
nie parece mais cuidada a segunda que a primeira; e até na declaração posta no 
fiin üa yersãOj que ifunia está « para que o lecordeni os que o íenliam lido í», e 
na outra «que se junta para os que entendam o idioma jj. 

Sou, portanto, levado a acreditar que a data de í 733, que vem no tomo r 
das OhraSj pelo nobre visconde de Jurornenha, pag. á vísta do exemplar 
da bibliotbeca nacional, que tenlio presente, e do exemplar que possuía Inno- 
eencio, está evídentemente errada; e por isso, subsiste a primeira observação 
posta no Dicc., tomo v, pag* 269 e 270. A versão franceza mais antiga, conhecida, 
não é pois esta, mas a de Castera* A de Barrault tem de ílcar agora registada en- 
tre uma e a ou Ira, 

No catalogo do sr. José do Cauto, da ilha de S. Miguel, vejo a menção de 
um exemplar sob data de 1763, mas não posso saber se haveria equivoco doillus- 
tre colleccionador, 

# 

* # 

169 - 6 ,® La Ltmade de Lquíb Camvêns] Poème heroíquej cn dixchantB^JSmt* 
mllement traduÜ du PortugaiSj Avec des Notes i^'la Vie de rAuteur. Enriclti de Figti- 
res à chaque chanL A PariSj, chez Nyon aíné^ Uòraire^ rue Saíní Imn de Bemivais. 
M-DCC*Lxxvi. 8.° 2 tomos de xxÍx-2 (inn uni oradas) -3 20 pag. e 4 (innumeradas)- 
291-3 (innumeradas)^pag.— As estampas são gravadas em cobre, e na maior 
parte inspiradas das do Morgado de Matteus. Não trazem os nomes, iicm os 
simples nionograinmas dos artistas* 

O tomo 1 contém : advertência do IhTeiro; vida do Gamões; os cantos i a 
V do poema, traduzido em prosa, com argumentos; c notas* 

O tomo ti contém : os cantos vi a x; notas e erratas* 

Na advertência lé-se : 

«Cette nouvelte Traduction de Camoens, dont on peut eu général garantir 
la íidélité, est l'ouvrage d'im Ecrivain très-connu: elle a étê faite surune version 
littérale du texle Portugais; version composée, avec tout ie soin A íoute Texacti- 
tude possiblc, par un homme très-versé dans ía langue de Camoéiis ■ * * « 

Na a ppr ovação, datada de 3 de maio de 1776, declara o censor: «Cette Tra- 
duction m’a paru mériter à double tilre rempressement & les souíTrages du 
Public, lV par sa propre élégance & par Ia célébrité de rorigiualy* 

N'esta versão entraram dTIerniilly e La Harpe, mas só com o nome d'estê 
illustre escriptor é que figurou depois nas subsequentes edições. 

La Harpe não conhecia a lingua portugueza, por isso não estava no caso de 
ser interprete fiel cia obra famosa de Camões. D'abi nasceram os graves defeitos 
da sua translação e adulteração, que alguns crilícos lhe estygrnati saram* Entre os 
portuguezes, o que veiu a acudir eom mais vehemencia pelo nome do grande 
epico foi o acadêmico Antonio de Araújo de Azevedo, que submetteu á aprecia- 
ção da Academia Bcal das Seiencias uma memória a este respeito que se encontra 
no tomo vn das Memórias de litíeraíura porínyueza (1806), de pag, 6 a 16* 

N'esta critica, que Araújo de Azevedo intitulou Memória em defeza de Ca- 
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múes contra ^hn&knr lU La Ilarpe, Irala com aspereza, emboi a jiistamente, o 
tr^idiicior fraiicez, comparando a sua versão com as versões majs apreciaveis que 
iáünham ap pareci d o em castelhano, ingicü e francês. J)irige-se a La ílarpe deste 

modo : 

cMonsieur de La llarpe, que adquiriu uma grande rcpulaçSo pelas suas obras 
em litteratura, leve o valor de confessar que, ignorando a língua porlugueza, 
mmDOzera sobre uma versão ínterlincar, e li I lera! aquillo, a que clle quiz cha- 
mar traduccão de Camões. Desejo que esta confissão lhe sirva de apologia no 
tribunal dos litteratos. Serei talvea severo em demazia, mas declaro, que nie 
será sempre estranho que se emprelienda, que se publique e assigne a versão 
de um auclor, fiue se não enlende, e que se ouse chamar a isto traducção, 

ft Porém, M* de La llarpe não se limita a Iraduzir; depois de aimimciar, 
aue a versão sobre que trabalha é escrupulosamente fiel, e que sómente qmzera 
animal -a com o fogo da poesia j adverte, qne aj untai á notas cnticas á sua traduc- 
cão uas quaes corn eíTcito se abalançou a íazor juizo sobre o onginaL 

«Para traduzir c sentenciar um poeta é preciso cnlendel^o, e mnguem póde 
sentir por interprete. Se todos concordam em que as bellezas da poesia desappa- 
recern ou se enfraquecem eoin a traducção em prosa, corno quena M. ue La 
Harne^ iulear Camões por iima traducção interlineal e provavelmente, apesai da 
sua asserção, Èão pouco fiel, que lhe não foi possível executar o seu louvável pro^ 
jecto de a animar com o fogo ae poesia, aliás Camões nao deve ser reputado poeta.» 

Em seguida, Araújo de Azevedo analysa as passagens que La llarpe não 
comprehenueu ou que adulterou, e termina a sua memória: 

«Deixo sem refutação muitas outras censuras de M. de La Harpe, porque 
basta, segundo me parece, o que tenho dito para provar a sua injustiça, a sua 
ligeireza e a falta de conhecimentos do nosso poeta. 

«Camões não foi isento de defeitos, assim como o não foram os outros poe- 
tas épicos; mas, se os limites desta memória m^o peimitlissem, creio que poderia 
ainda provar contra M. de La Harpe, e contra outros eriticos, o seu talento supe- 
rior ...» 

Em 1826 escrevia Ferdinand Denis, no seu mui interessante livro Resumée 
de rhistoirc lüteraírú du Porlngal el du Brêsil (pag. 134 e 135): 

.Jhgnore si La Harne avait jamais essayé de lire les poésies diverses de Ca- 
moens. On a la preuve qull était hors d*étal de les comprendre, etle jngemeut 
riiíoureux qu’il en a por té olVre une preuve hien cuneuse de la manière dont on sa- 
vait apprécier alors la littêratuve élrangère. Je nie trornpe en qualiíiant 
rnent de rígoureux; d est ridicule, et des écrivains d un vrai mente en ont aeja 
íait justice. D'ailleurs Gamoens se venge lui-méme quand on peut te lire^..“ 

No leilão de Pinto de Aguiar foi vendido uin exemplar por l^ooO réis 



# # 

170-7." La Ln&iüde de Camoéns. Tradmion poétiqne, 
torünies et cri ligues ^ nécessaires pour rinteíUgence diipoétíe. Par Air. de La Mci'} pe. 
Londres. ar.DGC Lxxvi. 8.“ de x’n j-Syü pag,— A impressão é ordmana e em pape 
inferior. Não tem gravuras. 

O rosto da edição de Paris tem uma lyra entre folhas de louro; e íio da de 



Londres vê-se tim pequeno tropliéu bcllico. N'esta igual mente as cabeças das pa- 
ginas da advertência e do piimejro caitto têem gravar] nhas em madeira. 

Pela confrontação das duas ediçdes^ que fiz na biblioíheca do sn JoSo 
Anlonio Marques^ formei a convicção de que eram diversas, e poi' fôrma alguma, 
como suppuz antes d'esse exame, fraude índuslrial. Os caracteres lypographicos, 
a impressão e o papel são mui d í fie rentes. A a d st r tenda na edição de Paris tem 
0 titulo Avertíssement du Ubraire e é em typo redondo; na de Londres tem 
apenas AveHissement e é em itálico, bem como a noticia de Camões, que se segue 
de pag. m a xvj. 

^ # 

171- 8.* L(i LtíBiade da Louis Camoam ; Poeme Jieroiqnej en dix chants^ 
muvelkment traãuü du PoHugaü^ Avec des Notes ^ la Vie de rAutmr, A Parisj 
ckez Nyon aínéj, Librairc^ rus Saint-Jean de Beauvais. M.dcc.lxxvi. S.'^ 2 tomos 
de 160' e 132 pag. 

O sr, dr. José Carlos Lopes, que possue um exemplar d'esla terceira edição 
da tradueção d'Hermi!ly et La Harpe, esereve-me, asseverando que o frontispício 
é igual á da primeira do Paris, com a simples omissão das palavras ; PJnriehi dê 
Figures à rJiaque chani, por isso que esta edição não tem estampas. A vinheta do 
rosto é também um simpies ornato d.e phantasia, sem significação alguma. O pa- 
pel, a impressão e os caracteres são igualmcnte dilTerentes 

Não é fácil encontrar Reunidas as tres edições de 1776 na maior parte das 
coilecções camonianas. 

# # 

172- 9.* Uhle enchantée, episode de La Lusíada j traduit du Camoens . — 
V. de pag. 1 a 24 do tomo xxvnr das Vogages imaginaireSj, songes^ visions^ et ro- 
mans cabalistigues^ impresso em Amsterdam, 1788, 8.* 

# 

# * 

173- 10.* Episode de Inez de Castro. Traducção em verso com o texto 
portuguez em frente. — ^Veja a pag. 91 do livro ]\íélãnges depoésíe et de litteí^a- 
turOj par Florian, Paris ^ ehez ÁnL Aug. Benouarã^ 1812, 12."^ 

Em outra edição (Peste livro {De 1'Imprimerie de GnillemineL A Faris^ etc. 
Art. IX, 12."^ de 243 P^ig-)? o episodio, eoin o texto portuguez era frente, oecupa 
dc pag. 160 a 173. 

* # 

174- 11.* La Lusiade de Lotih CamoenSj pmne hà'oíque en disc clmitSj tradttü 
dti PorííigaiSf anee des Notes et de laVie de rÁuteur. Par J. F. de La Harpe, Paris, 
Laurent. Beaupré, Líbrau^e, au Palais Bogal, Gahries de hoiSy 'íf 2i8. ÍBÍS. 12.® 
2 tomos de 4 (innumeradas)-3fí0 pag. e 4 (ínnumeradas)"294 pag.— Tem a indica- 
ção typographica : « hnprímerie de Í>'lííiwíeL Bue de la Harpej tf 80^. 
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La Lusiade de Lonis Camoens^ Poeme hérdique en ãi^e chants^ 
trmluit dtí pmittgah, avee des 7iotes et la vie de Voiiteur, Par La Harpe^ de ràca- 
ãèmie Française. 1 Paris, ehez Verdière, Hbraire, Qmi des AmfUsltns, ‘tf 25. 
i820, 8."' de 3ÍG Gom o retrato do poeta. — No verso do a'nle-ros£o: «De 
Vmprntierie de Fii^nnn Didoi, père eí fils, imprimeurs ãu Roi, ãe rimtüut et de 
lã Marine, Rue Jacoh, tf 24’>. 

Esta edição é a reproducçíío da de 1776, de que se trata acima, e que saiu 
sem 0 nome de La Harpe. Os typos e o papet silo igiiaes aos que o impressor 
Didot empreqára na edição portugueza, segunda do Morgado de Matteus, eni 1819. 
Está aproveitado n'ella também o letrato de Camões, desenho de Gérard e gra- 
vura de Boger. 

# # 

176-13.“ Les Lnsiades, ou le$ PorlugaíSj Poíhne de Ca‘tnoens, en dix chanís, 
Traduction tiouvelle, avec des notes, par X P Millié. Paris ^ Firmin Dídoí, 
Père et Fih, Lihraires, Bne Jacob, tf 24. De Vimprimerie de Firmin Didot. 
MDCCCxxv. 8." 2 tomos de 397 pag. e 1 de erratas, e 413 pag, É dedicada ao 
Morgado íle Matteus. 

0 rosto é simples e tem, em typo mlodo, corpo 6, a seguinte epigraplie : 

«La déeou verte de Mozambique, de Mélinde et de Calicut, a été clian- 
tée par le Carnoens, dont le poeme fait sentir quelque chose des char- 
mes de rOdyssée, et de Ia magtiiíicence de 1'Eneide.í» Mo^tesqueci. 

O tomo I contém : a dedicatória, o prefacio, a breve notícia de CamOes, e os 
cantos I a vi, traduzidos em pcosa, tendo cada canto as respectivas notas. Os ar- 
gumentos, ou summarios, estão no fim do tomo. 

O tomo Tí contém : os cantos vit a x, com as notas ,e sunimarios, os juízos 
críticos (le diversos auctorcs ácerea do poema (pa^. â3o a 298) ; e a historia 
de Luiz de Camões e das suas obras (pag. 299 a 409). 

Essas apreciações são de Rapln (pag. 237 e 238), extrahiílas das Jíé/íarmrís sur 
la poétique, pag. 69, 121, loO e 166; de Adrieu BaiJIet (pag. 239 a 243), extra- 
hido dos des samnts, tomo iv; do Voltaire (pag. 244 a 2õ2), extrahÍdo 

do Eísat síír la Poêsie êpiquú ; de La Harpe (pag. 253 a 258), extratiido da No- 
ticia de Camões e das notas dos cantos i, viir e ix, da sua versão dos Lusíadas, 
e do Cõurs de Utiérature ; úp L'Abbé Delille (pag. 259), exlraiiido das notas ao 
canto IV Eneida; deWilliam Mickle (pag. 260), extraljído úa Disseríatíon on 
the Lusiad; de Chaleaubriand (pag. 261 e 262), cxlrahido do Gmie du chrhtia- 
tiisme ; de Mádame de Slael (pag. 263 a 269), extrahiiio da Biographie de Idi- 
cliaitd; de Lemereier (pag. 270 e 282), extra hi do da Introduction au Cours de 
littêr ature e do Coíírs de líltêrature ; de Gilihert de jVIei lfiiac,(pag. 283 a 294), 
exti'aliido do Discmrs prélmnmire de la traduclion de rAraueana; de Pai^seval- 
Grandmaison (pag, 295 e 296), extra hido dos Amours épiques, estropbo do 
canto 1 e nota ao eanto iv; e Monlesquieu (pag, 297), extraliido do Esprã des 
Lõk, livro xxr, capitulo 17 (reproducção da epigraphe, que fôra posta no fron- 
tispicio), Estes juizos cri ticos téem numerosas e interessantes notas do tra dueto r. 

a 
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Segiic-se (de pag. 290 a 409) a Notice siít Camoens et $ur ses ouvrages^ pai' 
D. José Àíaria de Soúsa Botelho . . . Mhe en françak^ pour la première foüj par le 
h'mhicteur des Lusiades. 

A Ter&ão de Millíé é estimadaj e passa por ser das melhores que se fizeram 
no idioma francez» 0 traductorj por ter estado algum tempo em Lisboa, família- 
risãra-se com os bons livros portugueses e com os escriptores mais bem conceitua* 
dos do seu tempo; mas, não só pela dedicatória, como por muitas passagens das no- 
las, pela escolha dos trechos apontados, com que enriqueceu a sua traducçáo, Milliê, 
ao que siipponlio, viveu na intimidade do Morgado de Matleus, e d'dte recebeu 
muitos elementos para aperfeiçoar o seu trabalho. A cada passo, pelo assim dizer, 
se nos deparam referencias honrosíssimas para D. José Maria de Sousa. Na dedi- 
catória traz Millíé estas phrases : 

n. .. la magnifique édition dont vous avcz enrichi la Dibliothéque des Rois 
&. toutes les Sociétés savantes de TEurope, est le pius beau rnonument que f en- 
thousiasme ait élévé au géníe. Vons a vez íait, k vous seul, pour le chantre de 
Gama, ee que Lord Somers, le docteur Attrcbury & le savant Addisson firent 
autrefois pour TAuteur dii Paraãis Perdu. Jouissez de la gloire de Gamoens, 
Monsieur : elle est devenue la vôtre.» 

No leilão de Pinto de Aguiar foi vendido urn exemplar por i|600 réis. 

# 

# # ' 

^177-14.* Poésies de Louís de Camoem^ traduites du portugais en vers an- 
(jlakf par Lord Stmngford^ ancien ambassadetir de S. M. B. à la cour de Lis* 
bonnCj à Constantinoplej à Rio Janeiro ; traduites de Vanglais au f rançais par 
Basèrcj mernhre de plusieurs acaãémies. Bruxelles, de Vimpiâmerie de Vandooren 
Frères. rtte des Fabriques j iW 5, 1012. m.dcgcxxa^^iil 12.* de xlv«229 pag. — 
No fronlispicio tem a seguinte epigraphe : 

Accipies meros amores* Catdll. 

# 

# # 



178-í^/ Mpisode d'ínez Castro^ traduit de la Lusiade ãe Camões. Chant 
ur, oiL 118 (Por Florian). 

A^eja (Emres de Florian de rAcadémie Françam. NouveUe édition, etc. 18 
8.* grande, tomo iv, de pag. 291 a 297. Começa a primeira estancia trasladada: 

A^ainqueur du Maure, au conible de la gloire 
JfheureuK Alphonse après tant de combats, 

E acaba : 

Ei ce beau lieu que des myrtes couronnant, 

S’appelle encore Ia Fontaine d*amour. 

Os quatro primeiros versos da estancia 120: 

Eslavas linda Igncz, posta em socego, 
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Foram assim verUdos por Florian : 

Le front paré des roses du l>el f\ge, 

Charmantc Incz, dans mic douce erreor 
Tu jouyssais de ce calme Irompeur* 

Tüujom-s, hélas í si voisiii de ton ardeur. 

N'uma nota finalj o Lraductor pede desculpa da versíio, posto atentasse com 
escrupulosa fidelidade. 

# 

# # 

179-16.'' iítsírtífísdc L. de Camoeru^ Traducíton muvdk^ par MJ\L Ortaire 
Fúurnier et Desaiães^ revue, annotée et suivie de k traductiún d\in choix des poó* 
sies dherses avec nne notke biographique et crilique mr Camoens, par Ferdimnd 
Denis. Parh^ Itbmirk de Charles Gosselm, édüeur de la hibtwthèque d^éUíe. 9, 
rue Saml-Germain-ães-Près, MDCccxLr. 8.^ de 4 (Ínnumeradas)-Lxvn-37o-l pag. 
—No verso do ante rosto: Imprlmé par Bêíhune et Plm^ á Paris. 

Esta edição comprehende : o aviso do editor (pag. i a m) ; artigo Camões e 
os seus contemporâneos^ por Ferdinand Denis (pag. v a lxvji) ; o poema, traduzido 
em prosaj com argumentos também em prosa (pag. 1 a 2a0} ■ poesias diversas (se- 
lecç5o de sonetosj cançOes, eglogasj etc., coiligidas das Rimas do poeta e postas 
pelos traduetores, segundo elles, por sua ordem chronologicaj para se apreciar 
melhor a vida agitada do poeta (de pag. 263 a 335); noticia relativa a Vasco da 
Gama (pag, 337 a 340); notas aos Ltisiadas e ãs Binms (pag. 341 a 375) ; e indice 
(pag. innumerada). 

Um exemplar doesta edição foi vendido no leilão de ínnooencio por 4JÍ100 
réis; no de Gomes Monteiro não passou de 700 réis; e no de Pinto de Aguiar 
chegou a 900 réis. "" 

# 

# ^ 



Í8()-17.=‘ Les Lusiades ou les Portugais, poème en dix chanís, par Camoens; 
{radudio7i de P B. J. Millié^ reme^ corrigée et annotée par M. Dubetix^ d$ la hi- 
bliothèque rogale. Précédées dkne Notke sur la viú et les omrages de Camoens^ par 
M. Charles Mognin, membre de rinstituL Paris. Charpentier^ ltbrairie-éditeti}%29^ 
me du Seine. 1841. pequeno de 4“Ux-363-l nag.— O verso do ante-rosto, 
no 6m de um catalogo das publicações do editor Charpentier, tem a indicação: 
Paris. Typographie deLacrampe et comp.j rue Darniette^ 2. 

Contém : a vida de Camões (pag. i a juv), assignada « Charles Magnin « ; a 
iista dos principaes historiadores de Camoens (pag Lvaiix), assignada i<C\h M»» 
(Magnm) ; o poema, traduzido em prosa (pag. f a 363), com as notas no fim de 
cada canto. 

Os títulos do rosto fazem suppor que Dubeux melhorou e ampliou a traduc- 
ção de Mtllié; mas, confrontando a edição de 1825 com esta dc 1841, parece me 
que a revisão na segnnda, quando menos na maior parte do poema e cias notas, 
náo passou de technica ou typographica ; a não ser que Dubeux auxiliasse MiU 
lié na primeira edição. 
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181- 1S> Lns Luúaãe^f pmne de Camoens, iraduit en ver$ fur F. Ragoíi* 
A Paris f chez Ch. Gosselia, libraire, me Saint Germain-des-Près, B. L. Ilachette^ 
liimúre, riie Pímre^Sarrazm, 12. 1842, 8,^ de viii-280 pag,— No verso do aiite- 
rosto : Amllon^ imprimene de Herlobig, 

Cootém: advertência (pag. v a vni); o poemaj traduzido ein verso (pag. 
í a 2Ü2); e notas (pag. ^o3 a 280). Na advertência refere o traductor que pen- 
sára em pôr a vida de Camões e de Vasco da Gama, porém que depois reconheceu 
que taes biographias, em vista da importância do poema, pouco interesse teriam 
para as pessoas cultas; e acrescenta com respeito á versão (pag. * 

((J’ai donc traduit les Lmiaães avec la même fldéiité dont je m'étais déjã 
fait une loi dans mes traductions précédeiites- Cependant, mon travail terminé, il 
nVa semblé que le poõme gagnerait au retrancheinent de certains passages evi- 
demment défectueux que j'ai renvoyées dans les notes. J'espêre que je n'en se- 
rait poiut blãrné. Je n'ai iiitroduit dans le poeme aucun élémení élranger; j’eri 
ai seulemeiit eíTacd quelques traits qui çk et lã pouvaienl nuire ã sou intérdt et 
diminuer TeíTet de ses beautés ■ . - « 

# # 

182- 19*=' Traduction des Lmiaães de CamoenSfpar M. ã/. Ch. AnherL Paris^ 
chez G. A. Dentu, imp. iibraire, rue ãe Bussi, 17 ; et Paíais-Royal, Galerie viírêe^ 
18. 1S44. 12.<> de 6 (innumeradas)-xxiv-2Ü8 pag. e mais 4 de indice e erratas. 

Contém : dedicatória a Villemain e á escola normal; o prologo, dividido em 
tres partes (resumo da expedição de Gama, resumo da vida de Camões, e resumo 
dos successos da historia de Portugal referidos nos Liisiadas) ; o poema, tradu- 
zido em verso, com os argumentos em prosa ; e as notas, na ultima das quaes o 
traductor agradece a Dubeux os seus conselhos, e ao visconde de Santarém o 
seu incitamento, tanto mais valioso quanto vinha de mu erudito de alta posi- 
ção social. 

183- 20“ Les Lnsimks ou les Porlugais, poeme en diJC chaniSj^par Camoem ; 

Iradtiction de J. B. J. MilUé, corrigée et amioíóú par M. Dubenx^ de la bi- 

bliothèque ropale. Précêdées d^nne Notiee snr la üte et les omrages ãe Camoens, 
par M Charles Maguin, membre de PinstituL Paris, Charpentier, libraire^édüeur, 
29^ rue dít Seine. 1844. 8." pequeno de 4-UX-363-1 pag.— Tem a indicação i 
Imprimerie de Beaih d Saint Germain^ en Laye 

0 sr. dr. José Carlos Lopes, que possue esta edição e a de 1841, informa-me : 
fi Embora a versão de Millié seja a mesma, as duas edições são realrnente muito 
differentesw. 

# 

184- 21.'' Les Lmiaães^ poeme de Camoens^ iraduit eu ver s par F. Ragon. Deu- 
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çEième édüíon revne et corríqêe^ Paris, Chez L. llacheítij Ubraíref rue Pierre Sar- 
razinj Garnier Frères, libraires, aií Palak national. Dauvin cl Foniaine, librai' 
res, Passaga des Panoramas. J8B0. 8.® gr.inde de viii-íl07 pag. — No ante-rosto e 
no Íiín do livro a seguinte indicarão : « Imprhneris de Remiuyer el rne Lenier' 
cierj 24 . BaíigmÜcs*>^ 

0 formato é mnior que o da anterior edição de Ragou, o papel melhor e a 
impressão mais cuidadosa, podendo considerar-se nítida. Na advertência, mais 
desenvolvida, o traductor escreve (pag. vm) : 

it A nion grand étoniiement, celle (a traducçíío) que j 'ai donnée du poeme des 
Lusiades arrive a, une seconde édition que je publie remie et corri gê ^ selonla for- 
mule, et qui, je le seus, cst loin encore, malgré celle revísion consciencieuse, 
d’avoir reçu toüs les amendernents dont elle seraít susceptible. fja faute en est 
principalement à mon ínsuflisance, mais aussi quelqiie peu A rindifTérence dela 
critique . . . 

Uni exemplar d'esta edição foÍ vendido no leilão de Innoceneio por 640 
réis, 0 no de Pinto de Aguiar por 2000 réis, 

# 

# # 

Les Lnsiades de Camões ; traduction de ilL Emile Albert. Parisj 
imprimerie et librairie gênérale de jurisprudenee, Cosse et ^larchaC imprimeurs- 
editeurSj, librairies de !a cú7ir de cassatioUs Place Davphinej 27. Í859. 12.* grande 
de 371 pag.— Teiii no verso do ante-rosto: « ParisAmp. de Cosse et J. Dumaine^ 

7me Christinef 2n, 

A versão é em oitavas rimadas, com os argumentos em prosa. 

Foi vendido um exemplar no leilão de Gomes Monteiro por llílOO réis. 

# 

# # 

180-23.^ PJpmde â^Adamastor ( Des Lmiaães du Camões) par J. R JauffreL 
— Saiu no Parnaso Maranhense. Collecção de poesias. Á venda : íia typograpbia 
ProgressOj rua de SanCAtma^ 49. Preço 2i000 réis. {Sem data. O prologo é da- 
tado de 1 de julho de 186L) 8.° grande de 6 (innumeradas)-28D pag. e mais vi de 
Índice e 1 de errata. 

Esta versão occupa de pag. 148 a lo4. 

# # 

187-24.** Les Lusiades ou les Fortugais. Poeme en dix ehanís par Camoens : 
Traduction de J. B. ilíi7//^ revae^ corngée et annotée par M. DitheuXf de la bk 
bliothèqiie impêriaíe, Prfkêdées d'une Notice sur la vie et les ouvrages de Camoeris 
par M. Cíimks Afagnin, membre de rinsíituL Paris^ Charpentier^ Hhraire-édüeurj 
Qnai de VEcolej 28. 8.* dé lx*- 367-1 pag, — No verso do ante-rosto : 6'or- 

beilj íyp. eí stér. de Crêíé. 
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Esta é a secunda edtlçilo com o nome de Dubeux e a terceira de Millic* A 
pag. Lx do estudo preliminar nílo tem numeração. 

# 

# # 



188 - 25 ,'’ Lui^ de Canwes. Ephodios de íg^iez ãe Cãstro e Adamastor^ eMra^ 
hidos âoü cantos iii e v dos Lrmadas mm a traãncção em versos francezeSj pm^ 
J. A. d^Escoãeca de Ihme.Lisboaj imprensa naemiaL 4,® de 35 pag. innume* 
radas com o retrato de Camões^ gravado pelo professor Joaquim Pedro de Sousa, 
imitação do de Gérard. 

A impressão é nitida e luxuosa, cora as paginas guarnecidas de vinliel as sim- 
ples e graciosas. A capa a côres, com fondo rosa, a meia tinta. É mui apreciado 
este livrinho, não só pela traducção em verso, mas também pelo lado artístico, 
que honra a imprensa nacional, a cuja administração o sr. Escodeca de Boisse 
olTereceu o antographo. O traductor era empregado superior da imprensa do go- 
verno em Paris (então imprensa imperial). 

0 texto portiiguez, que acompanha esta versão, é extrahido da edição de 
Freire de Carvalho. 

# # 

189- 26.^ Camoens. Les Lnswdis ou hs Poríugau. Poéme en ãix chants. Pa- 
ris. Bureanx de la Publication 44, rue ãe la Bahyione^ 44. 1867. 8.® dé 192 pag. 
—Foi impressa em Abbeville: n Imprimcrie P. Briez^. 

Pertence ã collecção intitulada « Bibliothègue dtt Foyer. CoUedion des meil- 
leurs anteurs françah et élra?igers. Directeur G. Guenot^f. Foi publicada sem o 
D orne do traductor. 

# 

#• # 

190- 27.* Camoens. Les Lusiaães^ ou ks PoHngais. Poême en dix ehants, 
deuxième édiíion. Park. Bureau ãe la puhUcatmi. âl, me LafayeUe^ Bí. 1869. 8 .® 

Pertence, como a antecedente á colleeçãCK intitulada « Bibüothòquc du foyerü. 
Foi também publicada sem o nome do traductor. 

0 sr. dr. José Carlos Lopes, que possue exemfilares das duas edições, es- 
creve-me: «que esta segunda edição só diíTere da primeira em se dizer no Jron- 
tispicio .* 61 , nte Lafayette, 61 ; e não rue ãe Bahjone, elc.; e em se ler na ulti- 
ma pagina: Abbevitkj Iniprimetde BrieZj C, PaiUart el Betauxn. 

No leilão de Pinto de Pinto de Aguiar foi vendido um exemplar por 3^100 

réis. 

# 

# # 

] 91 - 28 ,* Les Poringaís. Poeme en dix chants par Camoe^is. Limoges, Idarc 
Barbou imprimeíirs-libraires, me Puy-Vieille*Momtaie. Sem data. 12.® de 
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192 pag. Com uma gravura allusiva á visita de Vasco tia Gama ao rei de Me* 
üin do volume : « IJmofje^, hnp. Mare Barbou 

Esta ediçáô pertence á serie * Bíbliothèque moí'ale et liUêmú'e » dos mesmos 
editores, A gravura tem a assígnatura dc Bnusseru, 



# 

# # 

192- 29,» Les Lusiades ou les Portug^à. Poeme eji ãix chantspar Camoens. 
LmogeSj Barbou Fréres^ Í7nppmeurs4ibraires. Sem data. 12,® de 192 pag, Com 
uma gravura.— * No fim: «LimogeB. Imprimerie de Barbou frères 

Esla edição é como a anterior, mas não posso registar se saiu antes ou de- 
pois. Tem comtudo dilTerenças: no titulo, na firma dos editores (que passou de 
Barbou Frères para Marc Barbou & C""), nos dizeres da gravura, que sú táem 
uma Les PotiugaiSj e ifoutra no alto : Les LmiaãeSs e em baixo Venez vou$ 
Teposer ãans mes États, 

Em ambas, o frontispício tem o escudo com a divisa e o monogramma dos 
editores. Não vem declarado o nome do traductor, mas é a versão de Miilié, ao 
que me pareceu, pelo confronto de muitas estancias. Em taes circurastanciasj estas 
devem ser a quarta e a quinta edições de Miilié. 

# 

# # 

193- 30.^ Les Lusiades de Camões. Traãuctionnouvelíeannotéeetaccompagnêe 

du íexte poríugaís et 2 )récédêed'ímeesguissehiograpkiqtiesur CamoenSjpar Ferdi- 
nand d" Azevedo. Pa Ws. Librairie de /. P. Aillaudj Guülard et comp. 41^ rue 
Saml-André^des>Arts, 47. J870. grande de xvi-589 pag. e mais 2 de errata e 
indiee.— No verso do ante -rosto : Parh, Jmp. Simon Raçon et comp.^ rue d"Er- 

furtlif 1 »j indicação que é repetida no fim do volume. 

Contém : proíogo; resumo da vida de Camões ; o poema traduzido em prosa 
com o original portuguez em frente ; argumentos (pag. 1 a 575), e notas. 

No antelpquio declara o traductor que, pondo de parte a versão de Lallarpe 
por ser detestável, nenhuma das outras traducções em francez lhe agradaram, ex- 
ceptuando um tanto a de Fournier e Desaules, porque tem boas qualidades e se- 
gue o texto. Não lhe desagradou igualmenle a versão de Miítié, mas apesar 
do estylo correcto, julgada em demasia paraplvrastiea. Por isso tentou reunir em 
uma Iradueção nova a maior simplicidade de estylo á maior fidelidade do ori- 
ginai. 

No leilão de Pinto de Aguiar foi vendido um exemplar por 1|800 réis. 



# 

^ # 



194-31.=^ Les Lusiades de Camões. Tradueíion en vers français ãe A. de CooL 
Pm de Janeiro^ typ. de G. Leuzinger Filhos^ nia do Ouvidor j 31. 1876. Toíí^ 
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droiís réservés au Brésil^ eii France et à Cêtraitger. 8.” de xvw308 me. e maís 3 
íle Índice e erratas, 

E dedicada a D* Pedro If, iriiperador do Brazil^ cujo mordomo mór, enião 
barão de Noííueira da Gama^ eommunieou ao traductor que sua majestade se di- 
gridra de aceeitar a dedicatória. 

Contém: a carta acima indicada do mordomo mór^ o prefacio, a vida de 
CamOeSj e o poemüj trasladado em oitavas rimadas, com os ar^minentos em 
prosa. ^ 

No prefacio escreveu o sr. Cool; «Une traduclion en vers, stroptie par 
strophe, de LamOes, en notre langue, n'a pas été faite, que je saclie, et j’ai essayé 
de siippláer cette lacune de notre litterature. réussi à rendre Jes nombreux 
et jncontesfables beautés de Lu&iades? ** . J'ai fait de moii míeux, et si on neles 
reErouvait pas dans la traduction, ce serait assiirément ma faute , , 

Foi vendido um exemplar no leilão de Pinto de Aguiar por U800 réis, 

# # 

, ^ ^0-32.® Lss Lusiciães de Cãtnoens^ Teaductiou uouvelle^ annMée et QCCOTíipã- 
ffnee dit te^vte portugms et précédêe d'une esquüse hiographique sur Camoms^ par 
Per mm d Azevedo Seeorule édííion revue et corrigée. Paris. Libra irie de X 
P. AiUaud^ Guükird et C% 47, rue Samt-André~des-Arts, 47^ 4H11. 8,^ grande de 
pi-o89 pag, e mais ^ de erratas e índice,— No ante-rosto ; uParh, Tmmrnphie 
Lahure (me de Fíeitrm, 9)n, ^ 

Apesar da declaração de « segunda edição», pelo exame a que procedi, con- 
venci-me de que era o aprovei tamento da anterior, com o rosto e errai as novas, 
emendadas no verso da pag. o 89. Nem se explica de outro modo o a p parecer no 
começo do volume a indicação da typographia Laluire c no fim a de Sirnon Ra- 
çon et comp., que é o que se lé em ambas as partes da edição de 1870; e ainda 
mais reproduzirem-se algumas das erratas, que já figuravam antes. 

# 

# # 

196-33.'' Camoem et Les Lmiades. Éiude hkgraphique, hklorique ei lütv’ 
Tãire ^tim du poème anuoté pav Ciovis íjimüvre^ dúctenr eu ietíveht adminisíraleur 
de Sainte-Barbe. Paris. Librairie otaMmique Didier et C% Uhraires édUeurs. 35^ 
qiiai des Âugustins, S5. ÍS18, Tous droits résBTvés, 8,*' grande de 4 (inn nineradas)- 
vii-614 pag.— No verso do ante -rosto e no fim do volume: nParh, Impn E 
Caprimonl et V. Renault, rue des FoitevinSj 6 ». 

Contém : a introdncção (pag. i a vii) ; Camões, estudo hiographico c Uttera- 
rano (pag. 1 a lOü) ; resumo da tiistoria de Portugal até á morte de Camões, 
para a melhor comprehensão dos Lmiadas (pag. 107 a 303) ; o poema, traduzido 
em prosa, eom aimotações, que acompanliam a versão ao fim das paginas (pag- 
30o a 609). 

Na primeira nota declara o sr. Clovís Lamarre, que ^ la traduction que nous 
offrons ici au lecteur est ceife de J. B. !'■ Miilié, publiée en 182o ã la librairie 
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Didot, Nou 3 nous sommes eontenlé d*y opérer, en divers endrails, quelques lé- 
gères modiíiííaííons. d’aiíleurs, de toutes les traduetions frarjcaiscs, la plus 
complÈtc et la plus fidèleM- 

Esta edição vcin a ser^ pois, a sexla de Mülíé, salvo erro. 



# 






I97-'Í4.* Sonnets choisis ih Cantúens. Traduiispour la pyemíêre foi$ duPor* 
tufíãis en Français par fJonce Cazanhin. Porisj, E. Pfott eí C-*, impHmeurs^êditeurs. 
ÍO^ rué Garancièrej 1879. Tous droits réseiTcs* 4.“ pequeno de 4-viii-40-â 



Tem no verso do ante*rosto uma declaração relativa ao deposito dos exem- 
plares preceiluado na lei para resalvar os dlreiíos da edição. Na ultima pagina 
repete a designação da lypographia. A impressão é nitida e em bom papel. No 
frontíspiciOj a duas eéresj prelo e encarnado, lê-se a epigraphe : 

Vcrtere fas, aequare nefas. 

D. aLmiu Gt)xçw.TES oá Camàha. 

Comprehende : prefacio (pag. i a vii) ; e os sonetos (pag. 1 a 40), r a x 4, 
com algumas notas. Ao ver este livrinlio, acabado com lanto esmero e saído em 
1879, forma-se para logo a convicção de que foi dado á luz com a idéa da 
commemoração do tricenteiiario do egregio poeta. O traduclor, sr. Cazaubin, pa- 
rece cojifirmal-o nas seguintes palavras do prefacio (pag. vii) : 

La traduclion cl’un choíx de ses soiinets, que nous oílrons aujourd^liui au 
public, est un bien fajble hommage h la mémoire du prince des poeles portugais. 
Telte qu*eile est et si imparfaite qu'elle soil, nous osons réclamer bon accueit 
pqur elle en faveor de la pensêe qui Ta conseillée et dont voíci le hut: aUirer 
s il petã^ 1’atlentwu nur la partie que Von considère d tort comme süCúndmre dans 
le hagage lUíêraire du grande épiquBj. et rappeler que Caínoeus attend encore en 
France un biographe digne de hã et un traducteur de $e$ cawrres complètes . . 

# 

# * 

198-35/ FtírsdíJ jraneeza dos Lusiadas de Camões pelo duque de Palmellaf 
D. Pedro de Soma HolsteiUt com o teMo originai Antecedida de um preambulo do 
professor Pereira Caldas^ do Igcm nacional de BragU:, conterrâneo Vimaranense. 
Porto f typographia central (Avelino Antoniú Mendes Cerãeira)j 318^ rua do Bom- 
jard^im, 317. mdgcclxxx. 4.“ de 8 (inimmeradas)-xxt-179 pag. e mais 1 de decla- 
ração typographica. — As pag. do aute-rosto, da dedicatória, do rosto e do começo 
dos cantos, são a duas cdres, preto c encarnado, meia tinta. Todas as paginas 
guarnecidas de linbas simples. A edição é nítida e em bom papel. 

No ante-roste lÔ-se r « franceza dos Lmiadas de Camões pelo duque 
de Pahnella cotn o leMo múginal**. No vei so tem : n Publicação vimaranense em 
solemnisação liUeraria do tricentenário de Luiz de Camões em 10 de junho de 

1880 a . * 



No verso do frontispício tem a seguinte epigraplie : 

ff Das letras mais insignes gran ttiesouro 



ff lllustrando com honra os bagos d^ouro 



E gravado por uma e outra edadCj 
(íNo templo insigne da inmiorlalidade ! 

^1a:í[iel Tihjmm — PJtenix da ÜiNsIfnfiia- 
Llvro II, cãlaDciáâ 90 c ^ 1 . 

Na pagina seguinte (innumerada) a dedicatória : nÁ mútmria veneranda de 
Luiz de Vainões no seu tricentenário em 10 de junho de 1880. &uimarães». No 
verso a cpigraplie : 

« Todos vdm a fazer preito^ homenagem, 

« De vos render eterna vassallageni, 

Manuel Tbomaz — Píieíjijí í(a Ltisífaníti, 
Livro V, GstaDCia ^9, 

Segue-se o preambulo do professor Pereira Caldas (pag. r a xxi) ; e os can- 
tos I a III versão em verso, com o texto portuguez á direita (pag. 1 a 179)* A 
declaração da ultima pagina (innumerada) é esta : * Composição typographiea feita 
sob a direcção de D A. da Gloria e Silva Vi Ide moinhos* Impressa por Antonio 
Coelho Ferreira* Junho de 1880^. 

A tiragem foi de â08 exemplares, numerados a tinta encarnada, e rubricados 
pelo dono da typograpliia, sr, AveliJio *Antonio Mendes Cerdeira* Houve, porém, 
uma tiragem especial em papel cartão. Existe um doestes na bibllolbeca particu* 
lar de el-rei o senhor D. Luiz. 0 da bibliotbeca nacional de Lisboa é da edição 
commum, e tem o n*® 307. 

Oduquede Palmei la não chegou a concluir a sua versão, que aliás tem beD 
lezas* Quando estava em principio d' el la oftereceu alguns excerptos ao Investigador 
portuguez j publicado em Londres, e ahi saíram aos fasciculos nos annos de 1813 
e 1814, sendo reproduzidos depois no JnsíUuto de Coimbra^ em Í8p6, 1857 e 
1858. O sr* Pereira Caldas declara, porém, no preambulo cUado (pag* v c vj), 
que n^^essas pubÜeaçOes se léern com menos primor nhima ou n'outra parte, que 
na copia manuscripta que possne, e que deveu á valiosa intervenção do finado 
visconde de Almeida Garrett, com a indicação de conter correcções de Mad* de 
Stael, 0 que lhe dá, sem duvida, maior valor litterario* 

Creio que não foi posto á venda nenhum exemplar. Por isso os que appare- 
cemnos leiloes ou no mercado da livraria iéem cotação alta. 



# 

# # 



199-36/ Episodio da ilha de Vénus, eMrahião dos ÍAtsiadas de Camões com 
a vet^são franceza de Coitrnaml ; e com mn preambulo do professor Pereira Cal- 
das^ do lyceu ãe Braga. Braga,, typogrnphia Lealdade^ jiíu de Jano, 1880. 4.® de 
33-3 pag. — A capa, o ante-rosto, verso d'este, rosto, a dedicatória e a pagina 
de verso, e o verso da pagina 33 a duas côres* 
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A dedicatória tem : a Á memoritt augusta ãe ÍAdz íh Camues no íríccní^warío 
sohrmiG àe 10 ãe junho ãe 1880 «. A penúltima pagina numerada : nÁcahou-sQ a 
impressão aos 31 de maio ãe 1880. Compositor e impressor^ Manuel José Antunes 
ãe Carvalho No verso do ante- rosto declara-se que esta publicação é da socie- 
dade democrática recreativa de Braga. 

Este episodio foi reproduzido do xm do Jornai de bellas aides ou il/np- 
mosine Lusitana (1817), de pag. 202 a 20o, roas sem o texto portuguez, que foi 
posto na reproducção, de qne se trata, conforme vem declarado no prologo do 
sr. Pereira Caldas, que nota vir errado o nome do traduetor, talvez por erro de 
copia, CoMívmwd cm vez de Cournanãj no trabalho do sr, visconde de Jurome- 
nba (Oôríís, ciladas, tomo i), e transcripto inadvertidamente assim no Dkc. bi- 
bliographico de Innocencio e no ilianani biblíographico de Matos. 

200- 3 7 . Paraphrase da tei^ceira esírophe ãe Camões. Em francez por A.^ 
Vem na Publicação a favor ãa santa casa da misericórdia da ilha de S. Thomé 
pela cúmmissão administrativa d’estepÍQ estabelecimento. Setembro ãe 1SS4. (Fo- 
lha avulsa, para ser vendida em beneficio dos pobres da ilha. (Collaboração de di- 
versos.) 4.® maior de oito paginas 'a quatro coluinnas. 

# 

# # 

201- 38.^ J^es Lusiades de Louis de Camões. EdiUon commemoraiwe du se- 
ptième anniversaire du trieentenaire de Camões, Tradtiction eu vers français par 
le dr. Renri de Courtois. Lisboa. Imprensa I^acional, 1887. 8.° grande.— O rosto 
a duas eôres, preto e encarnado j o primeiro titulo e a letra capital do começo 
dos cantos tarnhem a encarnado. No alto da primeira pagina do canto vinheta or- 
namental com 0 busto do poeta entre duas figuras da Fama. Impressão mui ni-- 
tida. 

A traducção é em verso, com o original em frente. O primeiro fasciculo, con- 
tendo 0 piologo e 0 primeiro canto (79 pag ) foi publicado no dia 10 de junho 
do anno indicado. Os restantes ficavam em via de ultima revisão para a impres- 
são, ao entrar esta folha do Dicc. no prélo. 

Segundo declara o traduetor no prologo, tres amigos o incitaram a dar á luz 
0 seu trabalho, e foram os srs. dr. Fi ancisco Ferraz de Macedo, Antonio Augusto de 
Carvalho Monteiro e Francisco de Almeida. O prinieiro, porém, responsabilisou- 
se para aplanar as diliiculdades materiaes da publicação. 

# 

# # 

Versões italianas 



202-1.^ Lvsiada Italiana di Cario Antonio Paggi nohüe gmiovesêj. Poema 
eroico dei grande Lvigi ãe Camões Portoghese Prencipe de/ Poeta delle Spagne^ alia 
santita di ISostro Sigmre Papa Alessanãro SeUmo. Lishonut con tuUe le Ueenze. 



Per Henriüo Valentc ãê Olhmra J6i}S. 24 (innumera(]as)-192 11. numeradas 

pela frente* — A impressdo é md e em papd ordinário. 

As dedicatórias léem a data de 1 de abril de 16o8, e as censuras e licenças 
as de 15, lí), 20, 2(> e 29 de julho do mesmo anno. Na approvaçiío do qualifica* 
dor do santo officio, fr* Gabriel da Silva, louvou elle a traducção: * entendo, 

que sobre exceder a quantas se hão escrito em varias linguas, seri de grande cre- 
dito da nação Portugiieza, por dar a couheeer em 11 alia quão grande spiriío pro- 
duziu Portugal em Luis de Camoês». 

A segunda approvação, ou censura, é do dr* Antonio Barbosa Bacellar, que 
se expressa d 'este m&do: í^serã convenienle, que se imprima não só para honra 
do tradiictor, Á: gloria do traduzido, senão fauibern para credito de Portugal, & 
inueja da Italia; logre pois as Academias daquelles lleynos, Principados, Òl Hes- 
publicas em o proprio idioma, o que por vezes terão admirado no nosso, no La* 
tino, no Francês, & no Hespanhot ; & seja o Poema de Luis de Camões Ião geral, 
òí coniínum em todas as linguas, como ha de ser vnico, A singular em lodas as 
idades.. 

Ka dedicatória ao pontífice, Cario Papgi escreveu: - , * il è che nessun Poela 
occidentale di lai língua sorti poi ia da Virgílio bramala felídtã di eantare spe* 
ditioiie piü confacente allí secondi Argonauti, ehe la de Portogliese aírOricte 
Jmigi de Camões Poeta Lusitano, e con fapplauso di tulte Je nationi ** 

Na carta a GivstiniEino, o liaductor acrescenta: .vlo presento alfltalia la fa- 
mosa, & animirabile Lusiada di Luigi dc Camões* . nelP assonlo digníssima, e 
curiosa, faeilissima nello stile, nella frase elegante, nelle allegorie prolonda, nelle 
moralitã soda, nelf erailitimie e.squísita, negralfetti própria * . . A in somrna vna 
idea stessa di tutie le perfeüione. . *jd 

Este volume contém: a dedicatória ao papa, as licenças, outra dedicatória ao 
monsenhor üiacomo Fransoiie; uma carta preambular a Georgio Givsliniano ácerca 
da traducção, da vida do poeta e do valor do seu poema (9 fl ou 18 pag* innu- 
meradas) ; varias poesias e prosas commemorativas e laudatoriaSj em homenagem 
a Paggí (7 11. ou 13 pag.) ; e o poema com os argumentos, versão em versos ri- 
mados. 

Não c vulgar esta edição. Um exemplar foi vmdido no leilão de Innocencío 
por 34070 réis, e no de Gomes Monteiro por 14350. 

# 

# # 

203-2? Ltmada Italiana dí Cario Aníoíno Paggi nohile Genorese Poema 
Heroico dd (fvande Lviffi de CamõeH Portoghese Preheipe de Poete didle Spagne, 
Alia SQUtiía di Nosíro Biguore Papa e Alessandro Seííimo. Lishona^ Con tutte li- 
renze. Seconda impressione emenda ta ãagr errori Irascorsi nella prima. Por Hemdco 
Valente de Oliueir a. j(6õ9. 12? de 24 (imuimcradas)-192 íl. numéradas pela frenle. 

As approvaçôes, ou censuras, de fr, Gabriel da Silva e do dr. Antonio liãr- 
hosa Bjicellar, tem as mesmas datas; porém, as novas licenças léem as de 22 de 
abril, 7 e 10 dc maio de 1659* Estas licenças podiam ser tiradas, corno succedeu 
com outras edições, para aproveitamento de folhas da tiragem anterior; mas, 
examinando as duas, vê-se que a composição da de Ifiol) tem caracteristieos evi- 
dentes que íüi feita inteiiamente de novo, Na ordem das peças preliminares, as 
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licenças remrttann as folhas n5o numeradas antes do poema, E efreclivamente^ 
Paggi corrigiu e modificou algumas passagens. 

Também náo é vulgar. Existem de ambas exemplares na bibliotiieca nacio- 
nal, 

Foi vendido um exemplar no leilão de Gomes Monteiro por 2^200 róis, 

# 

4b 

La Luziade o sia La scopería ddle ítidtê OrienUdi fatia ãcd Porlo- 
ghesi di Liíigi Camaens chiamatQ per la sua erneUensa il WirgUío di Portogatio 
SiTÜta da esso celebre mUoj'eneUã sm língua nalurale in atlavã rima, Ed ora mlh 
Bímú melro íradoUa in italiano da E. N. Piemontese Imieme con un rktreíto dála 
vita dei medemio aittore, e con gli argomenli al poema da Gían Trancesco Barreio. 
Torino. amcnLXXir. Fre$^o ii Frateili Ihifcends Librai in principio di Contrada 
niiovã. 12“ de xxvi- 2-304 pag, üom uma estampa, gravada por Vitlorío Boasso, 
represenlamio as naus de Vasco da Gama em demanda do Oriente. 

A impressão é igual, em papei mais encorpado que a das anteiioi^es, e figura 
no poema o typo mignon. 

Contém: a dedicatória ao marquez D, Salyatore Pez di Villamarina, o pro- 
logo do traduetor ao leitor, um resumo da vida de Camões; as licenças, sendo 
uma datada de 15 de dezembro dc 1770; e o poema traduzido em verso, com os 
argumentos de Franco Barreto. Na dedicatória escreveu o Iraduclor: íf.,,Luigi 
Camoens poeta Portoghese, celebre non meno poria chiarezza de' suoi natali, cbe 
por recceílenza de^ suoi componi menti fecondi piü vaste, c sublimi idee coriipare 
ora in Italia Ycstito in íiltra foggia nella parbí, cbe concerne la sua Liisiade : poe- 
ma, cbe nei suo naturale idioma si è rneritati gli applausi dl tulte le academie 
deir Europa , . , » 

Apparecem alguns exempiares sem a estampa. Eoi outros, a gravura está na 
frente do começo do poema, depois das peças pretiiíiinares, em vez de estar an- 
tes do rosto. Na bibljotheca nacional de Lisboa existem dois exemplares, tendo 
a estampa collocação diversa da indicada, 

No hm do volume tem esta declaração: fdl traduttore disapprova general - 
mente tulte le espressioni usare dalF aiitore troppo libere, si politiebe, cbe mo- 
rali; non ostante cbe senza oíTendere la fedellá delia traduzione egli abbia pro- 
cura to di rnodifiearle.u E o nome : «Per Cario Giuseppe Biceaw. 

O piemonlez N, N, traduetor, não foi o Conde Laureani, como pretendia o 
padre Thomás José dc Aquino; mas, segundo corre como averiguado, o advogado 
Miguel Ántonio Gazzano, natural de Aiba, 

ürn exemplar d'esta edição foi vendi Jo no leilão de Innocencio por l^f70 
réis, para o sr, Fernando Palha ; no de Gomes Monteiro outro por 1^350 réis. 

# 

# # 

205-4," La Ltícíade di Luigi Camoens. Poema eroico m ãied Canti Tradu- 



zionú Ubm ãal Portoghese con note e la Vita ddVAutore. Jloma, dalle stampe e da 
spese di V. Poggioh 1804-Í805. 1^ “ 3 tomos dc 1G7, 167 e 13G pag. 

Correspondem estes tomos aos xiXj xx e xx^ de síBiblioteea piacevole», des- 
tinada á reproducção de obras poéticas. Em alguns exemplares, segundo me in- 
íormarn, apparece o retrato de Camões. 

Á traducção é em prosa. Nunca vi nenhum exemplar. É rara em Lisboa. O 
esclarecido rev. Peragalío, escriplor, artista e bibliophllo, me informou que tivera 
uiOj que passara para as mãos de Vaz de Abreu (hoje fallecido), e das d este 
para a importante coílecgão do sr. Antonio Augusto dc Carvalho Monteiro. 



# 

# 



# 



206 - 5 .“^ Ludaãa dl Camoens. Tramportata in versí italíani Ba Antonio Ner^ 
t)i. Genom, Stamperia ãdla Marina e delia Gazzeíta. Anno 18 í4. 8." de 4 (i enu- 
meradas) -2 70 pag. e mais 1 de errata. 

No breve prologo ao leitor, Nervi escreveu : «to ti presento, amico l^ttore, 
la flelebre Lusiadadi Camoens vestita a!T italiana. Noii è questa la prima Tradu- 
zione, ed altra nVha precedulo dl piü d’uii secolo, ma secoiido gl mtelkgenti, 
poco felice. . 

A trâdueção do poema ê em verso. Não tem notas. 

No leilão de Gomes Monteiro foi vendido um exemplar por 1000 réis, e 
no de Sousa Guimarães por 4|í!ÜO réis. 



# 

# # 

307-6.'" / Ludaãi di Lidgí Cmtoens Traduzione di Antonio Nervi Ediziúne 
iUmtrata com mtedi IX B. st ag^iungom le notize Mografiche deWautore.jU. ilít* 
lano daUa Sodetà típog^ dei dassicí Italiam m.dxcg.xxi. 8.“ de xxxx-ül/ pag. e 
mais 2 de indice e errata. Com estampas. 



# 

# # 

I Ltmadi ãi Luigi Camoens Traduzione di Anlonio Nervi Seconda 
edizione ilíustrata con note di D. B. si aggiungono Is ^ 

Vãrü cen7Ú e giudizi íJiíorwo a/ poema e gli argomeuH det cantt* Aldano 
Società tipoq.dei dassid Italiani M.D.cno.xxi 8." peq. dc xxxx-517 pag. e mais t de 
Índice e errata. Com tres estampas, gravuras de Gaito Gallina, representando a pn^ 
meira Camões sentado n’ um ^ rochedo, contemplando os Lusiadan, que segura 
no joelho com a mão esquerda, tendo na direita a penna; no primeiro plano á es- 
querda no solo, a espada, o elmo, e outras pèças da armadura de cavallciro. 

Contém esta nova edição : adverteneiado editor milanez, compendio da vida de 
Camões pela baroneza de Stael, additamento a este resumo por Villenave, artigo 
de Sísinond dc Sismondi ácerca dos Liíímdos e da nova edição do morgado de 
Matteus; o jüizo critico de Andres ácerca do poema; o prefacio do traduetor 
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(copiado da anterior edição); e os Lusiadus, antecedidos do assumpto histórico 
do poema. A colloeação das estampas é assim : o retrato de Camões antes do rostOj 
e as duas restantes á frenie do canto i e do canto yn, renresentando a visita do 
rei de Melinde a Gama e o desembarque de Gama em Calecut 

0 annotador D. B. foi David Bertoloti, 

Na introducção, o editor milanez escreve : f./íliade e 1'Odissea di O mero, 
I^Eneide di Virgílio, l'Orlando furioso delC Anosto, la Ge rusalenime liberal a dei 
Tasso, i Lusiadi dei Camões, il Paradiso perdiito dei MíKon, rEnricheide dei 
Voltaire, la Messiade dei Klopstock, sono i poemi a cui la Musa delC Epopeia ha, 
per universale assentimento, eoncedula la trio n fale eorona* * ,» 

Não vi a anterior edição, por consequência não pude fazer exame directo, 
como em muitas das que ficam mencionadas no tomo presente. Informei-me, po- 
rém, que entre as duas de Milão dc 1821 existem dilTerenças typographicas apre- 
ciáveis, 

Um exemplar d'esla edição foi vendido no leilão de Innocencio por 1^770 , 
réis, e no de Sousa Guimarães por 2|íi00 réis. 

209-8.® r Lusiadi ãel Camoens Reaaíi in oitava rima da A. BrkcolauL Pa- 
7 dcfi cQ* tipi di Firmin Didot via Giacohbe^ n"" 24. 1826. 16.“ de 4 inminieradas 
377 pag. e mais I de errata, — impressão é nítida em typo mignan. 

Briccolani dedicou a sua versão á então princeza imperial do Brazíl, D. Ma- 
ria da Gloria (depois rainha D, Maria II}* A carta dedicatória é datada de Paris 
a 31 de maio de 1826. Á versão é em verso, e não tem notas. 

A bibliotheca nacional de Lisboa possue dois exemplares, um melhor que o 
oütro- 

Um exemplar d'csta edição foi vendido no leilão de Innocencio por 3:^300 
réis ; e no de Pinto de Aguiar foram arrematados dois, um por ooO e outro por 
900 réis* 

# 

# * 



2 tO-9,® I Lusiadi di Luigí Camoens* Traduzione di Â. Nervij Genovesé con 
brevi mte. Milano. Nicolo Battoni. mdgggxxvii!. 8.*’ 2 tomos de 145 pag* e 
173-1 pag* 

Pertence ã » Biblioteca Universal di Letleratura antíca e moderna, classe set- 
tima portoghese espagnola«* 

Sei que possue um exemplar d'esta edição, que não é vulgar em Portugal, 
0 sr* Annibal Fernandes Thomaz, da Louzã, que o compimu em Lisboa na livraria 
Bertiand por 2|000 réis* 



/ Lmiadi de Luíqí Camoens Tmãuzime dí Antmio Nervi. Seconda 
ediziom illustrata cou note di D. B. Napoli^ delia Stampena Franme. 1828. SP 
de 351 pag* No rosto tem a seguinte epigraplie : 




TASSo — Gerní-í canto III* 

As notas süo de David Berloloti. Esta edínão vem ser a quinta da versão de 
NervL Como não tenho presente nenhum exemplar, não posso averiguar porque 
o editor napolitano a indicou como seffunda; porém, inclino-me ã opinião uos 
que julgam que sendo esta copiada da de 182 1, de Milão, foi por inadvertência, 
typographica, ou do editor, reproduzida essa indicação. 



J Ltmadí di Luifji Camoens, Traduzione di jhitonio Nerm. Nuova 
edizione comtía ed am^esciida deglí arffõmeiUi aã ogni canto, Gênova, Tipogra- 
fia de Agostinho Pendola, irmcccxxx. 2 tomos de xx-282 pag. e tnais () innii* 
moradas de indíce e licença; e 254 pag. e mais 6 innumeradas de iudice, va- 
riantes posteriores á impressão, errata e licença* 



/ Lusiãdi di Luigi Camoens, Traduzione dlAníonio NervL Veneèia, 
J* R. Pr. Stahüimeuto Naz. di G. AntoneUi Ed, jr.DCccxLVrn 4,® de 103 pag* a 
duas CO 1 um nas numeradas (I a 20o), e mais 1 de indice. 

As duas ultimas edições podem considerar-se, emquanlo a mim, a sexta de 
Nírvi. 

# # 

214’ 13,^ 1 Liísiaãi di LnígJ Camoens. Traânzione di Ántonio NerpL Edizione 
ülmlrata cort note di D. B, $i aggiungono fe notizie biagrafiche delLÁntore, varie 
cemni e giudizi intorm aí Poema^ e gli dei cantL Torino 1847 Síabili- 

mentotyp. Fontana, Con per missione, 8*® pag* de xxm-307 pag, e mais o innume- 
radas contendo o catalogo das obras ciassicas publicadas pelo mesmo typographo- 
editor* A impressão é commum, e a composição a corpo 7, apertada, isto é, sem 
paginas brancas nem claros excessivos. As próprias estancias não téem linhas em 
branco, e a respectiva numeração é marginal, para se aproveitar bem o espaço 
do papel* 

N^este volume está reproduzida a edição de Milão, de 1821, com excepção 
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de duas peças preliminares^ ou juiKO critico de Áudres e a prefação de Nervi, 
que o novo edilor eliminou. Fica, portanto, bem certificada a existência da edição 
de Torino, que para alguns bíbliographos era duvidosa. Esta vem a ser a oitava 
edição de Nervi. 

# # 

Album üalQ-po7Hvguez por A. Galícano-Uavara. Lisboa, Imprensa 
Píacional 185$. 8° de xv-228 pag-, e mais 4 de indíce e errata. 

É uma côliecção de poesias vertidas de diversos auetores notáveis. De pag. 
12 a 23 vem uma versão italiana do episodio de Ignez de Castro. 

# 

^ # 

216- !^.® i Lnsiadí . — Galleano Ravara, que publicou em Lisboa o Album 
italo-portnguez^ de que faço menção acima, começou a inserir em uma revista 
semanal Uíride italimia, impressa no Rio de Janeiro em 18 õ4-18od, uns trechos 
da sua versão do sublime poema. — Veja o Dkc, bibiiographkoj tomo v, pag. 
273, n.® 8. 

217- 16.® 1 Lusiúãi Poema di Luigí di Camoens dalla Língua Portogime da 
Felice BelloUi Si premeUmi le memorie ddla vila e degli scritti ãel traduitoref od 
in fine si aggiungono la vita di Luigi di Camoens ^ e la dechiarazione di alcuni 
passi dei Lusiadi di Gio, Antomo Maggu Milam Presso Cario Branca íídccclxil 
8.° gr. de 11 {ínnumeradas)-xxxix-47Í pag. ei in numerada de errata. Com o re- 
trato de Bellolti, desenhado em 1822 por G. Longhi e gravado ein 1838 por C. 
Raimoudi. No verso do ante-rosto *tTipografia Bernardonin, 

Este volume contém : prologo de Maggi ao leitor; memória relativa á vidji e 
escriptos de Bellotli (pag. i a xxxix) ; a versão do poema, por Bellotti (1 a 377 ; 
vida de Camões, notas, etc. (pag 378 a 470). 

No leilão de Pinto de Aguiar foi vendido um exemplar por 6^300 réis. 

# 

218- 17.® 1 Lusiadi di Luigí Camoens. CoUa mia deli* Autor e, Traduzione 
€on note di Adriano BonaretU, Livorno coi tipi di P. Vannini e F, ediíori. Pia 
cflío dei Refugio, ISSO. 8.^ de 327 pag. 

Contém : prologo do traduetor ao leilor ; vida de Camões, reproduzida da do 
Morgado de Matheiis; o poema, em verso; e breves notas no fim de cada canto. 

# 



219-18.® í Lusiadi, Trad. de A. Nervi* Mílano^ EiL SonzognOj ed, í8S2^ 8.® 
de 196 pag. 
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Comprehende esía versSo os n."* II e 12 cia Biblioteca Universak. 



# 

# # 



O sondo de Luiz de Camões — Aím^ minha gentil — traduzido em 
vmo italmno por Pros 2 jero Peragallo. Lisboa^ tijpogrophia CasaportuguezaJ^em 
data-) 4.“ de 4 pag. innumeradas-— A tiragem foi de áOÜ exemplares numerados 



# 

# # 



^ memmiã saudosa de Idalím Áugusta Pereira CaMas endereça 

neste dia o pae desoiadoj assimilando- as como snas^ estas phrases affeduosas de 
Camões com a versão italiana inédita ao triste pae offeredda agora pelo conselheiro 
ânlomo Jose Ytale. Braga, 1882. Folha avulsa. Contém a versão do soneto 

Alma minha gentil 
# 

# # 

a Fiori ã'Oltralpe. Saggio di iraduzioni poetiche per Vautore deiVersi 
in sohttidine, Messina, Tipog^-afia ria Bovere, n° 58. 1882. 8.“ de vm-347 pag. e 
mais 4 irmumeradas de índice e errata-— A pag. 317 lé^se a versão da estroplie 
cxxxiii do canto ur dos Lusíadas. 

# 

# # 



223-2^*^ hma estrophe dos Lusíadas de Camões, dada a lume na Sicüia em 
AJessina, em 1882, como especimeti da versão portugueza -■ C 07 n anteloquio do pro- 
fessor decano do hjceu Bracarense Pereira Caldas. Braga, typographia de Ber- 
nardo^ A. de Sá Pereira. 7, rua do F&nw, 7- 1884. 8.^ de IG pag. e mais 4 innu- 
meradas.' A tiragem d este folheto foi de 60 exemplares, não postos á venda. 

# 

# m 



224- 23.^ Versão itahana do soneto de Camões — Era uma lapa toda tene- 
brosa — por Giacomo Zanella : com duas linhas preambulares do professor braca- 
rense Pereira Caldas, decano do lyceu. Braga. Tgpographia de Bernardo A. de Sá 
Peretra, 7, rua do Forno, 7- 1884. 8-« de ^8 pag, e mais 4 irmumeradas.— A tira- 
gem doesta publicação foi de 45 exemplares, não postos á venda. 

# 

# # 

225- 24.“ Luiz de Camões. Uma estrophe dos Lusíadas com a vif*são sicilia~ 



DE CAMIÕES 



W 



na^ Porto ^ ElzBoeriana. í88á. de 5 pag.— Ediçíío especial nume- 

rada, Po&suo os u.®’^ 12 e 13, Este ultimo tem o frontispício a vermelho, 

# 

# # 

ParaüdlihííorarL Sííidí ãe Giammo ZaneUa. Verona Libreria IL F. 
Afií/isíír Cf, GoMschagg. Succ. 1SS5. 8,“ de 4 {ínnumcradas)-316 pag, e mais 1 de 
Índice, — Foi impressa em Lí vorn o, typographía e livraria RaEaelo Giosti. A pag, 
43 e 44 vem a versão do soneto cctiv de Camões^ que começa : 

Em uma lapa tenebrosa 

# 

* * 

227“26.® Soíieío^ escolhidos de Lidz de Camões^ traduzidos em sonetos italia~ 
ms com variantes por Prospero Peragallo. Lisboa. Empreza editora de Francisco 
Arthur da Silva. 1886. 4.® de 80 pag* — Foi impresso na typographia EIzeveriana. 
Teve tiragem de 170 exemplares numerados, 

# 

# # 

^38-S7.^ lí libro Mfamore. Poesie italiane raccolte e stramei^e raccolte e tra~ 
doííe íf^ Marco António CmiínL Venezia. Libreria Colombo Coeti e Figlio. Gio- 
vanni Debon^ snccessoj e. ÍSS5, S,** de lii- 715 pag. 

A püg, 26 vem a traducção do soneto : « Amor é um fogo que arde sem se 
veríi. A pag. 163 a do soneto ; * Ondados fios de ouro reluzente v. A pag. 265 e 
366 a das voltas: frAmor loco^ amor loco»^ e De dentro tengo mi maU. A pag. 
396 ado soneto : « Aquelle mover d*olhos excâlenle », E das voltas : « Caterina é 
mais femosa 

# 
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229-1.^ The Lusiad^ or^ Portngah HistorkaÜ Poem : wrüten In the Poríiíi- 
gall Language bg Lviz de Camoens ; and Noto netvly put into English by Ridiard 
Famhaw Esq. ; London^ Printed for íhmphrey Aíoseley^ at the Prmee^s Arms in 
Sl Paíih ckurch-yardj ai uGmv, Folio de 22 (innumeradas)-224 pag. Goin o retrato 
de Camões (coUocado antes do rostoi e o do infante D. Henrique e Vasco da Ga- 
ma (cotlocados antes da traducção ao poema)^ tendo esta ultima estampa a assi- 
gnatura do artista T, Cross, ü frontispício tem esta epigraphe : 

Hoeat. 

Bignum laude virum Musa vetat mori ; 

Carmcíi amai quhquis. Carmine digna faciL 

O retrato de Camões, evidentemente ampliado do que se vê na edição de 



Mamiel íle Faria e Sousa, e com o mesjno defeito^ isto é, o ollio esquerdo fe- 
chado, tem por baixo os seguintes \ ersos : 

Spaike gane me noble Birtk : Coimbra, Arts 
Lisbon, a bigh-plac’t loue, and Courlly pfirríí : 

Africk, a Befuge when íke (lourt ííííí froivne : 

Warre, at an Eye’s expence^ a faire remwne. 

Trava YLE j experience, ivith me sliort sigM 
Of índia, and the World; both lahich Itcrite 
Índia a life, taich I gaue there for LoH 
On Mecons waues (a wreek and Exile j toU 
To booty thk Poem, keld up m one hand 
Mhiht müh the other / eivam safe to lanà. 

Tasso, a sonet; and fiõhaTs greater yit) 

The honour to giue Oints to snch a witt 
Philip a Cordiall; (the iü Foúmfi see !J 
To cure mp Wants when those had netv kilCd nm 
My Cownfrv fNotking-yesJ Inmortal Prayse 
($0 did Her) Beasle camot h^otvze on Bayes. 

Este volume contém : a epistola dedicatória a lord StraíTord, datada de 1 de 
maio de IdSo; satira de Petronü ArMtrii^ com a versão em frente; o soneto de 
Tasso a Camões, com aversão por baixo; e o poema, traduzido em oitavas ri- 
madas, 

Não é vulgar* Púde considerar-se mui raro o exemplar perfeito. Em alguns 
falta um ou outro dos tres retratos. Xambem appareoem exemplares sem estam- 
pas, 0 que é mais vulgar* Reproduzo em frente o retrato do infante D. Henrique* 

No leilão de Gomes Monteiro foi arrematado nm exemplar por oOHOOO réis, 
Um ultimo exemplar vindo de Londres, com alguns defeitos, foi vendido em Lis- 
boa para o sr. Marques por 27^000 réis* 

1 

# # 

230- 2,“ Episoãio do Adamastorj traduzido por W. J, àikJde . — Na revista Gen- 
tleman^s Magazine j de 1771, 

Não vi nunea esta Gazeta de 1771; todavia, o livreiro Ktlhí, de Berlim, no 
seu catalogo camoniano publicado em 1884 menciona como a primeira amostra da 
versão de Míckle o seguinte folheto, a que attribue a data indicada, e marea o 
preço de 32 mark* 

# 

# # 

231- 3,“ The firstBookof the Lusíadj publühed as a specmemofa Translaíion 
of that celebrated epie poem. By IF, J. Michkj author of the concubine. Oxford^ 
printed by Jaehou^ (Sem data.) 8*“ de C4 pag* 

Em uma nota o livreiro Etíbl acrescenla : « Excessivement rare et ineomu. 
Pag* 1 a 6* Programme pmtf la publication de rédüion complète. Pag. 7 a 19, 
Advertissement : Notices sur la vie de Camoens et Bésumé des Lusiades. Pag. 21 a 
63* The Lneiad : Book i », 
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Foram essas, pois, as primeiras amoslras da versão de Míekle, as quaes elle 
completou e deu ao prelo annos depois, como se verá em o nomero seguinte* 

# 

# # 



232 - 4 .“ The Lu&{ãd;úr, the dhcovenj of índia. An Epk Poem. TrauBlated 
from the Orifiínal Portuguese o f luís de Camoêns, Bff Wllliam Mius Midde. 0,v- 
fprd, Frinted kj Jaekson anã Lhter; And Soíd bj Cadelí, in the Strand; DiUy- 
in the PouUn^j BeWj Paíer-núster Row; Fiexnejf, Hdhorn; Emns, near 
BuMings; Bichardsm and Urquharl unãer the RoJjalEa^ehange ; anã Goodsnmn, 
near Charhig-Cross, London. m , dcc,lxxvl 4.*" de 12 (inmimeradas)-clxvii-484 
pag* — No rosto lá-se a seguinte epigrapfie : 

Nec' verhum verho^ curaMs reããere^ fidqs 

Jnterpres. Art. po^t. 

Esta contém : dedicatória de Mickie ao duque de Buccleugh, lista dos assí- 
gnantes í errata ^ introducção aos Lusiadas (pag. i a clyiii)*; dissertação ácerca 
dos poemas Jertmlem, do Tasso, e fíenríada, de Voltarre (pag. clix a clxvii) ; 
e 0 poema, traduzido em verso, e aiinotado no fim de cada pagina (pag. 1 a 484)* 
A introducçSo de Mickie começa ; 

ff If a concatenalíon of events centered in one great aclion, events vvhieh gave 
hirth to the present Commercial System of the World, if these Le of the first im- 
por tance in the civil líistory of mankind, the Lmiadj of alt other poems, chat- 
lenges the attention of the Philosopher, lhe Politician, and the Gentleman , , * « 

O sr visconde de Juromenha, no tomo r das Obras, pag* 273, citando uma 
carta de Quiilinan ácerca do merecimento de Mickie, transcreve a seguinte apre- 
ciação : 

(f Mickie, escocez pelo nascimento, homem não falto de talento poético, nos 
deu uma paraphrase infiel em vez de uma traducção, e tomou todas as vezes que 
lhe pareceu a mais lata e intolerável liberdade para com o seu auctor. É obvio 
que era bem pouco conhecedor da língua de Camões, auxiliarido-se nos seus em- 
baraços pelo constante recurso da traducção de Castera, Não poucas vezes se 
soccorreu também da traducção de Fanshaw, e igualmente em algumas occasíões, 
posto que com negligencia e ignorância, dos commcntarios de Faria e Sousa* O 
seu trabalho com tudo escripto em verso heroico é o unico até hoje recebido en- 
tre nós, como uma bella traducção dos Líts fu ÊtcTi-í, c mereceu o elogio dos escríptores 
que estavam no caso de fazerem um juízo mais exacto, como o meu sempre cho- 
rado anngo mr. Southey. Qualquer porluguez que não seja hospede da nossa lin* 
gua, e que comparar a traducção de Mickie com o original de ÜamOes, verá logo 
á primeira vista o erro de se poder reputar Mickie como um boni traductor 
nosso poeta nacional.» 

No íim do canto ix traz uma dissertação ácerca da ficção da « Ilha de 
Venus»* (Pag. 411 a 414.) 

1 ^^ndido iirn exemplar no leilão de Sousa Guimarães por 1 MOO réis, no 

leiJão de Gomes Monteiro por 2HQ0 réis, e no de Pinto de Aguiar por 6^200 
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133-5." TheLusiad; oTj lhe discovmj of ímUa. An Epic Poem. Trandated 
from the Original Porlughese of Líih de Camoens. By William Julkis Mickle. The 
second edítion. Oxfotd,, Printed hy Jadson anã Lhter ; For J. Bew, Pater-noster- 
Bow; T. Payne, News-Gatei J. Doddey^ PaU-Aíatt; X Jío&sdíí;, New Bond- Street ; 
J. Alvmit Piccãdühj ; T, Caddlj Sírand; TF, Fieimeyj Holhmii: and J. Saívell^ 
Cornhillj London. m.dgcxxxih, 4.® de 4 (Ínnmneradas)-ccxxxvi-496 pag. Com uma 
estampa allegoríca antes do rosto, exeeutada por J. Mortiinerj e um mappa des- 
dobrável da derrota de Vasco da Gama (entre as pag. Ixx e Ixxi), gravado por 
J, Lodge, 

Pela disposição das matérias e augmenlo das paginas se yerã que esta nova 
edição tem notáveis modificações, 

0 volume contém: introducçâo (pag, i a xxiii); dar descoberta da índia 
(pag, xxiv a Ixviii) ; os portuguezes na Asia (Ixix a clxxxvi) ; vida dc Camões 
(pag. clxxxvii a cxcix) ; dissertação sobre os Lusíadas comparados com a Hen- 
riada e com outros poemas (pag, cc a ccxxix) ; appendíce, com documentos relati- 
vos ao descobrimento da índia e ás regalias de que gosavam os vice-reis n^aquelle 
estado (pag, ccxxx a ccxxxvi) ; e o poema (pag. 1 a 496), No fim do canto vn 
tem nrn extenso artigo ácerca da religião dos Brahfíianes (de pag, 305 a 332), 
que não vem na anterior edição, 

No fim do canto jx tem a dissertação acerca da ficção da «liba de Venus j*. 
No titulo da pag, 42o fem Booh x, em vez de Book ix. 

Na bibliotlieca nacional de Lisboa existem dois exemplares, um em melhor 
estado que o outro. 

No leilão de Pinto de Aguiar vendeu-se um exemplar d'esta edição por 
9^700 réis. 



# 

* # 



834-6,* An essay on Epie poetry ; ín fim epistles fo the rev.^ Mr* Mason. 
With 7iates. By William Haytey^ Esq. LondoUj Printed for J, Dodshyj 1782, 4.® 
4.® de 298 pag. 

De pag. 274 a 277 contém a versão de alguns sonetos de Camões. 

Ê obra hoje rara, que poucas vezes tenho visto, 

Na camoniana de Minbava existia nm bellissimo exeidplar, em perfeito es- 
tado de conservação, que foi arrematado pelo sr* Antonio Augusto de Carvalho 
Monteiro para a sua opulenta biblíotheca por lO^^lOO réis. 



# 

# # 

235-7,^ The Lnsiad ; or The Diseom^y of Imh% An epic poem. Translated from 
the onginal Portnguese of ímís dê Camoem. By William Julias Aliclcíe, The thirã 
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úãüimh Dublin; piinted 5;/ Graisberru and Campbdl, for John Archer^ N. $õ^ 
Dame Street. MDmxcr. 8.^ 2 tomos de 1 0 (ínnumftradas)-cccxci^83 ma., e 4 inou- 
meradas-507 pag. Com o retrato de Mickle (Engraved by L Maauíro)^ from a 
Drawjng by Mr* Humphry, antes do tomo i; e um mappa da derrota de Vasco 
da Gama (copiado do da edição anterior) em frente da pag. xxxvií, começo da 
historia do descobrimento da Índia, no mesmo iomo,— O frontispicio tem, como 
nas anteriores e posteriores ediçOes, a epigi-aplie extrahída de Horacio* 

A impressüo é nitida e em bom papel* A numeração depois da pag, 
ccckxxvíii está ccckvii, ceclxvü e ccevlxii, devendo ser ccclxxxix, cccixxxx e 
cccxcí. 

N^esta ediçío está reproduzida a de 1778. No tomo i encerram-se os trechos 
preliminares, histodeos e críticos, e os dois primeiros cantos; e no tomo ir os 
restantes cantos* 

' # # 



236-8.'! The Lnsiad : or, The Discoumj of índia. An epic poem. Tramlated 
from the mnginal Portuguese ú( Luís de Camoens. By Willtam Julius Mkhk. In 
tiDO voluims. The iMrd edition. London ; printed for S'. Caâell Jun. and W, Da- 
vies, in the Sírand. 1798, 8.^ 2 tomos de 4-cccli-146-l pag. e 4^444 pag. 

Esta edição, apesar da indicação de terceira de Mickle, deve (incluindo as 
duas primeiras amostras 2 e 3) eonsiderar*se a sexta das conhecidas do fim 
do século passado. Reproduz a anterior, sem o retrato* O mappa da viagem do 
Gama, que vem depois do rosto do tomo i, é reduzido do de Í791, por Neeie e 
estampado pelos mesmos editores Cadell & Davies* 

Foi vendido um exemplar no leilão de Pinto de Aguiar por 2I300 réis. 

# 

* # 

, * Poem from the Portugmse of Lnis de Camoem: with remarks on 

ms tife and mitíngs. Notes, By Lorâ Ffscoíííií Sírawi 7 /brd. London : Prin- 

ieã for J. Carpenter. Old Bonã Street ISOS. 8.“ pequeno de 4 (i nnum e radas) -1 60 
pag. Com 0 retraio do poeta, antes do rosto ; e o brazao das armas de Denham 
Jepnson, a queni é dedicado este volume.^ A impressão é nítida e em bom pa- 
pel. No fim do livro : tWkitíingham and Bowland, Printers, GosíveU Street, Lon- 
don». No rosto lá -se a seguinte epigraphe : 

Accipies meros amorea Catüll* 

^ representado em busto, coroado de louros, mas com os dois 

olhos abertos. No pé da gravura lé-se : ffPukUshed May 26. 1803, by James Car- 
penter. Old Bond SireeO> 

Este volume contém : notas sobre a vida e obras de Camões (pag. 1 a 33) ; 
e os poemas, canções, sonetos, etc. (pag* 3o a 115); e notas (pag. 117 a 160), 
De pag. 108 a 115 traz um trecho do canto vi dos Ííiímdas, estancia xxxvm a 
xLiiL com 0 texto portuguez á direita. 

E a primeira edição de Strangford. 



Foi vendido um exemplür no leilão de Gomes Monteiro por CoO réis, 

# # 

238- 10*“ The Lunad; or The discovenf of Jndia : an epic poem. Trtmslaíed 
fro77i lhe Púrt-wjuese of Luís de Camoens. With au historical mtrodiiction and no- 
tes, By lí'7íií'a?íi Julíus Mickle, A mw edition. In thi^ee volumes. London: printed 
for Joseph Harding. ISÕ7. 12.“ 3 tomos de B-dxüi-% pají., 4^221) pag, e 4-255 
pag* Com 0 retrcalo de GamOes, iim ma p pada viagem do Gama, gravuras allusi- 
vas ás passagens do poema, por W, Édwards, Ankcr-Smith, C. \V7inen e H.ir- 
dingj nos cantos iii, iv, v, vuij ix e x.— No fiiiido verso do ante-iosto de cada 
tomo e no fim do tomo iii lé-se a indicação iypographica : « C. WkiUinqham, Prin- 

No, JÍÕ3j Oosweil Street », 

O retrato do poeta é em busto, tendo á direita a l 3 'ra e á esquerda o escudo 
e a espada; e no pedestal figura o poeta salvando os Lusíadas^ lendo á direita 
Born 1524 e á esquerda Died Í57D. 

Esta é a sétima edição de Micklo, 

# 

# # 

239- H.“ The Lusiad; or TIib Dheovery of índia ; an epic poem, Translaíed 
from the Porlnguese of Ltus de CamoensAVíih an ímíorical inirodiwíion and iiotes, 
By WiUiam JaUus Mkkle. A 7iãw edition, In three volumes, fj)ndon : printed for 
Lackingtonj Allen, and Co. Temple of the MuseSi Finsbui^y-square, 4809. i2.^ 
maior* 3 tomos de 8 elxiii-94 pag., 4-22C pag., e 4-2du pag. Com estampas* 

Parece que esta edição, que deverá ser a oitava, não passa do aproveitamento 
da tiragem da anterior com a folha do rosto mudada. No exemplar, que tenho á 
vista, da importante collecçSo da hibiiotheca nacional de Lisboa, é certo que se 
mo afigura tal ou quaí diflerença na eôr do papel dos tVonlispicios, e noto a falta 
dos‘ante-rostos; porém, examinando c eompaiando a tiragem das estampas, vejo 
que se fez para esta edição nova estampagem, com a indicação seguinte, no pede 
cada gravura: London^ PuUished by i. Bording Mareh 4807 » e posta na cabeça 
a designação da collecção, como na do canto m : « To facep. 02. Foí. 2,» E isto 
não tem nenhuma das estampas da edição de 1807, sendo aliás a tiragem d’estns 
mais nítida* A das de 1809 é mais cansada. 

* 

# # 

210-12.^ The Lusiad ; oi' the dheovery of índia: An Epk Poem, Translated 
from Camoens. By WiHiam Mius Mkkle. Lo7iãon. Pnbikhed by W. SuUaby ; B. 
Crosby f C.f and Scatefm^d ^ Lcíterman. Siaíionei^s CourL 4809, €* x R. Baklwiny 
Priníers. lfi.° de xcviií-277 pag* e mais 8 ínnumeradas com um catalogo de livros. 
Com duas estampas*— No j osto, que e gravado em cobre, vé-se uma estampa re- 
presentando 0 sonho de D* Manuel, canto iv* A outra estampa representa Ignez 
de Castro com seus filhos, perante el-rei D* Aflbnso IV e cs seus assassinos, canto 
m* Ambas as gravuras são do desenhador R. We.stall e do gi-avador A. Rairnbacli. 
Tem a declaração : Xoíííío?i .■ Puhlhhed hy W, Suítaby, Sepi4 4809. 
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Esta edição foi impressa nitidamente com typo mignon. No íim do volume 
lô‘Se a inüicaçáo do impressor: C* Whiílinghain, Printer, GosweU Street, Lo7i- 
dm.» 

No leilão de Sousa Guimarães foi vendido um exemplar por lj!2o0 réis. 

# 

^ * 

241-13." TlieinorJiS of íhé EnglishPoeí&t from Chaueer to Coivpflr ; inchtding 
the series eãíted wíikprefaceSi hiographkal and criticai^ by dr. Samuel Johnson : and 
the most approved tramlalions, The additmtfil Uves hy Àka^ander Chalmei^Sj F. S. A. 
Jj07ido}u 18Í0. 8.“ grande. 21 lonios* 

No ullimo tomo vem : de pag* 1 a ^16 as versões do Orlarido Furioso e da 
Je7'usalem libertada; e de pag. 517 a 783 a dos Lnsiadas, por Micklej cujo nome 
apparecia pela decima vez em seguida ao de Camões. 

ü sr. dr. José Carlos Lopes possue um exemplar d'esta collecçâo, quasi des- 
conhecida aquij e da qual, segundo parece, se fez uma reimpressão em Philadel- 
phia por 1822. Á versão de Mickle deve ser considerada como a decima pri- 
meira 

# 

# ^ 



242-14." Poems from the Poríugnese of Luis de Canioens : ivUh remm^ks on 
his life a7id toritingsj Notes, By Lord Viscomt Strmigford. The second 

edüion. London : Printed for J. Cmpeuter, etc. Í804. 8." pequeno de 4-lÕÜ pag* 



Um exemplar d'esta edição foi vendido no leilão de Innocencio da Silva 
por l;^o8ü réis. 



243-15/ Poems, from the Portnguese of Luis de Camoens ; wüh remarks on 
his life and torilings. Notes §4^. Bg tord Viscount Strangford. The third edition. 
London: Printed for Carpenter, etc. 1804. 8/ pequeno de 4-160 pag, e 4 
pag. i mm mera d as, com um catalogo de livros á venda na casa do editor. 

# 

# # 

214-16/ Poerns, from lhe Portugiiese of Luk de Camoens: wüh remarh on 
his life anã writings. Notes, Bg Lord Viscoimt Strangford The fourih edi- 

tion. ÍMiidon: Printed for J. Carpenier, etc. ÍSOã. 8.® pequeno de 4-160 pag, e 
4-iimQmeradas com um catalogo de livros. 

# 

# 

245-17." Poems from the Porlugime of Luis de Camões; wüh remarks on 
his life anã wrüings. Notes, etc., etc, By Lord Viscount Straiigforã. Boston. 1807. 



Não vi nunca esta edição. Vera mencionada no catalogo de Ticknon 

* 

^ # 

â46“18.® PoeniSf from the Poriugitese of Luh de Cãmoens: toüh remarh cn 
Ms life and wníings^ notes ^ etc., etc. By Lord TíscoítMÍ Strangforã^ Fifth edition. 
London : Printed for X Çarpentêr^ etc. 1808, 8." pequeno de lo8 pag. & mais 
4 jnnumeradas com o catalogo. 

O exemplar existente na biblíotheca da imprensa nacional de Ijisboa tem o 
retraio de CaraõeSj gravura em cobre^ representando o poeta com os olhos aber- 
tos; e uma poesia autograpba, assignada porWatter Paterson^e datada de Koni- 
gsberga 30 de novembro de 1819. 

# 

# # 

247- 19." Poerns, from the Porluguese úf Luís de Camoens ; loilh reniarks on 

kis life and writings, iVbíaSj etc. etc., By íordFiScouní Strangforã. Balthmre, IBOS. 

Não vi esta edição. Vem mencionada no catalogo Ficknor. 

# _ 

# ' # 

248- SO." Poems, froni the Poríugiiese of Luis de Camoens ; with remar ks on 
his Ufe and tvritmgs. S^otes, etc., etc. By Lord Viscount Strangford. The sixth edi* 
tion. London : Printed for J. Carpeníer, etc. 18Í0. 8.^ pequeno de 4-160 pag. 

# 

# # 

249- 21.“ from of Lnis de Omimens : loíth remarks on 

hü Ufe and loritings. Notes, etc., etc. By Lord Vkcotmt Strangford. Sixth edition. 
London. Printed for the hooksellers. 1824. de 91 pag.~No verso da pagina 
do rosto tem a seguinte indicação typograpbica : tíSuãbury,prinier, iõ2. High Hol- 
bomif. 

Esta edição repete a designação de sexta^ quando é a nona, a contar pela 
ordem por que ficaram registadas. Segundo, porém, o parecer do sr. dr. Saldanha 
da Gama fAnnaes, voL n, fase. 2 ", pag. 348), é necessário descontar a terceira 
edição (1804) ; por isso que só differe da anterior, datada do mesmo anno, na 
mudança do frontispício. Não vi ainda nenbum exemplar. 

Foi vendido um exemplar no leilão de Gomes Monteiro por 650 réis. 

# # 

toO-22," Poem, from the Portuyuese of Luís ãe Camoens : with remarh on 
his Ufe and writings. Notes, etc., <Jíc. A ueio edition, London : Printed for J. Car~ 
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penkrj ete. 1824. 8.® pequeno de 137 pag. Com o retrato de Camões, gravura de 
John Bull.“Nao tem dedicatória* 

# 

# # 

Clasmal d^seripíions o lave, from ihe most celehrateâ epic poets : 
Homer^ Ariústo^ Tasso, Milton, Virgil, and Camoms. By A/. P. Grandmaison. 
Translated froyn the french. Lonãon : printed for X Blacklock^ Boyal- Exchange, 
by J. Síoan and Son, 70, Fleet Street. 1809. 8." de iv-2-224 pag. e 6 gravuras, 
sendo umã assignada por Allis e cínco por Williams. 

De pag. 194 em diante comprehende-se o canto yi, que é dedicado a Ca- 
mões* 

# 

# # 

Trans/aííons from Camoms, and other poets, with original poetry, 
by the atUhor of « Modernc Grece » ^ and the « Restoraíion of the tcorlis of art to 
Jtaly^. Oxford printed by S. and J. CoUingwood; for J. Murray, London; and 
I ParJcer, Oxford. íSlsl 8*“ de % pag* 

Esta edição é de FeJicia Hernans. Contém: de pag. 3 a 23, a versão de di- 
versas poesias de Camões, sendo antecedida, como epigraphe, do primeiro verso 
em portuguez da poesia. 

# 

^ # 

233-23.'' ilícínmVs of the life and toritings of Luis de Camoens. By John 
Adamson, F. S. A. London, Edinburgh, and Newcastle upon Tyne. London, Prin- 
ted for Longman, Himt, Bee&, Orme, and Brown. MDcpcxx. 8^2 tomos de xiv- 
2-310 pag, e 2 immmeradas 392 pag. Gorn algumas gravurinhas no texto. — O 
rosto do tomo i tem reproduzido o verso da medalha de Dillon, qne jã citei e re- 

S roduzi, quando tratei da ediçSo do padre Thomãs José de Aquino, a pag, 96, 
0 presente volume : « Apoíío portugnez honra de Espanha. Nasceu íõ24 Morreu 
1579 Óptimo poetae it Boro de Dilíon dedicavit 1782 ». rosto do tomo ii vê-se o 
reverso doesta medalha commemorativa : o busto de Camões, No verso do rosto, 
e no fim de cada tomo lê^se a designação typographica : ít Newcastle : printed by 
Eãw. Walker». 

As gravurinhas, alem das duas indicadas, são no tomo ii o brazão de armas 
de Tiiomas Davidson, a quem a obra é dedicada {pag* iii innumerada) ; e on£j'o 
busto de Camões, no começo e fim do prefacio (pag, v e xiv) ; no começo das 
Memorm (pag. i); a Tiieio do volume « Gruta de Camões» (pag* 149). E to- 
mo II os bustos de D* Francisco de Almeida e D* Garcia de Noronha (pag. 318 
e 319)* 

O tomo I contém : dedicatória a Thom as Davidson, Esqui re ; prefacio (pag. v 
a XIV ) ; memórias de Luiz de Camões (pag. 1 a 236) ; notícia ácerca das rimas 
de Camões (pag. 237 a 310)* 

0 torno u contém i ensaio sobre os Lusíadas, traduzido do estudo do mor- 
gado de Matteus, desde a pag* lxxv a cxiv da edição de 1817 (pag. 3 a 58) das 
traducções dos fadas e noticias reJativas aos traductores (pag* 59 a 2o2) ; 




das diversas edições das obras de Camões (pa^* a 379) ; dos com me atad ores 
e apoloííislas de Camões fpag. 380 a 392). 

I>*esla ediçüo fizeram-se duas tiragens: ambas em bom papel, mas uma com 
maiores margens que a outra. A especial é rara e a comrnum não é vulgar. ü'esta 
existe na bibliotheca nacional de Lisboa um exemplar que pertencâra a Thomás 
Norton e que esle enthusiasta das glorias de Camões annotou. As notas, comludo, 
respeitam ao confronto que elle ia fazendo das edições, que já tinha na sua bí- 
bliotbeca, com as que se lhe deparavam descríptas por Adamson, e as omissões 
e enganos ern que esle incorrõra. 

A bibliotheca nacional possue tambcm outro exemplar, ao qual pozeram d 
Jrcnte do rosto do tomo i um retraio de Camões, giavm'a de Will. Skelton, que 
figura na seguinte edição de Musgrave (182b). Em frente do rosto do tomo ii 
0 retrato de D. Ignez de Castro, também de WilL Skelton; entre as pag. 312 
e 313 0 retrato de Manuet de Faria e Sousa; entre a pag. 3IG e 317 o retrato de 
Camões, ambos copiados de Faria e Sousa; e entre 330 e 351 outro rebato do 
poeta, copia do que acompanha a edição portugueza de 1721, e quo eu reproduzi 
no logar competente. Estas ultimas gravuras téem no pé a seguinte indicação : 
itPubíühed June 1819^ hy LongimUf íhirá^ Bees. Orme ^ Co. Londmi». 



# # 



r 4 



234-26.® The Lnsiad^ an epic poerth hg Ltiis ãe Carnoens. Translated from lhe 
PortíiQUeze bg Thomás Moorej Musgrave. Loiidoti : John Jlíiírríi7/j Alhemarle Street. 
MDGGcxxvr, 8.^ grande de xxi-2-5Bo pag. Com o retrato de Camões, gravura de 
AVilL Skelton, igual ao que entrou na edição de Adamsou, acima citada e co- 
piado do de Gèrard. — No verso do anle-rosto e da pag. 585 a indicação : 
don: printed hg C. Eonjorthj Bell Yordj Temple Bar^K Impressão nitida em bom 
papcL No rosto a seguinte epigraphe: 

Primum ego me iilorum, dederim quíbus esse poStas, 

Exeerpain numero. Nequeerum concludere versum 
Dixeris esse satis; neque, si quis scribaí, itü nos, 

Serinoni propiora, putes hunc esse poetam. 

Jngenium cui sit, cui mens divinior, atque os 
Magna sonatururn, des nominis liujus lionorem. 

Hon.. Sdí.. Jib. I, 4. 

No leilão de Gomes Monteiro foi vendido um exemplar por 3^000 réis, e 
no de Pinto de .Aguiar outro por 2^100 réis. 






# 

# # 

2o3-27.“ The sceptie. A Tale of the Secret TribunoL The siege of Valência. 
And olhér Paems. Bg Felicia Hemans. William Blachmood Sons, Edmburgk; 
and Thotnas Cadeü, loíidon. aí.dccc.xl, 8.® de 4 (innumeradas)-ii-390 pag. 

Contém de pag. 123 a 12G: «Appearance of lhe spirít of lhe Cope to FaííO 
da Gíima. {Translated from the ^fth book of the Lusiaã of Camoens,)*} Este livro 
não é vulgar em Portugal. Deve faltar na maior parte das collecções camonianas. 
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0 sr* dr* José Oirlos Lopes possue um exemplar na sua valiosissima biblio- 
theea* 

Este volume contém : a dedicatória ao conde de Cbichester (pag. v e vr); o 
prefacio (pag. vií a xxi ) ; erratas (pag. innuorierada) ; o poema^ traducçSo em 
verso {pag^ 1 a 4iC) ; e notas (pag. 417 a 



# # ' . 

20 6 - 28.* LitsUama llhtstmta : m&ices on the Imtoryf antiguüies^ liíteralurê^ 
etc. o[ Portugal LiUerary departnwU. ParL /. Set^cfíOíi of SonnetSj wUh biogra- 
phkal sketches of tke auikors. Bg Júhn Aííft/JíSO?L Newcastle upoti Tyue^ priutéd 
bg T. ãnd J, Hodgson^ Uma Street, moccgxlu* 8.“ de xir-100 pag., com utna tira 
addicional de erratas. Com o sratratos de Camões e de Manuel de Faria e Sousa, 
iguaes aos que se vêein no tomo n das Memom. 

Esta parte i é dedicada ao duque de Palmella, e contém poesias de varíos 
auctores portuguezes, antigos e modernos, acompanhada de notas biographicas. 
N'ella vem (pag. 8 a 19) a traduepSo de alguns sonetos de Camões, que tinham já 
saído nas Memoirs. A parte i (MinistrelsgJ^ de v-b4 pag. (que só appareceu em 
1846), é dedicada ao visconde de Almeida Garre tt. 

Alguns exemplares, como um que eu vi na bibliotheca de el-rei D. Fernando, 
téem, alem dos dois retratos mencionados^ mais outro de Camões, antes do 
rosto, 

# 

# # 

207- 29." The LnsUanian. Porto^ typog}^opJda da Bedsta^ rwa ãoB Ferraãú- 
res^ n.^ 3í, Porto (íS44^i84ãJ. — Foram publicadas n'esta revista as seguintes 
versões de Camões. 

3 (de pag. 49 a 63) : Episode of Ignez de Cãstro. Lnsiad. Canto iii, es- 
tancia i20 a 135, antecedido das Preparatory remarks^ com a assignatura A. 

4 (pag. 1 19) : Versão do soneto : « Suspiros inflamniados que cantaes » ; 
e de pag. 120 a 125 : Lnsmã. Canto i, estancia 1 a 8. 

N.® 5 (pag. 234) : A hiographical sketch of Camões, com a assignatura Ame- 
lia. Na pag. 241, a traducção do soneto: Âlnm minha gentil ». 

N.“ 6 (pag. 38 e 39) : Versão dos sonetos: « Quemjaz no grão sepukhro que 
desp^t^eves ...» e ^ Que me quereis perpet^ias saudades 

Estes trechos fora nri reproduzidos este ahno (1887), como menciono adiante, 
sob o titulo Ftoiilegio camoniano. 

O jornal The Lusitanian é mui raro. Em Lisboa tem um exemplar o sr. Car- 
valho Monteiro; e no Porto o sr. dr. José Carlos Lopes. 

# 

# # 

258-30.* A tramiation of the Episode of Jgnez de Castro From lhe Lusiad of 
Ltds ãe Camões. Withprefatorg remarls. Porto. Typographm da Revista, rua dos 
Ferradores, n.° 3Í^ 1S44. S."" de 17 pag. 
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É bastante raro este folheto. Á tiragem feita á parte, do trecho que saíra no 
jornal The lAisilaman, parece que foi mni linriitada ; e essa é a rasSo de não o pos- 
suírem os mais primorosos camonianistas. Existe um exemplar na bibliotheca 
nacional de Lisboa. Períencêra a coÜecfâo de Norton. 

A tradncção tras! o original do episodio (canto iii) em confronto. Tanto no 
fim do pi ologo, como no da versão, traz a sigla A. Esta traducção é, porém^ de 
Mr. Harris, que eiilâo residia e commercíava na cidade do Porlo. 



259-31.“ Eephj of Camoem. I Âdammh K. T. S., K C., ele. Neivmstle 
u^pon Tyne : imprintea hp A. Richardson. mocccxlv. 8.“ de 4 pag.^E im- 
presso a duas eôres, e tem no rosto uma vinheta. 

N'este folheto, Adamson reproduz a supposta resposta que o poeta deu a 
Martim Gonçalves, quando lhe foi pedir que llie traduzisse uns psalmos. 






260-32.^ The Poetied worh of FeUcia Hemms : Complete. PhiladelpMa. 
Grüjfj f ElliúL No. 9. North Fouríh Street, 1S45, 8.“ grande de 559 pag. com 
gjavuras. 

Ás poesias traduzidas de Camões vão de pag. 253 a 237. 



261- 33.*" Amnymous Poems. London ; Rkhard Bentley. Puhliúer iri Orãinary 
io Iler Mojesty. 1850. 4.^ de iv-60 pag.— No verso do l osto e no fim do folheto : 
í Ijondon: printed hy ScJndze ajiâ Co., IS^ Polanâ Streel^^, 

O prefacio é firmado com as iniciaes F. C. 

De pag. 18 a 26 contém uma traducçSo de varias estancias de Camões. V.o 
Cãtalogo da cavionianü da bibiioihcca nacional do Rio de Janeiroj no voL iii dos 
Annaesj pag. 50, n.® 241. 

# # 

262- 34.“ The Poetkal worh of ií/" FeUcia Hemans : complete. PuhUshed hy 
Grigg and Èíliút; Phüadelpkia. ISãí. S.*" 

De pag, 79 a 82 contém 16 sonetos e 4 outras poesias de Camões. 



263-35.“ The Poelicd tvorks of FeUcia Hemans ; complete. London. Jofin 
Dichj, Strand , , . (Sem data.) 8.® de xii-340 pag. 

A versão dos sonetos e das outras poesias corre de pag. 33 a 36. 



Ili 
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264-36.^ Poems. By Edwarã Quillwaj}. With a Mernoir hy WilUam Johnston. 
Lonãõíi; Edwarã Moscojt, Dotver Street. 1858. de xhí-S68 

Na pag. 60 a 62 vena a versío de dois sonetos de CaniOes. 

# # 

266-37,® The Lusiaã of Lnk de Camoens. Books r, to w Translated hj Edtuarã 
Quillinim. With jioles hy John Adamson, K. T, S, and K C. of Portugal; Coí^resp. 
Meynh. Roy. Acad. of Stnenm of Lishon ; F. L. F. B. G. Lon* 

ãon: Edwarã AíomUj Dover StreeL 1S53. 8.® de ?Eir-207 pag, Com o l etrato de 
CaniOes, gravado por Will. Skelton. — A impressSo é nilida e em papel superior. 
O retrato é reproduzido do das antigas edições, posto que pareça aberto de riovoj 
porque em baixo do brazâo da familia Camões tem mais a data 1572, que não se 
võ nos outros. 

Contém este volume : carta da Adamson a José Gomes Monteiro, datada de 
Kemastie, 9 de março de 1863 (pag. v a viii), tabella das edições das obras de 
Camões (pag. ix a xii); soneto de Tasso traduzido por Mickle, encimado pelo 
busto de Camões, gravurinlm que figurou nas .ÍMíioirs de Adamson : e os can- 
tos dos Lusíadas traduzidos em verso (pag. 1 a 191); e notas (pag, 193 a 207). 
No verso da ultima pag. tem : « London : Braãhunj and ErmSf printe}^s, White* 
friars jj. 

Na carta a Gomes Monteiro explica Adamson os motivos doesta edição e 
por que a annotou. Eis os trechos principaes : 

fí During the last years of the life of our mutuai and lamented friend Mr, 
Quillinan, I was in eommunication with liirn, Loth personnaliy and by corres- 
pondence, with respect ío the pubiication of his translation of part of lhe Lu- 
siad of Camoéns; in whieh part are compnsed the two finest passages in the 
poem — the story of the unfortimate Dona Igtiez de Castro, and the Vision at 
the Cape of Good Hope. 

«f This w^ork he expressed his intenlion of dedicating jointly to you and ío 
me. To you he considered himseif greatly oblíged hy various explanations as 
to particular passages : to nie, for the use of my almost unrivalled collection of 
editions, translations, and books, relatiiig to our favorite author ; and to hoth, as 
heing lhe only two persons írom whõm he had sought for aid : and also from our 
appearing hefore the puhliç in immediate connection with the poet ; alluding to 
your having been the editor, along with the Senhor Barreto Feio, of the best, or 
at all events the best, or at alt eventes the best punctuated, edition of the works 
of Camoens ; and to my being his biographer. 

(f The manuscript having been cntrusted to me, í thiuk I shall best íulfil the 
intention of the translaíor by placing your name at the eommencement, and my 
own at the end of this brief notice . . * 

ft It was the intenlion of mr. Quíllinan to have aceompanied his translation 
wdth notes, whieh, fi'om his kuown zeal, and the access he had had to the most 
ample Stores of information, would doubtless have been a valuable appendage. 
In some measure to meet the loss occasioned by their absence, I have hos- 
til y prepared some annotatíons, whieh I hope may be found useful to lhe generaí 
reader ; as explaining the niodei n names of the p laces mentioned, and some of 
the classíeal personages who appear in the poem. 



-í I know lliat r shall be «‘arryinfí out part of Mr* Quiílínan's plan by sub- 
joininíT as ac^urale a list as I am ablc of liie varioiis editions of the works of 
CamoenSj and of Ibe translalioii of Iherrij nearly íhe Tvbole of Tvhíeh are in 
Tíjy owii collecüon. I do so rnore particularyj as it aífords me the opportnnily of 
expréssiníi my readiiiess to alíowof their inspection by any future authors, \vho 
niay employ thcmselves iu ilkislrating the livorkSj or eulogizlng thegénius of lhe 
Porluguese bard*» 

Esta carta é datada de XewcaslIe-iipon-TyriCj a 9 de março de 1853* 

Depois da tabella das ediçííes das obras de Camões (pag* ix a xii), segue-se 
a pagina inmimeradaj oiule Adamson reproduz a gravura da medalha camo- 
niaiiaj que empregara nas Múmoirs (1BÍ!0) e na lusitana (4836), e o 

soneto de Tasso vertido por Mickle. Tambein reproduzo aqui a medalha e o so- 
neto, altei-andü a data de lo79 para 1580. 




SONNET, ADRESSED TO VASCO DA GAMA BY TASSO. 

Translated DY William Jümus Mickle* 

Vasco, 'ftdiose boi d and happy bowsprít bore 

Apinst the rising rnoni : and homeward fraught, 

Whose sai Is carne westward with the day, and brought 
The wealth of índia to thy na tive shore; 

Ne'er did the Greek sueh length of seas explore, 

The Greek who sorrow to the Gyclops wought ; 

And he who, vicEorj with the haipies fought, 

Never such pomp of naval honours wore. 

Great as thou art, and peerless in renowii, 

Yet thou to Camoens ow'st thy noblest fame j 

Farther thau thou dídst sail, his deathless song 
Shall bear tbe dazzling splendour of thy name; 

And under many a sky thy actions crown^ 

While time and fame together gllde along. 

No leilão de Gomes Monteiro foi vendido um exemplar por 1|!600 réis, e 
no de Pinto de Aguiar por 3^000 réis 
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# * 

2íj(i-38.“ The Lnúaã o{ Lnh th Camoem, chí^dy tramhted. TE?7/i aporlrait 
of the Poet, a compendhm of bis life, mi J7tdex to ihe prinãpal ptmages of his 
paem, ci viúw of lhe Founíam <?/ aml margimú and annexed note^, ort* 

gind míd selecL IMj fJ xad sir T. Lívhtgsíon Mitchdi JO D. C. i^, _ Lonãon. 

T â" W. Boone^ Netc Bond StreeL 1854. 8.^ de xxix.-3l0 pag* 

# 

2ü7-:i9.^ The Pods anã Poeít y nf Em'ope^tvilh mtrodmions míd biogranki- 
cal notices. Bj/ llemp Wtidsico^ih Longfeliotc^ eU. Bhiktdelphia : Povter. and 
Coaies, 822 Chestnut StreeL 1S7L 8." gr* 

* 

# # 

2G8^40.=> The Lmmd ; or, The dmovery of Índia. An epic Poem. Translokd 
fr07íi ihe PortuQime of Itiis de Camoms. Wiih a life of íhe PoeL Bg WiUiam Ju- 
ihis Miekle. Fifth edition 7'emedj, hy Rickmomi lIddgeSj M. C* P., húu. librar iaii 
to the society of Hiblícal Archaelogy, Editor of t^Corjfs Ancíent FraginentS fí, 

^< Tlic Principia Hebraica s, eíc „ etc. London ; Geonje Beli and Sons, York Sireetl 
Covent Gankii. 1817. S.° de xeii-3o8 pag- N-i íini : Londoti: printed by Wih ' 

liam Clotces and Sons, Stramford streeí and Charing Cross w. Antes e depòi=, ein 
papel amarellOj um catalogo dos livros á venda ein casa do editor Geoíge Bell 
and Sons, 

Este volume conlém : a dedicatória feita em Í77G por Míckle ao dnqiie de 
Buccieugh (pag. v) ; o prefacio, em que os editores dão as rasOes por que prefe- 
riram reprodussir a a iderior edição, revendo-a c au notando-a (pag- vii a xiv) ; a 
vida de Camões (pag, xv a xxix) ; dissertação sobre os Lnsiadas, etc, (pag, xxv 
a xxxiil) ; introducção aos Lmiadas fpag, xxxiv a li); do descobrimento da ín- 
dia (pag, lii a Jxxxv); o indice (pag, ixxxvü a xcii); e o poema (pag, 1 a 3o8), 
com as notas acompanhando as respectivas passagens. Entre estas h^em-se mui- 
tas coni a assignatura Ed., que são novas idesta edição. Os trechos preliminares, 
ou são lianseriptos ou extiactados de fliickie. 

No leilão de Pinto de Aguiar foi vendido um exemplar por 31200 réis* 

# 

SGO-y.'' Poms of jiiaces. Ediíed hy íhnry VC, jMigfelloiv. P. F. Spain. T. ti. 

S}7ain, Portugaf Belgimtif Bolland. Bostún. James /í* Osgord and Cúmpamt , . , 

1877. 2 tomos de ix-2oG pag. e vni^274 pag. 

No lomo Ji de pag. o7 a GO, 89 a 101, 103 e 104, 109, 1 11, 114 a 12f), en- 
conlram-se poesias de CarnOes vertidas por Mickie, Lord Straíigford, William 
ilerbci t, Cocide c Febcia llemans; e duas poesias do sublime poeía inlilubidas : 

Camoens e The last song of CamoenSj por Willíani Lisle Bowles. 



16 




I 






370-42." Or Liisiadüs de Lrtiz de Camves. In tico vohmes. london C. Kegan 
Fmd êC Co., I Fatmwsier Sqmre^ Segundo rosLo : The Lusiads of Ca- 

moens^ Tramiaíed into Englisk ime hy J. J. Aubcrtin K7iight ofpcer of the impe- 
riai Brasilían order of the Rose In tico volumes. London C. Kegan Paul ^ Co.j i 
Paímíosíer squore, 1S7S. grande. 2 tomos de xxxv-398 pag. e 6 in numera- 
das 283 pag. Com o retrato de Camões e uma carta chromo-lítbographiea da 
viagem de Gama á índia (no tomo i) e o retrato de Vasco da Gama (no tomo ii). 
— A impressSo é nilida e InxuosSí em papei em cordSo* No íirn de cada tomo tem a 
seguinte indicaeSo typographica : « London : pi inted by Spolthwoode and Co., New 
Street square and Parlament Street Ambos os rostos lêem no centro as armas 
reaes portuguezas. 



Os retratos sío assignados pelo gravador G. Gook. 0 de Camões é copia fi- 
delissinm do de Gérard, e â primeira vista parece a mesma chapa com assigna- 
tnra diversa ; porque a imitação é mui perfeita e i Ilude» Este rei rato tem por 
baixo, alem da indicação do editor, estes versos : 



I On him^ for whom his loved hartnonious lyre 
Shalt more of fame than happiness aequire » 

Caoto X, st. cxseviu. 

O de Vasco da Gama tem os seguintes : 



« [ own the Law of Him, AVbose high eommand 

Visible and invísible are beneatln» Canto i, st. i,iv. 



No verso do ante-rosto dos dois tomos lô-se a seguinte epigraphe, em fran- 



cez: 



« La découverte da Mozambique, de Mclind^ et de Calecut a étê chanté par 
le Camoens, dont le poème fait sentir queíque chose des charmes deLOdysséeet 
de la magnificence de rEnéide.» Montesqdieo» 



O tomo í contém : dedicatória a sua magestade el-rei D. Luiz I (pag» vn 
in numerada) ; prefacio (pag» ix innumerada); introducçSo (pag- xi a xxxv); o 
poema, traduzido em verso, com o original portuguez á direita, em paginas de 
confronto os cantos i a v (pag. 1 a 291); e notas (pag. 293 a 298)» 



O tomo II contém r os cantos vi a x (pag» 3 a 273) ; e notas aos cantos vn 
a X (pag. 275 a 283). O canto vi não tem notas» 



No começo da introducção escreveu Auhertin : 



cc The grand Porluguese Epic Poem of Luis de Camoens — Os LusíadãSf or 
lhe Lusiad^s^ which JTallam describes as niie first successful attempt in rno' 
dern Europe lo eonstruet anepic poem on the ancient modeF — hasfor itshero 
(as may be more or less knovv) the celebrated Porluguese n avi gato r. Vasco da 
Gama ; and for its leading subject, the famous voyage, aceomptished by lhat 
great inan, which, by general consent, is ranked as baving been by far the most 
important in its consequences, of tlie tliree greal voyages of the world. y 



No leilão de Pinto de Aguiar foi vendido um exemplar por 6^600 réis. 
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271- 41.^ Epàode of Dona Jgnez de Castro. (The Lmiaães of Camoens.) 
Canto ITT, Slanzae :ííS-fS5. By Rkhard F. Burton. Printed for primte circula* 
tíon. London. llarrimn and sons^ S' Marlin^s Lane^ prinlm in Orâinary to Her 
Majesty. 1879. 8.® de 7 pag. 

#- 

# ^ 

272- 45,* Thú Limaã of Cmyioens Transtated into English Spenserian verse 
by Eübert Ffrench Dtiff Kíiight Conmiander of the Portimwse Royal Orãcr of 
Chrüt. Lishon Mess. Cholto Windjis, Londorit Me$$. J, B. LippincoU ^ Co., Phi* 
laddpkia, Mr. Malthew Len tas^ Lishon. ÍS80. 8.° grande de xlviii-5-o 06 pag, e 
mais 3 de Índice e erralas. Com o retraio de Camões que acompanha a edição do 
Episodio publicado pela imprensa nacional) ; e outras estampas gravadas em co- 
bre e em madeira, — No verso do ante-roslo t National Printing Olfice Tem de- 
dicatória a ebrei 1>. Fernando II de Portugal 

Este Tokmie contém : o prefacio, datado de Lisboa, novembro de 1879 (pag, 
VII a x), lendo à frente o retrato do infante D. Henrique; noticia biograpliica de 
Camões (pag. xi a xxx); a elegia iin de qne appareceu um fragmento nos Poe- 
mas pulilícados por lord Strangford (pag. xxxiaxxxvii); introdueção (pag. xxxix 
a xLvm) ; o poema, trnduxído ém verso fpag. 3 a 413), tendo no canto i o retrato 
de Vasco da Uaina ; no nr, os retratos de D* Pedro I, o de D. Ignez de Castro 
no começo do episodio e o tumulo de D. Ignez de Castro no fim ; no iv, os re- 
tratos de cl-rei D. João I e o de D. Nuno Alvares Pereira; no v, o retrato de 
el-rei D* Manuel; no vr, o retrato de el-rei D* João II; no vii, o retrato de 
D, Francisco de Almeida; no vin, o retrato de Affonso de Albuquerque; no ix, 
0 retrato de D* João de Castro ; e no x, o retrato de el-rei D. Sebastião. Se- 
guem-se ao poema : appendices A a G (pag. 4i5 a 506), cm que se coinprehen- 
dem varias notas biographicas das passagens que figuram no poema, notas ao 
poema, ele,, tendo na frente da pag. 449 uma gravura em madeira do claustro do 
mosteiro de BcIem* 

O retrato de Camões, gravado por Joaquim Pedro de Sousa, é imitado do de 
Gérard; o do infante D. Henrique serviu nas Décadas^ de Barros; os dosjeis 
de Portugal nos Diálogos^ de Pedro de Mariz ; o de D. João de Castro na Vida 
do viso-rei, por J. Freire de Andrade; o de Affonso de Albuquerque, nos Com- 
rnentarios; mas a tiragem para esta edição foi lithngraphiea, por decalque das 
respectivas chapas. A impressão é boa, como deve suppor-se; mas a diversidade 
das estampas e do genero da gravura dá a este livro um aspecto artistieq des- 
barmonioso que não me agrada. Também nos trabalhos typographicos são indis- 
pensav^eis a graça e a unidade artislicas. 

Na ultima pagina da nota biograpMca, o Iraductor menciona a erecção da 
estatua de CEimões, cuja inauguração se realisára em 1867; e termina eom uma 
cominem 01 'ação do írieentenai io : 

ff It is intemled to celebrate a soleinn nalional festival in honour of the illus- 
trioiis bard on the tentli Tuly (sic) 1880, tbe third centenary anniversary of his 
deatli ; but liis real eommemoration and liighest honour exist m the universal love 
and admira liou of his countrymen.w 

Quando appareceu esta edição, o periodico que então saiu em Lisboa Efruin- 



ciai and Mercantik Gasettc, de janeiro de J87Ü, pulilicou «m arlifro de elogio, 
liansciTvendo algumas esluncías da vpvseIo do pr. Mní)\ caídos i e in (Epimlioíie 
D. Ifine^í de Castro), D>sse artigo fez-se tiragem eaj separado, como pio^pe.íto 
da oijra^ soh o titulo Specmens of a new transíathn oj the Lusmd oy líouert 
Ffrençh Buff,— 2 pag_ de folio pequeno, 

i\o leilão de Pinto de Aguiar foi vendido um exemplar por G^OOO réis, 

# 

^73-4ü,^ Os Lmíadas fThe Liisiads ) : EnfiUshed hff Richard Frmm Bnrion : 
rEdited hff histvífe, habd Burton), In two vohmes, London: Bernard Quaritclh 
J5 Pkcaddly, W. JSm. Ailriyhts reserved. 8.“ ^ tomos dc xix-2-2btJ pag. o 
2^251 a 47l‘pag.— No verso dos roslos e no íiin : «IFymmi and Sons, prnUcvs, 
Great Qmen Street^ fJrmhi's-mn-fidds, London, TF, €.*> ”A numeiaçâo ê se- 
guida do tomo I para 0 il A impressão é cuidadosa e em bom papcL 

O tomo I contém : a dedicatória do traductor a sua magestade o imperador 
do BraziF uma poesia do iraduetor a Camões; prefacio assignado pela editora 
Isabel Piiríon, e datado de Trieste, 19 de julho del880 (pag, vii a x); prefacio, as- 
simiado pelo li aductor e datado do Cairo, I de maio de 1880 (png, xi a xvi) ; nota 
acerca dos commenlarios (pag. xyü a xix); errata (I pag, imuimerada) ; e os 
ca n los I a vi do poema, traduzido em verso, com os argumentos em prosa e verso, 
sendo ura em porfuguez com a traducfão em seguida (pag, 3 a Wi)), 

O Itimo II contém: os cantos vii a x (pag, 2bl a 415) ; e as eslaucias des- 
prezadas (pag, 417 a 471). 

Depois da dedicatória, poz Rurlon as seguintes epigraphes : 

II far un libro ò rneno clic niente, 

Se il Jibro falto noii i ilà la gente. Giusti, 

Place, riches, favour, 

Prizes of aceideiit as oft as incnt. SiiAUÉrEAiu!. 

üra toma a espada, agora a penna 
mo\w vfiih llie sword hilt, lhen wilh pen in hand.) 

Cam., SúJin. 19- . 

Bramo assai, — poco spero, — nulla cliiedo* Tasso. 

í<ToqI cela prouve enfin que Fouvrage est pleiii de grandes beaiitês, pu isque 
depuis deux cents ans il fait ies déliees d^une natiori spirituelle qui doit cu con- 
noitie les fautes.» Voltaieie, Enm, cic. 

# 

S74-4G/ Ca^noeíis: hi$ life and hh Lmiads. A cofnmentanj hy Bkhanl 
F Ihfrion (Translator of the Lnsiads), íu Uco volumes. London: 

Qnaritch, d 5 Pkcadilhj, TK JSSÍ. Alirnjhls reserved, 2 tomos de VU-/.18-Ò 
pag. A numeração é seguida de um tomo paia o outro, mas’ poni lostos dyeisos. 
No verso do fronlespicío do lomo i tem: voh^f Feap. 8vo^ The ímsw^ /íu- 

ijlühed By Rkhard F. Burlon. London-. Bernard Qnantclh iã, Piccadilly, H'.» 
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Ko verso do fronlispicio do tomo ir o no íim do cada tomo esta imlicaçao : 
« Wipiian avd SouSj Prmict*Sj Grmt Queen Street ^ London.^ 

Esta obra é dividida em cinco exlensos trechos ou capítulos, d*estè modo : 
no tomo I, versos encomiásticos de fierald Massey a Burton ; prefacio datado de 
Trieste, dezembro de 1B80 v a vn) ; capítulos i a iii: hiographia, bibliogm- 
pliia, historia e chronologia {pag. 1 a 

No tomo ir, capítulos iv e v: freograph ia, vingem do Gama, campanhas de Ca- 
mões, ctc. ; notas explicativas e plulologicas aos Luaíadas (png. 369 a 678) ; nppen- 
díce (edições das obras de t^amões, tracJucçÜo e indíce dos Lmiadí^^ (pag. Ô79 a 
708 ) ; The revmvcr revieived: a postseript. By hahel Hiiríon (pag. 709 a 7^7) ; glos- 
sário (png. 729 a 738) ; e opiniões da itnprensa ácerca dos Lmiaãas traduzidos 
pelo capitão Burton (pag. 1 a ü). 

Estes dois tomos vem a formar o terceiro e o quarto dos estudos de Bur- 
ton ácerca dos Lusíadas* 



275-i7.“ Seventy Sonneis of Camoens* Poringmse texte and translation. TFíí/i 
origind Poems. Bij J* J. Anbertin., commendador of the mble portngime order of 
S. Tiago ; Knigíh officer of the imperial Brazilian order of the Rose ; corresponding 
laembèr of the Boyal Aeademy of Sciences in Lisboa. London : C. Kegan Paul 
Co.* I Paternosier Sguare. Í88i. 8.“ de xxiíi^253-2 pag. — No ííni : « Printed by 
BaÚantyne^ Hamon ayjd Co* London and Bãinburgktf. No verso do ante-rosto 
áem-se as seguintes epigraphes : 

Scorn not the sonnet ; . . . 



AVith ít Gamoens soothed au exileis gries. WorLosTiormi. 

Poetas por poetas sejam lidos; 

Sejam só por poetas explicadas 

Suas obras divinas. VÍAsnEL Correia. 

Let Poets bc by Poels read ; 

By Poets be interpreled 

The ir works divine. 

í^Est quadam prodire tenuSí si non datur ultra. 3^ hor.^ Epht. i, lib. i. 

Este volume contém r carta dedicatória de Auhertiii a Burton (pag. xv a xvi) ; 
índice (pag. xvir axxni); stanzas, figurando o espirito de Camões descendo aos 
porfuguezes por oecasião do seu tricentenário (pag. 1 e 2); sonetos de Camões, 
com 0 originai ern frente (pag. 3 a 143); sonetos origiiiaes (pag. 14o a 168); 
poemas, from Bome (pag. 169 a 183); e miseeilanea poética, original e tradueçao 
(pag. 18Õ a 2o3); juízo da imprensa ácerca da publicaçSo dos Ziíísindas (pag. 
1 e 2). 



# 

ít= # 

Í76-48 * The PoeU and Foetry of Europe, witli introductíon and biographí^ 
cal notices* By Henry Waâswortk fMgfeílúw, etc, A 7iew editiouj revised and en- 



larged. Boston. Húughtm^ Wifflhí and Conifany. Th$ Bmrside freas^ Camhrulfje 
1882. 8*® gr, de xxr^921 pag, 

# 

# # 

^77-49.« Becordaçõa fio irkmtmario th Cmmes. Primeiro (OJ caniodos Lu- 
siadas em inglez por James Edwín Heivüt. Lühoa^ Imprensa nadonalj Í8S1 . 8 (innu- 
meradas)-4Ô pag* 

Edição mui nitida, com paginas guarnecidas de filetes a vennellio ; com capa 
de phantasia simples e elegante, Tem dedicatória do editor ao bencinetito e 
erudito portuguezsr, Joaquim da Silva Mello Guimarães. Foi editor o eiithusiasta 
camonianista, sr. José do Canto^ que mandou fazer tiragem limitada só para 
brindes. 

# 

# # 

278™50,® Lusiaã (The) The first eanto. Translated into english verse by 
James Ilewitíf etc. Rio de Janeiro^ ISSSj 8.® de 77 pag. com retrato, 

# 

* * 

Lusiaã {The) The second canto. Translated into english verse hy 
James líewüL dc. 1883. 8.^ de 79 pag, 

# 

* * 

S80-o2.^ The Lusiad of Camoens. Translated into english verse by I. J. Au- 
hertin. Second edition. In ííüo voL Londou, Kegan Paulj Trench Co.j i Paternos- 
ter Square. ÍS84. 8.® 2 tomos de xlyiii-^98 pag. e i88 pag. 

# ' ■ 

# # 

^81-S3.^ Camoens. The Lyrieks. Parí. i. canzonSj odes and seMi- 

nes.) Englished by Richard F. Bitríon, and imprínted for íhe Translator aí Lon- 
don ííi Ocíoher, 1884. Lomlon. Bernai^â Queiritch, 15 Picmdiily. IÍTimíiíis and sons^ 
Printers. 1884. 8,“ de 2 tomos de 8 (iii numeradas) -2 65 pag. e 266-oiO pag- 

Â parte i comprehende sòmente os sonetos. A parte n, com rosto e indica- 
ções typogi aphicas e editoraes iguaes, e numeração seguidaj contém as canções, 
odes e sextinas, 

* ' 

# # 

282-54.^ John Adfimsoíi, Seis sonetos eamonianos. Beimpr^essão precedida de 
uma noticia e retrato do auctor. Em Lisboa. Aíííío âe jidgcclxxxvi. 8.“ de 29 fo- 
lhas inniimeradas. — Tiragem 20 exemplares numerados, alem de 2 em papel do 
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Japío. Um doestes foi oíferecido ao si\ visconde de Juromenha, a quem esta re- 
í>roducção é dedicada pelo editor, siv Manuel Gomes, gerente da livraria Ferin* 
É o 3 das bí‘ochuras camonianas do mesmo editor. 

Contém : uma noticia de Adamson com o retrato e fac-smÜe doeste ; e os 
sonetos que o benemerito camoníanísta inglez publicou em 184o. 

# # 

. ^83-00."^ Fragmentos ãos Lusíadas & sonetos vertidos em ingle:^. Porío^ livra^ 
ria Camões i de Fermndes Possas ^ 47, tramssa de Cedofeüa^ 47. ÍSS7. de 
de s:-9-31-(Íjmurneradas)“iv pag.— Ante-rosío, rosto e pag, da dedicatória a duas 
córes, vermelho e preto ; e letras iniciaes do começo do prologo e dos trechos de 
phantasía, também a encarnado. Capa de phantasía a oiro, vermelho e verde, 
com uma folha estampada do natural em phototjpia. A impressão é em caracteres 
gothico-eizevirianos. No rosto foi reproduzida, ampliada, aportada do frontispício 
da primeira edição dos Lusíadas^ tendo na base as datas 15 80- 18 80, 

0 ante-roslo tem o titulo Florilégio Camoniano L A dedicatória é ao dis- 
tincto amador e coJleccionador camonianista sr. dr. José Carlos Lopes. A intro- 
ducçâo não é assignada, mas é devida ao sr. Tito de Noronha, auctor de escri- 
ptos relativos ás edições de Camões. 

A tirageni foi de 8o exemplares numerados e divididos em cinco classes 
d'este modo : 5 em papel pergaminho, 5 em cartão Whatman, 5 em cartolina 
allemã, 30 eni cartáo marfitn de diversas côres, 35 em papel almasso nacional do 
Prado, e 5 em papel seda amarello. Por benevolenda do sr, dr. Lopes possuo o 
n.“ 26 da penúltima tiragem. 

N'esle faseiculo, o primeiro da collecção enviado pelo editor por tuense Pos-» 
sas, foram reproduzidas as traducções que tintiam ap parecido em 1844-1845 no 
LusüamaUj revista publicada no Porto, de que já íiz menção acima sob o 
n.® 257-29,“, e que é bastante rara. 

Em 0 n.“ 10, primeiro anuo, do periodico 0 Camões^ publicado no Porto, o 
sr. Tito de Noronha inseriu um artigo de Annotações ao prologo e 7iota final do 
nJ* í do Floritegio camoniano^ ejn que o auctor protesta contra ò que se escrevéra 
em a nota e que contradiz o prologo acerca da tradueçáo do Episodio de Ignez 
de Castro f aproveitado do LitsUanianj com rosto especial. l)’este artigo pi'omeí- 
teu-se Jazer tiragem em separado de oO exemplares numerados. 



# 

# # 



Versões allemãs 



284r-l.^ Episodios âe ígneas de Castro e do Adamos for. Tradueçáo em verso, 
que saiu, segundo consta, no periodico Gelehrte Beitrage zu den braunscJmeiger 
Ânzeigen (suppiemento Jitterano-scientifico âs «Noticias de Brunswickíí) em 1782. 
Deve ser esta, pois, a primeira versão de um trecho dos Lusíadas publicada na 
Al 1 ema n ha. 




m 
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# 

# # 

2 8o -2.^ 0 primeiro canto dos Lusíadas , versão puhUcada por Kmjí Whi' 
cJiíer. Leípzíoj dSO^J. B,'*“lSão vi nunca este fragmento, Se não falha/ poréni; a 
nota f]ue tenho d'eUe, vem a ser a segunda matiilestaçao camoniana ma Atlema- 
nlia. 

# 

# # 

286 Blumenstrãnsse üalíemscher^ spanischer und portugim&cher. (Ra- 
nios de flores italianas, hespanholas e portuguezas.) Poesie von August Wílkdm 
SchlçgeL Berlin^ In der íkalschulbuchhandiung. 1S04. 21.^ de 2-238 pag. Com 
gravuras. — A impressão é boa, em papel claro e acartonado. 

Contém este livro os seguintes trechos vertidos de Camões : episodio dos 
«Doze pares» (pag. 201 a 218j ; dois sonetos (pag. 2Í9 e 220) ; tres edogas (pag. 
221 a 225) ; e notas (nô íim). 

# 

# ^ 

287^4.^ Magazin der Spanischen und Portugieshchen LiUeraíur; herausge- 
gehm von F, i. Bcrtut:b . Zweüer Band;, niit Camoens Portraü nnd einer Charle, (Ar- 
chi vo de lilteralLira Ijespanhola e portugueza, edilorado por F. J. Bertuch. Se- 
gundo volume com o reti'ato de Camões e um mappa.j Prek X thlr, Tíííimíír, 
X780. In der ílolfmannischen Buchhandhinrf, 8." de 4 irinumeradas-i 12 pag. Com 
0 retrato de Camões (cego do olho esquerdo), antes do rosto ■ e um niappa da 
viagem da Jndia depois da pag. 2o6. 

Este volume 6 dividido em duas partes, ou trechos, de numeração seguida: 
a primeira conlém : Lehen des Gran Zaeano, ron Quevedo (vida do Grão Zacano, 
tlc Quevedo), de pag. 1 a 246; a sdgunda de pag. 247 até pag, 412. Erster Ge- 
sang der Líísmdc (primeiro canto) von Camoetis^ ou Die Lusiade aus dém Porítt- 
giesischen des Luís de Canioem, Fon Siegm. Freyhem von Seckendorlf (Segísniundo, 
barão de Seckendorfr). 

0 retrato de Camões tem em baixo : Nach Severíno de Faria 
gestochen (gravura de Geysern, segundo Severiin de Faria), 

Com se vá é o primeiro canto do poema com as notas criticas correspondentes. 

r^ão sei poríme apparece em algumas bibliographias a data de 1782. Se não 
houve segunda edição, que não conheço, de certo é engano typographico. 

# 

# # 

288-5.^ Die Lusiade fleíãengedídd von Camoens, ííit.t dem Poríngiesischen 
übersctzt von Dr. C, C. Heise. Halb Rmier^ stamml er dennoch von Germanen (Os 
Lusíadas, poema heroico de Camões, traduzido do portuguez pelo dr, C- C. Heise, 
quasi latino, porém de origem germaniea). Erste Abtheilung. Hamburg und AUo- 
noj bei GoUjried VoUmer. 8," 4 tomos de 8 (innumeradas)^119 pag., 2-188 pag. 
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Í60 pag^. c 161-30^ paf?, o mais G iiinumeradas de notas, A impressão é ordiná- 
ria em papei deduaseôres a/ailado e a ma rol lado* Cada tomo tern rosto especial. 
A numeração do terceiro para o quarto é scí;uida* A tiadueção é em verso. Não 
tern data; porém, se^nindo a informação rcfílstada peJo sr. visconde de Juromé- 
nJia, devia ter appaiecido entre 1806 e 1807, na epodia em que também era irn 
pressa a seguinte eclição, publicada por Kuim e Winckieia 

O tomo I contém :: dedicatória a Camões, em verso, e os eanlos i e n ; o 
tomo II os cardos iii a v; o tomo lu os cantos vi a viii; e o tomo iv o canto 
IX e X. 

O exemplar da bibüotheca nacional de Lislioa lem os quatro tomos encader* 
nados em luh volume. 

# 

# # 

§89-6.’ Diê Lnsiadedes Camoms. Aus dem Poríurjiesischeíi inãenhche Ocía^- 
ver&c über&elzL Lf^ipzig, in der Wekhnannkchen Uuchhandhmg. íS07. 8*^ de xxxii 
398 pag* e mais 1 de errata. O rosto tern as armas reaes poituguezas. A impres- 
são é lutidá* O papel amareliarlo, mas encorpado, como o que geral mente usam 
nas edições allemãs* 

Este volume contém: a dedicatória ao conde Cari Bose pelos traduetores 
Frederico Carlos Knlm e Carlos Tbeodoro Wiukler; introducção (pag, v a xvi) ; 
breve noticia da vida e obras de Camões (pag xvrr a xxxri) ; o poema, traducção 
ern verso (pag. i a 376) ■ e notas (pag. 377 a 398). 

# # 

§90-7.’ Primeiro canto dos Lusiadas^ Corn uma versão allemã de R. Ham- 
hurffO. Na IwraHa dê Frederico Períhes. 16.“ de §-73-1 pag* Tem outro fjmntis- 
pieio em allemão: Probe einerneuen Üêbçrzetzung der Lusiade des Camões (Amos- 
tra de uma traducpão uova dos Lusíadas de Camões}. Hamburg bei Friederich Per- 
thes^ No verso do rosto em portuguez : ÍHipresso por F* H- Nesíter. 

A ti'aducçáo é em verso. Tem de urn lado o texto portuguez e de outro a tra- 
ducção allemã. Creio que não veiu por muito tempo a saber-se quem era o tra- 
duetor, mas suppõe-se que íoi Reirihokl, e que appareeeu por 1808. 



# ^ 

§91-8.“ Díe Lusiade des Camoem- AiíS dem Portugtesisêheu in deutsche 
Oclavverse iibcrsetzt, I17(?h, bei Aíiíon Picklerj 1816. 8.“ de xxvrrr-§99 pag. Com 
0 retrato do poeta.— Saiu sem o uorne dò traducior. 

# 

§ü§-9.“ Die Lusiade des Lnis de CamoeyíSy von I. J. C. Donuer, Ziveiter 
Gesang (canto ii). V. 18 e 32. Stutígart und Tübingen. 1827. 4.*^ 



Saiu 110 periodíco Morgenbkítt für gebildete Stànãe. JUítmndzwanzigster Jahr- 
{jang. 1S27. Veja o n 165 (pag. 657 e 6o8) ; 166 (pag. G63) ; n.'^ 17â (pag. 

685 e 686) ; e 175 {pag. 669,) E o primeiro ensaio da traducção dos Ltmadas 
por Donnoi'. 

# 

# # 



S93-10.=^ Die Lusiade des Camoens. Aíís dem PoHugíesmhenin Deutsche OctaV‘ 
i> 67 'se übe}'setzL Wkn, i828y Gtdimcki und verlegt hei Ed. Fí\ Echade. 16.“^ 2 to- 
moSj de xxii-171 pag, e 158 pag. 

Contando como primeira a ediçKo do fragmento eni ISOâj deve ser esta a 
terceira da versíio de Kuhn e Winckler, sem a dedicatória ao conde Bose, nem a 
errata. Reproduz a ediçáo de 1807, com as correcções aos erros typographicos 
que ii'aquelia foram notados. 

’ 0 tomo I comprehende : introdiieção assignada pelos íraductores ; a noticia 

da vida o obras de Camões; e os cantos i a v do poema e notas, 0 tomo n eom- 
prehende os cantos vi a e notas. 

# 

# # 

â94-H.^ Dk Lusiade des Lnis de Camoens. Zweiter^ md didUei^ Gesangf vou 
Dr. J. J. G. Donner^ Professor. Einladung %u den Ó/feníUúheu Herbst-prüfungen 
üVü Konigticken Gymnasiumzu EUwangen. Ellwangen^ Dvuck und Verlog d^' Joh. 
Enaug. Sckonhrod^cheíi Buchhandlung. Í830. 4.“ de 40 pag, a duas colaninas nu- 
meradas de 1 a 80, 









^95-lâ." Die Lusiaden des Lms de Camoens, Yerdmtscht (Os Lusíadas de 
Camues, germanisados por . . .} íjou J* J. G, Donner. Stuttgdrt, bei Christtan 
Wühêlm LÓfhmd. 1833. 83 de xvi-2-416 pag. 0 rosto é simples, A impressão 
nitida e em caracteres romanos. No verso do rosto : nDruct vou IF, Hasper in 
Carísruhúfy. 

Este volume contém: dedicatória ao rei Guitherme de Wurtemberg; intro- 
ducção, assignada pelo professor Donner e datada de EUwangen em agosto 1833 
(pag. V a xvi); erratas (2 pag. innumeradas); o poema^ traduzido em verso 
(pag, 1 a 376); e notas (pag. 377 a 416), 

# * 



296-13,** So 7 iette von LííÍs CamOím,^, Aas dem PQrtugmischen vou Louis von 
ArentssckiidL Leipzig : F. A Broékhmis, Í852. 83 xx-288 pag, Tem no 6m : ^^Druek 
von F. A* BrocJikaits Leipzig». 

Contém: indice, vida de Camões, a tradueçao do 284 sonetos; e notas. 
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* 

^ # 

297- 14.“ Die Lusiaden. Epüchü Dichlmg von Luiz ãú Camões. Nach José âa 
Foíiseca^s portugmischer Ânsgabe ím Versmasse des Originais überírãgen von F . 

den Biographeu wid Portraits von Camões md Vasco da Ca-, 
ma. Leipzigj Amoldüehe BuMandíung Í854. 8.“ peq. ou 16." de 4r-Lxxxviii-532 
pag. Com 0 retrato dc Camões gravado em cobre por M. Lanimel, de Lcipzig, 
e 0 de Vasco da Gamaj gravado em madeira (antes de pag. lxx e lxxt). 

Este volume contém : dedicatória ao rei da Saxonia Fredbrico Augusto; intro- 
ducção datada de Leipzig em fevereiro de 1854, assignada pelo traduetor (pag.ix 
a xYjn) ; critica dos Lnsiadas por Barreto Feio e Gomes Monteiro (pag xiv a xlvJ; 
vida de Camões, que termina com as notas do Tasso e Diogo Bernardes, e a ode 
de Filinto (pag. xLvr a ixx) ; Vasco da Gama no descobrimento da índia (pag. lxxt 
a Lxxxviii) ; o poema traduzido em verso (pag. 1 a 395) ; e notas e indice de 
nomes proprios (pag. 397 a o 32). 

# 

# # 

298- 15.“ Die Lmiaden des Lui$ de Camoens. Verdeutscht von J. X C. Donner. 
ZivBíte Ausgaúe. Síuttgarí ^ Sigmaringen. Verlag von IL W. BecL 1854. de 
XV 1 - 4 16 pag. e mais 2 com erratas. 

Apesar de estar declarada «segunda ediçSowj parece que esta é a mesma 
edição de 1833, só com a mudnnça do frontispieio. Em um dos exemplares que 
examinei na indicada edição não vi as duas paginas das erratas, que andam com 
a de 18o4 ; mas isso deve considerar-se como falta. 

No catalogo da exposição camoniana do centenário (no palacio de crystal do 
Porto, em 1880) vem uma nota a respeito de Donner (pag. 36), que é conve- 
niente deixar aqui : 

<íQuando o auctor saiu com versão completa em 1833 jã liavía dado á Inz 
os seguintes estudos preparatórios para ella : ■ v i % 

«l.“ Fragmentos publicados no Morgenhlatt dé Tübingeu (acima indicado)^ 

£râ,“ I)ÍG Lmiade . . . Erster* Gesang (canto i). Stuttgart, 1827. Franck. Em 
8,® de 5C pag* 

«3.“ Idein. Cauto ir, fragmentos, no jornal supracitado, 

ct4.“ Idem. Canto m. Einleítung (introducção), etc. Progmmm de Gymnasio. 
1829. Sdiõnbrod. Em 4.° de 79 pag, 

«A traducçio de Donner ainda boje não tem rival na língua alleinã, contra 
tudo o que se disse no Panoramáa. 

# 

# # 

299- 16,“ Cnmoeiis' Die Lmiaden. Heroisch^episckes Cedicht. Aws dem Portu- 
giesischen t^o/i Karl Eitner. Leipzig. Verlag des Bibliograpkischún hisíütds. Sem 
data. 8," do 261-1 pag. e mais 8 innuineradas e um catalogo de livros, em papel 
amarei lo, No íim : nDrucJi mn bibliographüchen Insíüiit in Leipzig. 

Contém: prnlogo (pag. 5 a 12); o poema, traduzido em verso (pag. 13 a 
26 i). Não tem argumeutos, nem notas. 



LU3Z 






300-17.^ Die Ltiskiden. Epische Dichtung vou Lui:: de Camíjes. Nach José da 
Fonseca ã poHHgmmker Àusgabe im Vevsmtsse des Ongínak übertragen von F, 
Boõch-ArkossL i]íil deu Biügrapheti und Bortraits von Camões und Fasco da 
Gama. Zweile Auflage. Lcipzigf Anwldische Badibandíung ÍSõ7^ 8," pequeno de 
4-Lxxx.vnr“532 pag, Com os re [ratos de Camões e de Vasco da Gama. 

É edição em tudo igual á de com a sd dílíerença das palavras Zweite 
Anfíage no rosto, o que me faz acreditar qiie seja a mesma^ com a mudança de 
frontispicio. 



# 

301“18.^ Ephoàio de ígnez de Castro, traducrão de J, B[ansfeld.^Ye\o. de 
pag, 233 a 238 no periodico für das Studium der tteueen Sprachm nnd 

LíUerãíuretL Heransgegehen Ludwig tíerrig. Volume xxxvi. Braunsckweig. 
Druck und Veriag von George Tl^iísíemííjm, 1864. 8*® grande» 



# ^ 



302-19^^ SecJis Sonetíe des Camoeiis. Traduceão de J. Mãmfeld.—Ye\a de 
pag- 97Ü a 972 no periodico Internatíoiiale Reme Monatschrift für das gesammte 
geistige Leben nnd Sírebm der Indõdmtsehen CuUurwetL N‘^ 6. Dezeniber 1866. 
Arnold Hibei*gs Verlag, 

# 

^ * 



303 -2 í».* Bie Lusiaden. Heroisch-epísches Gedicht von Luh de Camoens. /iíts 
dem Pürtugieskeken in Jamhett iibersetzi von Karl Eitner. Hãdburghausen. Veríag 
des hibliographhcben Instituís. 1809, 8.^ de 201 .pag» e mais 1 de índice. 

Parece que é uma edição feita para as escolas* Não vi ainda nenhum exem- 
plar. 



Possuem-a no Porto o sr* Joaquim de Vasconcellos, e na ilha de S. lifiguel o 
sr* José do Canlo. 

# 

^ # 



304-21*'' SaMJntliche Jdyllún des Luis de Camoens. Zum ersten Male dmtsch 
von G* Schlüter und TF* Storck. Munster. Aãolpk RtmeVs Verlag. 1869. 16 f de 
xxin-2o3 pag* e mais 1 de índice. 

Contém, segundo o catalogo da exposição camoniana do palacio de crystal 
do PortOj citado (pag* 38), xv egiogas e duas elegias, com a vida do poeta," no- 
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tas e indice onomtaslico* Na parte critica estilo induidos imiilos sonetos e outras 
poesias (Je Camões em tra J ucçíío allcmil, assi^nados \V. Slorelí. Na íolha portuense 
Aduúlidmk^ de ÍÍO c Í21 de outubro de 1876, appareceu um artigo a respeito 
d 'esta e da seguinte edição, 

* # 

Die Lnsiaden ãfs Luís ãe Camoens. Devt&di inãer dei^ portu- 

gmischen UnrÀrift von X */* C. Bonner. Drilís vielfach verbesserte Auflage. ( Üs Lu- 
síadas de Luís íle Camões. Traduzidos do original porluguez em verso at- 
lemíío por . . . Terceira ediçíTo muito melhorada.) Leip^ig. Fues' Verlag f/í. Beís- 
laudj. Í8(i9> 8.“ de xvi-S-ilü pag. e mais i de errata, 

O prologo tem a data de EIKvaugen, agosto 1833, a que se segue o Nach- 
sebríft (posisaiptum) datado cie SluttgaiL março 1869, 

Edição iiitida e em bom papeL Esta é, contando com os fragmentos citados, 
a sexta da versão do professor Dormer, 

# # 

306-23," Baitrage zur Texlkriíik der Lusíadas des Camões, HabilUations-. 
sclirift von Di\ Cari t^OJí iíeinhardstoeítner. Mirnchen. Akademische Buchdruckerd 
von F. Strauibj 1872. (Supplementos á critica do iexto dos Lrisíadas de Camões. 
Memória de babdilaeão dodr. Carlos de Heinliardsloeltner. Munich, Imprensa aca- 
dêmica de F. Stramb. grande de 4ü pag. 

# # 



307- 24,^ SãmmíUche Canzonen des Luís de Camoens^ Znm ersten Male 
dmtsch von Wühelm Síorch, Pgderborn. Druek und Yerlag von Ferdinand SchÒ* 
ningh. 1874. 16.® de xxiii-156 pag. 

Contém : prologo, xviir caníGes e notas, Como se declara no rostOj esta foi 
a primeira versão das canções que appareceii em idioma germânico. 

308- 25,^ U7í/icím Storch. Glosas nnd voltas des Luís de Camoens, (Sonãer- 

Ahdruck aus den Brassai-MellzCschen : Osszeliasonlito Irodãlomlõriénelmi La- 

pok, » fZeitschrifí für vergleíchende LitieraUir.J Band. Nr. XX, 1877. Klausenburg, 
Zeüschríft für verglekhende Líttci^alur, Universitãts huehârticlerei Jõhamt Stein, 
1877. 8,'^ de 14 pag^ 

Como se vê tinha saído antes na revista : OssxeJiasonlüo Irõãalomtôrténelmi 
Lapok, vol II, n,® xx, de 1877. Segundo o catalogo da exposição do palaeio de 
crystal do Porto, citado (py.g. 38), o sr, Joaquim de Vasconcellps julga que é 
estudo interessante sobre estas formas poéticas, de que apresentou vmios spe- 
cimens vertidos em allemão, Foi publicado do Porto, de 2 de abril 

de 1879, um artigo a este respeito. 
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# # 

309“26.« Luís de Camoms Sonette. J-\xvir. Prohe emet^ Verãeulschimg von 
Wiihehn Storck, Münster E. C* Brmm*s Verlag. J877. de 3^ pag. inrmnie- 
radas* 



# 

# # 

lAth Cctmoem Portvgah gròster Díchter gesL Jõ79. Eine FesHchHft 
zur Geããchníkfeier der Wiedm'tehr seines Todesjahres. Vou Bohert Avé~ 

Lalieinant, Leijizig. Verhg von Bermann Soltz. ÍS79. 8.® gr. de pag. 

E um estudo relativo a Camões e ás suas obras, e especialmente ao immor- 
tal poema, O capitulo ni inütula-se os Lusíadas (pag. a 53). 

311- ^8.’^ Bíe Lnsiaden. Epos in zehn gesãngen von Luü de Camões. 
dem Portugiesisdien^ mit kriíischen^ histarisdierij, geographíschen íííkí 7nythologi- 
scfmi Noten vo7i Dr. /t. Ê. WoUheim da Fo7iseea. fOs Lusíadas. Epopeia em dez 
cantos, de Luiz de Camões. Vertido do portugiiez com annotações critieasj histori- 
eaSj geographicas e niythologicas, por . ♦ . ) Leipzigj Dmck imd Verlag von Phüipp 
lieda7it jun. 8.® peq. de 300 pag. 

Náo tem data. No fim do prologo, que é um resumo da vida de Camões, 
com a assignatura de W. de F., lê-se a clata de Berlim, outubro 1879* A £ra- 
ducção é em verso, sem argumentos, e acompanhada de notas. 

# 

# ^ 

312- 29.» Luís de Camoe7is. Sã7nmUÍcke Geãkhte. Zum ersten Mate ãentsch 
vúTi Wiihdm Storch. { Oh'as coTnpktas de Liiíz de Camões pela píimeka vez pu- 
blicadas vm aliem üo por . . J 

Este é o ütulo geral que acompanha em rosto dislíncto cada um dos cinco 
tomos cm que se divide a collecção do sr. Guilherme Storck, um dos maiores em 
thusiastas das glorias do egregio poeta. A publicação, em que o laborioso íradu- 
etor colligiu retocados alguns dos seus anteriores trabalhos, fez-se peia ordem 
que vae mencionada, sendo a impressão nitida e em bom papel : 

Tomo I : 

Luís* de Camoeiis. Buch der Lieder und Briefe zíifti ersten Mah deutsch vo7i 
Wílhehn 8/orcA% Padc7'bom. Bmck 7tnã Veídag von Ferdmand SchòunigJL ÍS80. 
8.® de XXIX 408 pag. Tem dedicatória ao sr. Joaquim deVasconcellos e á sr.'^ D. Ga- 
rolina MichaeÜs de Vasconcellos. 

Contém : introducção com a data de Mtinster, 9 outubro. 1874 (pag. yii axi); 
Índice (pag. xii a xvii); relação dos livros consultados (pag. xym a xxni); va- 
rias cartas (pag. 1 a 342); notas (pag. 343 a 408). 
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No prologo cTestc primeira tomo, o sr, Síorelc expOe o plano e n'elle es- 
creve 0 seguinte (pag* vi) : 

íiAus (len Lusiatlen gewinnen \vir von Camoenskein allseítiges Biid; lernen 
dorl vorzugsweiseden palr ioíischenSUnger.Kcnnen imd bewumlern; den Mensehen 
üamoenSj wie er leibte uml lebtej in Lust und Liebe oder in Gram und Groll ; 
das KííkJ seiner Zeit in Glanben urnl Wíssem in Wábnen und Wollen, den 
ge^’anclten Cavalier in den Abendgesellschaften bei Ilofe; den verwegenen Hau- 
degen im Kreise der Altersgeno-<sen; den lapferen Kricger zu Land und Sce; 
den unersebi okenen Abenteurer, in dessen Leben Europa, África und Asien sicb 
theilcn j den feinftibligen Reobachter der Natur und des Lebens; den sclbslheTvns- 
sten und berühnden, aber düiífigen und iinglticklieben Jüngling und Mann; Knrz 
den ganzen Mensehen, wie Scliieksal und Verschuldung sein Gemíith bewegen 
imd erregen den xvir in seinen Gedichten. . »» 

A tradução libérrima do bello treclio, que transcrevi acima, é esta : 

ícNos Lifsiadas não está o quadro completo de CamOes. N’csse poema apren- 
demos a conhecer e a admirar de preferencia o cantor palriotico; porém Camões eo- 
mo homem com as suas alegrias e com os seus alTeclosou paixões, com as suas tris- 
tezas e coni os seus odios,o filho da sua epocha, na crença e no saber, no pensEamento 
e na vontade, o mais delicado cortezão nas reuniões da cõríe, a espada temerá- 
ria entre os seus companheiros, o guerreiro valoroso em terra e no mar, o aven- 
tureiro audaz, cuja vtda se dividiu pela Europa, pela Afiica e pela Asia; o ob- 
servador peispicaz da natureza e da vida; o galã e homem conhecedor do que 
valia e da sua celebridade, mas ambicioso e infeliz; enifim, o homem na pujança 
da virilidade, cujos erros e faltas commoviam e excitavam o seu animo,— tat 
como era, só e unicamente o podemos ver nas suas rimas. j»» 

Tomo II : 

^ Lnk' de Camoens Bmh der Soneite. Deutsch mn Wilh^lm StorcL Paderbom. 
Druck rmd Vúrhg von Ferdimnd SchÒ7iingh. 1S80\ 8*" de xxxi-439 pag. É dedi- 
cado a Nicoiau Delius, 

Contém : prologo (pag. %ur a ix) ; índice (pag* viii a xxvi) : sonetos (paa. 1 
a 3Õ8); e notas (pag. 359 a 439) 

Tomo III : 

Luís* de Cmmens Buch der Eieffieyi^ Sestinm^ Oden wul Octavm. Zum ersten 
Mate deutsch von WWielm Stúrek. Nebst einer Beílãge: Camoens m Deutsdilmid. 
Paderbom, Drnd- nnd Verdagron Ferdmand SdmnngJi. íSSl^ dexvi-436 pag. 
E dedicado aos srs. Tbeopbilo Braga e Francisco Adolptio Coefho. 

Contém : prologo (pag. vn a ix) ; indice (pag. xi a xvi) ; livro das elegias 
(pag, 1 a 147); livro das sextinas (149 a 162) ; livro das odes (pag. 163 a 209) ; 
das oitavas (pag. 211 a 256) ; notas (pag 257 a 434), N’este tomo vem reproduzido 
com modificação o folheto com me mora ti vo publicado em 1879. 

Tomo IV- 

Luís' de Camoens. Buch der Canze^nen und IdyUen.. Deutsch uon Wilhelm 
Storck. Zweite Vermehrte Auflage. Paderbom . Druck und Vería g von Ferdinand 
Schóningh. 1882. 8 ^" de xin-442 pag, É dedicado ao sr,. visconde de Juromenha, 



Contém: prologo (pag. n ix) ; imliecs (pag. x a xiir); livro ilas canfOes 
{pag. 1 a 103); livro dos idylHos (pag. 11)5 a 305); notas (pcg* 307 a 4^5)* 

Tomo V ; 

Lnis de Comopjíí. Die Lnsiaãm. Deutsch von Wühebn Síúrct. Druek und 
Verlag von Ferdinand Schònirtffh, JSSS. 8.“ de vní-5"i(> pag. o mais 2 innumeradas 
do catalogo dos livros do editor. É dedicado pelo sr. Storck a seus falleeidos paes, 
Frumü Storrk e Maria üalharina geb* Hdynckj como tesleinimlio de proíundo 
amor. 

Contém: prologt>, datado de Miinsfer, a o de julho 1883 (pag. 1 a 376); e 
notas (pag. 377 a 526). 

No prologo do tomo v dá o sr. Storck a seguinte explicação (pag. vii): 

Manches Buch vvill eine empQmliiche Lücke aosfdllen oder einem dringen- 
den Bediirínisse ábhelíen. Mit so verlockcndeii Bedensarten kann ich der deut- 
scfien Lesewelt meine Arheit nieht voHegen.Von einer Líicke wird der Niebtken- 
ner der Lusiaden walirscbeintich niehís verspílrt hahen, und dom BedUi ítusse 
kam bisher eiii balbes Diitxend Verdeuíscliungeii enígegen. Mein Bestreben war 
einzig dai-arifgerichtol* ais ÜbcrsctJíer den Kemieni der Camoens' schen Muse zu 
geiiLigen und ihre Liebhaber zu befriedigem» 

Traduzirei, também com liberdade, este período do modo seguinte: 

ft Muitos livros vem preencher uma lacuna sensivej ou satisfazer uma neces- 
sidade imperiosa. Com phrases iusiuuantes não posso submeücr o meu traballio 
ao commum dos leitores altemães. As pessoas, que não conhecem os fjisiadas, 
não téem certamente reconhecido, tal lacuna; c, pelo que respeita X necessidade 
imperiosa, ou urgente, muito menos, pois que existem meia diizia de versões 
allemãs. Os meus esforços, jíois, como tiaductor foram dirigidos sob o ponto 
de vista de satisfazer os conhecedores da musa de CamOes e contentar os que 
'a amam.y 

O tomo Tir tern um supplemento. K ’dle declara o sr. Storck que este traba- 
lho o colleecionou no discorrer de inuUos a unos e primitivam ente destinado ás 
aiinolações da elegia vnr de Camões; que as compozera ern primeiro logar para 
serem utílisadas nas Obras de Camües^ enja edição eslava a cargo do sr, visconde 
de Juromenha; que depois, seiulo alteradas e augmentadas, resolvéra publicaí-as 
como homenagem á memória do egregio poeta no seu triceulenario, na «Liüeratura 
comparativa» de Brassai e MelizI. 

No Aíimífírm da sociedade nacio7ifil camoniana de pag. 221 a 305, pu- 

blicou o sr. conde de Samodaes um extenso o notável eslutio crítico acerca da 
versão do sr. professor Storck, especialmente referida ao primeiro tomo. Aiii 
se lé : 



<fA maior novidade que nos trouxe o trabalho do sr. Storck foi umatraduc- 
ção completa ern allemão de todas as obras conhecidas de Luiz de Camões . , . 
Não havia compilação d esta natureza em língua alguma estrangeira á nossa. Cotibe 
ao sr. Storck a honra de ter emprebenJido, levado a cabo e publicado trabalho 
de tão grande tomo, altamhnte d iílicil c consdendosamente desempenhado. Bara se 
conseguir este quasi temerário intento, mister foi que o emprehcruledor conhecesse 
complelamente bs espantosos recursos daliugua da versão, aqueJIa d'onde se fez 
o traslado, e tivesse ámão uma collecção valiosa de coinmentadores para auxtlíal-o. 
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» Ainda isto nSio bastava; podia o traductor niancjar magistral meu to a língua 
rnaternaj conhecer perfeitamente a estrangeira, que lhe era origina], dominar su- 
periornionte todos os comnientadores, e ndo poder todavia desempenhar- se con- 
veniente mente do seu proposito* 

tft^ara interpi'etar uni poeta dos quilates de Camões, e trasladar para urna 
lingua tão dissiniilhante do origina^ como é a alloma, tantas e lio variadas pro- 
ducções poéticas, como as d’elie, riio em prosa corrente, dando apenas idéa do 
pensamento, mas sirn eoí verso correcto com a mesma tnelriíicaçio e rima, sern 
addições nem rcducções, é indispensável ser um poeta, quasi igual ao interpreta- 
do. » , 

. Se as obras d'este nosso glorioso compatriota nos excitam o mais pro- 
fundo sentimento de admiração pelo genio, íicando inebriados pela magnificência 
das descripçüas, pela elevação dos conceitos e pela seductora cadencia e harmo- 
nia da linguagem ; a tradacção do sr* Storck nos guinda ao respeito pelo talento, 
ao espanto pela erudição, á veneração pela probidade litteraria e á admiração pela 
sua paciência e Íijme3:a de vontade* * * * 

uí .. U Camões portuguez ê aqut a personificação nacional ; o Camões alle- 
mão, o sr. Storck camonísado é uma producção litteraria da mais alta impoi tan' 
cia* Aqní, ernH^orlugab a arle esvae-se ante a patria; acolá, na Allemanlia, a arte 
impera absoluta sem que o coração venba desculpar as imperfeições. , . 

<r. * , 0 sr, Storck fez passar o nosso Camões por uma prova reak 
Foram necessários tres séculos passados sobre o tumulo do poeta, para que 
essa prova decisiva se verificasse* E onde foi elle sujeitar-se a exame tão serio ? 
Foi precisaineute no paiz, que mais apto era para presidir- lhe, aquelle que pelo 
temperamento de seus habitadores menos se impressiona, que julga por sí, sem 
lhe importar com juizos alheios, e nunca julga sem exame prévio, consciencioso 
e rigorosamente fundamentado . * . » 

# 

^ * 

*í i3-3ü*“ Cõlkction Spemann. Diõ Lusiaden voii Iaiís de Camoens. Ueberseizt 
üon X J. C. Domier. MU einer Einleítwng von Oito t'o?i Lemier. SUtUgarl. V^rlag 
von P* Spemann. 8.“ de 2o2 pag, No ante-rosto le-se: Deutsche Hand tind Hãus~ 
hibliõthek». No verso do fi ontispieio tem : ffAlkRecht vorbehalten». Druck der //o/f- 
Buchdruckerei in Stuttgart». 

Esta edição não tem data; na vinheta, que foi posta uo rosto, está a de 
1873; mas informam -me qae saiu por 1883. 

Vem a ser, salvo erro, a 7/ edição datraducção de Donner, com um prefacio 
de Oito de Leixner. 



# # 



Versões hollandezas 



314-L'' De Ludade van Lúuis Camohis ; Heldendkht in zanffcn. Aacr 
het fransch door iMmhartvs Stoppenãaal Pieterszoon. Te Midãelhurg.WiHem Abra- 
hams. En te Am$terdamy G*UVínmj-í. i777. 8.^ grande de 4 (immmeradas)-xxiv- 
4 üd pag. c 1 innumerada de erralíis* Com dez estampas abertas em cobre* O rosto 
tem igualmente uma gravura ornamental, tíe allegeria á fama c ao genio, aberta 
em cobre, desenho de ü. Kayser e gravura de L. lírasser. 



17 



Deva ter ante- rosto com o titulo : n De Lmiade van Louis Camohis ; Helden- 
dichí in X zmiffen ; hemttende de oíitdehMng der Indien dôor de Portugeezeii. Met 
aenteteningen en het leven des dicidét^s.^* 

Este volume contém ; dedicatória em verso a Johau Adriaan van de Perre; 
prologo (pag. IV a vii) ; vida de Camões (pag. viii a xvii) ; idea dos Lusíadas (pãg. 
xviii a XXI v) ; o poema traduzido em prosa, com os argumentos, e notas de cada 
canto* 

0 exemplar existente na bibliotheca da imprensa nacional, que púde dizer-se 
que possue opulenta camoniana, não tem estampas. 0 do sr. dr. José Carlos Lopes, 
do Porto, também não as £em> 

# 

315- â." MengeUhgenj door il// TKí/íem Büderãifl\ Te Amsterdanh ByJohan- 
nes AllarL mdccciv-jidccgviil B.® gr* 4 tomos* Eerst ded, de 2 (innumeradas)’- 
xvi^loS pag* e 2 de indice; Tweede deel^ de 4 (innunieradas)-174 pag. e 2 de 
Índice; Derde deeí, de 4 (innumeradas)-174 pag* e 2 de Índice; e Vkrde deelj de 
() (jnnumeradas)-167 pag. 

No tomo IV (Vierãe ãeelj vem de pag* 3íl a 4B o episodio de Ignez de Castro 
fines de Castro. VerhaaLJj traduzido em oitavas rimadas, tendo no fim a data 
1808, que corresponde ao armo em que Ibi impresso o ultimo tomo d'esta col- 
lecção. 

Ha um exemplar na bibliotheca da imprensa nacional de Lisboa* 

# 

Versões polacas 

316- 1." Luzijada Kamoensci czgli odknjeie Indyg Wschodmch. Poema tv Píês- 
niach Dziesieciu PrzoMadania. w Kralcovte 1790. la DruJcarni Antoniego Gre* 
Ma. 8.0 de 8 (ínmimerad3s)-3ol pag* A irnpressão éordínaria, eoni caracíGr'es ro- 
manos, coipò 7 redondo, e em papel de inferior qualidade, amarellado. 0 rosto é 
simples e tem no centro uma víníieta allegorica. 

Este volume contém : dedicatória, ern verso, de Jacok de Przybylsko a Adama 
Stanislavva Noruszewieza Blskupa Luckiego (4 pag* innumeradas) ; o poema, tra- 
duzido em verso, com os argumentos em prosa (pag. 1 a 328) ; e notas históricas 
(pag, 329 a 3ol). No verso, in numerado, dbsta ultima tem erratas* 

Possuem exemplares, a bibliotheca nacional, a bibliotheca da imprensa na- 
cional, e 0 sr. Antonio *\ugusto de Carvalho Monteiro, de Lisboa; e o sr* .Toséde 
Canto, na ilha de S. Miguel 

# 

# # 

3 17- 2. a Ltmady albo Portugal czycg. Epopea L. Camoénsa. Tlenvaezenie 
TFiímjsem Dyonizego Pioíroivskíego. Antog. H. Delahoddej Boulogne s/mer. 4,® 2 to- 
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mos de SOD pag. e 2-147 2 pag* Nas primeiras 29 pag, do tomoi encontra-se um 
resumo da vida de Camões e analysc de suas obras. Sem data (mas é de 1880)* 

O exemplar, existente na biblíolheca nacional de Lisboa, é fae-simile do au- 
tograpbo por meio da blbograpfiia. Tem um retrato do Iraductor, em pbotogra- 
phia; um retrato de Camões, desenhado á penna, com esta indicação: a Copie 
du portrãü d-e Camões Britisck Museurn ã Lomhn. Traits sévèreSj la baí^be 
blonde coulmr' du safranu. Ora este deseníio é uma imitação incorrecta do de 
Gérard* 

0 Iraductor justificou o seu brinde á bibliotlicca lisbonense com a«seguinte 
carta, que se vê addicionada ao exemplar : 

tíLe t Janvier 1880. 

tf St Paul*s road (N. W.). Ciimden4own London, 

«Monsieur le Direeteur de la Bibliotèque nationale de Lisbonne* 

fíDepuis longuetemps j'ai désirc dTmvoyer à Ia Bibliotèque de Lisbonne les 
Luzyades de üamoeiis en ve rs Bolonais de ma traduction, mais je n^osais pas 
n’ayanl personncde connaissance ou dlntroduction — aujourd'bui j'ai lu dans le 
Glúbe (journal anglais) qu on propose de célèbrer le centenaire de la mort de Ca- 
naoèns, le grand PoèLe portugais, aiiteur d immcrieiles Luzyades par une grande 
fête nationale — alors foccasion se prèsente d'olTrir ã la Bibliotèqne de Lisbon- 
ne un exernplaire autographié pour augmenter la gloire de Camoens — 

«Je ne peux pas me contenir de joie en lisant cette nouvellé, car je ne suis 
pas senlemnnt le traducteur, mais je suis son admirateur le plus exalté — 

« Veuíllez donc monsieur ie Direeteur accepterde bon coeur Fexemplaire ci- 
joint dans la langue d'uii pays le plus éloigné de Lisbonne, hélas élTacá de la 
Garte Géograpbique, mais toujours espèrant dans sa nationaüté et sa liltéra- 
ture — 

Cf Agréez, Monsieur le Oirecleur, Tassu rance de mes sentiments les plus em- 
pressés — Dionhi Piolrowski. » 

(Aecusez Ia récéptíori s-v-p) 

No verso do rosto do tomo r tem : 

ííOfTert k !a bibliotèque nationale de Lisbonne par traducteiir en Polonais 
Dionisi Piolromkij le 2 Janvier 1880 — 

«Laftor labor i laborem tíddií. e 

No rosto do tomo ii leio por baixo do nome do traduetor o seguinte : 
Onafrego.^j 

A respeito efesta versiío veja-se o BulUtin de Vassociation íiiléraire^ de se- 
tembro de 1880. 

No exemplar existente na bibliotheea da imprensa nacional de Lisboa não 
foram collocadas as estampas, que se vêem na acima indicada. Tem na folha guarda 
a seguinte dedicatória : trA la biblíothèque de f imprmetde ^mlionale de Lisbonne. En 
mumnir de rhospitalité portugaise. Laãíslas Mkkiewieicich. Patds^ 29 Janvier 
Í88í.>y 

No catalogo raanuscrípto da camoniana da mesma imprensa, leio a segninte 
nota: «Consta que da edição d'cste livro se tiraram só 30 ou 40 exemplares. 



U nosso exemplar tem o oíTereeiraento autograplio, assígnado pelo traductorj ao 
cavalheiro qne o dedicou á imprensa nacional y 

# 

^ # 

Versões suecas 

318-1/ úisíaderne. Hjeltedilt af Luü de Camo'én$. Òfversaettnmg frãn 
Originalet pa des$ versslag af Cari Mm Lenstroem. Fúerãta Sàngen. 8/ gr* de 
2 innumeradas--22 pag. Tem no fim : ttüp^ala, Leffler Sebeil, 

É a traducção ein verso do primeiro canto dos Lusíadas* 

Existe um exemplar, incompleto, na biblioíheca nacional de Lisboa. 

# 



319-â/ Lustaderne Hjdíedikt af Íaíís ãe Camoêns* ‘òfrèrsatt frãn Portugisís- 
lan, loriginalets versform af Nik Lovên* Siockobn, trycJct hos L* J. Hjerta 1839* 
de 6 mnumeradas-ââ4-xvi pag. 



O poema, traduzido em verso, corre de pag* 1 a As outras 16 pag, (i a 
xvi) conteem as notas* 



* 



# # 



3â0-3." Ltísiaderne. HjeltediH af Luís de Camoéns. Ofversatt frãn Portugis- 
kan, í Origimãets versform, af Nils Lovén- Aíifíríi omarbetade och med de fyra sàta 
shigerna itlima iipplagmt.— TAtml Jryckt C. W*K. Gleerups Fórlag.uti Ber- 
Ihigska BokírijdetieL 1832* 12/ de 2-iv-406 pag. 

Esta é a segunda edíçSo da versão de Nils Lovén* Impressão nítida e cm born 
papel 

0 poema vae até pag. 374. De pag* 375 até o fim correm as notas. 

El-Rei D* Fernando possuia, na sua bibliotbeca, um exemplar ricamente en- 
cadernado em veliudo, com dourados, 

Na bibliotheca da imprensa nacional de Lisboa existem dois exemplares* 

# ^ 

Versão dinamarqueza 



3tl* Xííís de Camoens^s Lusiadej oversat af det Poriugmske ved H. V. 
Lundbye^ forhenvwrende Consulatsecretair og Chargéd\Affaires i Tiítiís. Kjóbenkamn 
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Trykt hoB N. G. F. Christenserts Enke. 1828-1830 8.'’ 2 tomos de p^- 

e 2-214 pag. A impressão é má, e cm papel amarellado de qualidade. No 

rosto do tomo i está a data de 1828, e no do tomo u a de 1830* 

0 tomo ) contém: o prologo (pag. iii a vi); a biographia de CamOes (pag^ 
vn a xx) ; e os cantos i a v do poema, traduzidos em verso, sendo cada_ canto 
acompanhado de notas. O tomo ie comprehende os cantos vi a x, com as^notas. 

Possuem exemplares, em Lisboa, os srs. Fernando Palha e Antonio Augusto 
de Carvalho Monteiro ; e na ilha de S. Miguel o sr. José do Lauto. 



# 

# # 

Epüoàio de ígnez de Castro por Á respeito d'esta versão 

veja-se Juromenha, tomo i, pag. 299 ; e Inuocencio, tomo v, pag. 27b. 

* 

# # 

Versões húngaras 



323-1 ^ A Luziàdu CdmoenstÓL Forâitúttã Greguss Gyula Kiãdta ct Kisfalã- 
dyíársaságí PesL Ngomatott Emick Gjisztav nmgy, AkadNyomdusznal iídccclxv. 
8.* de xxxl-449 pag. e no verso da ultimo as notas* 



Contém : a inlrpdueção e breve noticia do poeta e dos (pag. in a 

XXXI); 0 poema, traduzido em verso (pag* 1 a 376) ; e notas (pag, 377 a i49). 



O exemplar existente na bibliotheca nacional de Lisboa foi olTerecido em 
1872 oelo sr. Augnste Greguss, irmão do traduetor, a Francisco Aüolphode Var- 
nhagen (depois visconde de Porto Seguro, já fallecido), ejilâo ministro plenipo- 
tencWio do Brazil na Austria-Huugria; e por elle ofTerecido a mesma bibliolhe- 
ca, juntando- ibe uma prova da segunda edição, que se estava impmmndo, e que 
em seguida menciono* ü traduetor tinha morrido em 18t>9, 



A bibliotheca da imprensa nacional tem um exemplar offereeido pelo sr. con- 
selheiro Firmo Augusto Pereira Marécos, que foi administrador geral da mesma 
imprensa, que o recebéra em brinde do sr. Gersebey* 



# 

# # 

324-2 “ Camom Lmiádàja. FordUtota S berezetéssel ás jegyzetekM fólmlá- 
Qotitõtía Grequss Giula, Má&odiki kiadm, BudapesL Az Alhemeum Tulajdma, 
i874^ 8.° pequeno de 4 (imiomeradas)-378 pag* e mais 1 de errata* Impressão ní- 
tida e em papei claro e assetinado. No verso do rosto : Budapestkj io74, iVí/o* 

malolt az Athenaewm nyQjndájában.- 

É a secunda edicâo da antecedente (n.» 322-l.‘). Contém : introdueçao e 
noticia de Camões e dos Lusíadas (pag. 1 a 36) ; o poema, traduzido em verso 
(pag, 37 a 319) ; e notas (pag. 321 a 378). 



Versões russas 



3S5-1.« Da primeira versão no idioma moscovita, dou em seguida a amos- 
tra do rosto : 

jrysm^íA, 

MPOWmCKÃR 

n 09 MA 

Jiy;(,OBHItA KAMOEHCA. 

^ a G 7m 

IIepeBe;];eHa ^paHuyscKaro 
jia^rapnoBa nepeBoji;y 

AjiencmidpoJiVô JÍ^MumpieeyiM^. 



MOGKBA, 

B:b Tnnorpa<i>m KoMiiaHÍH THnorpao^HuecKoâ 

cib yKaaHaro ^ 03 B 0 JieHÍa. 

1788 , 

A versão d'este rosto é : Luúadãj poema heroico huiz de Camões^ tradu- 
zida da versão franceza de La Harpe por Alea^andre Dmitrief- Tomo i. Moscova^ 
imprensa da sociedade ti^pographica, Com a licença legaL 1788. 

É extraordinariamente rara esta edição, suppõe-se que por ter sido incen- 
diado 0 deposito em que existiam os exemplares em Moscova. A administração 
da imprensa nacional de Lisboa, quando fez a sua segunda edição polyglotta em 
1873, serviu-se de um exeíopiar que o ministério dos negocios estrangeiros man- 
dou pedir emprestado á bibliotheca imperial de S* Peterburgo, 

0 sr- Antonio Augusto de Carvalho Monteiro, ao cabo de constantes diligen- 
cias, alcançou um , e doeste, por benevolencia do possuidor, me servi para a imi- 
ação do rosto, que dou acima. 
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Episodio de D. Iffnez de Caxlro, Moscovíl iB3S — É a vers3o de 
MerKliakoffj que, segundo é iiotorio, tinha preparado uma traducçSo completa 
dos Lmiãdas, da qual todayia não deu á ^uz senSo alguns fragmentos. 

327-3 " Episodios da partida de Fnsco da Gama e de D. Ifjnez de Castro* 
Foram publicados na Crestomatia de Filonof, de S. Petcrsburgo, em 1861. 

# 

* ^ 

Versão tooliemia 



328. Episodio de Ifpiez de Castro^ traduzido do canto ni dos Imiaãas. Vem 
esta versão no livro Gasopts Ceskêho Museim. Desáty* RocnjL Swazék prwnj. 
W Praze. Nàkladejn CesMho MusettM 1836. 8.*’ de lli pag. 

Contém este volume dez peças ou capítulos de diversos assumptos, alem do 
addítamento de numeração separada. A segunda peça é o episodio sob o titulo : 
Ignaeia de Castro. Epmda z Camoensowy Lftsladp Od Bog. Pkhla^ Zpew III to. 
í 18-136. V Vae de pag. 6 a 12. 

A bibliolheca da imprensa nacional possue um exemplar. 



# * 



Versão arabe 



329. Aíí^ííwias esíropfiís dos Lusiadas. Por J. Pereira Leite Netto. 

Vem esta versão no Aímímí-m da sociedade nadonal camomana^ do Poido, 
de pag. 25 a 39, Comprehende duas oitavas do canto i, uma do canto ir, uma do 
canto m, uma do canto iv, uma do canto v, duas do canto vr, duas do canto vii, 
uma do canto vnt, duas do canto ix, e uma do canto x, tendo de um lado o texto 
original e do outro a traducção com os caracteres proprios, 

A composição doeste trecho (4 folhas em 4."), foi feita na imprensa nacional 
pelo typoarapho José Antonio Dias Goellm, liabibCado desde muitos annos para 
esta especialidade de trabalhos em linguas orienCaes. 

O original d'esta versão de Leite Netto, já falleeido, pertence Iioje ao sr. An- 
tonio Augusto de Carvalho Monteiro. 



Edições polyglottas 



330- 1.“ Ignez de Ca^trõ. Episodio extrahido docaitlo terceiro do poema cpkú 
0& Lusíadas de Luiz de Camões. Edição em portugueZf hespardiolf italiano^ fran* 
ceZj ingtüz e aliemão. Lisboa^ Imprensa mcionaL 1862. Folio pequeno üe 3ü pag. 
jn mimei adas. Com o retraio de Camões (imitado do de Gérard), gravura em robre 
de Joaquim Pedro de Sousa ; e o retrato de Ignez de Castro (em madeira), de* 
senho de Fonseca e gravura de Goeltio Junior ; e uma vista tia quinta das La* 
grimas e Fonte dos Amores, em Coimbra (lambem em madeira), desenho de No- 
gueira da Silva, gravura de João Pedrozo. 

A ediçfio é mui nitida, luxuosa e em papel superior. Todas as paginas guarne- 
cidas com filetes a duas córes, azul e oiro; e as capas comíuudoae pbantasíaty- 
pographica e guarnição de vinhetas de combinação impressas a quatro côres, Fste 
livrinho efíd exhausto desde muito, ditíicilmente se encontra no mercado, e 
quando apparecé em algum leilão tem numerosas apreciações por preço alto. 

A versão hespanhola é de D. Lamherto Gil; a italiana, de A. Bricolani; a 
franceza, de Florian; a ingleza, de Ed. Quillinan, e a allemã de Donner, 

No leilão de Miniiava um exemplar foi vendido por 7JÍ100 réis para o sr, 
José dô Canto. 

331- ^.® ígnez de Castro^ episodio extrahido do canto ierceiro do poema épico 
Os Lusíadas de Lmz de Cãíuões. Edição em quatorze tinguus. Lisboa ^ Imprernsa 
nacional. 1S73. FoL peq, de 88 pag. immmeradas com o i'etiato de Camões, gra- 
vado por Joaquim Pedro de Sousa, conforme serviu na edição de 1862. 

Edição mui nitida em papei superior Todas as paginas guarnecidas com fi- 
letes simples; e a capa, com fundo de pliaiUasia typographiça, a duas cõres, Fez* 
se com lai primor, para ser apresentado, cnni oulrbs espeeimens da imprensa na- 
cional de Lisboa, na exposição universal de Víenna de Áustria, ern 1873, e lá 
mereceu a a t tenção e o elogio dos entendidos. 

Em alguns exemplares, que foram offerecidos no mesmo armo e no seguinte 
pela administração sTiperior de tão imporlanle estabelecimento typograpliico, fot 
mandado imprimir, em folha separada e a tinta azul, o nome da pessoa ou do es- 
tabelecimento de instnicçâo, ou industrial, a que eram destinados, com a corres- 
pondentê data. 

As versões aproveitadas foram: latina, de D. fi\ Thomé de Faria; hespa- 
nhola, de D. Lamherto Gil ; italiana, de Fel ice Bello ti ; franceza, do duque de Pal- 
niella; ingleza, de Ed, Quillinan; aílemã, de Donuer; hoKandeza, de W, Btlder- 
djik; sueca, de Nilsijovén ; clinatnarquezn, de W. V, Lundbye; húngara, de Gre- 
guss Gyula; bohemia, incompleta, ile Bog. Pichia; polaca, de J, Przyhyiski; e 
russa, de Alexandre Drnitrief, 
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332- 3** Ifjnez dê Castrõ. Episodio exírãhido do canto terceiro da poema 
epico Os Lusíadas de Luís de Camões. Edição em quinZe línguas. JJsboa. Impren- 
sa nadúnal ISSO. Fol* peq* cie 92 pag* imiutneratlas. 

Edição tão nitida e luxuosa, corno as anteriores. As mfíinas guarnecidas eotn 
filetes simples, a encarnado* As capas, coni fundo de plnmtasia, e guarnição de 
filetes dupla, a tres cores. IS 'esse fundo, simulando letras de agua, le-se Tricen- 
tenário dc Camões iO jiinho 1880.» 

Ás vcrsGes aproveitadas para esta nova edição foram : a latina, de fr* Fran- 
cisco de Santo Agostinho Macedo ; a hespanhola, do condado Chcsle; a italia- 
na, de Felice líèlloti ; a franceza do duque de Palmella; a ingleza, de Ed* Quilli- 
nan ; a allemã de Donner; a hollandeza, de W* Bilderdjik, a sueca* de Nils Lo- 
venj a diiiamarqueza, de W. V* Lundhye; a hungara, de Greguss Gyula; a bo- 
hemia, de B. Ibchla: a polaca, de J* Przybybki ; a russa, de Alex. Pmiüief; 
e a romaica, de Jon Dánu* 

No fim da labella que indíca as Iraducções, le-se a seguinte nota : 

í<Não consta que exista em aigum outro idioma traducção, rnanuscripta ou 
impressa, d 'este famoso cpisodio do inimorlal poema do cantor do Gama,» 

* 

^ # 

333- 4** ígnez de Castro. Episadio, eMrahido do canto terceiro do poema 
epico Os Lusíadas de Lííiz de Camões. Edição em sete linguas. Lisboa, Imprensa 
nadonaL ISSO. 51 pag. 

O formato é, no papel de 71 m í 11 i metros de altura por 54 do largura; e na 
composição figurada de 48 miilimetros de altura por 3Ü de largura, ü rosto é a 
côres, prelo e encarnado. Todas as paginas guarnecidas com filetes simples, im- 
pressos a encarnado* Nas duas ultimas paginas yácm-se duas graciosas reproduC’ 
ções do IVontispicio e da licença da primeira edição dos Lusíadas, 1572. 

É, portanto, nma fiel e interessante reproducção, microscópica, feita pelos 
processos photo-lilhographicos na mesma imprensa pelo habil gravador e plio- 
tographo, sr. Gosmcül; c da qual se tiraram poucos exemplares, inutilisando-se 
em seguida as chapíis. Alguns d'esses exemplares foram oílerecídos a Sua Mages- 
tade El-Rei o Sr. D* Luiz, c a Sua Magestade a Rainha, Senhora D* Maria Pia, 
que os deu de sua mão a diversas pessoas da edrte* 

As versões, que figuram nfeste livrinho, são : a lalina de fr* Francisco de 
Santo Agostinho Macedo; a hespsmhota, de I). Lamberto Gil; a italiana, de Feli- 
ce Belloti ; a franceza, do duque de Palmella ; a ingleza, de Ed* Quiliinan ; e a 
allemã, de Donner* 

# 

% ^ 

334- 5.* The Financial and Mercantile GazeUe. LÍsho7i ISSO. 




Em 0 numci'0 d'este periodicaj que saiu em 1 de junho, encontra-se o Epi- 
sódio de Igmz de Castro^ em portugue», hespanhoi, italiano, francex, inglez e 
latim. 



# # 

33o-tí-“ Florüeffio de bibííophilos. Alma minha geritiL Lisboa^ typographia 
Elzeveriana. Aiíimj gio.idxxx.lxxxvi. 4.“ de 50 pag. e mais 1 inriumerada com a 
declaracSo do impressor. 

A edição foi apenas de SOO exemplares numerados e rubricados pelo editor 
sr. Alfredo de Carvalho ftypographo), c pelo auctorda carta preambular o sr. Xpier 
da Cunha (medico, escriptor’ e ao presente conservador na bibliotheca nacional 
de Lisboa). A tiragem é nítida e luxuosa, sendo as paginas guarnecidas de vinhetas 
de phantasia, impressas a duas côres, azul e bistre. 

Esta publicação, mui interessante pela idéa e pela execução, contém trinta 
€ nove vezes o soneto completo 

Alma minha gentiC que te partiste 

e tres vezes (pag. 35, 26 e 27) as variantes dos tercetos das versões italianas do 
reverendo Prospero Peragallo* 

Abre o livro com uma carta do sr. Xavier da- Cunha ao editor (pag. 5 a 7)' 
com a letra capital a vermelho ; segue-se o soneto de Camões e o mesmo soneto' 
segundo a copia do manuscripto de Luiz Pranco; e depois as versões pela se- 
guinte ordem r em mirandez, castelhano (duas), gallego (duas), italiano (nove, 
alem de tres variantes dos tercetos) j reggilano, siciliano, bolonhez, veneziano, 
inilanez, genovez, catalão, Jrancez (tres), inglez (cinco), allemaes (cinco), vas- 
conço e gheez. Ka ultima pagina , innumerada vem a declaração do impressor e 
editor, de que esta edição entrara no prélo no dia 8 dc juniio de 1886 em copi- 
memoração da entrada, seis antes anles, dos ossos do egregio poeta no mosteiro 
de Belem. 






Cheguei a mna das partes igualmente diíTiceis de se vencerem 
na bihüograpliia camoniana : é a que trata das obras referentes a Ca- 
mões. Existem obras, como as essencialmente biographicas e criti- 
cas, que bão de entrar sem contestarão n’ estas monographias : exis- 
tem outras, porém, a respeito das quaes se levantam duvidas, que 
muitas pessoas illustradas e eruditas julgam bem fundadas. 

Formei esta parte não me encostando inteiramente á opinião dos 
^ que as limitam, restringindo-as em demasia; nem afastando-me sys- 

tematicamente dos que encontram nas mais simples e insignificantes 
referencias manifestações camonianas apreciáveis. 

A bibliographia feita para uso particular de qualquer, póde obe- 
decer a esses caprichos e phantasias. Não haverá misso (jue estra- 
nhar. Mas a que sc destina ao uso dos estudiosos, tem outras nor- 
mas e responsabilidades. 

j Conservei-me por isso aqui em meio termo. Nem fui avaro nem 

* prodigo. Colligi dezenas de obras <pie se me representam umas in- 

dispensáveis, outras insubstituíveis, e outras necessárias, para o 
apparato de que deve cercar-se a i>l>ra mo7itímental ãe Camões, era 
harmonia com a sua importância e com a sua sublimidade. Será tam- 
bém mais um testemunho, aos olhos dos estranhos, do valor e da 
fa m a do egregio poeta. Creei mna especie de barreira, e n’ella rne 
parece que devo ficar. Gorrijam-me os que julgarem que ainda assim 
> me excedi. Façam os acrescentamentos que entenderem convenien- 

tes, os que supponliam que não alcancei os seus ideaes.Como todas 
as obras dos homens tèem defeitos, satisfazer-me-tia que apraza á 
critica julgar que este é o menor. 

Dividi esta parte em seis secções : 

I. Obras relativas a Camões, biographicas, criticas e de simples 
analyses e referencias ; 

II. Theatro, manifestações dramaticas em que haja figurado o 

poeta, ou em cuja contextura seja evidente a influencia dos htsiada^, 
ou dos seus mais dividgados episodios ; , 

III. Parodias, impressas; 

IV. Musica; 

Y. Manuseriptos ; 

VI. Bibliographia (indicação de fontes para o estudo das edições, 
e que me serviram de guia). 



Obras relativas a Camões 



■Biosraphicasjj criticas c de «imples analyses e referencias 



De aiictores portuguezes 

336-1.® Historia âa provinda Sãcíã Cmz a que mdgarmente chamamos Bra- 
sil feita por Pero de Magalhães de GanãmiOf dirigida ao muUo IIlsJ" $m\ Dom 
Leoiiis. Pf governador que foi de' Malara ^ das mais partes do std na Índia, 4.® 
de 48 folhas qu me radas só pela frenle, com uma estampa separada, e urna gra- 
vurintia iio texto a cabeça do capitulo xiij verso da folíia 37.— Tem no fim : 
« impresso em Lisboa^ na ofjicinfi de Aníonio Gonsaluez, Anuo de /576^». 

Contém de folhas 2 a 4 verso : Tercetos de Luiz de Camões e um Soneto do 
niesrao auetor. 

Os tercetos cómeçam : 

Depois que Magalhaes teue tecida 
A breve historia sua que illustrasspj 
A tciTa Saneia Cruz pouco sabida. 

E acabam : 

Poi que so de nam ser faiiorecido 
Um claro espirito, fica baixo & escuro^ 

E seja elle com vosco defendido j 
Como 0 foy de Malaca o fraco muro. 

O soneto começa r 

Vos Nimpbas da Gangetica espessura, 

Cantay suavemente em voz sonora. 

E acaba : 

Pois ô Nimphas cantay que claramente 
Mais do que fez Leonidas eni Grécia 
ü nobre Leonis fez em Malaca. 

Na bibliotheca do Escurial existe uma copia maniis cripta d’esta Descripção. 

Á bibliotheca nadonal possuc um exemplar bem conservado. 
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Litsüania tramforniíiàa composta por Fm^não Alvares do Oriente ^ 
dirigida aõ ühist7'mmo e rmii excellente senhor D. Mignel de Menezes^ marqnçz 
de Vüla Eeal^ conde de Alcoutim e de Valençãj senhm' de Almeida^ capitão e go- 
vernador de Ceuta, Com licença do supremo conselho da Santa Inquisição e do or- 
dinário. Impressa em Lisboa por Luiz Estupinam. /Iníio d607. 

Tem referencias a Camões^ especialmente na prosa x do livro i. 



* 

* # ■ 



338- 3*^ Discursos vários políticos por Manuel Severim ãc Faria. Em Emra, 
Impressos por Manuel de Carvalho^, Impressor da Vniversidade. 1624. 8.“ de 
innumeradas-185 folhas com o retrato de Camões» 

Contém a vída de Camões, de folhas 87 a 137. É a mais antiga, e a mais 
desenvolvida, depois da de Pedro de Mariz» Do retrato, o primeiro que se co- 
nhece, ê 0 que mandei reproduzir, e vae em frente» 

# 

# # 

339- 4.* Fíirríís antiguidades de Portvgal. Avtor Gaspar Eslaço. Com licença 
da S. Inquisição f Ordinário ^ ^ Paço. Em Lisboa. Por Pedro Crasbeeck Impressor 
dei Rey. .díitto Díii. m.dc.xxv. 4.® "de 12 (inruinieradas);-332 pag, e mais 24 innu- 
meradas de indice, 

No capitulo XXIII, n.'^ 7, rcfere*se a Camões, louvando o seu poema n'estas 
palavras : 

í A façanha de dom Egas Moniz feita nam com a lança, mas com apruden* 
cia, gouernadora das mais virtudes, n*esle seu eclypse fora sentida, e desejada 
dos curiosos, senam fora o poeta Luis de Camoês, que com seu bõ juizo, e cu- 
riosa eleiçam recolheo de nossas historias as pedras preciosas de mais estima, 
pera cõ eílas honrar a obra dos seus Lusiadas . , . * 



# 

# # 



340-3.* Gigantomachia de Manvel de GaUegos a don Antojiio de Menezes en 
Lisboa por Pedro Crasbeeck. an, 1626, 4»“ 

No fim do preludio (folha 9 verso) escreve o auctor: 

«Yo reparto el exercito de los gigantes en tres esquadrones, vno, que con- 
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qujsta el cielo, otro el mar, otro el infierno, y la razon es porque sigo a Luis de 
Gamoés, el qaal, quando habla Damastor, dize : 

Chameymc Damastor, à fui na guerra 
Contra o que vibra os rayos ti e Vulcano : 

Naõ pusesse serra sobre serra, 

Mas conquistando as ondas do Oceano 
Fuy Capiltlo do mar adonde andaua 
A armada de Neptuno que eu buscaua. 

# 

* # 

34f^6,^ Os Oíimpos Elysios de loam Nvne$ Freire. Ojfereciãos m senhor Lnis 
Corrêa j Abbade da Igreja § Mosteiro de LordellOj Doutor em os sagrados Cânones, 
Mestre em, Artes pela Vniversidade de Coimbra^ Com todas as licenças 7 ieces$a- 
rias. Impressos no Porfo. Por loaõ Rodrigues. Anuo 16‘2ü. grande de 12 (innu- 
meradas)-324 pag. 

No larãim terceiro^ de pag. 82 a 8o vem glosadas de duas fôrmas o pri- 
meiro quarteto do soneto de Camões : 

Lembi‘íítiças saudosas se cuydais 

A que se segue (de pag. 85 para 86) um elogio ao egregio poeta : 

(f . * , A começou Floricio a queixarse do tempo dízedo, quanto mal fas a 
muitos a velocidade dos annos, que tirou do mundo bmn engenho Iam sublime, 
padeeêdo todos agora a faita que a todos chega, chora esla perda o Tejo^oGaU' 
ges se ajunta com elle no sentimento da perda vniversal que a todos alcança, 
pois também hoiirrou suas ribeiras com sua musica, ét. a naçam Portugueza cqm 
0 famoso stylo dos seus Lusíadas, a que ficou atras Homero nos filiados, & Odis- 
sea, ôr Virgílio na obra heroica dos seus ^Eneidos,» 

No Jardim octaro^ pag. 217, compara Petrarcha a Camões, e nota que ambos 
erraram em suppor que o graiuíe carthaginez Annibal tivesse amores no Jardim 
de Cupido, quando parece que fóra elle sempre homem mui morigerado e muito 
oceupado nas cousas da guerra* 

# 

# _ # 



342- 7 Pancarpíaj prosas históricas e tiUdares, e versos di ff ej^entes de va- 
rões coUõcados e ilhistres da Ordem da Santíssima Trindade e Bedempção de ca* 
plivos, com aigíimm exceUencías d^ella antes. Lisboih por Pedro Craesbeck. 
1628. 8*^ ' 

Na pag* 122 traz uma oitava imitativa da primeira dos Lusíadas. 

343- 8.“ Flores do Espaüa exceUmdas de Pmdvgal. En que hreuemente se 
traía Io rnejor de sííS hisiorias, y de todas las ãel mundo desde su principio hasta 



nuestrõs tiempoSj jj sü demdirm michau cosas nueuas de procecho jj curiosidade 
etc. Por Anlõiiio de Sousa de Macedo, ete. Ett Lisboa. Con todas hs licejmas ne- 
cessárias. Impressas por íorge Rodrigíiez. Ano 1631. 1(> (inmimeraclíjs)-2d2 

pag. numeradas s6 pela ire u te, 

0 auctor, como se sabej na dedicatória ao * Reyno de Porlvgal » desculpa-se 
de ter cscripto esta obra em castelhano d'este modo : 

íc , , , perdoimd si dexada la excelente lengua Portuguesa escriuo en ia Gas- 
tei hanaj porque como my intento es prcgonaros por el mundo lodo, he vsado 
desta por mas vniuersai, y porque taumieri ios Portugueses saben estas excelen- 
çias, y assi para ellos no es meiiester esc ri ui rias. « 

Trata de Camões em duas parles do capitulo yiiíj Del íngenio, onde na Ex- 
cekttcia viii, folhas 64 veiso, se lè : 

... e\ famoso poeta Luis de Camões fue sieinprc en su vida muy estimado 
de lodos los cauallerosj y ahora lo es tanto su fama, que yqos le cantan con epi- 
gramas, oiros escriuen su vida, alguoos le leuantan estatuas, y todos le reue- 
rencian, y si mienlras viuio no fue tan honrado por los Ue^^es como merecia y 
murio pobre, esso no deue imputarse al Reyno, sino a la desgracia dei merecer 
en letras, mayormente en poesia, con quien siempre se mostra la fortuna rigu- 
rosa, y auarieuta . * , de modo que es tan ordinário ser los poetas, y mas hombres 
de letras pobres, y poco estimados, que lo que nO es esto, se tienepor marauilla* 
Y assi tanto mayor alaliança merece Portugal en hazer vna pequeila esÜmaeion 
de Carnnes en su vida, quanto menos le cabia a ei, segun la coslumbre, y mala 
fortuna dei arte ser estimado . . .n 

Na folha 6o, tratando da sepultura do poeta : 

« . * , si no supieramos de la sepultura de Camoês, todo el mudo fuera su se- 
pultura (pues en qualquiera parle dei pensavamos que podia estar) y esta era la 
sepultura, que le conuenia, porque no se puede dezir, que cosa tan grande queba 
en vn lugar, a lomenos si no su cuerpo, todo el mundo inche su fama." 

Na Excelência xt do mesmo capitulo, folha 68 verso, louva de novo Camões 
e cita muitos auctores que o engrandeceram : 

í . , * el Prindpe de los poetas Luis de Camoõs, en cuyo respeto podemos 
mejor llamar a Homero, y Virgílio pri meros Camoês, que a Camous segundo Ho- 
mero, 0 Virgílio; porque en la imilacion de viia sola accion, en la honestidad 
delia, en la vtilidad de su lectura, en la reereacton, acompailada de erudieion, y 
propoicion (que sori ias partes cssenciales dcl poema heroico,) que guardó en 
sus Lusíadas veiició senaladamente a Lucano, Siiio llalico, Ouidio, Ariosto, Stacio, 
y Ciaudiano, y quando mucho se le ygualaron Homero entre los Griegos, Virgílio, 
entre los Latinos, y Torcato Tasso entre los Italianos * . - y si en el poema he- 
roico se mostrú lan eslremado, no lo fue menos en las otras suertes de verso, por 
io qual Maris le llama verdadero poeta, Lope de Vega, buen testigo en esla ma- 
téria le dà el primer logar, y en outra parte le llama, Raríssimo, y otra vez Ex- 
celente : Ilernando de Herrera, que algiinos llamaron diuino, a el solo concedia 
ventaja : y el excelente Torcato Tasso confessaua, que a el solo temia, y se admitó 
de ver sus Lnsi adas, en cuya aiabariça hizo un elegante Soneto: el Maestro Fran- 
cisco Sanches Brocense alaba su subtil ingetiio, doctrina enlera, cognicion de 
lenguas, y delicada vena: el Padre Cristoual det Rio le pons entre los niejores 
dei mundo : y Io mismo haze Don Feman daluia de Castroen ]a dedicatória de 
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sus elegantes AptiorJsmos: y Christoual Soares de Figueroí Ic yguala con IIo- 
iTicro: y I Io mero Lusitano !e Ilarna Fray Seraphin de Freitas ...» 

Alem doestas hom osíssimas apreciações, por toda a obra se me deparam Irechog 
ou referencias aos Lusíadas, taes como nas foi tias S verso, 27 verso, 119 verso, 
143 verso, 144, 1S7, líH verso, 162, lüo verso, 172, 172 verso, 175 verso, 208, 210 
verso, 218, 224 verso, 2:i2, 232 verso, 239, 244 verso, 249, 249 verso e 251 
verso. Na folha 125 verso cita as Bimas a proposíto da ave Camão; e na folha 
237 cita Benito Caldera pelo que disse na introducção á sua versão dos Lu- 
síadas. 

O exemplar das Flores de Espana^ que examinei, é o que pertence ú bihlio- 
lheca nacional de Lisboa. Era de D. José de Barbosa qiie declara no rosto por le- 
tra sua, que as cotas marginaes ú mão são autographas do propj Ío auctor U. An* 
lonio de Sousa de Macedo, o que lhe dá maior valor. Foi por isso que, no tre- 
cho acima, sublinhei o vocábulo Quardôt que na folba impressa eslá « quando 
veneio Esta emenda foi feita pelo auctor. 

# 



344-9.^ Elogio de Poetas Lusitanos a Lope ãa Vega. Por Jacinto Cordeiro. 
Lisboa^ Í6'31. 4,'* 

Tem referencias a Camôes. 



# ^ 



345-10.^ Discurso apologético sobre, a visão do Indo e Ganges qu£ o grande 
Luítí de Camões representou eni o emito ly dos Lusíadas a El-Rei D. Manuel por 
João Franco Barreto, fínedílo.) 

É resposta á censura do licenciado Manuel Fires de Almeida, que aggredira 
Camões, chamando- lhe falso na exposição e plagiario dc Virgilio no logar ci- 
tado. 

Èste marmscríplOj atlribuido a Franco Barreto, e datado de Coimbra em 1639, 
foi pela' primeij'a vez impi‘esso no Annuario da sociedade naemial camoniana 
(1881), de pag. 176 a 213; a que os redaclores acrescentaram uma nota, dc pag. 
216 a 220. 

Parece que este discurso deu o exemplo contra o licenciado, pois a elle se 
seguiu, ainda mais energica, a Apologia, de que se traia abaixo. João Franco 
Barreto também se refejdu a este ponto na suá Orthogropkiaj pag. 208 e 209. 

A obra de Manuel Pires de Almeida, a que respondoii, eram os CoMiuienía* 
?1os ds Lusíadas, de cuja existência em ínanuscriplo apenas se sabe pela menção 
dos bibliographos, porém que se julgam inteiramente perdidos. 

Na bibliotheca da academia real das sdencias existe uma copia maniiscripla 
d*este discurso, como adiante menciono. 
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346-il.“ Apohgia eni qve defende loam Soares de Brito a Poesia do Prín- 
cipe dos Poetas d*Hespanha Lvis de Camoens^ No canto 4. da est. 67 ã 75. ^ CaM. 
2. est. 2í, responde òs Censuras ã'kuin erüico doestes tempos. A loam Rodrigues 
de Sá de Meneses Camllegro da ordem de Santiago ^ Camaregro mor d'elRey 
D. loam IV. N. S. Filho primogênito do Conde de PenaguiãOf ^ herdetjro de sua 
Casa Em Lisboa. Na ojficina de Lourenço de No anno ãe 1641. o L 

da Restauração de PortugaL 4.'^ de 16 (innumeradas)-61 folhas numeradas só peia 
frente e mais 3 ínnumeradas com nma advertência ao leitor e versos em louvor de 
Camões e do seu apologista. Com o retrato de Camões e uma estampa gravada em 
cobre, representando o brasão de armas dos Peiiaguiões.— No rosto vê-se uma 
vinheta igualmente gravada em cobre, allegoria do naufragio de uma embarcação 
portugueza, naturalmente allusão ao sinistro em que, segundo a tradição, ia 
sendo viciima o poeta com os seus primeiros cantos dos Lusíadas. Esta gravui-a 
tem o nome do artista Flori an. 

O retrato, que é aliás bem gravado para a epocha, não tem nome do gra- 
vador* Está mettido n'um oval coni allegorias e a legenda « Comitês mansuraper 
cerum fatonm>K Figura o poeta com um livro na mão esquerda euraa pennana 
direita, ‘ 

Este volume comprehende : as licenças, a breve carta dedicatória a João 
Rodrigues de Sá de Menezes (3 folhas Ínnumeradas) ; o panegyrieo ao mesmo Sá, 
em latim (attribuido ao jesuita Lourenço de Aguilar (10 folhas Ínnumeradas) ; 
uma advertência e outras peças preliminares (t folhas Ínnumeradas) ; a apologia 
(folhas 1 a 61} ; uma advertência ao leitor e varias peças em verso, de louvor ao 
apologista, entre os quaes um soneto de D, Seraphina de Gastelbraneo* 

As licenças têem as datas de 21 de setembro, 18, 19, 26 e 27 de outubro dc 
1640 j li, 13 e 17 de setembro de 1641. As primeiras licenças são anteriores á 
restauração de Portugal ; e as ultimas são posteriores uns nove mezes a tão faus- 
toso acontecimento. Os censores, no entretanto, são levados, por amor á verdade, 
a louvar e engrandecer esta critica de Soares de Brito* 

O auctor, como se vê, não se demorou muito com a sua critica após o tra- 
balho de Franco Barreto. 

Na primeira censura, de ordem do Santo üfíicio, datada de 21 de setembro, 
e assignada pelo dr* frei Adrião Pedro, declara este i 

« não achey cousa aígüa repugnãte a nossa santa fè ou bons costumes, antes 
livra 0 nosso insigne Poeta das calumnias que lhe punhaõ, com bastante eru- 
dição. « 

Na segunda censura, datada de 18 de outubro e assignada pelo dominicano, 
Ir* Fernando de Menezes, lê-se : 

íínão tendo cousa algCa contra nossa santa fè ou bons costumes, mostra 
muyta erudição em li ura r de calumnias a este grãde Poeta Português*» 

Na terceira, datada de 26 de outubro e assignada por Diogo de Paiva de 
Andrada, lê-se: 
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aclicy cousa por onde se lhe possa negar a licença que pede, senão 
mujtas porque se lhe deve conceder, í)oys a tenção foy acudir pello credito do 
nosso insigne poeta Luis de Camms, obedecendo a quem eom vMo Ião generoso 
lhe pedio que o defendesse. A obra ha feyta com tanta emdicçâo, eloqnenda, 
k doutrina que fieou o mesmo Poeta em grande obrigaçaO a esta calumnia por 
lhe fazer alcançar a honra de tão exceli ente defensão." ^ 

Na primeira advertência. Soares de Brito dá estas explicações : 

«rivm critico d'estes têpos, cujo nome, por seu credito, calo neste Discurso, 
movido de spjrito de contradição, ou do pêsamento dos que querem parecer mays 
entendidos na confiança de censurar homes insignes, 

—seu maior adegít Erymis, 

Ire diem contrà 

se resolveo a impugnar o grãde LVIS DE CAMOENS, que foy o seu ulUmm 
mnmncB aimuíns. Para este fim escreveo hü discurso, q chama hmo critico^ & Jogo 
outro com titulo de MepUm apologelka cõ í} oceupou muytas folhas de papeL 
Responderão vários vanamente, Entre tão bõs ingenhos procuro eu neste oreve 
discurso respGder tanihem a crüicante . * . " 

Na segnuda advertência. Soares de Brito acrescenta a seguinte interessante 
declaração : 

lí Sempre me pareceo que naõ podia acharse força igual à da luz, A fermo- 
sura da verdade ; ^ hoje me confirma rnays neste pensamento o ter ouvido, que 
o Critko persuadido de todo ponto, está já d^outro parecer, & de censor de 
H:âMOENS, mudado em defensoí' de sua poesia. Desta taõ notável mudança só 
me toca o gosto de ver ém parte logrado o intento doesta Apologia. Isto me pa- 
receo advertir porque naõ perca o Crííícò por culpa de meu Silencio os para- 
bês que estã merecendo acção de tanta eíficacia que naõ só o obriga a uesdi- 
zerse do que disse, mas (passando muylo adiante) a persuadirse que o naõ 
disse « . . y 



Pena é, que os documentos com que podia instruir-se este processo litlerarío, 
não chegassem íntolumos até nós, e não se saiba a respeito d*estes, como de ou* 
tros papeis camonianos, como hão de procurar-se. 

Advirta- se que em muitos exemplares da Apologia ^ obra presen temente con- 
siderada rara, falta o retrato de Camões, ou porque não o tiveram, ou porque 
lho cortar^ j e que no rosto, sendo aliás a mesma edição, ha em alguns exem* 
piares a diíferença, de que a gravnrinha do naufragio foi estampada, não na frente, 
mas no verso do frontispicio, tendo esta a mais uma simples vinheta e a seguinte 
linha em ifalico; ff Com toda& licenças necessárias a. As linhas de todos os tí- 
tulos estão mais espacejadas. Nos exemplares, assim dispostos, a dedicatória a 
João Rodrigues de Sá está impressa na segunda folha innumerada, em vez de se 
outros exemplares, como o que examinei, na opulenta 
bibliolheca do sr. João Antonío Marques, e como sei que possue outro, na sua 
não menos rica, o sr. Antonio Augusto de Carvalho Monteiro, que tem a gravu- 
1 inna no verso do rosto, mas falta-lhe no frontispício a declaração das licenças, 
em itahco. D ahi infiro, que se fizeram modifícações typographicas durante a im- 
pressão da Ápokgia^ porém não nova edição* 
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0 sonelo de I), Serapbina de Castcibranco é inleressante e másculo : 

Dissenlo*me Senhor qiie hum maldizente, 

(Livrenos Deos tíe líu^oas atrevidas) 

As obras de CAMüElXS tm perseguidas 
Com mordeduras d'invejoso aeute ; 

E que vos apologico eloquente, 

Tão erudito as tendes defendidas 

' Que donde a inveja quiz abrir feridas 

Tirastes vos a luz residandeeente» 

Sò louvo nesta acção vosso bom gosto, 

Porque nem vi do critico medonho, 

Nern de vossa defensa a qualidade: 

Tenho a CAMOEN3 por sol : isto supposto, 

Digo que sua oííensa he sombra, & sonho 
E a vossa defensão luz, k verdade. 

Possuem exemplares, em Lisboa; a bibliotheea nacional (tres, e todos sem 
a retrato do poeta, seudo um em mau estado), e os srs. Fernando Palha, João 
Antonio Marques, Anlonio Augusta de Carvalho Monteiro; no Porto: a biblio* 
tlieca publica municipal (dois, sendo um dilTerente do outro, e em mau estado), e 
os srs. conde de Sarnodães e dr, José Carlos Lopes ; na ilha de S, Miguei o sr. José 
do Canto ; no lUo de Janeiro, a bibliotbcca nacional. 

317-1^." Lifõrmacion en favor de Manvel de Faria i Sovsãj cabaUero de h 
' orden de ChristOj i de la casa real sobre la acvsachn se kizo en et trihvnal 

f deí santo oficio de Lisboa^ a hs contenta rios docta^ i jndiciosaj i catoHcanmite 

escrivio a los Lvsiadas dei dactissínio^ i profondiseimo i solidmimo jmeta ehris- 
íian& fA>k de Camoens í?raíco ornamiento de la acadentia espafwla en este genero de 
letras: ofredda^ etc. Madrid f í$4i^ 4.^ de 12 inmmieJ'adas-70 pag. a duas colu* 
j rnnas numeradas (de 1 a 140). 

, Anda junta aos exemplares dos Lusíadas commentados por Manuel de Faria 

e Sousa, edição mencionada sob o 31, de pag. 67 a 70. 

I - ■ ^ 

I Alguns eolleccionadores iéem esta Informacion em separado, como existe na 

collecção da bibliotheea nacional, mas falta em muitos. 

Veja na secção dos rnanuscriptos a menção do que possue o sr. Antonio Au- 
gusto de Carvalbo Monteiro. 

' ^ # 

; # # 

348-13." Siha a FlReí nosso Senhor Dom íoam Qvarto Que Deus guarde fe- 
iiemimos Annos. Por seu menor vassallo o alferez lacinto Cordeiro. Com todas as 
licenças necessárias em Lisboa. Na officina de Lourenço de Anueres. AjiííO de Í64Í. 
! A custa de Lourenço de Queirós liureíro da Casa de Bragança. 8."^ de 16 pag. 

innumeradas. 
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Contém a dedicatória a el-reí (2 pag.) ; a Silva (10 pag*), e 0 mole (2 pag.) 
sob o lí talo *Mole do ^rinúipe dos poplas Lvis de Camoens trocado pelo Álferez 
líícinto Cordeiro na felice eíitrada do Ikim de Portugal DOM WAM /Ka É este : 

Campos beni auenturados 
Nüo tomareis a ser tristes, 

Que os dias, em íjue vos vistes 
Títo í ristes jíí saO passados. 

Segue a glosa em que o alferes Cordeiro se alegra eom o triumpho aleancado 
pelas armas portuguezas e a aeclamafíto de D. Joao IV. 

É mui raro este folbeto- Possuem exemplares em Lisboa, a bibliotheca na- 
cional, em perfeito estado, e o sr, Fernando PaJha. 

O mesmo auctor, alferes Cordeiro, publicou depois, também em 1641, um 
Trívmpho francês, em verso, onde a cada passo se encontra a imítaíno de Ca- 
mões. Logo no começo se me deparam estes versos : 

Ia que do fero jugo Castelhano, 

A que entregue nos teue Im cego engano, 

, Uespois daquela perda dilatada, 

Taõ sentido de lodos, tao chorada, 



, # 

# # 

:149-14.^ Paneffyrico em a coroação de Sm Magestade o Serenmmo Smlor 
Don loam IV. Reg de Porívgal e dos Algarves, Asm Excellencía, o senor Tris- 
íam de Mendonça Furtado, Embaixador aos mng Altos y Poderosos Estados Gene- 
raes das Proihicias Unidas. Composto por Francisco Gomez Rorbosa. En Aihsíí?}^- 
ãam. Em casa de Nkolaus de Raoestin, a 22 de Abrü. An. 1641. 4*“ de 15 pag. 

Este folheto foi reimpresso depois em Lisboa, na oíficína de Lourenço de 
AnyerSj â cusla do livreiro Lourenço de Queiroz, sendo as datas de 16, 22 e 24 
de julho, e íl] de agosto de 1641, com a seguinte declaraçíío no rosto ; t Foi 
impressa em Amsterdam, ^ agora de mno nesta cidade de Lisboa». 8.“ de 10 
pag.— A edição de Lisboa lem a mais uma dedicatória a Anlonió de Sousa de 
Tavares, secretario da einhaixada de (lol landa. 

A dedicatória e o panegyrieo são em verso rimado, em que o auclor para- 
phraseou Camões. Eis as amostras. 

Na dedicatória: 

As Occidenlais prayas conquistando 
Irão vossas armadas : 

E nas terras, aonde nasce o dia 
Etenio dilatando a Monarehia 



Minha Musa que sua Gloria adora 



De suas flores, vos ofreço o fruto, 

Que suposto que são rústicas flores 
São do vergel da patria, c meus amores. 
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No fim do panegyrico: 



* * % |/GULí11 

As subtis peuas, dos Cisnes Lusitanos 
Cantando vossos feitos soberanos, 

Que a espada milhor corta, se se estima 
E a pena se avantaja, em verso ou Hhima. 



. pedem 



Estas amostras servem para demonstrar, mais uma vez, que a idéa de Camões, 
copiando*o, imitando-o, parapbrasean do-o, andou sempre ligada á idéa dapatria 
e ua sua resurreiçSo. 

São também mui raras as duas edições doeste folheto, Vi ambas na biblio- 
theea nacional, n’uma collecção preciosíssima de papeis da restauração. 



330-10,=" Memória da düpoBiçm das armas castelhaTiaSj queínjustameníe in- 
vãâirão 0 Reino ãe Poriuíjal no amio de iÕSO. Despertadúr do valor portugnez^ 
etc. Anetor a padre frei Manuel Homem. Lüboa^ 1655.— Secunda edição. Lisboa j 
na officina de Miguel Manescal da Costa. jIíiíío ãe ALDccmxm. 4> de 35 (innume- 
radas) -3 05 pag, 

A primeira edição é bastante rara. A segunda publicada sem essa indicação, 
posto que foram n'eUa reproduzidas as licenças de 1665, é mais vulgar. Contém 
numerosas referencias camonianas, D auctor, a cada passo, corrobora o seu dis- 



351-16.^ Oitava de Luís ãe Camoem, gíozaâa pello ãovtor Ântonio Barhoza 
BaeeUaTj a gloriosa vkíoria do Canai. Em & de Junho de 1663 ; sendo Governa ^ 
nm' das da Provmcia do Àlemtejo^ Dom Sancho MauoeC Conde ãe Fiíía- 

Flor. Lisboa, na Of}icina de Henriqíie Valente de Oliveira^ Impressor de S. Ma- 
gestaãe. Anno de 1668. 4,° de 7 pag. innumeradas, 

A oitava eom.eça : 



Possuem exemplares, em Lisboa : a biblio theea nacional e o sr. Fernando 
Palha; e no Rio de Janeiro, a bibíiotheca nacional. 



# 



# 




# # 



Deu sinal a Trombeta Castelhana 
A glosa, em oito oitavas, começa (oitava i) : 



Promptos estavão todos escutando, 

0 que o grande D, Sancho mandaria : 



E acaba (final da oitava vin) : 



As Mãys que tanto dano experiraentâraõ. 
Aos peytos os íilhinhos apertíiraõ. 
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3S2-17.* Triunfo das armas portufiuesas, deduzido ãe vários versos do insi- 
gne poeta Lvis de Camoens Glosados j ^ reduzidos ao intento por Andí^e Modrigues 
m Mattos j dedicado ao EweeUentmimo Senhor D. Lvis de Sovsa e Vasconcellos^ 
Conie ãe Castel- Melhor j escrivão da puridade del-Rep Nosso Senhor ^ Sf, Lisboa. 
Com todas as licenças necessárias. Na officina de Antonio Craesbeevh de Mello. Ânno 
de i6 pag. jnnumeradas. 

Depois das licenças vem a glosa com os versos dos Lusíadas^ tendo ao lado 
as indicações dos logares do poema d 'onde foram aproveitados. 

Possuem exemplares em Lisboa : a bibliotheca nacional e o sr* Fernando 
Palha, e no Rio de Janeiro, a bibliotheca nacionaL 

# 

# # 

íío3-l8.^ Yirginidos. Poema por Manuel Metiães de Barbuda. Lisboa, 1G67. 

No fim do poema vem nm extenso juizo poetíco escripto pelo padre fiv An- 
dré de Christo, e n'elle é frequentes vezes citada a auctoridade de Camões cota 
a maxima consideração. 

# 

# # 

3o4-19.^ Eva e Ave ou Maria Triumphaníe. Theatro da erudição ^ philo- 
sophia christã, em que se representaõ os dous estados do mundo cahião em Eva, e 
levantado em Ave, etc. Escrevia Antonio de Sousa de Macedo. Primeira e segunda 
parte. Lisboa, por Antonio Craesbeck de Mello. Í67G. Foi. 

Nos capítulos XXV e xxvi trata ão Principio, progresso ^ dignidade da Poesia, 
etc. Aí li louva Camues nas seguintes palavras : 

V « . . sobre todos (os poetas portuguezes) Luis de Camoens, insigne em to- 
das suas obras, particül a rm ente nos Lusíadas, em que na imilação de huma s6 
aeçãOj na honestidade delia, na utilidade de sua leytura, na recreação acompa- 
nhada de erudieção & proporção, (partes essenciaes" do Poema heroico) venceu 
sinaladamente antigos, & modernos: só lhe sSo comparáveis Homero, Virgilio, 
& Tasso, excedidos ainda em algumas cousas ; tam louvável no que disse, como 
em não dizer mais, até nos peccados veniaes contentou.íí 

Refere-se nas ultimas phrases ao conceito de Manuel Severim de Faria, 

# 

# # 

3^5-20.* Jdéúfs da saudade, magens do sentimento formadas na lamentável 
morte da Senhora IJ. Maria Sofia Isabel N. Senhora, Bainha de Potiugal, por 
Manoel Pacheco de Vatladares, bacharel pela Universidade de Coimbra, em ^os 
sagrados Cânones. Lisboa. Na officina de 3IÍguet Eestandes, Jfnpressor de Sua Ma- 
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gestade. Com toda^ a$ licenças npMsmrm. Anm de iG99^ 8*" qrandc de 16 

pag. 

É dividido em duas partes : glosa (pag. 4 a H); canção (pag. 12 a 14); e 
redondimas (pag* 14 a 16)* A glosa é ao sondo xxx do profundiuimo poeta Luiz 
de Camões, conforme anda na tercdra centúria das Rimas, i 11 listradas pelo im 
commentador Manuel de Faria e Sousa* 

Este soneto começa : 

Debaixo d'esla pedra sepultada 
laz do Mundo a mais nobre Fermosura, 

3üü-2 1 Ecco saudüsQ que íío coraçam do mayor rnonarcha jmíãMéntê sfiu- 
tido respoyide ao rigor com qm a parca a impulsos da, tyrania o desbmhio da 
posse do seu utayor bem na moríB da auquslissima Seretussima Senhoy^a D* Maria 
Sofia Isabel Rainha de PortugaL Por Domingos Lopes Coelho. Iú99. 

É uma glosa ao soneto xix da primeira parte das Rimas d^ Camões. 

# 

# #. 




357*22.^ Sentimenta lamentável que a dor mais sentida em lagrimas tributa 
na intempestiva morte da Sereníssima Raynha de Pojdugat Nossa Senhora /)* Ma* 
ria Sofia Isabel de Neohurg. Glosa ao vigésimo secundo soneto da tereeira Parte 
das Rimos do Apoio Portuguez o Grande Luis de Camoens Choray ninfas os fados 
poderosos, áTc. Olferecida á Etreellentmima Senhora D. Marianna Teresa de Èan- 
heiúhe Biscondessa de Vilia Nova da Ceiyegra^ Por Bernardino Botelho de Oliveira. 
Lisboa. Com todas as licengas necessárias. Na offícina de Bernardo da Costa. Anno 
1699. de 16 pag. ““Tem no rosto o brazão da casa dos Coveiros. 

ü sone to citado no rosto começa, com e liei lo : 

Gboray Ninfas os fados poderosos, 

Daquella soberana fermosura, 

3o8-23 “ Idéã do prindpe dos poetas Luís de Camoens applicada ao manar- 
cha dos Lusitanos El-Rei D. João V Nosso Senhor, por Migupí da Cunha de Men* 
donça. Lisboa, na ofilcina de Valeníim da Costa Deslmdes, impressor de Sua Ma- 
gestade. Anno de 1707. 

É uma glosa ao soneto xxi das Rimas de Camões* 

# # 

359-24,'' Historia serofica chronologica da Ordem de S. Francisco na Provinda 
de Portugal, etc. Lisboa. 4,« 



■- 
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Yeja^se no tomo iv (I709)j que pertence a fr Fernando da Soledade, a 
parle intitulada : Origem, fundação e núlabüidades do Real ]\íoste}fro de Santa An^ 
na de Lhhoa^ coinpieheiidendo os capilulos tíix a xjcyji, de paf^. 5Í1Í) a 562, 
918 a 984* O capHiito xx denomina-se: ConHitue-se a casa da Real Paãroeyra 
desta, referem-se akfãs benefícios ^ qrte the dispensou, Y memo7ia do grande 
Luiz de Camões, aqui sepultado; e vac de pa^. o2o a o28j || 929 a 9íl3* 

Fr. Fernando da Soledade d:i nVste capitulo uma notícia hiojjraphica deCa- 
rnOcs, servindo*se do prolo^fo de Pedro de Maids posto iia ediçSo dos Commcnta- 
rios aos ÍMsiadas do liceneindo Manuel Correia. Registando, porém, a morte do 
egregio poeta e o !f>cal da sua sepultura, na igreja do convento de Sant’Anna, 
nem uma palavra dedicou á sua estada no hospítat. Pelo contrario, o cbronista 
assevera que as palavras: Viveu pobre j miserável, assim morreu, nlo estavam 

na pedra sepulchrat mandada collorar em a nova sepultura de Camões^ ao lado 
da qual Miguel Leitão de And rada mandou pôr um azuiejo, em que se recordavam 
as glorias do poeta com a espada e com a penna. 

O chronista escreve que Luiz de Camões foi raro exemplar das adver- 
sidades da forluua. Mas se esta o atropellou na vida, a fama o sublimou de tal 
maneira na morte, que depois de levantar seu engenho á esphera de unieo, illus- 
trou seu nome com o resplendor de Pj íncipc 

360-25*® Anlidotõ da lingoa poriugueza offercddo ao -muito alto c muito 
poderoso Hep Dom Joaõ o Quinti) Nosso Senhor, por Antoíiio de Mello da 
Fonceca. Amsterdam, Bm casa de Miguel Diaz. Impressor, y mercador de libros, 
4.® de 12 (ínnumeradas)-4Jü pag.— Nâo tem data. A dedicatória ao rei é datada 
de 1 de janeiro de 47U). 

Encerra muitas referencias a Camões; porém, a ultima parte, capitulo ulti- 
mo, que vae de pag. 273 a 4Í5, e se intitula : Avisos sobre a emenda acinia in- 

culcada dos de Camões e sobre o grande engano d*aqueUes, nos quaes o Tasso 
parece melhor Pocíu», eomprehende uma larga apologia do sublime cantor dos 
Lusíadas. Para se avaliar o juizo critico do auclor baste-nos esta amostra: 

í^E para desde logo dar claro indicio da opinião, que tenho idesta matéria, 
digo, que toda aquella grande doçura, que tão justamente admiramos nos sua vis* 
simos versos de Ovídio, não iguala a que logramos nas Rimas incomparáveis do 
nosso altíssimo Poeta; e que na falirica admiravel do seu famoso Poema [Jeroico 
0 nSo excede, nem algumas vezes ignala toda a grande elegancia e magesíade e 
toda a valentia estupenda do mesmo Virgílio; e que em toda a Poesia Italiana 
*lão celebre no mundo náo vemos harmonia regularmente tão natural, nem tão 
poética (posto que em muitos Lugares do Tasso a vejamos tão elegante e tão al- 
tlloqua) como a vemos nas obras todas do nosso Apollo Portuguez, queeni todos 
os estilos excede notoriamente com magistério singular os mesmos mestres d'el- 
les. (lousa nunca atheagora vista em outro talento.^ 

Esta obra não tem nada de vulgar, e falta a muitos camonianistas. De seu 
aiicíor, José de Macedo, que escreveu com o pseudonymo de Auíoum de Mello da 
Fonseca, encontro a seguinte nota manuscripta, letra da epoeba, no exemplar 
existente na bibliotheca nacional : « Antonio de Mello da Fonseca em cujo nome 
saliio este livro, sendo o seu verdadeiro nome José de Macedo, Irmão do P.« Ge- 
ronimo de Castilho, e íilbo de Antonio de Macedo, e de D.Violante de Castilho* 
íalleceo em 1717 jaz no Carmo de 
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361- 16-'’ Anm kisiorkOf Diário portiiguez^ noticia abreviada dej^espas gran* 
des e comas notáveis de Portugal pelo padre Francisco de Santa líarío, Lisboa j 
por José Lopes FeiTcira. 1771. 3 tomos. 

Traz uma biograpliia dc Luiz de Camões. 

* 

# # 

362- 27.® Exposiçoens de varias obras de Luis de Camoensj recitadas na aca- 
demia dos anonymos por Manuel Pacheco de Sampaio, socio da dita academia. 17*.. 

# 

^ # 

363- 28." iVouíi arte dc conceitos que com o titulo de liçoens acadêmicas 7ia 
publica academia de anonymos de Lís6oa ditava^ e é:vplicava o beneficiado Fran- 
cisco Leitão Femiraj acadêmico anonymo e gam^oso da Academia Portugueza. 
Lisboa Occidental j íwi officina de Antonio Pedroso Galram. Anuo 1718 '-1721. 8.'^ 

Tem numerosas referencias ás obras de Camões. Não menos de setenta lo* 
gares vem apontados e exemplificados nas duas partes d'este livro. Na parte ii, 
lição id.^ que trata do argumento engenhoso, ensino que, quando se trate de 
Camões, não se dirá só como simples nialectico que pela Lusiada lhe era devido 
0 <( Louro da Epopeia » ; porém deve dizer-se como rhetoi ico : ff que Luiz de Ca- 
mões, pelo seu Poema com que competio & excedeo aos Epíeos mais il lustres, 
& abalisados, são devidas tantas Hnguas, cV acclamações da fama, pela circumfe- 
rencia universal do mundo, quantas são as folhas, com que no Louro lhe tece, 
& dedica immortal capella o commum appíauso. Que aquella grande obra da 
Lusiada sahio de seu engenho, como a armada Minerva do cerebro de Júpiter, a 
contender com a II liada, dc Eneida, sobre o sagrado immortal Louro, devido prê- 
mio á Epi ca elevação, &C.ÍÍ 

# # 

364“29,“ Accentos saudosos das musas portuguezas. Parte i, JJshoaj 17Sd. 

Vem n'esta obra uma glosa ao soneto 

Alma minha gentil, que te partiste 
a respeito da morte da infanta D* Fran cisca. 

# 

# # 



365-30.^ Henriqueida. Poema heroico com advertência preliminar das regras 
da Poesia epica^ Argumentos e notas composto pelo . . . conde da Ericeira^ /). Fran- 
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d$€Q Xavim' ãe Menezes- Lhhoa Occidental Na offtcina de Anlmio Iziãoro da Fon- 
seca, ildí. 4.'’ de 104 (inm]meratilas)-164 pag, 

Tem reíerencias camonianas na censura do ordinário, na advertência preli- 
minar e em as notas (pag* 1, â, 7, i% 39, til, 71, 110, 126 e 127), 



# # 

366-31,® Verdadeiro methodo ãe estudar, ntil á Eepuhlíca e à Igreja: 
proporcionado ao estila, e necessidades de Portugal Fxposto em Rimas certas, es* 
C7dptas por R. P. *##> ele.) (hmz Antonio Verncy) Faieis a , , . 1146-1148. 4.'' 3 
tomos. 

Tem referencias a Camões, Veja-se principalmcnte o m.ie, no tomo i, corre 
de pag, 214 a 218, Escreve dos Lusíadas, tão desagradavelmente e tão injusla- 
mente, que parece até uma aberração da parte de Verney, homem de Ião variada 
e solida instrucção para o seu tempo. Na carta vii, enn que discorreu sobre a 
poesia com sobeja erudição, pretende provar que « os portuguezes não conhece- 
ram as leis do poema epico e referindo-se á composição dos Lusíadas escreve 
(pag, 20): 

o Camões, entre muito boas qualidades, tem muitos defeitos, nacidos 
de dois pontos : o primeiro, falta de erudísam : o segundo, de juizo, c dicerni- 
mento . * * ** 

A controvérsia, que resultou do Verdadeiro methodo de estudar, é em^ de- 
masia conhecida e já ficou mencionada no Dicc., tomo v, pag. 222 a 226, de 
n.°* 348 a 352. D'essa grande collecção de folhetos tome-se o Ret^mto ãe Morteeár, 
que de certo foi um dos que mais acremente censuraram Verney, e leia-se a 
pag. 57 como abi se defende a memória de Camões : 

Não posso entender, com que consciência diz, que o bom, que traz o Ca- 
mões iõra tirado dos Poetas Italianos : a Italia não tinha Poetas, de quem Ca- 
mões pudesse aprender; porque não tie verosiniil, que tivesse visto a Liberataáõ 
grande Tasso; e o Ariosto fali and o sem paixão lie de espirito muy inferior; e ti- 
rados estes dois não havia obra épica, de que o Portuguez se dignasse usurpar 
coiza algüa de importaucia para a sua Lusíada , . , 

Na resposta que Verney deu ao auctor do Retrato de Mortecàr, n*um papel 
intitulado Parecer do doutor Ápolonto Fhilomuso Lishoense, lê-se de pag. 6& 
para 67 : 

« É , , O Camoens , . , ünha lido os Italianos : o que se confirma com algumas 
palavras Italianizadas que se acham no seu poema, E como antes de Camoens 
avia poetas Italianos* o Boccacio, o Dante, o Petrarca, o Ariosto, e outros; podia 
mui bem o Camoens aproveitar- se d 'esta leitura para algumas coiza s . , , ^ 

O auctor das Reflexões apologéticas (que parece ter sido q padre José de 
Araújo, jesuita, e não o padre frei Arsenío da Piedade, capuchinho), responde 
apenas n'esse ponto a Verney com a seguinte phrasc : 

«Não se canse, que não ha de tirar a Camoens a estimação, qne merece de 
Principe dos Poetas Porluguezes.u 



É extensa e boa a defensa de Camões na Conversação familiar e emma critico^ 
eíc-j de png, a ãõíb Aíii se lê (pag^ para 2íÍ4) : 

ff O que . . . excede toda a comparaçaõ, e faz unico a Camoem entre todos os 
Poetas, iie aquella imagetri de AdamasLõrj representado r (0 Cabo da Boa Espe- 
rança, atemorizando os Argonautas Portuguezes para o nSo passarem * . . « 

E citando a oitava 5í> do canto v dos LtmaãaSj acrescenta : 

* 1 . . . iêa, se nflo para consolação, ao menos para desengano seu, o que d'esta 
portentosa imagem diz Mousieur Volíaire no seu tratado: Essai sur la Poesie 
epiqus. Je suis persuade que cetle figure passera pour bellej H sublime dans tous 
les siècieSf et ehes toutes ies íiaííoas*». 

# # 

367- 35.« Grammatka philosophka da língua portugueza ou principios da 
grammatka geral applicados ã nossa linguagem por Jeronymo Soares Barbosa, 
Lisboa, etc. 

Existem diversas edições d’esta fíramíMíílícíj* Tenho na minha collecçâo ca* 
monianaa set ima, impressa na typogiapliia da academia real das sciencias em 
!88t. grande de xvi-3â0 pag. Com prebende varias referencias a Camões, po- 
rém a mais notavet ê a que se contém iio capitulo vi, com que o auctor rematou 
a obra, i n titulando- o : Applkação dos principios doesta grammotka ás duas prí- 
nieiras éstanoias do canlo í dos « Lusiadas « de Camões , de pag. 303 a 31o, 

* # 

368- 33 “ AHú poética ou regras da verdadeira poesia em geral, e ãe todas 
as suas especks principaes, etc. Por Francisco José Freire, blgssepoiiense. Lisboa, 
na ofjkina de Franckco Luiz Ameno, mdccxlvíh. 4.® de 30 (innumeradas)-431 
pag. 

Tem citações camonianas a pag. 43, 44, o6, 63> 80, 94, 93, 113, 116, 117, 
119, 131, 161, 166, 157, ^lü, 307, 319, 3t0^ 323, e 330 a 336. 

O livro ii[, capitulo xii, que vae de pag. 330 a 335, compreliende o Juho 
sobre a Lusiada ífo grande Luis de Camoens, e n'elle escreveu : que sobre todas 
as epopéas, de que é abundante a lingua portugueza, tem superior logar os 
Lusíadas, acrescentando: «Muitas s5o as virtudes poéticas, que ifelle se des- 
cobrem, e pretender negai las, he commetter hum absurdo. Foy Camoens admirá- 
vel na evidencia das suas pinturas . . *» E segue, indicando bellezas e defeitos do 
grande poema* 

D'esla Arte poetka existem varias edições* 

# 

# # 

369- 34." Trimiplio da Religião. Poema Epko Polemko, etc. por Francisco de 
Fina de Mello, etc. Coimbra, í766. 4."^ 
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É multo notável a rnençuo que o aiiclor, no sm Prolegomeno (pag. i a j.r) 
faz de t^Eirnues e dos seus Lndadmj comparando este poeírui com os mais afa* 
mados* Descrevendo as virtudes do lieroe^ para darem força e suavidade a este 
genero de composições, escreve (pag. xni) : 

íí Nem Homero, nem Virgilio me parece que íiguraráo os seus Heroes^ por 
este modo, Achilles na Itiada, tie bastanlemente íerôz, injusto, desarrezoado, e cruet : 
Ulysses na Odyssea, muito astuto, e intencionado : Eneas na Eneida, muito in^ 
grato, iníquo, e vingativo: 0 nosso Gamoens tratou melhor o caracter de Vasco 
ila Gama: elle o fe/, magnanimo no arrojo de aceitar a empreza tio descobri- 
mento da Índia; terrível nas traiçoens de Moçambique ; afavel nos agazalhos de 
Melinde; acaulellado nos perigos de Galicut; religioso nos actos da tempestade e 
impávido nas ameaças do gigante; erudito na dcscripçâo da Europa; modesto 
nas delicias da Hba.w 

Encontram-se também referencias a Camões em as notas ao poema, como nas 
pag. 80 e m. 

Francisco de Pina e de Mello entrou também na famosa controvérsia sobre 
0 Verdãíleiro meíhoão de estudar ^ e no seu livro Balança inteliectual (Lisboa, 
1725, 4*®), defende Camões contra a ousadia de Verncy. 

Veja-se ahi de pag, lOtí a IH. Um período d' esta breve, mas levantada, apo- 
logia, é que depois reproduziu no poema Triumpho. 



# 

# # 



370-ílo,'’ Gazeta Uueraria. Porto ^ 176 í. Tomo i, N.® 9* 

Contém uma apreciação da edição dos LmiadaSj, por Gendron, em Paris, 
1759, Já citei um trecho no togar competente d'esle tomo, pag, 93, 



# 

# # 



371-36,* Abnaíiach das MimSs offerecído no Genio portugvez. Lisboa 
1796^1794. 8.^ pequeno, 4 partes ou tornos. 

Na parle i, a pag, 7 vem um soneto, no qual o primeiro e o ultimo verso são 
tirados dos Irnsiadas^ e rcfere-sc ao epísodio de D. Ignez de Castro, assim como 
0 sonelo de pag, o. As pag, 54 e 55 tõem referencias a Camões e o verso 

As armas c os varões assignalados 

Na parte ir, de pag. xlvii a lxxxvii vem duas Cíirías a Armuída, m 

que se dão as ^lecessarias regi'as dos versos de arte menor j aíiíinoíído a conhecer^ 
0 que sejão commiiteSf e loantes ; e o que são qjalavras agudas^ graves^ e exdnmt- 
kiSj e ahi seu auclor Domingos Caldas Barbosa fLereiwJ amiúda os exemplos 
tirados das obras de Camões, 
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Veja-se a pag. lxxví : 

Ouve a Gainues a Epica trombeta ; 
Vereis que aritna ornou Musa discreta 
E que sabia, e genlil não desfigiua 
De Adamastor a honida figura. 

A pag. Lxxvii : 

Com estes versos de maior medida 
A heroica Musa ao canto nos convida. 
Heroica assim se chama . . . 



Com clle aos Lusos den eterna faina 
O immortal Cantor do illustre Gama* 

E traascreve, para melhor exemplificar, os proprios quartetos, sextilhas e es- 
tancias de Camões (pag* tvii, lix, lx, lxi, lxxix, lxxxi a nxxxv)* 

Na parte m, a pag. 2o, léem-se os dois seguintes versos ; 

Que já Camões, o Poeta, 

Foi feliz depois de morto* 

# 

^ # 

372^37." Carla de hum amigo a outro^ na qual se forma juízo ãa Edição no- 
vissima ãa Lusíada do grande Luiz de Camões^ etc* — Pertence a uma serie de 
folhetos de controvérsia a proposito da edição de Thomás de Aquino* 

Vcja-se a menção e o extracto, que íiz doestes documentos, no iogar que 
mc pareceu mais apropriado no tomo presente, de pag* 99 a 107. 

# 

* # 

373-38*® GamUi Poema narrativo^ auctor José Agostinho de Macedo, Lisboa^ 
na impressão regia. 18ií^ Com licença da Mesa ão Desembargo do Faço. Vende‘Se 
na loja de Desiderio Marques Leão^ no largo do Calhariz^né^ 8.“ de xv- 1-2 6 6 pag. 

A acção d*este poema é o descobrimento da índia* Na introducção declara 
0 auctor, citando Racíne, denominar os Liísiadas uma relação de viagem; e ci- 
tando a sua opinião accrescenta que esse poema « podia ser reduzido á quárta 
parte, que o estylo é glacial e prosaico « (discurso preliminar, pag. xi,xiiie xiv). 
Depois do discurso traz nma Ode pmãarica a Luiz de Camões (pag. 1 a 7). 
Conclue assim : 

A' quem do vdo ousado, 

Ó Cysne altisonante, 

No espaço dilatado 
Eu não posso íicar, eu corro ó vante ; 

Á divinal Poesia 

Inda a mais altos Ceos meus passos gtda* 

Segue 0 poema em dez cantos (pag. 9 a 266). 
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374-39,* Reflexões criticas sobre o cpüodio de Âãamasíor nos Lusíadas^ 
eanío v, oitava 39. Em forma de carta. ^Iwcíor José Âgostinho de Macedo. Liéboüj 
na impressão regia. Anno de mdccgxIj Com lieença. 8,® dc 34 pag- 

Este folljeto é em fórma de Carta a ÂíkOj e logo no começo tem o seguinte 
juizo : 

« , * , Em o longo poema dos Lusiadas quasi tudo é mera prosaj com esta 
diíTerençaj que se faz tanto mais intoleravelj quanto mais poesia se esperava. 
Qualquer dos nossos escriptores das nossas cousas da Índia é para mim muito 
mais agradaveLfl 

Continúa : 

« . , , só vos farei algumas reflexOes sobre o que me dizeis do estilo frigido 
e prosaico dos Lusiadas,» 

D'ahi em diante pretende provar que^ em parte^ CamOes poz em rima a prosa 
de Barro s, nas suas Décadas ; e de Castanhedaj na sua Historia ; e, segundo o seu 
m odo de ver, em vez de Vasco da Gama, devia ter posto a Bartholomeu Dias em 
frente do Gigante, porque fôra elle quem primeiro dobrára o cabo Tormen- 
toso. 

# 

# # 



37^-40.'' 0 Investigador portuguez em Inglaterra j on jornal litterario^ polí- 
tico j ^ü. Londres^ R. Boyerj impressor ^ Briãge- Street Black friars^ B.° grande, 

No yoL Kj n,® VIII (fevereiro de 1812), de pag. o09 a 572, vem um artigo 
anonynio intitulado : « Gamãj poemã narrativo^ composto por José Agostinho de 
Macedo j impresso em íSliv. 0 auctor, começando por declarar que os Lnsiaãas 
de Camões é o poema que tem a primazia entre os nacionaes, entra e m analyse 
da produccSo do padre Macedo, é julga, em resumo, que se fosse intençãosua d^elle 
corrigir ou evitar no Gania os defeitos que nota em Camões, andaria melhor se, 
imitando as bellezas dos Líísmdíís, tratasse de assumpto diíferente com que acres- 
centasse alguma cousa á gloria nacional. 

No vol. III, XII (junho de 1812), de pag. 34 a 39 (que deve ser de pag. 592 
a 599) vem outro artigo, também anonymo, sob o titulo : «f O gigante Âdamastor 
vingado j ot$ o Gama co7ivertido em Gamelada.» Ahí vão amostras d*este es- 
cripto, I 

No começo : 

yNo xorrilbo dos disparates, com que n*estes uUímos tempos se tem vili- 
pendiado a Litteratura Portugueza, appareceu mais um que ao nosso modo de 



ver, posto que digno do maior desprezo, deve ser mencionado, para cautela do 
publico, ern razão da pestilência que desenvolve 

Continua : ' 

(r José Agostinho de Macedo, ãiictor dc um poema nugalorio que elle infi- 
tida Gania, ou poema narrativo, e um critico judicioso com mais propriedade 
chama versalhada ou Gamdadüj saiu ul timamente a campo com os seus ]>raci- 
iihos de pygmeu para deitar por term o formidável gigante Adamastor . , . « 

E conçlue : 

«O gigante Adamastor de Camôes, tendo por base a immortalidade, vingará 
os insultos dos pygmeus que pretendem abalai-o; e limie rochedo entre as mi- 
nas dos secnlos, erguerá sua fronte magestosa e sublime, ern quanto esses átomos 
que para o eclypsar o rodeiam, serão sumidos pela noite dos tempos, sem deixar 
vestígio algum da sua existência.» 

# 

# # 

37tí-41,® E^avifi critico do novo poema épico^ intitulado o Oama^ que ás cin~ 
zas e manes de Luit âe CamãeSj primtpe dos poetas j dedicam, como em desa^f/ravo, 
os cmíiffos redãctores do Correio da Fcninsnla, João Bernardo da lioefia e Níino 
Alvares Pereira Paio Monà. Lisboa, Na o//Ícina /íc Joaquim Badt igues de 
Andrade. Bua dos Sapateiros n/ //. Cowi licença da 3íesa do Desembargo do Paço. 
8.^ de 84 pag, 

# * 

377“4S,^ O eúcame ej^aminadOj ou í^espústa aos senJtorcs bacharéis João Ber- 
nardo da. Bocha, e Nuno Poio Moniz. Por José Agostinho de 3Iacedo. Lhòoa : na 
impressão regia. Auno JSíZ Com licença. 8.® de tOO pag. — Tem no rosto esta 
epigraphe : 

Nós te pagamos, aií com que abundançaí 

D;idiarol, Joio Eernaudo, Sotieía aos etc;, 

José Agostinho dedica este folheto a Rocha e a Pato, porque apropria som- 
bra d’elles é que os deseja criticar, J\"a advertência escreve que deixa de lado as 
injurias e os ul trages, porque vae examinar a obra e deixa a pessoa, ao contra- 
rio do que fizeram os seus adversários. 

* 

# # 

378-43.“ Besposia aos dois do Investigador Porlug?iez em Londres, que no 
caderninho viir, a paginas 5Í0 attacam, segundo o costume, o poema Gama. Por 
José Agostinho de j\íacedo. Lisboa : na impr^essão regia. Anno 1812. Coni licença. 
8.® de 64 pag. 

Começa o prologo t 

(í É sina minha ser atacado por campeões aos pares!, , . Apparece o poema 
Gama —Valha-me Deus! Lá surdem outros dois redactores, não peninsulares, 
mas insulares, que attaeam o poema Gama. O ceo haja piedade de mim , . . Alii 
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vae um sócco, se eu o pudesse dar nas margens do Tamisa, como o dou nas do 
TejOj oulro gallo me cantdra ! . . . ^ 

Segue a resposta (pag, ü a (>4), que termina coíh uma indicação de palavras, 
que 0 padre iosé Agostinho declara que ndo entende, e a que ehama o clicei ona- 
rio exotico dos reiíactores do Investigador. 

# 

# * 

379-4Í,* O dõvlor Haliiãag em Lisboa impugnado aíé á eridenda. Carta do 
professor regio Aríícmío Maria do Couto a hum seu amigo. Lisboa, na ojficína de 
Joaquim Rodrigues de Andrade. Rua dos Sapaíeirús^ n/ íí, 1812, Com Ucença da 
Aksa do Desembargo do Paço, 8,"^ de 30 pag* 

N’este folheto, Couto responde ás Reflexões criticas do padre José Agostinlio 
de Macedo. 

# # 

38Q'4d.^ Carta ãe I\ianud Mendes Fogaça, em resposta ã que !he ãingiu An- 
tonio Alaria do Couto, intitulado « O doutor Halliday em Lisboa, impugnado aíé 
à evidencia Lisboa : na Impressão Regia. 1812. Com licença. SA de pag. 

Tem duas partes este folheto : A primeira é de José Agostinho, e a segunda, 
com outro titulo, do seu amigo e strenuo defensor Joaquim José Pedro Lopes, 
do que se faz menção em seguida. 

Teve duas edições. Veja-se o que vem no Dkc., tomo v (additamentos), pag, 

460, 

# 

^ # 

38f-4G," Poesias ãe Elpino Durknse. Lisboa, Imprensa Regia, 1812^^1816. 
8.* 3 tomos* 

No tomo I, pag. 136 a 141, e de pag, 280 a 284, nas poesias A Fihno sobre 
os Fpicos Portuguezes, e A Fãeno gue pedia conselho sobre quaes Poetas devia ler, 
Elpino Duriensc (Antonío Ribeiro dos Santos) refere-se a Camões, Na segunda 
é bem significativo este louvor {pag. 281) : 

A Epica tuba altiva resoando 
Esse teu peito inílamma, eís te apresenta 
0 immorlal Camões a seu divino 
Poema, honra das Tagides formosas, 

Uonj'a de Lysia, i'esplendor das Musas. 

No tomo ir, pag, 43, traz uma poesia Á memória do g^mnde Luk ãe Camões, 
Começa : 

O sublime Cantor que sobre as azas 
Do sagrado Poema leva aos astros 
O Gama illustre, e a Lusitana empresa 
Dos Gangeticos mares 

t? 



No tomo iir vem, tle pag* 136 para 137, o seguinte epigraiiima : 

Vós perguntaes as razóes 
Porque tenho noite e dia 
Sobre a mesa em companhia 
As Pandecías e o Camões : 

E, se vós a náo sabeis, 

Que a ieitura cie Poeta 
E' correetivo e dieta 
Depois de ter lido as Leis. 

# 

^ # 

382- 47.« Appendice em que se transcrevem e apoíitam algumas passagens de 
üuctores celebres^ que tiveram o arrojo de censurar os, Lusiaàas de Camões. (Por 
Joaquim Josá Pedro Lopes.) 

Vem na Carta de Manuel ilfeíjdes Fogaça, acima notada, de pag. 39 a o6. 

# 

# ^ 

383- 48.'^ 0 Oídente, poema de José Agostinho de Macedo. Lisboa, na impres- 
são regia. Ánno 18i4. Com Ucença. 8.“ 2 tomos de 247 e 238 pDg. e mais 1 de 
erratas» Com o retrato cio auctoi', em cobre, desenhado por IL L da Silva e gra- 
vado por D. L da Silva, á frente do tomo i; e o de Vaseo da Gama, gravado por 
José Joaquim Marques, á frente do canto i do poema, entre as pag. 100 e lOL 

O tomo I contém : Jiofdo portngnes^a, dedicatoriã (pag» 3 a 3o) ; discurso 

preliminar (pag» 37 a 100); e os cantos i a v do poema (pag. 101 a 245)» O to- 
mo II comprehende os cantos vi a xii (pag» 3 a 237)» No discurso poz o auctor 
a seguinte epigraphe : 

Tu nihil in magno doctus reprelicndis Homero ? iion. 

Este poema é o do Gama, refundido e muito ampliado, porque em rez de 
dez tem doze cantos. 

Tanto a dedicatória, como o discurso preliminar, foram supprimidos, para 
se fazer depois edição em separado doestes trechos ; mas o auctor não os repro- 
duziu na seguinte edição. Na dedicatória escreveu o padre José Agostinho : 

cr Não imagines que eu intente profanar ou inquietar as cinzas, e naenos olTus- 
car a gloria de Luiz de Camões, nem arrancar-lhe das mãos aquella Palma que 
0 mento, e os séculos nella tem ürmado » , .í? 

No discurso, como se quizesse adiantar- se ao atrevimento de Verney, poz 
Macedo o seguinte (pag. 56 para 57) : 

ct . » » eu desculpo todos os defeitos que a nimiamente escrupulosa arte ar- 
gúe nos Poetas. O que n'ella é indispensável, e sem o qual não são Poetas, é a 
originalidade na invenção ; eis -aqui o que se não encontra em GamÕes ; o que eu 
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não attnbuo á oslerilítiade da sua almHj mas ás circurnstancias da sua vida, e ao 
não apurado gosto do seu século, em que se não conhecia o grande principio de 
que 0 melhor sempre é possível Por algumas grandes bellezas das obras cie Ca- 
mões, conheço que elie tinha o talento de inventar, mas não o poz em acção nos 
LusiadaSj onde não só a totalidade da Fabula é estranha e servilmente imi- 
tada, mas até os mais particulares accidentes são alheios ; de maneira que não ha 
uma só descripção, e o que ó mais ainda, urna só comparação entre tantas, que 
seja sua, e não tomada dos Poetas Latinos e Italianos, que o precederam. Conheço 
que estas tão geraes asserçOes são dc espantar os ânimos dos que julgam e deci- 
dem sem exame . ^ 

Na pag. seguinte (5B) acrescenta : 

. a passagem da Historia para o fabuloso ediflcio da Poesia é a pedra de 
toque do genio inventor, e creador do Poeta; este faltou em Gamdes; porquese 
não existisse, a Eneida^ não existiriam os Lusíadas . , * » 

Depois compara a Eneida com passagens dos Lmiadas ; repisa a asserção da 
falta de originalidade de Camões; exalta a sua erudição, que denomina prodigio- 
sa ; chama Jhe ignorante dos segredos da arte, copista, etc* ; e termina que 

, , , conhecendo por larga experiencia, eme a Poesia do estylo é quem forma 
0 mérito, e aíTiança a inimortalidade a um Poema, buscou (elle, o padre Íosé 
Agostinho), quanto em si coube, apanhar, e sustentar por todo o longo fio 
da presente Epopéa (O Oriente) um estylo verdadeiramente poeüco, que se 
amiuncia por imagens, e figuras novas, sempre levantadas, e sempre formo- 
sas * * . « 

Isto é, Macedo assegurava que 0 Oriente era o primeiro dos poemas épicos 
saídos do engenho portuguez* Élle arnpüou muito esta critica no seu iivro Cen- 
sura dos Lusíadas^ que menciono adiante. 



# 

# # 



384’-49." 0 Oriente Poemet epko de José Agostinho de Masedo. Lühoa : na 
impressão regia. 1827. Com licença. 8.° gr. de 8 iniiurneradas-380 pag. e mais â 
de erratas. Com o retrato do auctor, desenhado por José Coelíio o gravado em co- 
bre por J. V. Priaz. 

Esta segunda edição é impressa em bom papel e nitidamente. No fim sob a 
indicação de «sabbado 17 do mez de junho de 182G» declara Macedo que de- 
pois de nove a imos de assidua applicação, e estudo no aperfeiçoaménto, e eor- 
recção d'este Poema, para sua segunda publicação, ficou concluído com a ultima 
Iima>^, mandando o autograplio para a bibliotheca do mosteiro de Aleobaça. 

Na breve advertência dos editores, com que principia o livro, e é sem du- 
vida da redacção do auctor, citam-se alguns dos granues poemas, de Homero, 
Virgílio, Tasso e MÜton, mas não se encontra uma simples referencia aos Lu- 
síadas. 

Do poema 0 Oriente^ ap pareceu muitos annos depois terceira edição, im- 
pressa no Porto, reproduzindo a segunda. Não é vulgar em Lisboa. Nunca vi ne- 
nhum exemplar. 



385—50.* Mãíiifesto criíicõ^ anuhjticOj e apologético ; em qm se defende o hisi- 
gne vate Luiz de Camões^ da mordacidade do discurso preliminar, que precede ao 
poema Oriente; e se demonstram os infinitos erros do mesmo poema. Lisboa^ na 
Impressão de j. F. M. de Campos. ÍSÍ5. Com licença da mesa do desembargo ão 
Paço. de 104 pog. e mais i ianurneradas de decíaraçâo e erratas. No fron- 
tispício tem esta epigraphe : 

Uno aclu muitos ofíendis. 

E no verso do rosto a seguinte : 

Fecundus non est qiii multa^ at qui 
bene dicit : 

Et nec fecundus qui male mategignit ager, wem, 

O auctor d'este ^nanifesto, o professor Antonio Maria do Couto, declara que 
nSo entraria em similhaníe defensa, «se o discurso que precede o poema Oriente 
náô atacasse insultando a gloria da palria na pessoa de LUIZ DE CAMÕES, um 
dos seus mais illustres l]|hos>^. 

# 

* # 



Breve analyse do novo poeniãj qm se inlitula Oríenle : Por um 
amigo do publko. Prodncção xxxv. Lisboa m.dgcg.xv. Na nova impressão da Viu- 
va Neves e Filhos^ Com licença da mesa do desembargo do paço, 8.^ de 28 pag. 

Este folíieto é também do professor Antonio Maria do Couto, que declara, 
na advertência, que o escreveu tres dias depois do appareeimento do Oriente. E na 
dedicatória preliminar a CamOes, acrescenta que: 

«Sendo indubitável, que todos quantos pretemlerem seguir vossas pisadas 
(as do egregio poeta) para derrubar-vos do erguido solio da sapiência em que 
vos sentais, por vós mesmo construído, darão maior reaíce ao vosso genio, e sa* 
ber, porque o vosso nome tanto mais se exalta, quanto mais péssimos systemas 
e rasoes fúteis o pretenderem oífuscar e deprimir. « 

No rosto lé-se a seguinte epigraphe: 

Quod fuit in pretio, fit nnllo denique honore. * 

LUCHETj lib, 4. 

# 

# # 



Í187-52.* Uegras da Oratória da caãeiraj applicadas a huyna oração de José 
Agostinho, reciícuia em S. Jutião a 22 de junho iBíá por Mana do Couto. 

Produoção XXXVI. Lisboa : Aíwo ISiô. Na nova impressão da viuva Neves e Filhos. 
Com licença do desembargo ão Paço. 8.® de 109 pag. 



293 



DE CAMÕES 

No frontispício tem uma epigraphe eni latiuij e no verso d*esta a se- 
guinte : 

ftSofiVer calado as ínjuiias eom razão se julgaria cobardia, e ignorância, e 
nunca probidade, ou modéstia. — Ludano.» 

Tem dedicatória á memória do professor de rlietorica Francisco de Salles- 

Este livro é muito interessante, e das mais virulentas diatribes, que saíram 
da penna de Couto contra o padre José Agostinho, para se desaggravar dos seus 
graves insultos anteriores. Deparam- se-me no principio do manifesto, que antecede 
a anal y se, eom pés e cabeça (de pag. 23 em diante) esta citação : 

ftPois ernquanto houver Lusíadas léem-se Gamas?***» 

E termina o livro com o seguinte epigramma : 

Se mordeste, e atassalhaste 
Da Grécia o Divo Cantor, 

Se a Camões tratou de resto 
O teu genio ínsultador; 

0 Macedo eu te agradeço 
De tralar-me com rigor. 

Teu louvor é vitupério. 

Tua satyra é louvor, 

* 

* * 

388-53.^ Carta ao sr, Antonio Maria do Conto, na qual se dâ b^eve^ serm e 
terminante resposta ao manifesto, em qm pretende mostrar os erros do Poema Orien- 
te, e defender os Lusíadas. Por Joaquim Josi? Pedro Lopes. Lisboa : na Impressm 
Regia. Anno 18 í 5. Com Ucenfa. 8** de 31 pag. 

* 

# # 

389- ü4.* 0 Couto. Por José Agostinho de Maeedo. Lisboa : na Impressão Re- 
gia. Ànno í8Xâ. Com lieença. S,** úq lol pag-.— No frontíspieio tem a seguinte 
epigraphe : 

Mais lhe valia não ter nascido! í ! 

N'esta obra o padre José Agostinho responde ao livro Regras da Oratória 
da cadeira, apptkaãas a uma oração, etc., citado acima; e no llm vem uma caria 
de Lopes, 

# 

# # 

390- 5^.^ Carta do sr. Antonio Maria do Couto, professor que ensina grego 
aos seus discípulos. (Por Joaquim José Pedro Lopes*) 

Anda junto ao livro O Coííío, do padre José Agostinho de Macedo, de pag, 1 U 
a loJ. 
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# 



Notícia. Liàboaj tia impressão regia, JSíõ. Tem as inicíaes de 

J« J* P« Ij* 



# # 



392- 57." A anabjse anatysada. Besposta a Couto, por José Agostinho de Ma* 
cedo. Lísboa, na mpressão regia. Ánm ISíÕ. Com licença. 8.“ de 54 pag. 

Tem no verso do rosto a epigraplie : 

Manha do açougue, 

O escripto de Macedo vae até pag. 39, que remata com estas palavras : «Es- 
crevam, e esperem mais : Quem nâo quer ser lobo, nSo lhe vista a pelle,i> 

De pag. 41 a o4 comprchende^se uma carta do Joaquim José Pedra ÍA)pes, 
redactor da Gazeta de Lisboa, m sr. ^Iíííojsío Maria ão Couto, S. D.» É assignada 
com as iníeaes: J. J, P* L.» 

JS “este folheto dá José Agostinho conta do seu trabalho nos dois poemas 
Gama e Oriente, em ampliação do outro. Assim {pag, 3 e 4) : 

(í , , , O Gama , . , nSo me agradou, e intentei refundÍI-o, dilatat-o, engrande- 
cel-o, emfim, enroupai-o mais, porque a sua matéria, que era o descobrimento da 
índia pelo Oceano, merecia isso ; metti mSos á obra, levou -me tempo, e aprovei- 
tando do Gama o que me pareceu melhor, acrescentando ás 700 oitavas (que 
pela maior parte melhoreiK do mesmo Gama, mais 395, dei á luz em 1815 o poe- 
ma intitulado O Oriente. É isto algum delicto ? Um homem faz umas casas, pa- 
rece-lhe pequenas, e de poucas aecommodações, sem delíar os dois primeiros anda- 
res abaixo, acere scen ta -lhes outros dois, e mais umas aguas furtadas; fez este 
homem algum delicto? Cada um não se póde servir do que é seu para o que qui- 
zer?»».» 

* 

393- 58.® Emme analyíico e parallélo do poema Oriente do ret?* José Agosti* 
Unho de Macedo com a Lusíada de Camões. Por Nuno Ahares Pereira Pato Mo* 
niz. Lisboa) na typog^^aphia Lacerdinã. Armo m-ugco^xv, Coíji ítcerifa da mesa do 
desembargo do pago. 8.® de vii-355 pag. l'em no rosto a seguinte epigraphe : 

Descriptas serva re vices, operum que colores 
Cur ego, si nequeo, igtioro que. Poeta salutor? 

uOitAT, EpisL, ad Pis. 

No prólogo escreve Pato Moniz, que se viu obrigado por amor á patria de 
entrar n'es ta controvérsia, visto comp o rev, epico, apesar da sua própria fraqueza 
e corrido da terrível justip que o publico fez ao seu Gama, nâo reprimiu os 
ímpetos de seu desmandaao orgulho e tentou de novo derribar «a fama de Ca- 
mões, tão justamente estabelecida e sustentada ha quasi tres séculos em todo o 
mundo litterario . , * » 
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394 - 59 / Histona e memorm da academia real das sdencias de IJshoa. 4 / 

No tomo V (1817), parte ir, de pag. xc a xoix, o fí^ííííom da commmãp 
para dar conia da nova edição do$ Imíadas impressa em Paris em ÍS17. (Ja gi- 
tado e em parte transcripto n'este tomo, de pag. lãO a lâS. 

No tomo VI (1819), parte i, a Carta do Morgado de Matteus em resposta ao 
relatorio da commissao. (Já citada e em parte transcripta n'este tomo, de pag* itò 
a 127*) 

No tomo VII (1821) de pag* io8 a 279, a Mmoria... por Francisco Ale'' 
xandre Lobo (bispo de Vueu)* (Já. citada n^outro logar* Veja também nas üfjras 
do bispo de VUeu.) 

No tomo VIII, parte I (1823), de pag. 167 a 212, o Exame criíko ãaspn^ 
melras dnco edições dos Lusíadas. Por Sebastião Francisco de Mendo irigoso. 



# 

# # 

395-60/ Relatorio da conimissão nonmda para emminar a nova edição dos 
Lusíadas, impressa m Paris em ÍSÍ7, etc. 

Esta é a edição cm separado das mencionadas acima. 



# 

* # 



396-61." Aítnraes das sckíiciaSj das artes e das letras. Paris 1818-1819. 8." 
grande. 

Veja 0 que mencionei e deixei extractado, no tomo presente, a pag* 129 e se- 
guintes* 

# 

# # 



397-62." Breve resposta à critica da nova edição dos Lusíadas, etc^ Por Bento 
Luiz Vianna. Paris, 8*^ de 56 pag. 

Veja o que extractei d* este folheto, no tomo presente, a pag. 133 e se- 
guintes. 



# 



# # 

398-63.® O espectador português. Jornal de critica, e de Íitteratíi}'a, Lishoas 
Na Impressão de Áícohia. m6-íSÍS. 4/ (4 semestres, tendo cada um 26 numeros.) 

No artigo Critica, qne yem em quasi todos os numeros, José Agostinho de 
Macedo, que foi o fundador e redactor principal, e acaso unico d'esta folha. 
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defende-se das aggressões de Pato Moriíz e de Conlo, a proposilo do Oriente, 
do ParaUeh crítico e das numerosas publicações que se lizeram contra os seiis 
devaneios e vaidades. 



399- 64*^' Apologia ãe Camões contra as reflexões criticas do Padre Jo&é Agos- 

tinho de Macedo sobre o episodio ãe Adamastor no canto v do$ limadas. Santiã^ 
go. Na officma typographíca de D. Juan Moldes.. Anno de 1819 . Com as ne* 

cessarias. 4.® de S-04 pag. 

E de fr. Francisco de S, LuiZj depois cardeal Saraiva, em resposta ao follieto 
Reflexões criticas, do padre José Agostinho, publicado eni IBIL 

Segundo um interessante artigo do sr. Martins de Carvalho, no Conimbrkense 
4027, de 27 de março de 1886, acompanhado de uma carta, que em tempo 
fr, Francisco de S. Luiz escrevéra ao secretario da universidade, Vasconcellos e 
Siiva, a Apologia foi escripta em Ponte de Lima, entregue a nm amigo Antonio 
Fernando, que a mandou imprimir anonyma ein S, Tiago de Compostella, cora 
um prologo, que nélo é de fr. Francisco. 

Na carta citada leio o seguinte: (*Nunca disse a ninguém que era cousa mi- 
nha, senão na Batalha, quando soube com plena certeza que fr. José Leonardo se 
gabava de ser sua. Então mostrei a uma pessoa o rascunho, que ainda conserva- 
va, para prova da minha verdadei». - 

# ' 

# * / 

400- 6o.* Censura dos Lvsiadas. Por José Agostinho dc Macedo. Lisboa na im- 
pressão regia. Ajiho 1820 . Com licença. S.° 2 tomos de 295 pag, e 271 pag. — 
Os rostos téeni a seguinte epigraphe : 



. . , Toílunlur in altum, 
Ut lapsu graviore ruant. 



Cladd, 



José Agoslinilo começa a inlroducpao, referindo-se aos que o atacaram pela 
composição do poema Orimte, em que elle ousadamente prelendeu subir e ex- 
ceder a altura de Lamões, e pretende para togo defender-se da nova ousadia da 
Censuraj escrevendo (pag, 4 a 5) : 

tr Nunca foi a mínfia intenção emendar Camões, fique isto para o tradiictor 
ingiez Mickie, que nos deo as Lusiadas invertidas ou vestidas, como elle diz, á 
moda iíigleza; n’esla tradncção, não só eslão alterados os factos históricos, e os 
episodios do poema, mas a mesma marctia e ordem que no original Hie dl Luiz 
de Camões ; e não se emenda senão aquilío que se julga defeituoso e imperfeito, 
A acção dos Lusiadas, que é tanto de Luiz (fe Camões, como é de outro qualquer 
que se julgue provido de cabedal bastante para a tratar, p6de ser tratada por 
muitos poetas, sem que uns se déem por injuriados pelos outros, e sem que se 
possa áílirmar, que o poema que agora apparece vem emendar o que o prece- 
deu , , , « 

A introduCção finda assim (pag, 11 e 12} : 

Tudo 0 que é opposto á rasão, e á natureza, é contrario também ás primi- 
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ti vas, ianatas, e:invariavei3 leis do bom, e do bello ideal; e ttido o que naq éisto, 
é monstruoso, e imperfeito ; tudo o que nílo é verosímil é absurdo ; o o verosímil em 
poesia deve ser tal, que ern certas relações tenha, nSo sú a tmtura, mas a essên- 
cia da verdade. Eu reduzo toda a arte da poesia a estes umcos, c mvanaveis 
principies de Horacio: 

Meum qtã pectm inaniter ãngiíf 
Irritah rítukeh /«ísis terroribus implet, 

tf Se o poeta consegue isto por meios dígnos da rasSo e da natureza, tem coii- 
seuüido tudo; mas se o poeta a cada passo tropeça e câe, falta a esta suprema 
lei ■ nem é bom poeta, nem o que produz é perfeito e irreprehensiveL A tuuo 
isto se falia em as Lusíadas; logo as Lusiadas s5o imperfeitos , . . « 

Seeue a Censura por cantos. O tomo i compreJiende a analyse dos cantos i 
a V, O tomo n a dos cantos vi a x; e na ultima pagina (271) sáe-se o padre José 
Agostinho com este pregSo de diielista : 

*. Eu devo levantar a máo da tábua com este cartel de desafio, que a minha 
honra deve fazer aos meus implacáveis inimigos: Com solidas rasOes nmgtiem 
7ne responderá.» 

0 itálico é de Macedo. No verso d’esla pagina declara elle que não poz a 
dissertação promettida no tomo i, pag. 31, para não avolumar este ; mas dai-a- 
ha impressa*^ separadamente em occasiío opportuna. Julgo que não appareceu 
nunca. O que se lí na mencionada pag. 31 é o seguinte . 

«Na oitava 20.' começa o decantado, porém absurdo ma clii ui smo das Lusia- 
das: cousa perfeitamente monstruosa; alem das nossas rellçxões particulares 
uelo longo decurso d’esta censura, daremos no fim uma erudita, e plnlosoptiica 
Dissertação que sobre este obsedo nos foi communicada ; ella acabara de lançar 
por terra este fantasma da opiniSo , , . « 

Estas amostras revelam o animo com que o padre José Agostinho veiu á 
imprensa com a sua ampla Censmu 

Refere o sr, visconde de Juroinenha tomo i, pag, 369), que viu uma 

carta autographa do padre José Agostinho ao morgado de MaUeus, L), Jose Ma- 
ria dc Sousa «em que parece que modificava as suas o pimões, incitando o dito 
morgado para que publicasse a Iraducção latina dos Liísíados do padre brancisco 
de Santo Agostmlio de Macedo, e ofierecemlo^se para a rever>»* 

Possuo e tenho á vista, outra carta autographa de José Agostinho, endere- 
çada ao vigário geral arcebispo de Lacedemonia, e datada de Pedrquços em lo 
de junho de 1829, na qual se elle queixa de náo lhe terem dado entrada na aca- 
demia das sciencias de Lisboa, amrmando comludo a sua boa vontade para o 
auctor dos Lu^tãdas^ pois acrescenta : 

ft Não me quizeram lá, porque diziam que eu ia para lã dizer mal de todos, 
talvez se não enganassem, porque todos o mereciam, porém o que eues nao qui- 
zerain fazer, fizeram agora os Romanos, mandando-me uin diploma de socio cia 
Academia Tiberina em que entram só os primeiros lilteratos de Ualia, e eu que 
nunca rne esqueço dos poituguezes, no meu agradecimento lhe pecli quizessem 
examinar nos ms* da Vaticana os ms* de André Baião, successor de Marco Anto- 
nio Mureto na cadeira de eloquência, e fazerem uma copia da tradueçao mma 
das LUSIADASj mais exaclas e muito melhores versos, que os da parapnrase, e 




nSo traducçSo de Fr, Thomé de Faria, c que viesse islo pclá legacSo^ que eu cá 
pagaria o írete, e a quem eUes aqui quísiessem, o trabalho da copia, porque fazer 
gastar um tostão a um italiano, é tirar- lhe um olho da cara, ou ambos os ollm Se 
assim 0 fizerem, SERÁ MAIS UM TROFEO LEVANTADO Á GLORIA DO 
POETA, e que valha mais alguma cousa, que a edição rica do Morgado dc Mat- 
teus. Não se enfade V. Ex»® se um moribundo em lugar de uma caria missiva, 
faz um testamento, Se o meu fraco é fazer conhecer ao mundo a litteratura por- 
tuguèza, esie frat^o é tão forte, que a tudo me obriga * * * « 

No trcdio, que Iranscrevi, o sublinhado é meu, para que fique bem patente 
a intenção intima confidencial do padre José Agostinho em favor do sublime can- 
tor dos Ltmadas ! 

* 

# # 



401-66.=* Cartã ê&cripta ao senhor Redacio^* da « Gaseta Univei^sal >fj pelo 
veterano féra ãe serviço j ex-reãactor do <t Jornal encyclopedíco de Lisboa etc, 
4.“ de 7 pag, — No fim: Lisboa^, na officina de Antonio Rodrigues Galhardo, im- 
pressor do conselho de guerra, 1S2Í. 

Não tem rosto, Quando menos, não o vi no exemplar que examinei, Tem a 
data de « Lisboa, Forno do Tijolo, n.“ 45, 2“ andar, 5 de novembro de 1821 js, e 
a assignatura de Josd Agostinho de Macedo É um elogio ao redactor da Ga~ 
zeta Universal e nova aggressão a Pato Moniz, de quem escreve estas phrases, 
na sua costumada linguagem (pag. 5} : ' 

ff Este Paio é um individuo anomalo na especie humana, Foi dois annos a 
1io tosado, sacodido, depennado no Espectador, pois nem ainda os dois grossos 
volumes da Censura do^ Lusíadas lhe fizeram cair da cara um bocadinho de es- 
tanho, ainda é a mesma, ainda é da dureza e cOr de arame de candeeiro , * , » 

# 

# . # 



402-67.^ Reflexões sobre a marinha ou discurso demonstrativo do esboço da 
organisação e regímen da repartição naval poidugueza, por Justicola, Lisboa^ na 
impre7isa nacional, anno de 1821. 4,° 

Contém numerosas referencias a (jamões, para afiirmar, com os versos do 
insigne poeta, as suas considerações ácerca da situação da marinha portugueza. 
Justicola é 0 pseudonymo de José Maria Dantas Pereira. 
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bosa du Bocage, a que se ajunta o episodio, aq mesmo assumpto, do ímmw-íaí LuíS 
de Carmes. Lisboa, na typogr^aphia Rdlandiana, 1824. Com hcejiça da ao 
Desembargo do Paço. 12.® de 24 pag.— No verso do rosto tem esta epigraplie: 



As íHlias do Mondego a Morte escura 
Longo tempO; chorando^ memoraram. 

Camões, Lmitíd.t canto iii. 



Este folheto comprei lende um soneto (pag, íi); a cantata (pag. 4 a 10) ; e o epi- 
sodio do canto III dos Lusíadas (pag. 11 a 20). Dc pag. 21 a 24 corre um cata^ 
logo de livros do editor Rolland. 



O soneto dedicado a Ulina, começai 

Da miseranda Ignez o caso triste 
Nos tristes sons que a magoa desatina 
Envia 0 terno El mano á tema Ulina^ 

Em cujos olhos seu prazer consiste. 

E termina i , . i 

Tu és copia de Ignez, encanto amacio, 

Tu tens seu caraçdo, tu tens seu rosto . * . 
Ah ! Defendam-le os Ceos de ler seu Fado. 



A cantata principia assim : 

Longe do caro Esposo Ignez formosa 
Na margem do Mondego, 

As amorosas faces aljofrava 
De mavioso pranto. 

Os melindrosos, cândidos penhores 
Do thalamo furtivo, 

Os filhinhos gentis, imagem d'ella, 
No regaço da Mãe serenos gosam 
O somno da Innocencia. 

E conclue i 

Toldam -se os ares, 
Murcham-se as flores: 
Morrei, Amores 
Que Ignez morreo. 



# 

# # 

40o- 70.* Camões, ode do çavalkeiro Eaynouard, etc. Tradit^ida eiH 
portuffuez por Frauciseo Manuel (Filinto Etisio),Fíeeufe Pedí'o iVoíosco e r. L.^e 
Verdier, cojTecta e annotada, dedicada a Sua Magesíude Elret o feen/ioí D. Mao 
VL Nosso Senhor pelo sett hímilde e fiel vassaUo Heleodoro Jacinto de Araujo tar^ 
neiro. Lisboa : na Impressão Regia. 1825. Com licença de Sua Magestade. 4.® me- 
nor de 4-52 pag.— No verse» do rosto, esta epigraphe extraluda de lloracio: 

. , , Vos exemplaria Graeca 
Nocturna versate manu versa te diurna. 

C[ue Filinto Elisio traduziu assim 



Os exemplares puros com nocturna 
Diurna mão por vós sejam versados. 
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As versues com as respectivas notas estão pela seguinte ordem : primeira, 
a de Fiiinto {pag. 1 a Sã) ; segunda, a de Nolasco (pag. S3 a 38 ) ; terceira, a de 
Verdier (pag. 39 a S2)* 

Os primeiros versos da traducçáo de Francisco Manuel são estes. 

Vós, que as praias trilhais do Tejo aurifero 
Begei meu passo incerto, 

No tributar meu pio rendimento 
Ao Luso feliz Vate. 

Os últimos são : 

Na luta nobre : — Vivos, 

Se perseguidos sois : na Era vindoura, 

Mortos, vos erguem aras. 

A versão de Nolasco principia: 

Filhos do Tejo guiai 
Meus vagos passos aonde 
0 vosso Vate se esconde. 

Seu sepulchro me amostrai. 

Sustentai a nobre lida ; 

Tormentos vos dão na vida, 

Mas aras depois da morte- 

Segue a traducção de Verdier, de que dou a amostra na secção dos auctores 
francezes- 

Este folheto não é raro- Existe ainda ú venda no deposito de livros da im- 
prensa nacional, e por preço mini mo, 

# 

# # 

40d-7L* de Coimbra por Ahíoíiío ilfoníjE Barreto Corte BeaL Parte 

primeira (e única)- Coimbi^a, Na real imprensa da universidade. 1831. 12.® de 203 
pag. 

Veja nas pag- 28 a 38, 41, 44 a 46, 71, 73, 160 e 170, Epmâio de Ignez de 
Castro e outros excerptos dos Lusíadas e das Edoffas ; referencias a üamOes e a 
Igiiez de Castro, e á Castro de Antonio Ferreira ; e excerptos da Nova Castro. 



E acaba : 






407-72,'' Sone/os publkados na Ckronka constitucional do Porto por occasião 
da morte do sr. José Joaquim Pacheco^ conmendador nas tres ordens de 
S. Bento de de Nossa Senhora da Conceição de Villa Fíçüsa, e da Tot^e e 
Espada de valor, lealdade e mrilo; condecorado com a cmz de ouro das campa- 
nhas penkmilares ; com medalha de commanão m Albuera, e ent Victoria,; e coni 
âisiindivo da expedição a Montevidéu; coronel commandante do regimento de in* 
fanteria n.* 10 j, e chefe do estado maior do exercito libertador do Nmle de Portu- 
gal, etc. porto. Imprensa de Gandra Filhos, 1833 .— Fo\h^ avulso. 
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É uma publicação da maior raridade, em separado da que se fizera primei- 
rameíite na Clironim constilucional em homenagem ao bravo coronel Pacheco, 
que os portuenses honraram sempre, e cujas cinzas, como preciosa reliqaia, con- 
servam em sumptuoso mausoEeo no cemilerio da Lapa- 

Contém 12 sonetos, uns anonymos, e outros firmados com iiiiciacs, que não 
se sabe a quaes pessoas se referem. O soneto, porém, que em seguida transcrevo, 
por causa da sigla G., parece que teve por auctor o conhecido patriota Joáo No-, 
gueira Gandra, citado no Dica, bibliographkOf tomos iii e x. Transcreverei este so- 
neto : 

Precursora do fado inexorável 
Que ao moderno Pacheco estanca a vida, 

Ern triste som a Fama enternecida 
No Elysio espallia a nova deploraveL 

Lusos Manes, em turba respeilavel. 

Correm á recepção justa, devida ; 

CãmÕes a apostrophá-lo se convida. 

Junto ao velho Pacheco venerável. 

Nas praias do Cocyto o Ilcróe assoma, 

Da índia o defensor a jnão lhe estende, 

E em seus braços carinhoso o tóma, 

Na lyra o Fíiíe novos sons despremle, 
ftPede ú Grécia, outra vez, perdão e a Romai» 

Se a gloria aos seus varOes este suspende. 

Camões, canto s, eslanda G. 

Existe um exemplar na bibUotheca do sr. Pedro Augusto Dias, distincto pro- 
fessor dc medicina e nibliophilo, no Porto. 

# 

# # 

408- 73.^ Narração B^iccinta do modo por que a companhia dos mtfn*es porlu- 
quúzes do Real theolro do Porto solemnisou o annieersario natalmo de S. Aí* /- 0 
Senhor Duque de Bragança rm noífe do jubiloso dia Í2 de ouluhro de 1833^ e na do 
seguinte. Porto. Na imprensa de Gandra Sf FUfws. Folha avulso. 

0 sr. Pedro Augusto Dias possue um exemplar d “esta Narração, hoje muito 
rara. Entre as produeçoes poéticas que iFella vem como recitadas no tbeatro, 
está uma glosa em oito sonetos á oitava L* do canto i dos Lusíadas: 

As armas e os barões assignalados 
* # 

409- 74,^ Alectorea (Poema sobre as gal linhas), por José Bapthta de Miranda 
Lima. Macau. 1838. 



No canto i, estancias 60 a 64, exalta Camões, e diz que em Macau, onde o 
poema Aíeclomt foÍ escripto, encontrou Camões o seu Parnaso, e o estro que o 




Oãe a Camões feita em francez peh $r. Baynomrd ê po& ta mpor^ 



É a versão do dr» Antonio José de Lima Leitão jonta ao livro A eslantê do 
Cdro^ 2 }oema heroi^cúmieoj eomposío j3or Boilean Dãsprêãux^ etc.^^ e traduzido 
pelo mesmOj Lisboa, Í834. 



411-76.® Confrontaçãú mimiciasa dos dois poemas Liisiadas e Oriente, ou ãe- 
fensa imparcial do g^i'anae Luiz de Camões contra as invectivas, ú embustes do dis- 
curso preliminar do Oriente composto pelo padre José Agostinho de Macedo, em gue 
se prova as suas falsas originalidades : Obra escripta em vida doeste r^everendo au- 
ctOi% e até agora não impressa. Seu auctor Eay mundo Manuel da Silva Estrada. 
Lisboa, na imprensa nevesiana. 1834. Com licença. 4,“ fie S6 pag. — No verso do 
rosto a seguinte epigraphe : 

Veja 0 Tejo uma vez, qual o Tamisa, 

Cysne que espaços uão trilhados piza. 

OniESTEj canto r, oitava i. 

Este opüsculó, que não é hoje vulgar, começa (pag. 3) : 

tt Todo 0 portuguez tem direito a defender o grande Luiz de Camões de uU 
trages não merecidos, Não aclio proprio, nem acei tado, que um auctor, para se 
engrandecer a si, alaque outro aucíor, e pretenda despojal-o da gloria, que lhe 
estabeleceu a opinião geral de todos os homens, e de todas as ncções * . , í» 

E acaba (pag* a oi) : 

w . , * não deve o padre acedo, para exaltar o seu Oriente, pí^r a assar o 
Camões e a sua obra; pois, se alguma d'ellas merece superioridade, é sem du- 
vida a das Lusíadas, e a prova é clara : As Lusíadas são lidas por todos, sempre 
com 0 mesmo gosto, com o mesmo interesse, depois de quasi tres séculos da sua 
primeira publicação^ e o Oriente, sem exceptuar até os seus mesmos partidistas, 
todos gostam, é verdade, de o ter nas suas gavelas, ou nas suas livrarias, porém 
muitos, e muitos (isto é um facto) sem o lerem lido ainda, ou contentando-se ape- 
nas de ler alguns cautos, ou oitavas d*elle , , * ^ 

Alem dos livros e folhetos, que ficara registados, a respeito de tão insfructíva 
polemica litteravia, notarei que nas Obras do padre Francisco Roque de Carva- 
lho Moreira se encontra um soneto de censura ao padre José Agostinho pela sua 
publicação do Oriente. 



4i2“77." A voz da gratidão e o ecco da verdade. Versos centonicos exírahidos 
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da$ obras de Luiz ãe Camões etc. 0, í). C. Um subãiío leal e mnaníe da Carla. 
Lisboa^ na imp 7 ^ema Nevesianaj 1834. de 20 pag. 

# 

# # 

413- 78/ Repositorio liUerario da sociedade das scienéas medicas e da litte- 
ratura do Porto. Porto, 1834- ISSõ. 4/ de 190 pag* — Impresso na typographia 
de Alvares RibeirOj aos Lavadouros. 

Nas pag, Õf ^6, 64j 70, 71, 86 e 87, encontram-se nolaveis referencias a Ca- 
mões e á sua monumental obra, e ao Camões de Garrett, em artigos com a assi* 
gnatura A. H. (Alexandre tíerculano). 

# 

# * 

414- 79.“ Poesias de Henrique Ernesto de Almeida Couímkú. Porto, imprensa 
de Alvares EiheirOj aos Lavadouros 16, 1836. 8/ de 10o pag. e mais 2 de Ín- 
dice. 

Yeja de pag. 21 a 24 a Ode a Luiz de Camões, iiaufragando na costa de Cam- 
boja jiinto á foz do rio Mecom. 

# 

# # 

41^-80/ O Becreio, jornal das familias. Lisboa. Na imprensa nacional, 
1836-1842. 4/ 8 tomos. 

No tomo IV, a pag. 74 e 7o, excerpto dos Lusíadas; a pag, 78, Camões cita- 
do entre os auctores mortos de fama; e a pag, 142 excerpto dos Lnsiadas. 

No tomo VI de pag, 78 a 82, biographia de Camões; de pag. 101 alOo, bio- 
graptiia de Ignez de Castro; a pag. 188 excerpto dos Lusiadas; e a pag. 243, Ca- 
mões citado entre os homens distínctos, mal recompensados em Portugal. 



* 



416-81/ Biblioíkeca erudita, obra de lição e recreio . . , publicada por seu 
auctor X J. V. (ioacmim José do Valie), Porto, typoqrapkia de M- /■ A. Franco. 
1837. 8/ 2 tomos. 

Veja no tomo ir, pag. 64 e 6o a biographia de Camões, 



# 

# # 



417-82/ D. Igtiez de Castro. Novella pela conãeça de Genlis, traãmida do 
francez pelo dr. Caetano Lopes de õioura, naíural da Bahia, etc. Ornada com es- 
ta^npas. Paris, 7ia livraria portugueza de I. P. Aillaud, 11, quai Voltaire. 1837. 



12**^ de 4-âi3 pag* Com viiiheias e uma estampa antes do rosto, i’epresentando a 
coroarão de D. Igriez de Casíro corn aepígraplie extratiída dos versos de CamOes : 

O caso triste e digno de memória 
Que do sepulchro os homens desenterra 
Aconteceu da misera e mesquinha 
Que depois de ser morla foi rainha. 

Tem antes do rosto a seguinte indicação dos impressores: Pam: impresso j}or 
Bourgogne e Martinet^ rua Jacobj, 30. 



# # 

41^-83.* O Mosaico. Jornal ãe insírucção e recreio, cujo lucro é applicado a 
favor ãas msas de asylo díi infanda desvalida, Lisboa, Jia imprema nado- 
nal. 

No volume i de 1839, n»" pag, 100 e 10 í, traz uma resumida biogra- 
phia de Camões, mencionando a edição das obras do poeta^ feita em Hamburgo 
por diligencia de Barreto Feio e Gomes Monteiro ; e a primeira edição do Camões, 
de Almeida Garrelt. Contém outras referencias a Camões, especialmente nas poe- 
sias de Martins Bastos, que tirava quasi sempre para as suas epigraphes, ou com- 
posições, versos dos Lusíadas. 

O volume ii conténj iguahnente muitas referencias a Camões, excerptos dos 
Lusíadas, e Historia de ígne:s de Castro, com estampas* 



# 

# # 

419-84*" Descripção geral de Lisboa em 1889, ou ensaio historico de tudo 
quanto esta capital contém de mais notável, e sua histmda politica e litteraria, 
etc. Por P, P. da Camara, Lisboa, 1839, 8*“ de iv-190 pag* 

Yeja de pag. Í 49 a 151, Versos feitos por eLrei D. Pedro ú cruel, morto em 
1867, sobre a tragiea 7norte de sua esposa D. fgne% de Castro; de pag. 160 a 163, 
Biographia de Camões; e a pag, 169, Bíographia de Aníonío Ferreira, e referen- 
cia á tragédia Ignez de Castro, 

# 

# # 

410-85.® Cosmorama Utíerario, Jornal da sociedade Eschoíastico-Pkilomatica* 
Lisboa, 1840, 4.® 

Em os n*®’ S9 (pag. 316 a 138), 30 (pag. 134 e 135), 31 (pag. 243 e 143) e 
31 (pag* 150), vem ura artigo hiograpbico de Camões sem assignatura, mas é de 
Luiz Augusto Rebello da Silva. Louva o poeta pelo seu amor ã patria e pelo seu 
i-u mortal poema ; e rornanlisa as afílicções, amarguras e desgostos, que passou na 
Índia e em Macau. 

4H-B6*'’' Bíographia de personagens illustres de Portugal, escripta por Da- 
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maso Joaquim luís de Sousa Monteiro, Ornada de retratos lühagraphadQs e de vi- 
nhetas aUmívas a alguma passagem notável da vida de cada mna. Lhboa. Na im- 
prensa uácionaL JS40-JS4L Folio* 

Contém ijíofíraphias e retiatos de CamOes, ígnez de Castro e Vasco da Ga- 
ma, com extensos e nurnei-osos excerptos dos Lusíadas e entre elles o Episodio 
de Ignez de Castro. 

Parte d'estas biograpliias entrou depois, se não me engano, na Colleceão de 
retratos e biographias, cilada no Dkc., tojno n, pag. sob o il“ 338. " 




422-87.’^ Portugal Recordações do anno de J842 pdo príncipe Lkhnowsky, 
Traduzida do allemão. Segunda edição, Lisboa. Na imprensa nacionaí, lS4õ, 8 « 
de, 6 (innumerádas)-S20 pag, e mais 2 de índice e errata. 



Roferencías e citações camonianas a pag. 1, 33, 93, 100, 102, ISO 132 144 
143, 131, 132j ltiD, 187, 189, 190, 213, 218 e 220, comprehende excerptos dos 
Lusíadas, menção da edição do morgado de Matteus, das notas do sr. Fenlinand 
Denis ã versão dc Foumier, e ao episodio de D. Ignez de Castro; e a Iraducção 
de uma eslrophe dos Lusiadas em francez pelo duque dePalmella* 






# # 



423-88.“' Cartas escriptas da Indía e da Chma nos amos de ISíõ a lS3õ por 
José Iguaeio de Andrade a sua nudher D. Maria Gertrudes de Andrade. Lnboa, 
na mprensa nacional, J84S. grande, 2 tomos de 16 (inntimeradas)-2i3 pus. 
e mais 3 de indice ; e de 8 (innumeradas)-233 pag. e mais 8 com uma epistola 
em verso e índice* Com estampas e retratos* 



^ W ^ ® *0 (inniimeradas), 3, 1 1, 12, 19, 23, 29, 33, 43, 47, 
ol, o3, 0 / 77, /9, 89, 93, 103, 109, 11 1 e 161, referencias a Camões e ao seu 
poema ; a V asco da Gama, e á gruta de Macau, e excerptos dos Lusíadas No to- 
mo ir, pag. 3 (mmimerada), 31, 33, 47, 71, 83, U)\, 177, 178, 203, 231 e 233, 
referencias a Camões, excerptos dos Lusiadas e de Camões de Garrett; menção e 
apreciação do quadro Camões de Sequeira, e descrípção da gruta de Macau* 



# 






424-89 Jardim portuense. Porto, 1848.-^ Em o 3, terceiro artigo* re- 
produz O vergel do amor, elegia de Camões* 



# 

# # 

423-90.^ Poética para uso das escolas por Bernardino Joaquim da Silva Car- 
neiro, etc. toimbra, na imprensa da universidade, 1848, 8.® de 2-108 pag* 

Tem citações de Camões de pag* 43 a 48, 86 e 87. 
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426- 91.“ Historia da franc-mapmria^ etc. pelo aucíoi^ ãa « BibUotheca ma- 
çoMCãi). Lisboa f 1843. 

Contém citações e trechos dos Lusiadas a pag* 185 e 186, 191 a 196, 248 
a 257. 

# 

# *■ 

427- 92.=* Excamções poéticas por Antonio Felieiam de Castilho ^ etc^ Lisboa^ 
t 7 jpúfjraphia Lnsüanaj 1844. 8.^ grande de 294 pag. 

Contêm o Sacrifido ãe CajnÕes^ poemeto, de pag. 80 a 89. 

i 

# 

# # 

428- 93.“ Os amores de Camões e ãe Calharina â^Aíhaiãe ; por maãame Gau- 
tier. Traduzidos do fraiicez por D. Maria Emilia àe Macedo. Lisboa: typ. de L. 
C. da CunM, Costa do CàsteUo íõ. 1844. 8." 2 tomos, de xvi-202 pag. e215 
pag.— O tomo I tem uma estampa allegorica lithographada, desenho de Pereira, 
representando o tumulo do poeta, junto do qual choram a Patriaf a Poesia t o 
Amor, 

Nas pag. YOi e ix da inti odueçáo, vem o conhecido soneto de Tasso a Ca- 
mões, com a imitaç5o de Milüé, traduzida por Mendes Leal : 

Essas velas, ousado navegante, 

Nas aguas orientaes ji branquejaram ; 

As enramadas pdpas já brilharam 
Ao sol do leito a erguer-se deslumbrante. 

Ulysses infeliz vagando errante, 

Jason e os que primeiro o mar sulcaram, 

Nem tão audaz espirito mostraram, 

Nem honra mereceram tão prestante. 

Mas teu feito mortal,' ó Gama, fôra, 

Sc immortal alta musa o não tornára. 

Mais veloz do que a nau triumphadôra. 

Deu -te Engenho com Arte a gloria rara 
Que 0 mundo encheu desd'onde nasce a aurora 
Té onde busca Phebo a lympha clara í 



# 

# # 

429-94.^ Apologia de Camões contra as reflexões criticas do padre José Ágos- 
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tinho Macedú sohre o mhodio de AãamaMor no canto v dús Lusiada^^ Lisboa. 
Na tppographia do largo do Contador Mor, n.° 1. Í844. 8. de 87 pag- 

É a segunda ediçSo d'este opusculo de fr. Francisco de S. Luík, cardeal Sa- 
raiva, A primeira já íicou indicada atrás sob o n.® S09-G4,* 

# # 

430- 9ÈÍ.'’ O passeio. Poema de José Maria da Costa e Silva. Segunda edição 
correcta e consideravelmente augmentada pela auctor. Lisboa^ 1844. % tomos. 

No tomo r, canto iii, cita o sublime poeta (pag, 116); 

No canto de CamStíS viverão todoSj 
EHe fallaj e se escuta em toda a língua, 

Na pag* H7 

Ah I do excelso Cantor aplaca os Manes^ 

Ergue uma estatua, uni cenothaphyo ao menos 
Seja á soa memória consagrado í , . , 

No tomo II, pag. 66 e 66, vem uma extensa nota a este proposito, referindo 
os esforços que se^tmliani feito em 1818 para erigir um monumento a Camões, e 
0 que passgj‘a com o padre José Agostinlio de Macedo sobre a verdadeira sepul- 
tura de Camões : 

# # 

431- 96,® Epitome da vida de L^dz de Camões. Typographia de D. Y. X, Sousa 
Monteiro^ rua da Palmeira^ n ° Sâ (LishoaJ. Í844. 

# # 

432- 97,® Primeiro ensaio sobre a hütoria lüteraria de Portugal, etc. Por Fran^ 
cisco Freire de Carmlho, Lisboa^ typographia PoUandianãj 1845. 8,® de 446 pag. 

Tem referencias camonianas a pag, 104, 114, 139, 340 a 342, 

# 

# # 

433- 98.= Âo iUmtrissimo senhor José Ignacio de Andrade, etc. Lishoa, 1845. 
Foiio pequeno, 4 pag. 

É uma poesia que Francisco Antonio Martins Bastos eompoíí em louvor do 
auctor das Cartas da índia e Ghmaj e em que se enconti'am estes versos : 

Talvez do Cama um día o grande nome, 

Dos liomens na memória se perdesse, 

Se de Camões a Musa sublimada 

Do olvido o nSo remisse, e os grandes feitos. 



:m 
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434-99/ Revista universal lübonense, Lisboa, 4/ ' 

No volume v (184íí)^ pag. 66* vem o capilulo vi das Viagens na minha terra ^ 
que Almeida Garrett cieaieou a (]amoes, e se refere ás pretensões do padre José 
Agostinho querer suppíanlar a obra dos Lusíadas, 

Veja também o que se lé rdeste periodico a respeito da poesia Camões do 
sr. Palmeirim. 

# 

# % 



43o lüO/ Obras de D. Francisco Alexandre Loboj bispo de Vizeu. Impressas 
à msía do seminaria da sua diocese, Lisboa^ 1848. 8/ 3 tomos. 

0 tomo u de pag* 31a 156, contém a Memória histórica e critica áoerca de 
Luiz de Camões e das suas obras; e de pag. 157 a 163, as Breves reflexões sobre 
a vida dú Luiz de Camões escHpta por mr. Charles Magnin^ membro do instituto^ 
no principio da sua traducção dos Lusíadas. 

A primeira memória saíra antes no tomo vii, parte i das Memori.:s da aca- 
demia real das sciencias de Lisboa {pag. 158 a 379). N'ella o douto prelado vi- 
zíense Ira la da vida do egregía poeta, e de todas as suas composições^ com eru- 
dição e critÍGa ■ e provando que náo eslã de aecordo còm os panegyristas de 
Camões, alguns dos quaes julga em ex tremo exagerados, syntiietijisa o seu con- 
ceito relativo aos Luskidas id estas palavras (p;ig. 378) ; 

«... Kõra desastre perderemse as suas Rimas; Juas se perdidos os Lusíadas 
se conservassem as Rimas, o nosso credito liüerario não teria com ellas muito 
aceresuentamentô. Nos Lusíadas o nosso Poeta acertou na escolha da acção, e tem 
eminencia no tíslilo; mas peceou na coiilormação das parles, na impropriedade 
ou ociosidade de alguns Episódios c mais ainda na qualidade e emprego do ma- 
ravilhoso. Mostra este Poema uma ousadia que pieleiide arremedar a de Homero; 
mas na riqueza iuexhaurivel liea muito distante da liliada : tem n’aíguus casos, 
repito, mais originalidade que a Eneida ; mas em nenlium a sua igualdade e per- 
feição; exceiíe o Poema do Tasso no puro gosto do estilo; mas é tPeile excedido 
na jegularidacle do todo, e na copia das ficções: não tem tamanhas exlravagan- 
cias são como as de Milton; mas também não tem tamanha sublimidade. E se qui- 
zermos olhar para a Henriade de Voltai re, como merecedora de se nomear com 
as Epopéas antecedentes (ao que farei alguma, posto que não muito poiüada, re- 
pugnância), direi que o Poema Francez tem menos imperfeições do que os Lusia* 
das; mas que não é para se comparar com elles no ar magestoso e venerando, 
nos traços do formosura antiga, no cunho clássico, em que elles até excedem a 
mesma Gevusaíeme.n 

0 sabio bispo de Vjzeu não perdoava a Camões, que, sendo elle auctor chris- 
tão, para ser lido por ehrislãos, se valesse para o seu poema do maravilhoso 
absurdo dos deuses genlilicos. 

Nas Breves reflexõesy responde ás aceusaçues de Magnin, que notou a par- 
eialidade e o espirito de malquerença com que o bispo escrevéra asuail/^mona; 
e declarou que escreveu esta como entendia, bem ou mal, e que persistia na mes- 
ma opinativa, aflirmando-a doeste modo (pag. 161) : 
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<c Misturou sombras c vivíssimas luzes . . . Chamou a CamcJes príncipe dos 
Poetas seus contemporâneos, e ainda hoje do toda a Ilespanha; notando sempre, 
que níío ha príncipe em tudo perfeito* Comparou-o coYn todos os grandes Épicos, 
6 a todos o aventajou por alguns lados; advertindo sempre, que a todos, por ou- 
tros lados, foi inferior * . 

# # 

436"! 01." Eccor da bjra teulonica ou traãucção âe alfjunm poc&ias dos poúías 
mak populares da AUemanha por José Gonm Monteiro. Porto : na typo$raphia de 
S. J, Pereira. Praça de Santa Theren^a n."* 28, 1848. grande de 237-i pag.— 
O rosto tem uma lyra* 

N'este livro, do pag* 103 a 130, poz Comes Monteiro a sua versão do poema 
dinamarquez Camões^ de Staffeldl, com a epigraphe : 

Que segredo iam alto e Iam profundo, 

Nascer para viver, e para a vida 
Ealtar*me quanto o mundo tem pVa ella t 

Gaií. Carkç. t. 

De pag* a S37 vem a nota, que corresponde ao poema, eni que o tra- 
duetor declara que a sua versão foi feita por intermédio de uma traducçüo litte- 
ral ingleza, que em 183S fizera em Hamburgo para elle o seu amigo dr* llunkel, 
ti t te rato alie mão e admirador de Camões. 

Dá também uma relação das edições das obras do egregio poeta e de algi^ 
mas composições de irnagiuaçâo, dedicadas a Camões ou em que elle ligura. E 
porém limitaia esta lista comparada eom os últimos trabalhos hibliograpbiccs, e 
íimitadissima em vista do que eü pude agora apurar, e que ainda suppojiho in* 
completo. 

Veja adiante a metição do originai dinamarquez. 



* # 

437- 10^." O írovadot\ CoUeeção de poesias contemporâneas redigida por uma 
sociedade de acadêmicas. Coimbral 1848, 8.* Segunda edição^ Leiria^ ígpographia 
Leiriense^ lSã3. 8." de 7 (innumeradas)-412 pag. 

A primeira edição é rara. A segunda também não é vulgar. Vem n*esta, a 
pag. 332 a poesia do sr. L. A* Palmeirim, Luiz de Camões, que o auctor repro- 
duziu no seu volume Poesias. 

* ^ 

438- -103." A Epoca. Jornal de industria, seiendas, lüteratnra e beüas artes. 
Lisboa, na íypographia da Revista universal Usbonense, ma dos Fanqueiros, 
M,** 52, 1848- 184&. 4.“ 2 tomos* 

No tomo ir, de pag* 181 a 183, vem o artigo de L. A. Rebello da Silva acerca 
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da Car£a sobre a situação da ilha dos Amores pelo ír, José Gomes Monteiro^ da 
qual escreve : 

tf . . . 0 sr. Monteiro firnia a siia opíniãOj de que o aiictor dos Lusíadas collo- 
cou a ilha de Yenus debaixo dos climas dos tropieos, no oceano indico; para 
chegar a este resultado lueta com exito com a sciencia um pouco prevenida do 
iilustre Humboldt, e com as variantes de dilFerentes commentadores * ♦ . 

tf . - , a üarta . . . a despeito do assumpto ser grave, e a discussão d'elle eru - 
dita e extensa, tem amenidade e bclleza litteraria para prender a attenção e inte - 
ressar o leitor, w 

Referindo -se especial mente bqs LusíadaSs põe Rebello da Silva a seguinte opu- 
lenta observação i 

«... entre as nossas glorias brilha como uma das maiores a famosa epopeia 
dos Lusmlas; e a raiva da inveja, e a ignara critica debalde tentaram empanar- 
lhe 0 lustre, ü poema e a monarchia são indíssohiveis ; a nacionalidade do povo 
não os póde, nem sabe separar. Fallaidhe dos trophéus antigos, recordai- lhe a sau- 
dade de melhores tempos, e vereis como elle associa o nome de Camões aos no- 
mes e aos feitos que o poeta celebrou. A historia, vestindo as risonhas ficções do 
ideal, fez-se amiga do pobre e do abastado, consolou os pezares do sabio, e ani- 
mou as esperanças do plebeu. Todos ali acham uma pagina escripta para si. O 
amor que empailidece de desejos, o coração que sorri ao perigo, e a alma que 
anceia de ambição e de esperança inspiram-se nos Lnsiadâís,, e fazem d'elles o seu 
Evangelho, 

# 

# # 

439-104.=^ Carta ao sn Thomaz Norton^ sobre a sihtação da ilha de 
P^VkííSj € em defeza de Camões contra uma arguição ^ gue na sua obra intitulada 
Cosmos j lhe faz o sr. Alessandre de Humbolát. Por José Gomes Monteiro. For to íia 
iypographia de S. /, Pereira^ Praça de Santa Tkereza n,® 28, LS49. 8.“ de 84 pag. 
No rosto a seguinte epigrapbc : 

Yous retrouvez partout une ãme 
aussi profonde que TOcéan. 

Ebcarb Obinet, sur 1 b Gniííííení. 

Esta Carfa, que já não apparece senão raramente no mercado de Lisboa e 
falta n*algumas collecções, é muito apreciada. Gomes Monteiro dá a rasão d'ella 
a Norton nas seguintes linhas do começo : 

« A leitura que juntos fizemos das bellas paginas do Cosmos^ onde o iilustre 
Humboldt veiu, como admirador de Camões, associar seu grande nome ao de Tasso, 
de Montesquieu e de Cbateaubriand, me convidou a ler, não sei sepelacontesima 
vez, 0 brilhante episodio da Ilha dos Amores. K'esta leitura levava eu especial- 
mente em vista avaliar o i'eparo feito ali pelo sabio allemão, de que o grande 
poeta, tão admiravel quando descreve os phenomenos do .Oceano, se não mostra- 
ra igual mente sensivel ao espectáculo da natureza terrestre. O auetor do Co$mos\ 
não partilhando a singular opinião de Sismondi, segundo o qual as viagens de 
Camões pouco ou nada teriam enriquecido a sua poesia, adopta com tudo a cen- 
sura d"esta critica na parte que se refere á ausência da vegetação tropical nas 
descri pções dos Lusiadas . . . 

tf A apreciação d'esta censura trouxe- me naturalmente á velha questão — se 
com effeib Camões tivera em vista n'aqudla íicção designar algumas das ilhas do 
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Oceano indico; ou mesmo do AtlanticOj e qual cila fosse. Esta questão e o re- 
paro do í Ilustre auetor do Cosmos são, até certo pontOj matérias correlati- 
vas* Por isso me propuz investigai -a e dar-lhe, se fosse possivel, uma cabal solii - 
ç5o , , . » 

c 

D’ahi por diante. Gomes Monteiro entra n'uma serie de apreciações e ra- 
cíoeinios, citando e replicando aos commenladores de. Camões; e demonstrando 
que í Jumboldt se enganou na sua censura, affirma que o egregio poeta n'esta, como 
em outras passagens do seu iminortál poema, não podia ser mais verdadeiro, nem ' 
mais fiel, pois a liha dos Amores, não é outra senão a formosa ilha de Zanzibar, 
0 que se vé confirmado nas relações dos mais conspícuos viajantes, 

Be pag 77 a 81 vem um Ap^enãix ; e no fim d'elle (pag. 8^ a 74) uma nota 
de variantes nas edições dos ImiadaSj assignada por Thomás Norton* 

No exemplar, que foi do uso de Tíiomãs Norton, estão juntas varias notas e 
emendas autographas, que lhe occorreram na leitura; e a copia de um trecho de 
uma carta de Rodrigo da Fonseca Magalhães, o qual, em data de 5 de março de 
1849, escrevia ao seu amigo ; 

nLi a carta do sr. Monteiro, que me pareceu excellente e delicadamente es- 
cripta. E posto que ha já tempos cessem de interessar-me estudos da natureza 
dos qne são objeclo d'eila, o antigo amor ás litteraturas ainda revive de quando 
em quando n'este coração pe coador, Muito e muito bem, muito engenho e muita 
critica.» 

# # 

440-10o.=^ Calej mt a fundação da cidade da Porto. Poema de João Peiwto de 
Miranda. Porto, typographia ãe D. Aíííoííío Moldes. 1850. de 43â pag* e mais 
3 de erratas* 

Nas pag* V a vii, 428 a 430 e 432, encontram-se referencias a Camões e ex- 
cerpto dos Lnsiadas. 

# # 



441-106.'^ A semana. Jornal lütm^ario. Volume l Janeiro^ 1S5L Num* % Fo- 
lio pequeno. 

Veja-se ahi, na secção de litteratura, q artigo Camões e Garretí, assignado por 
Silva Tuliio, que vae de pag. 17 a 20. É acompanhado da beíla versão que Al- 
meida Garrett fizera da elegia que o poeta italiano Paggi compozera para o final 
da sua traduccão dos Lwsíádos* 

A elegia começa : 

Cotai cantava il lusitano cigno 
Molcendo con sue voce anco le fere, 

Non ehe Ta mato pátrio Tágo e'l migiio, 

E le dei canto suo Tagide altere : 
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A que corresponde a seguinte versão de Garrett : 

Co 'a doce voz o cysne lusitano 
Assim ás próprias" feras abrandava ; 

Mas iieni o Tejo^ de soii canto ufano, 

Nem as ingratas Tagides tocava, 

E termina : 

Vanne, e qual gia Pronietheu anima infuse 
. Con le luci non sue, tu vita altendi : 

Spechio dei altriu beJlo, emulo Industre 
E d^eternp splentlor riílesso illustre. 

A que corresponde a versáo : 

Vae, vivirás: também com luz furtada 
Deu vida PromeLheu* Se mais náo fores 
Serás reflexo de belleza e lustre, 

E de eterno esplendor emulo illustre. 

# * 

4^-107.“ Poesias por Litiz Augusto PalmeirinL Lisboa.^ Tem quatro edições 
este livro, a primeira eni 1851, a segunda em 1853, a terceira em 1859, *e a 
quarta etn 1854* Sirvo*me da ultima. 8*® de xiv-303 pag, e 3 õnnumeradas) de 
índice, V / 

Vem n'ella correcta a poesia Luiz de Camões (pag* 112 a 114), que encotí- 
uamosna colJecçâo do acima mencionada; e outra intitulada Ignes de 

Castro (pâg. 17 a Sf>), referente ao canto m dos Lusíadas c em que são aprovei- 
tados alguns dos versos do fonnosissirno episodio. Eis um exemplo : 

'f Estavas linda Ignez posta em socego » 

Sô curando de amor* Pelo teu Pedro, 

Pelos filhos gentis, tu só vivias. 

Em as notas (pag, 292 a 295), reproduz o artigo da Revista universal lübo- 
nense a proposilo do aetor Bosa quando recitou a poesia Camões no Üieatro de 
D* Maria II. 

Esta poesia foi posta em musica pelo maestro Angelo Frondoni, como se 
nota adeanle* 

# 

# * 

443-108/ Elogio de alguns porluguezes celebres por suas virtudes e talentos^ 
e pequenos dismrsos sobre vários pontos phihsophicosj lüterarios e omtorioSj reci* 
iadõs por alguns dos alumnos do fallectdo professor o padre Jeronymo Emitiano 
de Andrade^ etc. Angra do Heroisnio, ÍS52^ 8.° de 4 (innumeradas)-J 79 pag, e 
mais 3 de indice e erratas. 

Veja de pag, 26 a 33, Elogio de Vasco da Gama, descobridor da viagem das 
índias; de pag, 61 a 68, Elogio do insigne Luiz de Camões, príncipe dos poetas 
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portuguezes; e de pag. 107 a 171^ Elogio da gcographia formado de varias des- 
cripçõcs e versos extrahidos da Lusíada de CamCies, Alem d’esses capítulos, na 
maior parte dos elogios e discursos se nos deparam j-eíerencias a CamOes e cita* 
çôes dtí versos dos Lusíadas. 

# 

# # 

444-109.^ Os Lusíadas e o Cosmos ou Camões considerado por Humboldt como 
admiravet pintor da natureza. Por José Silvestre Ribeiro. Lisboa^ Imp 7 'msa iVdcío- 
naL 1SÕ3. 8.** pequeno dc ix-98 pag* 

Este livro é dedicado a Sua Magesladc a Imperatriz viuva, do Brazií, e eom- 
Ijrehende : a introd acção (pag. vii a ix) ; o texto, segundo Humboldt (pag. 1 a 
60) ; e notas {pag. 51 a 98). 

# # 

41o-l 10.^ Estudo moral e polüko sobre os Lmiadas por José Silvestre Ribeiro. 
Lisboa j Imprensa NaeionaL Í8ò3. 8*^^ grande e x[-!í3tí-l-l pag, É dedicado á ex.™" 
sr. D, Anna PerestreJIo da Gamara Betteneourt, madeirense illustre, No rosto eno 
verso d'este, tem epigraphes extrahidas de Maniiontel, Horacio, Francisco üias 
Gomes e Milliií, 

# 

# ^ 

446^111,® ApoMfrtííiííiíos de uma uiagem de Lisboa á China e da China a 
Lisboa, por Carlos Jom Caldeira. Lisboa, na typographia de G. M. Martins, 
1852-1853. 8.® grande, â tomos de 425 e 355 pag. e mais 16 innu mera das de 
inappas, índice e erratas. 

Veja no tomo i, de pag. 401 a 418, o capitulo lv, intitulado Atraía de Ca- 
mões e despedida de Macau. 

* 

# # 

447-115.® Apojiía?íie«íos bioyraphicos sobre o nosso insigne poeta Ltdz de Ca- 
mões, Off^et^eeido ao Instituto de Coimbra por Miguel Ribeiro de Vasconcelíos, Co- 
nego na caíhedral de Coimbra, doutor na faculdade de Cânones, socíú correspon- 
dente da academia real das scienctas de Lisboa. Coimbraj Imprensa da Universidade- 
I85á. 4.'^ de 11 pag. 

Esta biograpliia saira antes no Instiiulo de Coimbra. 



448-113.* Camões para rir. — Sob esta denominação sairam no Jornal para 
rir, n.° 18, 19 e 21, de 11 e 18 de setembro, e 2 de outubro de 1856, tres artigos 
de critica mordaz similliante á de José Agostinho de Macedo, em íjue são analy- 
sados com ctiíste e ironia alguns versos, que o auetor julga prosaicos e detestá- 
veis do canto ix dos Lusíadas, 



Saíram anonymos estes artigos, e no primeiro cTelles se declarou que tinham 
sido encontrados mss- no espolio de um frade ; porém, no vulgo correu que eram 
da lavra do illustre pOeta Antonio Feliciano de Castilho, então co I labo rador assí- 
duo d'essa folha. 



# # 



449-114.^ Prelúdios púetim. Por JosêHamos Coelho^ Lisboa^ typ. do Progresso 
1857. 8." de 303 pag. 

Contém : Camões e a patria. 

O sr. Ramos Coelho compoz mais, em honra e louvor do egregio poeta : A 
Camões e à inauguração do mommento (no Diário de noticias, de Lisboa; e de- 
pois no volume de Homenagens) ; e traduziu a pedido do nobre visconde de Ju- 
ro menha, 0 soneto de Tasso a Camões^ que appareceu primeiramente no tomo i 
das Obras citadas e reproduziu no volume Novas poesias . , 

# * 






4^0- U o.® A Grínaldaj cantos da juventude por João Joaquim de Almeida Bra- 
ga. Com uma carta prefacio por Torres e Almeida. Braga, typographia Lusitana, 
rua Nova, nS S8. J857, grande de 144 pag. 

Yejam^se as seguintes poesias : de pag. 40 a 42, Poríugd; de pag. 6L a 64 j 
Ignez; de pag. 7o a 78, Camões; pag. 79, ao vioUnisía F. Sd de Noronha; pag, 
80. Ão írnííio; de pag, 84 a 90, Camões e Garrelt; de pag. 129 a 132, O escravo 
de Cumoes; de pag. 133 a 135, 0 poeta ; e de pag. 136 a 142. A pa ina. 



# ^ 






, ^ 



451-116.® Arte de aprender a ler a letra manuscripta para uso das escolas 
em XO licções progressivaB de mais facil ao mais difflcü por Duarte Ventura. Pa- 
ris em casa de J. P. Aülaud Quai Voltaire, lí, (Ijthographado) de 108 pag. 

De pag. 6 a 33 vão transcriptas varias estancias dos Lusiadas, incluindo os 
episodios Adamosíor e D. Ignez de Castro, sendo cada um dos trechos acompa- 
nhado de uma gravurasinha alíusiva ao assumpto. Alem d'isso, traz outras estan- 
cias a pag, 43 e 51. 

Este livrinho de Ventura tem tido muitas edições. 



# 



452-117.’^ Os Lusíadas e o Cosmos ou Camões considerado por Humboldt 
como adniiravel pintor da natureza. Por José Silvestre Bibeiro. Segunda edição, 
correcta e augmentaãa. Lisboa. Imprensa Nacional 1858. 8.“ de ix-123 pag. 

N'esta edição, ha uma pequena differença de ampliação no texto, e mais duas 
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# 

# # 

453- 118/ Cânticos fúT José da Síítía Mendes LealHniow JÂshoay iijpogra^Ma 
do Panorama. 1858, 8/ grande de 8 (irmumeradas)-404 pag. e mais 4 de erratas 
e Índice. 

Veja de pag. §61 a S65, a poesia Vasco da Gítma; de pag. 343 a 347, a 
poesia Gloria e saudade , ao foeta mscmâe de Âlmeida Garrelí ; e de 

pag. 349 a 355, a poesia GarreU e Camões no anniversano da morle do visconde 
de Almeida GarreíL 

A respeito d'este iívro e de outros factos camonianos, em que figura Mendes 
Leal, veja também o Brinde do Diário de noticias j dedicado em 18§6 a memó- 
ria de tão distinctô poeta, dramaturgo e pi'Osador. 

:k 

- H ■ . ‘ 

# 

454- 119/ Poesias por Ántonio Augusto Soares de Passos. Segmãa edição cor- 
recta e ãUQmentãda. Porto. Typogrãphia de Sebastião José Pereira^ 1858. !§/ de 
25§ pag* 

Veja de pag* 1 a 8 a poesia A Camões^ tão celebrada e reproduzida em de- 
zenas de pubficaçOes litteranas de Portugal e BraziL 

# 

# * 

45o^l§0.’' CoUecção de opusculos i^eimpreSBOS relativos á historia das íiavega- 
çõeSj viagens e conquistas dos por íuguozes. pela academia real dos scienéias. Tomo i. 
iV*^ II r. Historia da provinciã de Santa Cruz^ feita por Magalhães de Gandavo. Lis- 
boa. Na typogpapkia dít academia real das scmieias. 1858. 4/ ' 

Veja 0 que escreví no tomo presente, pag* §69, sob o n.“ 336-1/ 



# 

# # 

456- 131.® Bosquejo métrico dos acmiíôcimentos mais importantes da historia 
de Portugalj etc. Por Antonio José Viale. Lisl^oa, Imprensa nacionaL ÍS5S. 8/ 

Referencias camonianas a pag. 36 e 41. 

* 

* * 

457- i§§.“ Analysú dos lAísiadas de Luiz de Camões dividida por 

com observações criticas sobre cada> mn d^elleSf obra posthuma de Jeronymo Soa7'es 
Barbosa j deputado que foi ãa junta da ãirectoria geral dos estudos e escotas do reino 
na mtiversidüde de Cofuifiro, socfo da acaãenúa reaí das sciencias de Lishoaj etc. 
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Proprietário e úditor Objmpio Nicolaií Buy Fernamhs. Comhrãj imprensa da uni- 
versidade ÍSÕ9. 8,* pequGno tie 1 14-!â4 pag. 

As ultimas paginas, 1 a 24, comprehendem um Appenso â amhjsej que faíta 
em alguns exemplares, porque foÍ impresso depois de terem sido expostos á venda 
os primeiros. 



# 



4o8'123.^ O Improviso semanul de rect^eiOj noticias e annuncios. Não contendo 
poUlica de qualidade alguma. Fundado e publicado por uma sociedade. (SetubalJ. 
1859. Folio pequeno, 

Ern n*“* 4 e íí, de il e 31 de julho, appareceu um artigo ern folhetim intitu- 
lado : -4 morte de Camões. Traz ainda errada a data do obito em 1379, É um tre- 
cho de biographia, copiado de outras, que não adianta cousa alguma ao já co- 
nhecido. 

# 

* # 



459-124.'^ Melodias j caníos da adolescendaj por loão Joaquim de Almeida 
Cniga. Braga ^ na lypogvaphm Lusitana^ 1859. 8.^ de 128 pag. 

Veja de pag. 30 a 42 a poesia Luiz de Camões; e de pag. 122 a 12G a poe- 
sia Glorias portuyuczas. 



# 



460-125,'' 0 Camões. Revista hebdomadaria. Lisboa (1860). 4.“ {Redactores 
R. J, Ferreira de Assis e J. C, Garcia de Lima.) 

Parece que saíram apenas os n.°' 1 a 5. Contém ^ biographia de Luiz de Ca- 
mões ^ de pag 1 a 3 ; Gruía de Camões em Macau , p3g, 9 e 10; Elegia a Camúes^ 
por Aulonío Xavier de JBairos Córte Real, pag. 25. 




46 1-126,‘" Revelações da minha vida^ e memórias de alguns factos^ e homens 
meus contemporâneos por Simão José da Luz Soriano, ete. Lisboa, íypographia 
Universal^ 1860. 8." grande de 779 pag. e mais 3 de indice e erra las. Com o re- 
trato do auctor^ gravado por Sousa. 

Está desde muitos annos exhausia esta obra. Eu não a possuo. Examinei o 
exemplar da bibliotheca nacional, incompleto. 

Tem cilações dos Lusíadas a pag. 84, 8o, 96, 128, 134 e 197, Na pag, 467 
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em noUj declara qm a sua ultima prodiicçno poeüca em 1860 foi um soneto 
em honra de Camões, e transcreve- o* È o seguinte : 

Camões, sublime vate, a eterna fama 
(]obre o teu nome, escuda a tua lyra 
N^essa grande epopéa» que te inspira 
O audaz arrojo do famoso Gama, 

Do grande feito, que o coração te inhammaj 
Prodigius contas, que o muntio admira. 

Saber e estro tudo em U conspira 
P'ra gloria, que em teu nome derivam a. 

Votado a patria, e d'ella fugitivo 
Fortuna buscas onde nasce a aurora, 

A heroica tuba ernbocando altivo, 

Á patria voltas em desastrada hora, 

Nao encontrando ifella lenitivo 
Â miséria fatal que te devora. 



# 

# # 

463-127*^ Becreações poéticas imr Francisco de CüStro Freire. Editor Úíym- 
pio Nkolau Buy Fermmtes. 1861, Coimbra, Imprema da Universidade, B,® de 8 
innumeradas-176 pag. 

Traz um sonelo a Luiz de Camões, pag, 1. 



# 

* # 



463-128.'’ Jornal do Porto, Porto f ÍS6L FoL 

Veja os n.’’* 178, 1B4 e Í8o, citado no torno presente, a pag. 143. 

Jbidem 1862. Veja-se também os numeros indicados na controvérsia a propo- 
sito do poema B. Jayme^ do sr, Thoniás Ribeiro (ao presente, conselheiro e mi- 
nistro de estado honorário)* 

464^129*" D.Jayme ou a ãominaçm de CasteUa. Poema por Tfiomaz Ribeiro, 
Com uma conf ersofdo preanibutar peto sejihor it. F, de Castilho. Lisboa^ etc, 1862, 
8,* pequeno de lx.-28ü-xi pag* 

Na conversação preambular de Castilho encontram-se algumas referencias a Ca- 
mões; mas a parte mais notável é a que vae de pag. xliv a l\, em que entra na 
comparação dos Lusíadas^ como livro para a escola primaria, com o poema do 
sr* Thomás Ribeiro, demonstrando, segurado o seu modo de ver, que existe gran- 
dissima diíYerença entre um e outro, porque o auctor dos Ziísíocías é de mil quL- 



nlientos e setenta e tantos e o do B. Ja^me é de 1863 (pag. xlix) ; e porque (pag* 
xLvi) : 

ttAs noticias historicaSj estrangeiras e nacionaes, antigas e modernas, fabu- 
losas, sagradas e profanas, accumuladas nos Limadú^^ são as mais das vezes to- 
cadas ou alludidas de modo tai que só um erudito, e a poder de estudos e com- 
mentarioSj é que as deslinda. Para uma creanca apenas analphabeta, sSo portanto 
perdidas de todo em todo, , . » 

A este respeito veja-se a controvérsia mencionada no tomo ix do Diccima- 
rm, sob 0 in® 102, pag* 326 e 327, 

0 poema D. Jayme tem lido diversas edições, 

# 

# # 



465- 130.* A memória de Camões, Offerecidú a sua mage&iaãe d-rei o sr. 7). Fer- 
nanão. (Na typographia de Santos, rua da Vinha, Lisboa.) — Folha avulso, sem 
nome do auetor. No fim a data de 38 de junho de 1863, 

Contém tres poesias, duas anonymas, e uma assígnada C. F, de Iranscri- 
pta da Federação. Vi um exemplar doesta folba, impressa em papel azul com le- 
tras douradas, na bibliotbeca de el-rei D. Fernando, Era acompanhada de uma 
carta autographa, assígnada por Vicente Alberto dos Santos, que escreveu a sua 
magestade que aqiielle biinde com me morava o dia e o heroe a quem a nação 
pagava um justo tributo n, 

# 

# # 

466- 131.* Confírinação âa censura feita à inscripção latina, introduzida no 
alicerce do monumento a pamões e refutação de todas as objecções . . . Por Aníouio 
Caetano Pereira^ Lisboa^ typographia de José Baptista Morando, 1868. 8.® de 70 
pag, 

# 

# # 

467- 132,* iutz de Camões. Semanario instructim com estampas lühographa- 
das (proprietários L. Fascoíice^ío^ e X Cai-ualhosaJ. Porto, 1863 e 1864. k.^ 3 
volumes, 

O volume i contém : em o n," 9 Luiz de Camões, bíographia extrahida da edí- 
Ção dos Lusíadas feita em 1859 em Paris, por Lopes de Moura (pag. 65 e 66), 
com 0 retrato do poeta; e em n.*^ 16, pag, 111 ; 31, pag, 212 ; e 41, pag, 326, poe- 
sias a Camões, por J, Cardoso Junior, A. C., e José de Matos Carvalho. Tem 
ainda outras referencias camonianas, como por exemplo, a pag, 108, no artigo. 
Historia dos Bispos de Portugal, etc., paragrapho Coimbra. 

* 

# ^ 

468- 133,* Á virtude premiada, drama por João da Nohrega Soares* Funchal, 
1S63. 



DE CAÍilÕES 



319 



Não vi ainda esLe livro; porílm, tenho nota de que junto a elle andam : A 
Camões f p7'úlogo (f) 7 ^mtado no theulro Esperança ãa Madeira^ por José Aiiíonio 
Monteiro Teixeira ; e uma poesia do mesmo Nobrega Soares, também recitada 
n^aquelie tbeatro ; e de que estas publicaçOes sairam anonymas. 

# 

# # 

469-134.* Aímttímdi pam Poríngal e BrasiL Primeiro anno. Publi- 

cado por Íjííaíííííio Vaíladã7^es e Augusto VaUadares. Braga. Typogy^aphia de An- 
tonío Bmim*dino ãa Süva^ ÍS68. SP grande com o retrato de Camões. 

Veja de pag. 8 a 10 a poesia Os Lusíadas, de A. Pereira da Cunha; depag. 
11 a 13 o artigo A/omímí?iío a Camões ^ de A, A. da Fonseca Pinto ; e a pag, lu2 a 
poesia A Camões, de D. Antonia Pusich, 



# 

# 






470-135,® Poesias de Antonio Pinheiro Caldas. Segiííida edição. PoríOj 186 A 
De pag. Iâ2 a lâS vem uma poesia A Camões t 



# * 



471-136,^ Esboços de apreciações littera^ias por Çamülo Castelto Bra^ico. 
Po7'to, viuva Mo7'éy editora, 186Õ. 8P de 29â pag. e mais 1 de indico. (Typogra- 
pbia commercial, rua do Bellomonte, n.“ 19.) 

Veja as pag. 60, 64, 70, 74, 216, 217, 231 e 274, que encerram referencias 
a Camões e d Caria a situação ãa ilha de Vénus por José Gomes Monteiro. 



472- 137.® Esboço adtico do Bosquejo histórica da UUeratura dasska grega, 
latina e portugneza, do padre A. Ca 7 'doso Borges de Figueiredo, por Álvaro Ro- 
drigues de Azevedo. Funchal, íypógj^apliia de M. M. 5. Úa^^egal, 1865. 8." de 248 
pag- 

Veja de pag. 83 a 88, 102 a 104, 134 a 136, 212, 213, 233, 233 a 237, nos 
auaes se compi'ehcndem excerptos dos Lusiadas, referencias a Camões, ã Casíro 
de Ferreira ; e excerptos das Trocas de Garcia de Rezende á morte de D, Jgnez 
de Castro. 

# 

# # 

473- 138.® Aíí?oradas. Por Alescandre da Conceição. Porto, typographia de 
Fraticisco Gomes da Fonseca, 1866. BP de 142 pag. e 1 de errata. 

Contém uma poesia a Camões, pag. 82 e 83, 
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# * 

474-139.* Emcim fíriticos por Manml Pinheiro Chagas. Porto. Em mm da 
viuva Moré^ Editora. Í8G6. 8.® de 360 psg. e mais 2 de iiidice e erratas. 

Encerra rt^ferencias a Camões e ú sua obra, ao drama Camúes de Castilíio, e 
á poesia Camões de Soares de Passos. 



# 

# # 

475- 140.® Novos ensaios critkoSj por Manuel Pinheiro Chagas, Porto^ typo- 
grapkia commercialt 1867. 8.® de 275 pag. e mais 1 dc indice. 

Veja as referencias camonianas a pag. 97, 128, 176, 177, 184, 19Í) e 223. 

# ■■ 

# # 

476- 141 A estatua de Camões. Poesia á inauguração do monumento ao grande 
poeta.^ por /l. da Silva Carvalho. Lisboaj, typogr&phía da viuva Pires Marinho, 
Í867. 4." pequeno de 7 pag. 

# ^ 

477- 142.® Breve resumo da vida de Luiz de Camões, exirahida de diversos 
anetores, noticia do uwnumentOj etc., por J. C. Machonelt. Lisboa, typographia de 
Coelho y Irmão. 1867, 8." de 32 pag. Com o retrato do poeta, gravura eni ma- 
deira, dcsprimorosa. 

# 

# # 

478- 143.^ Bio(fraphia de Luiz de Camões, príncipe dos podas portuguezes. 
Lisboa, tppographia da rua do Paço do Bemformoso, 158, 186'7, 8.® de 9 pag. 
— Cnslava 20 réis. 

* 

# ^ 

479- 144.® Breve resenha da vida do immortal poeta epko eApoUo portuguez 
Luiz de Camões. Typographia, rua Nova do Carmo, 43 . — Uma pagina dc 4.* sem 
data, mas publicada por occasião da íesla da inauguraçiío do monumento a Ca- 
mões, em Lisboa, 18G7. Tem a assiguatuia J. T. 

# * 

480- 145.® O monumento a Camões e o caso espaiítoso sueceãido na noite de 

20 de outubro. fOpusculo em verso satyrico com um prefacio a serio.J Lisboa, typo> 
gráphia de L. C. da Cmiha 1867.^ de 16 pag. immmeradas. Tem a assignatura 
de Costa Goodolphim. 
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481-146.^ Panorama. Jornal UUerario e imtruclivo da Sociedade propagadora 
dos eonhecmenío& uíeis,, etc. Lisboa, 4,"— Veja no Dkc.^ tomo vi, pag. 

No totno V (ISiljj a pag. JC8j artigo festemunho a faror de Camões, em que 
são eitados Say, o abbado Andrés, M."*“ de Stael e Cliateaubriand, nos seus lou- 
vores ao cgiegio poeta. 

No tomo iiy serie (1843), Epitome da vida de Lniz de Camões, pag, 5 e 
(com retrato) ; 16, 31 e 32, 55 e 5ü, 85 e 8G, e traz as iniciaes do auctor P. M* 
(Paulo Midosi). 

No tomo X, 2.® da serie (1853), Eduardo Quülinah e a sua traducção inghza 
dos Lusíadas de Camões (biogi aphia do truductor e apreciação do seu trabalho na 
versão dos cinco cantos publicados por Adamson), por J. IL da Cunha llivara, 
de pag. 177 a 179; Os Lttsiados e o Cosmos Uirligo noticioso acerca daapparição 
do livro do sr, conselheiro José Silvestre Ribeiro), pag. 3ü8. 

No tomo xvTi, 2.“ da serie 5.'’ (1867), o n.° 44, de pag. 347 a 354, é intei- 
ramente dedicado a Caindes, com retrato, c contém: Camões, por A. OSono de 
Yasconcelios; Camões, solução de uma divida nacionaC etc., por José Silvestre 
Ribeiro; A Camões, poesia de Soares de Passos; O genio poético de Camões reve- 
lado uas prodticções estranhas oos Lusíadas, por José Silvestre Ribeiro; Os Lw- 
siadas, resumo substancial das suas hellezas e defeitos, aos olhos de graves crüicos 
nadonaes, por José Silvestre Ribeiro. A pag. 412 a continuação do artigo O ge- 
nio poelicú de Camões, etc. 

No tomo XVIII, 3.** da serie 5/ (1868), pag. 30 e 31, e pag. 158 e 159, a 
contlnuacâo do artigo O genio poético de Camões^ etc. ^0 auctor entregou depois 
completo este trabalho ao editor do livro de publicado em 

1870, como adiante menciono. 

Veja também os periodieos lítterarios seguintes : 

A lUiístraeão. Jornal universaL Lisboa. Foi, 2 tomos. — No tomo r, pag 
48, 66, 136, 159, 166, 167, 170, 174. 177, 186, 190, 191,194 e 2Ü9; e no tomoif 
pag. 30, 40, 46, 48, 51, 52, 56/72, 76 e 78. 

0 Jardim UUerario. Semanario de inslruccao e recreio. Lisboa, 1854. — ^Yeja pag 
16, 33, 49, 326 e 327. 

O il/otiímcnío. Periodko sêmanaL Lisboa, JSSõ-íSSÜ. — Veja pag. 1, excerpto 
dos Litsiafiíis; de pag. 172 a 175, Camões e WalterScott; epag. 185, excerpto dos 
jAtsiadas e l eferencias a Camões. 

Universo piíloresco. Jornal de instrucção e recreio. Lisboa, Í839-ÍS44. 4.* 3 
tomos.— No tomo i, a pag. Hl, 115 c 233, tem referencias a Camões, á gruta de 
Macau e ao Camões de Garrett; e no tomo ii, de pag. 49 a 51, 137 a 140, rele- 
reiicias aos tumulos de D. Pedro e ü. Ignez de Castro, em Alcohaça, e biographia 
de Camões. 

O Pantheon. Bevista de sciencias e letras. Beãactores José Leite de VasconceU 
lú$ e MoníAlverne de Sequeira. Porto, íSSO-mí. 8.° gr. de 6 iiinumeradas-313 
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pag. — Alem das referencias a píig. 7Sj 76^ 101, 170, e 216, 217 a 219, %%% 
228, 238 e 239 e 2^3, veja a pag* 41o artigo do sr. Ti to de Noronha acerca de Ca- 
e üs Eimas ãe 1607; a pag. 210, a Estaim de Caimes, poesia do sr. Leite 
de Vascoiicdlos; a pag. 262, biLliographia camoniana; e a pag. 286, a poesia do 
sr. Mas-iminiano Lemos. 

# 

# # 

482-147.'' 0 Biaria ãe íiotieias. Praprietarm. Tltomãs Quintino Animes [hoje 
visconde de S. MorçalJ^ Eãmrão Coelho^ reãacÍo7* principal Lisboa. Polio. 

Durante o anno de 1867 {3.“ da poblicapão), cm que oceorreu a conclusío 
e a inauguração do monumento erigido em Lisboa ao egrégio poeta Luiz de Ca- 
mões, saíram jCesta popular folha numerosos artigos e noticias a este respeito. 
Notarei, como piineipaes, os seguintes : 

a) A Camões. Poesia por José i?ámos Coeiho. N.® 672, de 6 de abi‘il. 

b) Os ossos de Camões, Carta do sr. Taimres de Macedo (conselheiro José 
Tavares de Macedo, auctor do relatorio ácerca da pesquiza para o descobri men lo 
dos ossos de Cainues.) N.'' 814, de 28 de setembro. 

c) 0^ ossos ãe Vasco da Ga?níi. Copia do oílicio do sr. conselheiro José Sil- 
vestre Libeiro, quando governador civil de Beja, em 184o, informando o governo 
das diligencias que lizera para a decente Irasladaçüo dos ossos do grande argo- 
nauta. 816, de 1 de outubro. 

f 

d) Prograjnma para a inauguração do monimento ã Camões (fixada para o 
dia 9). N.'^ 819, de 4 de outubro, 

e) Lcfpida a colloear na casa onde falleeeu Camões. Voltas de Camões^ eío. 
N.® 820, de 3 de outubro. 

d) Homenagem poética a Luiz de Camões. 823, de 9 de outubro. 

Esta homenagem comprebeiide a primeira e a segunda paginas da folha e 
metade da terceira. Depois do titulo commcnjorativo, vem aos lados deuma lyra, 
as seguintes decIaraçOes : 

«Bizarra mente coadjuvados pelos í ilustres poetas que n'este dia tão esplen- 
didamente glorioso para Portugal, ahi ilbantarn as columnas do Biario de noticias 
com suas composições poéticas, expressarnente elaboradas para este ílm, dedicá- 
mos 0 presente numero á MEMüBIA DO CANTOR DAS GRANDEZAS NACIO- 
NAES. 

«E aqui deixãmos publico testemunho da nossa gratidão aos nobres talentos 
aue nos deiam a subida hoiira de adhenr ao convite que lhes endereçáramos, pro- 
duzindo cânticos tão manifestamente inspirados pela preciosidade do íissuntpto. 
Deve de ser grata ao publico a reapparição de alguns cl'esses maiores poetas seus 
predilectos n^^este solemnissimo dia.»i 

A co] labo ração era dos seguintes escri piores: Em verso, dos srs. A, Pereira 
da Cunha fOs LusiadasJ; Mendes Leal f^EecelJ; João de Lemos, F, Gomes de 
Amorim, Eduardo Coelho, Ernesto Marécos, Roque Bárcia, i. da ü. Üascaes fFfaí 
InxIJ; Luís Brelon y Vedra, .1, C. Latino dc Faria, Oliveira Vaz f Espinhos entre 
as gatas J; Adriano Coelho fPrelto a CamÕesJ; Francisco Anon fA CamõesJ; 
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Joáo de Lacerda; K. A. Vidal {A Luiz ãe Camões^ copia da poesia que foi reci- 
tada no theatro de D. Maria II) ; e José Maria Brasi Marlins, Em prosa^ começando 
na segunda pagina e passando para a lereeiraj ajdigo d cerca da vida de Camões, 
por F. A. Coelho. 

Doestes artigos se fez, depois, um volume em separado, que Uíenciono 
adiante. 

i 

e] Inaugttraçãõ solemne do mommenío a Lniz de Camões^ príncipe dos poetas 
portiiQuczes^ em 9 de ontnbro de 1867^ Aitigo de E. A, Ví d aí e documentos. Fo- 
lhetim, poesia A [natigtiração^ por José Hamos Coelho. ?í.“826, de 10 de outubro. 

/) O prindpe dos poetas poriugnezes e nma velhinha muito de meu peito. Fo- 
lhetim por José Silvestre Ribeiro. N.° 8^7^ de 13 de outubro. 

(j) Ainda Victor Bastos e 0 monumento a Camões^ folhetim por P, Midosi' 
N.^ 833, de 20 de outubro, 

h) Referencuis eamonianas. N.® 821, 822 c 830, de 8, 8 c 17 de outubro. 



# 

# # 

483-148.’ PífOíias e jnaríyrioSj poesias poslhtmas de J. C. Latino ãe Faria. 
Lisboa j 1SÕ8. 8."^ 

Vem a pag. 80 a poesia A inauguração do ^nonvnmito de Ca7nões, que fôra 
publicada antes no Diário de noticias e depois no Livro de homenagens. 



# 

# # 



484-149.'' Cantos do èstio^ por E. A. Viãcl~ Lisboa. Typographia Lisbonense^ 
largo de $. Boque^ 7. 1898. 8.*^ gr. de 4 (innumeradas)-iv-249 pag. c mais 2 de in* 
dice. 

Veja de pag. 35 a 57 a poesia A Luiz de Camões (na inaiiguraçilo da sua 
esta lua, publicada anles no Diário de noíkiaSj couio acima registei), e de pag. 
58 a 02, a poesia IdylHo de um 7'ei (D. Pedro e ignez de Castro), com dois versos 
de Camões, por cpígrapbe. 



485-150.® Distracções metrieas do visconde de Ajsrcrcdo, por eUe dedicado ao 
seu parlimlar amigo o sr. José Gomes Montehv. Porto. Typographia particular do 
visconde de, Azevedo ^ 1898. 4.^^ de vn-276 pag. 

Esíe livro, como outras publicações que mandou fazer o illustrc bibliopliilo 
visconde de Azevedo, na sua lypographia, iKlo foi posto á venda. Veja nas pag. 
191 e 193 as referencias a Camões; e na pag. 228 o Sojicío á memória ão grande 
Luiz de Camões. 



48ti-lnl.“ Moresía de varios romances por Theophilú Braga. Porto. Typú- 
:graphia da Iwraria nacional. Rm do Laranjal, 2 a 22. 1868. 8." de Liir-218 pag. 

Vejam -se as pag. xr, xii, xxiXj xxxi, xxxr\^, xxxvj xxxvr^ 3 a 8, 54, 55^ 174, 
175, 177, 178 a 185 e âJl. Gompreliende referencias e excerptos das comedias 
Philodemo e Elrei 8eleuco; tí'ovas ã morte de Ignez de Castro por Garcia de Re- 
zende; endechas a Barbara escrava e mote com sua volta «Descalça vae para a 
ionlefl, por Camões ; romances de D. Pedro I e D. Ignez, por Gabriel Lopo Laso 
de Ia Vüga; dois romances anonymos, e referencias aos romances populares feitos 
á morte ae fgnez dc Caslro cantadôs pelo povo era Coimbi'a. 

# 

# * 

487- 152.^ Archmo piUoresco. Semanario illustrado. Lühõa, ÍS5S~186S^ 

11 yoL com gravuras de diversos artistas, Collahoraçdo também de diversos es- 
criptores, — ^Veja no Dkcionario, tomo i, pag. 30t, e tomo vm, pag. 3^6. 

Tem os seguintes estudos e referencias a Camões. 

No volume i (1858), de pag. 17 a 19: Artigo acerca da gruta de Camões em 
Macau, pelo sn Carlos José Caldeira, com gravura da gruta. 

No volume iv (1861), de pag. 169 a 17^: artigo relativo aos preliminares 
para a historia do moimmento que devia erigir-se em Lisboa á memória de Ca- 
mões, corn uma gravura do projecto do monumento approvado pela commissão. 

No mesmo vol., de pag. 173 a 176, 183 e 184, 191 e 192, artigo ácerea das 
primeiras edições dos Ltísiflífas, com o fac-símile da primeira edíçlo existente na 
bibliolheca nacional de Lisboa; de pag. 175 a 176, artigo relativo á casa onde 
se julga que morreu e falleceu o insigne poeta, na calçada de SanCAnna, em 
Lisboa, proximo do convento de SanCAnna, onde deviam estar depositadas suas 
cinzas, com uma gravura, reproduzindo a mesma casa; e de pag. 189 a 190, ar- 
tigo acerca do busto de Camões para a gruta de Macau, com gravnra. 

No volume x (1867), de pag. 219 e 220, o auto da inauguração do monumento 
a Camões; e a pag. 220 e seguintes o estudo do sr. Eduardo Augusto Yidal, de 
que jâ fiz menção no começo do tomo presente, de pag. 7 a 14, quando me referi 
á naturalidade do egregio poeta. 

# 

* # 

488- 153.'’ O Universo ilhistrado. Lisboa, 1868. Foi. 

Em 0 n.“ 6, de 20 de fevereiro, anno r, vem uma hiographia de Camões, e uma 
poesia intitulada Luh d^ Camões, por Dioeleciano David Cesar Pinto. 

# 

' ^ # 

489" 154,^ Luiz ãe Camões. Esboço biographico, por Leite Bastos. 8.^ 
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Pertence a uma serie resumida de estudos bidgrnphicos óm^hmiens 
de Portugal^ que o auctor emprehendeii e níSo concluiu^ creio que por falta de 
assign aturas ou de editor A hiograplila de Camões é o 1 da serie. 




490-155.^ Poesias e prosas inedilos de Fernão Rodrigues Lobo Soropila. Conf 
uma prefacção e notas de Camülo Castello Branco. Porto, typographiã Lusitano^ 
1868. 8.^ de xxxvm-18D pag, 

Tem referencias a Camões no prologo e pelo corpo da obra. 



# 



# 



49l-lo6.“ Vida de Luiz de Camões, éxlrahida da Bibliolheca portugueza- Lis- 
boa, tgpogrãpliia franco-portttgueza. (sem data). 8.'^ de io pag, Com o retrato 4o 
poeta na capa, que serve dc rosto. Custava 20 réis. 



# 

# # 

492-^1 D 7.^ Livro de critica. Arte e HUeralura pmiuQueza dlwje. 1868-1869. 
Por Luciano Cordeiro. Porto, typograpkia Lusitana, 1869. 8.® de 319 pag. 

Veja as pag. 142, 144, 14C, 148, 153, 185 e 190, as referencias a Camões e 
aos Lusíadas, e ã Castro de Anlonio Ferreira, 




493-158.® Cantos populares do archipelago açoriano. Publicados e minotados 
por Theophüo Braga. Porto. Typogrojihia da tivraria nacional, riia do Laranjal, 
2 a 22. 1869. 8° de xvi-478 pag. 

Veja de pag, 34o a 347 o ííonmííce de D. Ignez de Castro; a pag. 453, Can^ 
ção de Camões «-íreiie quiero, madre, etc, « ; de pag, 4 5 e 4o7, referencias ao epi’ 
sodio de Ignez de Castro, citando Camões, Ferreira e Garcia de Rezende. 



# 

# ' # 

494-159." de homenagens a Luiz de Camões. Nova edição das princü 

paes escriptos em verso e prosa ptihlkados pela imprensa periódica por occasião 
de se erigir o monumento gue á memória do eçp^egio poeta consagrou a paíria re* 
conhecida. Lisboa, Lallemant frères, typ. 6, Rua do Thesonro Velho, 6. 1S70. 8,® 
de 6-XV-432 pag. e mais 2 innumeradas de listas de poetas e prosadores, que 



col labora ram n'es£e livro. Com o retrato de CarnOes^ gravura em madeira de Pe- 
droso. No rosto a epigraphe : 

Ét , . , Um monumento maís durável 

ífDo gue as molles do Egypto, erguer- lhe deves. . . » 

Garrett — Cflmõffj, cauto iHj cst. 3(xr. 

No aníe-rostoj que tem os títulos: -4 memória ãe Luiz de Camões. Homem* 
gem de vários escriptoresif foi posta a epigraphe : 

Sans dou te it íes accents tressaille et se ranime^ 

Consolé, radieux, 

Le barde méconnuej d'un si è cie ingrat victíme, 

Le grand bom me vengc par tes chants glorie ux. 

Al^elle P. DS FlAOGERCOES. 

Este livro com prebende : dedicatória a José Cardoso Vieira de Castro, depu- 
tado ás côrtes (1 pag. ínnumerada) ; proemio aos leitores^ assignado pelo editor 
Antonio Maria de Almeida Nelto, que dá a rasão por que coiligiu as publieaçGes 
e eseriptos contidos n'este livro (pag. r axv); infrodueção que contém alguns do- 
cumentos relativos ao monumento a Cinnoes (pag. 1 a 19); e as homenagens, di- 
vididas em duas partes^ a primeira dos poetasj e a seguuda dos prosadores (pag. 
I! a 86, e 87 a 332), tendo entre uma e outras em estampa lilhographada, o mo- 
numento erigido á memória do insigne poeta na antiga pra^a do Loreto (boje 
praça de Luiü de Camões). 

Nos collaboradorcs figuram, na primeira parte : D. Marianna Angélica de 
Andrade, Adriano Coelho, A. Pereira da Cunha, IX Limpo, E, A. Vidal, E. G* 
(Eduardo Coelliq), Ernesto Marécos, F. Gomes de A morim, Francisco Anon, J. 

C. Latino de Fíiria, J, da C. Casca es, João de Lacerda, João de Lemos, José Ma- 
ria Braz Martins, Lobato Pires, Luiz Breton y Vedra, Manuel Gomes de Carvalho 
Sousa, Mendes Leal, AL L., Oliveira Vaz, Ramos Coelho, Soares de Passos e Roque 
Bárcia; e na segunda parle, Á. da Silva Tullío, A. Ennes, A. Osorio de Yascon- 
cellos, correspondente do Jomal do Porto^ E. A. Vidal, F, A. Coelho, Joaquim F. 

S. Firmo, Jo_sé Maria Latino Coelho, José Silvestre Ribeiro, M, Pinheiro Chagas, * 
Pé Midosi, visconde de Juromenha, e os artigos principaesque os períodicosi)í«río 
popular^ Jornal ão commerçiOf Nação e Tribuno popular, consagraram ã festa 
nacional da inauguração do monuniento e em louvor do cantor dos Lusíadas. 

Por esta indicação, vê-se que o editor reuniu, em tão notável homenagem, 
os artigos que o Diário de notkias dera no dia da inauguração, como acima in- 
diquei. 

De pag. 210 a 203 vem o artigo completo, que o sr. conselheiro José Silves- 
tre llibejro começára a publicar no Panoi^ama^ sob o titulo Genio poético ãe 
Camões revelado nas producções estranhas aos Lusíadas, e que alí deixára inter- 
rompido por ter cessado a publicação d'aquelle semanario. 

# 

# # 

49o- 160 a 0 Conmbrkense. Coimbra. (Redactor e proprietário, Joaquim 
Martins de Carvalho.) 

N’esta importanlissima folha, repositorio de documentos de primeira ordem 
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para o eslu<3o da historia contemporânea, e indispensável na bihliotheca do 
dioso, encontram-se numerosos artigos referentes a Camões e ás suas obras. De 
alguns düs mais principaes, especial mente dedicados ao tricentenário do poeta> 
farei niení;ão no tomo seguinte, 

■ # 

# # 

496-161.^ Fmías tJtfrílcs. Cmiíos, dem^ipções e poesias ãe Francisco Xavier 
da Silva. Lisboa. Tppofjraphia Portufjfae^ãí travessa da Queivíiadaj. 35. 1870. 8.^ 
de 157 pag. e mais % de indiee, nota e advertência. 

Veja de pag. 129 a 137 : biographia de Camões e nma poesia do aucLor em 
homenagem ao epico. 

# # 



497- 162.® Advertendas curiosas sobre a lingua porlugnczüj por Antoniú Fran- 
cisco Barata. Coimbra j imprensa lüte}^ariaj 1870. 8.* dc 52 pag. 

Veja a pag. 18, 23j 36, 39 e 49, com referencias a Camões c versos dos Lu- 
síadas. 

#■ 

# * 

498- í 63.^ Segundo livro de critica. Arte e liUeraiura portugiiem dltoje.(Li- 
vroSj. quadros e palcos.) Por Luciano Cordeiro. Porto. Typograpfhia Lusitana j 84. 
Bua das Flores^ 1871. 8," de xiir-342 pag. e mais 1 de errata* 

Veja as pag. õ, 103 e 104, 176, 206 a 208, referencias aos Lusiaãas, i Ca^- 
tro de Ferreira, e ao quadro de Francisco José Rezende, Camões salvando os Lu- 
siadãs. 



# 

# 



# 



499-164.* Nota contendo a averiguação da daiaj. em que chegou ao porto ãe 
Xísòoa 0 capitão mòr Vasco da Gamaj no regresso ãa sua primeirfí viagem á lnd>ia^ 
apresentada â academia real das sciemias de Lisboa^ peio socio ef[ectivo José da Sííra 
Mendes Leal nas sessões de 15 de junho e 13 de julho de 1871. Lisboa^ typographia 
ãa academia. 1871. 4." de 23 pag. 

Este trabalho deu origem a controvérsia na imprensa. 



* # 

500-165.'^ Bisioria dos quinhentistas^ por T/ieop4i7o Braga. PortOj 1871. 8.“ 
O capitulo VI é dedicado a Camões, e vae de pag. 322 a 328. 







501 X P. de Qlmira Martins. Os Lusíadas. Ensaio sobre Camões e a 
sua úfcrífj relamo ã sociedade jmrtiigneza e ãonmvimento da Renascença. Porto. 
Imprensa portugueza^ editora^ Bomjardimf ISl. JS72. 8.® de â lü pa". e mais 1 
de erra La. 

Este livro é dividido em cinco grandes capítulos, sob os litulos: I, Da arte 
(pag* 9 a 38) : IL, Luiz de Camões (pag. 39 a 63); ilf, A epoeha das conquislas 
{pag, 65 a 104); iV,. A renascença (pag. 10o a 162); V, A nação portugueza 
(pag. 163 a 219)* 

No çapifülo que especialmente se dedica á analyse de Camões e das suas 
obras, o sr» Oliveira Martins escreve do sublime poeta i 

n . . . epico e lyrico, tem a força dos heroes ailiada á paixão dos trovadores; 
é digno, é grave, é foi te, é ao mesmo tempo sensivel, írLsle, apaixonado. Assim 
como o seu tieroismo é ideal, o seu lyrismo é constitucional. É forte em virtude 
de uma crença, é sensível em virtude da sua illuminaçSo; a força provém-lhe da 
rasão, o amor da intuição naiuralisía. N'este caracter reproduz o do povo onde 
nasceu, como na sua vida, nas suas desgraças repeliu a vida, as desgraças portu* 
guezas; na sua apotheose, na sua gloria se confunde com a apolheose e com a 
gloria do seu paiz, que resume em si, personalisaudo-o.» 



b02-167.® Cfimdes e os Lusíadas. Ensaio hhtorico crüicodüterario por Fi*an* 
cisco Evaristo Leoní, conmendador da ordem müiíar de S. Bento de gene- 
rnt de brigada reformado , ete. Lisboa j livraria àe A. 3í. Pereira, editor ^ 50, ma 
Aufptsta/52. ÍS72. 8.<^ graude de 315 pag, e mais 2 de índice e erratas.— No 
verso do rosto : imprecisa Sousa Neves f ma da Atalaia^ 6õ j>. 

Este livro contém: introducção (pag. 5 a 77) ; e dois extensos capítulos ou 
partes, a primeira com o título Camues ípag. 80 a 171); e a segunda com o ti- 
tulo Os Lusíadas {pag. 173 a 315). A primeira parte, que é, eoino se infere da 
designação, a biographia do poeta, mas povoada de observações criticas mui cor- 
datas e de grande enthusiasmo pelas copsos patrias, conclue assim : 

ftEste homem {Camões) legou ... ã sua palria não só riquissima herança 
de gloria, mas inda um tão patriótico enthusiasmo, que, fazendo nos palpitar os 
corações, nos infunde rrelles os heroicos brios que serão em todo o tempo a ga- 
rantia fiel da nossa independência nacional. 0 conquistador que pretejider sub- 
jugar a nossa querida patria, ha de primeiro rasgar, até a ultima pagina, o poema 
immorial dos Lnsiadas.n 

A segunda parte conclue d 'es te modo : 

* Os Liísiadas estão marcados com um inimitável cunho de grandeza e su* 
hlimidade. Contém formosas descripções, imagens e pensamentos elevados, simi- 
les frisantes, episodios terriveís, grandiosos e patheticos. Se houvermos de com- 
parar Camões a Homero e a Virgilio, diremos que excede o primeiro tanto no 
pathelico, como nabelleza das comparações de que o vate Meonjo fez um emprego 
assas frequente, É inferior ao segundo na doçura e liarínonia do metro ; mas 
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igUíila-o na setisi I jM idade profuiula, c leva-lhe a palma na simílliaaça e propric* 
dade com que ptnla os caracteres e na ilescnpi;ílo das hatalhas. Juntamente a Vir- 
gílio e Homero ex.cede CamOes nos aphorisrnoS; nas senten^MS juoraes, e nas [iia- 
xímas philosophicasj políticas e militares,» 

# # 

0O3-IG8*" Viogem dos imperadores do Brazü em PorWgal por J. A. Cúrte 
Real, M. da Silva Rocha e M. Simões de Castro. Câimbra, 1872. 

Veja a pag. 103 as referendas á quinta tias Lagrimas e aos episodios dos 
trágicos amores de ü. Igncz de Castro* 

# 

# * 

S0i~160*'‘ 0*^ erãícos da hisíariada lUteraiura portvfjttesa. Ea:ame das ajfir^ 
^ mações dos srs. Oliveira Marlhis, An ibero do Quental e Pinheiro Chagas, por Theo- 

phiío Braga. Porto. Imprensa porlngaeza, editora. 1872. 8.® gi'* de vi^48 pag* 

Veja a pag, 11 e seguintes 0 primeiro paragiapbo: tr 0 %i\ Oliveira Martins 
e a critica dos Mosarabes no seu livro Ensaio sobre Camões e a ohra». 

# , ^ 

i 

505-170*^ Uesenvohmenío da fítícrfiííírít poj-fíí|7ííc::íf. T/íese para 0 conctirso 
da terceira cadeira do cttrso sitpertor de letras púr M. Pinheiro Chagas. Lisboa. 
Imprensa de L G. de Soma Neves. Rua da Atalaia, 1872. 8." gr. de 47 pag. 

Veja referendas a Camões e apreciação dos LiísmííífSj a pag* 10, 37, 43 a 47* 

* # 

500-171»^ Os novos crüicos de Camões por Theophiio Braga. fEsetrahião da 
Bibliographia critica, íoííio Ij pag. C5 a 84.) Porto. Imprensa po^lugueza, fíOíora* 
1873. 8.® gr* de 11 pag. 



# # 

h07-i 71*’* Panorama phoíographico de Portugal Por zíu|íiísío Mendes Simões 
de Castro. Coimbra. 

Veja 0 voL iir, n.^ 1 (1873)» de pag* 13 a IG, La mort d^lnes de Castro, tra- 
dücçSo por Snlpice Gaubier de Bananll (Üshonne, 1771j, com uma nota do ern* 
dito director e editor da publicação* 

^ # 

S08-173.® Portuguezes iUustves por M. Pinheiro Chagas. Segunda edição, re- 



vista ^ correcta e au^mentadaj etc, Lisboa ^ livraria de Â. Ferhi, rua Nova do Al- 
inada^ 70-74. 487S. S-"* de 6 (imiunieradas)-179 pag* e mais 2 de índice. 

Vem de pag. 36 a 38 a isiograpbia de D. Vasco da Gamaj e de pag. 08 a 70 
a de Camões. 

# 

^ * # 



509- 174." Semlú XVL Historia de Camões por Tlmphilo Braga^ Por to j 
prensa portttgueza, editora^ 1873. 8.*^ 3 tomos, em duas partes de viit-441 pag. e 
1 de Índice^ e 592 pag.— A numeração da parte ii é seguida de um para o outro 
tomo. 

A parte primeira compre liende : Vida de Luiz de Camões , e a segunda : A 
escola de Camões. 

A impressão d’esta obra, começada em 1873, só Yeiu a concluir -se em 187o, 
conforme a indicação do impressor editor no fim do tomo m. 

# 

# * 

510- 1 75.^ Cauíos muíuímos por Francisco Gomes de Amorim. Terceira edi- 
ção. Por to ^ typographia de Baríhoiomeu H. de Moraes. õO. Bua da Picaria^ 1874. 
8."* de 430 pag. 

Veja na pag. 164 e seguintes a poesia O Jau. 

# # 

5Í Í-176," Bibliotheca de algibeira. Noites de insomnia offerectdasa <^uentnão 
pôde dormir f por Camülo Castello Branco. Publicação mensal. Por to j, 1S74. 8.* 
pequeno. 

Em 0 n,“ 3 de março, de pag. 14 a 26, vem um artigo intitulado : « Em que 
veias gira o sangue de Camões ? » em que o auctor nota algumas contradicções e 
equívocos da Historia de Camões pelo sr, Theophilo Braga, 

# 



Manml da historia da Utter atura portugueza^ etc. Por Theophilo 
Braga. Porto. 1875. 8.“ — Referencias camonianas a pag, 70, 203, 215, 245 e 
287 a 307, 



# # 

513-‘178.® Antonio Ferreira Poeta quinhentista. Estudos biographicos littera- 
rios por JuUo de Castilho. Rio de Janeiro^ limparia de B. L. Gaímier^ edüor ; Pa- 
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ris, E. Belhate. 1875. 8." grartíle. 3 tomos de 267 pag j 293 pag. e 224 pag, e mais 
1 de Índice. — Pertence á collccçao Livrmia dasskaj exc&rptos dos principaes 
ãuctores dehoa mta, etc*, e abi comprehende os tomos xi, xn e xm. 

Alem de outras referencias camonianas, é interessante e conveniente ler- se 
no tomo r o capitulo xx intitulado : « Rixas liUerarias, Ferreira e Camões. Ca- 
mões e os conlêmporaneos de pag. 113 a 123, 

Depois de ter no capitulo antecedente, Os amigos de Ferreira, de pag. 86 a 
113, demonstrado a roda em qne vívára Ferreira e com quem convivêra mais in- 
timameiite, qim provar que não andavam bem avisados, como parecia a alguns 
bíographos, os que viam no auetor dos Poemas lusitanos um dos maiores inimi- 
gos* invejosos e detraetores de Camões; cita o nobre visconde de Juimmenba nas 
apreciações que faz a este respeito, e aíTirma, no seu entender, a injustiça de tal 
critica. 0 sr. Castilho (hoje o segundo visconde de Castilho), fecha o capitulo com 
estas palavras : 

* * * estabeleçamos como ponto incontroverso (e é o essencial), que se o 
nosso Ferreira ouviu fali ar, por acaso, de Camões, muito longe será isso ; e que 
do grande Camões dos Lusíadas não podería elle ter noticia, pois tinha fallecido 
antes de publicado o livro, e antes mesmo da chegada do poeta** 



# 

# *■ 



014-179.'’ AcÊJisiím dos livros eni Porttigal, polemica UUeraria, pelo profes- 
sor Pereira Caídas, Braga, 1875. (Veja no Dkc., tomo xm, pag, 44, n.^ 9312*) 






# # 



Slo-lSO.'^ Curso de liUeraíu}^a portuguem por Josê Maria de Á7idrade Fer- 
reira. Lisboa. Livraria editora de Mattos Moreira ^ C.^" Praça de D. Pedro, ÍS7â. 
8*“ Tomo ide 4 [inuiimeradas)“380 pag* — Continuação e complemento do Curso, 
ou torno ii, por Camillo Castello Branco* Ibi, na mesma livraria. 1876. 8.“ de 354 
pag* e mais 11 de indice e erratas, 

Yeja no tomo i as pag* 183, 213, 242, 243, 254* 349, 352, 355 a 358, 370 a 
376; no tomo n as pag. 8, 21, 25 a 27, 29 a 34, 37, 40 a 42, 55, 72, 216, 219, 
248, 260, 269 a 271, 273, 279, 280, 302 a 305* Contém referencias a Camões ea 
^nez de Castro, e ás ti'agedías de Ferreira, J. B. Gomes e Quita; ao de 

Garrett, e excerptos das obras de Camões, 



# # 



516-181.» ÁJdología portugueza, etc. Por TheopkÜo Braga. Porto, 1876. 8**^ 

Tem referencias camonianas nas pag* 199, 208 a 212 ; e de pag. 220 a 223 
reproduz o Episodio de Ignez de Castro. 




ü 17- 182." ]\IisceUanea hktoricõ-bioffraphktij eMrahída de uma infinidade de 
ohra& aHÍÍ(}a& e modernaS;, ele. Pelo professor e agrimensor Theodoro José da Silva. 
Lisboo-t imprensa de J. G. de Sousa Neves. 1877. 8.“ Jg x\i-34tl 

Veja a pag, 7Ü, 121 e 182, as biograpiiias áo CamcíeSj Igiicz de Castro e Vasco 
da Gama. 



olB-lSd."* Folhas sem flores. Noirns poesias por Ernesto Marècos. Lisboa. Li- 
vraria de Ernesto Barata, 192. Bua de S. Pauh. 194. 1878. 8.'* grande 

de 320 pag. 



Veja-se nas paginas Ío3 e loi a poesia Na inauguração da estatua erigida a 
Luiz de Camões. 



519-184/’ Duos lendas potrias : a apparição de Ouriqtie e as cârtes de La- 
mego, por Pereira Caldas. Braga, typographia Lusitana, 1878. 8,® de 13 pag. 



Ka pag. 8 vem uma estroplie dos Lusíadas. 



# 

# * 

520-185." Os brazves portuguezes (jornal heráldico) por A.M. Seabra de Al- 
buquerque. Coimbra, na imprensa da universidade. 1879. 

Veja 0 n.° 3, de pag. 19 a 30, que coiiLêni o Brasão do appellido de Camões,. 
encimado peJa daia do triceidenario. 

# • 

# # 

321-186“ Cancioneiro alegre de poetas portuguezes e brazüeiros. Commen- 
tado por Camiilo Caslello Branco. Porto, lypofjraphia de j1. J. da Silva Teixeira. 
ÍS79. 8,® de xiX-r30 pag.— .No mesmo voíunie: Os ciiticos do Cancioneiro alegre 
por C. üastelto Branco. Ibi, na mesma typographia, 1870. 8." de ix-51 pag. emais 
4 inimmeradas. 

Veja no Cancioneiro, de pag. 219 a 225, o capituto que se refere aos amores 
de Camões, e no qual o auclor pretende demonslrar que o poeta amou muito. 




522-187." Noções elementares de poética, etc., por Ar senio Augusto Toires de 
Mascarenhas. Lisboa, tivraria iÍodr?í;iíí?s, 1879. grande de 144 pag. 
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Referencias a Camões a pag. 40, 43, 129, 140, 141 e outras. De pag. 113 a 
117 reproduz o Ejyisodio de hjnex de Caetro. 

# 

# ^ 

^S3-188." G. de la iMudelle. /l velhice de Camões. Traducção de J, L Eoãri- 
ques Triqueiros. SeQuada edkão. Lisboa^ Francisco Arthur da Siltaj editor j ma 
dos Douraãores] 72. ISSO. 8> â lomos de 181 pag. e 1 úc indice, e m pag. e 1 
de Índice. 

Pertence á collecção de romances qne o sr. Ti igueíros traduziu para a sua 
Bihliotheca romaníka. 

024-189.'' Camoneiro porluqnes. Ccj//crmo de poesias meditas dos principaes 
poetas poTÍUQuezcSj. Píddicado poc Joüfjuhii José ÍAdle dc VascouceUos e Eiuesto 
Pires. Primeiro anm (e unico). PoríOj typogiríjjhia Occidental S.*" grande de 
108 pag. e mais 1 de erra la. 

Veja a pag. 4, Estancias a umajoven dc Bifron, acompanhando as Pirnas de 
Camões 1 tradttcçüoãe Theophilo Braga; a pag. 129* >^n’osííco dc Caíermáy ineãào^ 
ãe Luiz de Camões; a pag. 140, Camões, sonHo de Eduardo da tosta Macedo; a 
pag 140, O pranto de Camões por Ernesto Pires; a fiag. Iõ4 e lou, nata ao acrós- 
tico de pag. 129; a pag. 105, Iraduccão em catalão da poesia dc Kriieslo Pires pii' 
bl içada a pag. 14a. 



020-190.^ Ensaio de estudos práticos de tilleratura, por José Silvestre lUheiro. 
Lisboa, imprensa de J. G. de Sousa Neves. ISSO. dc ^ n-292 pag. e niais 1 de 
errata. 

Referencias a Camões nas pag. 10 1 , 110, 111, 123 a 127, ÍIG a 219, 212 
202, 257, 258, 259, 2Ü0, 262, 270 a 272 e 276. 



* # 

026-19!.^ Annuãrio da sociedade naciomt camoniana. Primeiro anno. ISSí. 
Porto, sociedade nacional camoniana ^ editora. 1881. 8." grande de 317 pag. e mais 
2 de índice e aviso da direcção da sociedade, 

>'o verso do rosto a indicação : « roí ío, tgpofirupina occideiifrt/, riííi da f'’íi- 
Èríca, E a declaração, conforme o arli^o 4.“ dos eslalulos da sociedade: 
« Os exhauslos do Annuãrio não serão reimpressos 

A impressão é nitida, com caracteres clzcverianos, e em papel de litibo. 

O volume contém: noticia preliminar da fundação da sociedade nacional ca- 
moniana, resumo da sua inauguração de açcoido com a camará mimidpal do 
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Porto, discurso do presidente da sociedade, menção de oulros discursos e da festa 
conirnemorativa do J3Í*eentenario de Caideron (pag. ^ a 19) ; poesia Preito a Ca- 
mões^ pelo sr* Aotonio Moreira Cabral (pag. e 21); Camões, rimas de 1607, 
pelo sr. Títo de Noronha (pag. 22 a 24); traducção em arabe de algumas estro- 
phes dos LmiadaSj pelo sr* J. Pereira Leite Netto (pag* 26 a 39) ; menção de um 
raro folheto camoniano, paiMphrase do psalmo cxxxvi, feito por Gamdes e im- 
presso na Allemanha (pag. 40) ; sessão solemne para commemorar o bi-centeua- 
rio de Caideron, discursos do sr. D. Eduardo Blanco y Cruz; poesia do sr. José 
Pereira Leite Netlo ; poesia do sr. Álvaro de Paiva de Faria Leite Brandão; discurso 
do sr. conde de Samodães (pag, 4i a 108) ; a marinha portugueza na era das 
conquistas, pelo sr Oliveira Marlins (pag* 109 a 127) ; poesia a Cãinões pelo sr* Er- 
nesto A* A. Viiinna (pag* 128 a 132); a primeira producção poetiea de Gamdes 
que foi impressa, pelo sr. Tilo de Noronha, com fac-simile da ode que acompa- 
nha o livro Coíoqíífos de Garcia da Orla (pag. 133 a 142); bibliographia camo- 
niana, catalogo da camoniana pertencente ao sr* Fernando Palha (pag. 143 a 
176); discurso apologético sobre a visão do Indo e Ganges, por João Franco Bar- 
reto, inédita (pag. 176 a 220} ; Wjlliam Slorclc, apreciação critica de suas obras 
pelo sr. conde de Samodães (pag. 221 a 305); Surrea^il, poesia pelo sr* Thomãs 
Bibeiro (pag. 30C a 312) ; lista dos socios da sociedade nacional camoniana 
(pag. 313 a 317); índice e aviso (2 pag. innumeradas). 



527 

mdí.í por Antonio 
Brn^üta. íSSí^ 8.“ de 14 pag. innumeradas. 



192.'' Giúsã da estrophe « Estavas linda Ignez posta em socego m de Ca- 
lio da Fonseca c Amaral Evoraj iypographia 



typographia Minerva de A. F. 



É dedicado peto editor A. F. Barata ao sr. José do Canto, da ílba de S- Mi- 
guel, como distinctissimo colteccíonador de edições de Gamdes. Na advertência 
preliminar se declara que esta glosa é copia de um codíce, até então inédito, exis- 
tente na biliolheca de Évora, e supposto escripta no século xvii. 



528^193.“ Glosa de Bernardo Vieira Ravasco, irmão mais novo do padre An- 
tomo Vieira, ao soneto de Camões — «Horas breves de meu contentamentojií. Com 



anleloquio do professor decano do hjceu hracarense Pereira Caldas. Braga. Typo~ 
graphia de Gouveia. íSSl. 8.“ grande de 14 pag* — Tiragem de 30 exenjplares não 
postos ú. venda. 



Este folheto teve segunda edição. Ibi, na mesma typographia* 1884*8*® grande 
de 14 pag*— Tiragem igual. 



629-194.“ Historia da lUteraluro , etc. Por Delfim Maria de Oliveira Maia. 
Porto, typographia de A. 3. da Silva Teixeira. íSSd. 8.® de 369 pag. e mais 1 de 



Veja as pag. 168, 257, 260, 261, 265, 269, 315, 341, 3 /j 2 e 344, referencias 
a Camões e ao seu poema, e ás tragédias de Gomes, Ferreira, QuHa, elc. 
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# ^ 

530- 1 Íírííííi^ ú cavernas por Adolpho Badin, Versão de João cie Olivetra 
Ramos^ Porío. Afagalhães ^ I^íoniZj editores. Imprensa Commercialj nm dos Lava- 
dmros, 16. Sem data. S.'" de 3G7 pag. 

Veja as pag* 158 e 159, que contém o artigo <(A gmíade Camões eín Macau» ^ 
com um desenho da gruta. 

# 

531- 190.* IVbvo ãlmanach ãe hmh^angas para 1882^ Trigésimo segmião ã7inú 
da coUecção. Por Antonio Xavier Eodrigues Cordeèv. Lisboa^ ÍS6L 10.® 

Contém uma seeçSo eamonianaj de pag. 270 a 287. 

# 

#= # 

532- 197 .* íYduo almanMh de lúmbranças para 1883. Trigésimo tercehv anno 
da coUecçãOj, etc, Lisboa^ 1S82. 10.'^ 

A pag. 159 vem um soneto a Camões. 

# # 

533- 198.* Novo almanach de lembranças para 1887. Trigésimo setmo anno da 
coUecção^ etc. Lisboa. Livraria de Antonio Aía;riã Pereira. 1886. 16.* 

A pag. 459 traz um artigo a respeito da grata dc Camões em MacaUj acom- 
panhado de uma gravura. 

# 

# * 

534- 199.* iVoi^o ãlmanach de lenibranças para 1888. Trigésimo oitavo anno 
da coüecçãOj etc. Lisboa. Livraria ãe Aníonio Maria Pereira ^ 1887. 16.® 

A pag. 145 vem uma poesia do sr. Cândido de FigueiredOj copiada do seu li- 
vro NktaginiaSf com um retrato de Camões. 

Outros almanachs d'esta interessante collecção téem referencias ou citações 
camonianas, como no Supplemento do Almanach em 1887 ^ pag. 164, mas ormtti- 
mol-as para náo alongar mais esta secção. 



# # 



5ü5-20p.* Bosquejo hístorico de UUeratura clasíicãt grega, latina eportugueza. 






;j3G 



LUIZ 



etc. Por .4. Cardoso Borges de Figueiredo. 6V'* edição. Ltsboaj livraria Ferreira, 
JS82. dc XIV- 1-3 17 j)iig. 



Trnta de Caiiíões a pag. i7ü e 177. 



# # 



530-301.'^ Cíftnoiüituii. Luh de Camãcs ent Evora no anno de jf 57 â eom al- 
gumas a ii notações por A. F. Uífvata. Ecora, tgpograplua Minerva ^ 1882. 4.® nie- 
iior de 7 pag. ^ 



rsVste folheto pnhiicn o indcfesso investigador o sr. Banataj a quem devo 
muitaíi infoj míifôes pnra esta oliia, um dotíuiueiito interessante e inteira mente d.es- 



eonlicüido ^inédito á epodia tia pLililicaçào. É a certidrio de um casamento ceie- 
de maio de 157(5^ no qual íigura entre os padrinhos um 



hrado em Evoia a ü 
híis de Cajjtües. 



Não obstante as enidiías rensiderarões de rpie o Barata acompanha esta 
noticia, tenho duvida em acrcdíiar a presença du egregio poeta n*aquella cidade. 
Atlendendo a que era, n't‘ssn epocha, niuí numerosa a familia dos CarnOes, de 
Evoia, de que ainda existem representardes, coiijectmó, cmquanto não appare- 
çam provas incontestáveis em contrario, que a testemunha que figurou na cere- 
monia do consorcio ih; l^om íiomes era qualquer vergoutea deVaz de Camües. 
Esta confusão de nomes não deu já origem a que os mais atilados hiographos 
não suppozessem e allirmassem i]ue o lidalgo Simão Vaz dc GamOes, almolacé em 
(Coimbra, o ahi um estróina de primeira liritui, era o paé do poeta? 



* 



537-303 A Ajuíwar/o para o estudo das tradições popidares portuguems, diri- 
gido por X Jjcite de Vasroncelhs. IJ* anno. 1SS3. PorioJ Livraria portuense ãe 
Chveí y C." Editores, 119^ rua do Almada j, Í2S. 1882. íí.® grandtí de 96 pag. 



De pag. oh a Gí) vem: Os lAisiadús de Camões e as tradições populares por- 

iuguezas, ■ 

> 

# 



o38-303." Concorãantur pruTlpua lom inter Virgilhim et Camonium.Evora. 
Tgpographia Mincrta. 1882, de 8 innumpradas-47 pag. 



É obra do um erudito do século xví encontrada na bibliotheca de Evora, e 
publicada por A. F. Biraia, com uma carta e prefacio pelo editor. 




539-304.^ ^arcoikos por Camillo Casíella Branco. Porto. Imprensa Inlerna- 
cíonaL 1882. 8."» 3 tomos de 3119 pag. c 1 de i ml ice, c 355 pag. c 3 de índice. 



No torno íj dc p ig. 3o3 a 309, vem o artigo Camões e os sapateiros. 
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o 40- 20o Novos horhovtfis. Por Chrislovão Ayrfís. (íBId-IBBO). Lisboa, Li- 
vraria editora de ílenrique ZeferinOj JSS2. 8“ de 199 pag. 

Contém uma poesia consagrada a CamOes^ snb o titulo Fo^fs do poekij e de- 
dicada a a si% Thcophilo Braga, a pag. 14 o e 14G. 

# 

# # 

541 -20G.^ Camões, Portugal e BraziL Conferenda de Japme Vicíor no Bio de 
Jajieiro em 1883. 

Veja o folhetim do Diário de Noticias, de Lisboo, n.° (j:502 de 2 de marfo 
de 1884; e algumas folhas do Rio de Janeiro, publicadas depois de realÈsada a 
conferencia* 

# 

# # 

54^-207."“ Reflexos, Poesia e prosa varia. (Original e traduzido*) Por Luk da 
Cosííi* Lisboa, typogrophia ntiiversal, d8S3. S/' de xviií-148 pag. e 2 de indice. 

Contém um artigo intitulado 0 Oriente e Camões, de pag. 71 a 80. 

# 

# # 



54't-208.^ Soneto de Frei Thomás Aranha com versos de Camões feito na accía- 
mação de D. João JV, publicado por Aníonio Francisco Barata. Euora, typographia 
Minerva, 1883. 4*^ pequeno de 8 pag. 

Contém uma hreve noticia biographica de fr, Thomás Aranha (pag, 3 a 5) ; 
e depois o soneto, copiado de um rarissimo opusculo, de qua são conhecidos 
muito poucos exemplares, 

# # 

ü44-tt)9.“ Nktagínias. Por Cândido de Figueiredo. Lisboa, livraria Ferreira, 
1883, de 144’ pag. e 1 de indice. 

Traz uma poesia Visão, dedicada a CamõeSj de pag. IS a 16* 

# 

# # 

54u-tl0,^ A lyra de Camões por Aríosto Machado, Burcellos, Typographia íh 
Tirocinío. 1888, 8>de 8 pag.— JMem, Porto, Imprensa Poriitgueza,lSS3,S,^ de 

8 pag- 



m 
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54i3-2M.*' ütícíír&eros lio PoenU por D. iIL Angélica de Andrade. PnUkação 
posthnmaj prefaciada por Francisco Gomes de Amorim. Porto. Editor^, Joaquim 
Antunes Leitão. 1883. 8.® de xvi-lf4 pag. e mais 2 de iiidice. 

Veja a pag. xii, 70 e 8%, referencias a Camões; e nas pag. 99 e 100 a poesia 
^1 Camões. 

# 

* # 

547-212,^ A nobre ãesaffronta da honra e dignidade da nação poríu(}iieza pe- 
i^ante o torpe insulto de um deputado do parlamento britannico. Lisboa. Imprensa 
^^acionaL 1883. B.° peq. de 10 pag. 

Este folheto foi mandado imprimir pela assoeiaçao typopaphica lisbonense, 
para poder ser feita uma redacção heliographica que coubesse no eofresinho 
do annel de oiro, que a mesma associação otferecea então ao sr. Quillinan, A 
tiragem foi muito limitada. Tem referencias a Camões. 

# 

# # 



D 48-2 IS."* Anroríis da instrueeão pela inkiatim particular j por D. Antonio da 
Costa. Lisboa^ imprensa nacional. *1884. 8.° de 446 pag. 

Contém um capitulo em homenagem a Camões, de pag. 368 a 376. 

# * 

549-214.^ Resumo histórico acerca da antiga índia portugueza. Acompanhado 
de algumas refleeoões concernentes ao que ainda possuimos na Asia^ Oceania, China 
e Alnca, com um appendice, por Sebastião José Peêj'oso, Lisboãj typographia de 
Castro Irmão, 1884. 8." grande de, 482 pag. e 1 de erra la. 

Contém numerosas referencias a Camões, citando trechos dos Lusiaãas. 

0 auctor d'esta obra puhlieira em 1880, pela imprensa da academia real das 
sciencias dc Lisboa, a primeira edição sob o lítulo índia portugueza, do qual fo- 
ram distribuidos muito poucos exemplares, mandando em seguida inutilisar os 
restantes. Tornou-se por isso rara. 

# 

^ # 

üoO-213.'* Poesias selectas, para kiítira, recitação e anahjse dos poetas portu- 
guezas . . . Poí' Henrique Midosi, ^tc. Lisboa, imprensa nacional, 1884. 8.^ de 
320 pag. 

Este livro está já na decima quarta edição. Transcreve alguns trechos dos 
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Ltísiaãas : cantos iir, iv, v, vi e x de pag. 29 a 49, 66 a 78, de 130 a 133 ; e de 
outras composiçOes, eleí^fas, de pag. 147 a 149; sonetos, de pag. 160 e 161 ■ pis* 
catoria, de pag. 244 a 246, 

# 

# # 

OD 1-216,^ Miragens seculares por Theopkilo Braffa. Lisboa, 1884. 

Contém uma poesia, 0 poema de Camões, de pag, 137 a 142, 

# 

# # 

5ü2-217,^ /I patria. A Luiz Quillinan. Porío. Tppographm OeciãentaL 1884. 
grande de xvm~2-(iiinumeradas)-508 pag. Com o retrato de Quillinan, 

... ^ 89, 93, 122, 123, 127, 148, 1G9 180 

201, 211, 2Í3, 226, 238, 2o0, 2ol, 254, 25o, 260, 2G2, 291, 313, 314, 317 ' 318 
319, 320, 326, 334, 339, 379, 395, 400, 403, 418, 475, 491, 49o, 497 e 500' rcfe* 
rencias a CamOes e aos Lusíadas, excerptos doeste poema, e o artigo Centüo ca- 
mmmno dos Lustadas pelo sr* Pereira Caldas, 



# # 



053-218/’' Imitação do soneto de Camões «Sete ânuos de pasíor Jacob servia 
eowi os mesmos consoantes : por João Cardoso da Costa, etc. na Musa pue}'ü em 
1786. Braga. Tppogfí^aphta de Bernardo Â. de Sd Pereira. 1884. 4.« de 4 pag. 

Teve esta publicação tiragem lin^itada em cartão de quatro côres, e em papel 
de dezeseis cÔres, seudo em cada especie numerados e timbrados todos os exem- 
plares. 

# 

# # 

554-219.^ africana. Publicação mensal Direcior, J. F. da Silva Cam- 

pos Ohoeira. Afoçamkque. Primeiro amio, n.^ 2 (1 de novembro de 1885} 4<> de 
o pag. ^ 



madeira. 



0 artigo prípcipal é dedicado a Camões, com o retrato do poeta, gravura em 



# # 



5o5-220.« Gazeta da reiação (Açores). Ânno de 1885. Folio. 

. U í novembro, começou o sr. bacharel José ÁlTouso Bo* 

telho de Andrade a publicação de um inferessantissimo estudo, sob o titulo Am- 
ras cammmnas. Tem continuação em numeros subsequentes. Picará de certo in- 
terrompido este trabalho, porque o auctor, de grande perseverança no estudo e 
enthusiasta eamoniamsla, não o tinha ainda completo quando falleeeu este 
anuo (Ioo7). 



556-221.* Camoniana. Por Joaquim de Lmos. Porto, imprensa moderna. ÍS85. 
8.“ de 10 pag. e 1 de índice, 

D'esle folheto apenas se fez tiragem de 32 exemplares. Possuo o n.“ 6, por 
beiievolencia do auctor e lembrança do sr. Joaquim de Araujo. 



# 



557 - 200 . Curso da historia da (ííleraíurn portnqueza adequada ás aulas de 
inslrueção sêetindaria. por Theophilo Braqa^ Lishoa, em anooa bvrarxa juferaa- 
cmml, editm a; typographia de A. J. da i^dva Temira. PoUo^ ISSo. 8. grand . 
de 4il pag* 

Befere-se a Carnôes, ou traia mais e:í tensa mente do egregio poeta, a pag. 39, 
41, 59, 127, 225, 264 a 270, 274 a 277, 286 e 295. 

# # 

558 - 223 *=^ Projecto do tnmnlode Camões^ pelo profemr ãa euola de bdías ítí - 
ies ck Lhhoa, Merío Nunes. 

Veja a controvérsia a este respeito no Cornmmio de PorUgal e nas 
ãaãeSf ern agosto de 1885. 

# 

559 - 224 .* Acadíhníe Mont-lkal de Toidouse. D^ concotos. 

Veia o prommma d*esta academia, em que se estabelece, entre as outras 
theses lÍistorLs'e litlerarias, o PJiorjio de Lniz de Camaes, escripto alé duzentas 
linhas; e o boletim, on acta, correspondente a esse concurso. 

# 

# * 

560- 225.* Compearfio ííe poética portugueza por J^é e 

Livraria Acadêmica (editora), de Jose Mana de Almeidít. iSíto. 8. de 13b paç. e 

mais 4 de Índice* 

Tem este livrinho duas edições. Na segunda que menciono 6 citado Camões 
a pa” 23, 24, 25, 28, 31,33,34 e ontfas. Copia um trecho dos /jiísiodnsj canto i, 

de pag, 53 a 61* 

# # 

561- 226.* Cimso eiemeníarde limraiuraporjmieza por José Simões Dias, etc. 
Coimbra, imprensa líííeríiriaj 1SS5, 8.“ de viii--32 pag- 
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Este livro está na quinta êdtção. É a qiie tenlio presente* Trata de CamcJese 
das suas obras a pag. 39 e dc pag* 1G7 a 171. 

# 

* # 



oGâ-^27>“ Bailadas ãa Qmdmié, por José Lúieãe Vmconeeüos. Porto. Typo- 
graphia de A. J, da Bika Teixeira. 1885. 8.® de vm-342 pag* c mais 1 dc erjata. 

Veja a pag* âlO, íVü ÍUo Me-Eong; pag. âll e 212, A morte de Naíhercia; de 
pag* 23i a 237, A estatua de Camões} de pag. 238 a 240, A Galími; e a pag. 331 
e 334, referencias a estas poesias e a Camões* 



o63-228.“ Portugal na epocha de D. João^V, por Manuel Bernardéâ Branco. 
Lisboa. Livraria de Áníomo Maria Pe^^eiraj edkor, rua Augustaj 50-52. 1885. S.^ 
de vm-279 pag* 

Tein referencia á pobreza de CamOes na pag. 124; e de pag. 207 a 221 indi- 
eaçilo e extracto de obras, nas quaes o egregio poeta foi citado, imitado ou para- 
pbraseado, 

O 'esta obra existem doas edições, pelo mesmo editor, impressa uma com 
pouea differença da outra. 

^ # 



564-229.“ Poesias de Franciseo de Sà de Míranda. Edição feita sobre cinco 
manuseriptos inéditos e todas ãs edições impressas : acompanhadu de um estudo 
sobre o poetai variantes^ notas^ glossário e um retrato por Carolina Michaelk de 
Vasconcetlos. HaUe. Max Niemeger. 1885. 8.“ grande de 16-cxxxvi-949 pag. Com 
mn mappa geoealogieo do poeta.— Eoi impresso na lypograpbia de Ehrhardt 
Karras. 

Tem refereneias a Camões a pag. m, xiv, xxxi, xxxiii a xxxvi, lvi a lviu, 
Lxi, Lxir, LxvT* Lxxviii, Lxxxvií, xcvji axcix, cvm, cxv. cxvi» cxvin, cxxv* cxxviit, 
cxxix, 739. 740, 746, 748, 752 a 754, 756 a 759, 763, 770, 776, 792, 801, 803, 
818, 823, 826, 827, 832, 834, 843, 854, 856, 857, 859, 862, 864,867 a 870, 872, 
873, 881 e 884. 

# 



565-230*“ 0 pot ’0 açoriano. Ponta Delgada. Primeko anno. Folio. 

Em o n."" il de 10 de jnnho de 1886, terceira pagina, traz um artigo Dois 
heroesj do sr. Cnelano de Andrade e Albuquerque, commemorativo de Camões 
yasco áa Gama* 






LUIZ 



# 

# # 



Selecta naúionaL Curso pratico de UUeraturaportuguezã por F. Ju^ 
lio Caldas Aulete^ etc. Terceira parte. Poesia. Lisboa, livraria de Antonio Maria 
PereÍ7'a, editor, ÍS86. 8.^ de 416-vnr pag, 

Tem duas edieões. Cita Camões a pag. 91, 93, lOl^ 107, iii, lâi, 128, 133^ 
lo9, 161, 167, 169, 216, 317 e 366, Nove doestes trechos sâo extra hid os dos 
Lusíadas, e os restantes das diversas composições do sublime poeta. 



567-232,^ Almamch do Dia7'ío de noticias para 1888^ Primeiro aírno, Lisboa, 
iijpoqrajihia universal. 8.^ 

Contém uma secção especial mente camoniana* 



568“233.* Bohemia do espirito por Camilh Castello Branco. Porto, livraria 
Civüisação, 4, rua de Santo Ildefonso, Õ. í88tJ. 8.^ grande dc 454 pag. e 1 de 
declara çao* Com o retrato do aiictor em phototypia* 

E dividido este livro cm eíiico partes distinçlas, a que o afamado e erudito 
auetor deu os titulos : Impressionismo, Esboços de perfis litterarios. Sebenta, Bol- 
las e bulias, Kermesses e centenários, e Aíodelo d " ' ' . 



sr. Cainiilo Castello Branco discorre árerca dos amores do egregio poeta com 
uma D, Catharina de Athaide e de outros pontos obscuros da sua biographia, 
aclarando alguns, ao que se me aligurou, com elevado critério; e deslruindo aÊBr- 
mações que, no seu entender, são insustentáveis á luz da mais serena e desapai- 
xonada critica, Este capitulo é, com pequenas variantes, o trecho, já citado, que 
6gurou sob a denomiíiação de Estudo sobre Camões, líotas hiographicas, na seti- 
nm edição do poema de Garreit, feita no Porto em 1880. 

Referindo-se á familia de Camões existente em Coimbra, e ao equivoco de 
paternidade, em que incorreram alguns biographos, aliás de aturada e louvável 
investigação, escreve o seguinte (pag, 180) : 

ff, , ,é necessário expungir da biographia de Luiz de Camões um SinwíoFíiZj 
residente em Coimbra, primo do poeta, que o sr. visconde de Juromenha, por 
um mem equívoco de bomonymia reputou pae de Luiz, descurando as indueçoes 
da cbronologia e todas as provas moraes que impugnam similhante parentesco, 

« Das poesias de Camões nada se deprehende quanto aos seus progenitores. 
Em Ioda a obra poética c variadíssima do grande cantor não transluz frouxo sen- 
timento filial, nern um verso referente ao pae. Em todos os seus poemas, escriptos 
na África e Asia, na juventude e na velhice, não ha uma nota maviosa de sau- 
dade da mãe , , , » 



# 



# # 



meira parte vem o capitulo: Luiz de Camões 




Este paragrapho combinado com os documentos, que deixei uo tomo pre- 



DE EAMÜES 



343 



sente (de pag, 18 a 21), dá-lhes, cmquaDlo a mim, maior imporlancía e aíTirma 
a necessidade de nova e mais pausada averiguação sobre a vida do poeta* 

Na pag, 184 o sr* Carnillo Castello Branco (visconde de Correia Botelho) acres- 
centa : «Façanhas de Camões não sei decifral-as nos seus poemas: ciles — os 
poemas — só por si sobejam na sua tristeza como acções gloriosíssimas»* 

Referindo-se á lença (pag, lí)4 e 195) : « A tença dos Í5I000 réis, o apre- 
goado escandalo da sovinariados ministros, não era, n’aquel!e tempo, a miséria 
que se nos cá íigura , * * Diogo Botelljo, tão celebrado em África e Ásia, recebia 
13ÜOOO réis de tença. Luiz de Camões não se julgaria desdourado com os 15AOOO 
réis, nem essas tiypolheses de fomes, frios e mendicidades que se encarecem deve 
aceeitabas a critica desligada de velhos preconceitos. Eu creio tanto na mendi- 
cidade de Homero como nos peditórios nocturnos de esmola de Antonio de Java, 
para sustentar Camões^í, A pag. 202, no termo do artigo: «* ** nenhum homem 
como eüe (Camões) pôde redimir-se de suas fragilidades, divinisando os erros da 
imprudência, fazendo-se amar nos e?ítravios, e immortaíisando-se no livro que, 
ao fechar de tres séculos, alvoroça uma nação». 



569-234.® Coimbra antiga e moderna por A. C, Borges de FigueireãOjf etc, LíS- 
hoãj livraria Ferreiraj Í82j rua Áurea, Í6S6, 8.° grande de 387 pag. com 3 es- 
tampas. 

Tem varias referencias a Camões, e espeeialmente de pag. 102 a 105 (em 
que trata da fonte das Lagrimas e de D. Igncz de Castro), 216 e 217 (em que dá 
uma uota biograpliica do poeta, e em que menciona os factos da vida escandalosa 
Me Simão Vaz de Camões, que não era o pae de Luiz de Camões). 0$ documentos 
relativos a Simão Vaz já os deixei transeriptos no logar competente, ao come- 
çar 0 torno XIV d^^este Dkc. de 1885 para 1886. Registo esta data para que se 
saiba que eu desde muito possuia esses papeis. 



570-335.® Bistoria dos estabelecmeníos sdentificos, UUerarios e aríütícos de 
Poy^tugal. Por José Silvestre Ribeiro, Lisboãj iS7i-i^S7. 8.® grande. 

Tem diversas referencias a Camões, A mais notável é aquella em que o au- 
ctor, no tomo n, tj^anscreve as cartas da viuva do moj gado de Matteus acerca da 
sua edição monumental dos Lusíadas, Estes documentos ficam transeriptos no 
tomo presente, de pag. 135 a 136 



571-236.“ portuguezoj eompilada^ anmtaãa e eom referencias nume- 

rosas á «Grammatica portugneza do sr. A, Epiphanio da Siiva Dias» por Luiz 
Filippe Leite e Bernardo Valentim Moreira de etc. Segunda edição, refundida e 
augmentada. Lisboa. A, Ferreira Machado Cf Ediioi^es, Í886, 8.'^ de x-489 pag. 

Veja as pag. x, 159, 216 a 218, 283 e 284, 325 e 326, 341, 345 a 347, 370 
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a 37^, m a 4^7, 429 a 432, 438 a 439, 441 a 445, 449 a 451, 456 a 4o8, 462 a 
468, 472 a 47(i, 480 a 482, que contém excerptos dos Lmiadas, duas çançiJes, um 
sonelo c mna elegia de Camões, um soneto de Jlocnge a CamõeSj excerpto do Ca- 
mões de Garrelt, e j^efereneias a Cam6es, 

# 

^ * 

572- 237.® Jíwia minha gentil . . . Soueíos camonianos por Aifredo Campos, 
Com unia caria préfacio rfo , * , visconde, de Correia Botelho {CamíUo Castelio 
Branco)* Edição do auetor. 1886. Porto^ imprensa Moderna. 8*“ de 46 pae. e mais 
2 de Índice. 

# # 

573- 238,“ Camões j poema, Parisj na licraria nacional estrangeira^ rua Mi- 
gnon^ 2, faubourg Saint Germain. 1S2Õ^ 12.“ de vii-2-216 pag. e mais 1 de 
eiTíitR. — No verso do ante msto: Impidmerie de J. Mac-Carlhy, rue des Petües- 
Ecuries, 47. 

E a primeira edição anonyma do afamado poema de Almeida Garrett. Tern 
dedicatória Ao seu amigo M, As notas vão de pag. 195 a 216* 

# 

# * 

574- 239.“ Camões por J, B. de Almeida Garrett. Segunda edição. Lisboa ^ tij- 
pographia de José Bopíisla Morando, 1839. 8.“ de xi-307 pag. 

* 

# # 

575- 240.® Camões, poema dedicado à sr." D* fgnacia Maria de Carvalho 
Lima. Bahia, reimpresso ho typograpkia de M, A. da S. Serm, 1839. 8.° 

Tem uma dedicatória em verso e outra em prosa, por M. A. da S. Serva* 
Diante d*este registo, julgar-sc-ha que na Bahia, por uma síngularissima coiuci* 
dencia, foi impresso oulro poema igual ao que apparecéra anon 5 ^mo em Paris an- 
nos antes, e no mesmo armo 1839 em Lisboa já com o nome do iliustre restau- 
rador do Iheatro portuguez* Engano* A reimpressão na Bahia não passou tam bem 
de uma singularissima contrafeição í É miii rara em Portugal. 

# 

576- 24 L® Cíinmes por J. B, de Almeida Garrett Terceira edição, Lishoat 
imprensa nacional, 1844. 8.* de xvii-29 1 pag* 

# 

# # 

ü77-242.® Camões peio visconde de Almeida Garrett Quarta edição* Lhhoa em 
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casa ãa vlum Berirand e Filhos, 1854. 8.® de xix-f91 pag, e 1 de indíce. — No 
verso do íuitc- rosto : Na imprensa NaciomL 

# # 

578- ^43/ Camões pelo visconde de Almeida Garreít. Quinta edição. Lisboa na 
casa da vium Bertrand e Filhos. 1858. 8.® de xix-291 pag. e 1 de Índice.-™ No 
verso do ante* rosto : Na imprensa nacional. 

579- 244.“ Camões pelo visconde de Almeida GatTêíL Sexta edição. Lishoaj em 
casa da viuva Bertrand e Filhos. Í86S. 8.® pequeno de xxi-27 1 pag. e 1 dè índice, 

Esta edição contém a advertência preambular nas ediçOes: primeira de 
1825, segimda de 1839, terceira de 1844, e quarta de i854 (pag. v a xvi) ; a poe- 
sia de madenioiselte de FJaugergues, eni louvor do auctordo poema Camões^ tra- 
duzido por José Maria do Amaral, ern 1842 (pag. xvii a xxr ) ; o poema (pag. 1 
a i86) ; e as iiolas (pag. 187 a 271). São interessantes estas notas. A nota D, do 
canto VII, compre liende uma breve resenha das tradueçôes das obras de Camões. 

# 

^ # 

589-245.“ /. B. de Almeida Garrett. Camoens. Poeme traduit ãu portugais avec 
une introduction et des notes par líenri Faure docteur és letíreSf niembre de rin~ 
stltut de Coimbrã. Ouvrage orné du portrait de Garrett. Paris. A. Quantin, im- 
prímeur-éditeurj 7, rae kSauií Benoit. ISSO. 8.® de xlv- 221 pag. e rnais 1 de Ín- 
dice. Com o retiato de Garrett a agua forte por Boulard íils. — Tem dedicatória a 
Sua Magestadc a rainha senliora li Maria Pia. 

D' es ta versão fez-sc tiragem numerada de 559 exemplares, sendo dos nume* 
ros 1 a 59 em papel da China, e dos 51 a 550 em papel de Hol landa. O exem- 
plar existente na hibliotheca nacional de Lisboa tem o n.® 99- 

# # 

581-219.^ Caíuões pelo visconde de Almeida Garrett pt^efaciado por Camillo 
Castelíô Branco. Sétima edição. (E. C.J LiüraJ'í'a de Ernesto Chardronj editor. 
Porto e Braga. 8.® pequeno de uxxxtv- 273 pag. e 1 de iudice. Com o rei rato de 
Garrett a agua forte (o mesmo que serviu paja a edição anterior, etn Paris.)™- 
ü rosto a duas cÔres, e as vinhetas e letras Iniciaes dos primeiros capítulos tudo 
a encarnado desvanecido. A capa a preto, encarnado, azuí e oiro. No verso do 
rosto : Porto ^ typographia de A. J. da Siloa Teixeira ^ Canceila Velha^ 62. 

Contém as advertências das quatro primeiras edições (pag. v a xvrn); ode 
de mademoiselEe de Flaugcrgues a Garrett, traduzida por Amaral (pag. xix a 
xxm) ; L'appel ã la postêrilé, homraage ã Camões á occasion du centenaire de 
1880, poesia de íl. Faure (pag. xxv a xxxii) ; estudo sobre Camões, notas hiogra- 
phicas, por (]amillo Caslello Branco, datado de 8. Miguei de Seide, maio de 1880 
(pag. xxxm a lxxxiv); o poema (pag. 1 a 188): e notas (pag. 189 e 273). 
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Parece que o editor tinha a idéa de fazer nova edição de todas as obras de 
Garre tt, por isso que no ante -rosto d 'es ta leproducção poz : Obim do visconde de 
Almeida GarrelL J Campas* 

# 

# # 

58^-147.^ Camões pdo visconde de Almeida GarretL Oitava edição. Lisboa^ im- 
prensa nacional 188^. 8*® de xxiii-â71 pag* 

Esta edição é em tudo similhante ápennltima (sexta) de 1863, e portanto às 
anteriores ; não tem por isso o estudo do sr. üamillo CasteJlo Branco (visconde 
de Correia Botelho), nem a poesia do sr Faure, postos pelo editor para tornar a 
sétima edição commemoraliva do t ri -centenário. 

# ^ 

# # ' 

583-248.^ Cascaes. Poesias. Imprensa nacional ^ Tomo i. 8.® de 2-377 

pag. e 1 de errata. 

De pag. 81 a 84 — Fiat lux ! poesia a Camões no dia da inauguração da sua 
estatua a y de outubro de 1867. Dedicada a seu filho mais novo* 

Começa : 

Não vês, meu f!ho? E Camões, 

Em estatua. — 0 genio seu, 

Que só Deus dã, e itie deu, 

Esse vive nas acções 
Que cada mn de si deixa* 

Quando o tumulo se fecha. 

E acaba : 

Luz da justiça por fim t 
Que embora rompa, só tarde. 

Por mais intensa, bem arde. 

Nem ha outra luz assim ! 

Passa uma noite, vem dia, 

E um sol, que o allumia: 

Noites de seclos volvêra ; 

E tantos dias são idos, 

D'Íiinum'ros soes escondidos. 

Mal que o dia amanhecêra, 

Junta, em cheio, em turbilhões, 

Se expande a luz de Camões. 

Esta poesia é a que fóra publicada no Diarío de noticias^ de 18fcl7, atrás men- 
cionado. 

# 

# # 

b84-24y.^ Xííis de Camões. Poemeto de Joaquim de Araújo com uma mr*ta de 
Eça de Queiroz^ Por to ^ mprensa portuguezaj sidccclxxxvil 8.® pequeno de xi- 
68 pag.— O rosto a duas côres. 
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Tiragem especial de 10 exemplares em papel do JapSo e 18 em papel da 
Cliinaj numerados de 1 a 28* Possuo exemplares de ambas* 

# 

# # 

Ü8o-2o0.* Anthologia poetíca. Logares escolhidos das ãifferentes epocús da ííí- 
íeratnra portugueza, etc* Por Cândido de Figueiredo^ professor de liUer atura. 
Lisboa j livraria Ferreira, ma Áureas Í84. 1887. 8*'=' de 198 pag, 

Contám: um trecho do canto v do poema Camões ^ de Garre tt, de pag. 84 a 
76; o episodío do Adamastorj do canto v dos LusiadaSj de pag. 165 a 172^ e o 
acto IV da comedia Filodemoj de Camões, de pag* 179 a 189* 

Este livro appareceu por fins de setembro do anno corrente 1887* 

# # 

086 - 201 *=^ Á priMeira poesia impressa de Luiz de Camões no livro do ãoctor 
Garcia d'0rta mtütíkfdo í^Coloquios dos simples e drogas n com um estudo pelo dr. 
Theophilo Braga. Annp 36S do nascmento de Luiz de Camões Auctor dos Lusiaãas. 
Lisboa. 4,^ de 10 (numeradas) -12-(iniiumeradas) pag* 

Ko verso do ante- rosto a declaração da tiragem; no verso do rosto a seguinte 
indicação: «Trabalho typographico nas oflicinas de Adolphoj Modesto &l C."; photo- 
liíhographia na imprensa nacional por J* E* dos Santos*» As capas, o ante-rosto, 
0 rosto, e o começo do estudo, a duas eôres* 

A tiragem foi de 363 exemplares, sendo 333 em papel de linho, 2 em setim, 
2 em estanho, 6 em papel Japão, G em Whatmaii e 6 em Hollanda, sendo os pre- 
ços respectivamente a cada classe de lOâOOO, SjíiOOO, 3|í000 e 500 rCis* O editor, 
sr. Joaquim Eusebio dos Santos, ê o que emprehendeu a reproducção da primeira 
edição dos Lusíadas pelo mesmo processo photo:lithographico, e de que fiz menção- 
sob 0 n.** 138. 

Possuo d'csta nova edição da Ode o n,^ 4, em papel de linho* 0 sr* Antonio 
Augusto de Carvalho Monteiro possue uma collecção. 

# 

# # 

587- 252 Poesias por João Dantas de Sousa, llío de Janeiro j typographia de K 
A. de Almeida^ 8." de vn-214 pag. Contém : Camões e o Jau^ a pag* 231* 

# 

# # 

588- 253/ Portugal artístico. Lisboa. Foiio* — Biographia de Camões acompa- 
nhada de retrato lithographado* 

O artigo hiographico, de apologia, é do sr* conselheiro Antonio de Serpa 
Pimentel, tendo em frente a versão franceza pelo sr. Ortaire Fournier. 
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ArinolaçÔes ao prologo e nota final do nf í da Flarll^m camoniano 
por Tilo dc í^oronha. Edição do umauario «0 Camões Porío^ iypof^rapkia 
ÂUiançaf rua da Cedo feita, 22. ÍS87. 8.“ de 15 pag. 

Teve tiragem especial íle 50 exemplares em papel de linho* O sr* Tilo de 
Noronha oíTereceu-me o n*“ 4. 



# 

^ # 



Be auctores l>razileiros 

590-1.» Discurso pronunciado na academia real das sciencías de Lisboa a 24 
dêjmho de 1818, por José Bonifado de Anãrada e Silva, (Elogio da edição gran- 
de do morgado de Maltcus,) Saiu na Historia e memórias da academia^ voL vi, 
parte i, pag. i a xxv. 

* 

# # 



591- 2.* D lecionaria de algibeira, philúsnphko, politicOf moral, que dâ ãé 
certas palavras a sua noção verdadeira, etc. Rio de Janeiro, typographia de Guef- 
fier S rm da Quitanda, 1S32. 18,® de 117 pag. 

Veja a referencia a Igiiez de Caslro e excerpto dos Lusíadas, a pag* 17, 18 
e 67* 

# 

# # 

592 - -3 *“ Resumo da vida do excelso e desditoso Luiz de Camões. Nova edição, 
necessariamente condgida. Rio de Janeiro. Na íijpograpkia de Torres, Bua do 
Cano, n/ 94. Anno de 184Ô. 8.® de 12 pag. 

# 

# # 

593- 4*® íris, periódico da religião, bellas artes, sciencías, lettras, historia, poe- 
sia, etc. Collãborado por muitos homem de lettras e redigido por josé Feliciano de 
Castilho Barreto e Noronha. Rio de Janeiro, 1848-1849. 4.“ 3 voL 

Alem de outras referendas, veja-se no vol* it a epistola a Camões, por Bur- 
gain, pag. 243 a 274* No vol nr o artigo Camões, a proposito do drama de Casti- 
lho ( Antonio)j pag* 145 a Í54* 

Segundo uma nota que acompanha a epistola indicnida, foi composta e ende- 
reçada ao cnniiado do auctor e destinada a appareccr á frente do drarna Camões, 
já representado corn diverso titulo em diversos iheálros do Brazil e depois re- 
fundido e ampliado a cinco aclos, como se imprimiu* 




Luiz de Camms levantando o sen monumento , ou a histoida de Por ‘ 
tugal justijicada ])elús Lusíadas. Pelo dr. Alexandre José de Mello Aioraes. Rto de 
Jaueiro publicado e á venda em casa de Editarão Henrique LaemmerL Rua da 
Quitü 7 ida, 77. (Sem dala*) Ib.'» rle 03 pag. com 1 esíainpn. 



595^6.* Os poriuqitezes permite o munãOj apresentados pdo dr. Mello da ifío- 
raes (A. J. de) (natural da cidade ilns Alagoas). Audar de unntas obras lülerarias 
e scimtificMS, de. Volume primeiro. Rio de Janeiro, empreza typoQraphica (em li- 
quidaçãoj Dois de Dezembro. 1856. S.“ grande de vii-i-^üS pag, e mais 2 de ín- 
dice. 

Coniám numerosos excerplos dos Lusmãas; de pag, 19o a ^01^ mn artigo 
intitulado Morte de D. ígnez de Castro; e de pag* 201 a 205, a Címíaía de Bo- 
eage ácerca do mesmo assumplo, 

# 

o96-7.^ AUegúria composta por José de Aíoraes Silva,, jiatmyl ãa corte do 
império do Brazíl. Rio de Janeiro. Typographia de F. it. de Almeida. 1856. 8*® de 
20 pag. e mais 1 de nolas. 

Na pag. 3 lê-se: toítJcs, Maria II e D. Pedro V, com dedica- 

tória a Aiitonío Feliciano de Castilho* Esta composição ê, na maxima parle, con- 
sagrada a Camões. 



597-8.^ Parnaso juvenil ou poesias moraeSf ele. Quinta edição. Rio de Janei- 
ro,. typofjraphia imperial e constitucional ãeJ. Villeneuve C.'*, X860. 8.* de 311 
pag. 




Beferencias a pag. 166* 



598-9a Peaísíí^ Popídíir. Rio de Janeiro, B. L. Garmer (editor), 

ísex. 4,® 

No tomo xir, anno 3.® (outubro a dezembro), vem uma blographia de Camões, 
pelo conego S. C. Fernandes Pinheiro (auctor do Curso de hUeraíuraportuguezaJ, 
adiante citado. 
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U99-10.'’ 0 Futuro. Periodioo Utterario. í.® aíiíio* 13 de setejnbro de 1862, 
Hio de Janeiro, fypograpliia de Brito ik I3raga, travessa do Ouvidor 17, 

O n.® 1, de 40 pag, contém um artigo: O piaior arnígo de Luiz de CmnõeSjpor ‘ 
Carnüío CãBkUo Branco^ de pag» 13 e 24* É datado de Lisboa a 8 de iullio de 
1862 * 

* H 

# # 

600-11.^ Obras poéticas de ilL /. ãa Süva Alvarenga. Rio de Janeiro^ 1864. 

2 tomos* 

No tomo I, pag* 222, refere-se a Camões. 









601-12.'^ Ohms cojnpUtas do doutor A^iíonio Ferreira. Quarta edição anno- 
tada e precedida de tim estudo sobre a mda e obras do poeta pelo Conego doutor 
J, C. Fernandes PèiJieiro^ ete. Rio de Janeiro^ 1865. 8.“ 2 tomos. 

Pertence ã serie dos clássicos portufptezes, No tomo i tem referencias camo- 
nianas, a pag. 20: ^que os sonetos de Ferreira muito longe estão de emparelhar 
com os do cantor dos Lusíadas^; e a pag* 33 : «que o dr* Antonio Ferreira foi 
um dos maiores engenhos nascidos na terj a de Portugal, um dos luminares do seu 
século, o homem que, depois de Camões, maiores serviços prestou á lingua e lit- 
teratura patria», 

# 

# # 



602-13,® Chrestomaíhia dassica ãa Ungua poríugueza. Epitome dos princl- 
paes generos do diseurso prosaico, Colligida e coordenada pelo dr. Antonio Maria 
Chaves e Alello, Para uso especial das dasses de gramniatieaj etc. Rio de Janeiro,, 
Typographia de Cândido Augusto de MellOj 160, Rua do Sabão, 1868, 8,® 2 tomos 
de xxíí-216 e 288 pag, 

Yeja no tomo r a pag. 23, 27, 67 e 84, referencias a Camões e aos Ltisiadas^ 
e á apreciação do poema por Voltaire e á versão de Fanshaw; excerpto 

do Hospital das letras de D* Francisco Manuel de Mello, 



# 

# # 

60 3-1 4,*^ Cí^rso de litteratura poríugueza e brasileira^ professado por Fran~ 
cisco Sotero dos Reis no instituto de Himanidaães da provinda do MaranhãOj de- 
dicado ]^elo axictor ao director do mesmo instituto a dr. Pedro Nunes Leal. Mara- 
nhão (S, Liiiz), Impressa por B. de Mattos, 1866-1873. 8.® grande, 5 tomos. 
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mi 

Veja no tomo ir, secção ii : « Luiz de CamOes ; sua bio^^raphia, dividida em 
tres didereníes epochas da sua vida; seus Lusíadas; apreciação das melhores 
passagens doeste poema comprehendendo oito iiçOes (xx a xxviii)^ de pag. 53 
a â43, secção m : « Loiz de Camões; suas poesias lyricaSj românticas e clássi- 
cas; suas poesias pastoris; suas poesias didacticas; suas redondilhas ; seus dra- 
mas comprehendendo quatro iiçóes {xxix a xxxn), de pag, â45 a 310, 

No tomo II veja também o livro vm, parte ii, secção i. 

# # 

604- 15*® Luiz de Camões j por M. J, Gonçalves Jiwmor,— Trabalho escripto ex- 

pressamente para a inauguração do retrato de Camões nas salas do Retiro^ em 13 
de maio de 1865* É em prosa^ e occiipa as pag, 94 a 107 do ilrcíuuo do Retiro 
lüterario portuguez. JHo de Janeiro^ tgpographia de Pinheiro § 1870. 8*® 

grande* 

# 

# # 

605- 16*^ Resumo da Msloria lítieraria pelo conego dr. Joaquim Caetano Fer~ 
nanães Pinheiro j etc. Rio de Janeiro^ B. L. Garniert ImreirQ eàiíor do mst/twío 
hüíorko^ etc, 1812, 8," grandCj % tomos de 497-vi pag* e 476 pag* 

No tomo iij de pag, 53 a 70, St a 84, escreve desenvolvida mente ácerca de 
Camões e das suas obras, com louvor, citando a mi ode os estudos dos srs* vis- 
conde de Juromenba, Theophilo Braga, e A, Vidal ?io Arcteo jízííomco; e de 
Garre tt, no Paimaso lusitano ^ de quem copia o trecho com que finalisa a parte de- 
dicada ao poeta a pag, 70. Na pagina anterior, o dr, Fernandes Pinheiro, es- 
criptor que soube honrar as letras portuguezas, nota o seguinte : 

ííCom rasão admira a critica a força imaginativa com que descreveu os 
grandes phenomenos da natureza, parecendo aprazer-se p rin ei palme nte na pin- 
tura do Oceauo, o que fez coni que Cljateaubriand denominasse os Lusíadas de 
primeiro poema maritimo. Com que arte, com que mestria, traça elle o impo- 
nente qr^dro de uma tempestade em alto mar quando todos os elementos se des- 
encadeiam contra a audacia humana 1 Homero e Yirgilio invejariam ao cantor do 
Gama a soiemne magestade da sua descripçSo.w 



# # 



606-17.“ Camões e os Lusíadas por Joaquim Nahuco, Rio de Janeiro^ typogra- 
pkia do imperial instituto artisticOjf 1872. 8,® de â86-v pag* e 1 de indico* 

Comprehende: Dedicatória á mãe do auctor; introducção, datada de 10 de 
abril de 18 7â; Livro i, Camões antes dos Lusíadas; Livrou, Os Lusiadas; Li- 
vro m. Velhice e morte de Camões; Notas* 

Na introducção declara o auctor que escreveu este livro; ftComo tributo de 
uma admiração sempre crescente a Luiz de Camões no terceiro centenário Jo seu 



Sublinho as ultimas palavras ila eitaçâo acima, porque talvez, lenha de re- 
ferir-me a ellas no loni o seguinte, em que desejo mencionar os factos littera- 
nus camonianos que antecederam e seguiram o tricenteíiario. 

# 

# # 

007-18.^ Malditas por Verediano Carvalho. Rio de Janeiro. Typograjihm Per- 
severança^ 1878. Com a piiotographia do auclor. 

De pag. 147 a KiO vem a Vida de Camões, sceiia drama tica, em verso, re- 
preseiilada no lheatro Lyrico Fluminense em Í>1 de outubro de 1868; e nas 
pag. 119 e lâO a poesia Camões, glosa, em sextilhas, de uma quadra de Moniz 
Barreto. 

* 

fi08-19.* il/urm?/ríOS. Lyra dos vinte annos. Poesias do dí\ A. F. Aleia^o dos 
Santos. L Rio de Janeiro, ttipographia Franco Arne^ncana, 1874* 8.^ de 164 pag. 

Veja de pag. 147 a lo7 o poemeto A PortugaL Camões* 

# # 

609-56.“ Pequena noticia sohre os homens e as cotísus mais notáveis da liisto- 
riãj etc. Rio de Janeiro, publicada por Eduardo ^ Henrique Laemmert, 1876. 
de VII- 17o pag. 

Referendas a Camões a. pag. vi, 4, 45, 52, o lí, I3Ü e 174. 



# 

# # 

610-21.^ Restttreiçãü pelo dr* Castro J.opes. Rio de Janeiro. Ttjpographia Per- 
severança, rua do Hospicio, 8õ* 8.“ grande de xvi-177 pag. e mais 1 

de errata. 

Veja ua pag. viir, ix, xiv xvi, 2, 3 e i74, referencias ou versos de Camões ; 
de pag. 47 a 49’ glosa em oitavas dos dois quartetos do soneto « Alma mudia gen- 
til » ; de pAg. 77 a 78, glosa a uma quadra, em decimas, respectiva ao episodio de 
Ignez de Castro; e pag. 91, referencia a Camões, glosando uma quadra. 

# 

^ # 

011-22.“ A escola. Selecía dos auctores clássicos, Camões, Vieira, Bernardes, 
Garrctt, Hercuiano, Lisboa, Rebdlo da Silva* Adaptados pelo novo profframmada 
inspecloria gerai da instntcção publica para os exames de pT<paratorios, etc. Po7 
Fciix Ferreira. Rio de Janeiro, Serafim José Alves, editor. 8.* de xii*308 pag. 
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Veja a pag* xir, indice dos trechos dos LtmaãaSf que vem adiante de pag. 
^73 a 304; a pag* 373 e 274, Ijiographía de CamOes; do pag. 303 a 308, vocabu- 
lário de alguns nomes, menos usuaes, liisloncos, geogiaplncos e mythologicos, 
que se enconlram n'esses tredios de üaniões ; e a pag* 152, referencia a Camões 
de Garreltl 



* 



512-23." Novo mdhodo de anahjse pdatJieoria daseUipses e dos pleonasmos^ 
applkado á anahjse das construcções mais dífflcuUosas ms Limadas, e nos melho- 
res auclores clássicos. Por Emilio AUain, Rio de Janeiro. Na livraria de J. G. de 
Azevedo, editor. iSSí. 8.® de 151 pag* e mais 3 de indice, errata e lista dos au- 
etores dos quaes sSo tirados os exemplos d*este compendio. 

Encerra numerosos excerptos dos Lusíadas e das Lyrjcas. 

# 

# # ■ 

013-24.^ Pombal. Paemeío em 4 cantos por Adelina Amélia Lopes V^ieira. 
Rio de Janeiro. Tf/pojraphia e liikographia de Alolarinho ^MonCAherne, laraoda 
Carioca j ã. JS8B. 8.® de 31 pag^ 

Na pag. 7 tem referencias a Gamües e a Vasco da Gama. 



# # 

6 14-25.'^ Centenário do marquez de PombaL Discurso pronunciado a 8 de 
maio de 4889^ por parie do elub de regalas Guanabarense, no imperial theaíro 
Pedro II por Buj/ Barbosa. Primeira edição. Bio de^ janeiro. T^pomvphia de G. 
Leuzinjer Filhos. Rua do Ouvidor, 3L 1882. 8."* de 84 pag. 

Veja a pag, 5, 33, 61, 72, 73, 82 e 83 excerptos dos Ltisiadas e referencias 
a Camões e a Vasco da Gama, 



# 

# # 

615-26.^ Nacionalidade, iinqm e lüleratura de Porlugal e BrazÜ. For João 
Manuel Pereira da Silva. Paris. GuiUard, Ailtaud ^ 1884. 8.“ de 6 (innume- 

radas)-410 pag. 

Veja as referencias a Camões e ás suas obras nas pag. 127, 133, 134 144 a 
154, 211, 212 e 214. 

# # 



61 6“27.'" Camões m leito da morte. (Quadro de Ferreira Monteiro.) Âpj^eda- 
ções da imprensa. Extrados da Gazeta de noticias. Jornal do commercio. Folha 
nova e Catalogo da exposição do guadro, etc. Bio de Janeiro, Folha 

avulso* Veja os períodícos citados, em artigos ou folhetins* 





í)Í7-Í8>* Diário dô mtidas^ do Rio de Janeiro fAnno iij> 1886. ' 

Eni 0 TL® de 10 de novembro vem um soneto de José BonifaciOj de 
S* PaulOj sob 0 lilulo Luiz d$ Camões. 

# 

# * 



m 



618- ^9.® Selecção liUemria de alguns dos principaes escriptores dã Hnguã 

poríngueza do secuio xvi ao xix^ por Fausto Bamto e Vicente de Sousãj professo^ 
m do imperial coUegio de Pedro IL Precedida de uma introdncção gramímtkai e 
de outra sühre uersi/icação portugueza pelos professores. Rio de Janeiro. 

Na livraria ííe J. G. ãe Azevedo ^ editor. 33 ^ rua ãa Uruguayana. Í887. 8.® de 242 
pag, e mais 3 de indice e errata, 

* 

Veja a pag, 4j 5^ 126, 137 e 139, referencias e versos de Camões; e de pag. 
1S3 a 2Ü8, trechos das /ímias, e o canto x dos Lusíadas. 

# # 

De auotores hespanboes 

61 9- Biniãs de Lope de Vega Carpío, A Don Fernando Coutinkq. Con li- 
cencia de la Inquisidon. En Lís6oo , impresojmr P. Gímbeeck^ ano Í30Õ. Á custa de 
Domingos Femanãez. Yende-sc na sua casa e na capella dei Rey. 

Contém trechos dos Lusíadas e das Jíímíis de Camões* 

Possuía um exemplar doesta rara edição o livreiro editor sr. Carrilho Vi* 
deirSj da livraria in Ler nacional, que o annuneiou por 901000 réis. O livreiro de 
Londres, Qneritz, annuncLou em tempo outro por 11 d| 0ÜO réis* 

# 

# # 

620- 2,® La Nvmantina de el Licen.^^ Don Francisco Mosqnera de BarmuenOj 
etc, impresso em SeviUaj en fa Imprenta ãe Luys Estupifians en este ano de Mmç,xii. 
4.^ de 11 {innumeradas)-18o folhas numeradas pela frente e mais 29 innumeradas* 

Contém diversas referencias a Camões e a Vasco da Gama, e exceiptos dos 
Lusíadas* 




621-3.® ^pfeorísmos y ea^emplos sacados de la primeira década de BairoSj por 
D. Fernando Muia e Casíro, Lísboaj, 132 í. 4,® 
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6^2-4.“ ^ipoío, con oíras Rmm, etc. Por Lope Felw ds Vem 

Carpio. En Madrid porJumi Gonçalez. Aiío ÍG30. de 8 (iiinumeradas)^12í> fo* 
lhas numeradas pela Jrentc* Cora o retrato do auctor. 

Traz a pag, 25 e 26 um elogio a Camões* 



# 

# # 



623 Las ohra.^ en verso de Don Francmo de Borja, Pnndpe de Esqni- 
(aehe, etc. Por Díego Dktz de h Carrerã. Aíto de Í64S. 4*" de 12 finiiuraeradas)-C84 
pag* e mais 23 de imliGe, 

Referendas a Camões a pag* 218* 



624-6*^ Arnms e trivnfos. líerjios heroicos de Jos Injos de Galicia. Eíogios 
de sü wofiíê^Oj i de lu maior de Espaua-j t Europa* Resvtnen de los servidos qve 
este Hemo áecko a la Magestad dei Mei Felipe IV* Mtúsiro senor, Con quãlro índi- 
ces de las matérias que aqui se iratan, Escribelos El Padre Maestro Frai Felipe de 
la Gandara. Eu Madrid. Por Pabio de Vai. Ano de M-dg-lxiu 4.^ de 24 (irinume- 
radas)-681 pag. e mais G1 innumeradas de índices* 

Nas pag* 297, 307 e 584, encontram-se referencias a Camões e á sua genea- 
logia* 

# 

# # 



625 - 7 *^ Obras de Lorenzo Ú7^acian* En Madrid* Por Antonio Gonçalez de 
Reyes. /liío de 1720. 4 * 2 tomos* 

Veja 110 tomo II as pag* 3, 15, 25 e 26, 35, 36, 121, 128, 135, 207, 217, 218 
e 21J, referencias em louvor de Camões, e transcri peões de sonetos e fragmentos 
de canhões* 

# 

# # 

626- 8*^ Rimas de Fernanão Herrera. Mlaãrid^ 1786. (Edição de D* Ramon 
Fernandes)* 

No tomo II, pag* 110, vem uma imitação do soneto xx: 



Alma minha gentil . * . » 










í? 



Resimen historico de la UíGrutura e^faílola. Segunda parte dd Ma- 
nual âe Literatura por D. A. Gil de Zárate. Cmrta eãicmi^ eõrregida y aumentada. 
Madrid, imprenia e lihreida d>e Gaqmr y Eoig. í85t de vn-()40 pag. e mais 4 
de Índice- 

Veja de pag. 244 a 248, referencia ás tragédias deGeroniino Bermude^, 
fasímíosa e Nàé Umreadaj e exceiplos de ambas; e referencia á Casíro de Fer- 
rei ja- 

# 

# # 

628-10.^ Uaiâlogo de la expoúcion mmnal de bellas arles^ api^obado por 
S. M. en 2 de abril de 1871. Edicion o/icial. Madrid. Imprenta dei Colégio nacio- 
nal de sordo-ííiíídos y de ciegos. 1871. de 138 pag. 

Veja a pag- 3o, lj5 e 136, nas quaes é transcripta a estrophe cxxxv do 
canto 111 dos Lusíadas* 

# 

# # 



629-11.^ Portugal contemporâneo. De Madrid à Oporto pasando por Lisboa. 
(Diário de caminante.) Por Modesto Fefmandez y Gonzalez* Madrid. ImpretUa 
y f^mdicion de Manuel Tello. 1874. de 616 pag- 

Veja as pag. 166, 110 a 211, 261, 167, 391 e 444, referencias a Camões e 
um excerpto dos Lusíadas. 



630- 11.^ Cartas sobre Portugal por Gustavo A. Bos, precedidas de tf Dos 
palabras>í por Hector F. Varela* Madrid. Imprenta de Moreno y Rojas. 1885. S." 
de xii-99 pag. 

Veja referencias a Camões e aos Ltísiadas a pag. vni, 45, 46, 91 e 91. 

# # 

De auctores fremce^es 

631- -1.'^ Jugements àes Savans swr í^s principaux ouvrages des miteurspar 
AãriúJt Baillet. 1685-1689. 9 tomos. — Segunda edição: Jugements des savans 
sxir ks prhtcipaux onvrages des aucteurs par Adrien Baillet^ corrigés et augmen- 
íés par 3f. de la MonnoyCj de V Academie Frangaise. Paris* 1732* 8 tomos. 




No tomo iT, pag. 440, encontra-se uma notícia de Camões e das suas obras, 
principal mente do celebre poema Líisíadas- 



DE GAMUES 



357 



# # 



632-3.“ Mémoiyes*pour servir à Vhistoire des honmcs iUustrespãr le K P. 
Meerún^ Paris ^ ilBl. 8.^ 

Contêm uma hh ' * - - - ^ parece ter sido traduzida de aponta* 



633-3.“ Essaí swr la paésie êpiqne^ par Mr. F. Arouet de VoUaire. Paris ^ 
1748. 

Faz a analyse dos Limadas^ depriraindo ern geral o poema; porém exalta 
Camões pelos seus encantadores episodios. 



G34-4.“ NouvdU hihliQthèque d^un Jmmme de gont ou tahlemí de la lütéra- 
tere andenne et moderne^ étrangère et nationaloj etc. PariSj 1787. 8.® 4 tomos. 

Contém um artigo relativo a Camões e dedicado á apreciação da traducção 
dos Lusíadas porDuperron de Castera. 



635 - 5 .^ Voyage du cLdevant duc de Chatelet en Portugal , etc. Revu^ condgé 
sur le manuscrüj et angmenlé de notes sur la situation acíuelle de ce royaume et 
de ses colonies^ par J. F)\ Bourgoing^ etc. PariSj 179(). 8 .^ 

No tomo ir, a pag. 71, 72, 74, 119 e 120, refere-se a Camões, dando um re- 
sumo da sua vida com panegyrtco. 

Veja-se o torno i das ÕÈraSj publicadas pelo sr. visconde de Juromenha, pag. 



636-6.“ Les Amonrs ÉpiqueSf poême en siec chants, C 07 itemnt la tradu- 
ction des épisodes sur tamouTj cotnposêspar les meiUenrs poètes épíques; purPur* 
sevaí Granãmaüon. A PariSy de rimprímerie de F. Dídot l^ainé. An. xu-judccciv. 

Esta obra tem segundo rosto, com data diversa : ^ Les amours épiques^ Poe- 
me Héroíque e7i six eíiants ; par Parsevat Grandmaison. Á PariSj chesí DentUf 
Impri^ Libraire^ Quai des Auqnstínsj ; Et Falais du Trihttnai Galeries de 



mentos enviados ao 




(inceira. 



# 

•# # 



# # 



# 

# # 



249 e 260. 



m 

^ # 



BoiSy n° 240. An. xm-1805. 12." de 4 ([nnumeradas)-xii“245 pag. 



3d8 



LW 



# # 

6 3 7- 7. « ]\^ouveau dídionnaire historiqtíe ou ílktoire ãhrégée de tom les hom- 
mes qui se S07it faü un nom par des íakníSj des mvíits^ des forfaiU, des en^mrSy 
etc., depuk !c commencemenl du monde jmqtdà 7ios jotirs, etc. Par L M. Chaudon 
et F, A. Deíamime. 8 édiíion, etc. Lyon, chez Bruyset Ainé 1804. í3 
tomos. 

Veja no torno iir, de pag. 52 a d 4, a biographia de Camões e analyse dos 
Lusíadas, , 

# 

638- 8-“ Les Amours Épiqnes, poeme en sisc chants, coniúnmit la tradnction 
des épisodes sur Vamour, composèês par les meiUeím poètes épiques ; par F. A, 
Parseval de Grandmaison. Seconde édUion revtte et coirigéej augmmiée de deux 
milU vers, précédés d’un discours prélminaire ; mivis de phtsimrs morceanx tra- 
duits d Homère, de Milton et de VArioste, Paris. De riniprimerie de Dentu, M-d^cccvi. 
8.*^ de XX VIII- 344 pag. 

Tem esta obra a seguinte versão : 

Ctíissíraí ãesoiptions of hve, from the most celehrated epic poets : etc, % itf, 
P. Granãmaíson, Translated from the French, London, 1809. 6.® de xv-224. pag. 

# # 

G39-9 La navigation. Par J. Esménarã, Paris, 1805, 8.® grande 2 tomos. 

No tomo I, canto iv (de pag. 167 a 171), imita, na viagem de Colombo, o 
episodio do Adarnaston o no tomo n, notas do canto v (de pag. 41 a 44), insere 
uma resumida noticia de Camões e do aeu i mm orlai poema. 

# 

# # 

64t^-10.® Poésie lyrique portugaíse ou choix des odes de Francisco Manuel, 
traduües en [rançais avec le íexte en regard. Par A, M, Sané, Paris, 1808. 8.® de 
xcr-344 pag. 

Tem referencias ecita^vões camonianas, pag. v, xv, xxix, xuir, xuv, lxxy, 
Lxxxv, Lxxxvi, 1 a 32, 150 a 157, 290 e seguintes (eni as notas). 

Esta obra é perfeitamente camoniana, não só pelas referencias indicadas, 
que por si bastavam para ter essa elassi li cação; mas também pela ode i Ao estro, 
em que Fi tinto, exaltando o egrégio poeta, dirígediie por exemplo a seguinte (es- 
tropne 10) : 

.-.Camões.*. 

Ao cume do Parnaso se avisinha ; 

E os Delpdins loureiros, 

Quando elle sóbe, curvam, 

Ao novo Homero, os orgulhosos topes, 

E arredam larga estrada ao vate egregío. 
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A versão de Sané de todos os versos dc Fílinto é em prosa, A obra é dedicada ao 
cCiOde Regnault de S. Jeaii {TA a gel a quem escreve que « desejando I ornar co- 
ntecida em França a beIJa lingua de Camões, traduziu as odes de um dos pri- 
maros poelas ly ricos de PortugaU. 

# 

# # 



641-1 i*"' Didionnaire ttnhersel hütmiqíiejf critique et MhHograpJuque. Notmelle 
édition, etc. Paris^ Í8Í0. Com estampas. 

Contém Tima resumida biograpliía de Camões* Menciona apenas as traduc^ 
ções de La II arpe e de Castera* Entre as gravuras tras o retrato de Camões* 



# # 



64^-12*® Mercure de fetereiro âe íSí5. — Yem n'esta revista uma imitação do 
episodio dos Lmiadas <^Os doze de I ng] aterra por B ado nr Lorrnianj queRa- 
gou transcreveu nas notas da sua versSo do sublime poema. Comprchende 1 7â 
versos. 

# 



643-13*® Les tahkaux de Aí* le conite de FmMitj ou la mor t de Pline rancíenj 
et hiés de Castro, núuvdíes historiques. Par jnadame La ConUesse de Genlü. Pa- 
ris, chez Maradíiu, Libra ire, rua Gtiénégand, 9. De rimpHmerü de P* Didot, 
Vãinè. MücccxviT* S.° de viii-^6o pag, com uma estampa gravada em cobre, re- 
presentando a morte do Plinio. — A ultima pagina tem o n.° 179 em vez 
de 26o. 

Creio que este livro iiilo tem nada de vulgar em Portugal. Vi um exemplar 
na bibliolheea nacional de Lisboa, indicado pelo sr* Gabriel Pereira, em comuiíssão 
n'este estabelecimento. 

Contém: advertência (pag* vii e vin) ; primeiro quadro La rnort de PUne 
le uaturaliste (pag* 1 a e segundo quadro Jnês de Castro (pag* 29 a 265)* 
Na advertência decíara a anctora que, enlhusiasmada pelo esplendor dos quadros 
do conde de Foi'bir!, se lembrara de ampliar e complelar, nos amores cie 1>* Pe- 
dro com a desgraçada ignez, o que Luiz de Camões, no poema dos Lusíadas, 
apenas esboçára, sem dar ao perlil do rei o perfeito relevo do seu caracter im- 
petuoso 0 da sua paixSo sem limites. 0 quadro do conde fExhumaçm e coroa- 
ção de Jgnez de Castro), estivera exposlo no salão de pintnj‘a em Paris, em 1812 
ou 1813* 

4f= 

# # 



644-14.* rracíwcíion de VAraucane avec notes, et précêdée ã'tine dissertaíion 
sur CamoenSj Tasso, Arioste, considérés comme poetes, par Merlhmc. Paris, 
Í82L 



360 
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# 

# ^ j 

64o-Í5.® Invenhon jíoétique^poème par Mülemye. — ^íí'este poema dedica qib 

versos a Gamdes, 

Imitou igualmente o primeiro canto dos Lusíadas, de qtie Bagon apresenU 
um fragmento na segunda edição da monumental obra de Camões, 

# 

# # 

646-16,“ Journal des Saimis. Juillet ISíS.AParis, deV Imprimerie HomlL 

ÍS18. 4.“ 

De pag, 387 a 398 contém um artigo de Raynouard (o auctor da ode a Ca- 
mões), erii que elogia a nova edição do morgado de Matteus, nfio só pela belleza 
das gravuras e da impressão, mas também pelo conjmicto das apreciações criti- 
cas de que acompanhou tão monumental edição, 

Idem. Septúmhre 1828. De pag õâ8 a S32 outro artigo de Raynouard ácerca 
da memória de Mablin, publicada sob o titulo: Lettre â rAcadémie Uomle de& 
Sciences de Lübonne^ etc.v citada adiante (m“ ^ 

# / 

# ^ 



647- 17,“ Essai staiütiqtie sur k roijaume de Portugal, elc. Par Adrien BalM. 
Paris, 1822. 8,® i touios. 

Veja-se no tomo n, pag, 25 e clvíj (appendice), as referencias a Camões. 
N'esta ultima parte compara o poema Oriente uo padre José Agostinho com os Lu- 
síadas. 

* # 

648- 18.“^ Eesumé de VHistoire de Portugal depuis les premíei*s temps de la 
mmiarchiejtisqti^m íS2Spar Alphonse Babbe. Avec unemtroductionpar R. T. Cha- 
teiam. J. Paris. Chez Lecoinle et Durep,lS24. 12." de xxyiii- 440 pag. 

Tem referencias a Camões, a quem denomina ^Bomero de Vasco ãa Gamais. 

# 

649- 19.=’ Mélanges. Os ÍAtsiodaSj poema, etc. Les Lusiades poeme épiqiie de 
Louis de Ca7noens, nouveUe édítion, cmrigée et publíèe par D. José Maria de Sousa 
Botelho. 8.^ de 1() pag. No 6m a assígnatnra: S. S. L. 

È 0 fragmento, segundo creio, de uma publicação litteraria. Vide q eX' 
Iraeto que deixei i/esto tomPi a 1^7 e 128. 
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# 

■t # 

GüO-20,*' Camoens el José Imlio. (Sem data.) 8.® grande de 93 pag. — No fim: 
«PmiSj Imprimúrü de Mardiand cíw Breuil, ‘tute de la Hmyej 80.^ 

O anetor^ sr. FerdiiiaiKl Denis, dechra na advertência preliminar qiie : 

<f * Je récit C[u'oii va lire n*est pas entiòrement un roman^ la plupart des évè- 
nements qui soiU rappelés ont en lieu, et la fin n’est que trop véritable* José ín- 
dio lui-méme n*est pnint im personnage imaginaire; il est eertain qu'íl a assisté 
Camoens dans Je& denüers instans de sa vie*^ 

Este folheto, de que existe um exemplar eneadernado separadamente na bí- 
bliotlieca nacional de Lisboa, e assim fôra oííérecido pelo illusíre auctor a um 
amigo (cujo nome não menciono, porque foi rasgado no alto da pagina), foi depois 
por seu auctor encorp orado na obra, Scenes de la miure snr ks Trqnques, et de 
kur mfluence sur la poésie^ ele, Paiãs, 1824* 8.^ 



# 

# # 

651-21.^ Le& faUes universelles^ etc, Bruxelles, 1824, 8,° grande, 17 tomos. 
No tomo VI, a pag* 372, refere se a CamíJes. 



# # 

6o2-22.“ Fersmw portugaise de Vode d Camoens de il/, Ragncuard^ metnbre 
de Vliistüut Royal de Francês ele. Avee des íioícs, eíc.j du tradiíãeur. j4 Paris, de 
Pimprmerie de IL Founiier, rue de Clémj, n ° 9, amcccxxv* 8.® de 59 pag, — No 
verso do ante-rosto lê-se: «Se trouve h Paris ebez Lheureux, Jibraíre, Quai des 
Auguslins, n° 37». 

Este folheio, que se póde considerar raro, contém: Carta a llaynouard, de- 
dicando-lhe a versão da ode (pag. 5 a 9); a ode em francez com a ^Wsão portu- 
gueza em frente (pag. 12 a 25); versão portugueza iiiterlinhada da latina, seguida 
da traslação Ultei al dos versos portuguezes em prosa franceza e acompanhada de 
notas (pag. 28 a 59), 

Na dedicatória de Verdier a llaynonard, datada de Paris, 1 de dezembro 
de 1818, lê-se: * 

«J ai placé, monsieur, ma version cn regard de votre ode; puís, je la répCte 
^^ 1 - peu éiégant il est vrai, souvent ineorrect, maisassez in- 

Eelligihle pour que nos littérateurs puíssent se rendre compte de Tanalogie qui 
existe entre ces deux langues: j'ai de plus donné en prose française one tradn- 
ction httéraie de mes vers ; j’aí aceompagné tou t ce fravail de quelques notes* Par 
CCS rnoyens il sera facile d'apprècier une langue à laquelle vous avez donné, 
monsieiir, quelque vaJeur en France, en louant si dignement son plus grand poète, 
et le preimer en date des épiques modernes.» 



I* 



Do Tejo en a plaga incolaSj 
Giüaí meo passo incerto: 

Sagraíla oflrejida levo^ reverentOj 
Dos Lusitanos ao cantor ditoso; 



Ultrajados sus lei tam nobre luta 
Vivos, vexados sois? Mortos sol Jre aras. 
Culto haveis sumptuoso. 




Versão portugueza e latina, ínterlinhada : 



Do Tejo en a plaga íncolas I 
Togi m plaga inçolae? 

Guiai meo passo incerto : 

Ducüe meum passum incerttm : 

Sagrada ofTienda levo, reverente, 

BaíralnM oblationem fèro^ reverens^ 

Dos lusitanos ao cantor ditoso, , 

Lusitanoritm Cànlori felid. 

A ode de Rnynouard fôra publicada em Paris, pela primeira vez, no tomo y 
dos Aníiíjes das sdenciasj das artes e das lettras. Tem sido traduzida por di- 
versos e reproduzida muitas vezes. 

Vide Portugal e os estrangeiros^ por M- Bernardes Branco. Lisboa, editor 
A. M. Pereira. No tomo n. pag, a ld4, vera a ode de Rayjiouaid com a versão 
de Filinto. 



653-23,'' Eésumé de Vhistoire Uttéraire ãu Portugal, suiví ãu Bé&umé de 
Vkistoire Uuéraire du Brésil; par Ferdinand Denis. Paris, Lecoinle et Dureg, ít- 
braires, quai des Augustins, n° 49. J(S26, 18.^ de xxv-625 pag. 

É mui interessante e apreciada esta obra. De pag. 66 a 140 trata especial- 
mente dc Camões e das suas oliras. Na opinião auetorisada do sr. Ferdinand 
Denis ale Camoens s'élève au milieu des autres poètes du Portugal et de FEs- 
pagne, cooime Homère doraine sur les auteurs de ranütjiiÍLé.« 
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É a carta de Mablinj ja citada. Veja' se no tomo presente, a pag- 134 
e 13 d. 

# 

# # 

635- 23,^ Les Amoíírs de Camoens et de Cafhérine d'ÁtaÍde: par Madame Gãu- 
íier, ãiiteur du poème <(De la Tombe royíde»j et de diverses auíres poesies. A Pans^ 
che^ Tronvé^ libraire^ 7'tie Notre Dame des Victoires, íi** J6. Poníltim et /i- 
braireSf Pakü^Royat^ galerie de bóü, if 2ò2 et 253. 1827. â tomos de 268 
e 272 pag, Com uma estampa lithographada, representando o tumulo de Camões, 

Na introcíucçHO, em que se eshoça a vida de Camões, vem o soneto de Ta sso 
com a imita^So de Millié, Este roniance foi o que a sr.^ D, Maria Emilia de Ma- 
cedo traduziu em 1844, e que já mencionei enti e os auctorcs poriuguezes, 

# * 

6o6"26*^ Poóâies nouvelks par Alfred de Guyon. Paris^ íS28. 8.® de 74 pag. 

De pag. 63 a 67 vem a poesia a Camoens s^exÜant á Goa». 






# # 



657-27,® Le Naufrage de Camoens. Ode couromiêe par VAcaãemíe des Jeno^ 
fioraiiXj ãans sa séanee pirhlíqm et solemelk du 8 mai 1828; par Adolphe Pui- 
husque. Paris. Delaforesíf lihraire^ phtce de la Bourse^ }nte des Filies St. Thúmas^ 
íí,“ 7. 1828. 8.° de 7 pag.— No vei so da capa, que é conservada petos camonianis- 
tas, lé-se : filmjmmerie Antkdme Boucherj rue des Bons^EnfanSj n° S4.n 

O itlustre Libllophilo, sr. José do Canto, mandou em 1883 reimprimir este 
raríssimo folheto, no Porto, como se verá em seguida, 

# 

# # 



638-28,^ Le naufrage de Camoens. Ode couronnée par VAcademie des Jeuse 
fioímux dans sa séance publique et solennelte du 3 mai 1828 par Adolphe Puibus* 
que. Reimpressa conforme a edição original de Paris ^ de 1828. Porto, typograpkia 
de Ántonio José da Silva Teixeiraj 1885. 4."^ de 13 pag, e mais 1 ínnumerada com 
a designação da typogiaphia, 

A impressão é de luxo, a cores, em papel superior, com as paginas guar- 
necidas cqin filetes. Feita, em tiragem limitada para brindes, á custa do illustre 
camonianísía sr. José do Canto, da ilha de S. Miguel, e dedicada ao sr. dr. José 
Caríos Lopes, também notável caraoníanista, residente no Porto, 

# 

^ # 

659-29.® Musée des famiUes. Année 1833-1834. Paids. 4.‘^“Yeja de pag, 368 




m 
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a 371 0 Les dma: courmines írêpíne$^par S. ílenry Berthondj com uma gra- 
vura Camoens mouraní. 

# 

* # 

660-30," Etudes é^nques êt âra7mtíqim^ ou nouvetle traduction en vers des^ 
chajiis le& plu$ célèhres des poémes d' Homère^ de Vmpíe, âu Camoens et du Tasse^ 
avec íe texte en 7*egard et des notes^ Pm* Vidor de Perrodií B. Cormon et Blmiü, 
libraires, à Park, rue Mazarine^ 70, Lyon, me Roger^ 1, 1885. 8.® grande de 
viii-407 pag. — No verso do ante-rosto: nParh. Imprímerie de Casimh*_f níé 
de la Viedle Monnaie^ 12 , mire la me de$ Lombards et la place Chaielet», 

De pag. 141 a 211 contém, sob o titulo Dêcouverte du cap de Bonne Espê- 
ranee^ a versíío do canto v dos Lusíadas, com o texto ein frente; e de pag. 212 a 
224 uma extensa nota, em que Perrodií declara que deu com preferencia publicidade 
á tradueção do canto v, por se lhe ligurar o mais formoso e notável do poema, 
não só por encerrar o episodio do gigante Adamastor, tão elogiado por todos os 
criticos e com inteira justiça; mas porque, em assumpto novo e original, o poeta 
mostrou numerosas betlezas, não tendo para isso nentiurn modelo. Segue-se um 
elogio a Camões, e ao idioma portuguez : censura a Voltaire pelo que escreveu 
no seu Essai sur lapoêsíe épique; um novo trecho da versão que íizera do canto i dos 
Lusíadas, e por lirn a Irauscrlpção de uma ode que durante a sua permanência em 
Lisboa, compozera em honra a Camões, 

Começa esta poesia : ^ 

Debout sur les lives du Tage 
Un soir que Uocéan caressait sou rí vage 
D'un flot harinonieux, calme, IranquilTe et pur, 

Le Camoens, .sons un beau ciei d'azur, 

Parlait un sublime langage. 

E acaba: 

Honneur à ce divin géníe, 

Qui mourut en chantant son ingrate patrie í 
Qui la servi t par sa voleur, 

Qui l'il lustra par sa parole. 

Et quL brille íi nos yeux dc la double auréole 
Et de la gloire et du malheurí 

# 

# # 



661- 3L’ Etudes épiques et ãramaliqtm, ou nouvelle traduction eu ver^ 
des chanis les plus célèbres des poèmes d"fíomere, ãe Virgile, du Camoens d du 
Tasse, avec le íexte en regm*d et des notes, suivies de quelqnes essãis de poésie, et 
ornêe de quatre portraits ; par Victor de PeirodíL B. Cormm et Blanc, libraires,. 
A Paris, me Mazarinej 70. A Lpon, me íloger, 1. 1836, 8,^ 

# 

^ # 

662- 32." De la Uttérature du Midi de PEurope, por J. C. L. Simo 7 ide de 
SismondL Bruxelies, XS37. 8,'^ grande, 2 tomos. 
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No tomo II, tem tim capitulo dedicado a Louk de Canwem e aos LusiadeSf 
de pag ^33 a 5G3. É born ti al)alho> muitas vezes citado pelos biographos e crí- 
ticos do egregio poeta, depois da epocha citada. 

Na edipSo de Paris (a terceiraj revistaj Í820}^ 4 tomos, veja no Lomo iv os ca- 
pitiifos xxKVi!:, xxxvrn e xxxix, Camões e os Lusiadãs, de pag- 323 a 449, 0 
epÍHodio de ígnez de Castro vem de pag. 362 a 369. A opiniíío de Si monde de 
Sísmoridi expressa, com simplicidade, no começo do seu desenvolvido e impor- 
tante trabalho a respeito de CamOes, é: 

n . * am hommo qui fail k lui seul la gloire presque enliòre de la nation por- 
tugaise; c'esL le seul aes poètes de cette laiigue qui soit connu hors de son pays, 
et cloní la répulation soit européenne. Telle est Tétrange puissance du g^nie 
dans uii homme, qii*il fonde, la renoininée de toiit uii peuple, et qu*ii parait seul 
aux yeux de ia postérité, devant qui des millions d'inciividus disparaissenl.íi 

# # 

663- 33/ Le Magasin pittoresque. Édiiion belge. Bruxelíes. 4/ 

No tomo V, do anno 1837, vem um estudo acerca de Camões, em osn/37e 
38, de pag, 294 a 296; e de pag* 298 a 299, com uma gravura da gruta de Macam 
— Veja também a edição de Paris, do mesmo anno, de que a de Brnxelias é con- 
tra feição. 

# 

# ^ 

664- 34/ Somenirs d'une amhassaãe et d'tme sêjour en Espagne et m Por- 
tugãl de 1808 à 1811. Brua:eües 1838. 8/ tomo i de 289 pag* Leipziú. Tomo ii de 
326 pag* 

No tomo II, de pag* 113 em diante, a auctora Laure Perneon, duqueza de 
Abrantes (mulher do general Junot), trata de Portugal. A pag. 165 refere-se a 
Camões e ao episodio oe D* Ignez de Castro, contando que o conde Artaize, aju- 
dante do marquez de Alorna, dzera com muita felicidade e fidelidade a versão 
d 'esse episodio dos LusiadaS) de certo para desoíTuscar as letras francezas da tra- 
dueção mutilada de La Harpe, 

# 

# # 

665- 33/ Dktiúnnaire Mograpkique universelj Jiistoriquef etc*, par société 
de professmrs et de g&ns de lettres, orné ãeportraíts gravés avec soin. Paris. 1840. 

Veja no tomo vir, de pag. 184 a 188 a biographia de Camões; no tomo xiv, 
de pag* 201 a 204, a de Vasco da Gama; no tomo xvii, pag. 9 e 10, a de Ignez de 
Castro ; e no tomo xxir, pag. 226 e 227, ade Pedro I e referencias a fgnez de 
Castro. 

* 



666-36** Un mülion dk faits^ etc. 8.^ édiimn^ Paris 1842. 8.^ grande a duas 
columnas* 




Nas columnas 1*112 e 1:188 tem referencias camonianas. 



366 



LUIZ 






667-37*® Camoem et ses contemporank^ S.° tle Lxvir p.i". — ^Tern no fim â 
assignatum de Ferdínand Denis. 

l5 0 capitulo preliminar da tradücção dos Lmíadas por Ortaire Fonrnier e 
DesauleSj publicada em 1841* Vi o exemplar olTerecido pelo illustre bibíiophíío e 
critico, sr. Ferdinand Denis, a Iguacio Pizarro de Moraes Sarmento, o qual o oíTere" 
eeu em 1849 a Thomas Norton. Passou depois com as suas miscellaneas camo- 
nianas para a bibliotheca nacional de Lisboa* Este fragmento faz parte, eomo in- 
diquei, cia edição de Fonrnier e Desauíes, mas alguns camoni anis tas, como Nor- 
ton, conservara-no tarnbem em separado, por ter sido impresso muito depois da 
versão e ser assim ofíerecido pela sr. Fcrdinand Denis, 



* 

# 






668“38,a Causeries et mêãitations hisíoriques et littéraireSf par M. Charles 
Magnin. Paris. Benjamin Dupratj libraire. 1843. 8."^ gr* 2 tomos de xu-*506 pag* 
e 638 pag. 

No tomo iT, de pag* 271 a 371, vem no capitulo xxxii a Vie de Luiz ãe Ca~ 
moenSj a qual é, com algumas variantes, a que íôra publicada na Bevue des Deux 
Mondes de 15 de abril de 1832, e Junia era seguida, com rnuiiog acrescentamen- 
tos, á versão dos Lusíadas da «Collection Charpentierj» em 1841* 



# 

# * 



669-39*® PortugaL Par i\L Ferdimnd Dems, PariSj 1846. 8*® grande de 439 

pag* 



Tem numerosas referencias a Camdes, A biograpbiado poeta vae de pag. 277 
a 293. Tem os retratos de CamOes e de Vasco da Gama. 



# 



670-40.* D* Ignez de Castro. Roman par le de Gmlh. Paris. 

8*^ Com uma estampa. 

# 

# # 



671-41*“ Dictimnalre des dates, elc,^ par M. A. L. d" Harmomilk. Paris. 
1848, 4.° 2 tornos* 

No tomo I, pag* 733, vem uma breve biographia de Luiz de Camdes- 
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# 

# # 

672-4^.* Découveríe& et conquêtc^ dit PõTlngal dam le$ denx-monde^, par h 
Barún Edonard de Seftmivük, Farie. E. Beniu^ editmr, 8.“ de xi^lSl pag, e 
mais 1 de indíce* 

Na pag. 68 tesii um excerpto dos Lusiadm. 



# 

# # 

673-43." Bihlioihèqne unwer&elle de Genève. Juillet íSõS. Bome xxiii ãe la 
quatrième Bérie, 91. Genève Joel CherbuUez, librairej me de la Cüé. PariBj 
Joel CherbuHez; Allemagne X Kessmann. 8.® grande. 

Contém : Caíherine d^Ataydêf por A. de C. de pag, 333 a 36 J. É uma nar- 
rativa íiistorico-romantica dos celebrados e phaiitasiados amores de CamOes com 
D, Calharina de Atayde. 

m 

m # 



674-44*''' Noiwelle hioffrapkie universelle ã-êpuis les temps les phis recuíés jus- 
qu'á ms jours, etc^ PíiMÍê par M-M. Firmin Diãoí frères sous la direction de 
d/r. le dr. liolfer. Parts ^ ÍSõ4. 



No tomo vm vem uma biographia de CamdeSj escripta pelo sr* 'Ferdinand 
Denis, por vezes citado* 



# 



* # 



675-45*® Dicüomtaire d^histolre, de hiogrãphie, et de geograpkief etc. Par Gh. 
Dêzobry et Th. Bachelet. Paris, 1857. 4,^ 2 tomos* 

No tomo I, pag. 438^ vem uma resumida biographia de Camões. 

Esta obra tem tido varias edições. 



# 

# # 

676- 46.® Épisoães de lliistoire du Poria f;aL Par Á, GuibouL Rouen. Mégarã 
et hnprim. libraires. 1858. 8.® de 208 pag. . 

Veja^de pag, 30 a 33, 82 a 92, 137 a 147, a historia de Ignez de Castro, ex- 
pedição de Yasco da Gama e biograpliia de Camões* 

# 

# # 

677- 47,=' La viellesBe du poète^ par G. de La Landelle, — Este romance cujo 







678-Í8*" Bulletín de la Süciétê de Géographie ãe Faris. — Em o numero de 
março de 1861 vem o artigo : Don Luh de Camoênsj ou le poète voyageur, par 
Jules Pauht, 



679^46. * Cours de UUèrature frangaise par M. Villemain, Tahleau de la Ut~ 
tér ature au Tmijen âge en Franee, en Italie, en Espagne et en AngUtep^e. Nm- 
velU éííiíioíi revue et corrigée. Paris^ 1S64. 8.® grande, i tomos de 4 (innumera- 
das)-iv-362 pag* e 4 (iniiunieradas)-346 pag* 

No tomo it a líçâo xxiir é dedicada a Portugal (pag. ^91 a 31o), Ahi se re- 
fere a Camões (pag. 302, 3Ü3, 311 e3l3); e narra o episodio trágico deignezde 
Castro, de pag. 303 a 309, Por exemplo, na pag, 302 para 303 lê-se : «Cesl au 
XVI siÈele que i'on retrouve un Camoens, si poétique par sa vie, sou caractère, 
ses ouvrages u* E na pag. 311 : « II me viênt en ce moment à la pensêe cette ex- 
pression du Camoens dans uu de ses somiets : Camoens donl la lyre sonore sera 
plüs célêbre qu^elle ne doit être heureuse, , *«Ce cfiarme de tristesse ne peut se 
definir. . 

# # 

680-SO.* lesvagabonàs. Par Mario ProtJLParü^Mkhel Levy Frères^ Í8&Õ.B,^ 

Tem referencias a Camões de pag, 4o a 56. 



681-51,^ umu^tratioUj Journal miverselle^ (20“® an-, voL xl, n,“ 1 a 16)^ 

Contém uma gravura do monumento a Camões, da coUocaçâo de cuja pri- 
méira pedra insere uma breve noticia, de pag. 71 para 72, 



682-d2.® Uagonie de Luiz de Camoens j par Amédêe Tissot. Paris. Dcntu^ êãi^ 
teur Lihraire de la Sociéíé ães Gèns de kttres. Falais Rogai, 17 et 19, Gaíerie 
d^Orkans. 1861. 8,^ grande de 6 {innumeradas)-xviii444 pag, e mais 2 (innu- 
meradas) de indice, No verso -do ante-rosto: uLisseux. Typograplue Lajoye^lts- 
sot>». 
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Esta obra, alem do prologo e epílogo, compreliende onze capíluloSí que se 
intitulam : j. Le Santa Fè; ii, Lisbonne ; iii, Le couvent de Santo Domingo; iv, 
Les Lusiades; v, La Maison de la me Santa Anua; vl Antonio et Barbara ; vir, 
Le Braseiro; viid Les Psaumes de la Pénítenee; La séparation ; x, Le secret 
de Barbara; xi, La ínort du Poéte. 

# * 

683-53," Écõk de lUUrature, tirée ãe müleurs Ecrivainsj par ilL rahbê 
de La Porte. Paris. 12**^ 2 tomos. 

Veja as pag. 349, 353, 372 a 378, a apreciação da obra do poeta e diversas 
referencias. 

# 



684- 54." Le livre d’or des peupks. Pluíarque universel ÁuTiée 1867 3 etc. Pa- 
ris. 4.® grande* 

Veja de pag. 73 a 88, Camoens, 15,24-1519, jmv Alphonse Izard (com o re- 
trato de CamOes e mais sete gravuras}* 

# 

* # 

685- 35.“ Biographie du Camoens teile qu'eUe figurera dam les cohnnes du 
Grand Úictionnaire par Pierre Larotisse. Pans. Libratrie de P J. P. Aillaud^ 
Güillard Í867. de i3 pag, — No verso do rosto e na ultima pagina: 
« Paris. Imp. Smon Raçon et Comp.j rue d^Erfurth^ í.n 

Este folheto não é vulgar. 

Veja também no Grand Dktionnaire a reproducção d*este folheio eotn as 
ampliações que lhe fez o auetor na parte relativa á apreciação dos Iiísfíidos, poe- 
ma que Larousse julga da maior importância e encerrar grande numero de belle- 
zas* 



# # 

686-56." Jourmí des Dêbats de Í8 de março de Í87Ú . — Publica um artigo re- 
lativo a Camões e ao seu poema, a proposito de uma edição publicada pela casa 
Áiüaud* É assignado por Jules Janin, que declara não conhecer o auetor. 



* 

687-57." Hhtoire de Portugal et de la Maison de Bragance par Lèonce Chau- 
vam 3 de CeUe. Chez l^autetíTf à Cette. 1871. 8.*" de 232 pag. — ^Tem dedicatória a 
S. M. El-Rei D. Luiz de Portugal. 

Trata de Camões e dos Lusiadas 3 fazendo- lhes um alto elogio. Parece-lhe 
que a França, a Allemanha e a Inglaterra não tem poeta que possa comparar- 

S4 



se-lhe. Na opinião do sn Chauvain: «("amões foi o historiador epico da sua na- 
ção como 0 immortal Virgilio, e os Lusíadas é um poema nacional eomo a Brieidan. 



# # 



688-58.* Hütmredes Uttér atures éírangèr es par Al fred BougeauU. Paris^í876. 

No tomo Jii, de pag. 447 a 518 occnpa-se da lí t ter atura portugueza* Escreve 
de Camões e da sua obra munumental de pag. 464 a 475, 

# 

# # 



689-56*'’ Le$ chefs-d'oeuvre épiques de tous les peuples, Notices et analyses 
par A. Chassang et F. L. Marcou. Paris^ Furne^ Joumt et C’® édüeurs. 187P. 
de 336 pag. 

De pag, 263 a 277 encontra-se a «Epopée Porttigaise. Camoéns (xvi siècle), 
Notice^, 






# * 



660- 60/ Le Portugal^ ses origines j son histoire, $e$ productions^ U iraité de 
Methuen et Vmiion ibêrique: Par Cnarles Rodiand Pépper. Paris^ E. Dentu. 1879. 
8/ grande de xiv-327 pag. 

Trata de CamOes de pag, d03 a 114, e na sua apreciação^ a proposito dos Lu- 
&iãdasj repete a phrase: «ií est le pí^emier poéme èpique moderna», 

# 

m # 

661- 61.* Le Põí^tugal. Par Uance de Ronffeyrouoe. Paris ^ E. Denhíf 1880. 
grande de i (innumeradas)-in-295 pag., t mais 6 (ínnumeradas) de relação 

de obras consultadas, e indíce. 

De pag. 125 a 160 tem ampla referencia a Camões, e copia parte da sua bio- 
graphia escripta pelo morgado ue Matíeus e traduzida por Miilié, 



# 



* # 



692-62/ Le Portugal. Ristoire^ ghgrapliWy commrce^ agricuUure. Le BrésiL 
Par Alfred Boinetíe. Bar-le-Duc. Contant LaguejTe^ êdiíeur. 1882. 8/ de vin-395 
pag. 



Veja de pag. 4i a 45 a noticia do episodio de Ignez de Castro; a pag. 77 e 
104, referencia a Camões; e de pag. 125 a 130, biographia de Camões e aprecia- 
ção dos Lusíadas. 
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# 

^ # 

693- 63.* Bktüire des méteores et des ^ranãs phénomènes de lã nature par X 
Bainhosson^ etc. Ouvrage ülmtré de êO gi^amires par Dargeni eí de 2 pían- 
ches chromodithogfraphiques. 3^^^ édüion r^ue et augmentée. Paris. Librairie de 
Firmin Didot et 1883. S,*" 

Veja a pag. 7, 8, 11, 230, 231, 243 a 246, versão, em prosa, de alguns fra* 
gmentos dos Lusiadas* t louvores ao poeta. 

694- 64.* Histoire de la liUêraíure moderne. Lã Réfomte^ ãe Luther â Sha- 
Jcespeare. Par Marc-Mormier. Paris. Librairie Firmin Didot et 18S5, 8 * de 
iv-495 pag. 

Veja a pag. iir, 308, 309, 313a341,e344, refere ncias a Camões, e estudo es- 
pecial áeerea da sua mocidade, dos Lusíadas^ das desgraças e da fama do sublime 
poeta. 

# 

# # 

693-65.“ Histoire de la littérature Portugaise depuis ses origines jusqiPà nos 
jours. Par A. Loüeau. Paris. Ernest Thorin^ édiieur. 1888 j 8." de viir-4ü4 pag. 
e mais 1 de erratas. 

Gomprehende a vida de Camões ; um estudo ácerca de Portugal na epocha 
do egregio poeta; apreciaçao dos Lusíadas e das lyricas; e numerosas referencias 
ao poeta, ás tragédias de Ignez de Castro de Ferreira, Quita e outros. Veia a pag. i, 
m, VJ, 38, 39, 59, 60, 61, 119, 134, 146, 147 a 153, 160. 161, 162, 171, 172, 174 
176, 179, 181 a 234, 236, 238, 240 a 242, 245, 255, 256, 258, 335, 336, 344, 
356 e 357. 

# # 

De auctores italianos 

696- 1.* 11 Coeicilmtore. Foglio scientificodeUerario^ MUam^ 1818. Dalla Tipo- 
ffra^a deiredítore Vicemso Ferrario^ conlrada de S. Vittore e 40 marliri^ n.*^ 880. 
Folio de 4 pag. — Impresso em papel azulado, com a epígraphe: «... iíernm 
concordiã díVcors^. 

O pi imeíro artigo é dedicado a uma ánalyse da edíção do Morgado de Mal- 
teus, como indiquei no tomo presente, a pag. 128. 

# 

# # 

697- 2.“ Le classiehe estampe dal cíocíore Giuíio Existe um exem- 

plar d' esta obra na bibliotheca da real academia das bellas artes de Lisboa. 

Veja a nota que d*ella fiz no tomo presente, pag. 113. 



zn 



LUIZ 



# 

# # 

698-3.® Luigi Camoens. Da EmÜio Boschettij Vicentino. Bomgõ. LR.Prml^ 
Premiãte Stãbüimento di A. Minelti. 1852. 8.“ grande de 60 pag* 

0 exemplar d’esÉe folheto, que vi na bibliotheca de El Rei D. Fernando, tinha 
a capa lilhographada a oiro, praia, encarnado e azul, corn desenho de phaiitasia- 

# 

# * 

De auctores inglezes 

G99*-L® An esmg on epic púelr]f;in fine epütles toihe BevA AL Mason- WUh 
notes. By WUliam Bayley, esq. London, Prinled for J. Dodsley, in PaU-MalL 1182. 
de 298 pag/ 

Veja áS pag. 57, 58, 273 a 277, elogio a Camões e a versüo dos sonetos — 
«Em quanto quiz fortuna que üyessey e (fAlma rninha gentil^, etc» 

# 

# 

700- 2,® TF. hhle Boichis Poems. Lonâon^ 1809. — N^este livr o está a poe- 
sia Last &ong of Camom, a pag. 8L ^ 

% 

701- 3,* The Qmrierbj Remeio. Àprü^ 1822. 

Contém (de pag. la 39) : Arí. L 1, Aíemoira of ihe Life and FFrííinfya of Luis 
de Camaens. By John AdanisoUj F. S. A. Londonj Edimburg^ and Newcastle-npon- 
Tyne. 2 volumes» Crowns 8 vo, 1820.— % 0 Onente. Poema de José Agostinho ds 
Macedo. Lisboa j 2 volumes. 

Este artigo é uma resumida apreciaçSío das obras indicadas, sendo seu auctor 
Robert South ey, escriptor que se occupou muito de assumptos portuguezes. 

* 

# 

# # 

702’4,® O Flumijiensej a porm, suggested hy scenes in the Brazüs. By a nii- 
litarim. Lonãon : prinled for Ow and êmühj Paternos ter Bow and Bobert Ro&m- 
son, Mãnchesler. m.dcccxxxiv. de 6-85 pag. — JXo verso da folha do rosto e 
no fim do livro : Robert Robínsonj Printer^ 7^ St. Aíin“'s Place^ Manchester. 

Este livrinho, que só conheço pelas indicações que me dá o estudo do 
sr. Saldanha da Gama, contém ^ L Prefacio^ II. O Fluminense^ pocmelo em tres 
cantos em oitava rima, com referencias a Camões. UI. De pag, 69 a 7o a poesia ; 
Camoens in íhe hospitaL IV. Notas ao poemeto. 
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703- S." The touriU in Portugal. By W. H. HarrhoUj etc. lllmtraíed from 
paintings by James Bôllanâ. London^ Bohert Jenriings. New Torí:. D. Appleton. 
MDCCGxisXíx. S.*" de xi-29ü pag* com i7 gravuras em ajo, representando vistas de 
Cintra e momí mentos de PortugaL 

De pag. 127 a 130 contém uma biograpbia de Camões, comprehendída no 
capitulo flCuriositíes of Poi tughse Literatuieji, que vae de pag. 121 a 144. Ví um 
exemplar na bibliotheca dc EDRei D. Fernando. 

# 

# # 

704- b,^ Inãian ílours, or Passion and Poelrj/ of the Tropics. The B, iV. 
Dwntãr. London. J8S9. 8.“ — A pag, 150 contém üni soneto de Camões, 

# 

# ^ . 

705- 7.® The ChmeserepQsitory,Yo\. viii. Marchj Í840. 11. Canton^ China. 

Printed /bí' the proprietors. 

O primeiro artigo d'este fascículo tem o titulo : Art. L Cave of Camoens^ in 
Macao : notiees úf his life and íoorASj especially of hh Lusiad. Communicated for 
the Beposüoryj, hj H. S.j de pag, õ53 a 560, 

* 

706- 8,® Lusüania lUnsírata : iiotíces on the hisíortjj aníiquitieSf Uíteraiure, 

^c. of Portugal. Lihra}^ departmenL Part 1. Seleetion of sonnetSj müh biographi- 
cal eketches of the anthors, hj John Adamson^ ilí. R. S. F. S. F. L. S., ot- 
resp. memb. Hoy. Acad. of Sdenees of LisboUj, Neiirastle upon Castle : 

printed by T. and J. Hodgso7ij Union slreeL M.o.ccc,XLir. 8.® de x-íOQ pag, Com os 
retratos de Camões e de Manuel de Faria e Sousa.” No rosto, a duas cores, uma 
gravurinha. Os títulos de todos os artiguinhos, oii partes, íambem a encarnado, 
Tem dedicatória ao duque de Palmei la. 

Ádamson fez, n"este livro, escolha dos mais afamados poetas portuguezes e 
dá de cada um (em nurnero de vinte e cinco) a amostra poética, acompaniiada de 
breve noticia biographica e da versão. De Camões copia nove sonetos (pag. 8 
a 17). 

Lusüanmillustraía^ ete. Part. IL Mimtrehy. Bíídetnj m.d.ccclvi, de xyiii-54 
pag. — Tem dedicatória a Garre tt. 

Este livro, alem da dedicatória (pag, iii a v), contém um prologo (pag. vii a 
xTiri); e a parte poética Bernal-írancczi», «Noite de S. Joâo^, « Rosalindaj» e 
«0 chapim de El-Rei», com a versão (pag, 1 a 54), 

No fim de eada parte vem uma tira com as erratas. 



707-9/ The Ocean flôtoer; A Poem. Preceded by an hhtorical and descriptíve 
accoimt of the hlaiid of Madeira^ a summary af ike dücomries and Àivalrous 
history of Portugal and a essay on Portughese íüêraiure, By T. M. Hughes. London. 
1845. 8/ de iv-309 pag. 

Esla poema é em. de^ cantos* O oitavo é dedicado a Ignez de Castro e n'elle 
parodia Camões, Tem referencias canionianas a pag, 17, 2!â, 30, 31, 35, 43, 75 e 
á36. 

^ # 



70S-*10/ Nation. Dublin ^ N*este periodico publicou ladyWÍIda com 

0 pseudonymo de « Speranza » Ignez de Castro froin the Portuguese The compa- 
nson from the Portuguese Catarina fi^om íhe Porluguese of Camões, 

Um mover d'olhos brando e piedoso 
# # 

709-11*^ Mêmoir of David SeoU, Contãming hu journal in líahj, notes on art 
and other papers : ívith seven illustrations. By WiUiam B. Scott. Adam ^Charles 
Black, Edinktrgh, mdcccl* 8/ grande com estampas* 

De pag* 262 a 266 refere-se ao Ephodio do gigante Adarnastor, segundo os 
Lusiadas de Camões, que cita; acompanhando a narrativa de uma gravura aberta 
em cobre (do formato de duas paginas), copia de um quadro que representa Vasco 
da Gama dentro da nau, com que lenta proseguir a derrota para a Imlia, cer- 
cado dos seus tripulantes, apavorados ante a íigura do Gigante. É um bello qua- 
dro, mas foi, sem duvida, inspirado da opulenta gravura da ediçSo do morgado 
de Matteus* 



# 

# # 

710-12.* Poewií hy ElüaÒeth Burneí Browing, Champonan §f fíalL London 
1850. t tomos, ^ 

Com prebende -se n*esta obra um trecho intitulado ; < Catarina from the Por 
tuguese of Camões», 

m- 

# # 



711-13.* Anonimoiís poems, Imitations from Camoens, hy F. C, London, 
1850. 

Nunca vi este livro. Ene ou trei a menção d’elle na obra Portugal e os estran^ 
geirosj tomo t, pag* 339, n/ 41 7, 
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# 



# 



7Í 2-14*^ ííoDcí? or the late John Adam&õ% Esq., E. C. and IL T, 

S. of Portugal^ F. L, S.^ F. B. G. S. Reprinted jrom lhe Gentlemân^s Mogazím 
for Dea. J855. Netüôasile-upon-2'yne : Printed by Thomas and James Pigg^ Clay* 
ton Street. 1856. 8.® de 13 pag. 

Como se vê, repi'oduí! o artigo do Gmtleman*s Magazine. Contém referencias 
camonianas na menção dos serviços que Ádarnson prestou ás letras portuguezas 
e á obra de Camões, 



^ 1 * , Winíh édttion. Edited hy Thoinas Spencer 



Veja de pag* 745 a 750 a biographia de Camões, assígnada por F. W* Co. 



714^16.® Notes on Portugal By E. A. G. Fkil."*: PAil" Catholic PuUishing 
Compamjj 1876. grande de 159 pag. e mais 2 de índice e errata, 

Tem referencias camonianas a pag. S25 e 56. 



7Í5-17.» Essays on Bhetúric^ ahridged chiefly from Dr. BlaiFs Lecíures m 
thãt Science^ comprehending defoiilions and erüidsnij etc. Jhe siMh edüim. London. 
8.® de YIII-37G pag. 

Veja de pag* 323 a 325 o capitulo The Lusiad of Camoens. 



716-18,* Porííí^fíTÍ, old and neio. By Osivald Cr aivfur d. London ^ 1880. 8.® 
grande* Com gravuras no texto e estampas, e uma carta de Portugal, 

Tem um capitulo intitulado : Os podas porttiguezes na renascença. Cita Fer- 
reira, Sá de Miranda e Camões, de pag. 72 a 106, A mençSo de Antonio Ferreira 
é mais ampla, por causa da sua Castro e do episodío, que serviu para inspirar o 
celebre dramaturgo. 



* 

m # 




* # 



# 

# # 



# # 
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De anctores allemaes 

717-l,*i Paraphrase do salmo &rtper flumim Bahylonia de de Camaens 
Backmirg cdidcclxx, S.® de 16 pag* 

É folheto muito raro» Dei-lhe este logar por ser um dos primeiros testemu- 
nhos de admiraçao e consideração na Allemanha para com o sublime poeta. Tem 
Uin exemplar o sr. José do Lauto, da ilha de S» Miguel- Segundo uma nota do 
Noronha no AníJííarm da sociedade nacional camonianãj pag. 40^ este 
lolheto cíéernS.® de 16 pag,, eomprehendendo o rosto, verso (em braneo), e Vò 
pag, miraeradas, sendo em branco também a ultima» A paginação segue de 1 a 
havendo um salto na numeração de 1 a 4, isto é, o verso da pag. 1 está nu- 
merado 4^3. Falta á maior parte dos camonianislâs. 

# 

# # , ^ 

Frflpm^wfos ãos Limadas e trinta odes da padre Francisco Manuel 
(bilinío Elysio), em allemão por Elisabeth Kidavan. 

Não conheço esta obra, nem sei se teve publicação em separado, A tradu- 
etora era conhecida pelo cognome de ífEstrella brilhante do norteai, e finou-sB na 
Rnssia em 18âo com dezenove a tinos de idade e educação esmeradisslma, princi- 
palmente em línguas estrangeiras, entrando a portugueza. Copio esta nota de 
apontamentos do benemérito visconde de Juroinenha. 






# 

# 



719-3.»^ Bemerkungen auf einer Beise dureh Lrankreich, Spanien und verzu- 
glich ForíugaL Von D. Hdnrich Friedmch Linh Kiel^ ete. Í80Í-1804. 8.^ 3 tomos 
de XJI-S85 pag. e â de errata; tv-âG5 pag. e 1 de errata e um mappa; e xvi^hlb 
pag. 



Em todos os tomos ha numerosas referencias a Camões. Veja o que índico 
em os numeros seguintes, na versão franceza doesta notável obra do celebre Link, 
que tem um extenso artigo, com retrato, no Portugal e os estrangeiros do sr» M. 
Bernardes Branco, tomo r, pag. 44^ a 4S3. 

a) Traveis in Portugal, etc. By John Einckley. London, ÍSOÍ. 8.® de SOi pag.— 
E a versão da obra de Link, acima mencionada. 

&) Voyage en Portugal ãepms 1797 jusqu^en 1799. Par M. LinL Snivi d\m 
Essai sur le comnm*ce du Portugal Traduü de 1’Alkmand. A Paris, chez LevrauU, 
Schoell et G* tibraires. An xn, 1803. 8 ° 2 tomos de xvi-431 pag. e mais 1 dc 
errata, e 395 pag, e mais iv de Índice. 

Veja no tomo i as pag. 3:^0, 311, 362, 366, 396 a 401, excerptos dos Lnsia- 
das trai luz idos em prosa, alguns com o original em frente; referencias a Camões 
e ao seu poema; e á fonte das Lagrimas; historia de D. Jgnez de Castro; referen- 
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cia a uma versão ingleza dos Lusíadas com que lady Bute bríndára a bíbliotheca 
do convento de Aleobaça, e que Link dectara que viu. No tomo a pag, 119, 177, 
178, 183, 189, 192 e 195, referencias a Camões e aos LusiadaS;, e versão de uma 
oitava do poema com o original em frente. 

c) Voyage en Portugal par M, le Comte de Hoffmanseggj, réãigé par AL Link^ 
et faisant suíte á soíi Vogage dam le méme pays. A Paris ^ chez Leurault^ Schoell et 
lihmres. Anm xiir, 1805. 8.° de viii^-Sà? pag. 

Veja as pag, 12, 13, 67, 76, 90 e 133. 

# 

720- 4.» Novellenkranz, Em Almanack auj das Jahr 1834 von L. Tieck. Driíter 
Jahrga7}g. MU sieben Kupfern. (Corõa de novellas, Almanach do anno 1834 de L. 
Tieck. Terceiro anno. Com sete gravuras em cobre.) Berlim^ G, Eeimer (1834). 8.° 

Contém um romance relativo a Camões. 

# 

721- 5.* Beitraegezur Textkrüikãer Lusíadas des Camões. HaòüUationssàirift 
von ãí\ Cari von Reinha7'dstoeUnei\ Munehen. 1872. 8 .“ 

# 

# # 

722- 6.* History of Spanísh and Portuguese Litteratire by Fred^rich Bouter- 
íveh hl tmo volumes. Transhted from the Original German hy Thomasina Jíoss. 
Lonãon. Boosey sítíí Sons, Broaã Street 1823. 4." 2 tomos de 609 e 405 pag. 

No tomo II Boutervfek faz uma extensa anal y se ão$ Lusiadasj, que o sr. Ber- 
na rd es Branco traduz no tomo n do seu livro Portugal e os estrangems^ de pag. 
166 a 175. 

# 

723- 7.» Histoire de la lilteratnre ancienne et moãerne par F. SehlegeL Tra- 
ãuü de Uallemand. Paris^ 1829. 2 tomos. 

Contém uma lisonjeira apreciação de Camões e da sua obra. Cito aqui a 
versão porque não conheço a obra originaL 

# # 

724- 8.* Bistorisehes Taschenbuch. He^-ausgegen von Friedrich von Baumer. 
Drüte Folge. Ziveiter Jahr gang. (Li vro de algibeii a historieo. Editado por Frede^ 
rico de Baumei'. 3.» secção. 2.“ anno.) Leipzig : F. A. Brockhatis. 1S5Ú. 8.® de 6-714 
pag. 



De pag- 1 â ^8 contém : Drei portifgminne7i Ines^ Marie und Leomre. Vm 
F)riederick von Raum&r. (Tj'eíj portuguesas : Igties, Maria € Leonor, De Fredeiico 
(Je Raumer*) É uma narrativa do reinado de D, Pedro 1, e do epiaodio de seus 
amores com D, Igixez de Castro, Traz numerosas citações de livros liisloricos por- 
tugueses, e refere-se também a Camões, 



* 



^ # 



7^5-9.* Tod ã£s Dickíers. Foíi Ludwh TiecJi. (A morte do poeta, por Luiz 
Tieck,) Berlim. 12,^ 

Entrou na collecçao intitulada : ^oveUenkranz. 



# 

# ^ 

726-10,^ Cosmos mn Âlejeanãer HumbolãL 

Ko tomo iT refere-se a Camões, e analysa o sen poema; e posto lhe faça al- 
guns reparos, emquanto ás descripções, considera -o como obra de primeira or- 
dem, porque foi elle dos primeiros que abriu caminho a uma poesia nova. 

Veja a este respeito a Carta sobre a ilha de Venus^ de Gomes Monteiro- 



^ * 

727-11.* Ngz Digte. (Por Schack Staffeldt) Kiel^ 1808, 8.* De pag. 175 a 199 
contém uma poesia a Camões, a qual o dr. Runkel verteu em inglez e Gomes Mon- 
teiro incluiu, traduzida no idioma pátrio, nos Ecoos da lyra teutoníca {1848), 

# 



728- 12,“ Lieãer aus der Fremde. fíerausgegeben ix)?i fíérmann HaiTys^ Han~ 
nover^ Cari Kümpler. 1SÕ7, 8,® de x-35ti pag. 

Vem a pag, 73 um Soneto ãe Camões traduzido por Karl Gõdeke, 

, # 

# # 

729- 13.“ Blmnen am der Fremde. Poesien von Gongora^f Manríquej Camoêns^ 
Milton f Giustif Leopardi, Longfethw, Th. Moore^ Wordsworíhj Burnsj Lamar* 
tine u. A. Hebertragen von Paul Heyse^ Karl Kr a ff Eduard Mórike^ Frieãrkh 
JVbíícr, Ludwig Seeger* Erstmals erschienen 1862. SluUgarL London: Âug Siegle. 
12,^ de viii-221 pag. 

Correm de pag, 181 a 183 tres sonetos de Camões traduzidos por Friedricb 
Kotler, 
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# * 

730-14.® Blüthen Poringieshi^hm' Poesie. MHrisch nehertrag^n ííoíz Frieãrick 
Wilheim Holfmann. Ziveite mterãnd^íe Av/lfjge. Magâeburg. 1880. Verhg mn 
Emü Baemchj KonigHchí^r fíof 28. Verlagshuchhanãle7\ S.'^ de yjii- 224 pag* 

De pag* 61 a 79 eontém Núíicía sobre a vida de Camões; e de pag. 80 a ÍOO 
a versão de tres poesias do sublime poetaj sonetos, odes, etc. 

# 

# # 

731'IS.® Camoens in Deulschland BihliagrapJiische Beitrãge zur Gedachtms- 
feier des Lusiadetisàngers. {Camões na Allemanha. Supplemento bibliographico para 
a festa em memória do poeta.) Von Wilheim StoreL fíolozsmr^ 187$. 8.“ de 45 pag. 

Foram uns subsídios intencionalmente publicados, pelo sr. Storck, para a 
festa commemorativa do tricentenário do poeta. 

Existe um exemplar na bibliotheca particular de Sua Magestade El-Rei o Se- 
nhor I). Luiz I. Posaue outro exemplar o sr. dr. José Carlos Lopes, que me asse- 
vera que esta edição, por ter saído com erros graves, foi mandada supprimir pelo 
illuslre auctor, e substituída pela seguinte. Tornou-se por isso mui rara, 

# # 

732-1 G.^ Wilheim Storck. Camoens m Bmtschlanâ Biblíographmhe Beitrãge^ 
Zweile verbesserte auflage. Kolozsvar. Ada compa7'ationis LitUraj^um Universa^ 
íTím. U^tmrsitàísbuchdriickerel L Stein. 1680. 8.*^ de 45 pag. 

# 

# # 

De auctor hollaudez 

733 Camoèm en zijn Heldendichl: «Die Lusiade.í> Bede van A. Beelvo^ frtj 
de Opening van ds AlgemeeneVergadering der Rollandsehe Matúschappij van Tvaaije 
Kunsten m Wetenschappen^ gehúuâen ie Amsterdanif 20 septemher 1872. Snelpers. 
Drukkerij van Bonga en Comp. Amsterâam. 8.° grande de 22 pag. 

Esta obra n5o foi posta á venda. * 

# 

^ # 



De auctor liiziigaro 

734 SzeUemí Omnibus Kéjutazásra àz éíet utain. Aszala^j József. Pesten^ 
1855. 8,“ grande. 3 tomos. 




73d Schaek Staffdds Sàrnsede Digte. Kjohenhavn. Foydagt of Samfundel 
til den danskê Lüteraturs Fremme Trykt ho$ P. Qvht, Vog*og Nodetrykker, 
8.® t tomos de xvi-636 pag*, e x-ti36 pag. e mais i de índice* “Tem no 
rosto a seguinte epigraphe: 

* * - Still govern thmi my song, 
ílrmiia^ and íit audience findj though fe^v. 

Milton. Book viii; 

No tomo iij de pag. a S87 vem o poemeto intitulado ^Camõesa. 

Em 1808, segundo U nas Oh^as do sr. visconde de Juromenhaj tomo i, 
pag* âyO, Staíleldts tinha já publicado em uma pequena colleeção de poesias 
este poemeto, que depois appareceu traduzido em portuguez no livro 
da hjra teutonka de Gomes Monteiro, Yeja no tomo presente a pag. 309, o 
u.* 436-101,^ 



De auctorea russos 

736-1/ pamôes. Poema drama tico de Hahiy tradmião do allemão em russo 
for Jukovskijt em 1839. 

Vem no tomo v das Ohras doesse illustre escriptor moscovita. 




737-t/ Filho da patría fSyn OtétchestvaL revista lilteraria, — Veja-se o 
n/ iO de 1840, 
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# 

4 ^ # 

739'4." 0 sr. PlatSo de Yakcel, que fez notáveis estudos ácerca da littera- 
tura portuguezaj escrevendo ao sr* visconde de Juromenha ácerca das versGes 
russas, annuncíavadhe i 

ffWnm lindo soneto de Puskin inserto nas suas Obras (edição de 1855), no 
tomo II, pag. 531, este nosso maior poeta enumera os auetores que fizeram os 
melhores sonetos : Dante, Petrarca, Siiakspeaie, Camões, Wordswor th, Mickiewiez 
e Detvig, «Camões, diz elle, revestia com o soneto o pensamento pezaroso. (Im 
skézbnu mysl Camóés oUeML)^ 

* 



740-5.^ Á 'DÍda de Camões a proposUo ão poema de Jukovsky. 
Encontra-se na Revista infantil (Jurnáll dia Detéy)^ n*® 8 de 1857* 

# 



741-C.^ Jornal Molvá . — Yeja o n*“ 9 de 1857, 

Contém um artigo do professor Sélm, que trata de vários poetas celebres, 
incluindo Luiz de Camões. 



# 

# # 

742-7*" HisíorííÉ da litteraiura da mUiguiãaãe e dos tempos modes^ms. 5- Pc' 
tersburgo^ Í8C2^ 

Os tomos II e m são dedicados á litteratura da raça latina, e n'um trecho re* 
fere-se a Camões e á sua obra monumental* 



# # 

De auctor cbinez 

743 A inscripção em lingua chineza por Gaí-Tang feita em 1840 para a 
gruta de Macau. 

Yeja 0 tomo i das pelo visconde de Juromenha, pag* 302. Áhi vem 
outra vei sao chineza, feífa para a mesma gruta, pelo missionário francez reve- 
endo Lamiot, segundo a indicação do viajante Luiz Rienzi. 



Th.eatro 



JM.ã,nire&taçr>es em ciii.e iiaja flgarado o poeta 

ón em cuja contextura seja evidente a influencia dos ^Lusíadas* 
ou cios seus muie. divulgados episodíos 

744- 1," BelVs edUion. Ehira. A trageâj^. writtm Òg mr. MaUeí: Distin* 
guúhing abo the varia tions of lhe íheaíj^ej as performed at tke Theatre Eoyal in 
Drimf-Lane, Regulateã from the Prompi-Bookj by Permksíon of the Managers^ by 
Mr. Hopkins^ Pt^ompler. London : prhited for John Belb New Exeler Eúeckange^ in 
the Stranã, mdcclxxviil 12."^ de 50-4 pag* e 2 gravuras. 

# 

745- ^." Cíisíro, Tragédia. Por Domingos dos Heis Quita. (Lisboay J78íy edi~ 
ção Bollandlana.) 

Veja 0 tomo ir das 06ra5 de QLiíla, de pag. f95 a 347; e a pag. 367 um elo- 
gio a Camdea. No tomo r, a pag, 1^^ e 34^ também tem refereucias a CamOes. 

# # 

746- 3.* La desgraciada hermosura^ ó Doüa Ines de Castro, tragédia en dnco 
actos: Sarada de su mas verídico suceso. P. D. A. R. Y. En Madrid: en la oficina 
de Ramon Ruiz^ ano de 1192. 4. de 34 pag. 



# # 

747- 4,“ Ines de Castro. Tr&uzspel door M" Rhignvis Feith, de Amsterãam, 
Uj hhannes Allart mdgclxxxxiil 8.* de vi-Í03 pag. Com uma gravura allusiva 
ao assumpto da tragédia. 

# # 

748- ^.» Ines de Castro. Dramma per muska da rappí^esentarsi nel regio 
íealro di Via delia Pérgola Vauimiú dei mocgxciii. SoUo la protez. deW A. R. di 
Ferdinando IIL Arddnca d’ Áustria Prineipe Reale d^Unglmia e di Boêmia. Gran* 
Duea di Toscanaj, ^c. In Firenze. mdccxciil Nella Stamperia Albizziniana da S. M. 
in Campo per Pietro Faníosim. Con Approvazione. 8.® de 46 pag. 

Tem referencia a CamOes. Na pag. 4 vem a seguinte declaração : La poesia 
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ê dei Sig. Cosimo Gietti Fiorentino. La musica è dei celebre Síg. Maestro Caetano 
Andreozzú 









749 - 6 .® Inez,a trageã^ . * . London^ printeã for K EãwardSj Bond Street . . > 
Í7W. 8.® de vr-124 pa^. 

% 

# # 

7í>0-7.® Ims ãe Castro^ opera, musica de Paesiello.-- Foi representada em 
Lisboa em 1799. 

# # 



751-8.® ígnez de Castro; aportuguese traged^ : in tkree actes. Writtenby Don 
Domingo Quita. Translaled by Benjamim Thompson , Esq. etc* Londm, Í800. 8.“ 
de 6 innumeradas-30 pag. eom uma gravura. 



* # 

# # 

752-9.’' Dona Ignez de Castro, a tragedy from tke portuguese of NicolaLuiz, 
wüh remarks on the hütoryof that infortmiate Lady, by John Adamson. Neiceastle : 
printed and sold by D. Alcenhead and Sons * . , 1808. 8.“ de 124 pag* Tem dedica- 
tória a lord Strangford e as seguintes epigraphes : 

Contra hüa Dama^ o peitos carniceiros. 

Ferozes vos mostrais, e eavallciros? Camües. 

O foul disgraeOj to knight hood lasting stain 

By tnen at arms an heipless Lady slain. Mickib. 

# 

# ^ 

7o 3^1 D.® Inès de Castro, tragêãíe, por LamútU-Hondart représentée pour !a 
premíère fois, le 0 avril 1728. Paris, impr. de it. Beiin. 1818. 12.® — Pertence á 
collecçílo Réportoíre dw tkéatre [rançais, tomo xxx, pag. i a 62. 



# 

# # 

7o4-l L® 0 Jíomc. Elogio ãramaiko gue depois da batalha dos Ârapiles, vindo 
a Lisboa o seu vencedor Lord Marquez de Weltington, e Torres Vedras, étc. etc., 
em obséquio e applauso de tão fausta vinda se representou no real theatro nacional 
de S. Carlos, por N. A. P. P. ÁL (Niino Alvares Pereira Pato Moniz). Lisboa, 1813. 
Na offi>cina de Joaquim Thomaz de Aquino Bulhões. 8.® de 35 pag* 

0 Elogio, no qual Camões é um dos interlocutoresj ocenpa de pag. 5 a 18; e 
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Das restantes vem os que pelo mesmo plausível motivOj junto com o drama, 

se distribuiram no dito theatro. 

# # 

Nova Ca&trò, tragédia. Por João Baptista Gmnes. Quarta edição^ 
correcta e augmentada. Lisboa^ na mpren$A regia^ 1817. 8.“ de 116 pag. 



# 

# # 

7o6’13.* La reine de Porlugal tragédie en cinq actes, par JIL Firmin Dídot^ 
reprêsentée four la première foiSj sur le secoíiíí théatre françaiSj le 20 octohre 
1828^ Paris. De la íypograpkie de rautem^^ me Jacob^ < 24. 1824. 8*® de vi-88 
pag. e mais 1 iiinumerada cora annotações. 

Esta tragédia, segundo declara o aiictor no prologo, foi inspirada pelo epi- 
sódio de Ignez de CasU^o, no eanto m dos LmsííkÍísí* 

757- 14/ Fierre ãe Portugal, tragédie en cinq actes, par M. Lucien Amanlt, 
etc* Á BruxelíeSf chez J. B. Dupo)i^ imprimeur4ibraire. 1827. S" pequeno de 
76 pag* 

Não é vulgar esta peça, da qual existe uma versão ou imitação na AUe- 
maolia. O sr. dr. José Carlos Lopes possue um exemplar na sua opulentissíma 
collecção camoniana 

# 

# # 

758- 15,^ Camoens, ârame historique, en cinq actes, par Martin Beslandes. 
A Paris. Chez Barba, Uhraire, 1829. 8," de 6 (i enumeradas) -1^6 pag* 

Também é pouco vulgar este drama- Possuem -no, ern^ Lisboa o sr* Antonio 
Augusto de Carvalho Monfeiro, e no Porto o sr, dr* José Carlos Lopes. 

# 

759- 16*® JVboa Castro, tragédia de João Baptista Gomes Junior. Quinta 
ção, correcta de mmíos erros, e augmeniaãa com a brilhante scena da coroação. 
Lisboa, na impressão regia. 1830. 8.* de 88 pag. 

# 

* # 



760-17*® The tragedies of Harold, and Camoens. Bg H. S* G. Tucker, Esq. 
Loíidon: Parbury, Aílens Co., Leaãenhaíl streeL 1835. 8.« grande de viii-198-1 
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pag.~Tem no verso do rosto, e no fim : London: Printed by J.L. Cox and Sons, 
75, Great Queen. Street, Lincoln s-lnn Fields. • 

Compreliende : iníroducçSo {pag. v a viii) ; dedicatória ao duque de Welline- 

(pagí^sl ^ ^ ® 

A ultima composipão dramatica tem cinco actos, e, alem da comparsaria, quinze 
personagens, das quaes süo principaes: D. Antonio da Gama, vice-rei da Índia • 
/pHaoo iopes, inqmaidor era Goa; a mulher do vice-rei e Camões. No quarto 
quinta inquisiçSo em Goa e ahi figura na scena 



# 

# # 



761-18.» CãTmenB:, a tmgeãy. 8.*^ grande de 
noT?a edição doesta peça de 'Tucker, que publicára 
ficou indicado acima, mas ignoro a daía. 



pag. — Parece que se fez uma 
a primeira em 183o, como 



# # 



rttrmw». NouvellecoUeetion ães ckefs d’(suvre des théatres 
^ ’ espopnoi da« 0 !s, françats, Mtandaü, üalien., polonais, msse, 

MM ^ - ^ notes historiques, Mograpkiques et critiques, par 

Castro e a comedia 0 Cioso, de An- 
meíite^Gamõe^s 'ntroducçâo por Ferdinand Denis, que cita lisonjeira- 



cão ^«Fíwís Gomes Junior. Nova eàir 

^0 * . , ãüffmentadci c^m a briUimte scena da coroação. Seguida do episoãio de Ca- 

n ^ cantata de Bocage sobre o mesmo 

mprlT/ \ í?r ^ ^ l^^raria Portugueza de J. P. AiUaud. Í8 SbA%^ de 4 (innu- 
meradas)-U4 pag, Com uma gravura, ^ 



Íb^í^í^aíiscftes Geãicht in einem Âufzuge vún Friedrich 
Ealm Wim^ Gedrmkt unã m Verlage bey Cari Geroíd, fsia YGamões. Poema 
dramaUco em um acto, de Frederico Halm, ¥ienna, etc.). de 44 pag — Tem 
a seguinte epigraphe; ^ lem 



El bronce rauere y se desbace el marmol 

Mas el canto divino 

No se riíide al império dei destino. 



Do Alíq. LíSta. 
35 
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* * 

765-22* Jnes de Castro. Opera em tres actos, letra de Salvador Cammarano 
musica de Persiani . — Fol representado em Nápoles em i835j em Génova ou Mi- 
lão em i837, em Lisboa em 1838, e eni Paris em 1839. 

# 

# # 

766"23.* Ines de Castro. Tragédia lyjica, A serious opera. In threeacts. The 
mu&ic Int sig. G. Persiani The poetry by sig. Cammarano. As represented at Ber 
Majestu^s theatre, HaymarkeL London : printed for H. N. MiUar, JVoítís síreet ; 
for Her Majesty^s Theatre. (Sem data.) 12.“ de 48 pag.— No verso da uUjma pa- 
gina : Printed by R. Macdonald, BO Great Sídm Street, ClerkenwelL 

# 

767-24/ Ines di Castro, opera, musica de Manuel Innocencio dos Santos, re- 
presentada m iheatro de S. Carlos, de Lisboa, m S de julho de ÍS39. 

* 

# # 



768-25.” de Castro. A lyric tragedy, in íhree actes. Poetry hy signor Sal- 
vador Cammarano. The musk by signor Persiani As represented at fíer Majesty s 
Theatre HaymarkeL ÍS40. London ; printed hy W. Clotces and Sons, 14, Charmg 
Cross . . . 1840. 12/ de 81-2 pag. 



769- 26.” Ines de Castro, typera em tres actos, musica de Pedro Antonio Coppola, 
representada no (heatro de S* Caríos de Lisboa, em È3 de dezembro de 1841. 

# # 

770- 27/ Ignez de Castro. Trauerspiel in (mf Aufzügm mn João Baptista 
Gmes. Narh Siebenten Áuflage der portugiesischen Ürschrift iiberseízt von 
dr. AlexandarWiUich, etc. Leipzig : F. A. Brockhaus, 184L 12.” de viii-lbO pag.— 
Tem dedicatória ao dr. Sdieidler. 

# # 



771-28 ” di Castro i an historical drama. By Jonathan A. Skelton, of 
Trinity HaÚ, Cambridge. London. 1841. 8/ grande de xi-5 (innurneradas)-79 pag. 
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772-29,“ Don Sehastien roí dú Portugal, opém en cinq actes^ paroles de M* 
Scribe ; musique de Donizelti, Pütü, 1848^ 

Um dos personagens d' esta opera é o poeta e soldado Luiz de Camões. 



773-30.“ Camoem. Trauerspiel in fünf Âkten. Von dr. Herman, Th. Sehmiã. 
Ais mãnusmpt geãruckt. Munühen. 1843. (Camões. Tj’agedia em cineo actos, de 
Hcrmano Th. Schmid. Impresso conforme o original. Munich.) 8,^ de 4-1515 pag. 

Tem dezeseis personagens. Os principaes são : eLreí D. SehastiãOj D. Aleixo 
de Menezes, D. Lmz da Gamara, Luiz de Camões, D, Francisco de Sá e D, Catha- 
rína de Athaide. 

Segando a declaração expressa n*este livro, a primeira representação foi 
em 30 de março de 1843 no tneatro nacional de Municli. 



774-31.“ Camoens, Dramatkches Gedieht ín einem Aufmge von Frieârich 
fíalm. Zweite Auflage, etc, Wün, 1843. 8.® de 44 pag. 

É a primeira edição do drama de Halm apenas com o frontíspicio mudado. 



775-32,» Camões, Tragédia por Joseph Eloi (barão de Munch Bellingausen). 

Não tenho outras indicações. Extrahi esta nota do interessante livro Portu- 
gal e 0 $ estrangeiros, do sr. M. Bernardes Branco. 



776 - 33 .® Théatre de Popéra-comique. Uesclave du Camoens. Opêra-comique 
071 un acte. Paroles de M. de Saint-Goorges, musique de M, Flotow. Représenté 
pour la premih'e fúisj à Paris, our le Théatre de r Opéra-eomique, le décembre 
1843. Prhe : $0 centÍTTíes, Paris, Deck, éãiteurj Tue Samt-Andrê-deS'Arts, 21 Tresse, 

irifrrPííRPUr Aa .1 IV Pfiiíiiv-FlnAiní ^ 0 /Is 9 ^inrmmopíiílíiE\_í '•3 riíiíT 



A acção d'es£a opera é nos arredores de Lisboa, 1571, Entram quatro perso- 
nagens, que são : Camões, rei D- Sebastião, uma escrava preta e um dono de es- 
talagem. 



# 



# 



# 

# # 



# 

# # ■ 



# 

# # 
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A respeito tresta opera cômica appareceu um artigo critico do sr. José Freire 
de Serpa na Remstalacademim, jornal litterario e scientiíico de Coimbra, n*® 6, de 
i de junho de 1845,* de pag. a 95. Ahi so lê : 

«Esta peça/ formosa em suá contextura e fabula, que tia um anno tantos 
applausos tem merecido, i/um dos primeiros lheatros de Paris, revela todavia a 
maior ignorância na pessoa do A. . , . 

« ... um quadro de falsidades improvisadas, coberto com o enganador epi- 
theto de hístorico, embora como este, sublime de poesia e originalidade. 

n Per.amos que no meio das mais bei las peripécias, resumidas em tão pequeno 
quadro, como ramalhete de flores; ao lado ae tão interessante, arrebatador e mí- 
nioso enredo ; e mesmo a par do caracter nobre, orguliioso, apaixonado e bello 
do poeta, abstrahindo da idéa de Camões; peza-nos ver adulterada a nossa his- 
toria, confundindo a Hespanha com Portugal, desconhecido o caracter princi- 
pal de D. SebastiSo, e baralbados assim acontecimentos tão recentes e tão sabi- 
dos ... 

Depois, 0 auctor do artigo, elogiando o engenho de Saint-Georges, conta por. 
miudo 0 enredo da opera. 

# 

# # 



777-34.* Don Sebastiano Bè dt Portogallo. Dramma-Urko m cinque atti 
(157SJ. Eseguüo neUa míawrafa sa!a ddí" assetnblea flítrmonica, La musica é dei 
maestro caralieí' Gaetano DonizeUi Le parole di M. Scrée^ membro delt accademia 
francezã tramportate in italiano da Cesare Períni da Lucca. Lísbona^ íi/p. de An* 
túfiio Giuseppe da Eockaj ai Martij% rf i3. 1844, 8.® de xi-63 pag. 

Os personagens são doze, sendo os principaes : el-rei D. Sebastião; D. An- 
tonio, tio de el-rei; João da Silva, primeiro inquisidor; Camões, etc. 



# 

# # 



778-35.'' Théatre de rOdéon, Camoêíis^ drame en cínq actes et en prose^ par 
üfilL Vietor Pmvt et Armand Du MesniL Représenté pour !a première fois à Pa- 
ris sur íe théatre r^oyal de VOdéon fsecond théatre-FrançaúJ íe 29 Aoril 1845. 
Prix: 60 eentimes. Paris. Deek, édüeur^ tuê Gü-le-Cceur^ 12. Tresse^ successeur 
ãe L N. Barda, Pataü-Royal. 1845. 8.“ de 2-0pnumeradas)-34 pág — No íim 
tem esta indicação í Imprimerie kydraulique de Girons et Vialat, a Saint-Dmi$- 
du-Port, près Lagny. 

Á acção doeste drama é em Lisboa, 1578. Entram, alem da comparsaria, 
quatorze personagens, sendo os principaes : rei D. Sebastião, Antonio, escravo, 
Camões e D. Üatharina de Athaide. 

# 

# # 



779-36.® D. Sebastião, rei de Pcmtugal. Drama lyrnco em 5 actos para se re* 
ireseniar no R. T. de S. Carlos. Lisboa. Na typographia de P. A. Borges. 1845. 
1.® peq. de 119 pag. 
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# # 

780- 37.® CamúenSj drame en un acíe et en vers, Imité de raUemanã par le 
prince BUm Mestscherski — Entrou om um volume de versos do mesmo auctoi% 
publicado em Paris em 18^5 sob o tUulo Les roses noirs^ e ahi vae de pa^í* Í19 
a loO, Na opinião de um dístíneto biblíophilOj é obra de pouco valor e suílicien' 
temente faita de bom senso, 

781- 38/ Camões. Opera da Mttsone. — Foi cantada em Nápoles em 1873 c 
em Parma em 1874. O sr. Bernardes Branco assevera, no seu Portugal e os es- 
trangeiros, tomo ir, pag. 404, que íambem foi cantada em Padua. 



# # 

783-39/ Camoens. Traubrspiel in fúng acten. Von TTtífeeíw üon Chézr. Bay~ 
renth. 8/ de 173 pag. 

# 

# # 

783- 40/ poéticas e dramaticas por Alexandre Monteiro. Porto : typo~ 

graphia da Revista^ de Santa Thereza^ nf 3. 1S48. 8/ de 8-191 pag.— Ê de- 
dicado á irmâ do auctor, a sr/ baroneza da Junqueira. 

Contém : Camões , drama em quatro actos, de pag. 1 a 83. 

# # 

784- 41/ Camões* Bra?na ãe Eugênio de Monglave (Rio de Janeiro) . 

Acerca d*esta composição nada mais sei alem do que o conselheiro José Fe- 
liciano de Castilho poz no seu íris, voL ii (1849), pag. 14S. 




785-43/ fjeüura acadêmica do Camões, drama original ãe Raposo de Aí- 
meida. Rio de Janeiro, J847. 4/ de 17 pag. 



No jornel Íris, citado, pag. 145, lê-se : 

* O sr. . . . compoz um drama, sob o mesmo titulo, e cujo ultimo aeto é, em 
grande parte, calcado sobre passos de Camões, ou circumstandas que nos foram 
legadas pelo seu amigo, por aquelle a quem o proprio poeta commettêra o hon- 
roso encargo de o commentar.* 
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# 

* # 

786- 43.^ JVbí?a Cíísfro. Tragédia dê João Baptista G^mes Junior. Nova edi- 
ção ^ etc, (Com a scena da coroação, o episodio dc Ignez de Castro e a cantata de 
bocage.) Ornada com estampas. Paris ^ na Uvi^aria Portugueza de P. Aüiaud. 
1S4S. 8*” de 4 (iniiu[iieradaã)-114 pag, 

# 

# # 

787- 44,*' >1 Ilha do$ Amores : eptsodio do canto ix dos Lusíadas de Camões. 
Bailete mímico em dois quadroSj posto em scena pelo sr. Violté^ para se represen- 
tar no real theatro ãe S. Carlos. Lisboa^ typo(p^aphia de Borges. Í849. 8," de 
8 pag. 

# 

# # 



788-45,^ Camões. Bstudo hütorico -poético ; Uberrimamente fundado sobre um 
drama francez dos srs. Vktor Perrot^ e Atmiand Du Mesnil, por Antonio Feíiciano 
ãe Castilho. Ponta Delgada^ tgpographia da rua das Artes j 68. 1849. 8,* de 300 
pag, Com 0 retrato de Camões no principio do livro e uma gravura da gruta de 
Camões em Macau, em frente da pag, 296, com uma breve descripção por Frede- 
rico Leão Cabreira, — Nas pag. 207 e 291 declara o traductor que as gravuras são 
devidas ao buril de D* Maria Leonor da Camara Sampaio, a quem elogia peio seu 
mérito. 

Figuram n'esta peça vinte e cinco personagens, não contando com os que não 
faliam, Üs principaes são : Camões, el-rei D, Sebastião, Martim Gonçalves da Ca- 
mara, D. Auonso de Noronha, Jau, e D, Catharina de Athaide. Na scena sétima 
do acto quinto, Camões recita a D, Catharina alguns versos, e esta o episodio de 
D. Ignez de Castro, 

Ha notáveis dífferenças entra esta peça e a françeza. As notas de Castilho 
são mui interessantes. O drama francez foi já citado acima, 

Castilho antes de puhlicar esta ohra, mandou uma copia a sen irmão José 
Felíciano para que elle supplicasse do imperador sr, D. Pedro II a licença para a 
dedicatória. Infere-se isto de um artigo do Jrís, acompanhado de uns trechos do 
drama e de uma carta, em que o traductor ou imitador de Pcrrot e de Du Mesnil 
escreve : 

«Se V, ahi encontrar esta peça, e a confrontar com a minha, reconhe^rá o 
porque eu não designei a minha por traduzida, netn mesmo por imitada, E um 
estudo todo novo, que eu íiz, de costumes pátrios n^aquella idade, com o maior 
escj upulo, e que tratei de reproduzir com fidelidade dagiieiTeotypica, isto é, com 
tanta fidelidade quanto havia sido o desleixo, e a desprezadora falta de conheci- 
mentos especiaes dos dois francezes. As minhas personagens históricas são tão reacs 
e verdadeiras quanto as d^elles eram falsas e absurdas: a minha Lisboa é tíío re- 
conhecidamente a Lisboa quinhentista, quanto a d'elles está longe da Lisboa 
íFesses ou de qoaesquer outros tempos. O que só é d’elles, na minha obra, é o 
enredo ; cabendo ainda aqui advertir, que o melhor do segundo aclo e do quinto 
nem sequer germen tem no eseripto francez ; e o mesmo se púde dizer de um 
grande numero de eíTeilos em todos os outros actos . . .» 



DE CAMOeS 



391 



* 

# # 

789-4fi.'^ Luiz ãe Üamõe%. Drama em dnm ados por L. Â. Buv()amj etc. Rio 
de Janeiro, em casa de Ed, e Hem\ Laemmerí, 1849. de víl- 117 pag, 

EsU peça, que o auctor apresentou ao theatro brasileiro com outro titulo, 
foi representada muitas vezes nos theatros do Brazil, e não me lembra se em aU 
gum de Portugalj quando vivia o seu auctor ; e tem tido diversas ediçOes. As ul- 
timas que conheço sSo a quarta, que saiu em 1862, e a quinta. Ibidem. 8.® de 
xm-12ü pag, e mais 1 innumerada com um soneto a Camões^ 



# 

* # 



790-47,* Le ultime ori di Camoens alio ospidale ái Lisbona, da Leone For/is.— 
É uma scena dramatica em verso. 

Foi traduzida por Mendes Leal conforme o seguinte numero. 



* 

# # 

791-48.* Os uUimos momentos de Gamoens, scena dramatica origmalmmte 
composta em italiano por Leone Fortis, vertida em portuquez e offerecida á pri- 
meira e insigne tragica moderna Adelaide iíisforí por Josè da Silva Mendes Leal 
Junior. Lisboa, typographia Lisbonense de Apuiar Vianna, 1859. de 21 pag. — 
Traz a versáo portugueza era frente do origmaJ. 

Existe outra edição. Ihi, typographia Universal, 1860, 8.® de 38 pag. 



# 



# # 



792- 49,^ Camoens, o un Roeta ed un Ministro, Dramma in cmque alti e epí- 
logo. Representato la prima volta in Tormo neí teatro Carig^nano. Torino (sem 
data), de 30 pag. Com uraa gravura representando o sublime poeta escreven- 
do os seus Lusíadas na gruta de Macau. 

N*uma declaração prévia o editor afíirma que, apesar de muitas pessoas sup- 
porern que este drama é plagiato do de Perrot e de Du Mcsuil, o auctor considera-o 
inteiramente original. 

Foi representado este drama era MilSo, com applausos, sob o titulo de 
Roeta e Rè, segundo leio nas O&raj, citadaSj tomo i, pag. 269. 

# # 

793- bO.* Astréa, Elogio dramatico por José Romano. Lisboa, 1855, 8.® 







Foi representado no antigo theatro da Rua dos Condes por occasiâo dâ 
festa da aeclamaçao de El-Rei D* Pedjo V, Um dos personagens é CamtJes. 



794 '51.® D. SehastiãOj rei ãe PoHUf}aL Drama lírico ejn 5 actos para se re- 
prôsejitar no K T. de S. João. Forto^ typograpkia de A. da S. Sa 7 itos. Í8õ5. 8,® de 
64 pag. 




79S-S2*^ Camões e o Jau. Scem dramatim original por CíisÊmiro de AÒreu. 
LisboajJ^pograpfita do Panorama, 8.® de 123 pag- 



796-S3.' D, Sebastião j rei dê Poríngai. Brama serio d^Fugenio Scribe^ tra- 
dnztdo em italiano por G. Èuffini e em portuguez por Heníigue f^elloso de Oliveira. 
Musica de BonizettC Bio de Janeiro. Fmp. Tgp. Bois de dezembro de P. Brito. JSÕâ. 
8.® de 8 (innnmeradas)-8o pag, — Traz o italiano em frente da versão poriügneza. 

# 

# # 

797j-54»® Flvira : a tragedí/. Actedat t/ie 77ieaÉre Bopal m Brurp-Lane. Lon- 
don : prmied for jd. Millarj in the Sir and. 8 J* de 8-69-2 pag- 

0 auctor doesta tragédia, David Mal I et, declarou que deu a ígnez de Castro 
0 nome de Flvira, e refere-se com iouYOr a Camões. Parece ter-se inspirado no 
episodio dos Lusiadae, Á obra é dedicada ao conde de Bute. 




# # 



798-65.* Nova Castro^ tragédia de João Baptüta Gomes Junior. Nova edi- 
ção , p . acrescentada com a brilhante scena da coroação. Porto ^ m tijpographia da 
iímsfa, i857. 8.® de 83 pag. — Esta edição íoÍ feita por conta de um Calder, que 
não sei se era então livreiro no Porto. 



# 

# # 



i 1 



799-56/ Camões. Estudo historico poético liberrimamente fundado .sobre um 
drama francez dos ers. Vietor Perrot e Armand Bti Mesnü por Antonio Feliciano 
de Castilho. Segunda edição copiosamente acrescentada tias notas. Lisboa, Djpogra- 
phia Franco-portiigueza, ima do Thesouro Velho, 6\ 1863. 8/3 tomos de xiv-259 
pag„ 248 pag. e 226 pag. 

O tomo I conlém : dedicatória ao imperador D. Pedro H, com as datas da 
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ilha de S. Miguel 4 de agosto de 1849, e de Lisboa 30 de abril de 1862 (pa^. v 
a vji) ; advertência da pnmeira edição (pag- ix a xii) ; advertência d"esta edição 
(pag. xm a xiv); drama (pag, 1 a 225) ; e noticia complementar, em que se de- 
clara que este drama, acabado de imprimir na primeira edição aos 22 de feve- 
reiro de 1850, foi pela primeira vez representado no Rio de Janeiro em 30 de 
novembro de 1855, segumdo-se uns documentos relativos ã mesma representa- 
ção (pag, 227 a 259). 

Os tomos n e nr contêem as noías para se lerem, entre ^ quaes figuram, no 
ultimo íomo, uma noticia mais desenvolvida da familia Castilho, a proposito do 
que diz el-rei D. Sebastião na scena xvm do acto i, pelo sr. Julio de Castilho, se- 
gundo visconde de Castilho {pag. 7 a 140) ; e uma nota nova acerca da composição 
de Fortis, traduzida por Mendes Leal : Os últimos momentos de Camões (pag, 159 
a 193), 

Na segunda advertência escreveu A. F, de Castilho ; 

« , , . não julguei dever alterar no drama cousa alguma, comquanto lhe reco- 
nheça, e agora com mais viveza do que então, defeitos e maculas de mais de um 
genero* Não é contumácia nem incorrigibilidade ; é sô porque essas que seriam 
e são maculas e defeitos para o thcatro, mudam logo de nome e de natureza se 
a obra se avalia como estudo e livro ; e isso unicamente é que eu pretendi que 
fosse. 

ff Ás notas que intitulei para se lerem^ têem, se me não engano, algum va- 
lor mais que o texto ; não pela execução litteraria, mas sim por olferecerem á 
consideração muitas propostas de cousas boas, todas exequíveis, e quasi todas 
muito fáceis . . . 

ff Fiz pois ãs notas o que não fizera ao drama ; reestudei-as ; ampliei -as com 
mão larga; entresachei-lhes novas. O total cresceu a ponto que o volume da pri- 
meira edição houve agora de se dividir em tres,» 



# 

# # 



800-57.® Ines de Portugal^ opera eni 4 aetos^ Hhreíío de AL Duchênej wíttsíca 
de AL GtToíL represerUada em Nancy em fevereiro de 1864. 



# 

# # 



801- 58.® Jau^ 0 escram ãe Camões. Poesia dramatim original por Fausímo 
Xavier de Novaes. Recitada iio theatro Angrenseí pelo ador Mario Soares, na noite 
de 9 de março de 1865. Angra do Heraisnio, typographia do Governo civiL 1865. 

de 6 pag, 

I 

# # 

802- 59.® Dona Inés ííe Castro. Dranm en tres actos, en verso, original de Don 
Francisco Ltm ãe Betes. Estrenado en eí teatro de Jovellanos eí 11 de setiembre de 
1868. Madrid. Imprenta ãe José Rodrigucz. 1868. 8.“ de 90 pag, e mais 1 de cen- 
sura. 



394 



LÜIZ 



^ # 

803- 60.® Inez; or the Bride of Portugal^ by Ross NdL Latidon, í87í, 8.® de 
8 iiiiiumeradas-âOl pag, 

A tragédia começa a pag. 139; de pag. 1 a 138 com prebende -se outra tragé- 
dia intitulada: Lady June Grey. 

# 

# # 

804- 61.“ Camoens^ Cnadro dramático ^ originãl en m acio y ert vetw tíe hs 
senores Bon Manuel Ossoiio y Betonar d y Don Ludo Vinas y Deza. Bepresmtado 
por primera vez con extraordinário aplauso en el teatro Salon Eslava ^ el dia 4 de 
novmnbre de í87í* Madrid^ Imprmta de S. Lnndãbumi. 187í. S° de 24 pag. 

* 

^ # # 



808-62.® Le Camoens Brame hisiorique en un acte et vers par Vtctor Per- 
doux. Paris j Hachette et 1872. 18*® de 36 pag. 



# 

# # 



806^63.® Cítmoení im ExiL Dramatisches GedicM in einern Ací* Foh Vffo fíorn 
Wien. 0,'* de xiv-40 pag* 

# ^ 

* * 



807-64*® Camoení* Drame en m acte et en vers, par Elvin Mestscherski. 
(Sem logar, nem data.) 

É o fragmento de um volume que possue o sr. Fernando Palha. 



# 



# # 



Castro, mélodrame en trois ades avec deux interrjtedes, 

par Victor Hugo. 

Vem na obra Victor^ Hugo racontê par wi têmoin de sa vie, tomo i. Veja a 
descripcSo que fíz d' es te melo dramas uma das primeiras manifestações do talento 
dramatíco do grande poeta da França, no tomo vit do Archwo pütoresco. 

Esta obra foi trasladada em in^lez : Vidor Hugo. A life related by one toM kas 
ívitnessed ü, inckíding a drama tn íhree acts intiüed Inez de Castiv. London. 
1863. 
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# 

# # 

809' 6f>.® /), Inez de Castro. Drama em cinco actos e em verso por Julío de 
Castilho. Rio de Janeiro, B. L. Garnier, etc. 1875. 8“ de xxiii-356 pa^. e inais 
3 innumeradas de nota, errata e indice, Com uma gravura da estatua tumular de 
D, Ignez em Âlcobaça. 

Tem antes da dedicatória esta epigraphe : 

As filhas do Mondego a morte escura : 

longo tempo chorando memoraram. GamSes, 

Tem outras i-eferencias camonianas, como as epigranhes que antecedem os 
actos : a pag. 330, nota lx ; e depag* 341 a 3565 nota flnaÍLxxxi, D. Igmzãe Cm- 
tro^ como assumpto. Áhl são apontadas numerosas obras em que 0 episodio trá- 
gico, passado á composição romantica ou dramatica, foi inspirado pelo immortal 
poema dos Lusíadas. 

O drama do sr. Julio de Castilho (segundo visconde de Castilho) acompa- 
nha em muitas passagens a tragédia Castro, de Antonio Ferreira, como o proprio 
auctor declara em algumas notas, e nomeadarnente a pag. 317, 3t5 e 335. 



# ^ 

810-67.= Queiques essais en langue frmçaise par Joaquim José Teixeira. Bru< 
xeiks, imp. ^ lith. E. Guyot. 1877. 8.® de 135 pag. 

Nas pag. 59 a 68 contém : Çamoens, fragment dramatique. 



# 

# * 



811- 68.“ Alma renchanteresse: opêra en qnatreactes deM. ãe Sainl-Georges, 
adaptê à la scène italmine par A. de Lauzières. Musique de F. de Fhtow. Repré- 
senté pour la prmnière fois sur le théatre des Haliens, Ic 9 aurií 1878. Faris. 1878. 
8.® de 87 pag. com a traducção italiana em verso em frente do original. 

# 

# # 

812- 69.“ Gciínocns. Drama siorico hi quatíro aiü in versi di Domenteo Bolo- 
gnesi. NapoU. 1873. 8.® de 47 pag.— Representada em Nápoles em 1872. 

# 

813- 70.= Caimêns. Drama lirico cn í«n acto original y en verso de Marcos 
Zapata, musica dei maestro Èíarquês. Representada en el teatro de Jovellanos a he- 



nefício ãel distinguido artista D. Bosejido Dabmu, d 24 de fehrero de 1879, Ma- 
drid, Estabíecimimto tijpogrâfíco de E, Cuesta, 1879, 8,^ de 39 pag. 



# 

# # 

814 Cmndes em África, Scejia dramaiica em verso. Lisboa^ imprensa na- 
mnak 1S80. 8*® 

# 

# # 



81S-7â*'^ Camões, Drama huíorico em cmco actos. Por Cypriano Jardim. Re- 
presentado pela primeira vez nas festas do tricentenário no tkeatro de D, Maria 
ÍL Porto, 1880, 

# 

* # 



III 

Parodias 



SIO-L"* Parodia ao primeiro canto dos Lusíadas dc Camões, Porto : typogra- 
phia da rua Formosa nf 248, 1S45, de xin-37 pag* - Tem, depois da expli- 
cação preambular, segundo rosto d'esle modo ^ 

^Festas bacchanaes : Conversão âo primeiro canto dos Lusiadas do grande 
Luiz de Camões vertidos de humano em o de-vinho por uns caprichosos, Auctores: 
S, O dr. Manuel do Valle, Bartholomeu Varella, Luis Mendes Vasconcellos, 0 
Licenciado Manuel Luiz. No anno de 1589,^ 

Contém : advertência preliminar (pag. v a vm); noticia ácerca doesta parodia, 
assignada por Francisco Soares Toscano (pag, xi a xiii)- soneto ao auctor doesta 
obra (pag* 1 innumerada); a parodia com argumento (pag. 2 a 37). 

O soneto ao auctor começa : 

Pelo que Baccho vio em yosso canto 
Entendo que lhe sois affeiçoado, 

E acaba : 

Goroao-vos de louro e pano verde 

Porque sejais no mundo conhecido 
Per um bêbado bom e bom poeta. 

Na advertência se refere, segundo Faria e Sousa, que o canto ii da parodia 
fôra depois continuado por Antonio de Magalbses e Menezes, senhor da Ponte da 
Barca, que indo a Madrid em 1645 lêia algumaí estancias ao mesmo Faria. 

Esta parodia saira antes na folha lítteraria Mmellanea histórica e liUeraria, 
publicada no Porto no anno 1845. 

Antes de apparecer á luz este folheto, corriam de mSo em mão dos amado- 
res copias manuscriptas, e entre ellas sei da que existiu na bibiioÜieca de Gomes 
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Monteiro, o gual em 1843 a emprestou a Norton para que a copiasse. Esta copia 
está na bibliotheca nacional tíe Lisboa, encadernada juntamente com o folheto 
impresso. 

Entre os livros camonianos do benemerito visconde de Juromenha encontrei 
uma copia* O sr. Antonio Augusto de Carvalho Monteiro possue outra. Norton 
possuia também duas copias, letra do século xvn, que menciono adiante, 

O sr, Theophilo Braga copiou na sua Historia de Camões^ parte n (vol. iii) 
de pag- 480 a 496, a noticia em que Soares Toscano descreveu a composição da 
parodia e os seus auctores* 

# 

# # 

817-^," Os Lusíadas do século xix. Poma heroi~camieo (Parodia) por E* A, 
d* Almeida, Lisboa. Typographia da sociedade typogruphka Franco^poí^tugnezãj ma 
do Thêsouro Velho 6. 1865. 8,“ de 206 pag* 

Este volume comprehendeu apenas a parodia aos primeiros cincos cantos dos 
Lnsiadãs com dois argumentos, um em prosa e outro em verso. Devia seguir^se 
pouco depois o segundo tomo, porém só veiu a apparecer passados dezenove an- 
nos, em Í884, e por outro editor. 

Os Lusíadas do semlo xix. Poema heroí-comieo. (Parodia ) Volume n. 
Lisboa. Licraria editora de Tarares Cardoso irmãOj 5, Largo do CaimeSf 6 
1884. S.^ de 197 pag. e mais 2 in numeradas de cavaco e advertência li naes,— No 
alto do rosto tem o nome do auctor Francisco de Almeida; e no 6m do livro a 
indicação : Typ. Elzeveriana U. Orientai do Passeioj 8 a 20. Lisboa. 

A impressão doeste volume faz muita difTerença do antecedente, na qualidade 
do papel e dos caracteres iypographicos empregados* O auctor promette, n"uma 
advertência finai, dar ainda outro volume com annotações relativas ás pessoas e 
cousas que cita na parodia j mas não ap pareceu ainda á luz este trabalho, em que 
trataria de por as carapuças nas respectíms cabeças. 



# 

# # 



818- 3.* A visão âo heroe da ilha das Gallinhas. Parodia do episoãio do Ada^ 
mastor. 

Saiu na Gazeta do povo n.^ 899 de 1 de novembro de 1872 É em dezenove 
oitavas- 

# # 

819- 4 * Dinheiro / (Parodia ao canto i dos Lusíadas por Faustino Xavier de 
Novaes*) 

Veja de pag. 14 a 49 do volume Poesias posthmias publicado no Porto em 
1877 peio sr. Antonio de Sousa* 



820-5,® Parodia ao primeiro cauto dos Lusiodas de Camões pm' quatro esíu- 
ãantes de Evora em 1589. Lisboa^ 1880, 8-“ 

Foi editor doesta reproductão iini bibliomano, que exercêra em tempo no 
Brazil a profissSo de livreiro, áe appellido Feni andes e de alcunba 0 ninagrão, 
já fallecído. Legou alguns milhares de volumes, e entre elles muitas obras nSo 
vulgares e raras, e uma rasoavel camoniana, com muitos duplicados, ao a sy lo das 
cegas de Insboa. A sua mania nos ullimos annos era comprar por todo o preço, 
e guardar, ora na sua casa, ora na casa dos conhecidos e amigos, e ds vezes dei- 
xar em deposito aos proprios livreiros que lh*os vendiam, exemplares repetidos 
das obras mais estimadas e menos vulgares. Á data de escrever estas Unhas {30 
de abril de 1887), nSo me consla que esteja ainda liquidado esse legado, creio 
que por incidentes judiciaes. 



821-6,® Le$ Lmiades traresties. Parodie eu vers burksques, grotesques et 
sêrieux. Voyage maritime et pédesíre du gr and portugais Fosco de Gama por J. 
B. M. Scarron II. Tons droits de 1’auleur reservés. Porto j J. E. Memierj éditeur. 
Bue Cima de Vitlaj 129. IBSS. de 2o6 pag. Com duas estampas lithographi- 

cas allegoricas, imitando gravura. No verso do ante -rosto : «Porío.' 1888. 'fyp. 
de A. J. da Silva Teixeira. 62, ÜanceUa Velhaj 62^. 



O poema vae de png. 15 a 231, e tem ahi: Fin de la première partie.yt De 
pag. 233 a 256 correm uns trechos poéticos sob o titulo ííssois divers. Não appa- 
receu a segunda parte. 

# 

# # 

822-7,® A bolha. (Resposta à Niveleida, ao espectáculo e ao Nivel Acadêmico, 
tres semsahorias distinctas e nenhuma de Por ... 4.® peq. de 8 pag. (Sem 
logar, nem data, mas foi impresso em Coimbra em 1886.) 

É parodia ao canto i dos Lusíadas. Tem por epigraphe: 



Começa: 
E acaba : 



Assim 0 qmrem assim o téem. 

Os grandes paspalhdes assignalados. 
Soberbo estouro que salvaste a palria \ 




IV 



Musica 

823-1.® de Bequiem à quatre voix, chceurSj et grande orchestre, arec 

acompagnemerií de mano à defaut â’orchestre. Ouvrage coJisacré à la mémoire de 
Camòes, par J. Z>. Èomtempo. Paris (sem data). Folio de 205 folhas. 
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Nâo é \TJlgar, Creio que falta á maior parte dos colleceion adores. Possuía um 
exemplar o falleeido Joaquim José Marques* Foi vendido, no leilSo de seus livros, 
por 10Ü300 réis* O sr, dr. José Carlos Lopes tem esta Missa na soa colleeçSío. 

O sr. Joaquim de Vasconcellos, do Porto, mandou photographar o rosto 
d'este livro para um Albtm de photographias commemorativo das festas do tri- 
centenário de CamOes realísadas n’aquella cidade em 1880* D'elle farei menção 
em logar opportuno. 

m * 

824-2*^ Ignez de Castro. Opera de Weber, Berlim* 

O sr. Joaquim de Vasconcelios, do Porto, também mandou reproduzir o rosto 
de um trecho d'esta opera para o Alhum de photographias que publicou por oeca- 
siãodas festas do tricentenário n'aquella cidade, 



# # 

825- 3** O genio Cmuoes. — Primeira composiçSo do sr. Jo3o Pedro Augusto 

Rio dc Carvalho em janeiro de 1856, quando discípulo do real conservatorio de 
Lisboa, olTerecida a sua magestade El-Rei D. Fernando em homenagem ao seu 
talento artístico* 

Vi 0 autograpbo com a dedicatória do auctor na bibliotheca de El-Rei 
D* Fernando* 

# 

826 - 4 .* Le Cmioens. Scène et Air pow voio! de haryton. Lishonne^ Paroles 
de Mr. . , . Musique ãe J* Conconê. 

Tem dedicatória a Mr* Jules Lefort. A lettra é em francês e aliemao. Vé-se 
na folha do rosto uma lithographia allusiva ao poeta e seu escravo. Existia um 
exemplar na bibliotheca de El-Rei ü* Fernando* 

# # 



827-5.* Homenagem a Camões. Marcha por Guilherme Cossoul, executada 
na inauguração da estatua do grande épico* Lisboa, em casa de A. Neuparth. 

Por occasião das festas do tricentenário, esta marcha appareceu publicada 
para banda militar por C* A* Campos, em o n*“ 3 do pcriodíco de musica Mar- 



828-6.* O genio de Camões. Rmmnça. Poesia de Josê Bomano. Musica de F . 
A* JV. Símios Pmío* Lisboa, etc.— É o 6 do anno i de Os doze mezes do anno, 
jornal para canto com a poesia em portuguez e acompanhamento de piano* 



8 ^ 9 - 7 .'' ÍAiiz úe Camões. Foeúa de L. A, Palmeirim. Mmica de Â. M Fron- 
dom, Sasseiti J C,"“E o 2 da callecçJo de Romances em poríugueZj com 
acompanhamento de piano* Á poesía é a que anda no volume, já citado a naa. 3Í2 
sob 0 n.-^ 443-107.^ * ^ ' 

# 

# # 

830-8*® L esclavé du Cãmoèns. Opêrã comíque en uu acte. Pafoles de mr. de 
oí* Georges. Musime ds F. de Ftotoiü. Paris. — N*« 5 d'esla opera, compreliendendo 
o duetítno cantado por M*®lts Darcier e Mr* Mocher, para piano e canto. 



# # 

831-9*" Camoens. Drama lirico en un aeta. Letre de D. Marcos Zapata. Mw- 
uca^del maestro Miguel Marqaés. Reduccim para canto y piano por M. Nieto. Ma~ 
and.— Gom prebende: N,“ 1, Es cena de tenor cómico y coro ; n*® % Itomanza de 
barítono; n.^* 3, Caneion de tiple; n.'’ 4, Final. 



. # 

# # 

832’’10*® Somenir de Camões. Suite de valses pour le piano par iM, MaydL 
Dàliées â la digne co7nmÍssion du monument par ks éditeurs Lence y Canon- 
gia. Lisbonne.^Tem no rosto a gravura do monumento erigido a Gamóes em 1867. 

* # 



833- 11 .® Homenagem a Camões. Marcha Èriumphal para piano, por Jacopo 
CarlL Dedicada ao ilL^^ sr. Francisco Velloso da Cruz. Porto, Hthoqraphia da 
muva Neves, Ftlhos ^ Fotio de 5 pag, Com o retrato de CamOes. 

# # 

834- 13*" Aníhalogia musical, de Angelo FrondonL Lisboa. Em casa de Sassetti 
& C," Folio* 

Á pag. 37 vem o trecho intitulado Luiz de Camões, com a poesia de L. A* 
Palmeiriin, que tinha saido antes em separado* 

# 

# # 

83^13,® Hymno a Camões, composto pern Augusto Cesar Pereira das Neves. 
A letra é a primeira e terceira estancias dos Lusíadas. 
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Foi executado por primeira vesi pelos alumnos da Escola Moderna na sessão 
solcmne comiuemorativa da Sociedade Nacional Camoniana, do Porto, no dia lü 
de junho dc 1887, Creio que ainda nSo está impresso. 

# 

# # 

836- 14." e íetíras. Fantasia composta para piano (aos doze annos de 

idade Ojférecida á commissão da imprensa portugueza para os festejos do 
írimiienario de Camões^ por Josf^ Vianna da Moita. Litlioj^rapliia Matta 6l C." (le- 
gislada 6üf) réis. Lisboa, 1880. (Op* 31). Folio pequeno 2 {iniiunicradas)- 13 

Tern frontispício de phantasia com o busto ue CaiuOes. 

* ■ # 

837- 15,*" Á Luiz ãe Camúes, Cantata. Letra de F. Bernardo Braffã Junior. 
Aluska de Miguel Angeh. Porto, imprensa commercialj Í8S0. peqaeno de 
8 pag. — Nunca foi impressa. 

Dc outras çomposiçõeSj em numero superior a trinta, principal mente para as 
festas do tricentenário, darei conta no tomo seguinte. 

# 

m # 

V 

Manuscríptos 



838-1." Discurso apologético a famr do insigne poeta Camões contra o licen- 
úiãdõ Mannet Pires de Almeida . — Manuscripto existente na bibliotlieca da acade- 
mia real das scíencias de Lisboa. Letra do 6m do século xviii. 4.® de ^4 ÍL nu- 
meradas pela frente. 

Tem no rosto esta declaração: í^O auctor d 'este discurso é .João Franco Bar- 
reto, como se vá da sua mesma Iradueção da Eneida^ queelle cita a pag, 11 v. e 
pag. 14.J) 

No começo tem o titulo seguinte: Discurso apologético sobre a visão do Indo 
e Ganges que o grande Luiz de Camões represen tou em o canto quarto dos ffLusía- 
dasjj a Eillei Dom ManueL 

No fim lé-se: (iFaciebatCojimbrkae. /Druo 1689. 

E mais abaixo ; 

ííEstc mauusci ipto foi copiado do original que descobriu na cidade de Evora 
o secretario do Santo Officio José Lopes de Mira que mo eoníiou, este anuo de 
1801, cuja copia cu conferi e achei exaeta, não devendo fazer duvida as falias 
(que se podem supprir) por se aebar o dito jnaiiuscripto falto p com mui las letras 
sumidas da humidade e do tempo. Acabei e im esta copia na quinta da Mo num í a 

2C 



em Odivellas rtos 2 de outubro dc iSOl. Frú Ykaníú Salf^adOf cx-gernl e dironisfa 
tia congrcgaçíío cia Terceira Ordem^ ete,, eíc*« 

Foi reproduzido no Anmíavio da mdedade cmionimiaj a pag. 17G e seguin- 
les, como já íiz [ticnção no tomo presente. 

# 

^ # 

CoHimeíjííirío cios Lit&iadas de Ijtiz da CamOê^f por IHogo do Coulo.— 
Manuscripto do scculo xvi. 

Existia iia blblioÜiéca dos duques de Lafões. 

# 

# # 



840- 3.^ Oitava de Camões: h Estavas, linda Tgnez, posta em socegox- glosada 
eiu oitavas pov Antouio da Fonseca e AmaraL — Míuiuscripto. 

Existe na lúhliolíicca publica de Évora, Doeste códice sc ser\du o sr. Anlonio 
Francisco Banda para uma de suas publicações camonianas, íá indicadas no logar 
competente. 

841- 4.^ Poesias de Luiz de Camões, — Manuscripíos da leira dos seciilos xv 
e xviL 



Exislem cm seis códices diversos da bibliolbeca publica de Evora. Veja o 
Catalogo de Bívaraj tomo n, pag, 91 e 9% 

# ^ 

84S-o.^ Cauto primeiro da mda do Príncipe dos Poetas o {frandê ímíz de Ca* 
wões— Manuscripto em 4.® de 4ü pag. Letra do principio do século xvin Píao 
tern nome, que sú foi poslo no segundo codíce, em seguida mencionado. 

Com prebende noventa oitavas, cujo argtimcnlo é: 

Espoe ms se ama teria; ía li asse com o HerocíJ se celebra Em pias asse Caliope; 
mostrasse Camoeiis vatissinado fasse consiüo no Findo, p.= sabir a Lus : descre- 
vesse a determinação, &c.jj 

A piimeira oilava é assim: 

Quem com Lira sub ti t eebo suave 

as numerosas t agi d es implora 

quer sú de vm gi'ande líeróe atth^o e gi ave 

as aeçoens seJebrar com vús canora 

com epico furor, mclrica chave 

pi e tende o pletro meu rnostrar agora 

q a impulços de biim clivo eulliusiasmo 

foy nas ajinas íeiTor, nas letras pasmo. 
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# 

# # 

84;í-(>.'' Cm}ío 2,*^ Dn vida do Primlpe dos Poelas o f/ramk Lms dt? Comoí*}ís. 
2Joy iihmoel Lopf^s A — Mímuscriplo em 4.® de íiO pag- LeLra ioleiramcntc 
igual á do anterior códice. 

Gomprdiende 102 oHavas, enjo argumento é: 

ífSáe o Camocns a Lus; celebrasse o seu nasci procura a Ynivorsidad/ 
de Coimbra^ iluminado das Ciências sahe p." Lisboa; repeiemso os amores q teve 
com liúa Daoia do Paço^ ponderasse a força do Amor origem toda do seu des- 
terro, u 

A siipposta entiada do poeta na universidade é descripta naoit-ava 14^ d'esle 
modo: 

Do selebre Mondego a \isla cara 
já de Vlissea proíugo procura 
para lograr a Jús nos fins tão clara 
quanto nos seus príncipios toda escura 
por ambição das Letras se separa 
do Pátrio domisilio absença dura 
que quem usim não fáSj quem senão caiiça 
de duuto as proeminências nunca alcança. 

Copiei esta estroptiCj preferindo-a a qualquer outra do canto n, por ver que 
eJla aceentna Lisboa como patria do poela. 

Ambos os códices exislem na bibliotheca da academia real das sciencias, em 
bom estado. UltimamentCj foram mandados encadernar para siia melhor conser- 
vação. 

# 

# # 



8 4 4-7 .'"i Os Lusiados de Ltiís de CmnUes pmícepe dos po^íívs /ierokos comeu- 
iffdos por 0 P. />. iVorcos de S. Conef/o líef/u/ar da Cortprffação de Saneio 
Crns de Coimòra. — Foüo de 3u3 11. numeradas sú pela frente* 

Mauuscripfo, Letra do século xvir. O rosto é em leira meio gothica floreada 
0 redonda* 

O Yülurne existenle na bibliolbeca da Ajuda^ que parece a u logra pii o, contêm 
apenas os commeiUarios aos tres pnmeiros cantos, tendo cada uni no íim a data 
em que o auctor o concluiu: i, a 3 de abril de lb31; it, em 4 de fevereiro de 
1G32, na torre de Paderne, on7,c horas da noite; nr, em lÓ de março de 1(533, ãs 
dez da noite na torre de Pafiei ne. 

Barbosa, na Btbiíoikem Lustiajia^ declara que D. Marcos dc S. Lourenço linha 
cinco cantos completos, e que vivéra sempre no convento de Landim. A primeira 
parte não púde averignar-se, visto como mio sc encontram senão os tres primei- 
ros cantos; einquanto á segunda, o proprlo commentador se encarregou de de- 
monstrar que vivendo tres ou quatro, ou muilos annos em S. Salvador de Pa- 
dejme, não podia ter vivido em Landim* 



Veja 0 qué escreveu a respeito tVeste trabalho do P. D. Mai^eos o si\ visconde 
de Juronienha nas Obras^ tomo de pag, 3â3 a 3i38. 

# 

* # 



84o-8.« Lmiaãas de Luís ãe Camões contraleitas á veíhaquesca^ feslas Baccha- 
mee. Canto Pnmeíro.— Ma nu scrip to. Letra do secnlo xvil 

Pertenceu a Tliomj\s Norton, e encoutra-se airora com as suas miscellaneas na 
hiblíothcca nacional Não vae alem da estaiida 47 do canto i; lendo, porém, de 
no^^o a noticia preliminar cscripta por Francisco Soares Toscanoi e impressa no 
folheto portuense Festas bacchaftaeSj ^ule que existiam muitas copias d'esta paro- 
dia, e de diversa leitura», dei-me ao Irabalho de confrontar as estancias que tinha 
presentes com as correspondentes do folheto, já deseripto a pag. 3%, verso a verso, 
0 convenci-me : primeiro de que a copia manuscripta, dc que se trata, devia ter 
pertencido a algum dos collaboradores dVsía composição; segundo, de que tinha 
maior valor do que a que servira para a impressão do folheto portuense; e ter- 
ceiro, de que a copia de que se serviram na reprodueção do mesmo folheto, e an- 
tes na Miscellanea Hitevariaj do Porto, foi, na minha opinião, das mais desgra- 
ciosas e evidentêiiicnle das mais incorreclas, como se prova. ,lulgo que Norton 
não chegaria a fazer este exame, pois não deixaria de o mencionar no sen livro 
de annolaçOes camonianas. 

Na pag, XII da notícia de Soares Toscano, datada de 1G19, lé-se í 

c , . . eoino se divnlgou, cada um a quiz emendar, como entendia, donde vem 
andarem hoje as copias com tanta diversidade de leituras. Porém eu, esta que 
aqui vae, a trasladei do pi oprio original e letra de Bartliolomeu Varelia. . . » 



Para que possam ver- se as notáveis diíTérenças, ou variantes, que se me de- 
paravam na minuciosa confrontação, a que procedi, copio em seguida os versos do 
manusciipto, em frente dos do impresso : 



ImpresÊO 

1 

Borrachos, borracbGes assignalados 
oiidc pipas e quartos des peja rain^ 

3 

As grandes bebedices que íizcrilo; 

4 

Para beber â perda co*esta gente, 

5 

l)ae-me uma vasillia muí cbeirosa 
O peito esforça, a cür ao gesto imida; 

ÍJue se espallie, e se canto no universo, 

G 

Podeis atravessar com confiança 

Pois Bacebo a n6s vos deo por cousa grande, 



ManuEcripto 

1 

As armas, c Borracho cs assinalados, 
onde quartos e pipas despejarão 

3 

as grandes avon luras (f. llserào 

4 

com que louve o beber da minha gente 
[> 

Daime büa vasilha muy fermosa 
q 0 peito esforça, a cor e gesto muda : 
q se espalhe eslc canto no univerço 

G 

í[ a travessã es podeis com coníianca 
pois Baccho a v6s nos deu por coisa 



7 

Ou pelo rio abaixo aié Almada. 

Vede-o nas toalhas, qne presente 
Nas quaes vivas lembranças vos deixou 
O que de vinho mais se carregou. 



7 

nem pelo rio abayxo allie alinada 
senElo vedeo nas toalhas, que presente 
das quaes vivas lembranças nos deixou, 
0 q de vinhos mais se carregou. 
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8 

E nem por isso scolo víluperío 

a 

OíTcrlJir-vos a Itobo no seu Icmplo: 
Po mie no horracliãOi vereis exemplo 
Püi Jjcbados louvados espantosos. 

10 

Ko estIO; primavera, outono, inverno : 

H 

llebedíces dos vossos síío tamanhas 
t>uc excedem ao primeiro vinhateiro 



n 

Oue foK a Pçramanca tal serviço, 

13 

E se a troco de Nun’alvres e Barbança 
Vítle primeiro a Pedro, cuja lança 
A(|uelle Diogo, invicto cavalleiro* 

Que no quarto nüo bo tinarto, mas primeiro. 

Li 

De Lyeo a bandeira vencedora: 

Um Daniel forlissimo e os temidos 
Da Chamusca e Louredo o vínbo forte, 

E outros a quem Thelis causa a morte. 

lü 

Essa mào alargue ao vinho vosso 
Os qne em ve-la somente lem espanto, 
Que em pagodes, merendas c jantares 
Empinar querem sô lie Baedio os mares. 

U 

Frio que usar de vós ibe nào é dado; 

Que pois em dar seus bens sois brando e tenro, 
Deseja do comprar- vos para genro. 

18 ' 
Mas em quanto com novo n5o me alento, 
Ide largando delle, com intenlo 
Que seus poucos real es vossos sojão. 

Assi recolnereis a nosso argenlo, 

1 !) 

As formosas borrachas apertando 
Outras d' outro licor melhor I ornando. 

De branca escuma os copos se mostravrio 
Cubertos ao beber nilo lhe assoprando ; 
Delias vislas nilo forilo nem provadas, 

m 

Que em copo, frasco, taça é eminente, 

Do dar favor a toda aquella gente 
Pisando esse mnniiho ta o famoso 
Por um JA n 'outro tempo bom lo cante, 



8 

e nem por isso senlcm vitupério 
!) 

ofroceruos a Bacho no seu íem]do : 
poode no borracbào, voreis o exemplo 
e bêbados louvados espantosos, 

10 

no estio, primavera o no inverno: 

11 

as verdad'^“® vossas são tamanhas 



(Ou Ira varianlc no iticsmo maouscriplo) 

bebedices dos vossos ahi tamanlias 
e athe ao jírimeiio vinhalciro. 

n 

q a peramanca fez bC gram scruiço 
13 

E se a troco de Nuno alueres barbança 
vede 0 primeiro pedro, cuja lança 
e aquelle Diogo ínvicLo caualeíro 
q em quarto nilo be quarto, mas prim/® 

U 

e do ti rio a bandeira vencedora : 
bum Daniel forlissimo, o os limidos 
a Lajem o Louredo vinbo forte, 
c os outros, a quem Ttictis causa morte, 

l?í 

Largaivos essa mào ao vinbo vosso, 
os q somente cm vella lem espanto, 
cm pagodes, merendas, e jantares 
nem querem navegar do Oriente os mares, 

16 

frio ij usar de vós nunca lhe be dado, 
porq pois em seus bens sois brando, e tenro, 
desejo de compra rvos p.* genro. 

18 

Mas emq,'* Com o novo nào me alenlo 
ideltie guardando dclle com intento 
q os metis poucos reales vossos scjào: 
aqui recolhereis o uosso argento, 

19 

as fermosas borrachas despejando 
e das de outra licor milbor tomando: 
da branca escuma os copos se mostrava o 
cubertos o ao beber lhe uào soprando 
delles nào forào vislas nem prouadas. 

^0 

q cm laça, e frasco asàs he eminente 
de dar fãuor a ioda .a nossa gente : 
pisando esse caminho gracioso 
por liü já noulro lempo bom cantante. 
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SI 

Quo beber neUcs lho foi dado, 

Wo bairro de Rei monde celebrado, 
ih da Porta de Avi^, o outros onde 

SS 

"Slava Francisco alli sublime e dino 
(|ue em vinho convertera um ligre bircano; 
Õos ramos lioba o'roa ruiilanlo 

S3 

âcm ordem nem râsüo so asscnlavào, 

Si 

bianiongos, AllernSes, Italianos* 

So 

Sogi^ar Gaparica o ter bebido 
Toda a teria que rega o Tejo ameno. 
Povos SC lho mostrou brando o sereno; 
Para que é mais cdnsar? Cousa é notoria 
D^Ourém e Figueiro levárao gloida. 

U 

Deixo bêbados toda a fama antiga 
Que lá dentro em Lisboa uns alcançaràOj 
No nosso ofilcio tanto se afanaráo, ' 

C/um soldado Ilollandcz, c’nm BíscainbOj 
Quando a carga do frasco era vinho* 

27 

Onde 0 copo cumprido tem por breve, 
Inclináo seu proposíto e porfia 

2S 

Os Rhim, ou de Alcaclio tem em nada* 
Mostrada P eram anca que deseja. 

2!í 

F porque, como ouvistes, tem passados 
Na viagem tíTo ásperos perigos, 

Que sejam determino agasalhados 
Entre as quintas aqui de seus amigos, 

K cncliendo cada qual a sua bola 
Comecem a seguir sua derrota* 

30 

Se cá viesse beber aquella gcnlc 
lít 

A bêbados ouvira que viria 
Pela cbarneca, a qual esgotaria 

n 

Yd que de Evora teve sogigado 
Os bêbados e o vinho, c nunca caso 
D'agoa do esquecimento, se lhe chegão 

33 

Por quantas bebedices vira nclla 
Lmlando em Alcodietc uma semana, 

Que por brasões os copos tem ufana 



21 

í7 beber sempre nclles lhes foy dado 
do bairro de llaymundo celebrado, 
os da pJ'^ de Aviit, e os outros donde, 

22 

Está Franc.° alli, sublime o digno 
(1 convorlora em vinbo hum tigre ílyrcano, 
tie ramos lem o louro rutilante 

23 

Sem rez30j e sem ordem se senlavão. 

24 

flamengos, allemSes e ilalianos, 

25 

Subjugar Capai ica c ter bebido 
toda a agoa q lega o Tejo ameno : 
q lá beberás mais vinbo, í[ feno 
f ^ í[ he mais rexas, cousa ó notoria 
m Durem, de Egueiró ienarem gloria* 

2C 

Deixo [ó bobados) já a fama antiga 
q la denlro em Lisboa akancaraõ, 
do nosso oíL^ lanlo so afamanior 
Com bu soldado francês, hü Biscainho, 
q> a carga dos frascos era vinbo* 

27 

onde 0 copo comprido tem por brovo, 
indinaü seu propozito á porfia 

28 

os de Rino, os de Liois não tem cm nada: 
mostrada Peramanca, c| o deseja. 

2íl 

E porq como vistes tem passados 
nesta viagem os ásperos perigos 
bem be q sejao agora agazaliiados 
participando dcLIes como amigos 
enchendo cada qual asi, e a Bola 
comeoaraO a seguir sua luiga rota. ' 

30 

So cá viesse beber toda es la gcnlc. 

31 

A bêbados linha ouvido q viria 
pella cbanieca, q sugcjlaria 

32 

Vê q de euora leve subjugado 
os bebados o o vinbo, c nnni acaso 
de agoá do esquedm*'® se ca tliegilo 

33 

por q.'^* bebedices via nclla 
gastando em Akocbete lifta semana í 
E por brazOes o copo Icm, c a lami. 



r 
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yí 

EsUis coiisíis sD movem em uma cea 
Assi í|ue mn iJOÍa infamia que rcccüj 
K ouLro peb gasto que pcelende^ 

Ibifiiío, arfcbeasãOj permanecem, 

* yy 

Qual 0 ferveiito mosto cm Lai lia cseuru, 
Ouamio a liala llie Ismcílo esprímida. 
dom Ímpeto o braveza u es medida; 
i adega brame toda co'a fervtira, 

7al andava 0 tumulto levantado 

y& 

Mis um que a esta gente sustentava, 

E d 'entre todos eiles mais bebia, 

Ou porque o amor do vinlio o obrigava ; 
Ou porquo o seu beber o merecia, 

Treii clicando alíi se levantava, 

Um borracbão famoso pendurado 
Tras’a ao tiracolo ao esquerdo lado* 

37 

Por dar lhe de beber a poz diante, 

C'o grtndc borrachao no solo duro, 

Uma gran vez tomou sobre um bocado* 

3ÍS 

Os vinbcs obedecem que encerraste, 

Sc aquclhs que cm ti husedo rcfrlgeno, 
Cujo beber soberbo tanto amaste, 

Nao queres quc padecào vitupério 
Pots que esta adega bojo lho mostraste, 
rí ao ouças mais, pois bêbado és direito, 

nn 

Bem fúra que aqui Bacilio o sustentasse, 

m 

E Iti pois quc padre ês da borraebeza 
Kão consintas quo bebam por canada; 

E porque mostres mais lua grandeza, 
Tragitü-lbe alguns leitões lá da deveza 
J)e conseiva azeitona e retalhada, 

(Jue a sOtíc se repare c se reforme. 

il 

O grão Erancisco ledo consenlio 
E uma taça de vinbo muí cheiroso 
Da rua das adegns se par tio 
providos de beber seus instrumentos 

fã 

Em quanto este consellio na famosa 
Adega se passou, a(|uclla gente 
JMsando a ebarneca sequiosa 
Beber deseja d Evora a agua ardente. 

E chegando á Amieira lamarosa 
Sem gota lhe íicar alli o bebeo, 

43 

Ko Thomé dos Pegões qno era amigo 
Onde os abraça o seu compadre antigo; 

E em signal i|uc da vinda se alegrava; 



34 

Estas cousas se movem nesta ceya. 

Assi hum jiella infamia q retea 
c outro pcilo gosto íj pretende 
porlião areuesão o pcunancccm 

3ii 

Qual do fervente mosto em lallia escura 
quando a tinta Ibe lancao q exprimida, 
Com furoí', e braueza desmedida; 

A adega toda brame com a feruura, 
tal anda este tumulto levantado 

3ii 

Porem hum, í[ esta gente sustentava 
(ü q entie todos osIuk mais bebia) 
ou poiq 0 amor do outro o obrigaua 
ou porq sen beber lho merecia: 
trem ideando assi se levantava 
hum borracbão fermoso pendurado 
trazia era tii acolo ao esquerdo lado* 

37 

por daribe de beber se põs diante 
Com 0 grA iSoí racbsTo no solio puro, 
huma grande voz tomou sobre bü bocado 

35 

os vinhos obedecem q mostraste 
se destes it cm II buscão l efrigerio 
0 soberbo teber Inrilo estimaste: 
não queiras q padecào vitupério, 
pois dentro nesta aiíega hoje entraste 
nem ouças mais, pois bêbado cs direito 

33 

bem fora que aqui lí a eh o sustentasse 

43 

E pois em beber mostra tal destreza 
não consenlais q bebao por canada, 
mas p,* q mais mostres tua grandeza 
tres gallinlias, c leilões lá da defeza 
de conserva azeitona bem talbadaj 
com q a sede repare e a reforme. 

41 

a q»^ Francis^'^ ledo consenlio 
0 ncclar de hum bom vinlio muy cheiroso 
das alegres adegas se partío 
porvidos de beber seis instrumentos 

ã 

Emq''^ este concelho na fermosa 
adega passou, a outra gente 
a cnarneca cortando sequiosa 
deseja, beber de Ivuoiva a aguardente : 
chegando á moreira, e a merosa 
sem gola Ilie íicar alli bebeo. 

43 

no Fontes dos pegões, porq era amigo: 
onde os alAnça seu compadre antigo 
em sinal, q cbm a vinda se alegra u a 
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U 

íj n terra nüo dá vmho (uo i| parece) 
mas cQipedío o víeho q ehegaua. 



44 

Quo a Lerra dã vinho ao que parece 
JUas iiTipedio-lb'o o vinho que elicgava. 

4o’ 

Uma reeova d asnos de Castella, 

De ([uc Jugares estes o Irariào? 

46 

Senta-se á mesa logo em continente, 

47 

Outros de uns peixinhos bem salgados. 

E os que de manjares vem despidos^ 

E sobre isto uns aos outros vOo brindando, 



46 

bua ebusma d^asnos de Castella 
do q lugares estes o trazião 

46 

Seaíamse ás mezas logo em eootiuenle 

47 

e outros do buns pexinlios estremados : 

0 os ij fl' outros manjares vem prouidos 
e sobre isto huns e outros váo briíidanio, 



846-9,'' Primeiro canto dos L^m(uhs do insigne poeta Ltãs de Camões, Ira- 
diizido a bebedice. — Manuscripto. Letra do seciilo xvil 

Pertenceu á collecção de Norton, e acha*se encorporado na bibiiotheca na- 
cional. Esta copia, quasi similhante ú qiie serviu na reprod acção do follieto por- 
tuense Festas bacchanaesj estã completa e era bom estado. Tem ígualrneute algu- 
mas variantes, porém sendo de menor valor aílirmam-me ainda assim no que 
escrevi acima* Vejamos, por exemplo, as estancias 



Impresso 

SO 

De Castella os marranos lhe tornavao 
Disse um d'clles: De junto ííenavcnlc 

106 

Aqui já vem tomar livre d^engano 
A quem deixou por vinbo o seu terreno. 



Manuscripto 



66 



Do Castella os borrachos Ibe tomauáo 
disse hum délles de iuiUo a BC na vente 

106 

Aqui ia sem temor liurç de enganos 
a quem por uinho deixou o seu lerrene 



* # 

847-40.^ Imitação ou ammedo do primeiro canío da Ltisiada de luis de Ca- 
mões feito á borrachesca : vão as ouíavus origiuarias e as imitações para qtie se í?r- 
jam melhor a energia da eomposição, — ^ Manuscripto. 

Códice existente na bibiiotheca publica de Evora. Veja o respectivo catalogo 
lojno u. Compreheiide apenas 64 estancias. 



Começa : 
E acaba : 



Borrachas fsic) 

As armas e borraebóes assignalados 
Buscam Peramaiica amada vossa. 
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848-11.* Pi^imeiro canto de Luiz de Camões mitra feito em bebedice. — Matiu- 
scripto. 

Codícc existente na bibliotheca publica de Evora. Ycja o respectivo catalogo, 
tbrno iL É completa esta parodia. 



Começa : 
Acaba : 



As armas borrachões assignakdos 
A quem deixou pór vinho o Tejo ameno. 



Segundo me inforríia o sr, Antonio Francisco Barata, nem um nem outro 
códice tem expresso o nome do auctor. O nome de Manuel Luiz Freire, que se 
lè no catalogo mencionado, não passa de mera conjectura do auctor. 



# # 

849-12,^ Canto PrJ* de Luis de Camões tradosido ao ãe vinho. — Manuscriplo 
ile leti a do comoço do século xvn. 

É uma copia que o sr. Gabriel Pereira me trouxe de Evora para eu ver e 
confrontar com outras que já tinha examinado. Está encadernada em pergaininbo 
e compreiiendej alem da mrodia completa do primeiro canto, uma serie de i o- 
mánces ou canções daepocna 3 ede vários poetas, uns originaes, outros traduzidos 
ou imitados. 

Na primeira folha tem, de letra igual á da copia, o seguinte ; «A Dom Fmn- 
chco de Portugal: feyto na Era de í60í Annos. Coimbra». E de letra moderna : 
lí Canto í." ãe Luh de Camões vertido por um estudante d' Evora j outros dizem que 
pelo ilíafiíící do Valie^ DepuJ^ do Ojjicio». 

N'esta copia encontrei também muitas variantes, comparando-a com a paro- 
dia impressa e com outros manuscriptos. Por exemplo : 

E s ta n cia 34 , tercei ro ve rso : 

Se do grande beber da nossa gente 

Estancia 36, terceiro verso: 

quando com mil tudescos n'uma briga 

Estancia 33, primeiro e segundo versos : 

Ve q, de Euora tinha subjugado 
os bêbados e vinbo e n*um acaso 

Estancia 33, primeiro verso: 

Sustentava contra elle o Cotigella. 
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líslancia 80, primeiro, quarto e quinto versos: 

0 Marques qiic cm o \ ír logo tlesmaia 
parlo sana, estoque e d'alaharda 
E em iljc dando recado logo saia 

Estancia 1Ü5, ultimo verso: 

A quem por deixou o Tejo ameno 

Este eodicü tem na ultima folha: fd^ínis Coimbra»^ 



BoO-llí.'" Parodia ao primeiro canto dos Lusíadas^ eíc, 

O sn Atitonio Augusto de Carvalho Monteiro possue utna co 2 >ia na sua opu- 
lenta cotlecçSo camoniana, letra do seculo xvii. Tem variantes. 



851-14. ® Parodia, Hc.^0 iüustrc visconde de Juromenlia possuía lambem, 
encadernada com oulros manuscriptos, uma copia, letra do seculo xvii. 



853-15.® Lvdadasde Lvisde Camões. Com notas de Manoel de Faria ^ Stynsa. 
Cavaleiro da Ordem de Nosso Seftor Ie$u Christo Cavaleiro da Casa Real, ^‘t. 
Segando borrador, Aíííío J62í. FoL 

O rosto é me t lido nTmm larja de phantnsia desenhada á penna, trabalho cm 
que Faria e Sousa desejava apresentar o seu conheci men lo nas artes gtaphicas* 
Tem dedicatória a Filippe lY com data de 5 dezembro de 1633, 

Na folha do rosto vd-se um córte para lírar qualquer nome nu indicação, 
substituido por um pedaço de papel almasso Igual áquelleeniquc foi desenhado o 
rosto. 

, Parece que este manuscrípto pertcucéra á bihliotheca do antigo convento da 
Graça, de Lisboa; e, pela extineção das ordens religiosas, passaria a mãos de novo 
possuidor e d'estc para as do benemerito visconde de Jnronienha, pois se sabe que 
elle 0 possuía desde muitos annos, embora não o declarasse no tomo idas Obras, 
pag, 331, quando se refere a elle; e sabe-se lambem que recommendãra áfamilia 
qnc por íórma alguma desejava que lhe extraviassem tão precioso a iitogr a plio. 
Conservava-o fechado nTima das gavetas dc um contador antigo, e poucas pessoas 
o viram* 

É 0 primeiro commentano oos Lusíadas, ao qnc póde eonjecturar-se, da pro- 
via \elra cio comtnonlador Faria c Sousa, que elle fe^ em portnguez, e que muitos 
nnos depois alterou e ampliou, Lraduzlndo-o para a lingua castelhana* 




A M o 
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A confrontação d'csle precioso aulographo com os commenlarios impressos 
deve ser trabalho mui interessante. NSo o faria agora, porque isso demandaria 
muita paciência e grande dispêndio de tempo, e porque para o fazer era neces- 
sário coiligir as variadas copias em que parecia distrahir-se o celebro eomnienla- 
doi% Algumas d’cssas copias é quasi jmpossivel saber-se se existem ainda occuttas 
cm algum aichivo publico ou particular, em Portugal ou em Hespauba, ou se se 
perderam de todo, 

Este manuscripto ap pareceu para o leilão depois da morte do possuidor ; e 
foi arrematado pelosr* Antonio Augusto de Carvallio Monteiro por 812|í2ob réis. 

# 

# # 

853-16,^ AíííJeríí?íiCías a alguns erros de Luiz de Camões em os Lmiaãas. Por 
D. FraJidséo liolirn de Moura . — Manuscripto. Letra do seculo xvii. 

Perteuefira á bibliotheca dos duques de Loulé, mas extraviou -se, segundo a 
nota do visconde de Juromenlia nas Obras^ tomo i, pag. 317. 

# 

8^4- 1 7. « Commentarios de F. e Sousa aos Lnsiadãs, Lusíada toino l — Es mí 
07 'igiml gue se im^^imio en Madrid i eí í el 5." i el 4.'^ AíTo 4638 . — Tem rosto 
de pbantasia feito d petma pelo auetor dos commentarios, e o retrato de Camões 
com a declaração, lambem autographa, conforme areprodueção que dou cm fren- 
te. Para o rosto, por ter mandsas do tempo e não estar já com as linbas bem claras, 
não me foi possivel empregar o mesmo processo, e por isso deixei de o reproduzir. 

Este original, como se vê, é o que serviu para a impressão. Estava depositado 
na bibliotheca dos congregados de S. Filippe Nery, no antigo convento das Ne- 
cessidades, e d'alii passou com os outros livros d'aqueile convento, extiiicto, para 
a real bibliotheca da Ajuda, onde o examinei. 

Veja a este respeito e do retrato o artigo, que o sr. üodrigo V. de Almeida, 
zeloso oílidal da mesma bibliotheca, escreveu para o suppleménto ao n.'' da 
revista i Ilustrada Oceidentej 3.“ anno, 

* 

# 

835-1 8.=» lUyadas Oít apotheosis a Luiz de Camões. Por Antonio Jose Neves 
Garcia, Rio de Janeiro . — Manuscripto em poder do auetor. 

Veja 0 Catalogo da exposição camoniana realisada no Rio de Janeiro cm 
1880, pag. 71. 

# 

# # 

8o6-19.'* Censuras do mnmenio de Manuel de Faria e Sousa Os Lusíadas de 
Camões, 

É a collecção dos documentos originaes que serviram para este processo; 
acompanhada da própria infoniiação autographa, ou allcgação, que Manuel de 
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Faria e Sousa escreveu ein sua defensa^ sob a dala de Madrid a W de julho de 
1640 e a assign atura do auctor. 

É mtcíramente da letra de Manuel de Faria^ mas copia com os primores cal- 
ligrapliicos de que elle parecia usar com certa vaidade, para se ver que sabia de- 
senhar e escrever com correcçSo de traços, assim como sabia redigir com espan- 
tosa facilidade, e que para esses lavores Unha vagar e paciência* As próprias as- 
signafurns, ora as fa/Ja com simplicidade, a crrrer, com letra inteiligivelj ora com 
as letras capilaes ornamentadas* 

(joiifrontando es la «informação» com a que foi impressa, e anda appensa a 
muitos exemplares dos <tCommeníarÍos», notam- se algurnas variantes nas « luzes 
ou eapatulos em que ella se divide; e que no íim não tem a data posta no auto- 
grapho* Advirla-se, porém, que, como Manuel de Faj‘ia e Sousa se compraxia em 
tirar, do seu punho, copias dos trabalfios que ia completando, também não dei- 
xava papar lauda nianuscripta, ou folha impressa, em que não poj^esse emendas, 
entrelinhas on addlta mentos, cni tiras de papel. Acredito por isso que não será 
facil encontrar redacção perfeita mente igual nos papeis, autograpbos ou impres- 
sos, do notabilíssimo commentador de Camões* 

Esta collecçílo pertence ao illustre camoniaiiista sr* Anlonio Augusto de Car- 
valho Monteiro. Tanto estes documentos, como o seguinte, haviam pertencido a 
um individuq de appellido Sena, sobrinho dc João Baptista Correia LeitãOj licen- 
ciado e familiar do santo oflieio. 

# 

# 



Carta censura ácerm das Bimas^ cammentaãas por Manuel de Fa- 
ria e Soma. Terceira parte. — Folio de ti'cs laudas. Autographo, e sem titulo. 
Tem a data de i9 dc julho de 1678, e a assignatura por abreviiaturas de fr. Ma- 
nuel de Santo Athanasío* 

Verifkou-se que as correcções e alterações, no sentido religioso e moral, in- 
dicadas nVste precioso documenlo, inédito até hoje, foram feiSas no correr da 
impressão das limas. 

Pertence ao sr. Ántonio Augusto de Carvalho Monteiro. Belativamente á 
compra d^elle veja-se a nota acima* 



* # 

SoS-Sl*"* Fíinas rimas de Lms de Camões. Comentadas por Manuel de Faria 
e Sousa. CavalL^ de (a Orden de ChrUtOj i de la Casa Bd Segundo borrador. Ma- 
drid ^ M.DC.XLITII* Foi* 

Tem co i I ada n o j'os to u m a es phera armi ! I a r, cor ta d a de alg u ma o bra i m p ress a . 
Tambcm pertenceu á bibliotheca do extincto convento da Graça de Lisboa* 

Este nianuscripto, igual mente autographo, não foi o que serviu para a impres- 
são, não obstante, por sua disposição igual ã do manuscripto existente na real 
hiblíolheca da Ajuda (entrelinhas, chamadas e tiras de papel colladas com emen- 
das), se nos represente que devia ter esse destino. Veja-se o que a este respeito 
disse 0 nobre visconde de Juromenha no tomo i, pag. 33S. 

Foi apresentado, como o anterior manuscripto, para o leilão dos livros tio 
mesmo visconde annunciado em novembro e reabsado em dezembro d'este anno 
1887* Foi arrematado por réis pelo sr. Berna rd i no Riljeiro* 



DE CAMÍÍES 



413 



# 

859-ââ." Despachos para a censura quinta parte das Uimas de Manuel de 
Faria e Sousa, datados de Lisboa a 28 de maio de 1677^ i3 de maio de 1678 e 
3 de março de 1679, assi^nados por Manuel de Magalíiííes de Menezes, Manuel 
dc Moura Manuel, Frei Valerío de S. Hairnimdo, Mâiiiiel Pimeutel de Sousa, e en- 
dereçados aos qualificadores do santo otíicio, doutor frei Jorge de Cfirvalho, padre 
mestre frei Agostinho de Santo Thomás, e padre ínestre frei Duarte da Concei- 
ção. -“teswras dos qualiíieadores ern virtude dos despachos, ou ordens, acima 
notados. 

A primeira censura de frei Jorge de Carvalho, benedictino, é datada de Tú 
de julho de 1677; a segunda, de frei Agostinho de Santo Thornás, dominicano, ó 
datada de 14 de julho de 1678; c a terceira, de frei Duarte da Conceição, IVancis- 
Cíuio de Xabregas, é datada de 24 de abril de 1679. 

Nada mais simples que o parecer do doutor frei Jorge de Carvalho, e por ser 
breve transcrevo*o em seguida: ' 

*Lí eslas rimas varias, do M“' de faria e Sousa, t| saõ excelentes, prín 
cipalmeiite p^ o tempo em íj as compos, usando com todo o primor, a arte da 
poesia, e em todo o Liuro, não ha cousa contra a fee, ou bons custumes, e solhe 
pode dar a licença íj pede; S. 25 de Julho 677 . — O fr. Jorge ãe Cartui- 

O padre mestre frei Agostinho de Santo Thomás não se contentou com uma 
censura brevej lacônica e de applauso, como o seu collega qualihcador frei Jorge 
de Carvalho. Não só se estendeu por muitas folhas de papei, mas não poupou a 
Faria e Sousa nenhum dos logares dos commentarios que se lhe representaram 
otlcnsivos da religião e da moral. E interessantissimo este docmnenlo. 

Com esta censura obrigou o impressor a alterar e adullei-ar passagens, 
a que porventura o commeutador teria amor por Julgar que não destoariam da 
idea do poeta e dariam relevo ao seu pensamento. 

Assim, logo no principio da censura ãcerca da egloga i, estancia 39, declara 
que é sen parecer que se devem riscar no original de Faria e Sousa tres folhas, 
para que nem a este, nem ao poeta, se altribua que eOes podiam vaticinar, o que 
não lhes era permíttido segundo a íei canônica e os melhores auctores theologos, 
que cita; depois manda alterar na egloga ir a estancia 35, e riscar mais nove li- 
nhas; na egloga iii a estancia IB; na egloga v as estancias 37 e 38; e na egloga vn 
as estancias 1, 23, 38, 39^ 40, 50 e 51. 

Para se avaliar a linguagem d'esle censor, veja-se o Ireelio seguinte, íextual- 
monte copiado: 

»Na egloga segunda, estancia 35. q começa por este ierceto: la mais pude 
com 0 fado ter cautela — ‘Nem ouuc ern mi contentamento — que não fosse tro- 
cado em dura estrella.w Refere o comentador íf este terceto estaua em a impi'es- 
síio 1." deste modo: Não se pode com o tado ter cautela — nem pode auer nenhum 
contentamento — í| não seja trocado em dura cstrella. e sobre isto acrescenta íf 
na mesma primeira impressão se condemnou, ou emendou este segundo modo de 
dizer em o prim.“ e assim deuia ser poríj em as impressões íj agora ha, esta o 
terceto eom o prim .® modo de dizer; porem a uolta disto empenhase o comenta- 
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dor, q*o mesmo era Imm dizer q outro, ou sendo a proposieão uníiiersal,ou par- 
tienJar, em norne do poeta, com as circunstancias de Íídar sem siso, e como de- 
sesperado; ao modo de faiar om uniuersal per modo do sentença: e bastaua co- 
nhecer o comentador, q esta emenda ou mudança era iulgada, c mandada executar 
pello Sd» on> nas itnpressões q ha, p,^ n5o ter q arguir, e impugnar, antes obc- 
(lecer, e acomodar-se m.'^' com ella: c assim sou de parecer q lique este terceto 
pello prim." modo referido, q fala em particular, pois assim anda commumd*^ nas 
impressões; e q se risque a narrai iua do comentador, e o querer arguir esta mu- 
dança, e emenda, e equiparar q o mesmo era falar em uniuersjil, qem particular. 
G deue riscarse das palauras í] começão : este terceto, até as q acabao: «ueyasse 
lo íj dixe allà. Mas.» 

O padre mestre frei Duarte da Conceição, na sua censura, também não c po- 
bre de argumentos. Posto que menos extenso, nos pontos essenciaes, segundo o 
seu modo de Ter, parece que se combinou com frei i\gostinho,^e lhe seguiu o 
rumo. A sua censura, pois, recáe na egloga i, estancias 38 e 39; egloga ii, estan- 
cia 38; egloga iii, estancia 18; egloga v, estancia 37; egloga vir, estancias 1, â3, 37, 
38, 39, 5Ü c 5L 

Para se ver a harmonia dos dois censores, na aspera censura a Faria e Sousa, 
leia-se o que dies escreveram a proposito da egloga vii, estancia uO. Poz frei Agos- 
tíubo 110 seu parecer o seguinte: 

tfEm e§ta mesma egloga T,'*, estancia 50, sobre o uerso quinto: o caso ãeActeon 
sou de parecer q se risquem as palauras do. comentador, da q começa: esfauasc 
IJiana desnuda, atáiy estos comem de sus galgas: assim porq nestas palauras des- 
cí cue a Diana com desenfado, lauandose, e discomposta, como se deixa nèt. o q hc 
Contra bonos mores: como também porij referindo q Diana conuerteo a Acteon 
ern Veado, pella uer descomposta, dis assi: y eba con um asperges, de q fuerou 
byssopos sus manos, le conuerüo en uenado. . . Ül timamente porq no fim deste 
comento dis palauras iniuriosas contra moltieres. . . Ile falar este, de liber^ 
dade e em matéria grane, e escandalosa, eom palauras indefínidas, q equivalem a 
imiuersaes. . . » 

Agora as palavras de frei Duarte da Conceição: 

"Em a estancia tíO, da mesma egloga 7, tras o Comentador a fabula de Dia- 
na, com Acteon: coisa pouco honesta* . * Sou de parecer se lhe tire a fabula, e o 
q sobre ela diz, q consta de pouco mais de 12 regras principiãoi Estmiase Diana 
desnuda: e acalião estos comem de sus galgas. Em esta mesma estancia, ou seo 
comento, dis o comentador, q entre esta estancia, e a q se seguri, Ihéforão tiradas 
duas estancias, e ello mesmo mostra conliecer a causa, q era por se desereueiem 
algeãs diseomposíçücs ij Acteon uio em Diana; e se íjucixa disso, e dos imperti- 
nentes escrúpulos, como dando cargos contra os quabíieadores, q Ibe não deixão 
passar coisas tão deshonestas, e contra bonos mores.» 

Possuo desde annos luna copia conferida doestes interessantes documentos, 
extrahida do manuscripto, que existira em um dos antigos conventos de Lisboa. 

# 

# # 

860-23.^ yi?rsos de vários poetas j^orluguezesj prindpalmente rimas de Luiz 
de Camões, e algtms ãe BernardeSj ãe Miranda e oíííros*— Manuscripto do sé- 
culo XVIL 
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Existia m biblioilicea do nobre víseondc de Jaronienha, o d’elle se serviu a 
sr." I). Üarolinn Micijael!is de Vasconcollos para a sua cdiçíio criticado Sá de Mi- 
randa. 

# 

# # 

8G1-24-” Cíirfa qne escreveu o Juiz de Fora de Ákohaça a F. assisiente na 
villa dú Àicohaça . — ■Maiiiisciíplo datado de 1 do outubro de 17ti4* 

JS”esta carta^ o auclor analysa a critica de certo frade a algumas poesias 
de um poeta portuense, e especial metite um soneto de José de Oliveira Trovão o 
Sousa (citado no Dkmnarm hibliogra^ihkoj, feito por occasifio da morte da rainlia 
J). Mananna de Áustria. Justiíica estas poesias com as aiictoridades de Virgilio e 
líoracío, e euLi‘e os poi Luguezes, Camdes, a quem chama o 7naÍor das poetas por- 
tuguem^ transcrevendo souetos e ojÉavas, 

Esta nota foi-me ohsequiosamente eonimunicada pelo erudito lente da escola 
medico-eirurgica do Porto/ c bíbliopljilo, o sr. Pedro Anguslo Dias, que possue o 
maniiscripto. 

# 

# # 

8f>a-25." Memória snbre a origem das ncademias, e ácerca de um tommmia- 
rio (hu poesias de Camões, por Joariuim José da Costa e Síi.— Mnmiseriplo. h81. 

Íi(ia esta üiettioria na acatlcmia das scíericias íIg Lisboa, mas depois ox- 
traviou-sc o originaL 



# ^ 



863-26,^ Memórias do grande Luiz de Camões —Estão compi ehend idas iTuni 
YCikimo mauuscripLo do começo rio século xviíi, existente na bibllolheca nacional 
de Lisboa, encadernado sob o" título dc Uistorii de Lisboa e com o numero de or- 
dem A-i-il* 

Contém interessantes nolícias ácerca de igrejas e convênios da capitai, e no 
livro IV, que sc intitula Notklos dús mosteiros das religiosas da cidade de Ltsboa, 
o § m (íl. 413 a 417) é dedicado ao egregio poeta, porém nada adianta. L uma 
liiograpbia copiada de outras impressas e conhecidas. 



# # 

801-27.'' Pomerzimgeii su der Lnsiaãe des Cíthíops,— S ímiuscripfo enviado no 
fallecido visconde dc .iurómenlia. Conliiiha apenas algumas notas aos Xtísmíííis. Nno 
O vi nunca, 

# # 

8tífi-S8.'' Jí^ípo.'íííí á obra do sr. Latino Coelho ífCamões», wo íüíjio i da «Ga- 
leria dos varões illustresfl do edüor David CorazzL- — Manuscripío* 




Inédito do visconde dc Juromenhn. Ficou incompleto* Examinei-o entre os 
papeis particulares do benemerilo camonianista. Não só não encontrei o final 
d'esla Resposiaj mas na parte copiada a limpo pelo auctov havia a íalta de um 
ou dois capítulos* 0 plano da refutação era seguir capitulo por capitulo a obra 
do sr* Latino Coelho* 



# 

# # 



8í)6-^9.^ 0 kao e o Imrro. Resposta à obra p Camões e os Lusiadas« do sr. 
Evaràto I^oni. — Maiiuscripto* 

lu edito do nobre visconde de Juromeuha. Tanto a respeito d'este manuseriptOj 
como do antecedente, veja* se igual meu te o que referi no Diedonario^ tomo x, 
pag* 1Õ7, n,*"* Õ414 e 54i6. 

# 

# # 

toniõ da Fonseca e Amaral. — Códice existente luiT bibíiotheca de Evora* Letra do 
secülo XVII L 

Estd reproduzido n'um folheto do sr* A. F, Barata* Veja no tomo presente 
a pag* 334, n*“ e na pag* 336, n.^ 638-203*^ a menção de outro códice da 

mesma bibliotheca mandado imprimir pelo sr. Barata* 

# # 

868-3 i." a Castro Epísodium ex husiada Canonis Tro?ísíaÍMm* Gi- 

ganíis Adamastoris Bpüodiim ex Camonis Lusiaãe íraíiisíaíum. — Manuscripto 
assignado pelo traduetor dr. Luiz Vicente de Simoui, e datado de 1880* 

Pertence ao auetor da versão; no Rio de Janeiro. 



869-32*“ iVoííis relativas ás edições das obras de Camões. — Man use ri p to en- 
contrado na collecção camoniana de Th o más Norton* e da sua letra. 

N'e.ste livro ia o colleccionador lançando varias lembranças acercadas obras 
que examinava ou adquiria para a sua bibliotheca, notando alguns preços, dille- 
renças nas edições mais apreciáveis, segando o seu modo de ver, e outras espe- 
cies bibliographicas, que todavia por sua deficiência não puderam servir ao meu 
intento. 



870-33**^ Éíoge de Gamoms dédié d Sa Magestê Dom Luiz F*" Roi ãc Portugal 
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far Jf/. Vahhê Paírke Chauvkmj mmiúnmre apmtoUque, ?mis, le 3 Décembre 
1880. — Folio íle 27 foHiíis escriplás sú pela frcnle, 

Existe na bibliotheca particular de sua raagestade El-Rei D* Luiz L 

# 

871- 34.'* Os Lusíadas de Luiz de Camões, transmdptús p&r mil e um admira- 
dores do Poeta. — Manuseripto (1880). 

Contém: o retrato do poeta desenhado á penna pelo sr. Henrique Pousio; 
prefacio escripto expressamente para esta edição pelo sr, visconde de Juromenha; 
ante-rosto, rosto, rubricas dos cantos e emblema final, desenhados á penna pelo 
calligrapho Manuel Nunes Godinho. 

Cada estancia foi copiada e assignada por uma pessoa convidada para esse 
fim, começando por sua magestadeEÍ-Rei D. Luiz, e os demais membros da fami- 
iia real portugueza, e seguindo, indistinctomente, os ministros doestado então eíTe- 
ctivos, os ministros doestado honorários, os membros dos dois corpos legislativos, 
e os homens mais salientemente collocados (sem distineção de partidos) na po- 
lítica, na sciencia, nas letras, no commercio e na industria. 

A commissão incumbida doeste trabalho era composta dos srs. X B. Gomes 
Machado Falcão, Arthur Nunes Pinto, Adolpho Bari'oso Pereira Salazar, Feliciano 
Ferreira, José P. da Silva Mengo, Henrique Pousão e Alfredo Porteila Moreira, 
os quaes se desempenharam do encargo de um modo superior a todo o elogio. 

Era destinado este preciosíssimo livro á bibliotheca publica do Porto, que o 
possue luxuosamente encadernado, com a condição, segundo leio no catalogo da 
exposição camoniana do palacio de crystal, «de nunca mais sair da bibliotheca, 
sob nenhum pretextos. 

D'este exemplar, ao que julgo, nasceu a idéã da edição lithographica, já men- 
cionada e cuja publicação está desde muito interrompida. 

# 

# * 

872- 35.® A estancia GXL do canto X dos Lusiadas traduzida para linguã 
brasílica pelo dt\ Baptista Caetauo de Almeida Nogueira. 1880. — Manuscripto. 

Esta versão conservava-se inédita na mão do traduetor, segundo a nota que se 
me depara no catalogo da exposição camoniana realisada pela bibliotheca nacio- 
nal do Bio de Janeiro em 10 de junho de 1880. 

# 

# # 

873- 36.® Index dos Lítsiadas de Camões. Vol. 3.® e 4.^ — Manuscripto. 

Pertencem ao sr, José do Canto, da ilha de S. Miguel, o qual no seu interes- 
sante, e já citado catalogo da camoniana, poz a seguinte nota : 



27 
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íf Todas as palavras, que entram na composição dos Lusíadas foram dispostas 
em ordem alphabetica, e ern seguida de eada uma se transcreveram lodos os ver- 
sosy em que a palavra entra, eom referencia ao canto, estancia e vei‘so. A parte 
incompleta d"este trabalho comprehende desde o pronome — isío— até a ultima 
palavra — ííar. Talvez seja parte do trabalho aftribuido a Joaquim Ignacio de Frei- 
tas, com o titulo de Concot^dancia de todos os vocábulos dos LttsMãs de Luiz de 
Camões. Ms. . . , Os % volumes, que possuo, pertenceram ao sr. Marreca. u 

# # 

874- 37.^ Concordância de todos os vocábulos dos Lusiadas ãe Luiz de CnmÕes^ 
por Joaiiuím Ign."" ãe Ft'eiias. — Manuscríplo do século xix. Devia servir para uma 
nova edição do poema. 

Existe na bibliotheea da universidade de Coimbra. 

# # 

875- 38.® Os Lusiadas, Edição eccpurgada ãe erros que nunca foram cor* 
rigidos até hoje^ etc. Por Francisco Gomes de Amorim {1887). 

Â data de escrever esta nota, o illustre auclor conservava medito o original, 
já preparado todavia para a impressão, 

0 sr. Gomes de Amorim não tinha dado titulo definitivo ao seu trabalho, 
que resolvéra dividir em quatro partes : I, iníroducção, em que apresenta vários 
estudos e analjses; lí, o poema, eommentado estancia a estancia, pela maneira de 
Manuel de Faria e Sousa, exccntuando sú d'este processo as estancias que não lhe 
ofTereceram duvida alguma; III, sob o titulo Novissima verba refere-se aos ossos 
de Camões e á sua trasladação para o templo dos Jeronymos; em Bei em, lasti- 
mando que se fizesse tal trasladação, que no seu entender foi vergonhosa por 
muitas rasões, o que se propõe demonstrar com documentos; e IV, appcndice, em 
que ampliará o que tiver escripto e impresso, dando á publicidade observações e 
factos não conhecidos. 

Esta indicação fidedigna faz-me suppor que a nova obra do sr. Gomes de 
Amorim trará elementos inapreciáveis para o estudo de Camões, das suas obras e 
da sua epocha. 

* 

# * 

876- 39,'^ Catalogo da camoniana da bihlioiheca da imprensa nacional de Lís- 
boa. — Manuscripto, 

Contém 17Í numeros incluindo já muitas publicações do tricentenário. 

# 

# # 

877- 40.^ Catalogo da camoniana de Carlos Cyrillo da Silva Vieira, director 
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da imfveíua da academia real das meneias de Lüboa.^ AJem da parte impressa 
que comprehende 409 numeros do tricentenário e antes, tem mais 755 nu- 
meros do tricentenário e 185 antes, ou 1:402 numeros. 

# % 



(Lisboa)"^^ ^ camoniana de João Aníomo — Manuscrípto 

Comprehende mais de 600 numeros, incluindo publicações do tricentenário. 



# # 

879^42.^ Catalogo da camoniana de Bídto Aranha. - Manuscripto (Lisboa). 

Comprehende mais de 1:400 numeros, mas pek maxima parte relativos ás 
publicações do tricentenário, de que se dará conta no tomo seauintc doeste Diccio- 
narto. 

Hf 



VI 

Bibliograpliía 



Indicação de outras fbntes paríL o estado das ediçoesi, 
e Que me serviram de ^uia 

J-«sííá)!a, etc. Por Diogo Barbosa Machado. Lhhoa. i731- 

1759. Folio 4 tomos. 

Alem de outras referencias, no tomo jn, de pag. 70 a 76, corre um amplo ar- 
tigo acerca de Luiz de Camões é das suas obras, e das diversas traduecões de 
que teve noticia, ou conhecimento proprio, o illustre abbade de Sever. 



881-2 " Exame mtíco das primeiras cinco edições dos Lmiadas. Poi- Sebastião 
Franasco de Mendo Trigoso 4.» de 45 pag— Tem no fira : «Impresso no tomo viri, 
Pat te I das j|íenJO)"ias oo Academia fíeal das Ssíencias de Lisboa». 1823. 



ii /l*^*°*^*^™ Lusitana; or Catalogue of books and tracts, relatino to 

lhe Bistory Ueraíure and Poetry, of Portugal: forming part of lhe librar,/, etc. 
B,j John Adamson. Newcastie on Tijnc, Pnntcd b,j T. and J. llodgson, ttnoii 




Street, mdcccjíxxvi. 8.“ de pag. Com gravuras no lexlo. Entre ellas, os 

bustos de GamOes á pag. 47 e 67, e os medalhões a pag. 53 e 72. 

Neste catalogo vem a mençáo da importante camoniana que fonnára o afa- 
mado e bcnemerito Adamson, então uma das mais nolaveis existentes na Bn- 



883-4." Rdaíorio (ícerca da bihliothena nacional de Lidioa, e mah e&tabeled- 
mentos ajmexos, etc., por José Felkiam de Castilho Barreto e iVorajifta, etc. 
Lishoa, typograpkia Lu&üana, fS44-lS46. 8.“ 4 tornos. 

No tomo IV, pag* 11, o bibliothecari^ múr indica as edições mais raras dos 
Lusíadas, ou Rimas de Camões que entQo possuia a bibiiotheca, em numero 
de 10. 

Presenlemente a camoniana d*cstc estabelecimento, pelo que respeita ás edi- 
ções anteriores ao centenário, depois da compra dos livros de iNorton, é mui no- 
íavet pelo grande numero de exemplares para confrontação e estudo. 



884-5." Manuel du libraire et de Vamatetú^ de lihres, etc. étc. Par Br^unet 
Paris, dSúO^-íSlS. 8.^ grande. 

Veja se no tomo i as columuas 1515 a 1518; e üú Supplemento, tomo r, a co- 
lumna 200, onde vem uma relação das edições das obras de Camões. 



885-6 " hihUúgraphm porimpiez de livros raros, clássicos e curiosos, 

coordenado por Ricardo Pinto de Mattos. Porto, 1878. 8.“ grande de xu-582 pag. 
e mais 1 com correcções. 




A bibliographia camoniana vae de pag. 88 a 121. 



886-7."^ Obras de Luiz de Camões, precedidas de um ensaio hiograpliico, dc. 
Pelo msconãe de Juromenha. Lühoa, imprensa nacional, 1880-1869. grande. 
6 vol. 

No tomo I, de pag. 209 a 484; e no tomo vi, de pag. 467 a 475, noticia 
das obras de Camões, das diversas tradncções e estudos relativos ao poeta. 
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pelo &í\ dr. João de Saldanha ãa Gama. — Nos anaaes da mesma bibJiotheeaj voL 
ij II e III (1876-Í877), 

Com prebende 251 numeros. Este tiabalho moito minucioso, e povoado de 
excellcntes crilieas, d dos mais completos que tenho visto relativaniente á biblio- 
graphia camoniana, tão diíficil de fazer-sOí e impossivel de dar-se por completa 
e perfeita* 

# 

# # 

888- 9.* A catalogue of choice, rare^ valuable hookSj in aü languageSj on sale 
by Trübner ^ G* 57 ^ 59 Ludgaíe HiÍL London. 8*“ de 48 pag* 

De pag. 1 a 15 comprelíende a menção de uma coüecçao camoniana, antece- 
dida de uma noticia bibliographica* 

# 

# # 

889- 10." Catalogo da. livraria do fallecido eamlheiro Thomaz Norton^ dc. 
Porto ^ Í86V. Typographia de Sebastião José Pereira. 8.* de 72 pag* 

O leilão d’esia livraria effectuou-se em julho doanno indieado. A camoniana 
do notável bibliopbilo ahi com prebende 89 numeros, de pag, 69 a 72, e foi pela 
maior parte comprada para a biblíotheca nacional de Lisboa, onde ficou desde 
então encorpo rada* 

Este catalogo não se encontra facilmente, Faltaa muHos camonianistas* 



# 

# # 

890- 1 L* Catalogo dos livros qtie foram do fallecido sr. José Gomes HlonteirOj 
etc. Por to ^ J8S0. 8*® 

Tem de pag* 281 a 299 menção da camoniana, quepossuia Gomes Monteiro, 
com 154 numeros. 

# # 

891- 12,® Catalogo da copiosa Mhliotheca do fallecido Í7inocencÍo Francisco da 
Silva t ilinstre e erudito auctor do dkcionano bibliographico pordugue^. Lisboa j tjp 
pograpliia universal de Thomás Quintim Anitines^ etc. 1877. 8.“ grande de 115- 
22-23 pag. 

Este catalogo é dividido em tres partes, e teve uma tiragem especial, mui 
limitada, em papel superior. Possuo um doestes exemplares* Na parte i ficou a 
relação da camoniana de Innocencio, pag. 16 e i7, contendo 43 numeros. 

. 892-13.* Portugal e os estrangehos por JL Bernardes Branco, Lisboa^ edüor 
Ajííohío Maria Pereira, 8.® grande* 2 tomos. Com retratos. 
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N^eáta obi'a encontra rn*se numerosas citações camonianas e a menção de obras 
que se refei^eni ao egreglo poeta e aos Lm t adas. É indispensável para a biblíogia- 
pliia canioniEuia. 



-fr # 



893^1 4.^ Caialúpie of the Spanish Library and of íhe portugvese booh hequea- 
Ihúd btj Gaorge Tiknor to lhe Boston Public Library. etc. By James Lyman Vi^itney. 
Boston. ÍS79. 4.^ de xvi-476 pag. 

Veja nas pag, 5o, 56, 428 e 429, bibliographia camoniana. 



■n= 






894-15.® Bibliographia camoniana por Theophilo Braga. Lisboa. Imprensa de 
Christôvão A. Bodrígues^ Íd5 rua do Norte^ l.° mdgcclxxXj S.'» grande de 253 pag. 
e mais 1 de indiee. A capa, o rosto e o começo dos capítulos a duas cores. ím* 
pressão mui nitida e luxuosa. 



Esta edição constou de 32o exemplares assignados e numerados : 1 a 25 

cin papel de linho Wbalman, 26 a 325 em papel velino branco Montgolfier. As- 
signain os srs. Antoqio Augusto de Carvalho Monteiro (editor) e Tíieophilo 
Braga (redaetor do catalogo). Possuo, por mercê do sr. Carvalho Monteiro, o 
280 . 



Nentium exemplar foi posto á venda. Quando apparece algum, tem preço 
elevado. No leilão dos livros do fallecido Minhava foi arrematado um, em papel 
de linho, por 12 í^ 200 réis, peJo proprio editor o sr. Anlonio Augusto de Carvaino 
Monteiro. 



# 



# # 



895-16.^ Centenário de Camões. Catalogo resumido de tma colleceão eamo- 
Jiiana es^posta na bihliotheca pitUica de Ponta Delgada^ por OGrasião doesta sole- 
mnidade nadonaL 10 de junho de ISSO. Tgpographia do Archivo dos Afores, S. 
Miguei de 2-69 pag, e mais 1 innumerada de irulice synoptico. 

É 0 da camoniana do sr. José do Canto, que o dedicou á memória de Ca- 
mões. 



# 



* # 



896-17.* Catalogo da camoniana ãa bibliotheca publica munkipal do Porto^ 
coordenado por um dos ojUciaes gmrda-salas da mesma biblioíheGa. Porto, hjpo- 
graphia de Manuel Josê Feí reira. llua de Santa Thereza,,26 e 26-B. ISSO. 4.® 
de 69 pag. 

Foi redigido pelo laborioso empregado da mesma bibliotheca, Ricardo Pinto 
de Mattos, já fallecido. Contém indicações curiosas. 
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897- 18.^ MDLXXX-MDLCCCXXX, BihUogrãpkia mmomana servindo de catálogo 
cfficíal da exposição camoniana do centenário, coordenada pela commmão litteraria 
àüs festas. Porto, palacio de crystal, editor, Typographia Occidental 8.® grande 
ce xxvi-2-168 pag* e mais 1 de recLilicaçâo. 

A impressão é nitida, em papel de linho. Trabalharam principalmente n'este 
catalogo os srs, Títo de Noronha e Joaquim de Vasconcellos. 

# 

# # 

898- 19.* Catalogo da camoniana pertencente ao sr. Fernando Pereira Palha 
(Lisboa) 

Foi publicado no Anniíarío da Sociedade Nacional Camoniana (1.* arniOj 1881) j 
depag, 143 a 175. Contém 384 numeros, dos quaes 319 antes e G5 depois do iri- 
centenário de Camões. 

# 

# # 

899- 30.^ Bibliographia camoniana. Resenha chronologiea das edições das obras 
de Luiz de Camões e das suas íraducçoes impressas, tanto umas como outras, em 
separado, por Alfredo do VãUe Cabral Rio de Janeiro^ typographia da Gazeta 
de Noticias^, 1880. 1(5,® de 53 pag. 

Saiu á luz no dia do tricenteuano de Camões, FoÍ depois reproduzida no 
Porto j como se verá em o numero seguinte. 

* 

# # 

900- 3 L* Bibliographia Camoniana. Resenha chronologiea das edições das obras 
de Luiz de Camões e das suas traducções impressas, tanto imas como outras 
em separado, por Alfredo do Valle Cabral Edição revista por Joaquim de Araújo. 
PoríOj typographia Occidental, ÕG, rua da Fabrica 66, MDCCcnxxxiv. 8.® grande 
de vn-35-pag, 

No post-scriptum, assignado pelo sr, Joaqnim de Araújo, declara este escla- 
recido cavalheiro, poeta e camonianista, que a sua revisão, por eircumstancias do- 
lorosas, não pôde passar da primeira folha. 

Á tiragem d'este opusculo foi apenas de 13 exemplares, incluindo 3 em papel 
da China para os srs. Antonio Augusto de Carvalho Monleiroe Joaquim de Araujo. 
Possuo 0 n." 11. f 

# * 

901- 32.* Catalogo da exposição camoniana realisada pela hibUotheca nacional 
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do lUo de Janeiro a 10 de junho de ÍSSOj ete. Bio dê Janeiro j typograpMa na- 
cionalj ISSO. 8."^ de 71 pag. — Cemprehénde 48G nunierosj ineJuindo alguns do 
tricentenário. 



902-23.^ Catalogo da hibliotheca da sociedade Nova Euterpe. PoriOj tgpogra^ 
phia de Arthur José de Sousa ^ h^^nião. 1882* 8*® grande de 224 pag. 

A secção camoniana vae de pag. 19o a 22L 



903-24,® Luiz de Camões ses ceuvres et sa littéi^aíure. Catalogue d"une nou- 
velle collecíion, etc. Chez W. H. Rühlj lib* Berlim^ 1884* 8.® de 19 pag, (Supp. Á)* 



904-25.® Catalogo da nova livraria inte^^nacional de Lisboa* Obras camonia- 
uaSf etc* É o fascicido n° 2 âe fet^ereiro de 1885. 



905-26.® Catalogo do repositorio ca^notiiano de Carlos Cpillo da Silva Vieira* 
Lisboa j na imprensa da acúdemia i‘eal das sciencias^ 1882. 8.® dc viii-56 pag. 

Contém 409 numeros do trí centena rio, e 52 antes d’essa epoclia. 



906-27,® Catalogo dos livros gue se revenderão eni leilão m Porto no dia lã de 
dezembro de 1884* Porto^ typographia de Fraga Lamarj 1884. 8,® de 69 pag. 

A menção das obras camonianas vem d§ pag, II a 16 com 80 numeros. 



907-28.® Catalogo dos livros que se revc 7 iderão em leilão no Porto no dia 15 
de janeiro de 1886^ etc* Porto j íJjpogragÂia de Â* J. da Silva Teixeira^ 1884* S.^ de 
72 pag. 

Á secção camoniana corre de pag. 5 a 11. 



I 



DE CAMÕES 



42o 



# 



90H-S9.'’ Catalogo das livrarias do iUustre acadêmico Antonioda Silva TuÜio 
e do distincto advogado Augusto Maria de Qumtdla EmauZj elc. Lisboa , typogra- 
phia da viuva Sousa NeveSj íS84. de 101 pag. 

Tem uma pai'te canionianaj que vae de pag. 19 a 



909-tlO." Catalogo da òiblioíkem do fallecido conselheiro João Felix Alves de 
Minhava, Hc. Lisboa ., Ifpograpkia Universal, .1685, de 16 pag. 

Este eataíogo foi dividido em dois fascicuios, ou partes, il° 1 e n.“ 2. ü n° 
i compreheiide a camoniana com 135 numeros c niais 17 duplicados, ao todo 
149. EbK-se unja tiragem de 310 exemplares, dos quaes 10 em papel de varias 
cores. 



910-31.^ Catalogue d^une collection camoniane dont la vente aura lieu ú Lis- 
bonne le 3mai 1886 et jours suivants. Lübonne^ /l. Ferhij, libraire, í886\ 8." de 
x^38 pag, 

No proiogo tem uma noticia dc Camões, pelo sr, Antonio de Serpa, É o ar- 
tigo escripto para o Portugal Aríisiico e traduzido por Fouruier. 



911-32.“ Catalogo dos livros que pertenceram ao fallecido visconde de Juro- 
menluL Lisboa^ typographia ÜniversaC 1SS7. B.“ 

A secçáo camoniana eomprdiende 167 numeros. Este catalogo tem alguns 
eiTOs. Etn geral, estas publicações não s'lem correctas pela rapidez corn que sdo 
impressas. A Lirageni foi dc 300 exemplares etn papel vulgar, e mais 26 em papei 
superior, e 6 em papei Wliatman. 



# # 



# 



# 



# 



# 
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Áuxiliaram-me na revisão litteraria e bibliograpMca d’ este tomo, 
os srs ; 

Augusto Mendes Simões de Castro (bacharel), bibliothecario da 
bibliotheca da universidade de Coimbra ; 

Francisco Angelo de Almeida Pereira e Sousa, contador da im- 
prensa nacional de Lisboa e escriptor; 

Joaquim da Silva Mello Guimarães, proprietário e escriptor, do 
Rio de Janeiro; ' 

Jorge Cesar de Figanière (conselheiro), director geral aposentado 
do ministério dos negocios estrangeiros e escriptor; 

José Augusto da Silva, chefe da revisão da imprensa nacional de 
Lisboa e escriptor; 

José Carlos Lopes (dr.), medico, lente da escola medico-cirurgica 
do Porto e escriptor ; 

Ti to de Noronha, engenheiro civil e escriptor, do Porto. 

Na revisão teclinica da imprensa nacional de Lisboa, os srs: 

Pedro Augusto da Fonsçca Freitas ; 

Francisco de Paula da Aimunciação Barreto. 

Trabalharam, na mesma imprensa, na parte artistica, os srs. : 

Julio Gosmelli, gravador e pliotographo ; 

Filippe Fernandes, gravador. 

Na impressão das estampas : 

Paulo Antonio Cesar. 

Na composição typographica, os srs. : 

Augusto Cesar Pereira da Cunha, director da oíHcina typogra- 
phica ; 
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Alfredo dos Santos Tavares, encarregado da composição typogra- 
pliica d’este volume, tendo sob a sua direcção os typograplios, srs. : 
Antonio José Domingues ; 

Artimr Cesar de Araújo Pereira; 

João Luiz Venancio Serrão ; 

Pedro Martins Gomes. 

Na impressão typographica, os srs. : 

João Francisco Saraiva, mestre da escola de impressão; 

David Gazimiro Pereira da Rocha e Vasconcellos ; 

Francisco Clemente Borges Soares; 

José Vicente de Sousa ; 

Manuel Antonio da Silva ; 

Tliomás David Gomes. 



Examinei as edições camonianas das hibliothecas nacionaes de 
Lisboa e Evora, da academia real das sciencias e da imprensa na- 
cional' de Lisboa ; e das bibliolhecas particulares de Sua Magestade 
El-Rei D. Fernando, e de Sua Magestade El-Rei D. Luiz I. 



Emprestaram-me livros ou forneceram-me apontamentos, os srs.: 

Antonio Augusto de Carvalho Monteiro (bacharel), proprietário, 
advogado e bibliophilo ; 

Antonio Francisco Barata, escriptor, de Evora ; 

Antonio Maria Pereira, editor; 

Gabriel Pereira, escriptor e paleographo era comraissão na bi- 
bliotheca nacional de Lisboa ; 

Henrique Zepherino de Albuquerque, editor; 

João Antonio Marques, proprietário e bibliophilo ; 

José Carlos Lopes (dr.), do Porto ; 

Luiz Carlos Rebello Trindade, conservador da bibliotbeca nacio- 
nal de Lisboa ; 

Manuel José Ferreira, editor. 

Martinho da França Pereira Coutinho (bacharel), de Portalegre, 
testamenteiro do fallecido benemerito visconde de Juromenba ; 

Miguel Custodio Borja (capitão tenente da armada), representante 
dos herdeiros do fallecido conselheiro Minbava. 
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temimlio de gratidão siiiccrissima aos demais chefes e empregados da 
hihiiothcca nacional e da imprensa nacional de Lisboa, que por qual- 
quer fórma me ajudaram em tão arduo, longo e espinhoso trabalho. 



No tomo seguinte continuo o enorme inventario camoniano, prin- 
cipiando pelo registo dos documentos essenciaes para a historia do 
tricentenário de Camões, com que julgo dever acompanhar o das 
obras que lhe foram destinadas. 



No final de todas as secções darei uma nota das erratas mais 
importantes, que não seja facil ao leitor corrigir. 




- 










Quadro comparativo das mais importantes oatalogagôes camonianas, impressas, 
Gom o trabalho do tomo presente 
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A rfiíífercnÇA que se dá entre os a^lgarismos das secções Íaíma e a/íema, comparados cem os do presenLa volumo, provdm de qão os ãnetores do catalogo incluiram 
alii ediçOesou fragmeDtos, ouduridosos, ou IntciraniíCntc perdidos, que cti nSo monolouoi por desnecessário essas secf&es, ouj quando uverif^uedos, passei para outras 
scc^es de meu livro. 

* A respeito d'esta bibliographia veja*se o que flea em a nota anterior. A comparação com esto livro á diíUcil por causa das divisdes adopladas pelo auctor e por uáo 
ter numerado as obras dcscriptas, como á de uso. 

’ Nos algarismos quo representam o meu Irabalho é mister observar, para qualqner comparação Oü critica, qüe teubo ahi o íAccfre ramontano com 73 numeros : os 
manuscnptos com 43; asparedios com 7; a tíiHSíca com 15 ; e a MUiagraphia com 33. ^ 
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